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às tropas britannicas 


à penetraram no centro da 
Bagdad 


Rasthid Ali e outros membros do 
'-gôverno irakeano chegaram a Ghastre 
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an — Uma 


dé quatfo” pediu a pax 


“cw BERNA,9I (E. T) — Noticias que acabam de chegar de Bagdad 


In- 


“formam ter sido assignado o armistício entre as forças iruxenses e bri- 


tanhicas. * 
ad O TUDO CALMO 


1. 


*,' BAGDAD, 31 (E. T,) — O nr, Archad |, 


- E Omar! Mobiafes, presidento da Com- 
missão/de Begurança Interna, recabou 
os representantes diptomaticos das pa- 
tencias estrangeiras no Irnk à expoz ns 
circumstancias que o levaram a ass 
mir ns responsabilidades do governo, 

Declarou que tudo- voltará à norimall= 
dade no Irak o mais rapidamente vosa- 
vel, e quo a vida constitucional arrá 
regtubelecida. As hogtilidades entro us 

dois oxercitos não têm mnis razão a 

ser o terminarão logo que o Comité tt- 

verir ido seguranças para o restada- 
lec o da fídependencia complata 

e da honra do exercito trakanus. 
sr. El. Omar! Mobntez declinou 
igualmente-que nas suas funcções ni- 
tuses, quo espera sejum provisorina, tru- 
tará de todos cs assumptos com flrirc- 
zo o energia, sdministrando o palz com 
mio de ferro. 

O presicento da Commissão de Dewyu- 
França assegurou nos represontantes c'!- 

lomaticos que não ficará ninguem so 

quo ouse attentar contra 8 ordem 
€ os interonses do pais. 

Os diplomatas estrangeiros manifus- 
taram grando satisfação pela subida” nu 
poder do ar. Omári Mohafez o inforinç- 
zam-no de que o suxilioriam Intaiças 
mento em sun missão, 

O representante da Agencia Havas Te- 
lemondtal cm Bugdad foi recebido hoja, 
pela mouhã, palo sr, Omar!, que lha «e- 
É que todos os responsaveis alo 
ultimo movimento t6 deixaram o pula, 
Um ultimo grupo, do qual faz parte cur- 
to-numero de jovens officiaes, embaceni 
hójs, pela manhá, era-se que as ne- 
gociações ento entre os dois 
exerçitos levarão fd Bessação das hostili- 
dades o mais rapldnmanto* possivel, 


NA FRONTEIRA DO IRAN 


TRERAN, 31 (U, P.) — O ex-primetro 
ministro do Iraky sr; Raschld Al), scom- 
punhado pelo regente Sharif Sbarnf, par 
Amir Zalkl, chefe do Estado Maior um 
excraito trákeano, e por outros afticinor, 






-* tetra da Iran. » 
; ARMISTICIO 


BAGDAD, 41 (R,) — Com a us 
ga de Rasohid Al, e da seus inl- 
nistroa, que. abandonaram o pais em 
plena guerra, as tropas do Irak re- 
solveram solicitar um armisticio no 

! commaddo-britannico, cujas forças, 
&- baviam chegado aos su- 
burblosíida Bngdad desdo a noite 
passada, | 
A motiala do psdido de armisticto 1 
tói communteada atlicialmente pa- 
lo commando em chefe dum forças 
britannicas em operações no qpalz, 
Logo dó ms dn fuga de Raschid 
All e-dos Feus ministros, aquellens 
que assumiram o controle da Bag- 
dad, consistindo &s um comité ide 
Quatro membros sob a yresidencia 
do prefeito da capital, dirigiram 
so ds autoridndes militares britan- 






18 nicas solicitando o nemisticelo. 


Deante disso, os melos nutoriza- 
dos tbritannicos adeantam que 
deimou de existir o conflicto ne ne 
vorificara entre ns forças Inglezus 
a o governo rebeldo de Raschld Al, 
tendo a calma volthdo ao Irale. 

Segundo se aaba, o chefe do go- 

wverno rebelda do Irnhk, Raschid All, 

fot efoimpanhado na sua fuga pelo 
geu mbitistro, Sharif Sharaff, a ne- 
jos representantes diplomnticos da 
Ttnlla e da Alemanha, 


INEDIATIVA DO PREFEITO 
DH DAGADAD 


; ATRO, 31 (leio DBlisio, da Asso- 
alaté Dada) — O prefeito de Ba- 
ErArshad-e!-Umari tol quem tos 
miou e al solicitar o armibtcio sô 
commando brituúnico, no Iraic, 
Logo após a tuga de Racild-AI, 
o prefeito da capital, Juntamente 
com mais tres notabilidados, assu- 
miram o controle de Bagdad, for- 
cando a renuncia do ministro da 
Economias do gabinete rachidiano 
qua fleara para “manter a resisten- 
eta”, Com a cldada completumente 
em sua mio, + com q população eis 
vil em desordem nas ruas, exigindo 
& cessação da luta, o prefeito enten- 
Gau-se cont 0 conimando do exercl- 
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FOGEM DO 
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o usas o do ars ma 


 Levados os aviões 
. para fóra do 
territorio 
& RO, 91 (A, P.) — Noticla 


ES e, logo após o pedido de ar- 


mistício felto pelo Irak à Grã Br 
tanha, os aviões de guerra allemãco 
que alf”estavam começaram a fugir 
precipitadamente para fora do 


Re: ALGUNS EM MOSUL 


LON , Bi (A, P.) — Consta 
que os aviões allemães que foram 
para o Igak se acham aínda, . pelo 
menos muitos deles, nos arredores 
de Mosul, o centro pétrolifero Jra- | 
Kenno, onde se concentraram, Mostul 
& situada ao nordeste damuello putz. 
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mente fugi 


to é Immediatamente molicitou os 
termos para aq capitulação, 

“A situação das forças trakeanas 
era completamenta desesperada e a 


“fuga da Rachid-AJ o suus compa- 


abelros tora reslizada sem conheci- 
mento do comanda militar, 
Notloin-se que as conterencias pa- 
ra o estabelecimern. das condições 
do Armistivio 44 começaram, A prl- 
meira exigencia dos Inglezes ao 
Irale fol quo a luta cessasss immae- 
doementa em todos os sectores, 


PROCLAMAÇÃO DO Povo 


O prefeito da Bagdad lengou uma 
proclamação an povo ieclarando que 
“ara desejo dos Iraicunos que o Ro- 
gente legal, emiir Abdul Nah, vol- 
to & onpitul Too que os térmos do 
Armisticio esirjam estnbelecidos, 
para reansumiir o governo  constt- 
tuelona] do palx e restaúrar a paz 
6 4 Independencia do Tra”, 

Continuam a chegar telegranimas 
Informando que o ministro da Ita- 
Ha e todos os membros ida legação 
fugiram de Bagdad para o Iran 
(Persia) com Rachtd All, A comiti- 
va fugitiva teria constado de trin- 
ta pessoas, Inclusiva o ex-Grão 
Muttt (o chefe relipgluso)) da Palua- 
tina arabe, Haf Amin Hussein, -ga- 
nernes, o ar, Grobba, “perito dae 
Hitler nas questões nrableas” e ex- 
ministro no Trade, utá a guerra a que 
secretamente vnitarn para Bagând 
quando mn revolueião de Paola ua 
fourara, 

Entre og fugitivos figurou tam 
bem, destacadamenta, o chats do es- 
tado maior do exercito fralktenno o 
qual JA fot anbstituído pelo gensral 
Mourad Mahmosil, que está tomando 
parta mas necnciagões do nrimiaticlo. 


DÚRA LIÇÃO 


LONDRES, 11 (Edwin Stout, da Asso- 
Clated Press). —- adimitte-so que o com- 
mando britunnteo acceda À solicitação 
de armisticio dos irakennos, Um infor- 
mante official, procurado pelos repor- 
ters, declarou: “A Grã-Bretanha dará 
A paz ao Irnk. E tudo entre nós e os 
rebeldes duquells pníz estará terminado, 
Dura fot n lição que elles aprenderam 
cedendo Às proimessas fugazes da Alle- 
manha," ELO 

“o Que parece, emquanto não se dá 
A respeito confirmação official, o armis- 
ticio trakenno fol solicitado nas ultimas 
48 horas, pregumidamente pela commis- 
não de “nustrocentos”, que tomou-a-sl 
o contrôle de Dugdad, depois da fuga de 
Rachid All e sens companheiros. E 
possivel, ninda, disse o informante, que 
os ullemfes procurem desembarcar gen- 
te, por via aerea, no Irak. Mes não pu- 
Teco que isto se dê, pols deixaram seus 
amigos” tfracussar na luta por elles 
proprios incentivada, Uma prova tensos: 
Ruchild Al, vendo-se perdido, fugiu para 
w Persta, e não para Mosul, ondo estão 
os aliendes.,. Isto mostra sun  con- 
fiança na protecção da Allemanha e no 
auxilio que estu Jr possa dar... Mas, 
folma de tudo, o que nos satlafuz é que 
Já agora todo mundo vê que não ha 
luta nenhuma entre o mundo arabe e à 
Grá-Bretanha. O que ha é à luta entra 
nós e os allemhes... E foram os alle- 
mhes que se renderam no Irak...” 


FUGA DOS MINISTROS DO EIXO 


Allás, continuou o informante, à fra- 
ensso dos nngistas em transformarem a 
luta no Trak em alguma coisa mntor fot 
certamento provocado ou pelo menos 


infinenctado, pola nossa esplandida luta 
em Creta. 


Outras fontes contam que.os minis- 
tros dn Italia e da ANEANHA em Ba- 
agdad fugiram dali em avião, seguindo uy 
chefe rebelde Rachid All e seus auxilia- 
res. Foram todos para a Persia, 

“Isto à uma colas multo agradavel 
para o regente, o emir Abdul Tah, 
quando tiver que recompor seu governo, 
não tendo mais À Incommodal-o os re- 
beldes rachidistas, que tanto mal flze- 
ram no paiz. A' hora em que essas in- 
formações eram dados nos Jornalistas, 
não se sabia se as tropas inglezás ha- 
bri Já entrado formalmente em Ba- 


A noticia de que, so fugir, Rachi 
AH levara em sun Pace ii foro 
do-o, O pequeno rei Feysal II, não foi 
Papiro tar capital, considerando 

' ' dito pouco pr p 
facto se tiveszo Epi PESINVA 08: 9 

Um despacho britannico infórmou que 
Irregulares arabes provocaram desor- 
dens nas ruis de Bagdad, disparando 
tiros a esmo, logo que ns tropas bri- 
tannicas se approrimaram da cidade. 
4 ordem, todavia, fôrn restabelecida 
pela commissão governamental proviso- 
ria, que solicitara o armisticio, 

Quanta: ao naradelvo do chrto robalde 
derrotado s fugitivo, um telegramma da 
Teheran, capital da Persia (Iran), In- 
formou que eile e neu ajudante de or- 
dens tinham atravessado a fronteira 
persa hontem, em Ensrnahirin, acompa- 
nhados de gm Erupo de officiaes, Igunl- 


No CENTRO DA UAPTTAL 

LONDRES, 31 (A. P.) — Tele 
gramma chegado a esta capital In- 
formou As primeiras horas da tar. 
de que as forças britannicas da 
Palestina entraram no centro da ai- 
dado de Bagdad, esperando.ss na- 
quells hora que o controle absoluto 
da mesma estaria em mãos dos ven- 
cedores dentro de horas, 


4 SITUAÇÃO ACTTAL 


BEIRUT, 4 (H. Telemondia]) — 
Durante as ultimas 48 horas, a mi= 
tuação evolulu rapidamente no 
Irak. Unidades motorizadas vs Pa- 
lestina approximam-se de Baudad. 

Depois da tranapor o Euphrates 
em Ramadi, essas unidades chaga- 
ram aos arredores da capital Ira- 


quense. Em consequencia demma 
amença, o ministro da Economia 
ar. Behbaou! fol designado para 


defensor de Bagdad, 

Parecs que durante o dia de hun. 
tom foram realizadas negociações 
afim de evitar combates dentro da 
capital, O ministro Sehbmoul vtu- 
sesentão obrigado a pedir demissão 
do seu novo posto, Fol crendo um 
comitá pnra dirigir a adminintra- 
cão da clánda. 

Formações para militares da ju- 
venture arnbs foram dissolvidas e 
intimadas a entregar suas armas, 

Uma proclamação exlorta a po. 
pulação À calma e ameaça com pes 
nas nmevoras on qte não obedece- 
rem, into 6, on partídarios da de 
fes nas ruas dacidado. 


FUGIU com DESTINO INCERTO 


Acradita-se que a queda de Bag- 
dad seja uma questão de horas, 
"“Osantigo rementa Abhul Ihhah 
atelno êncantrava lhontem em Fal 
Hujah procidtaria provavelmente ros 
constituir umegabinsta com o m. 
Daseml] Matfal na presidencia da 


Consolho, 
(Continna na &* pm 
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O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 





Os communicados 





Do .Commando Supremo do Exercito Allemão ! 
PERLIM, “4 (E 'T) — O commando supremo do exercito do Relch 


informa: 


“Na ilha de Creta ns tropas germanicas continuam a persegulr, em direcção 


lesto, às forças inimigas, e effectunram Hgação com os paraquedistas descidas 
em Herakllon. A juncção com as tropas italianas desembarcadas na parte ortan- 


tal da IWha é questão apenas de tempo. 


“Formações de bombardeiros nilemães atacaram de novo concentrações de 


tropas e as estradas de retirada do inimigo. 
Ataques de particular violencia foram dirigidos contrs os portos da costa 
meridional vs Creta, pelos quaes os gemanescontes das trúpas britanntoas pró- 


eursvam retirar-se. 


“Ao sul de Creta a aviação allemÃ atacou a esquadra britannica, Um des- 
troyer fot avariado tão gravemente que a aus perda deve ser considernds certa, 
“Formações britannícas que deixnmm a ilha de Gaudos foram atacadas e 


um posto de algunlização destruido. 


(Continn'a na Ts pm.) 





CLINICA DE OLHOS DR. PAULO FILHO 


Tratamento opernções e consultas de urgencia dia e noite 
Aventda Fatima, 68 — Transversal À r. Riachuelo, Tel, 42-1979 














Apoia a orientação de 
Roosevelt a esmagadora 
maioria do povo dosEE.UU. 





Nomeado Harold Icks para controlar 
toda a industria petrolifera do paiz — 
As:manifestações de solidariedade ao 
presidente pelo seu ultimo discurso 


NOVA YÓRK, 81 (R.) — A malo- 
ria esmugadora: dos telegrammaus e 
cartas recebidas pelo presidente 
Roosevelt, após sun *“Pulestra ao 
pé da lareira”, approva intetramen- 
te a attitude adoptnda pelo chefe do 
governo americano”, deciaron 
hoje, À Imprensa, o sr. Btephen 
Early; secretario particular do pre- 
sidente Roosevelt, . 

O presidente Roosevelt emcontra- 
se actualmente estudando toda essa 
volumosa correspondencia em sua 
residencia de Hyde Park. 

O secretario presidencial disse 
ainda que 95 *º da correspondencia 
enviada ao chefe do governo ameri- 
cano eram de ,Intelra approvação, 
ao passo que' os 5 º!º restante não 
desapprovavam completamente a 
attitude presidencial. 

O sr. Early affirmou que todos, 
na Casa Branca, ficaram, surprehen- 
didos com ama tão alta media de 
approvações. 


POSTO EM EXECUÇÃO O PRO- 
GRAMMÁ 





HYDE PARKÊ 31 (U. P.) — O 
presidente Roosevelt começou hojs & 
pôr em execução o programa de 
emergencia ilimitada, ao converter o 
ascretario de Estado para os Assum- 
«ptos Internos, sr. “Harold Ivkes, em 

totador virtual da industria patro- 
“Mtera dos Estados Unidos, que re- 
presenta LO,000,.000.000 de dolinres 
de capital, 

Ao desigfne o mecretírio Ickea 
para exorcsr as funções ds coordo- 
nador do pstroleoê na defesa nnelo- 
nal, o presidente Roosevelt lhe or- 
denou que fava um progravima des- 
tinado a dssegurar que “o formecl- 
mento de petroloa a sena derivados 
se adapte é mesgusidades da nação e 
do programma da defesa nacional”, 


REALIDADE IMMEDINTA 


A medida seguiu-mk A chrta do 
ar. Roosevelt ao premidento da Ca- 
mura dos Hupresentantes, gr, Hayv- 
burn, advertido que q ractonamon- 
to do petroleo & de uma “cinta 
pooutitdado” para om proximas me 





res o que a predição Edo nro joken 
dom “dormligos sent gimolina”, peles 
ria am converter numa renlidade 


Immediata nos Estados do Ante 
As estutisticas anbra o petrolea 
do governo fodaral aumgerom que q 
modida presidêmelal foi precigtcada, 
» 


+ 4 
E o 
e |] PRA 4 pesa dd pias os + dad 


não pela escassez -de petroleo eru' 
ou refinado, mas peln escassez de 
melos de transportes para conduzir 
os tornsefimentos mos príncipnes cen- 
tros de consumo. 

Tudo Indus à crença de que os 

olenductos, e não as ferrovias, sa- 
riam os melhores substitutos dos nas 
vtos, tanto parn e governo como 
prra a industria, 
4 Por sso, prediz-me nos circulou 
bem informados que uma das pri- 
meiras actividades do uecretaria 
Jokes em sou onracter de coordena- 
dor federal do petroleo seria apres- 
mar a construcção de um gigantesco 
oleoducto dende a costa do golfo 
até os Estados do noroéste, para 
evitar uma ascosses de petroleo na 
costa do Atlantico norte 


MAIS NAVIOS REQUISITADOS 


WASHINGTON, 3 (U. P,) — À 
Commissão Maritima Informa que é 
muito possivel que sejam requisita- 
dos mais navios, porém declarou 
que não daria a conhaver ns nomes 
dos mesmos, antecipalamente. 

No entanto, disse que ss não op- 
poria a que a “United Fruit Com- 
pany” os revelasse, sa seus barcos 
fossem comprehendidos na lista dos 
vapores requisitados, 

Nos escriprorlos dessa empresa 
não se fizeram commentarios a res- 
palto da projectada medida do gn 
vero. 


INICIADO O PROGRANMA 


NOVA YORK, MH (A P) —Q 
prefeito Plorella La Guardia den 
Intelo hoje an cumprimento de seu 
programnim do defesa clvil da nas 
ão, na qualidade dao director des- 
aus actividades, com A nomeação da 
governador Lebman, do Estado da 
Nova York, para o cargo de coor- 
denador dos serviços de detona an- 
sea clinde eo Estndo da Nova 
York, 

O sr, La Guardlã proetondo pôr 
Rss pratica uma sério de outras me- 
didas. 


“RETINEM-SE DAS ARMAS DO 
“OANALM 

BALBOA, N (A. P.) — À ordem 
do ceticuda de todas ns pessona das 
proximidades dam neonn dos diques 
de Panamá fol dada pelo comimane 
aee ab Jixerolta, é 

As autoridades milgares decixram 
que cera mefida não autá Wepocitl. 
cadamenta pelacionsda com a vin. 
lancipsontra a enhotagem nos Erta- 
dos Unidos mas mittam que fas 
sem varto das *procaições gerabs”, 





A] E 
Missão d 
de (GUERRA & & embaixador 
WASHINGION, 4L (De Mehard L, 
Turner, fa Associnted Presas) — Fon- 
tes informadas nereditam que a vi- 
sila às pressas a este paiz, pelo sr, 
John, G. Winant, embaixador dos 


D Reich ceu por finda a Cam 






Hailé Selassté, imperador da Abyssinta, num tinstantaneo no interior do Forte Damhacia, que seus quer- 
retiros leges e as tropas sudanezas acabavam de capturar, reintegrando-o m 
(Photo "Wide World", por via aerea para os “Diarios Associados"). 


Relatará a situação ingleza 


na posse do antigo soberano, 





Winant . 


Levará de volta 
informes secretos a 


Churchill - A luta 
no Atlantico 





Estados Unidos na Gri-Bretanha, te- 
ria não tanto o proposito de Irazer 
informações para o presidente Roo- 
sevelt, como o de levar de volta in; 
formações secretas para Londres, 

Julsga-se que o sr. Winant dará no 
sr, Roosevelt um relato detalhada 
das condições da Inglaterra ,ate aq 
tdtimo minuto, embora o chefe do 
Executivo Já houvesse recebido in- 
tormações dessa natureza, por Inter- 
medio do sr. James V. Forestal, sub- 
secretario da Marinha Ê 

O embaixador, que se encontra 
actualmente em Nova Tork, teve uma 
demorada conversa telephonica com 
o presidente Roosevelt, o qual acha- 
va-se por sua vez em Tívde Park, no 
Estado de Nova York, Og meios hem 
informados adeantaram que, nos 
proximos dois dias, o sr, Winant 
passará compllando ns dados do sem 
relatorio, e “ecotejundo certas infor 
mações que terá de obter nos Esta- 
dos Unidos”, 


NA CASA BRANCA 


Diz-se que na terça-feira, o sr. John 
NWinant avistar-se-á com o presidente 
na Cnsa Branca, quando, de neoon 
com o ponto de vista predominante, 9 
ar Winnnt receberá todas na infarmin- 
cães que terá de levar no gr. Winston 
Clan tio, 

toredita-se de um modo geral que as 
cunversações versarão principalmente sea- 


(Continda na 2º pagina) 





ORNAL 


À Luftwaffe 
castiga OS 
combatentes 


Na ilha de Gardas 
parte das forças 
imperiaes — Acções 
de limpeza 


BERLIM, 31 (De Louis P, Loch | 
ner, da Associated Press) — A “Lul- 
twafle”, empenhada em fazer a lim. | 
peza de Creta rapidamente, fustizon | 
e disperso as tropas britannicas | 
que, segundo o alto commando alle- 
mão, estão operando a fuga da ilha. 

O exercito allemão foi declarado 
prompto pura a proxima tarefa a 
ser executada, 

Amunciou-se que algumas das 
tropas tmperiges escaparam para a 
ha de Gavpos, silmada a vinte e 
cínco milhas ao sul de Creta, e que 
essas Lropas, juntamente com outras 
que tentavam fugir pelos portos cre- 
tenses do sul, foram submettidas a 
impiedosos e devastadores ataques 
ncreas, Annunciou-se tambem que 
principaes. forças terrestres alle- 
mães estão avançando aystemalica- 
mente vindo do viste, em persegul- 
cão às tropas britannicas e gregas. 
Espera-se para breve a Juncção en- 
tre na forças tentas e Italianas, que 
vêm da extremidade, 


FUGINDO PARA O STL há 


Om nilemies dizem que a unica 
colsa que resta na campanha de 
Creta & a fuga de gregos « britam- 





uleom para as pralas eltuadas no 
su!, sendo que tnda a accidentada 
rota que são obrigados a percorrer 
para chegra ao meu destino, temf ml- 
do submetrtita a Incessantes  hom- 
haritetos e metralhamentoa pela nr- 
ma asrea, Oq bombardeadores em 
mergulho têm concentrado os meus 
ataques contra algunas portos e ná- 
vos nas aguas sulinas, Communi- 
coti-sa que ahi um destroyer britan- 
nheo flenuy de tal maneira avariado 
que pode ser considerado perdido, 
Declarou-se alndi que am fórias 
britannieas que haviam logrado at- 
togir a Upa de Gavioa flenram com 
ns enmmunteações cortadas com o 
principal corpo do exercito, uma ves 
que fol destruida a estação algnalat= 
re da pequena Ilhota, Diz-se que a 
presença da unidades navaes  bri- 
tannieas nas aguas alfuadas ao aul 
da Cretm, algnífica que a enquadra 
regressou para proteger ns esforços 
de retirnda das tropas Imperinen, 
Os allemães, como é de nem habito, 
relutam em fazer prognonticon mas 
& logico que ellos esperam capturar 
um numero considaraval da pristn- 
netros, 


PROXIMAS ANJECTIVOS 
ALLEMANS 
Os estrategisuus tomaram nota da 


esplendida posição militar que a Al- 
lemanha aleançou no Maditerraneo 


Oriental, Ascconjfecturas aobra a 
proxima munobra a per levada a 
effeito nessa região, Incluem —To- 


brua, cercada pelas forças do efxa 
na Afriex do Norte, Alexandria, bas 
se da esquadra britanniea no Medl- 
terraneo Orientation ha de Chipre, 
oveupada pelos britannioos é o Cas 
nal de Suez, Oy observadores npl- 
nam que a Luftwatfa, um ves flr- 
mementa Installada em Creta, flonrá 
em posição especialmente favoratel 
para violentissimos golpes contra 
Tobrule, sempre que o desejar, De 
fncto, ilreta flea apenas a 300 mi- 
lhas de Tobrulk en 475 de Suas o 
dee, segundo accentunu-se aqui, mol 
“ ponto de vinte militar nada mala 
slgnlca do que um bombardeio con- 
tra Liverpool, 


A ACÇÃO DOS PARAQUEDISTAR 


BENLIM, MM H. T.) — “Quan- 
fo se escrever a historia do apiso- 
dio de Creta os sacrifícios dos pa- 
Fmqpuolintas o na neções tanto dor 
apparelhos de caça como doa aviões 
torpedeiros serão Inscriptos em le- 
tras gradas," Els o que escreve | 
agenda D.N.B. a qual fornecs em 
seguida os seguintes pormanores 


(Continan na 2º pog.d 
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Informações de ULTIMA HORA 


Pio XII falará hoje para o mundo 


CIDADE DO VATICANO, 1 (U. P.) — Sua Santidade, o papa * 
Plo XII completou a redacção do texto da allocução que pronutis 
clará hoje, às 11 horas (hora de Greenwich) e que será diffun- 
dida para todo o mundo pelo radio, commemorando a eneyelica 
“Rerum Novarum”, de Leão XIII, 

Finalizando, Plo XII falará de sua bibliotheca particular, em 
italiano, acreditando-se que sua oração durará 20 minutos. Ime 
mediatamente depois, o discurso será traduzido para os príncis 
paes idiomas e tambem lIrradiado, 

Julga-se que o papa falará dos princípios socines e economle 
cos da encyclica de Leão XIII e de sua applicação so mundo 
actual, convulsionado pela guerra. 

Toaas as transmissões serão feitas em duas ondas, uma de 


19.88 metros e outra de 31.06. 


Raid britannico a Neiras 


BERNA. 31 (A, P.) — A Agencia Trancem de Noticias", em despacho 
Beyruth, anmuncia que quatro aviões ing'eses bombardearam o serodromo 
Nelrasp perto de Ajeppo, ds quatro e mata da tardo de hontem, 


Desapparecido o “Inspector Benedetti” 


BUENOS AIRES, 31 (R)) — Augmenta a angustia em 


torno da 


sorte dos onze naufrágos do navio argentino “Inspector Benedetti”, que 
ainda não foram localizados. Essa angustia é notada, principal: ente, 
entre ns familias dos naufragos, e hoje chegou no nuge, pois nada- s8 
sabe, ainda, n respeito dos infelizes marinheiros. 

Dois hydro-aviões realizaram novos vôos de reconhecimento, em sra 
ralo de acção de 100 Kilometros, voltando és suas bases sem ter desco- 


berto coisa alguma, 


Nos meios maritimos presume-se, em hypothese allás bem fundada, 
que os onze marinheiros, excellentes remadores, tenham alcançado al- 
gum trecho despovondo da costa brasiletra, onde se encontram a salvo. 

Infortunadamente, comtudo, esta hypothese aínda não pôde ser 


confirmada. 


Forte canhoneio no Mediterraneo 


LONDRES, 31 (A. P) — A “British News Agency” annunciou de 
Vichy que foi ouvido em Algeciras um forte canhoneto, que parecia pros 


vir 


da direcção do Mediterraneo. Essa noticia foi citada de um des- 


pacho da agencia noticiosa de Vichy, procedente de Algeciras, 


(Continua ua &º pag.) 





O general Freyberg 


está vivo e commanda 
seus soldados na Ilha. 





A resistencia dos contingentes em 


Creta permittiu á Grã-Bretanha 
reforçar as suas posições no Oriente 
Medio — Importancia estrategica 


LONDRES, M (A. P.) — O Mt- 
misterio da Guerra annuncion que 
o general Freyberg, commandante 
das tropas britannlcas de Creta, que 
os allemães Intormaram ter morrl- 
do em um desastre de viação, “está 
vivo e & testa de suas forças na- 
quella ilha", 

Estava assim concebido textnal- 
mente o commimleado do Ministerio 
da Guerra: “Relativamente 4s notl. 
cias allemãs sobre a sllegada mor- 
te do general Freyberg, estamos 
aptos a annunciar que elle está vivo 
e com suas tropas em Creta”. 

Aliás Já antes da nota official 
acima, um despakho de Demaséf dis- 
sera o seguinte: “As noticias alle- 
mãs de que o general Fresberg, 
commandante das Forças Britannt- 
cas é Imperines na ilha de Creta, tl- 
nha morrido numa queda de avião 
em solo serto, não tiveram conftr- 
mação. As antoridades decifraram 
t*xativamente que semelhante accl- 
lente não accorren nem em solo as- 
rio nem nas aguas territoriaes 
daqui. 


ATPERIORIDADE NO AR. 


CATRO, 31 (Rj) — Graças no gran- 
de número de aviães que mantêm 
em serviço, os allemãÃas conseguiram 
estabelecer um soltdo ponto da apoia 
em Creta, O numero dessas aviões 
5 enorme, 

Nos melos futorizndos da RAF, 
explica-sa a difficuldnda que têm 
encontrado os allindos, a sobretudo a 
Impossibilidade da dar a. protecção 
dos caças nos bombardalros. Ao pas- 
0 que os aliemiães possuem gota 
ou olto fases, das quees n mais 
proxima, em Milo, está situada a 
menos ds 150 kilometros ds Cretd e 
podem, assim. ntilizar-se de numero 





Stockolmo, Tanger, Argel e Lisboa, 
modernos centros de espionagem 


ESPECIAL PARA OS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


ALGEM, 3 (0. P.) — a* medida 
que a guerra se vae desenrolando 
através do Mediterranco, para a 
Africa, com ella desloca-se tambem 
uma legião de espiões internacio- 
nes, ngentes provocadores, commis- 
sões officines, corretores de nrma- 
mentos militares disfarçados de ci- 
vis e jornalistas, Neste momentos. 
o hotel “Meltl", de Argel, e seu bar 
são o epicentro de toda esta gente 
mysteriosa, mas conhecida em mui- 
tas capilnes. k 

Na realidade, ha quatro centros 
principaes nesta guerra onde reina 
a mysterio vrgunizádo e florecem 
As conspirações “pas suave atmos- 
phera dos “drinks”: nos bares do 
Grande Hotel de Slockolmo; de 
Minz, em Tanger; dh: Palacio, em 
Lisboa; e do Alettiç tm Argel; to 
mares predilectos de reunião de es- 
tranhos personagens Inlermacionnes, 

O “Aletti” fol construldo em 190, 
por oceasião do centenariy daç Ar- 
gelia. Seu gaslno tem formnson ter 
raços, ponto de attrneção, Durante 
algum tempo esteva abandonada, 
porém logo os residentes voltarani 


É dd 


a frequental-o, em numero sempre 
crescente, sobretudo depois que a 
Africa septentrional franceza fol 
envolvida na “Nova Ordem”, 

Antes do armistício, o hotel "Ale 
Hr era o logar favorito para os en: 
contros dos espiões internacionaes, 
mas a commissão Italiana do ar- 
mistício os afugentou, pois instal 
lou melle sen quartel general afrl- 
cano. Progressivamenta, não obs 
tante, esses personagens  mysterio- 
sos foram-se infiltrando pouco a 
pouco, mais tarde. Porém, á parts 
estes cavalheiros que frequentam a 
“Metti”" no desempenho de Jegiti- 
mas funcções, nli vão, tambem, os 
membros dy camarilha  Internacio- 
nul de espiões, os agentes fa come 
tra-espionagem e o piquem dor 
“propagandistas de vuminres”, Estes 
são cavalheiros ae aspecto hona- 
chão, assiduos froqueres do par, os 
quaesçsá hora do apperítico cum 
peso escrupulosamente sua missão 
Me Mb palhar toda sorte de novos ru 
mores para confundir e desorientar 
os Jornalistas, 


O bar do "Aleti” ma hora do 


o DP at - e o “. - 





Samuel DASHIELL 


(Correspondente da "United Press) 


npperitivo é sem duvida alguma, 
muito Interessante, pois se encon 
“ra gente das mais variadas oceupa- 
ções e de todas as nacionalidades. 
Alguns freguezes assiduos, por 
exemplo, são os representantes de 
certos grandes estabelecímentos in- 
dustriaes norte-americanos, «ecos e 
Bllemães queeram bons amibos an- 
tes da guerra e que, continuam sen- 
do, pois a Indust.ia metalurgica 
carece de consciencia nacional, 








" 


sas esquadrilhas de "Messapachmidt”, 
os aerodromos da R.A.F., os mais 
proximos dos da Creta, que não pô- 
dem ser usados, estão no Egypta 
isto & a cerca ds 450 Kllometros, 

Nessas condiches, sómente as ca 
cas providos ds tanques de com= 
bustival supplementar, que os tofs 
na mais jentos pos manejsvelm 
& que nódem Sobrevoar Creta, é 
assim masmo por tempo muito res 
duzido, 

Entrementes, continuam a che 
A ilha caforços allemies, O territãs 
rio que se alarga sm torno dó merôm 
fromo de Maleme, facllita'a cheguda 
de reforços, Os aliindos retificararma 


suas posições defensivas s contie 
nuam travando cofã, os Invasores 
sangrentos combatesinorno & corpo. 


O terreno 4 ide Rip 
pelas tropas allladas, Ugs é con- 
tra-ntanuos se auccedam intiiter 
ruptamanta, + 


SITUAÇÃO DIPFICIL 


Informam os cireulos autorizados” 
britannicos que a situação em Cro 
ta 4 obviamente ditflcil, embora 
não ze tanham recebido novas no 
clas sobra n desenvolvimento 
operações, dy 

Derlaram, entretanto, os Goes 
elrenúlos que, qualquer q | q 
desfecho da tuta em Crop acção 
britannica «e fumtífica plsfamenter 
em primeiro logar, pela dastruição 
de tropas aliomis altaments adexe 
tradasa de soy material especlaliza-. 
do; em segundo logar, po 
permittiu nom inglezes resolver ous 
tras situasies, alhuren, 1 


A DEFESA DO ORIENTE MEDIO 


LONDRES, 31-(De Noland Norgsará, 
da Associated Press) — Em fontes “11500. 
risadas, expressé-sc à úpiniso ds Que & o 
def=es da ilha de Creta, embora esteja 
agora quast dominada, constituiu & pose 
sibtlidade de salvação dos ingles é 
de todo o Ortente Medio. , 

Nes circulos autorizados decinra-se 
que o colispso da rebelião de Eascrid 
AM AL Gnflants, no Irak, foi consequeme 
cin directa da incapacidade dos niles 
mes de vencer rap te em Cross, 

vm infcrmante nffitma que “um trie 
umpho facil de Hitler, teria tornado & 
situação extremamente grave, mas O ny= 
xilio silemão s Raschid All não póde 
chegar, pois os germanicos estavam niil= 
ta ados em parte”. 

Não Ba, comtudo, s, menos intenção 
de diminuir a importancia da conquista 


de Greta pelca : 
Nes círculos “informados, desse 


mamente a sua tríplico tarefa ds man» 
tar aberto o Mediterranso & navegação 
britannica, impedirique os eupprim=us 
do eixo cheguem ao norte da-Africa « 
prevenir uma acoupação em Isrga cora» 
la da Syrian por porte dos-aDemões, 


POSSIBILIDADES 


Os obesrvadores assignolam que Ba 
apenas 200 milhas de mar, entro Ussta 
ea Libya, os bombardeiros allemães po- 
derão apolfr a remessa de mais mate» 
ral e doe abç às forças dg eixn, 
Gur combate bo norte da Africa. 

Agora, que » bahia de Suda, na Sbn 
do Creta, está em poder dos allemães, & 


(Contínua na 2.º paginas) 
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Carlos Einxiná 
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Argomiro 5, Bulcão 


ENDEREÇOS: Direcíão, redaeção, pos 
sencia, publicidado & annunidiles — 
Avenida Rio Branco, 120 e 131, 

TELEPHONES: Direcção: 4-1043 + 
43-7084 — Goroticia; 43-7571 — Beorata- 
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mm; 45-7484 0 43-7009 — CIDA- 

E: 4I-7482. 
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bre, 409000; trimestre, 259000, 

VENDA AVULSA: Dias uteis, onpltal 
interior, 4200; Domingos; Capital e Ni- 
a 8400; Intorior 4500. Atragsárs, 
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- —- Toma, Vis Nomentáma, 7á, 
no TUGAL — Lisboa, rus Garret, 74, 


ESTADOS UNIDOS — Nova York, 108, 
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Os commentarios editoriaes in- 
sertos em O JORNAL, sobre as- 
sumptos internacionaes, são de 
responsabilidade do seu director, 
Carlos Rizzini. 





EXPEDIENTE 

Aos agentos, assignantos e ao pubilco, 

umnicamos que o sr OSWALDO 

L deixou do pertencer ao NoJen 

quadro de vinjuntes, não sendo autarl- 

Esção pars agir em nome de qualeuar 

aos orgãos da catiela dos Dinrios Assy= 
ciados. 


BANCO LOWNDES 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
DESCONTOS 
COBRANÇAS 


Expediante (Contas Correntes) 
atá du 17 12 horas 


Director Garanta; . 
Charles Mackintosh 


MEXICO, dd — ESPLANADA 
DE CASTELO = 'Pel, 42-S140 














Missão do embaixador 
Wynant 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Ee a batalha do Atinntico, O presl- 
dente Roosevelt declarou que o mystema 
de combolos era obsoleto, quando eus 
fnes do problema simultanco dos meti- 
marinos, corsurios de auperficle e avibes 
de tombardrio. ; 

O cheta do exeentivo revelou que sa 
pserulhos no Atlantico estão sendo 
constrntemento reforçadas, aceresden- 
tasca que, “todos na medidas addicio- 
geo cer m entrego dna mercadorina gu- 
rão tomadas opportuuamente. Todus a 
quacequer methodos ou combinação de 
methordos que possam ou devam tr 
sdsvéndos, estão sendo objecto de uss 1- 
dus pelos nossos technicos militaras 
ravres que, commigo trabalharão no 
sercit= da por em execução as novas 
estragos” 

Os chervadores políticos e diplomati- 
cos dosta cnpltnl acham-sa gercimonta 
imelgados n neveditar que a vistin do 
e” Winant divina respeito n essa Ullman 
qurte da declnração presidencial. De- 
pois ce ouvir o discurso do er. Rons=- 
valt no torça-folra À molte, o sr, Witt 
nr sequer esporom a rencção do Lodi 
der cara seequlr Incontisientl mamo tis 
Estreca Unidos, 


ASUS! NÃO ATTINGIU O MAXIMO DA 
* PRODUCÇÃO 


W LSFINGTON, 31 (De Jack Bell, da 
Aasoitator Press) -— O er. Byrd, sena 
gor cemoecratn por Virginia, entrevista- 
co, declarou que praticamente nenhum 
material emprestudo ou arrendado “ol 
erobazcado para a Inclnterra, duranta 05 
dois mezes «epols de que o Congraiss 
apprcvou-o credito de sere bilhões de 
deliares, pia fazer írento aos compro- 
cursos da Im de auxílio à Grá Broia- 
nha. 

O senador Byreil declarou que a pro- 
Gueção de mntertal beliteo não está sam 
do e!fectunda como deveria, nccena un 
do que, se ns armas que devem ser ma 
treguen à Inglaterra devem ser envia- 
tas com urgencia, se deve por à frente 
ds resliznção do programma um homem 
que alimine as lutna que o entravam, 

O entrovistado mostrou uma curta do 
major general J, H. Burns no gr. Har= 
Ty Honkins, administrador da let de ou- 
vio & Inglaterra, um dos documon'os 
ubre os quara o senador Byrd bnseta 
suas conclusões, frizando que Isso era 
ums parte “inflnitesimel! do montante 
aas reclamações que chegam ao seu co 
nhecimento, 


PERDAA POR AFUNDAMENTO 


Essa carta do mnfor gesnral Burns fo! 
envinda em resposta À pergunta do se- 
tudor Byrd sobre o montante em dola- 
res das verdas ocenstonadas pelos níta- 
darientos em alto mar. 

C major general Bins declara em sun 
earta que é obvio quis nestns ultimas se- 
te semanas não chegou uma quantidade 
aprecinvoi de material de guerra nos 
portos de combate, 

Cumtudo, acerescenta à carta, presim- 
temente a divisão de defesa nho 6 capaz 
ge ornecer uma Informação precisa 4v- 
tre 95 cifras certas uu provaveis das puz- 
day vo mar occnstonadas pelos afunda- 
mentos. 

O senador Byrd prosegulu, affirmaa- 
do ser savedor de que a Inglaterra tem 
grande necessidade de tunks pesados. 

Nós não estamos produzindo tunks pes 
asdos — uttirmuou q entrevistado, 8 
gontinuou: “Nossa producção de imaka 


«1 medios está justamente começando. 


Construlmos de Sud a 600 uppaçcelnos 
du combata por mes, mas estártios djst= 
gos iniciando À produeção de SU maullivõess 
da colares em canhões amti-dereas de 
que a Inglaterra ento necesista”, 


Da 
um 


Lenços para resfriados 


economicos e sobretudo hyglenicos. DO- 
VALETTES, o tecido absurvente, Calxa 
com 200; 55000. Nas boas eusas e ma Vas 
sa Hermanny — Gonçalves las, 50, 


e 
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qe CA E a 
Melhorou o estado de 


saude do ex-kaiser 


GENEBRA, 41 (R.) — De necordo 
com as ultimas mulicias mui rece- 
bidas de Doorn e Berlim, co ex 
Kaiser experimentou melhoras nu 
seu estado'de saude, Sabe-se que Je 
se encontra em Doorn a ilha do 
ex-monarca, a Dugitema de Bruna- 
wick, sendo esperndo a qualgmer 
momento o ex-Nronprinz. 

Os medicos assistentes de Gui 
lherme IL não escondem, entretan 
to, as suas apprehensões, Uma vez 

e continua multa precario o enta- 
o geral do enfermo. 
ce e e et 


EDGAR DE TOLEDO 


— Avon me 


AV. GHAÇA AHANSHA, 20, A, 1108 









INFILTRAÇÃO 
GERMANICA 
NA SYRIA 


Fingem-se enfermos 
ao chegar e após se 
dispersam pelo paiz 


CAIRO, 31, (R.) — A emissora 
dos. Francezes Livres annuncia que 


um navio da Crus Vermelha che: 


gou a Beiruto, tendo a bordô, se- 
gundo annuncivu, 4x feridos alle- 
mães. Na realidade, porém, esses 
doentes se encontravam em períel- 
ta saude, pois uma vez ancorado » 
navio, ersaram-se através do 


. 


COLLABORADOR Di-DARLAN 


JHRUSALEM, 34 (R.) —, Não 
foi confirmada a noticia segundo a 
uul o general Denta havia sido 
do a Vichy, mas em tados ou 
elrculos se deseja saber se o papel 
que o general desempenha nos ne- 
gocios publicos ainda está no nivel 
do suas attribuições, ! 

O publico syrio-libanes ignora 
geralmente as funcções que o almi- 
rante Gouthon foi chamado a des- 
empenhar. Esse almirante 6. con- 
siderado como o homem de con- 
fiança do almirante Darlau e foz 
parte dy grupo de ammirantos que 
collaboram itimamente com o vice- 
presidente do conselho de Vichy 
Adeanta-se que suas attribulções 
ultrapassam as do Alto Commissa- 
riu e que sua attitude nu Syria e no 
Lybano se approxima cada vez mais 
| da de Darlan na França, 


: Entrementes, os agentes germuni- 
, 003 na Syria e no Lybano cada vez 
mais se mostram autoritarios ou con- 
cernente aos negocios. publicos, & 
que muito confribue para enervar 
| à opinião. dos francezes. O mais m- 
| gniticativo é que a commissão ger- 
“manica institulu uma verdadeira 
r superitendencia a que deu o nos 

me de “Alto Controle allemão dos 
, Estados sob mandato francez”, 


SEE, Oo, em 





A Luftwaffe castiga os 
combatentes 


(Conclusão da 1º pag) 


uobre os desembarques aertos ua 
ha: 


“No dia 30 de mulo, nas proximi- 
dades de uma pequena aldein sl- 
tuada perto de um perodroma des- 
ceram os primeiros paraqueilistan, 
Os aviões ullemâics de trunspuete 
foram acolhidos por violento tipo 
das baterius e du defesa anti-ge- 
reu dos britannicos, mas à nfronxa- 
mento da velocidade permitilu que 
os paraquedintas esnitassen embora 
nem todos Iindemnea. 


Ao alvorecer do dia 27 chegaram 
os primeiros transportes da tro- 
PRS.. As forças britanmicos domi. 
nnvam sempra am corcanrins do ae- 
rodromo, mas os appíclhon ger- 
manicos lograram aterrar. 


COMO AGIRAM OS VIPACANTES 


“Os apparelhos «llemies mão 
grado o fogo do inimigo, depois 
de aguardrrom o desembarque don 
enqudores montanhezes levantaram 


váu, 


“Effectuado o primeiro deseme 
barque os aviões do transporte con, 
tinuuram dia por dia a realizar oqs 
vôos de Ida e volta, a despeito de 
toda a sorte de difMenldades. Am 
tropas foram desembarcadus se 
gundo a ordem prevista. 


“Quanto mais avançava a fren- 
to de batalha tanto mais activa era 
a tarefa doaviões de transporte los 
quaes tambem Incumbla conduzir 
munições a reabastecimento, 


“Os npparelhos deixavam us car- 
regamentos em locnes previtmente 
designados, 

“Os feridos recolhidos por esses 
mesmos aviões eram transportados 
nos hospitaes gregos, allemhes e in. 
glezes. 

Neste ponto o “Deutches Na- 
ehrtchten Buero” escreve que “o 
Inêmigo combateu com malas infa- 
mes a despreso do direito Interna 
etonnl” a avorencenta, “ 


“4 palavra de ordem dos creton» 
sem, inglezes o nesczriandezes era 
— matar os silemáes como, pudeme 
sem, a pão ou a tiro — 6, entra- 
tanto, sem Interrupção os avibes de 
transpurte levam os necessarios 
armamentos é 04 reforços de novos 
soldados.* 


Eram “turistas” 
allemães que iam 
para a Martinica 


BERNA, 1 (R.) — A imsinuação 
de alguns juríses americanos de 
que os alemães euconteados a hor 


Eure e to me e em 


terceptado por um vaso de guerra 
hritunnico, s proximbiades da 
Mectinien, et “turistas” nllemies 
que se dirighum para aquela Ja 
franceza, foi objecto de um protesto 
entregue no governo amenieano, pe- 
to embmixador francez em Wash- 
inglon, sr. Henry Hage. 

Segundo um despucho de Wash= 
fngton, para a Agencla Official 
Franceza, o sr, Muxe declarou que, 
todos os nlemães encontrados & 
bordo do “Finipeg” eram  Jmmr- 
gruntes e posstinm “vistos! regu- 
lares em seus passaportes, 
cidus por autoridades de palzes stl- 
americanos, estando os mesmos 
viajando com destino a esses palzes, 
via Martinica, 





Confirmada a prisão 


de um general 
do Reich 


NOVA YORK, SL (A, PJ — O 
radio britunnico declarou que, se- 
igundo notícias recem-chegadas a 
Londres, foi coatirngula do prisão 
do major-general Manshofer,  qra- 
tessor de Munich, que tem sido con- 
selheiro de confiança de Hitler mo 
peleenerer du queria, 











| e 
Contra a grippe, airumas Goi. 


| tas de ODORANS e faça gagarefos com 
Vessa antlventico effleaz. Alilvio surpre- 
hendente, 


Possuia mappas de 


minas do Chile 


ANTOFOGASTA, 31 (A. P) — 
A polleia confiscou numerosos map- 
pas e photographias de minas cht- 
lenas, que se achavam em poder do 
ums viajante daponezo o qual qu da 
comimerclante e que, depois de imo 
terrogado, teve permissão para pro 

tr em cua viagem para q Ho 
livia, 














do do navio francez *Finipeg”, m-: 


forne- 


O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 


Dor de Cabeça 


Perda de tempo e de dinheiro! 


Quando V.S, tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre eila é 
causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, figado 
e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que 


ficará curado. 


Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico, 
Não adeanta nada tomar pilulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou 
outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça, 
Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os medicos 
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações toxicas no estomago e intestinos; por 
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora. 
Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im- 
purezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, que causam a dor 
de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento, 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, colicas e outras per« 
turbações do ventre, figado e baço, mau halito, preguiça, somnolencia e 
molleza geral, coceiras, certas molestias da pele e dos rins, nervosismo 
e outras alterações graves da saude, ; 
Tenha todo o cuidado.com sua saude, 
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventres 
Livre, remedio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes 


paizes do mundo, 


Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 


Tenha sempre em casa alguns 
vidros de Ventre-Livre 


OS COMMUNICADOS DE GUERRA 
“xa Africa do Norte uma tentativa de sortida por parte do inimigo, ette-| 35.000 TONELADAS 


otunda À noito, fol dominada. 


“Imnoruinte deposito de munições do Inimigo fol destruldo pela artilharia, 
“Forisações alemãs do atue em mergulho ntacnram na defesas britannicas 


nas prosantdados de Tobruk. 


“Concentruções de tropas intueas foram atacadas a metralhadoras por ap- 


parelhos de destruição, 


“Formações mercas Ialo-germanicas atacaram com exito depositos de enr- 


burantes do inimigo, 


“OD submarino do commandante Henrich Liebe afundou q total de 44 Mn 


toneludas inimigas, 


“ávites de combate nllemães athcurum com exito, na noite passada, Iinctal= 


lações maritímas nm costa cecidental ds 


Inglaterra, Irromperam numerosos ge 


cendios nas margens do Merser, bem como do canal de Bristol, 


“O imbmigo não sobrevooum nem o ter: 
“ 


Do Commando da R.A. 


oro do Reich nem ns regiões occupas 


F. no Oriente Proximo 


“Trato — Hontem, concentrudos e pesados ataques de bombardeio, em apolo 
ds nossas tropas, foram cealizados prios aviões da Roval Air Force contra Wius- 


hash + Rashid e contos as posico = 
nheçam todos os detalhes, sabe-se 
“Mediterrmieo Ortental - 


migas em Kadhimaln, 
que casos ataques obtiveram grande exito, 

Durante os vãos de potrulha de grandes forqns 
dos nossos nviões de cact, estabeleceu-se contacto com uma grado formação ! 


Embora não 6e eu 


de aviões Inimigos, Dois ME-110 foram alitidos no mar, um detlos por um qil- 
lota das forças francezns livros, e um mumero consideravel de outros avtõus Iut= | 
mivos fot severamente damnlfiendo, O inímigo, immedintamente, emprehegden 
Uina acção evasiva € regressou, com roda a velocidade possivel, às suns luses, 
sendo muito provavel que multos nviões não tenham conseguido regressar a 
sulvo, Durmunte a nolte de 20 para 90 de melo, os nossos aviões pesados de nam 
hurdeio atacaram o acrodromo de Senrpanto, enusando varios inceúdios, O nero- 
dromo e a praia de Muleme, ma Al de Crota, foram tambem Incurstonados. Na 
niesma noite, o nerodromo de RKuitadis Rhodes) foi bombardeado, mas não fol 
possivel observar os resultulos, em detalhes, 

“abyasinia — Na Abyssinia central, as posições inimigas em Azoza e Digya 
e entre Chelga e Gondar forem atacadas por aviões das forças franecezas Ivça, 
emquanto w nciução sul-africana en Royal Alr Force difficultasam os movimen- 


tus 
CAIRO, 31 (A. P.) — O commando da Royal Alr Force no Orlente 
Proximo communica: 


tos do inimigo em Deherech e Dabat, 


base, 


“De todas estas operações, vm dos nossos aviões deixom de regressar À sua 


Do Quartel General Britannico 


CAIRO, 31 (R) — Fol publicado hoje, á tarde, nesta cnpital o se- 
guinte communicado do Quartel General Britanniço: 

"LYDIA — A situação não soffreu niterações de vulto. Todos os morvimen- 
tos dus colmmnas Inimigas nesses dois ultimos dins tiveram como objectivo a 
oceupação do Passo de Hulfnya, ntim de crear dificuldades À acção" das pa- 


trulhas motorizadas britanntens,” 


“TOBRUK — Continunm intensas as netividades das patrulhas britanalcas, 
bem como ns dna aviação inimiga, Durante as ultimas 24 horas, foram abast- 


dos quatro apparelhos dns forças aereas 


adversarias, 


“ABYSSINTA — As forças dos patriutes ethlopes, que haviam tomado Des 


harech, capturram agora tres fortes 


situados n leste dessa localidade, bem 


como Bille a 40 kitometros a leste 60 Lecchenti, Na regtão sul-occidental nos- 
sas tropas eim operações nm 47 mins ao norte do Glbasira, têm obtido exttoa 
em suas netividndes. As oprrvcucs levadas n effrito pelas forças britannicas e 


abexias vêm vendo corunars 


Diplomatas yankees | 
transferidos do Brasil 


WASHINGTON. JL A. PJ) — O 
Departamento de Estado anmunciou 
hoje um estenso movimento dos er! 
pos diplomutico e consular, inclusive 
com n transferencia do sr. Ware 
Adams. actual segundo secertario da 
embaixada no Rito de Janeiro, para 
ifual posto em Londres, 0 do sr. Ivan 
Wúuite, que actualmente serve na De- 

mento de Estado. para ter: “ro 
secretario da embaixada no Rio de 
Janeiro, 


luça à RADIO TUPI-1.280 nt- 








Personalidades 
hespanholas 
condecoradas pelo 
governo brasileiro 


MADRID, Bi IA, P) — O em- 
halxador brasileiro, sr, Abciiedo 
Roças, annuncioy que foram conce- 
didas. condecorações pelo sey gor 
verno ao anistro da Querry Jose 
Varela, an general José Moscardo, 
recem-nomentdo chefe da miliena 
du phalange, no barão de Las Par- 
res, chefe do protocolla do Ministe- 
elo do Exterior e outras personali- 
dades. Os agraciados rpecherão as 
suas condecorações cem ceremona 
que se vealizavá na segundu-teira na 
embaixada do Nrasil, 


fanco Buavisha 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
DESCONTOS 

Rua 1º de Março, 47 

Avenida Hio Branco, 197 

Eus Siqueira Compos, 98 
Avenida Panuis, 40 

fiua Haddock Lobo 7H 








do matis porto exito," 


Do Ministerio do Ar 


LUNDHES, FL (A, P.) — 0 Mi. 
nlaterto do Ar balxom q seguinto 
eonmmunicador “Dois avines qnímis 


gos foram dastruidos durante on 
ataques realizados nas ultimas noi- 
tes contra esta palaz, 


“Até às 7.10 horas de hoje nada 
ha a Informar." 


Do Ministerio da 
Segurança e 
Commando da R.A.F. 


BELFAST, NM 4A. 
etam o Ministerio da Segurinca ed 
venia da RAR; “purante a 
madre de irontem, alguma appárolhos 
nindigos atravesentam o torriluria 
da Trianda do Sortec Não se noil- 
ciam dncidentes,” 


Do Almirantado 
Britannico 


LONDRES, MW IR.) O Almi- 
rantado acaba de dar a publico o 
seguinta communicado; 

“Na recente juta travada contra 
q “Bismarck”. além da tripulação 
do “Hoad”, foram as seguintes as 
perdas aoffridas pela nossa mari- 
nha: 2h mortos a 13 feridos”, 


Da Residencia Geral, 
na Tunisia 


TUNISTA, 1 (HH. TO) — A Pro. 
eiteneia Geral a proposito do atante 
britamtico ao porto de Sfax, dlstet- 
but a seguinte notas 


“o radio pritannhco qnnúncios que 
no porta de Sfnx havia tm navin da 
gnerro dtalinmo ancorado perto da 
um navio de reabastecimento  ecar- 
regmlo de muniches e que, em com 
sequencia, a RAF tinha o direito de 
Atac este último navio, mesmo se 
se trutasse do um harco francez. 


Na restidade, o “Rabelnls", navio 
metette tenmeda, fel vietima de um 
heulitmledo eftectundo pela RAP 
tando genoa ele asresgae de pune 
a stax, ado levanto a bordo qual. 
quer esperta de curgA, 


o vacio tenncez havia começado q 
ereto pm urregamento de phose 
phato em Sfux quando fal hombar- 
deado na quarta-feira passada, às 
primeiras horas da tarde, 

Quanto ao navia de ganrra ltalias 
o tundestm na bahia longe do gore 


to, sem delle jamais no approximar, 


- 


3 


Havia chegndo à bnhia na tarde 
decenhbbado cenim um nuvio mercane 
te gtaliano, que fol então atnendo 


por um avião da RAF 

A unidade Haliana peemanecon am 
Into do star, a despelto de todos 
os riacom e nerigom, a nãa fol atas 
cado na quarta-feira pelos avitas da 


RAF, que aurprehenderam o “Ras 
helala”, 

O navio frances, após passar pur 
teuina Peparon proviserima qrulará 


evantar ferroe cama 4 Franca, ta- 
vando um carregamento de phoas 
phato destinado 4 agricultura qa 
clonal”, 





e PA E O Dm 


P.) — Notle sd 


CAMDAN, New Jersey, 31 


| 
| 
| 
Italiano 
Rea MM 


MAIS UM VASO DE 


O “South Dakota” | 


será lançado ao mar 


no proximo sabbado 


(R,1 
— O “South Dakota”, o terceira dos 
grandes couraçados de 35.000 tone- 
ladas construídos pelos Estados 
Unidos, vae ser lançado A agua sab- 
bad, exaciamente nove mezes an- 
tes dá duta marcada para a qua 
construeção, Com a adição dessa 
nova unidade, à marinha america- 
na passira a ter 18 couraçados. 

Os outros dois couraçados desse 
mesmo tvpo ha pouco entregues ao 
serviços, são o "Washington" 4 e 
“North Carolina” 





Roosev”': e John 
Winant em 


conferencia 


O EMBAIXADOR NORTE-AMERI- 
CANO EM LONDRES CONFEREN- 
CioU COM O SR, ROOSEVELT 


HYDE PARK, Nova York, 1 (R,) 
— O sr. Jobim Winant, embaixador 
norte-americano junto ao governo 
de Sua Majestade Britannica canfe- 
renciou hontem com o presidente 
Roosevelt. entregando-lhe, na mesma 
occasião, vm relatorio do que viu du- 
rante os tres mezes que passou na 
Grã Bretanha em guerra 

Não se conhecem detalhes sobre a 
que fol discutido entre o presidente e 
o embaixador, mas o sr. William 
Hasset, chefe do gabinete  presiden- 
cinl, reveiou que a conferencia foi 
longa, devendo o sr. John Winant 
avistar-se novamente com o presi- 
dente Roosevelt na proxima terça- 
feira, em Washington, 

O primeiro magistrado da nação. 
declarou alnda o sr. Hasset, passou 
em revista os telegrammas e cartas 
que recebeu, durante os ultimos dias, 
em resposta no seu discurso pronun- 
ciado tercn-feira passada. 








Antonio Horacio Perelra. 
ADVOGADO 
Run Mexico mn. 108 — Nº andar 
Phone, 22-7 
Questões fl=ones — Legislação 

Social Trabalhista Estatuto 
do Estrangeiro — Direito Fri- 
vado — Advocacia em geral. 

(AD E TE Dee gra 


Do Q. G. do Exercito 





EA PG) O quartal- 
senerab do exareito ballano baisou 
o seguinte vommunicada- 

"Na nolte de hontem. moszas unl- 
dades geraaz 
Uma (vaz as 
de La Valletta, 

Na ilha do Creta, nossas tropas 
continuam seue movimento tenfen- 
tos à conquistar os objectivos de 
terminados em operações conjuntas 
com az forças allemãs. 

No Mar Egeu — OE apparelhos 
britannicos  Jançaram bombas em 
varins localidades emnosso poder 
Um avião Inimigo fol abatido peio 
fogo de nossas defesas anti-aeroaa 

No norte da Africa os appareihos 
allemães e itnllanos de hombardeio, 
protegidos pela aviação de caça Ita- 
Hana, bombarçicaram as Gateriua 
antl-nereas de Tobruk, nn dia 28 do 


corrente, 

aproreshos de hombardelo alle. 
mães -tacaram vehiculos motoriza- 
dos inimigos nas proximidades da 
praça cerco de Tebruk e damnifi- 
caram serlaments um navio de gran- 
de tonelagem ao norte de Marsuh- 
Matrah. ; 

Na Atrica Orlental, nossas guar- 
nicões continuam a resistir galhar- 
damenta os ataques de forças imi- 
migas superiores em numero," 


Dos Ministerios do Ar 
e da Segurança 


Nacional 
LONDRES, 31 (Havav Tatamon. 
dial) — Os Ministerios do Ar o da 


Semirança Nacional 
esta manhã, 0 segulrrs 
endo offigtal confunto: 

“A actividade cerva 
dirigida, na noite 
paiménte contra a 
da Inglaterra, 

Embora não se renllzansa nennim 
bomrardein em grande escnia, ca 
ram bombas de granta calihro em 
varios pontos e algumas carua fo. 
enmo o destruldas ou dam 
pas Galles do Sul ema T 
havendo certo  nimara 
pessonda, entra as 
netas 

Vambam foram 
em 
tina 
tos 
alertas 


comimuni- 


inimiga fal 
passada, princl- 
região occlfent 





gintórrn, 
de viotimis 
minas alguns 


fas homes 
. Alstamatio 


fane 
vriom qutcom pon 
ane tom amtrom Forme cqmum 
Mampnos famentafiosa 
stctumas tambor sas ag- 


E O TT a A CE 


| dos 


Ststrlhulrrma” 








bombarisaram mais, 
installações portuarias ! 





O REI CAROL | 
FALA AOS 
JORNALISTAS 


“"E' certa a victoria 
= h 
anglo-saxã 


HAVANA, Mi (R.) — Falando ans 
Jornalistas, por ocenslão da sum 
chegada a esta canital, à ex-rel Ca- 
rol negou-se a discutir assumptos 
políticos, seelarando: “Sou, apenas, 
um retuglado”. Não obstante, 0 ex 
rei expressou a sua convieção de 
que o fim da guerra só poderá ser a 
victoria do povo silo-saxão. 

Em sesulda, o excl exprimbr a 
eua entisfação em encontrar-se no 
hemispherto ocetdental e declarou 
testunimente; “Não deseln expres- 
«ar uma unica palavra desagradavel 
a respeito de quem quer que sefjn”, 
acerescentando que sum estadia mm 
Hespanha fol mais de que agrada- 
vel, “Não tenho plane para um tu- 
turo Immediato” — disse elle. 

Interrngado sobre se havia reco 
bio alguma enrta do sem ho Mit- 
chael ou notlrias do sen proprio pa- 
vo. declaromw que não recebera qunl- 
quer nolícia à respeito desde que 
deixara Portuml. acreditando, en- 
tretanto. que o mesmo se encontrns- 
ae actualmente nas montnnhas da 
Rumania. A pergunta sobre o sei | 
filho, pareceu h vor desgastado o 
ex-ret Carol, Agradecer à maneira 
generosa com que a Imprensa euba- 
na se necmpou da sia pesson e disse 
ter sido excellente ama primeira Im- 
pressão de Havana. 

O primetrn visitante que o ex-re! 
Carnl recebeu, Ingo pela manhã; foi 
o ministro britannico, sir Georse 
Porbes. 

A senhora Lupescu nÃo compare- 


ig A conferencia com os losnalls- 
as, 





Às tropas britannicas pe- 


netraram no centro da... 


fConciusão da 1º pag.) 
O nr. Rrahid A! deixon a cant- 
tal em direcção Mo norte e negundo 
parece procura cereal nova bara 
do reristencia na região 4e Mon- 
soul, Acredita-se que qualquer pias 
no a resistencia enordenado tenha 
stfo ahandonado, Da fato, aa tro- 
pas Iragnansen anenntram-nse n 
regiRo ds Bazdad e de Bnesnrah e 
A Anfema de Most] pnrsco muto 
to precaria, cenÃn Impnesival, 

Não ha nenhuma presisho aohre a 
dentina temada prin sr, Rachid 
Alt. So a ehinta da enverno fenela- 
nasso abandonar q pair, deixaria 
rertamento em logar q Rin 
Favgal Ir do fra porsme a post- 
não real não pode em cnsn algum 
cer amenenda. TIstn não etentrtea 
que todas as anernches militares 
estolqor torminmidina 

Varios neles de tropas nemndam 
vhe sobutetio qa putz, entretar se. 
uma activa emmpanha de gnerriihas, 
Prineipiimento na deserto, 

Dennis dos aobresaltos da politica 
trnkense dos ultimos qucgen, à Jiffi- 


mei 


et Imaginar come Abdyp Minho or. 
RonbetcÃ um dive governos auaen 
são as Intenções britannicas e até 


| Novid 





Casei 
ades de Inverno 


De accordo com a nova orlen- 
tação de vendas offerecemos 


POR PREÇOS AO ALCANCE DE TODO! 


Schaedlick Obert E. 


Ouvidor — Gonçalves Dia 








INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 


Para o govsrno peruano a fabrica 


de aviões “Caproni” 


LIMA, 9 4H, TO — O Ministerio da Marinha s Aviação reveloa 
hoje que, ent cumprimento da lei de expropriações, o governo 


tomar; 
“"Caproni” 


osse amanhã das installações 


da fabrica italiana de aviões 





itima hora sportiva 





Graves incidentes na hoitada de "catch" | 


Sensacional e Inesperado  despe- 
cho teve o espectaculo de hontem. 
no Stadimm Brasil. 

Após as lutas preliminares, entra- 


ram no rita paia uma luta aguar- 


“lou por varias vozer 


duda com o maximo Interesse as du 
tadúrea lares Piorm x Francesco 
Marcont que guordam entre sf uma | 
ferrenha inimizade, 


k 
Como 4 do dominio publico, vert= 


ficou-sa ba «ins, no vestinrio do Sta- 
dium Brasil um serio altricto entre 
as referidos “catehmans"” que te 
engalfinharam numa luta extra pro- 
aramraa, das mais ferozes. 

A! ensto. foram on anímos apazi- 
guados mas, ficára um resentimento 
que o espectaculo de hontem vol 
comprovar. 

Programimados para fizerem dima 
luta achavam-se ambos no vestinrio 
quando  revidendo nom provaca- 
cmo de Plers x Marermi com elle se 
strncom num proloco  vlntento da 
tata que leiam fazer no rim. Ronpa 
rasgada e moveis quebrados form 
as consequencias trazidas por este 
preambulo entre a Jutador Maliamo e 


ficou-se a arbitrar, e Marcon! vob 
tou, disposto à vingar-se do golpá 
teniçoviro que o prostrara, 

Vepois de jonga espera, não com 
parecendo Pers, Rwarin) levantou 6 


[A he Mare int, da 

braço H ando-lhe 1 victo 
ia ) pp , 

r «oh " lay os de todo 8 po 


CE. 


DOIS VENCEDORES 
NA CORRIDA 
DE INDIANAPOLIS 


j INDIANOPOI IS, 31 (HT) — 
Annuncia-se cificialen 

Rise a Flovd Davia Peg Po 
declarados vencedores da corrida am 
tomebilistica da 500 milhas que 
hontem se renliou nesta eldade. 
Os dois vencadores dividirão, pom 


fantoc centre sl o premio de 29.0 
duliares 





o hollandez. ' 


Posterlormentes gubindo am tabla- 
do, entregaramse a um choque de: 
rara siolencia. no qual À lealdade é 
technicy de Marconi contrapunha-se 
um Plers differonte dn que 
sido e usando de 


vistvel. que o Julr entbe re- 


não 


| primir. 


Gégo pelo odin, n helandez tens 
estrangular O 


mi ponto as populações Irakenses; fhllana, e de uma feita chegou A 


acoitarão essa novo govergn. 
BREVE A OUCUPAÇÃO 

LONDRES, 31 «Reutorsp — O cor 
respondente diplomatico do “Timea” 
escreve que a frente releMe Jra-, 
kenna nunca foi impressjouanto, mas 
era guto perigoea pelo partido que | 
os allemães, com q tempo della Ui 
deriam tirar. tendo, entretanto, cui- 
do rapidamente, 

Raschid All o primeiro miniates 
usurpaeor que começou tudo pH 
urou a mis do fogo, Noticima che: 
gadas lontem, à nrite, dicem que 
eilo fugiu de Bagdad voando Ph 





cxlitenciar muito. 


dar um muro no arbitro que fóra 
apartal-ns. 

Alex. que já na luta anfenor, en- 
tre Tati e Visenero agramgenra A 
antipathin do publico, depuis de ne- 
considerou legal 
um golpe de DPinrs, dando-lhe 
victoria por encostamenta de espa 


duas. 

Foi o bastante para que se origl- 
nassem um conflteta no ring. entre 
lutadores, directnçts e espectidores, 
e vitrine multas entro a assistencia, 


cextirto no Lean, atim de ne coumci dos quaos varias pessoas salram H- 
a tres dos seus ministros, quo 48 | gelramente feridas. 


ha dels ou cres dias tinta prudea- 
temente regorrido À fuga. 

A colimna  brianniva 
rapidamente da parte cocidental de 
Irak, por  Hulbbaniyah o Ealinini 
rumo a Bagdod. 

Hontem à noite ne tropas ne acha- 
ram a “mente 5 Klometros da ca 
pital, detidas nÃv tanto pur qua 
quer pesirtoncia enfraquecida, dam 
min pelas Wonindações. 

Eegundo inform um despacho dr ' 
Vichy, Haschid All Jevou em auM! 
companhia o joven ret Raisal. Umhu 
outra informação, inale aurorianra, 
diz que o antigo primeiro ministra 
levou comsigo 





Sharat. 


A vreupação de Bagdad 4 espera- 
ân para nreve. O nt está catmo e 
apenas fria oo norte, unde as nm 
duçraras vs nies ainda estdn em 
portes das vompunhias renelden 
alguns quotos alemães, Não na dil= 
vida de que vm nazistas  teatarno 
enusar todos os dumnos possiven, 
mas será surpresa 9 forem auxiltá- 
rom IWrA- 
heanos. 


PLANOS ALLEMÃES 


Us planos allemães pura a revolt- 
cão tinham stao que siiusaninánto 
preparugos. Herlim puzera os unos 
nos cátnpos perroltteros de Most 4 
de Kirkuk. que fornecem a quantita- 
de especial qe nie de que mais nem 
vessita a Allemanna. 

O movimento revultoso devia pra- 
envelmente jrromper depois qua R 
nazistas tivessem peforçudo eum ph 
sição no Mediterranen Urient 
Haschtd All accenden q estoy 
masiadn cedo. Os allenes querias 
ram enviar auxilos, mas foram ur= 
tulos por gm fortu avção hritan 
nica e por uma série de actinenteds. 


anrnusiasmo pelos 


uam 


time 


desta chefiar a revolta te Bumgedao, 


o Bem cnefa ne um- 
biners, Ardln Zaki, e o talão regente 


o major Aret Von Blomnerg, (no, | 


morre ao polsar no aprodromo Une 
quelta cldade, 

Enreera momentaneamente contl- 
for, os nazistas prevaveimenteo não 
desistirão facilmente de mins TENTA 


tivas de conquistar aquelies campos 


petrolíferos, mas estamos quast cum- 
ntetamenta com o consrole do paix 
2 preparados PAR cooperar, mem 
infringir a independencia do Ira, 
com o governo tagal, que provavei- 
mente será instituldo com Abu 
[iath, como regente, 


| Varias alterações 


a e e E - mmm e q  m 


no governo hespanhol 


MADRID, M (A, P.) — Depois 
de dois dias de reunião do Gabinete, 
foi fornecido um communicado que 
annuncia uma longa lista de alte- 
rações no governo, inclusive & de- 
signação de sub-seeretarios do lhe- 
souro e da Agricultura, 

As decisões anunciadas tratam 
tambem de numerosas designações 
de gavernadores militares, comntss 
sarios de Polícia, governadores Cl 
vis e chefes de secções do Partido. 


1.765 PRISIONEIROS LIBER- 
TADOS 


MADRID, 31 (A, P) — Eua vir 
tude de decreto assigondo dufênie 
a longa reunião do Gabinete, serão 
postos em “liberdade provisoria ” 
1.765 prisinneiros. 


Colhendo oginiões 
sobre seu paiz 


BUENOS AIREE, 31 (A. P) — O 
astro  cinematographico Douglas 
Fairbanks Junior. na vespara de sus 
partida para o Chile, declarou numa 
entraviste nue a sua principal tare- 
fa, na qualidade de enviado pessonl 
do presidente Roosevelt em missão de 
Hintercumbio cultural, é a de ouvir as 
criticas nos Estados Unidos. e tentar 
resolvel-ns A base de conversas de 
DessDA para pessoa 








Proteja-se contra as noitos 


Comprando um aten 
frias que lhe proporetonart o calor 





= « 


glomerações das marwena do Mar-| desejado, Casa Mormanny - Gonçalves 
es » Re | paia: 


st 


* 0H! . 


RN] 


l 


electrtem 


Viegiand, o empresario das Jubis. 


avançou! fot no tablado e ordenou que a juta 
| nrosegulade com novo Juiz, 


O Iutador russa Rearinh promplt- 
Desse 


'Ainda não usa Hamp- 
| den ? 


Pois adonira este Indispencavel 
alliado da belleza. que lhe fixa 
a maquilaçe soh 4 espontanea mttrac- 
cão da juventude, Casa Hermanny — 
Goncalves Dias, 50, 


OUÇAM HOJE 
RADIO TUPI 


ONDA DE 1.2M KILOCECLOS 
140 — Bom Dia — Radio Jornal Tupi 
” 





inottelas marionasa e resimo Ca 
simação Internacianali, 
Parc-Rinval. 

tera do Gury — Programma de 


cento 
1110 — Farsda Gemunal Odeon, 
12.00 — Progremma de conges é rumbos 
12.20 — Programma e ido Lucia". 
0 — Metodias brasticiras 
y DO — Estada de Jacob com o Prof Zé 
Bacurêo 
14.00 — Ralo Jornal Tupi. 
14.45 — Commentario aportivo de Ary Bar- 
eoto — Oferta de NTaivin”, 
19.18 — Transmissão do Jogo — Flamanio 
* Vasco, na palavra de Ary Bar- 
| rato 
| 1.00 — Programma de vnlras trasilatro + 
1790 — Chá Dansante — Immenlilaria 7»- 
| deral 
79.10 — Franca Eterna. 
3000 — Calntiros am Desfile — Olforta ne 
Toddr — Lorntor Ary Barroso 
71.00 — Panrão da Pempinelia e Brlviam 
Netto — mfferta de ndo 
2.80 — Resenha Bportica — ma priacrta 
: de Arr Ps — Offerta do Ci- 
garro Menonpallo, 
2200 — Pare-Foral. 
22.08 — Bazar “a Rrthmos com Paulo 
Gracindo 
22,40 — Melodias Fortenhas. 4 
22.00 — Ultima edisin do Jornal Tupi e 
Bon Noite musical. 
- 
Ouçam amanhã 
9.00 — Bom Dia — Paso Jóraal Tupi 
tmotiejas pacionses e resumo da 
situação Internacional), 
0.18 — Melodias Inesquecivels. 
2.30 — Evthmos da Broadway — Offeria 
da “Perfumaria Gaby”. 
10.00 — Elegancia e belleza com Elza 
Marzulto. 

10,30 — Quadros da Ristoris com Jean 
Entian e orchestra, 

10.48 — Patos Esquinas do Mundo com 
musica napolitana. 

11.00 — Metodias brasileiras 

11.20 — Trsnrmitsão da Bolcz de Immo- 
vejo rom Paulo Gracindo, 

0 — Radle-Setnal Tupi. 

12.08 — “ajodias prasileiras 

12.30 — Radio Jornal Tupt 

13.60 — Escada de Jacob com o Prof. 
Ze Bacurão. 

14.00 — Padio-Jorpal Tupt. + 

18.00 — Pregrammsa Luis Braile. 

8.45 — Progtamma Flora Medicinal 

17.00 — Chá das Cinco — Musica — Li- 
teratura — Notas socinss com 
Ramos de Carvalho, 

17.40 — Copacabana Club. 

18.00 — Chroniqueta “Lusco-Fusco”, com 
Carlos Frias. 

ja nt — Orchestra Tupi. 

18.15 — Gliberto Alves. 

13.30 — Kaleidoscopia — Carolina — Nos 
tictarto de Querta, 

15 48 — Alda Costa, 

19.00 — Bon Site Fara Você... com Car- 
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sa Tupl. 
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“um Aeslenldade | 
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18.18 — Gbrta Vamblousky 
19.30 — EebastiSo Pinto. 
19,48 — Chorinhos pelo regional do Rogs- 
rio Guimarães. 
21.90 — Orchestra Tupi. 
31.08 — Pimpinelis — Anestesto e o Te- 
iphone — Offerta da “Cars Da- 
vd”, 
+09 — Basto Jornal Tapl 
| 21.19 — Gilberto Alves — “Programma 
Margolla” 
21.30 — Alda Costa 
21.45 — Sebastião Pinto, 
2200 — Pare-Roval 
23.058 — Grande Thestro Euecalol” — Agra= 
senta € peça O Cruzador Da- 
Kar! — ariginal de Arnaldo Ca- 
lagana 
sm tiima Sáisêo 49 Jornal Tupi 
3 — Perumbre — Programma Roman 
tem 
34.00 — Bos Noite Musical com Manosl 
Barcellos, 


v 








ALCIDES PROCOPIO 
PERDEU 


E PLENA AIRES, mM (4. P) - 
m proa semi-final do Campeona- 
to de Teunis do Rio da Prata, o am 
sentino Heraldo Wejse derraton 8 
brosileira Alcides Proconia pela com 
tnçem de 68, 69, 63. 

A prova finnl será Ingada ama 
nhã entre Wolss em braniiaito Ra. 
noe] Ferno vio que derrotou a chl- 


leno Alfredo Truillanque, Aomingo 
prssnedo, 





Match de box em 
Buenos Aires 


BUENOS AIRES, NR) — Na 
matoh do box roalirado estas nota 
eira Guilherme Laval e Eusebis 
tender, vencem o primeiro por k.o. 
ne 5 round 





Pavoroso incendio 


AS CHAMMAS IRROMPERAM EM SEIS 
PONTAS 


JERSEY CITY MD P |—trrompos 
“m pavaroso ineandin, que se suspeita 
tee tido origem crimincen, ma roma da 
estacão da Estrada de Ferra Eira, eau 
sando damnos que são avalisdos es 
cinco milhões da dolinrer, 

A astição ficou destrutda, 

As chemmias irromperam de qeis 
pontos ao mesmo tempo, o que indica 
Que parece ae tratar de um acto de sã. 
botegem. 





O goneral Freberg está 
vivo e commanda ... 


(Conclusão dr 1º pag.) 


+ 
Incintera filos cem apenas quatro 1""-:q 
Dnr-ses espalhoo-s pelo Mediterre.un, 
dn” qunes Gibraltar fol afrstada pesa 
longe do seenario des recantes overd. 
gos 

As oyptrar tres bases: Multas, Chyora 6 
alexandris, achsm-se aros considera: 
“elmente exposta: aos bombardeios do 
eixo. 

Malta Cista 40 milhss das bases serem 
Ea Bleli!: Alexandria a 400 milhas do 
CrLta; e Cliore & 300 milhas da bass 
italiana de Rhodes, 

Resta a questão de saber e cs nat is 
dec superficie, que sempre se utilizaram 
ce Malta que podas ser veada pars me 
paios, poderão continuar à fazel-s, 


ERRO PREJUDICIAL 


A situação em Creta antrou em gua 
pinse eritica, O rorrsemondenta da 
“Sundas Times! escreve “Em Creta ps- 
rere ter sido commettido um arro, so 
e permitir qua o inimigo conquircasas 
n aerodromo nr qual ns aviões de “pense 
porte podoriam pousar trazendo tronea 
Fi »e= aarodromos devariam ter sido ique 
* gados, obstruldos, desorgantzsdta, 
““m de que nenhum spparelho inimiga 
fe-r» enpar de pousar até que fosum 
feirns eiltorinras ranaroa na mista. Fars 
camos *-=1 recelo esen advertencia, para 
recentuo- -je ao longo de nçess ersta 
v3l da foç -rorra se extende ums longa 
cursja de acr-dromos de grande imnnçte 
tancia estrategiza". 

Em fontes autorizadas, affi-ma-se que 
a tat=ita de Creta constituiu uma am- 
s'5 acção de retaguards, na qual os ines 
“tozes enfrentaram grande supertoriia- 
ro allamã em aviões de guerra 6 em The 
pas mecanizadas. 


OBJECTIVOS ATTINGIDOS 


Derlára-se que n diversão” de Crogã 
roncedeis sos britapnicos a possibliida- 
cm da artineir os seguintes cbjecrivus 
19, dominar a rebelião de Reschid AM, qb 
Traxx: 27, terminar com exito a campen"s 
cottra cs italianos na Etistopis; 39, pa 
Uzar cs preparativos pera fazer trsara 
à ameaça das foras do eixo conta 
Euez, e 40, regrganizar o equipamunsto 
Copa forças do generzl sir Arehibel Nas 
vell, depois da bataina da Grecia. 

Ha indicações tambem ds que s Ty» 
giLtera dispande esse |irso de tempao 
em, outras direcções, culminando cam sa 
palavras de sympethis do secretario da 
Foreign Office, major Eden, pels va ia 
dos nacionalistas evrios «e ds comprem - 
sho, em relação aos desejos de unids.e 
do mundo arabe 

Eos ciroulos officiass declina-se de pre 
tetra mais no sentido das palavras do 
mntor Eden, pronunciadas terça-telia 
vitima, mas ha razões psra crer que q 
evrios se insurgem contra as tentativas 
do governo de Vichy, tendentes 4 i% 
lcd surpresas para os ingleses ts 

sra, 





Queimaduras de frio “Fis 
nas mãos, evitam-se com o batom in 
color COCOA BUTTER. U. 5. A. Modo» 
los reciime a 38500, Casa Hermanos — 
Gonçalves Dias, 50, 





A RELAÇÃO das casas que 

distribuem gratuitamente 
an cedulns dos DIÁRIOS AS. 
SOCIADOS sue publicada tos 
das as sextas-feiras na 1,º edk 


gão do “Diario da Noite”, 
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Cruzada Nacional de Aviação 








“Bom Jesus”, o nome do avião dozdo — Felicitações dos 
empregados da fabrica ao se: director, sr. Manoel de Briito 





mm Tese emp emma ces 






oi Er oa eo Pap da 


Flagrante da entrega do chegue ao interventor Agumemnon Magelhães pelo sr. Manoel de Britto, dire- 
ctor da Fabrica Peixe, —— 





O movimento nacional em pro! da 
Sruzuda de Aviação continua com 
cadmiravel guccessy, despertado o 
anthusissmo de todo o paiz, entre 
na particulares, autoridades publi- 
cas 9 as grandes organizações com- 
mercises, Esta Cruzada, como se 
sabe, destina-se & doação de ama 
séria de: aviões para os nossos 
daru-Cluba e servirão para o trel- 
qamento dos plistos da Aviação Cl 
vil Braslizira Ny festividade a que 
esta campanha cívica tem dado ea- 
sejo, o Chste dna Nação, o titular 
da recem-crrada pasta da Agro 
magltes, dr. Salgado Filho « demals 
Siguras represestntivas da adminis 
- tração federal ou estndun), têm sidn 
homenageados pelos realizadores da 
Cruzada, 

CT —— 


oferta da Malharia Ypiranga 
de um avião ao À. C. de Therezina 


O capitão Landry Salles manifesta o seu jubilo pelo gesto dos 
industriges paulistas Philippe Lutfalla e Miguel Assad — 
Agradecimento telephonico do ex-interventor aos doadores. 


Inclulndo-se entra os participam 
tes deste movimento, as Fabricas 
Peixe acabam de doar tambem um 
avião, que será denominado “Bom 
Jesus", fazendo a entrega da impor- 
tancia pura a sua acquisição ao In- 
terventor professor Agamemnon de 
Magalhães, 


extensas plantações de diversas fru- 
tas eurôpeias para a fabricação dos 
doces, como em S, Paulo, onde os 
mesmos são preparados, ou ainda 
nas Fabricas Peixe do Rio de Janci 
ro, o sr. Munoel de Britto foi feltei- 
tado pelo offerecimento do “Bom 
Jesus", por ocrasião da sua recente 
[visita a estos instaliações agricolas 
e Industrines que as Fabricas Peixe 
mantem nestas cidades, 

A photographia que fllustra esta 
noticia, é o flagrante da entiega do 
cheque ao interventor professor 
Agumemnon de Magalhães, por In 


ACE 4 ERP rep 


aÃ 
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Este gesto do industrial sz. Ma- 
noel de Britto, director das Fabri- 
cas Peixe, foi vivamente applaudido 
pelos demais directores da fabrica 
e conStituiu timbem motivo de 3a- 
tisfação para os empregados, que só 
em Pesqueira, nas plantações de to 
mate e na fabrica do Extracto de 
Tomate Marca Peixe, cerca de 3,000, 
tndos brasileiros, Tanto em Itaju 
bá, onde ns Fabricas Peixe nosauem 


pm 


md mr 
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Etc Tea 
' 


contribuiram com uma nova unida- 
de na Cruzada Nacional da Aviação, 
para o desenvolvimento da aviação 
civil hrasiletra, 





ea 
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O capitão Lurncdry Salles agradecendo, pelo telephons, aos srs. Miguel Assad e Philippe Lutjuila a offerta 


feita ao Aero-Ciup de Therezino, estando presentes no sei gabineta diversos directores dos “Diarios 
mem A SIQCIUdOS 





O capitão Landry Saliss, que pre- 
gontomente tem a seu cargo a direc- 
gão dos Correios a Telegraphos, em 
eujo orgunismo vem introduzindo 
melhoramentos que dão ámuelle De- 
partamento malor efficiencia, deixou 
a sua passagem pela interventoria 
do Plauhy assignalada por extraordi- 
maria» obras que tornam o seu nome 
sempre lembrado pelo povo daquele 
Estado. No Rio é o capitão Landry 
Salles o representantefmatural do 
Plauhy. Pinuhvense que por aqui 
passe não deixa de procurar o anti- 

o chefe do Executivo Estadual, dans 

olhe noticias da terra distante, 
trszendo-lhe informações do que se 
passa no Estado. 

Natural, portanto, o Juhllo do ca- 
pilão lLandry Salles no ter noticia 
do gesto dos chefes de S. A Fincão 
de Magalhães Yplrang& srs, Ph'lippe 
Lutfalla e Miguel Assad, offertando 
so Aero Cub de Therezina um nvião 

ra trefnamento dos seus pilotos. 
ontem, recebendo do director das 
“Diarios Associndne” a Informação 
às que os referidos, Industrines de 
S. Paulo, offertando o apparelho, 
havinm manifestando expressamente 
à vontade de que O mesma couhesse 


Lavanda e 4» unica adaptada as 


gosto brasileiro! 


Colonia. . é diotinots e 


& capita! plauhyense, o capitão Lan- 
dry Salles quiz desde logo traduzir 
d= viva voz o seu agradecimento, em 
pome do Piauhy, aos offertantes. E, 
do seu gabinete de trabalho, o dire- 
etor dos Correios «e Telegraphos com- 
municou-se, pelo telephone, imme- 
diatamente com os srs. Miguel Asad 
e Philippe Lutfalln, expressando-lhes 
o seu reconhecimento, 


Em sus palestra com os Indur 
triges da Paulicéa, o antigo inter 
ventor no Pianhy disse-lhes como 
tóra sempre bem surcedido uranau. 
no interesse do Estado, que gover- 
nava, teve de entrar em cuntacro 
com elementos da colonia syria 14 
estabelecidos. E isso succedeu fre- 
quentemente e sempre a solicitude 
com que era acolhido fôrs enpti- 
Não lhe causara Dor isso 
qualquer surpresa & noticia de que 
à uueri leila a Therezma parti- 
ru de elementos da colonia syriz 
radicados em São Paulo, 

A resposta que os srs. Migeel 
éssad o Philippe Lutfalla deram ao 
capitão Landry Salles é que o dei- 
xou surprehendido. Explicando-lhe 
os motivos que os levaram s esco- 


lher a capital daquelle Estado nor- 
destino para receber o aviao com 
que contribuiram para a campa- 
[uha em prol da Aviação Civi) Bra- 
sileira, os chefes da Malharia Ypi- 
tanga demonstraram conhecer per- 
feitamente todo o desenvolvimen- 
to da aviação no Pinuhy. As rotas, 
os campos de pouso, as difficultim- 
des que retardam um maior “mpul- 
so para a aviação, as condições do 
terreno no Estado, tudo os indus- 
triaes conheciam e relataram ao ca- 
pitio Landry Salles, demonstrando 
assim que, bons negociantes, não 
haviam eleito o Pinuhy para rece 
her o avião de sua doação «em ai 
“es syndicar sobre os frulys que o 
seu gesto produzirá em futuro pro- 
aimo. 








vunte. 


“Calouros em Desfile” 


ART BARROSO ANIMARA!, LOGO 
MAIS, NA TUPI, O POPULAR PRO- 
GRAMMA DA TODDY 


Novamente, hoje, às 20 horas, Ary Bey= 
roso estará ac micronhone da Radio Tu- 
P!, para animar o popularissimo pro 
gramma que a Toddy do Brasil Sosa 
vade Anonyma offeérece aos radio-ogvin 
tes de todo o Brasil. 

Allás, como vem acontecendo ultimas 
mente, O Interessante programma e 





, 





emissora da avenida Venezucia 
o famoso desfile transmittido pola rida 
de sita fidelidade, constituida pela Tu 
pé do Rio de Janeiro e Tupl de 3. Paula 
OS CALOUROS CHAMADOS 

Os calyuros e calouras convocados pu 
lo microphone famosa e que deverão en 
'rentar as gongudas de Mnkalé ão os 
seguintes. 

Sebastião Santos, Gulomar da Bla 
Sebastião Pereira, Helena Lopes, 
dos Antos Lima, Lucilia de 


Quito poranstente 


baby 


são Negro, Marto Nasser, Francisco Sn. 

vero, Jalvis Pereira, Folix de Almalda, 

Wilson Pedro Mesquita, Alfonso Castros 
| 4 Decio de Bousa, 


| 
| 
| 

| 

| 

| 
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As Fabricas Peixe contribuem na 





| 


termedlo do qual as Fabricas Peixa | 


| 


Almulets, | tuga 
Waldemar do Oliveira, Celina Silva, Phi- distante da extremidade da ssa de 


O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 194), 





À embaixador Macedo Soares ofiertou um 
à Barbacena, em nome da Companhia 
dk Seguros São Paulo, e o Jockey Clul 


Marcou O à 
tres novos 





De Fortaleza virá o terceiro, adquirido em subscripção por 
enthusiastas da cruzada da Aviação Civil — O do Jockey 
Club Brasileiro receberá o nome de “Prefeito Passos”. 


A' medida que a campanha necio- 
pal da aviação civil se desenvolve 
avança iambem num crescendo ad 
miravel o enthustasmo pelo seu exi 
to cada vez mais brilhante, e «vu 
toda a parte surgem expressivas 
valiosas adhesões, 

Dir-se-la que todca recelam 0 en 
cerramento inopinado da cruzed: 
benemerita, sem que se depare ; 
cada um a opportunidade de cum 
prir o seu dever cívico, 

Nos Estados, formam-se Bolsa 
especiaes, destinadas e unia produ 
ctiva acção de conjunto; vs corr 
tores activam sets esforços e des 
envolvem ums proficua actividade 
Rapidamente a campanha se alas 
tra pelo paiz Inteiro, deante do en 
thusiasmo contagiante da mocidad 
dos aero-clubs do Interior, tomo: 
do mais vibrante jubllo cívico, 

Emquanto isso se passa, a Cor! 
missão Ceniral da Campanha, con 
stentemente convocado para acom 
panhar de perto o desenrolar dx 
acontecimentos, recebe de toda par- 
te as mais significativas demon 
strações de solidariedade. 


BOLSA DE AVIÕES EM 
FORTALEZA 


Agora mesmo, um tels- 
gramma procedente de For- 
taleza nos communica a or- 
ganização de uma Bolsa de 
Aviões, organizada por ela. 
mentos do mais alto desta- 
que local. 

A communicação informa, 
textualmente: 

— “Hoje, ás 17 horas, na 
séde do Country Club, reuni- 
dos Diogo Vital Siqueira, Ro- 
berto Gradvol, Adriano Mar- 
tins, Fausto Cabral e outros, 
foi exposta a finalidade pa- 
triotica da campanha nacio- 
no! de aviação civil, sendo 
accentuada a necessidade de 
tambem o Ceará participar 
do movimento. Todos os pre- 


“Brasileiro outro, à cidade de Rio Claro 





o sr. Jose Car'os de Mg es: Soors, 


Smguros BAD vanio, vijereceu 


es se dispuzeram apelar 
a compenha, abrindo-se im- 
mediatamente uma subscri- 
pção que alcançou aprecia- 
vel importancia destinada é 
Bolsa com que o Ceará pre- 
tende offerecer um avião aos 
seus irmãos de outro Estado. 
Doadores fazem questão não 
seja divulgado a importancia 
de suas contribuições.” 
Fortaleza retribue, assim, 
num gesto de.magnifica ga- 
lanteria, o “Visconde de 
Taunay” que lhe foi offere- 
cido pela Componhia Sul- 


] 
=" 








Não cessa a repercussão 


da festa de Uberaha 





Expressivo telegramma do sr. Marinho Lutz 
ao sr, Ássis Chateaubriand, 


O sr, Assis Chateaubriand, director dos DIÁRIOS ASSO- 
CIADOS, recebeu de Baurú o seguinte telegramma do sr. Ma- 
rinho Lutz, director da Norceste do Brasil: 


“Depois de visitar o certame de Uberaba e de 


assistir ás bellissimas sole 


mnidades do baptismo do 


avião “Pandiá Calogeras”, que a campanha nacio- 
nal da aviação civil fez conferir à mocidade daquel- 
la progressista cidade mineira, envio ao bravo patri- 
cio as minhas fervorosas congratulações pelo exito 
triumphante de sua benemerita e utilissima propa- 


ganda. O Brasil está a lhe 


dever um inestimavel ser- 


viço e a aviação ganha um impulso dos maiores 
nesta hora de grandes realizações patrioticas. Aero- 
Club de Baurú, inteiramente solidario com o seu in- 


gente trabalho, envia-lhe 


parabens. (a) Marinho 





nie q 
giido d 


Lutz.” 
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Forca Nerea Brasileira 





Tecido para os uniformes dos aviadores 
— Em visita ao ministro Salgado Filho — 
Informes do Ministerio da Aeronautica. 


O ministro da Aeronautica, tenda 
em vista a necessidade de unilicar 
os signaes distinctivos dos appare- 
lhos da Força Aecrea Brasileira. 
baixou hontem um áÁviso, determi 
nando as seguintes providencias: 

“ty Retirar as palavras “Exer 
cito” e “Marinha”, bem como cs 
desenhos da ancora e do corar de 
circulos concentricos existentes nos 
aviões, II) Pintar os lemes de Us- 
recção, a partir dos gonzos de arti 
culação, com as cúres verde e ama- 
rello em duas faixas perpendicula- 
ao eixo longitudinal do avião e d: 
Jarguras iguaes na corda maxima 
desta ruperficie de commando, A 
superficie compensadora do  lemt 
será pintada da mesma cor que 3 
deriva, III) Pintar no intradorso e | 


calouros, não será npenas trradiado pen extradorso das asas dos aviões ma- | 
Eerá moplanos e no Intradorso das asas 


inferíores e extradorso das asas 
superiores dos aviões binlanas, uma 
estrella de cinco, poútas, tendo 
eixo de simetria da ponta voltado 
para o bordo de ataque paraticio 
so eixo longitudinal do avião, U 


centro desta estrella deve estar 
1 wa equidistante do bordo de ataque + 
tcontando-se os allerond) 


L4 de envergadura desta asa. O do 
bro da distancia dy centro à ponto 


| da estrella deve ser de 710 do com» 


' ú di 


primento da corda que passa pelo 
centro, Quando o formato da usa 
obrigar, parte da estrella a ser de- 
senhada em cima do aileron, o seu 
centro devera ser deslocado na di- 
recção do bordo de utaque e sulti- 
cionte para evitar que isto aconte- 
ça, As pontas da estrella serao 
pintadas de verde e amarello, em 
dois triangulos, alternadamente, de 
modo que a cor verde estará do 
tado da fuselagem na ponta da es- 
trella, que está voltada para o bor- 
do de ataque, Inscripto na estreita 
virá um circulo azul bandeira clreun- 
dado por uma coroa branca de es- 
pessura de 15 de ralo total do ctr- 
culo inscripto, IV) As actuaés letras, 
palavras, sigraes e desenhos nau 
mencionados neste aviso deverão ser 
conservados até ulterior detibeira- 
ção”, 

O FORNECIMENTO DE TECIDOx 

PARA CONFECÇÃO DOS 
UNIFORMES DA FAB. 


Prompto o plano dos unilormes 
dos oficiaes e praçus da Força 
Acren Brasileira, já approvado pem 
presidente da Republica, e escolm 
dos os tecidos que serão adoptados 
resolves o sr. Salgado Filho, mi 
mistro da Acronaulica, convocar pa- 
ca amanhã, dia 2, em seu galincio. 
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Cure seu 


o Xarope 


a afecções 


) 
e, em nome de Companhia de | 
hontem um avido a Barbacena. | 

America cinda ha poucas se- | 
manas, | 


mento de 







Releva notar aqui que, na 
constituição da Bolso de 
Aviões de Fortaleza, mais 
um corretor se revelou com 
destaque especial: é o gr. 
Diogo Vital Siqueira, ex-pre- 
sidente do Aero-Club da ca- 
pital cearense, um dos espl- 
ritos mais devotados á causa 
do desenvolvimento da aero- 
nautica no norte do paiz, e 
quem a mocidade de Forta- 
leza deve serviços da mais 
alta relevancia cívica. 


170 EMBAIXADOR MACEDO SOA- 
RES INSCREVE-SE NA CAM- 
PANHA 


Onde quer que haja logar para 
um brasileiro demonstrar seu senti- 
mento patriotico, na carreira pu- 
blica ou na vida particular, nesse 
logar ha de sempre apuarecer q fl= 
gura do embaixador Josá Carlos de 
Macedo Soares. 


Be no Brasil ae organirassa um 
fichario para a cataloge;ão dos ser 
| viços publicos de seus grandes ho- 
mens, o depatamento incumrbido 
dessa ultil documentação precisaria 
requisitar todo um armario para 
conter a descrinção summarta do 
que tem sido a vida desse ilustre 
e prestativo cidadão, cuja intensa 
[ira na na esnhera adminisira- 





tiva e na sua vide particular, é uma 
continua serio de serviços cada qual 
mais relevante, prestados das- 
Interessadamente á sua patria, 


Como estaúistas, como ministra 
das Relações Exteriores, como mem 


b.. da Acaleni: siviopa se to- 
tara, e, actualmente como prestden- 
ta Go ins tulis ú 


graphia e Estatistica, a vida de Jo- 
sá Carios de Macedo Soares é um 
exemplo inconfundivel ds clvismo, 
de altruísmo e de abnegação, que 
marca definitivamenta sua incom- 
puravel personalidade, 

A um cidadão dessa estatura por 
certo não poderia passar desaperce- 
tida a campanha nactoral da avia- 
ção civil brasileira. E hontem, com 
a simplicidade que caracteriza to- 
das as suzs eititudes, assim nos 


é qulds communicar a sua dca- um dos mais ilustres e brilhantes 
sa» embaixadores que São Paulo man- 
— “Peco a finszs da dizer «en ldou a Uberaba. para as festas clvi- 
Assis Chateaubriand que a Coripa- | cas do baptismo do avião “Pandiá 
|nhia de Seguros S. Paulo, de nua Ecs gire Membro do arta- 
| sou um dos directores, otterece um | mento Administrativo do Estado de 
ão amo “ Bão Paulo, de que é vice-presidente, 

av É campanha nactonal", 
Apresentar rf - | tinha na grande cidade mineira cre- 
, + a olierta ao minis | gama as officines, Mes, melhores que 
Ho da Aoronautica, que déq do ap- e levava aos mineiros do Trian- 
parelho o nome do grande poela | qmo'ga suas credenciaes de legitimo 
“Vicente de Carvalho”, o seu Ra- | representante da cultura de São 
binete technico, em consulta com e | Paulo, o que lha valeu um renome 
coronel Ivo Borges, destinou O | que não conhece as fronteiras de seu 
avião ao Aero Ciub de Harhacena, | Estado. O discurso que pronunciou, 
no Estado de Minas. de improviso, no almoço offerecido 
os uberabenses so ministro Sal- 
O JOCKEY CLUB BRASILEIRO igado Filho e aos visitantes paulistas 
OFFERECE UM AYUO ó , fol um primor de orato- 
ris é de enthusiasmo patrlotico, Pe- 
Hontem mesmo, poucas horas de- | gimos a esse legitimo embaixedor do 
pois de haver o ministro da Aeru- mundo intellectual peulista que nos 


As impressões do 


8. PAULO, 31 (Meridional) 


nautica, sr. Salgado Filho, recebido | désse as suas impressões sobre a vi- 
a communicação do registro do ap-|sita a Uberaba, 

parelho ofterecido pelo embaixador 
José Carlos de Macedo Soares, rea- 
lizava-se na séde do Jockey Club 
Brasileiro a Assembita Geral para à 


Eis as suas palavras: 


— “Gontijo de Carvalho póde or- 
gulhar-se da magnificencia da festa 
e à 8 que nos convidou. Não fol apenas 
apresentação do balanço e contas |g hospitalidade tradicional do pova 
relativos ao exercicio de 1940, mineiro que nos recebeu, Uberaba 

n at encheu-se de enjas, Houve requin- 

Terminada a leitura do relatorio, cos de fidalguis. BeLRAVA UM S0r- 
Filho, vice-presidente, e do ar. roda UNR LES dioo Gaara: 
Lafayette Modríçues de Barros, | am numa atmosphera de absoluta 
membro da Commissão de Corridas, | fraternização, E um céo sem nuvens, 
toi proposta a doação de um appa-| de um azul purissimo, parecia aben- 
relho em nome do Jockey Club icosr a b idade da grande jorna- 
srasileiro 4 campanna caciora) ca | da, Não é possivel destacar nenhum 

nome. A gentileza era uma só, Sen- 
unanimemente | tla-se uma grande naturalidade na 
consonancia das mutuas expansões, 
Não estavamos em Uberaba, Não es- 
tavamos em Minas. Não chegaramos 


por fnddicação do sr. João HBordes 


aviação clvi), 

A suggestão fol 
approvada pela directoria, que entre 
applausos deu 40 avião o nome de 


“Prefeito Passos”, 


de São Paulo nem do Rio. No Brasil 
Tomando a palavra, o ministro | estavamos porque era o Brasil quem 
da Acronautica e presidente COja todos preoccupava. O espirito da 
Jockey Club, congratuiou-se com ou | estaduniismo & Pouco € pouco se es- 
foliz aug- dor Milagre do sr, Getullo Var- 
gas 


segs companheiros pels 
gestão," communicando que uestina- 
ria o apparelho do Aero Club de 
Mo Claro, como uma homenagem 
do Jockey Club à figura do seu an 
Vania 
cidade 


A CIDADE 


-— “Quando ss chega de avilo, & 
cidade, vista ds longe, parece uma 
miragem. Ninguem prevê que, no 
meto de campinas interminas e em 
plena vida rural, surjam de repente 


Ugo presidente, Linney 
flo 


Le 
Machado, daquelia 


paulista 


hi 


= —- 





ja de hontem a doação de 
aviões á Campanha Nacional 


| 
| COMEÇAM PEQUENOS 


antigo restriado com 


o XAROPE SILVA LIMA 


As doenças “sem importância” 
podem se trunsformar, inesperadamen- 
te, em graves enfermidades. fase sem 
resfriado crônico, essa tosse imperti- 
| EA uente, devem merecer aua atenção, 
E para um tratamento enérgico é eficas, 
com o Xarope Silva Lima. Consa- 
grado no Norte do País desde 1360, 


Silva Lima é de poderosa 


ação terapêutica, contra as doenças 


do aparelho respiratório, 


Experimente o Xarope Silva Lima, 
de ação eficiente e pronta no trata- 


bronquites, tosse, asma, 


coqueluche, gripe ou influenza. 


UM PRODUTO 


C|SEDARD 


Usancindão pelo Departamento Maclona! de 
Qucdo Publicos 


eb Me STHO em 195.014. 





O Xarope Silva Lima 
é facilmente ingerido, 
mesmo pelas -. crianças. 





O espectaculo civico de 
Uberaba foi triumphal 





sr. Alexandre 


Marcondes Filho transmittidas 
aos "Diarios Associados”. 


O arranha-céos. Uberaba tem estyio 
gr. Alexandre Marcondes Filho fol proprio. Tem caracteristicas que ser- 


vem de indice do seu progresso, 

ha troco para dez mil réis, E' 1 
obtel-o para uma cedula de duzen- 
tos. Não vi mendigos, O batle offe- 
recido á comitiva podia estar no Rig 
de Janeiro. O movimento urbano é 
intenso. Já ha problema de transito 
no coração do Brasil] A' porta do 
Jockey Club está um “groom" uni- 
formizado. O hotel tem dez andares, 
O Rlo de Janeiro é uma cidade ma- 
ravilhosa, Uberatm é uma cldade 
surprehendente, Que futuro esplem- 
dido lhe está reservado!” 


AVIAÇÃO 


— “A bella festa aviatoria Já fo! 
noticiada em todos os seus porme- 
nores. Um dia triumpha! para O ae- 
roplano, E' preciso assignalar, en- 
tretanto, o nobre e magnífico appe!- 
lo que o ministro Salgado Filho diri- 
Eiu ás mães brasileiras, para que 
dém aviadores no Brasil, As vir- 
tudes e o espirito de renuncia da 
mulher brasileira responderão so 
ministro que o patriotismo nunca 
bateu em vio & porta do seu lar. 
Foi esta, sem duvida, uma das mais 
Sagazes e sadias providencias Gom 
que o sr. Salgado Filho vem tra- 
balhando pela formação de ums 
consctencia aeronautica no Brasil 
Elle terá o premio do seu esforço.” 


PECUARIA 


“O muntepio vive do zebu', O 
rebu' aqui é moeda, é alicerce eco- 
nomico, é conservação, & presente 
de anniversario. E' holsa de valo 
res. E' instrumento de unidade por- 
que os seus reproduciores são ven 
didos para o Brasil Inteiro. E' feira 
Internacional, porque o Uruguay, o 
Mexico e os Estudos Unidos Já se 
abustecem em Uberata, Recusaram 
por um hof quatrocentos contos, 
Sem querer pensel nos nossos pa- 
lucetes. Opera-se '' a termo” porque 
te compra bezerros que ainda não 
nasceram! Ful a diversas fazendas e 
vi que as senhoras entendem do as 
sumpto tanto quanto os maridos. 
Uma dellas me disse, apontando pa 
um garrote;— "Veja estas orelhas! 
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ELIXIR 91] 


Marca registrada 





VIDROS DUPLOS — JÁ se encontram & venda contendo o do- 
bro do liquido e custando menos 20 */º que 2 vidros pequenos 


O INVERNO | 


ESTA E" A EPOCA DE 


TOMAR ALGUNS 
VIDROS PARA DE- 
PURAR O SANGUE 


0 


JORNAL — Domingo, 1 de Junho do 1941 


O POPULAR DEPURATIVO 


COMPOSTO DE HERMOPHENYL, NOGUEIRA, SAMAMBAIA, 





SALSAPARRILHA, PE' DE PERDIZ E OUTRAS PLANTAS ME- 
1 DICINÃES DE ALTO VALOR DEPURATIVO. E' INOFFENSI. 
VO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO UM LICOR. 





XIR “o14” 


fé do meu grão, 


(s) Dr. Silva Peretra, 


Fuma reconhecida, 








resultado em 


O QUE DIZEM AS CEL EBRIDADES MEDICAS: 
EM TODAS AS MANIFESTAÇÕES 


Attesto que tenho empregado o, ELI- 
com enorme 
todas as manifestações de fundo syphili- 
tico, muito especinlmente nas ulecras, etc, 

O referido é verdade e o juro sob a 


SABOR AGRADAVEL 


Attesto que o ELIXIR fl4 tem me 
salisfeito plennmente em todos os casos 
em que o tenho prescripto, 
muito agradavel, é aceito com facilidade 
pelus doentes mais exigentes, 


(a) Dra, Ursulina Lopes. 


De sabor 


Firma reconhecida, 





E' UM DEPURATIVO INOFFENSIVO AO ORGANISMO. A' BASE DE HERMOPHENYL E PLANTAS MEDICINÃES. 





(yrande pintor e mestre 
de varias gerações 





A consternação causada pelo 
desapparecimento, hontem, do 
professor Rodolpho Amoedo 





Rodolpho Amoedo pouco antes de adoecer 


A pintura brasileira perdeu hoa- 
tem, com a morte de Rodolpho 
Amoedo, uma das suas malores glo- 
clas, O nitor de “A partida de Ja- 
cob” fol, realmente, um pintor ad- 
miravel, cuja obra enriquece de 
maneira esscepeional o patrimonio 
drtístico do Brasil, , 

Ainda ha poucos dias, o goveran 
federal autorizou a acquisição de 
todos os quadros de Rodolpha 
Amosdo, que se encontravam em seu 
poder, monicando uma commissho 
para tomar as necessarias providen- 
cias nesse sentido. 

Nascido no Riv de Janelro em 11 
de dezembro de 1857, Rodolpho 
Amoedo [vz os seus primeiros estu- 
dos na Dahl, de onde voltou em 
1868, aqui cursando os collegios 
Victorio e D. Pedro IT Em 1873, 
iniclon os estudos artísticos no Ly- 
ceu de Artes e Officios, sendo con- 
discipulo «e Costa Miranda, Souz1 
Lobo é Victor Melrelles. Em 1874, 
matriculou-se na Imperial Academia 
de Bellas Artes, onde aprendeu com 
Victor Meirelles, Agostinho da Mot- 
ta, Zeferino da Custa e Chaves P!- 
nheiro. Em 1878, em concurso com 
Henrique Dernardelll, obteve o pre- 
mlo de vingem á Europa, para onde 
embarcou no anno seguinte. 


Em Paris, matriculou-se na “Eco- 
lo des Beaux-Arts", sendo discipu- 
lo de Alexandre Cabanel e de Puvis 
de Chavanes. Em 1888, regressou 
ne Elo, o fol nomeado professor 
homorario da Impertal Academia de 
Bellas Artes, onde regeu interina- 
mente a cadeira de pintura histo- 
rica, na ausencia de Victor Meirel- 
les, Em 1890, tof momendo profes- 
sor de pintura da Escola de Bellas 
Artes, sendo reconduzido em 1901, 
Medalha do pela Exposição de Chica- 
go de 1897, conquistou o grande pre- 
mio da Exposição Naclonal de 1903, 
obteve mvdalha de honra da Expo- 
sição Geral de Bellas Artes, em J91!). 
Foi director da Escola de Bellas Ar- 
tes de 1503 a 1913, e ainda em 1890 
o 1889. Membro do Conselho Supe- 
rlor de Bellas Artes, volto a Jec- 
clonar novamente desde 1918, sendo 
mais tarde aposentado, 

Demtr: os quadros mais famosos 
de Rodolpho Amoedo, destacam-se 
Cs im 


SE O CORAÇÃO ADOECE 


E as perturbações se succedem, 
sobrevindo os males que vão for- 
mando as dilatações da aorta, as 
arterio-escleroses, ag Insufficion- 
cias cardíacas: com o seu corteio 


de incoinmodos e perigos, 4 metll- ! 


da que os annos passam, as mais 
das vezes a culpa do agerava- 


mento do mal é devida ao desvaso | 


que temos no ínicio. 


Bó se trata o coração depois de 
velha a lesão; e Lememos as af- 
flleções na velhice, as dispnéas, ox 
cansaços, as dores. Só ahi então 
lembramo-nos das velhas gotas 
"1ODA ;TENIL”, o seguro e pe:- 
feito remedio para o coração, re- 
gulado: e fortificante do systerra 
vascul; v, o remedio que desimpe - 
de as «:terlas, que reduz as aortl= 
tes, qu” evita o rheumatismo, fa- 
cilitan lo a circulação. 

Por rue, quando sentimos que 
"o cor. cão já não é o mesmo”, é 
que procuramos o “IODASTE- 
NO"? 


O "1)DASTENIL" devia ser o 
amigo tambem quando o perito 
somente ameaça, 


“A partida de Jacob", “A Narra- 
ção de Philetas”, “O ultimo Ta- 
moro”, “Jesus em Capharnaum”, 
“Desdemona”, “Saudade”, ““M4s 
Pag “Marabá” e varios estu- 
os, 

A morte de Rodolpho Amoedo 
enusou a mais profunda consterna- 
ção em todos os cireulos Intelle- 
ctuacs e artísticos do paiz. Enferma 
ha muito tempo, recolhido ao Hos- 
pital Gaffrée-Guinle, o gravude pin- 
tor que contava 84 annos de Idade 
ali faleceu hontem.  Numerosus 
commissões de artistas e intelle- 
ctunes estão se sucedendo no velo- 
rio no corpo na Capella do Hospital 
Gnffrée-Guinie, de onde sairá o en- 
terro, hoje, às 9 horas, para o Ce 
miterio de São João Baptista, 


OURIVESARIA 
ALLIANÇA 
DO PORTO 


A maior fabrica de prata» 
ria e filigranas portugue- 
zas — Serviço de expor- 
tação perfeitamente orga- 
nizado — Envia catalogos 


Rua das Flores, 191 a 
211 - Porto - Portugal 








Novo horario official 


| decretado na Argentina 


BUENOS AIRES, 81 (R,) — O 
Poder Executivo vae baixar um de 
creto estabelecendo novo horario 
normal para todo o territorio do 
paiz. A! vista disto, o adeantamento 
provisorio dos reloglos, que o Exccus 


| tivo havia estabelecido o anno pas 


sado, como medida para economia 
de combustivel, ficará sem cffelto a 
partir de 15 de Junho proximo, Ses 
gundo oq novo decreto, o regimen vl- 


gorará até a entrada do horario de 


verão, que prevalecerá de 5 de ou- 
tubro ao ultimo dia de fevereiro e 
que consistirá num adeantamento de 
60 minutos sobre a hora official. 





JUROS DE APOLICES 
Pagamento immediato com 
pequeno desconto, 

Cia Anren — Av, BR. Branco, 135 








AS HEMORRHOIDAS E O 
PHYLANOL 


No tratamento das hemorrholdas, 
quer se apresentem externas ou in- 
tornas, à composição vegetal do 
PHYLANOL não deixa falhas. Em 
setu dias, a molestia cede, bastando 
duns mpplicações por dia em ba- 
nhos ou lavagens. São necessarias, 
portanto, doze epplicações, isto é, 
doze francos, pprquo cada frasco 
corresponde a um banho ou uma 
lavagem. 

PHYLANOL & o remedio prompto 
das hemurrholdas e suas applica- 
ções não alteram os habitos do do- 
ente, 


INGLEZ 


PACULDADE NACIONAL DE PHILOSOPHIA 


Motá sendo organizada uma turima, para Infclar 


os trabalhos 


a 3.º do malo, a cargo da professora D. Candelaria de Lima Men 
des, com estudos enpecializados na Universidnido de Lonilres 


craso nto BnANco 


' Avenida Rio Branco, 90, 

Bob orientação dos 
Paulo, cathedratico da 
tico do Collegio Pedro II, 





rofessorea; commandanta 
voola Naval q Dr, Cecil Third, cathedra- 


42-D510 
De Lamaro 


2.º andar, Tel 


acha habilitada 
q funcionar 


E' preciso corrigir os 
defeitos da 
| organização — Um 
parecer do C. N. 
de Petroleo. 


Por despacho de À de mato ul- 
timo, o presidente da Republica ap- 
provou o parecer emittido pelo con» 
sultor geral da Republica no re- 
curso Interposto 
Riograndense de Petroleo, da de 
cisão do Conselho Nacional do Pe- 


interessada exercer legitimamente 
qualquer actividade no sector do 


nas e jazidas mineries, 

Nesse documento, o Conselho de 
Petroleo, após examinar a organiza- 
| ção das empresas cujo objecto seja 

a exploração Industrial ou commer- 
cial do petroleo, mesmo em te tra 
tando de socieindes que já tivessem 


os seus documentos de constitul- 
ção archivados nas repartições do 
vas 
rias irregularidades no processo de 


registro commercial, apontou 


constituição daquella empresa, 


Assim, ful accentuado que os bens 
offerecidos por Victor do Amaral 
Freire e José Bento Monteiro Lo- 
buto consistiam em contractos e di- 
reitos de utilização do subsolo em 
Matto Grosso, manifestado: uns de 
necordo com o Codigo de Minas € 
celebradus outros posteriormente 


Constituição de 19M, com fundamen- 


to no art. 119, paragrapho 1º des- 
ta, Estes contractos não tinham vas 


lor algum, porque nos termos do 
decreto-lei n. 360, de 1998, ninguem 


podia pretender direito á utilização 


de jazidas de petroleo em virtude 


de manifestos anteriores ou direl- 


to de preferencia no aproveitamen- 
to de toes jazidas, 


Foi aínda salientado que, quan- 


do a Companhin se constitulu ein 


setembro de 1933, era necessario, 


pela Companhia 
troleo, que esclareceu não poder a 


aproveitamento industrial das mi- 


AC. Malfogrossense 
de Petroleo não se 


pelo decreto-lel n. 395, de abril do! 


mesmo anno, que o seu capital fos- 
se subscripto exclusivamente por 
hrasilelros natos e que estivessem 


confiadas exclusivamente a brasi 


brovas de nnciinnlidade brasileira 
orlginarin, assim exigida para of: 
ferecel-ns Immedintamente quando 
se examinasse a sun constituição, 
Até agora taes provas não foram 
apresentadas de tnodo satistactoria 
em relação aos 1.598 acelonistas que 
a Companhia allegava possulr. 
Concluiu o parecer que a Compa- 
nhia Mattogrossense de Petrnleo não 
pode lowitimamnete exercer qual 
quer actividade no sector do apro: 
veltamento Industrial das minas € 
dazidas mineracs. E” preciso que a 
recorrente corrija os defeitos de 
na forma dos decretos-leis que re- 
guilda a autorização para funcelonal 
na forma dos decretos-leis que re- 
gem a materia, 
it ii Deeisá 


QUER comprar, alugar ou 

vender um terreno ou casa? 
Leia nos domingos o “Suppte. 
mento Immobiliario do U 
JORNAL, 


a mms 


leiros natos sun direcção « geren. 
cia. A Companhia devia dispor das 










TOSSE,BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 
TOME 


SaloSin 


Novas insignias e distin- 
etivos para os aviões... 


* *Conelusho da 3º pagina 
fis 15 horas, todos os fabricantes de 
tecidos de Jã e algodão para uma 
Feunírio, durante a qual serão exa- 
minadas as amostras e tratadas as 
encommendas em grosso, O titular 
da pasta, com essa providencia, 
dispensa todo e qualquer intermo- 
diarlo, preferindo o fornecimento 
directo pelos productores, 


NO GABINETE 


Estiveram hontem, no gabinete do 
ministro da Acronautica, o tenente 
coronel Newton O'Relly de Souza e 
os srs. Pericles de Goes Monteiro 
e Saboia de Medeiros. 







| O espectaculo civico de 
| Uberaba foi triumphal 


(Conelunho da 92º pneinu: 
E havia uma grande ternura no seu 
enthusiasmo technico por aquella 
prova de raça do gado da fazenda.” 


VIDA ESTADUAL 


“Tive multa satisfação em levan- 
tar o brinde de honra ao governador 
Bencdicto Valladnres, no banquete of- 
ficlal, Mas a consagração do emi- 
nente homem publico não estava 
nas minhas pobres palavras, Estava 
naquella harmonia entre q povo, o 
patriciado e os representantes do 
seu governo, no surto prodigioso do 
muntcípio, no espírito de conpera- 
ção para O progresso « desenvol 
vimento de todas as actividades, As 
virtudes e felicidades collectivas do- 
pendem dos dirigentes, Uberaba 
mostra nos visitantes n enpacidade 
to governador, o equilíbrio poll. 
[eo e administrativo da sua acção, o 
Camblente de paz e de ordem que 
| propicia nos seus eoncidadãos para 
| que desenvolvam todas ns suas qua- 
Mdades crendoras, de que 4 tão rica 
a gente brasileira, Uberaba entrou 
em tuma pluse de Inentendavel enri 
quecimento, O Inleto desse periodo 
colnelde com a ascensho do sr, Be. 
nedicto Valladares ao governo, Não 
do lo poderia fazer malor elogio,” 

y 


a ço rs e e a 


Dan 
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ETÇ A item rp to org E APS açao 


Chegam-nos agora, de Nova York, 
por via aerea, ns primeiras noticias 
relutivas no nosso embaixador-me- 
nino, Noberto Paulo Cesar de An- 


drade, que, a convite do Club Juve- 


uil de Madison Square e do “New 
York Herald Tribune”, daqui partiu, 
a bordo do “Uruguay”, sob o pa- 
trocinio da Commissão Brasileira de 
Fomento Interamericano e do - O 
JORNAL, 

Recebido em Nova York por uma 
commissão de honra, da qual faziam 
parte personalidades como os ara. 
Alfred E. Smith, Herbert Coover, 
Richard Lawrence, Theodore W, Ca- 
se, Thomas J. Watson, Genrge e 
Herbert Bodman, E, J. Macrmarck e 
muitos outros, Roberto Paulo Cesar 
de Andrade entrou immediatamente 
em contracto com os membros do 
Club Juvenil de Madison Square e 
do seu director, sr. Albert B, Hi- 


As linhas de 
navegação aerea : 


na America Letina 


NOVA YORK, 31 (A, P.) — O 
“Wall Street Journal”, referindo-se 
no projecto de auxilio norte-ameri- 
cano às linhas de navegação aerea 
das nações latino-americanas, decla- 
ra que o governo está organizando 
uma corporação de credito para as 
linhas de navcfação aerea, que fl- 
nanciará as novas linhas e comprará 
equipamentos americanos para as 
nações latino-americanas. 

Essa corporação teria poderes nata 
emprestar dinheiro a companhias 
particulares, nos Estados Unidos e 
na America Latina, e nos governos 
latino-americanos, para o desenvol- 
vimento das linhas de navegação au« 
rea. 

& capitalização será um pouco me- 
nos do que 54 milhhes de dollars. 

Essa corporação offerecerá credi- 
tos em terssos mais accessivels do 
que até ngora, 

“As autoridades  governamentaca 
eereditam que a Amerlea Lntina pre 
ferirá utilizar o cquinamento nimert- 
cano e diriglr ns suas proprias |- 
nhas acrcus e nugmentar as fncill- 
dades concedidas ds linhas allemios 
e Hnllanns.” 

Dir o “Wall Street Jonrnal”s 

“Pntre ns mois espectaculares pos 
cidades para a ativação fia 
fundos de corporação, está o estao 
lecimento de uma Jnha seven entro 
e Mrnslle a costa necldenta) da Afrl- 
em, aflm de substituir a linha acren 
Iallana actual”, 


Dea Rad dona Nina fa 


berto Paulo Cesar de Andrade Irá 
esta semana a Boston, onde será 
apresentado ao prefeito e ao gover- 
nador do Estado de Massachusctts 
pelo sr. Willard Hayden, presidente 
da Hayden Foundation. 

Em seguida, o nosso sympathico 
emissario visitará Washington, occa- 
slão em que terá opportunidade de 
ser recebido pelo presidente Roose- 
velt, a quem communlcará a men- 
sagem verbal que por seu Interme- 
dio lhe diriglu o presidente Getulio 
Vargas. 

Como convidado de honra, Rober- 
to participará tambem da Conven- 
ção Nacional dos Clubs Juvenis da 
America, e umadepois de outra, 
fecebeiá às homenageos que jhe pre- 
param organizações como a Y, M. 
CG. A. os Boys Scouts of America, a 
Girl Scouts e os Boys Clubs, 

De regresso no Brasil, dentro de 
duas ou tres semanas, Roberto Paulo 
Cesar de Andrade trará em sua com- 
panhia o nosso convidado Bobby 
Gallagher, um dos membros mais 
proeminentes do Club Juvenil de 
Madison Square, e a quem o ex-pres 
sidente Herbert Hoover considora o 
typo padrão do menino norte-ame- 
ricano, 


Bobby Gallagher, collegial distins 
guido pelas melhores honras do cur- 
so gymnasial, é uma figura de grun- 
de projecção do Club Juvenil, onde 
venceu, além do concurso de eulina- 
ria, preparando um excellente prato 
de carne secca com repolho, tambem 
a prova de tirar leito de vacca — 
aptidão pouco vulgar num garoto de 
Nova York. 

Seguindo á risca o programma da 
recepção que lhe foi preparado pelo 
Club Juvenil de Madison Square, Ro- 
nes, que o installou nas dependen- 
cais do Club e lhe preparou um in- 
teressantissimo programma de visi- 
tas € recepções, 


A chegada de Roberto teve logur | 


no dia 17 do corrente, No mesmo 
dia o nosso esmpathico embaixador- 
menino comparcela a uma exhibição 


lo die que ay tugas 


denunciem a sua idade 


MANTENHA, eternamente, em sua 

cutis,a maciez, a pureza e 0 viço 
da mocidade, usando a Agua de 
Junquilho. Reunindo todos os attribu- 
tos para o embellaezamento da mu- 
lher,a Agua de Junguilho 
impede a formação de ru» 
gas e “rejuvenesce” com- 
pletamente a pelle do 
rosto, collo, braços e mãos. 


o 
Trata e preserva a cutis de espl- 
nhas, cravos, manchas, ponnos, 
sardas e demais imperfeições, 
emprestando á sua apparencia 
uma graça e [uventuda admi- 
ravels. 


gua de Junquilho | | 


Visita do embaixador 
do Brasil aos Estados Unidos 


a DER IP o 2, CORES AS A 
Diversas homenagens prestadas a Roberto Paulo Cesar de 

Andrade — Será apresentado ao presidente Franklin Roosevelt 
- Virá ao Rio o menino Bobby Gallagher, campeão de culinaria 


Roberto Paulo Cesar, em companhia de Bobby Gallagher, do Club Juvenil 


! 


| 


| 
| 


cincmatographica no Hoxy, compa- | 


recta a uma recepção do Club Juve- 
nhl, dava oito entrevistas nos vesper: 
tinos e ainda teve tempo para peci- 


———————eeeeeee e 
DOENCAS INTERNAS ESP, 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO + sumnicau 


Hinhetes Asma Hhenmatiamo 


t . 

| Dr Ermesto Carneiro 
KUA ARAUJO PORTO ALEUNE 
70, 5º and. — Diariamente das Já 

ção 16 ho, Tela, 32-B802 6 251191 
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À Fontelde Belleza 


——a 


Xadlor - menino 






de Madison Square, 


tar o Jantar que o director Hines q | WS se edita em Bão Paulo, pedindo 
sua senhora lhe offereciam em sua ES do seu registro e registro 


residencia, onde 
sentado no seu collega 
Bobby Gallagher, que nos 
dentro de poucas semanas, como coll= 
vidado especial da Commissão Bras 
sileira de Fomento Interamericano 
do O JORNAL, 

No din seguinte no de sua chegas 
da, Roberto foi recebido pelo pros 
feito Interino de Nova York, ar, 
Newbold Morris, que lhe 


Rendo no jantar da Associação do 
Commercio Exterlor, onde, pelas auas 
maneiras polidas e pelo 


titulu a maior attracção da festa e 
fez nmigos sem conta nas altas ca- 
madas do mundo financeiro da gran 
de metropole, entre os quaes se dos- 
fnca o sr. Thomas J, Watson, que 
o cumulou de innumeras gentilezas, 





Perderam-se nas Bahamos 


NASSAU, 31 (U. P.) — Não se 
tem noticias, na capital das Baha 
mas, dos artistas clnemategraphicos 
Madeleine Caroll e Stirling Hayden, 
que sairam de Salteay (Turku Tsland) 
em vlagem para (Grand Turku, & 
hordo do “slúinp Kathleen” e pro- 
metteram telegraphar logo que che- 
gassem a essa cidade. Trer lanchas 
é dois aviões estão procurando am- 
bos os artistas e pediu-se a colla- 
boração de outros acroplanos de 
Miami. 


QUE DI/TRIBUEM: 


GRATUITAMENTE 
Z 


CEDULA/ DO/ SORTEIOS: 


DIÁRIOS ASSOCIADO 


CONSTAN'DO INDICADOR 
Ro QUE APPARECE TODAS 
AY JEXTA/> FEIRAS: 


ONE 


“DIARIO DANOITE 





Roberto foi apre- | director 


desejou | director da revista “Brnsil 
boas-vindas, e 4 nolte era homena- ! Que 


(certidão de 


Para receber o 
ministro do Exterior 


“ 
argentino 
No proximo dia é do junue cho 
gará ao Rio o novo ministro das 
Reinções Eixterlores da Argentina, 
Associando-se &s homenageDa que 
o governo brasllelro vas prestar ao 
iilustre visitante, que viaja a bordo 
do “Uruguay”, o ministro da Aero- 
nautica determinou que uma esqua- 
drlha da F. A. B. sobreovará 
aquelle navio á sua entrada na Qua- 
nabara e designou o tenente-coronel 
aviador Ivo Borges rg ficar À 
disposição do chancéller do paix 
amigo, durante a sua estada nesta 
capital. 


NOITES FRIAS! 


Adquira o seu agasalho para 
poder dormir tranquilo, 


“O MANDARIM” 


TEM cobertores para todos os 


preços. 
AVENIDA PASSOS 81 
CUCA EE SO 


A permuta de valores pelo 
serviço postal-aereo 


artir de 1º de junho proximo, 
E: ntciativa do capitão Landry 
Salles Gonçalves, direstor do De» 
partame tu dos tutretoa 6 Telegra 
phos, eliiinrá em execução, dentro 
do territorio mucional, à permita de 
valores deciucadus pur via aerea, 

Cada rentesua cum volor declarado 
não potará exceder o límite da lin= 
portuncia de um | conto de réis 
(LUDU$g0)U) é prEarÁ a taxa aérea, 
além dos premios de registro e do 
seguro previstos na Tarifa tinral de 
Corretos 4 Te'egraphos, contormo a 
tua cuathegoris o de adoro com o 
percurso 1 ser utilizado; regional ou 
inter-estadual 

A aceltação de correspondencia 
com valor declurado, por via area, 
acrá extensiva a todas as repart!- 
ções nulturizadas a executar o servi- 
Go postal aereo, directa ou Indi- 
rectamento, 

A remessa de papel-mosds, por 
via avrea, será feita em fobrecarta 
especial transparente, com mello es- 
tampado da importancia de dois mil 
réis (2$000), gue deverá ser compu= 
tada no pagamento de taxas, 

A sobrecarta deverá trazer, obri- 
gatorlnmonte, o endereço do remet- 
tente e não poderá transportar 
qualquer nota ou mtissiva, 

A permuta de valores, polo servigo 
postal-nereo, terá effeltos anlitares, 
que so faro sentir desdo logo , 

Não é demais accentuar os dbene- 
fícios desso serviço em um paiz de 
extensho do nosso, é cujas vias de 
comunicações ainda não correspon- 
dem às suas necessaridades, 

Hasta uttentar-se na alroum-= 
stancia de ser o Brasil um pais ds 
diversos nucieus de população mais 
Ou menos densa, separados uns dos 
outros por vastas regiões de com- 
municações difficels, 

Sendo Intensu a remessa de pa- 
pesmósda, principalmente para as 
ocnlidades nordestinas, é Incalcula- 
vel a amplitude dos beneficios quo 
Fesultarão do serviço & mer executa- 
do por melo do aviões que cortam 
o Brasil em quas! todos os sentidos, 








Elementos de oto-rhino-lar. 
para uso do medico pratico 


DR. CAPISTRANO 


(Docente — M. Ouro Kac, Medic. 
— Chefe Serviço Hosp, 8. J. B.) 
1º vol, — Doenças dos. Ouvidos 
&º vol. — Doenças do Narlz 
NAS LIVRARIAS 
CT tm 
ço 


Despachos pronunciados 
pelo director geral do DIP 


O director geral do DP, senhor 
Lourival Fontes, deu despacho aos 
seguintes requerimentos, juntos aos 
respectivos processos: 

Do gerente do "Jornal da Manhh”, 


O mr. Everardo Vasconcellos, como 


da succursal do “Jornal da 


americano , Manhã”, nesta capital — Certifique- 
visitará |?º o registre'o correspondente; 


— Do general Heltor Auguato Bor- 
Fes, director da revista “A Defesa 
Nacional", desta capital, pedindo 
autorização para asslgnar termo de 
responsabilidade na Alfandega, para 
retirada de um accroscimo de papel 
com linhas dagua, gozando de Isen- 
Ção de Impostos — Autorizo; 

— De Almerindo dos Santos Silva, 
Novo”, 
se edita em São Baivador, Bahia, 
Juntando documentos em que prova 
haver mudado o nome dessa publl- 


cação para “Brastj Nosso" e pedin- 


perfeito | do a regularização do seu registro 
conhecimento do Idioma Inglez, conse | — 


Registre-56) 

— De Antonio P, Costa, pedindo 
que fol director do pe- 
rlodico “Tribuna do Norte", que se 
edita em Pindamonhangaba, Estado 


ida São Paulo, no periodo de 1938 a 


1939 — Certifique-se q que constar 
do processo; 


— De Milton de Godoy Moreir 
director do jornal “O Solr que jo 
editava em São Pauio, pedindo 


desentranhamento do reu processo 
de uma carta que a Empresa Cos- 
mor da Publicidade Ltda, daquelia 
capital, lhe dirigiu — Faça-se a en- 
troga medians recibo: 
— Da Lulz Mazalhãer 


da Sllvel 
director dn “Gazeta de "da 


to Alngôns”, de 
atirei, podindo autorização para as 
signar termo de responsabilidade na 
Alfandega, para retirada de um ac 
erescimo de papel com linhas dagua, 
Er isenção de Impostos — Au- 
orizo; 

— De Carlos Fllguetras, 
do periosico “O Pandetro”, que ma 
editava em Bello Horizonte, Minas 
Geraea, pedindo reconsideração do 
Acta nue negou registro e mudanca 
do título para "Oo Pandeiro Esportl- 
vo e Radiophonico” — Indeferido, 

— De Salomão Forraz, director 


director 


[690 Cathollco Livre”, que se edi- 





| 
| 


ta em Sião Paulo, pedindo reconsi- 
deração do acto que o classificou 
como folheto da propaganda relírto- 
sa — Mantenha a decista. anterlor; 
«— De Raul Maximo Guaraciaba, 
director da “Folha do Povo”, que re 
edituva nenta capita), pedindn re- 
consideração do acto que negou res 
glrtro — Indeferido, 

— De pol de castro Goncalves, 
Gireotor da “Vida Naclonal", que sa 
editava em São Pnulo, pedindo re- 
consideração do neto que negou res 
gintro — Mantenho a decisão, 


NERVOSOS 





— a mi E 


o e mm, 


Apolices de Minas 
é de Fernambuco 


Realizaram-se hontem 
os sorteios de ambas —— 


Os primeiros premios 
BELLUO HUNIZONTE, 81 (Merikdio- 
nal) — O sorteio das apolices minel- 
rum, hontem verificado, coube À apo- 
lice mn, 2.547.289, o premio de... 
SO0:0008, O premio de 100:0000000 
cuube à apolice m. 2,159.8M, 
O SURTEIO DAS PERNAMBUCANAS 
A'u 8 horas de hontem, mo salão 
nubre do edificio da matris da Caixa 
Economica Federal do Rio de Janel- 
ro, realizou-se o 12º sortejo das apos 
lices do Estado de Pernambuco, 
Ao noto estiveram presentes OS sra, 
Carlos Luz, presidente do Conselho 
Administrativo daquela Caixa, Vob- 
ga Faria, director da Cartoira de Tt 
tulos, sob cuja superintendencia so 
processou ao sortelo, Ariosto Pinte, 
dlrector da Carteira Hypothecaria. 
Amallo da Silva, director da Cartel- 
ra de Conslgunções, Arflo Muaxrel 
director da Carteira de  Penhores 
José do Rego Mnclel, secretario dan 
Finanças do Governo de Pornámbo- 
co, além de varios banqueiros e qon- 
sideravel assistencia, Foram asortea- 
dos 3 premios, cabendo os de,.... 
BOD:0008 e BO:0008 aos possuldores 
das apolices de nomero 504.511 e 
489.783, respretlvamento, 











A concentração da 
Juventude na' Q. B. Vista 


O movimento de arregimentação 
da Juventude dos Morros vãe so 
processando com grande animação. 
Medicos, Lechnicos de educação phy-= 
sica, professores e demais ngalliaros 
vem trabalhando Intoensamente na 
preparação de Juventude para a 
proxima concentração na Quinta da 
Boa Vista. 

O movimento encontrou desidido 
apolo por parte dos malórass dos 
morros do Salgueiro, da Mangueira, 
do Encontro, de Tuluty, de 8. Care 
los, de Bento Ribeiro e Terra Nova, 
Graças nos seus esforços, o preparo 
da criançada vas bastante adeanta- 


do. O movimento dn Juventude dos 


Morros, pelo seu caracter altapeonte 
patriotico, conta com pleno ' apole 
das autoridades do palz; 


O 1.º Congresso Nacional 
de Chimica no Brasil 


Sob a presidencia de honra de er,» 
Getulio Vargas, a “Associação 
mica do Brasll"” realizará o sem 1º 
Congresso Nnclonal na cldnde de &, 
Paulo, no proximo mez de julho, 
Serão discutidos themas de Interesse 
economico e Industrial e será dado 
apreciar o desenvolvimento é o pro 
gresso manufacturelro do pair, A 
par das secções sclentificas, serta 
feitas visitas As princinses Industrias 
do Eatado. A Commissão Organtzas 
dora, composta dos chímicos Praae 
cisco Joãn Malffel, chefe da Secção 
de Chimica do Instlinto de Posquis 
sãa Technologicas, Thendureto «le 
Arruda Souto, vice-presidente da Am 
sociação e professor da Escola Polys 
technica de 8, Panlo, e Antonio Pas 
ria, director dn Revista Brasileira 
de Chimica e secretario da Seccia 
Reglonal de São Paulo, tem recebida 
Innomeras adheshes e noticias sob 
trabalhos sctentíficos, 

Uma caravana de nlumnos da Es 
cola Nacional de Chimica frá tams 
bem assistir ao referido cortames 
sclentifico, 

A Directoria da Associação Sã «x 
pediu convites officiaes 4s diversas 
organizações technicns, officiaes é 
partleulares, assim como a socledas 
ces sclentíficas tanto do palz come 
do estrangeiro. 


O “Taubaté” agoitado. 


pelo temporal 
A directoria do Lloyd Brasileiva 
Informou-nos haver recebido ecoms 
municação de que o vapor nacloral 
“Taubaté”, que estava em viageng 
de Port Said para o Rioarriboa ná 
porto de Fast London, na Africa, 
para escapar n um forte tempbrel, 
Recela-se que tenha havido “aco 
dente entre os membros da trípue 


- afirma a 


adarte aê as uÊ 
aisgoma avaria nO namo, 





TanE 
açao = 
—“ 


PR-o - RADIO TUP 


trradinrá, hole e todos os domingos, 
. Gas 11,30 ás 12 horas 


A PARADA MUSICAL ODEON 
1 — FUNICULI, FUNICULA, foste 





orchestra, N, 283.449. 
2 — ENCONTREL-TE, AFINAL, foxe 
canção por Sebastião Pinto coma 
Orchestra Odeon, N. 11,896, 

8 — CHARLEMOS, tango por Frane 
cisco Canaro e sua Orchestra 
Typica, N, 2,567, 


Alves com Orchestra Odeca, 

N. 12.000, 

B — PENNSYLVANIA “6-50009, 
fox-canção pelas Irmãs Andrews 
com acompanhamento de Oge 
chestra, N. 283.442, 

8 — PIC-NIC TRAGICO, valsa ( 

de accordeon com canto: Gil 

berto Alves), por Antenogenes 

ae seu conjunto, Numeré 


7 — DESESPERADAMENTE, bolês 
ro-canção por Elvira Rios coma 
Conjunto Noro Mornles, Num» 
ro 283,454. 

8 — A BATUCADA COMEÇOU, 
samba por Odette Amaral com 
Orchestra Odeon, N, 11.099, 


-—a 


DR. ARGOLO 
ESPECIALISTA 


Electrotherapla — Psychotherapla — Rua 8. José, 112 = 


Rlo — Das 8 ás 12 e 15 às 18 ha, — Telep, 421127, 


“ 


A 


z 


trot por Jimmy Dorsey e cus | 


4 — TRISTEZA, samba por Cliiberte | 


















À incopração á Escola de Aeroutica 
a 1º turma de jovens CHis E militares 


A bella ceremonia realizada, hontem, no Campo dos Affonsos —- 
Como falou o commandante Ararigboia, saudando os cadetes do 
Ar, vindos de Realengo. Villegcignon e dos meios academicos. 











e DD 


Regressa 


À bra do io Grande des jo []] 
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miliões de toneladas HE aqua por hora 





Mais de 1.200 contos de contribuições 
para soccorros aos flagellados — O surto 
de leptospira e a opinião do prof. Sefton 


— Um festival depois de amanhã. no , 


Municipal, em favor das victimas. 


PORTO ALEGRE, 31 (Meridional) 
—. De regresso de Pelotas, chegon a 
esta capital o sr, Souza Costa, mi- 
nistro da Fazenda, que fol recebido 
por altas autoridades e representam 
tes das classes conservadoras. 

Embora tivesse marcado para hoje 
n sua viagem de retorno à Capital 
Federal, o titular da Fazenda teve 
de permanecer nesta cidade devidu 
às pessimas condições atmospheri- 
cas, devendo seguir amanhã, no mes- 
mo avião. 

A LEPTOSPIRA E' ENDEMIA EM 

PORTO ALEGRE — AFFIRMA O 

PROF. BASIL SEFTON 


PURTO ALEGRE, 3! (A, No) — À 
respeito do surto epidemico verlli- 
cado nesta capital, o professor Basil 
Selton, cathedralico da Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre, que, 
quando da enchente de 146, consta- 
tura, pela primeira vez, um caso de 
leptospira entre nós, forneceu à im- 
prensa alguns detalhes sobre a des 
coberta do referido mal, De inicio, 
eflirmou que essa molestia foi ob 
servada ha mais de 200 annos na la- 
lia, tendo atacado as forças de Na- 
poleão na campanha do Egrpto, QU 
mlerobio da leptospiru é de desco- 
berta recente. em 1915. no Japão, 
Explica que o seu apparecimento mo 
brasil é devido ao facto de emnar- 
cuções trazerem em sem bojo grande 
numero de ratos que são os lrars 
missores dessa molestia, O refeçido 
professor commentou, em Uh, = ap- 
parecimento da leptospira em Porta 
Afegre, no numero de abril. daquel- 
te anno. da vevista “Brasil Medico”, 
Disse que a azua é a principal Fonte 





chegou, num só dia, 4 representar a 


terça parte da descarga habitual do | 


rio Amazonas, cuja fôz é de grande 
largura. O fueto vfferece uma idéa 
Justa das enormes proporções 
cheia dos rlos que desaguam nas la- 
gôas dos Patos ce Mirim, de onde 
snem para o Atlantico, 


UM MILHÃO DE CAIXAS, A PRO- 
DUCÇÃO GAUCHA DA BANHA 
EM 1941 
PONTO ALEGRE SI CA, Not — 
A produeção da banha, no corrente 
anno, está estimada em um milhão 
de caixas. Considera-se aqui anima- 
dors a cotação da gordura riogran- 
dense na praça do Ito, à base de 

N03 a caixa. 


LINDA FESTA DE ARTE EM FA- 
VOR DOS: FLAGELLADOS, NO 
THEATRO MUNICIPAL 


Proniette revestir-se de um exito 
invulgar o grande desfile Ge 22 mu- 
sicistas. em beneficio das victimas 
das enchentes do Rio Grande do 
Sul, sob q patrocinio da sra, Darcy 
Vargas, no proximo dia 3, no Thea- 
tro Municipal. O interesse desper- 
tado justifica-se não somente pelos 
fins altruísticos e humanitarios do 
concerto, como tambem pelo inne- 
ditismo de que se revistirá a parte 
musical; cada musicista, represen- 
tante de um Estado da União, to- 
carã ou cantará um numero de 
compositor brasileiro. 

Os bilhetes já se acham 4 venda 
no Theatro Municipal. 


O FESTIVAL DE MONTEM EM 
BENEFICIO DAS VICTIMAS 
RIOGIRANDENSES 


A's 14 horas de hontem realizo 


de infecção, esistindo germens de te- | se no Teatro Munlelpal, q annun- 


prospira em aguas pollvidas. 
vou ainda que o aelua) surto Ame 
surprehenden, pois de Na muilo dá 
se epercebera da existencia da refe 
vido mel em forma endemia, nesta 
epitak. En 1928, quando se matt 
testou outra grande enchente em 
Porto Alegre. teve opportunidade de 
vertiest pequeno surto comtorme 
comunicação que fez em Paris, vit 
1994. quando da realização das “dor- 
puadas Medicas Coloniges”. teme sua 
comninicação sido pulmicada ent mus 
mero especial da publicação medica 
“iigiove Sochale", Mais recentemen- 
te. = prosegue o professor Selton — 
esto é em 1988, coincidindo sem ou- 








Peela- | ciado vesperal de arte patrocinado 
ut pela gra, Dorey Vargas e oflerecido 


[ã sncjedade caricca com o objecti- 








] 
! 


Va de angariar soccoros para as vi- 
etimas (las enchentes do Fly Gran- 
de do Sul, j 

às alumnas de Mariz Oleneva 
epresentaram variados numeros de 
dunsas classicos. ao som da orches- 


tra divigida pelos maestros Henti- | 


que Spedine e Martinez Grau, 


Um director da F. 
Carnegie vem 
ao Brasil 





da | 


hoje ao Rio o ministro Souza ( 


| 
| 
! 
| 
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AVENIDA, 110 AVENIDA, 147 


HONTEM VENDEU FEDERAL 


20570 COM BO ns 


E AINDA O 2.º PREMIO 15015... E 5.º PREMIO 20744 
E SEMPRE.NO S CLASSICOS 


SAO JOÃO FEDERAL 


| 21 JUNHO 3 o qB gb 4B CONTOS 


= EM 2 PREMIOS: 1.º premio 2.000 contos. 2.º premio 1,000 contos 
É DIA 21 — SORTEIO DE OUTRO CHEVROLET-GRATIS 














A Vasp melhora 
| Seus serviços 


Desde hontem está em 
S. Paulo o novo "Ju-52”, 
para 17 passageiros. 


9, PAULO, 31 (Meridional) 
Com a proposito de melhor altender 
q publico, q direcção da VASP, de- 
terminou a acquisição de novos ap- 
porelhos do mesmo typo que os usa- 
dos pela companhia desde o inicio 
da linha Rio-S. Pano, Um dos 
aviões adquiridos — um Junker=TD - 
— chegou hoje, no aeroporto, 
vindo sob o commando dn sr, Te- 
mac) Guilherme, director superin- 
tendente À companhia, Lendo como 
tripulante o radio-navegante Predo- 
vico H. Ewald e o mecanico Marcel- 
lo Pedrosa, O novo “JU-52” da 
VASP, «ue tumbem tem capacidade 
para 17 passageiros, partiu ante 
hontem. de Barranquila, na Colom- 
hão, escalando cm Guavaquil, Lima 
e La Paz. Homtem, às 7,42 horas, 
decolou de Santa Cruz de La Slerrm 
va Bolívia, cmo destino a Corumba, 
onde aterrissou às 1047 horas, 


VOO DIRECTO A 8. PAULO 


O tengecto de Corumbi a esta cas 
pita, num total de 1.290 kilometros, 
o avião fez em vos direclo, sendo 


estructura HO novo hangar a À. À. 


Festejando o termino do seu arcabouço 
de cimento armado, hontem, 
em Manguinhos 


multi A destas persa 











E at UR De 


peço 
irá 


tea inundação. diagnnslicou um a 
Fatal, tendo nessa oveasião vea id EA NS 
do. pela primeira vez neste Fstado, NUVA VON BE (A, PS Gr mr, 
pesquisas em laboratarios sobre o hilip 6 Jessup, direvtor da Divi-! 
veferido mievoblo,  Declarou Final- | Sto de Direito da Fundação Carnes! 
mente sue, de um moda geral a min=| Bt pela Paz Internacional, embireou 
lestia não é grave, sendo. na maioria hoje, a bordo dy paquete “Copia-| 
poetas eusos uni tanta bonigua. nó pur uma visita ao Peru, chile, j 
MAIS DE 1,90% CONTOS DE CON-; ue Uruguay e Brasil cm 
TRIBUICOES EM FAVOR nisca de informações em torum des 
ses paizes, para os fins previstos na- 


sua pussugem assigniinda em Agutr 
dauna, às 12,90, em Campo Grande 
às 1250, em Tres Lagoas mn 14,15 e 
ent Pennapolis às [45 horas, gas 
tando an todo à horis de vo. 

A chegada ao aeroporto de Con- 
gonhas. se deu exaclamento és 16,0% 
horas. Fof preparada festiva rece 
Eção ao si. Ismael Gullherme e seus 
companheiros de viagem, estando no 





| do alto. “uma visão das obras do hangar-o/ficina; cm Manguinhos, 








DOS FLAGELLADOS EN y À ; ez g y x 

gr quella Fundação. ' Em baixo, 08 directores technicos da N. A. B. servindo um “lunch” | misto Elio Eca os às sta, mi 
PORTO ALEGRE 31 (4 Ned — aos operarios que trabalham nas obras nistro Elizeu Guimarães e família, 

A cominissão centra] de sódio aos ; ; E fabio Aranha, director-presidente 

Hagellados distribuiu, em dinheixo o : Grande numero de JTecinicos, agradecendo, o presidente do | da VASP. Castro Carvalhos sra, My 

guncros alimentícios. sómente nesia | Denunciados perante jornalistas c aviudores, assisliram | Acro Club do Brasil, disse que vitereza Cavalcanti, aviador eom- 


mandante João Ferreira, Marino de 


capital, a munntia de 701 contos de | 
Barros Penteado. administrador da 


: hontem, cm Mangui- 
réis. altendendo a J5,143 pessoas. A 


turde de 
nhos, à festyu do termino da estru- 


na toda e qualquer companhia, como 


aN. A, B. lerá o apoio decidido do 


o Tribunal de 


Os vadetes da Acroneutico destilundo após u ecremoma da incorporação e, q qireu, o conente-corone! 


se e ee e 


Armando Arurigboia quando dirigia a sua saudação aos novos alumnos, referida commissão estã cuidando Segurança | ctum de cimento armado do ban- | Aero Club do Brasil, cuja pista não | acroporto de S. Paulo e grande mus 
Uma bella veremonia astisnálon,, de satisfação e possuida do mais le= de Muvinha, engenhelros e estudun- | Ngora de lesar auxilio nos munici- gar-ofticina da Navegação áerea | é privativa da reefvida entidade. | mera de pilotos e fimecinnarios da 
ma manhã de houtem, no Campo tos | gitimo orgulho. pela vossa proces tes elvis, vosso ingresso neste esta- | pins agelados, tanto em ta 0 dias dád Maca | Brasileira S. A, Ella periençe ás empresas de capi- | VASP, 
Atfonsos, 4 incorporação como Ca- | cdencia e pela demonstração estad Jelevimento É vossa Incorporação FR Not a ra op EI a Howill apresontõs E 4º reunião estiveram presentes | lues nucionges que queiram traba- Esse novo aviíin ala VASP. está 
- detes de Aeronautica dos ovos | que ncabaes de dar do espirita avro-) Corpo de Cadetes ale Aeronautica | esnirihuiaões esnantancas: trazidas | nistro Eneas Barreto? presidoule do varias autoridades aeronaulicas, lhar pelo desenvolvimento da avia- | equipado com 3 motores de 509 H. 
Aalumnous que vão lazer o curso de | mautico eue vos anima, constitute o ponto de quartida tu for= | entre as quaes o cel, Iva Borges, y cão brasileira. P. cada um. 











Tribunal Especial, denuncia contra 
antonio Gonçalves Campos, pro- 
prictario du “Agua Nazareth” des- 
ta capital. 

A denuncia, que é longo. haseia: 
se em um laudo nericial nroçedilo 
pela policia 


Seara do novo quadro de allicives | ia a BT SSUBDOO. 
do 4r. obra ingente a que se pru 0) am Eid e ; 
põe esta liscola que, pely esforço, UMA DESCARGA FLUVIAL DE 100 
e uedicação dus que aqui tarba-| MILHÕES DE TONELADAS POR 
bum, estou certo, não lalharã em HORA, NA BARRA DO 

sua Cinalidade, RIO GRANDE! 


Ao  esculherdee qo qova carreta MEGRE ST dA. ND. 


Exercito. Aspirantes 


Cadotes | presidente do Aero Club do Bro- 


sil; commandante Áppel Netto, da 
Base Naval e engenheiros do De- 
partamento de Acronaulica Civil, 
O grande. hangar, que tem 60 me- 
tros de comprimento, por 45 de 


«viação militar. A despeito do sem 
caracter de festividade interna, a 
“ eeremonia leve, na sua simplicidade, 
uma significação nferecedora de rum: 
alce. Pela primeira vez cecurriy ! 
asse Ingresso, vum Corpo duslitui-: 


A seguir, as srs, Salomão Jabor 
e Orsinl Coriolano Aruujo, divecto- 
res technicos da N, 4, B. serviram 
um “lunch” aos operarios que tra- 
balham vas obras, 


RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A's 19 horas, cm 1.280 Klc. 


do posteriormente à ereação du Mi- 


PORTO O processo foi encaminhado hon 








nisterio da Acronoutica, de element 


tos provindos do Renlengn de Wi | 


Tegaignon, das Escolus de Enge- 
mharia e de cutro ssectoves du vi- 
da civil. Os cadetes do Jseccilo, 03 


aspirantes da Marinha, os engenhei- | 


pe e estudantes civis formar no 
ateo interno da Escola, mude lums- 
bem estava formada umn vomju- 
mhia da Base Aereu dos Aff ns 
com a sua banda de musica. At sum 
dessa banda, os grupos marchavasm 
tomando posição em semicirculu 
Pouco depois, erum os novos alum 
nos apresentados ao direvior di 
Aeronaútica Militar, coronel Am) 
car Pederneiras, e vo comimandante 


da- Escola, tenente-coronel Aya, 


do Ararigbnia, Lendo este dirigido 
mma seudação a lodos, eunsideran 
do-05 incorporados à Acrensulica 
Toiciou-se, então. o desfile Sul 
e commando do capitão Cyro de Mi- 
randa Correia, os cadetes le Áero 
wautica passaram em continencia au 
trector da R.A.M. e no comman- 
dante da E, A.. que estavam à fres. 
te do edificio acompanhados de mu- 
merosos officiaes da Faria Aero: 
Brasileira. Vinhan na Frênte, abrir 
do a marcha, vs alumnos autigus 
eeguidos dos novos, e, por ultimo, 
doe uma formação da Banen Act. 
A ceremonia terminou com à exe- 
eunção do Hrmne Nacional 


A SAUDAÇÃO DO COMMANDAN» 
TE DA ESCOLA 


As palavras proferidas pe 
mente-coronel Armando Ararig 
foram as seguintes: 

"Cadetes de Aeronautica | 

Esta, Escola vos recebe hnje chein 


lo te 
boir 





PARECE MAIS VELHA 
--«e SO apenas 
CABELLOS BRANCOS 
Não ha recompensa para 

o seu secrifirto de pare: 
cet mais velh Jo que e 
Com Carmuecla + tão tauil 
“rejuvenescer” os sabellos 
brancost.., Depois. . seus 
30 annos não mais pareçe- 
rão 40, Carmelo restitúe aus 
cabelos branvos a cór pri 
mitiva, de maneira natural 
e discreta, Não é tintura, 
Não mancha a pelle nem as 
roupas. Use se come loção. 
Distra Arauto Freitas ea, — Rio 


CARMELA 


| HABILITE-SE a centenas de 

preívios sem qualquer des 
pesa. preferindo as casas que 
dos 


1 
i distribuem as cedulas 


| oitado sobre u que ck solicitara de aguas, 


| 


que vju se juícia, deveis Ler bem me- | Segundo foi noticiado, u descarga de 


vôs, os sacrifícios que vos serão uxi- 


pela barra do Rio Grande, 
uos dias de imulor enchente, chegou 


igidus eus restricedes que vos setáu | a mais de 100 milhões de toneladas 


Hupostas. como complemento e com 
persucão das uleprins é dus sulis- 
tações «que ella vos proporcionura, 

Aqui estuve hoje, elementos civis e 
militares de Lerpa e nur, unidos lo- 
dos sub a cgide uzul do estunduacte 
da Acronqutica, fundidos area 
malos vum unico Ludo, alieerec da 
grandiosa vbru que se projecturá mo 
Futuro da macionalidade como «iu 
dos maiures monumentos du guver- 
no do eminente presidente Getulio 
Vargas: à cieação du Força Actua 
Brasileira. 

Cadetes do Realengo é aspirantos 
de Vilegaiguon, a vós, que proces 
dois de cennlue phejac do trncdinoo a 
que vos embebesles vv espirito des- 
»es estabelecimentos  historicos, em 
gulhos das forças armadas nacia 
maes, conservae bem viva a ehuanmima 
vo sentimento de Escola, para que 
*e flrme aqui tambem o sentido (e 
uma tradicau q se prolongar prlys 


“turmas vindouras, 


| SORTEIOS GRATUITOS DIA. | 


RIOS ASSOCIADOS. 


FABRICAÇÃO DA 


COMPANHIA 
AMERICA FABRIL 


as) UN 


AVADO 





i 


Novos vadetes de Acrunaulica! 

Comprebendendo a grandeza deste 
Instante em que vos incorporave & 
grande família do Ar, desejo vxpri- 
mir numa unica palavra todo o se- 
sredo de vosso eaxlto futuro; disci- 
plina: 


Esta será 2 palavra de ordem du, 


ranto toda a vossa prrmanencia qse 
te estabelecimento e us veroso= do 
poetu deverão estar sempre presen 
tes do vosso espirita; 
“A disciplina militar prestanto 
Não se aprende, senhor, na lan- 
sta”, 
E se assim  fizerdes, lereis bem 
merecido a recompensa que qus ese 


“pera — o officialato da Acronmill- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


[ºPropieal Ol 


| 


CN, 

Finaliza exprimindo a ladus vês 
us desejos de um curso brilhante e 
uma carreira felix" 





As concessões do 
petroleo colombiano 


BOGOTA', 1 (Husvas, Telenon 
dialh = O procurador gera) du Re- 
publica apresentou à Córte Suprema 
une veltorio tendente q fixar 
prazo de concessão A Companht 
eco mu exploração das 
Juzidas petroliferas, 

Segundo do pinpustu 
duro prazo deverho terminar em 
1046, emeguinto que dd conipanhis 
em questão pediv que o mesmo se 


do procura 


| estendesse nté 1950, 


O Mllglo entre a meisebomada com 


panbia co guvepimo dota desde IA, 
iníeio o pertodo de 


cando teve 
esapropriação, 


por lara, Afim de constutur de perto 
as observações ali feitas pelos tech- 
mitos que trabalham nos serviços do 
porto e burra do Ria Grande e pela 
Fiscalização do Depurtamento Na- 
| cional de Portos, 0 sr, Araujo Góes, 
vxindo do Rio, recolheu todos os da- 
| des necessarios, Pelos mesmos Ve- 
rificu-se que a descarga maxma 


O 


Telegrammas 
recebidos pelo 
presidente 


| O presidente da Hepublica veces 
beu os sezuíntes telegrammas: 
“são Paulo — O Conselho de Ex- 





Paulo. cm sta sessão de hoje, ve- 
| solveu, unanimemente, apresentar a 
* vo excia. felicitações pela creação da 
Carteira de Exportação e Importa- 
cão no Banco do Brasil, Intelativa 
merecedora de applausos e que, cer- 
tamente, virá trazer a mais bene- 
fica repercussão no desenvolvimen- 
to cio nosso commercio externo, Qut- 
cliaes saudações, — Adhemar ce 
Barros, interventor federal,” 

“João Pessoa. — 'Tenho o pracer 
de communicar a v. exela, que a 
Parahyba aceb de exportar. pelo 


navio “Cayru”, através do porto de: 


pansão Eiconomica do Estado de São | 














Cabedelo. com destino aos Estados! 


Unidos. 5.476 volumes, 
dos seguintes productos: 463,77 ki- 
[los de algodão. 102.437 kes. de al- 
godão, 12.897 kgs. de pelles. 10.73 
- Kes. de couros de hol, 28,316 nas 
de minerlos e 111.984 kgs, de aleo 
de oiticica. Attenciosas saudações -— 
Ruy Carneiro.” 
| "Bello Horizonte — Tenho a hob- 
va de transmittir a v. excla. con- 
gratulações pela Federação dos in- 
dustriges de Minas Gerses pela up- 
| portuna creação da Carteira de Im- 
 bortação e Exportação no Banco do 
| Brasil, medida do malor alcance gn 
, desenvolvimento da industria e da 
“cominercio exterior do nosso pair 
Cordiaes suudações. Americo Re- 
ne Glanetti, presidente.” 





DR. OCTAVIO DE CARVALHO 


constanies 


tom mesmo a cartorio para o res 
pectivo julgamento. ; 
CITADOS OS DIRECTURES 
DA “PRO-LAR” 


O juiz Pereira Braga mandou et 
tar. por edita laffixado áporta do 
Tribunal, Nicomedes de Araujo Lina, 
Benício Augusto Ferreira Filho, Le 
«x de Almeida Quintela, Manel 
Ferreira Netto e Francisco Ferrei- 
va Coelho, os primeiros directores 
do club de tacreadorias “Pro-Lar” 
eo ultimo fiscal federal, todos de- 
nuncindos coma incursos na Jel dm 
economia popular. afim de. no pero 
“o de 48 hovas, constilutrem adro- 
gado e apresentarem, relevão das 
testemunhas de defesa. 

A referida sociedade, que vxpl' 

o club de mercadorias. por meis 
te sorteios. é aceusada ne cer ge 
cida Fraudulentamento pelos teferl 
tos direvtores, sendo que us expo 
Mentes por ellec usados. ta) como 
mudanças de sédes. annuncios fau- 
tásiticos prlus jornaes, eto,, só de- 
pois de grandes prejuizos é que fa- 
rem descobertos. Junto aos autos, 
ue são volumosos. encontra-se 2 
pericla procedida por funecionario! 
da Contadoria da Nepubliva, que e 
um libelo sloquente e uma affir- 
mação positiva do modo como 
“Pro-Lar” iloqueavs 3 hos fé de 
hublico. não sá desta capital comu 
de Estado do Esmirya Santo, ande 
ella lem à sua sede socio) 


ne, 





Ouçam, hoje, às 19,30 
NA : 
RADIO TUPI 


FRANÇA ETERNA 


Um programma litero- 
musical 





INCORPORAÇÕES, 


rio” do O JORNAL. 





Vrofegsur de Clinica Mentum 


Uosente da Lulvelsiisim e 
Estudo qrogrim embira 


ULL HAS 


etila ca 
ee Prmimenentes  alar 
ee TRC AE A dis 


GLASULLAS di! GEE MEÇÃO INTENSA E 


Avnija . 
Antuis 


Medicina 
e dns 


4 al 


pe vero 


NE LIÇÃO 


Hosidencia, Avenida Atimmtica 60. Lad, GN-BUGL + 


tunsultoriy, 


bdtticio Vorto Alegre 


tj de b turmas! for, BE-446b 


— CT SS 


8 


finanes 
mentos? Leia aos domingos 
o “Supplemento  Immobilia- 





5 


largura, está dividido em tres par- 
tes. As duas alas medem 12 mes 
tros por 45 e o vão central, que é 
destinado à hangaragem, mede 36 
por 45 metros. 

Nas alas serão instulladas as offi- 
cinas. Nos pavimentos Íuneciona- 
rão os eseriptorios geraes. Estive- 
ram aínda presentes, os milotos da 
N. 4, B. capitão Cantídio Guima- 
sãos e fonentes Atila Gomes Ribei- 
ro e Ruy Portela, bem com todo 
p pessoal lechnico, inclusive o ma- 
jor Orsinh Cursolano Araujo, o di- 
rector technico geral daquela em- 
presa de navegação aerea, Aos pre- 


Dei DO MT Ini a 


ne 


CA 


sentes fol servido um “lunch”, 
tendo a sr; Paulo da Rocha Vian- 
na, director da N. A, DB, promun- 





ciado ligeiro (liscurso, aizendo que 
havia contidado os accionistas va 
juritalistas para uma visita às obras 
de hangar, justamente no cla em 
que 0“ operarios commemoravam a 
tradiccional “festa da cumisira”, 
ó sr. Paulo da Rocha Vianna, 
agradeceu ainda q collaboração do 
cel. Ivo Borges. nur como um ecn- 
thusiasta da asiação commercial 
ven prestando relevantes servigos b 
Ri 
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| 
O governo do Peru' e | 
a fabrica Caproni | 


LIMA, 31 €U. FP) — O ministro! 
da Marinha informou ao Conselho! 
de Ministros que o Estado voltará 
a controlar, amanhã, q fabrica de. 
aviões “Capronl”, de uccordo com a: 
decisão governamenta! de adquirir 
os edificios. machinorias e installa- 
nões dessa empresa italiana, 

Em dezembro de 1940 começou a 
ser feito o inventario du fabrica) 
'Caproni. Foi ainda no mez refe-1 
rido que o mesma ministro da Ma- 
rinha informou & Camiúra dos De! 
tados que a fabrica serin expro: 
priada. afim de que passasse para 
o controle dn Arsenal da Aviação) 





UM PRODUTO “RAUL LEITEY 





Nacional. | 
Ainda nessa necustão, o tnular da, 
Marinha divulgou que o governo! GOTAS É XAROPE 


abonaria a cimpresa em 350,000 dol- 
lares, pela transferencia do contra- 
cto assiguado em agosto de 1986,.no 
cual estava estabelecido que depois 
de cinco annos, ou seja, em agosto 
de 11, q Peryl deveria mlquirir 081 
edificios avaliados em 120.000 dol-, 
lorem e as machinas e Instalações, | 


DIOPECTOR-MIJANTE PARA O NORTE DO PA 


A PERFUMARIA GABY 5. A. de São Paulo, dispõe 
mista ago pois de culta dim ,| de uma vaga para o cargo acima, exigindo para o seu 
ticamente por mais 10 annos. preenchimento pessoo que tenha vasto conhecimento de 

todos os Estados do Morte do Brasil, bem como pratica do 
ramo de perfumarias, Escrover directamente à CAIXA 
POSTAL 4267, Indicando fontes para roferencias, 
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REVISTA DO BRASIL” 
Fonte soreru de conhecia 
to e cultura, 
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| O JORNAL Jockey Club 


Rio, 1-V1-941] 


Faculdade de 
sciencias para 


o Recife 








Brasileiro 


| Poucas administrações poderão ex- 
hibir, no curto prazo de sete mezes, 
resultados tão vnallosos dos seus es- 
forços e Iniciativas, como os que o 
relatorio do Jockey Club Brasileiro, 
correspondente ao anno de 1940, 
apresenta da gestão da sua actual 
directoria, a cuja frente se encontra 
o ministro Salgado Filho, Empos- 
sado nas funcções de presidente da 
prestigiosa instituição, a 25 de malo 


"ralver seja um luxo pensar-se | de 1940, o ilustre homem publico 
suma Universidade para o Recife. | confirmou as suas qualidades de ad- 
x! verdade que apaixonados pelos,| ministrador, já reveladas em outros 


nroblemas do ensino e até reglona- | postos, 


reerpuendo vigorosamente, 


ústas exaltados têm" clamado contra | sob todos os pontos de vista, a si- 


+ falta de Universidades nas gran- 
tes capitaes do palz, sobretudo nas 
uyitaes do Norte. Aos argumentos 
je ordem social e de ordem cultural 
tuntam-se outros, de ordem sentl- 
mental. Fala-se nos interesses e 
nos direitos regionaes com uma voz 
de queixa e nté de azedume, como 
ao fosse injustiça ou descaso dos 
poderes publicos não ter ainda Be- 
lem do Pará ou o Recife a sua Unl- 
versidade. 

Entre estudantes, e mesmo entre 
professores, sustenta-se que um de- 
creto official resolveria inteiramen- 
te o problema: instituindo-se por 
neto publico uma Universidade pa- 
ra o Recife, estariam reconhecidos 
os seus foros de centro cultural dos 
mais consideoraveis do paiz. E ao 
mesmo encontrariam estimulo offl- 
clal os que trabalham pela cult- 
ra, os que vivem da intelligencia na- 
quelle canto do Brasil. Mas uma 
Universidade é menos o effeito de 
um decreto do governo do que q 
imposição que resulta da propria 
vida estudantil. Um decreto seria 
am rotulo apenas. Por elle terlamos 
escolas reunidas, mas não uma Uut- 
versidade como a comprehendem os 
to que fazem della um centro 

e actividades de poderosa reper- 
cussão na vida social e nacional. 

O que caracteriza mesmo uma 
Universidade é o seu espírito, E 
esse irito não o temos ainda bem 
Soruiado. A corrida para o diploma 
mal conquistado em provas e exn- 
mes de convenção é hoje um facio 
logitimo a que se identificaram, por 
accordo tacito, mestres e alumnos. 
Uma Universidade terá o Recife 
quando a actividade das suas esco» 
las adquirir o sentido e a força das 
coisas honestas; quando professores 
e discípulos se assoclarem com o 
mesmo animo para o arduo traba- 
lho do estudo e da pesquisa destn- 
teressada. Então a Universidade vi- 
rá naturalmente, 3 

Mas se uma Universidade seria 
um luxo para o Recife, uma Facul- 
dade de Bclencia viria preparar 

uellas condições favoravels á crin- 
ção de um espirito universitario, 
que só agora começamos a ter aqui 
no sul, Dessa Faculdade de Selen- 
cias sairiam dentro de pouco tem= 


po os novos professores secundarins. 


O Norte nunca teve professores de- 
Pet apparelhados para à sua 
funcção, Sempre teve bachareis em 
direito, medicos e engenheiros que 
Éo desvlaram da sua profissão para 
as cathedras das escolas. Mas um 
eia profissional não deve ser o 
titulo bastante para o magisterlo. 
Educar e instruir, exigem algums 
coisa mnis do que aprendem os di- 
plomados pelas escolas de Direito, 
cio Medicina ou de Engenharia. A 
formação do professor, além de Im- 
plicar qualidades que não se adqui- 
rem, requer um aprendizado espe- 
cial des sclencias da educação e da 
arts de ensinar, que aquellas esco- 
ls mão ministram. Emquanto os 
professores das nossas escolas se- 
cundarias não tiverem essa especia- 
liração, que só uma Faculdade de 
Ecionolas poderá fornecer, o ensino 
seri sempre uma obra fragmenta- 
Tin é desordenada, sulelta À Incom- 
petencia de muitos, á boa vontade 
de roucos e ao auto-didatismo de 
XAIÓS, 

“5 precariamente é que o magis- 
terio actual permanecerá nas suas 
cathedras, condicionada essa per- 
manencia por um registro proviso- 
rlo no Departamento Nacional de 
Educação. Os futuros professores 
torão de conquistar diploma de es- 
tudos em Faculdade de Setencias, 
Mas é preciso que este typo de Fa- 
culdade seja creado em differentes 
pontos do paiz, para attender às 
novas exigencias da lel. Deixar n 
creação dessas Faculdades & inicla- 
tiva particular vale por crear um 
circulo vicioso. Uma Faculdade de 
Selencias, com suas differentes sec- 
ções, requer um apparelhamento 
dispendioso e um corpo docente es- 
pecializado. Não é preciso sallentar 
que a Faculdade de Sctencias da 
Universidade do Brasil não erá 
ettender ás necessidades de todo o 
pad As novas exigencias legaes es- 
ão theoricamente certas; mas na 
pratica. faz-se necessario que o Go- 
verno Federal crie Faculdades de 
ARAONÇÃO, sendo uma dellas no Re- 

e, 





À pecuaria gaucha 


A industria angular da economia 
riograndense — a pecusaria — ulta- 
ves uma situação privileginiu, & 
tudo indica que a situação interua- 
cional não a affectará desfnvoravel- 
mente, À ocontrario, as perspectivas 
dos mercados externos é internos 
apresentam-se promissoras para o 
anno em corso, A contribuição da 
industria pastoril para a riqueza 
sguncha e brasileira é cada vez maior, 
com o desenvolvimento das raças 
mobres e a crescente nssistencia qua 
o governo do Estado e da União vêm 
prestando aos criadores, por Inter- 
medio dos seus orgãos technicos cs 
pecinlisados. Desta cooperação inti= 


- 


e ms ro e Es rs E E IIS: mem 


- ma entre o productor e o poder pu- 


bico, que a administração actual rio- 
grandeuso tem timbrado em cultivar, 
não são pequenos os resultados e 
bastante promissores se" desenham 
para q futoro, quando tenham altine 
gido seus objectivos praticos, 

Compulsando os dados sobre o 
movimento de matança nos dois ul« 
timos annos, verifica-se o desdabra- 
mento seguro que vem tendo a In 
dustria da carne no Rfo Grande do 
Sul. 

Em-1939, foram abatidas no Estas 
do 906.786 caheças de gado, sendo 
557.764 para congelação c conserva 
« 850.972 para xarque. Em 1940, fos 
vam ahalidas 99,184 enheças. 

Em 1939, foram exportadas pelo 
Nilo Grande do Sul, 109.669 toncla- 
des de productos pecuarios. no vas 
lor de 256.618 contos, Em 190, fo- 
ram exportadas 132.806 toneladas, no 
valor de 375.034 contos. 

E' verdade que nessa diferença 
para mais no valor é parcialmente 
responsavel a elevação dos preços, 
mas contribulu tambem o augmento 
do mumero de cabeças ahatidas. 





() exercicio do cargo 
de delegado auxiliar 


o presidente da Republica assi- 
gnomw decretos, na pasta da Justiça, 
esoncrando os srs, Dulcídio Gonçal- 
ves, Linneu Chagas de Almeida Co- 
tu o Democrito de Almeida do car= 

o, em commlasho, de 1º, 2º 0 3º do» 
egados auxiliares, respactivamente, 
padrão N, e nomeando os mesmon, 


tuação da a sociedade tur- 
fista do paiz. 

Uma das primeiras preoccupações 
da directoria presidida pelo sr. Sal- 
gado Filho foi augmentar as receitas 


provenientes das apostas e fomentar, 


a mais ampla distribuição de pre- 
mios. Parn isso, como assignala o 
relatorio de 1940, cra preciso promo- 
ver: “maior publico presente ás re- 
uniões do hippodromo; interesse de 
todas ns classes socines pelos pro- 
grammas turíistas; prestigio do sport 
pela adhesão de elementos. de valor; 
centralização no Club, mediante a 
crenção de agencias urbanas, subur- 
banas e estaduaes, das apostas, qlte, 
em grande parte, eram exploradas 
por banqueiros clandestinos; estl- 
mulo á crenção de novas coudelarias 
e fortalecimento das já existentes; 
melhoria de padrão de vida dos pro- 
fisstonaes do turf, assegurando-lhes 
melhor remuneração e o offectivo re- 
cebimento della; elevação ao nível 
mais alto possível da moralidade das 
carreiras”. 

Pols tudo isso fol conseguido ,em 
sete mezes de trabalho intelligente e 
bem orientado. E'o que attestam, 
mais do que as palavras, as cifras do 
relatorio. Se as despesas de corridas 
tiveram um accrescimo de réis 
525:1898500 sobre as do anno ante- 
rior, com a melhoria dos premios e a 
installação das agencias, produziram, 
entretanto, “um augmento, sem pre- 
cedentes, de 8.017:225$000, no movi- 
mento total das apostas, o que Te- 
senta receita q maior de réis 
1.603:4515000, ou seja um beneficio 
liquido de 1.078:2618500”, 

Esse exito foi obtido graças às me- 
didas adoptadas pela presidencia 
Balgado Filho, pois o movimento de 
apostas em 1940, nos cinco | mezes 
anteriores à actual administração, 
não estava em ascensão, mas em de- 
clínio, feito confronto com o movi- 
mento de Igual periodo no anno de 
1939, Tal augmento de receita per- 
mittlu & directoria, desde logo, elevar 
a primeira das provas communs em 
cerca de 300:0008, desenvolver a pu- 
blleldade das reuniões do hippodro- 
mo, melhorar o serviço da Commis- 
são de Corridas, augmentar alguns 
ordenados, levar a cffeito reparações 
no hippodromo e melhoramentos na 
Vila Eippica, remodelar o Stud 
Book, conceder premios nos animaes 
classificados na exposição-lellão e 
realizar outros emprehendimentos 
uteis. 

A relação desses emprehendimen- 
tos é mesmo consideravel, Basta cl- 
tal-as pars realçar a sua importan- 
cia: serviço de Inter-communicação, 
com rêdes qlrectas para as princi- 
paes dependencias do Club; camara 
refrigerada para a revelação dos films 
cinematographicos; chronometragem 
automatica: vidraças protectoras nas 
tribunas espectaes e populares; am- 

liação da Villa Hippiea; poço tubo- 
hr: laboratorio para exames chimi- 
cos; impermeabilização dos torteões 
das tribunas; pavimentação de ruas 
na Vila Hippica; acquisição de vehl- 
culos; pista exterior de necesso no 
serial installação de renovadores 
de ar e montagem da carpintaria. 

Não obstante todos esses serviços 
e obras, fol possível accrescentar no 
patrimonio social « importante par- 
cella de 1,004:214$204. E as perspe- 
ctivas para 1941 são as mais promis- 

!soras, deixando entrever a propen- 
são crescente do Jockey Club Brasi- 
tetro. Assim é que, pec 1,381:167$000 
de percentagem sobre apostas, no 
1º trimestre «le 1940, póde apresentar- 
se a de 2.197:0975, em Igual periodo 
de 1941, A venda das entradas ae- 
cisa um augmento de 24,8 *]º, O lel- 
lão de potros naclonaes marcou ver- 
dadeiro “record”, pois o total das 
vendas ascendeu a 1,389:000$, con- 
tra o de menos de 300:000$ no anno 
anterior. 

Em synthese, o Jockey Club en- 
trou, definitivamente, na phase de 
gua maior expansão, animando as 
coudelarias, attraindo o publico, dis- 
ciplinando o pegada reprimindo 
o jogo clandestino, restabelecendo a 
justiça nos julgamentos, elevando os 
foros do turf nacional, E já agora 

odemos aguardar que o turf no 
Brasil, dentro em breve, consiga 
equiparar-se' no de outros  palzes 
americanos, pois nada lhe falta para 
isso, desde que a sua instituição cen- 
tral continue a ser dirigida com o es- 
pirito de progresso, de moralidade e 
de patriotismo que lhe imprime sun 
actunl directoria, 
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“A LUZ VEM DO NORTE” 


“ 
Não nos illudiamos, desde o primeiro instante em 
nlção em Bão Paulo. 
Elle estava maduro para nos comprehender. Não é 
que essa maturidade decorresse da campanha actual 
em favor da aviação civil. Homem de gabinete, espi- 
| fito volvido para o estudo e a reflexão, o ministro do 
Trabalho conhece os problemas do domínio do ar com 
tanta propriedade e segurança como q! 
aviação. Depois elle é cearense e quem 


que abordamos o sr. Waldemar 


do Ceará em materia de aviação apresenta o que o 
norte do Brasil possue de mais avançado nesse terre- 
no. Que estranho seria que o filho da terra da luz| te 
mais gradundo política e intellectuslmente, hoje, no 
Rio de Janeiro, viesse espontaneamente coliaborar com 
o Ministerio da Aeronautica e com o Aero-Club do 
Brasil pelo aperfeiçoamento technico da aviação? 

Não tive surpresa desde quando em Bão Paulo, na 
casa do embaixador Macedo Soares, ouvi do sr. Wal- 
demar Falcão opiniões sensatas -e criterlosas acerca da | peto 
nossa campanha e da necessidade de completar o edi- 
dos aviões primarios para treina- 
«| mento da juventude brasileira com apparelhos de trol- 
um vivo orgulho 


ticlo de acquisição 


namente evançado. Experimentel 


pelo que é a aviação clv: 


do o sr. Waldemar Falcão me disse com & sim; 
do lutador apto n enfrentar os obstaculos? 

—- “Se os Institutos para-estataes chamassem a 
si a iniciativa de produzir pelo menos uma boa 
desse material de v6o? Já me adeantel falando sobre 
o assumpto com o presidente da Republica e folgo em 
dizer-lhe que elle está como sempre inclinado a tudo 
facilitar para a aviação. Comprehendo que não é pos- 
sivel deixar os Aero-Clubs, que já adquiriram maior 
desenvolvimento, com um material rudimentar, que não 
lhes permitta a instrucção dos pilotos em grão mais ele- 
vado. Não se trata de pnsinar os nossos jovens apenas 
a voar em cima do campo, decollando e aterrando. 
Torna-se preciso adextrai-os para enfrentar todas as 
situações que se apresentam no avião no ar, inclu- 
sivo em treinamentos mais avançados, Isto é, o vôo ce- 
go, que é o vôo sem visibilidade exterior, e a navegação 
pelo radio, Sel que o programma da campanha pre- 
sente da Avinção Civil Nacional não chega ainda a 
tanto, Ella pretende ficar nos pilotos médios, e na 
educação desses está mn série ncrobatica de segurança, 
Polis é paravessa segunda etapa que desejamos contrl- 
bulr, e podem o ministro da Aeronautica e o presi- 
dente do Aero-Club do Brasil estar certos de que con- 
tribuimos com o maximo que permittirem as nossas 
Jorças. Um dos grandes erros das democracias occiden- 
taes fol o não terem acreditado na aviação, quando o 
lançava desde 1934, 


Terceiro Reich 


garnde parte de sua conflânça, na futura guerra, nella, 
De um tal erro não se irá amanhã incriminar o go- 
verno do Brasil, E tampouco a sua opinião publica, 
tão vigilante, que se move com a consciencia dos seus 
deveres, no sentido da preparação da mocidade para 


o domínio do ar." 


Essa psychologia do ministro do Trabalho corres- 


provincia luminosa, Ao visitar Fortaleza O anno fin- 
do, verifiquei a enorme popularidade do presidente da 
Republica no Ceará” Procurando aprofundar as orl- 
gens dessa sympathin, conclui que ela não resultava so- 
mente das obras contra as seccas, senão tambem co 
corajoso esforço desenvolvido pelo sr, Getulio Vargas 
em favor da aviação nacional. E' inconceblvel como 


cupação de 


tal-g 
uer perito de 
um homem 


a avi 
sonhar. 


sentimentos. 


dade 


parte 


Est 


Rheno. 


resolutamente, 


quem aeaha de 


-]D]D— 


08 cenrenses gostam de voar. Receber instrucção no 
Aero-Club de Fortaleza já se vae tornando um habiio 
tão frequente como matricular-se na Escola de Direi- 
to. Encontro em varios centros do paíz 
ança na aviação, 
toria ppra fazel-a; a par de um desejo de 


uma preoc- 
uasi inhibi- 
experimen= 


ue é 


uando todos os riscos tiverem sido eliminados, 
[] Seg o melhor modo de não a praticar. E por cima 
mães, esposas e noivas demonstrando, com cartesiana 
precisão, que todo aquelle que voa, morre. No Ceará, 
é como um entorpecente, que faz toda a gen- 


Não se leva em conta a hypothese de que se morte 
de accidente de avião. Ao contrario, esse é um gene- 
ro de morte ao qual não se liga malor importancia, O 
resultado da fé de carbonarios com que os cearenses 
olham a força aeronautica é que o Ceará está collo- 
cado na vanguarda dos Estados de mais decidido im- 
para as nuvens. A aviação uns all 
dividuos. Essa solidariedade empolga quaesquer outros 


todos os .in- 


Para que se leve em conta o papel da aviação nn 

pas actual, é mistér fixar o caso.de Creta. A 

no nordeste ga uan- | lanche allemá 
[o 


ava- 


era reputada como invencível, quando 
ella se chamava o exercito germanico. 
quem venceu a França, fazendo estalar todas as estrit- 
cturas da sua força militar, foi o exercito da Allema- 
nha. Em Creta, porém, todo o peso da campanha e da 
occupação recae sobre a força aerea. Essa é quem ata- 
ca e transporta o exercito 
o Inimigo, mercê de golpes de frente e pela retaguarda. 
verificado que o apolo da esquadra ameriva- 
na aos combolos inglezes já se tornou praticâmente 
Insufficiente, deante do volume da ageressividade dos 
bombardeiros teutonicos e da precariedade das bases 
aereas britannicas, Se amanhã os Estados Unidos de- 
lberarem escoltar os navios britannicos que demandam 
os ge do Reino Unido, tal ajuda, caso não seja pro- 
tegida por uma massa de bombardeiros adequados, 
não permittirá que o Imperio Britannico venha a ga- 
nhar a guerra, Os allemães estão lançando machinas 
novas, typos mais avançados de caças e bombardel- 
ros, e entre estes um bi-motor de 2,750 cavallos, com 
oito bocas de fogo. E' verdade que nada do que elles 
vêm fazendo se compara aos recentissimos modelos 
americanos, cuja producção em massa permitte deixar 
longe, dentro em pouco, 


E, de facto, 


ue vae em terra enfrentar 


o esforço das fabricas do 


E' com & aviação que o Reich conquistou as ultimas 
victorias sobre a Inglaterra, embora a sortida da sum 
esquadra no Atlantico, pars o ataque das rotas ma- 
ritimas inglezas haja resultado em estrondoso fracas- 
so, com a perda do “Bismarck”. Mas quem descobriu 
o grande couraçado teuto, escondido em Bergen, senão 
o olho dos falcões da R, A. F. posto no céo? 

A força integral da campanha da aviação civil 
h'a dar é o sr. Waldemar Falcão, 
Nosso esforço estava limitado á acquisição de machl- 
nas de treinamento primario. Enxergou o ministro do 
Trabalho logo a segunda etapa, e se dispoz a nos dar 
recursos para vencel-a, Tal a mirada do pionelro cen- 
rense, tal o reflexo da luz, que, desde o tempo de Oa- 
tharina II, já se sabia que vem do Norte... 


Assis CHATEAUBRIAND 
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Numerosos actos assignados hontem 
pelo presidente da Republica 


“Transferencias, nomeações, classificações, promoções e 


varios outros decretos nas peistas da Justiça, da Educação, 
do Exterior, da Fazenda, da Viação, da Marinha e Guerra. 


O presidente da Republica “age 
algnou us seguintes decretass 


Na posta da Juntiçns 


Transferindo o escrevento aos 
mentido alo mn tfRelul ado Ser durrho 

Protesto de Tltulos da Justiça do 
Dintrleto  Pederal, Yolgudo  Rolu, 
para escrevento juramentado do vf- 
flctal do Jo” Officia do Registro de 
Imoveis, qa mesma dustiça, 


Na posta da Bilueaçãos 


Concedendo grntiticação dr magis= 
terto de NGS unuumen a Véru Vaso 
concellos CGuvaleanti de Albnquer= 
que, cueupanto do cargo de profes- 
sor cathedentico, padrão L, 


Na posto do Exterior: 


Removendo, "ex-offlcio”, no Intes 
resse da admbiuistração, Ninar Peuna 
Marinho, diplomuta, plasxe , da |e- 
gavião ga Urocia para a Legução na 
Dorian, . 


Nm posta da Fazendas 


Nomeando: Antonio Peretra Filho, 
Anísio Perrulra Baptista, Francisco 
Uuptista Lopes, João Kamos da Cruz, 
denquim Bins Chomipos, Munoel Bet'- 
vardo de oliveira Filho, Qetavio 
Chaves de Atulrade, Raul Paulino 
Montelro Filho e Komulo Flores Ce- 
sam, Intorinamente, servente, qlússo 
By; Qeyer Lofego, Interinâmento, es- 
erivão da Colleotoriu das Rendas Fe- 
dernes em Fundão, no Estado do kis- 
pleito Santo; Alexumiiro Cuetano de 
Ollvetra, Aty Fernandes da Silva, 
tonedicto Pentomdo, Carlos de dJe- 
“us Pamplosa de Mattos, Greso Bar= 
hosa Gomes, Clinei Pirmo,dos San 


u alo 


tos, José de Souza e Silva, dorga 
Nanrsim, Jader Ferreira, Inyme Nu- 
nes Dantas, Orlando de Souza Todrl- 
guos, Paulo Cleero Miranda, Paulo 
de Anieade Tristão, Raymundo Nos 
nato de Araujo Netto, Sigismundo 
Tlimbno Nunes, Titremir Ribeiro Pa- 
relra, Vivaldo Contudo Cerqueira e 
Waldemar Moreira Iago, Interina- 
mente, polirias fisenes, clnsse C, 


Novelas 


Contos e | 
Tristão de ATHAYDE 


-— IT — 


Gosto, cada vez menos, de conversar com o vizinho de bonde. Mas, 
cada via mais, de conversor com as coisas vizinhas, E particularmente 
com os livros, as mais humanas das coisas, Têm destas a docilidade. 
E daquelles a autonomia, HReagem, mas em silencio, À conversa me 
dá sempre a impressão do temyo perdido. Não assim a converas com 
as coisas. Bem sci que na reulidade não é bem assim, Conversar é, 
muitas voz:s, cnriquecer-se. E' a conversação, como o vinho, é sempre 
o thermometro das civilizações. Não estou pois reivindicando um pa- 
radoxo, mas confessando um defeito. A conversa é considerada um 
repouso, Descançã-se, em geral, conversando. A mim me cança con- 
versar, Ou pelo menos, ter de conversar, Por vezes mesmo, apenas 
cuvir... 

Com» me cança ler contos, Diz-se que se trata de um genero H- 
geiro. Literatura de vingem cu de caheceira. Que não exige grande 
esforço e interessa pela variedade. Não sei se será bem assim. Ao 
passo que o romance, pela sua continuidade, prende a attenção a um 
deteriminado curso dos acontecimentos e, mesmo quando variado em 
episodios, vao ligando tudo ao tronco commum, — O conto é por na- 
tureza discontinuo. Exige, de cadu vez, uma adaptação a novas cir- 
cumstancias, 4 novas situações, a personagens diversos. E na hora em 
que a adequação se faz, termina, Pois o conto é curto ou não é conto, 
E a brevidade da emoção é uma das condições de seu merito, Ora, a 
leitura, como todo exercicio, é tanto mais facil quanto mais lançada. 
Começar, em tudo, é sempre 9 mais dificil, Porque é vencer a iner- 
cia. Na leitura de contos temos ac vencel-a de cada vez. E de cada 
voz apagar a impressão que nos deixou o conto que acabamos de ler. 
Ler contos é começar a ler unia porção de vezes. E começar a ler é 
sempre a parte imuis penosa da leitura, no menos de ficção. 

Bete livros do contos, alguns já publicados ha um anno ou dois, 
como os do ramo final de koje, a oito ou dez contos cada um, é, sem 
duvida, uma tarefa bem cumprida, Especialmente quando tudo se pas- 
sa no terreno da huixa ou da media literatura, E nenhum attinge o 
plano dn terceira realidade leraria. 

Os dois primeiros se enquadram Do segundo plano, o da ficção e 
da aventura, o do romanesco ou, cm certos casos, do rocambolicos 

RENE' MICHELET — Qcenso em Ektakoft — 145 pgs.. Ed. 
Publ Brasil, 5 Faulo, 1938, 

ELIAS DAVIDOVICH — Uns homens que eram deuses — 
Vecchl ed, Nilo. 1939. 

go as antigas classificações politico-sociaçs aínda têm algum aen- 
tido, cm face das novas distribuições de valores ephemeros que q vida 
allucinada do seculo vos vevelonda, — diriamos que cases dois contis- 
tas são (lhos de dois mundos oppostos: o da Revolução e o da Contras 
Revolução, E entretanto se encontram, no pretorenaluralismo, isto é 
no afastamento da realidade quotidiana, 

O nr, Mená Michelet foi educado na Europa, Viveu lá o fly do 


que são oceupantes . do cargo do) a mrohitieriano, Velo ha pouco para o Brasil, Seua contos são 
Coimmissário (Gia. polpa» para, uiar as escriptos, Maneja a lingua coja hesitação e sem destreza, Contras 
ido auxiliar, padrão N' revolucionario do espírito, reagy contra a Mteratura fooempntária, quo 
» dus PESE, (ETA 2 Ss nr 2. DRE = o) O 4a E pie uteis ã 





ponde 4 concepção e no estado d'alma do povo de sua 


asa... + 


Removendo, “ex-tttclo", mo In- 
teresse dm udalnistração, Alencar 
de breltas, de escrivão da Colle- 
efariu dns Hendas  Pedoraes em 
Fundão, Ispirito Santo, para Iden- 
fico logar ua Cullectoria das Ren- 
dus Federaes em Santa Thereza, to 
mesmo Eutado, 

Hemovendo, a pedido,  Tpitacin 
Galvão, de escrivão da Coliccigrta 
dus Mundas Wederues em Mossgr3, 
Rio Grande do Norte, pura identiro 
logar na Collectorin | dus JtendiA 
FPedornes em Rezende, Io de Ja 
neiro, 

Hemovendo, por permuta Fran- 
claco José de Barros, de collector dna 
Rendas Wedermes em Minrabá, Pará, 
porta identico Jogar na Cullestaris 
das Rendas Federnes em Camelh, 
no mesmo Testado, é mento Culles 
etoria para aquela, o oocupante dn 
mesmo cargo Lafnyeito Valente 
Duarte, . 


Nn postn da Viação 14 


Promovendo por merecim2ato os 
segunntes engenheiros: Augusto 
Mov-Mexvell, da classe M pam 4s 
N; Imerte Rangel Urigido, dn cias: 
Fe 1, para a M; Lulz José Murting 
Rumen, dn classe | paia à |; Juiz 
Paulo do Amaral Pinto, da clavse 
E para a K: e Luiz Marcinho de Al- 
biuqherque, du classe T para na K 

Promovendo por antiguidade ns 
seguintes engenheiros: Mario da 
Silva DPnrijóm da classe T. pura a 
M; Camillo de Castro Leite Filho, 
du elusse x para a Lo José Euely- 
des Carnca, du clusse Jyara a K 
e Leontdas Alves de Oliveira, an 
classe ] para n Jd. 


Na pasta da Mnriulina 


Aposentando Alvaro Dunrte, ope- 
tório de nrsenas, clnaze GQ, 

Nomeando Jo tenente medico do 
Corpo de Saude da Armada, O sr. 
Raul de Suuza Gurcia. 

Promovendo no Corpo de Peseaai 


é q naturalismo cm sun forma extrema e que a literatura 
Hecage então por um neo-romantismo meio 


tenta: impor 


Sulalterno da Arinada, a sub-ofl- 
etul, o 1º sargento Roaventura Ab, 
ves aos Santos, 

Forantdo sem effelto a derreta 
que trmisteria para o Ministerio da 
vebupaditem gr tenente do Corpn 
de tienes da Avimida, Welpo Al= 
ves de Jesus, 

Hetiflenudo o decreto de J4 ds 
abril de NM, que cuncedey uma 
quota de 2 "* sobre o recpoctjreo 
soldo no capitho-tonento tuedrmo da 
Corpo de Saúdo da Armada, Aedes 
Noguelra da Silvia, da Honerva ds 
3º clnsue, para o fim de elevar nu 
ssa referida quom, e o decreto 
do 25 de mato de 1949, que refor= 
mon o mutrinhelro, do Corpo do 
Vexmonl Subalterno da Armada Joio 
de Moura, afim de consideral-o na 
Merestiiao milmmesa do dum tividae, 
porvebenido, porém, es vencimentos 
e saulugena da metividade, 

Coscedendo aposentadoria a Ar- 
manto da Prança Kets, oporarto de 
nenem, clusse (GF 

Concedemnlo Medalha Militar gos 
seguintes utflchues, sargentos à pras 
ças — de Ouro von, passadeira de 
ouro; nos capitães de corveta Hu- 
euldo EFeuben Cux e Annilal do 
Prado Carvalho; de Prata, cum pas- 
sudelva de prata; ava ts, sirgentos 
Antenor Covalennti de Lima o José 
Meto do Amaral e nos fuzileiros 
navaes Otegnrin Lisboa a Affunso 
dusê; de Bronze, com passadeira do 
bronze no 24 sargento Priucisco 
Mula de Souza Iorto, gos 3ºy, war= 
gentos Antonto Vianga da Móltu a 
Prencolino de Menezes, gos mari. 
ubelros José Janunvio do Carmo, 
Jusé Cirilo Vityl, Antonio Tavares 
Ludo, Wanderley Ferrelra dos San- 
tos, Mittin tromes Baptista, José Fa- 
rias da Costa, Edunrdo dos Santos, 
Jeronyno Gomes, Donato Ledo, An- 
tonto Murses Teodoro Pilho, Atnto- 
mo alves Delmondes, Manvel Des 
nedicto e João Pereira Barbosa, nus 


(Continus na 7º, pag. 


que tudo se passa entre figuras de sonho, de nobreza ou de ficção, Por 
ora não passa das boas intenções, E fica num cosmopolitismo roma- 


nesco sem nenhum luteresse litérario verdadeiro, 


O sr. Elias Davidovich é de um mundo opposto, O semitismn re- 
volucionario mais ardente é o que estã no substrato de seus contos, 
ILstes são, eu geral, rocambolescos, Aventuras escabrosas, typos es- 
tranhos, muasciras, assassinatos, delírios, Uma onda de sexualismo atiu- 
cimo, doentio, corre por Ledo c livro, O estylo é denso e ornado, 


Sem gosto, sem firmeza, sem precisão, sem subtileza alguma, Neves 
Jando, entretanto, gor vezes, uma inteligencia mysteriosa e original. 
Mas de um detestave] esthetisno, extremado e gesticulante, E uma 
forte inclinação 4 puthologia literaria, 

Nem o sr. Rene Michelet nem o sr, Elias Davidovich são grandes 
escriptores, Esses seus livros ju estão completamente esquecidos, E 
com toda a ruzão. Em nenhum deies ha qualquer cóisa do brasliciro. 
A arto do primeiro é sadia, A do segundo enferma. Ambos porém 
estão na linha de unia reacção romanesca, que pode contrabalançar os 
malefícios do meo-naturalismo que nos inunda, 





Os contos do sr. Martins Capistrano, reunidos neste livro, nos 
transportam do terreno das aventuras para o plano da realidade pre- 
sente: 

MARTINS CAPISTRANO — Ciranda — 191 pgs. ed. For- 
tatezo. Conrá, 1940. 

Nunca passa, aliás, acima de uma honesta literatura de almanack, 
alambicada e anelindrosa, Se alguns contistas abusam da bilis, outros 
abusam do assucár. Mesmo quirdo o thema é tragico ou doloroso, 
conio succede em ur qu «utro destes contos, não consegue o autor 
communicar a nota tragica vu dolorosa, Fica sempre no sentimentas 
Jismo superficial, na literatura de “magazine”, Usa e abusa, até en- 
joar, do “coração” e do “amor”, 

Escreve aliás com simplicidade e certo donaire. Mas uma simpli 
cidade e um donalre que o levam a todo momento à vulgaridade e & 
affectação, Phrases como: “O ecração da mulher é um escrinio de 
surpresas” (p. 31) ou: “O mmibjente de um hospital é sempre imprês- 
sionante'” (p. 74); ou: “(Paris) a cidade maravilhosa, pharol da eivi- 
lizução universal" tp, 104): ou: “Qual a mulher que, amando, não 
perdoa” (p 11); au: “O amor ercondido e assustado é um amor que 
empolga os cinco sentidos da mulher, fazendo-a perder o controle da 
razio e o domínio do corução” «p. 142), e outras laranjadas desse 
genero, — constituem o proprir trama do seu estylo de secção muns 
dana. Outras vezes, lonça-se no sentimentalismo emphatico e pueril, 
fazundo suas personagens falarem coma se recitassem ao som da Da- 
la: — “Até hoje, antes de perder-me no turblihão daquelles olhos, 
eu não cunhecia o amor. Meu filho nasceu sem o baptismo glorifica- 
dor desse sentimento que exalta e ennobrece a mulher, purificando-a ” 
tp. 48), ou então “A vida c um minuto que passa... E o amor é uma 
eleraidade que fica,.. Amemos o amor e odiemos a vida” (p. gu). 

Tem um conto bom: “Philomena”, E um passavel; “Tuberculosa”, 

Agora, duas estréas feminias. A primeira, 

HILZA MARINS -— Pilnelro Sonho =» 103 pgs, Cla, Bra- 

all Niditora, Jiu, 1941, 
alia está mui plano de tal negatividade lteraria, que mem merece 
altenção, 

A segunda, 

MARUCIA DE OLIVEIRA -— Fragmentos da Vida — 130 
ves. Ed. Getulio M Conta, Rio, 1940. 
no contrario, meruco inenção toda particular, Ha, no seu livro, colsas 
que não valem nada, como “Inudaptação”, e outras paginas fráquissi+ 
MAs Que pareoo terem sida recolhidas 84 para fazer volumo, Lastro 


Ei! Ana a a 


à sulicaddnoe Dto hd! sito tido RA A Aide 


sovietica 4 Jiterario. Outras ha, porém, que revelam em sua autora notaveis pos- 
“snob", em | sibilidades, ali bn dias no romance da sra, Maria Eugenia Celso é 
na sua adiniravel capacidade de penetração e de finura, A sra, Maru- 


SPONNPTRITDAS 2 0 roer MU 7 4; AD AUTO 
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Tradição de 


A propaganda totalitaria, 
SEG 

canos em relação à segurança do 
mao gosto ções estrategicas do: Atlantico. 


Recife, pelo desenvolvimento natu, 
ral da sua vida econômica e da sua 
vida cultural, já era tempo de so id 

e 
tendencias que só devoritin 
proliferar em climas sociaes abufa- 


despregado de certos haoitos e 
certas 


dos, como o de cidades com cheiro 
ainda de aldeia, e onde a uusencia 
de grandes interesses não só male- 
rimes mas ideologicos crea uma at- 
rivalidades 
mais mesquinhas, Um desses hnbi- 


mosphera propicia ás 
tos e dessas tendencias «que pare- 
cem em um contraste violento com | Tica e aliado da Grã-Bretanha. 


o seu progresso actual de vida é o | 
da maledicencia, do mexerico, o de | Me, 
pec sempre EAN DIEAdO na vida 
alheia como num lixo, 

E muitas vezes o despeito, a luve- nal. À aliánca inglesa, 
ja. a malquerença pessual accendem | tambem a sua neutralidade no 
nessa classe estranha de trapeiios Ora, se Portugal é neutro, 
um fogo de imaginação que deixa na 
sombra as ereações mais obscenas da 
nossa literatura fescennina, 
Quando menos se espera, é n ci- 
dade loda que desperta sob o rumor 
de um desses boatos escandalosus 
que não se snbe bem vinda do 
onde nem para que Interessado fim 
e envolvento no mesmo sopro infe- 
cto bons e mãos, gente sem classiti- 
aus e gente dn melhor estirpe su- 
cial, 

Fica-se até com saudade dos tem- 
pos em que havia partidos politicos, 
Pelo menos a maledicencia ahi ti- 
nha uma explicação, que ecra a dos 
interesses partidarios, Como em ge- 
ral esses interesses partidarlus nun 


aliado e jamais um inimigo. 
de por parte dos Estados Unidos. 


não estiver em condições 


de um 
Occidental. 


guns jornnes 


ca se alimentavam de idéns mas de 
desejos de mando, não havia nada de, 
mais que cada um quizesse juterer 
mais puro e mais cntranhadamente 
da patria do que os outros, E pata 
isto o melo que achavam mais pra- 
tico e mais simples ecran desfazer 
quasi sempre no adversario, pintal- 
o de forma que servisse para cun- 
traste, isto é, nas cores mais repu- 
ghantes, Havia mesmo quem muito 
se gabasse de ser como um vitriulo 
verde capaz de dissolver em pó as 
reputações mais solidamente aeredi- 
tadns, Usava-se então da maledi- 
cencia por isto, Mas exertia-su ahi 
apenas como uma imunha contra ad- 
versarios, e tinha o seu periodo de 
frutificação que era o das eleições, 
Agora ella deixa o ar de exercer: 
se desinteressadamente, por um vicio 
apenas de Imaginação, Se o bento 
por exemplo que ha pouco tempo 
se espalhou como um tufão por tos 
do o Recife, envolvendo figuras ro- 
tnveis de todas as classes — de in- 
tellectunes, advogados, medicos, pro- 
fessores, padres e até bispos — re- 
flectisse uma realidade do nosso 
melo, Sodoma teria sido uma cidiude 
limpa junto da Recife, 

O mais estranho porém é ver a 
violenein Incendinria com que o bon- 
to mais disforme cria asas na boca 
de toda n gente, E só passado o 
primeiro momento, aliás, para mul- 
tos, de uma agradavel surpreza, é 
que a reflexão co bom sensa re- 
euperam a sua faculdade de julgar, 
e começam a repor as coisas mo seu 
angulo de verdado, que nem sem- 
pre fien um angulo recto, tanto «q 
pnder de irradinção de toda a ca- 
lumnia, 

O bom seria a acção da policia 
prohibindo o usa de certas linguas 
como se prohihbe o uso de certas ar- 
mas. ' 


e rap: 


Com 


del-ns efficlentemente. 


od da 
paiz, por 
priedades 


apagaram, suas fornalhas, 
de “fogo morto”, 


piusiiao Umitando-se assim 
1 


timos, juntos nos 
propriedades de algumas 
necedores de cannas”, 


Finalmente, um 
de engenhos que so 





Pernambuco, 


Reiterou a attitude 


pacifista da Argentina 


MADRID, 31 (A. P)) — O Jor- 
nal “Informallones” declarou que o 
discurso do presidente em exercício, 
sr. Ramon Castillo, por ocensião dn 
abertura dos trabnlobs do Congres- 
so do seu palz, “constilne uma ré- 
plica Indirecla A oração do prest- 
dente Roosevelt", pois reiterou a 
atitude pacifista da Argentina, 


de usinas, ou 


vidas, permaneceu 





Cem aeroplanos para 
Chiang-Kai-Shek 


TORIO, 3! (A, P,)) — O Ministe- 
rio da Marinha declarou cm relato 
rio que us Estados Unidos enviaram 
às forças de Chang Kai Chek cem 
aeroplenos, durante o mez de fe- 
vereiro, e citou jaso como um mo 
tivo para os redobrados esforços ja 
ponezes para bombardear a estrada 
da Birmuúnia, 


merara” de usina. 


co”, havendo 


me”, 


cesso moroso e delicado, 


mercados brasileiros, 


-— "1 motor “meme oo 


cia de Dliveira, sobretudo cm duis contos, “Viclima de si mesma” e 
“Um homem estranho”, attingoe q nivel de “Diario de Anna Lucia”, 
E revela essa qualidade, tão rarz de encontrar-se, de que poderiamos 
clan — o vecuto haninoso, E! a mela luz que transfigura as pes- 


sous cos objectus que a sombra total ou a Juz exaggerada supprimem 
U as mel 






ou quando 
Leraria a em» 
fça Lrans= 
formar a literulura aum merendo, Dizer tudo é sempre a solução mais 
facil. E como choca as cunsclencias delicadas ou desafia os precon- 
ceitos invelerados — encontra loga adeptos enthusiasmados, que se 
contentam com a originalidade barnta ou se satisfazem em amolar o 
burgues. Estou de actordo que chocar o mão gosto burguez é uma 
coisa inuito agradave] e até mesmo louvavel, Estou de accordo que ha 
uia sentimentalismo pseudo-literario que é das “grosellles" mais ditti- 
cels de tragar que existem, Mas u crro é confundir o pudor literario 
com o moralismo confinado ceu com o sentimentalismo efeminado, O 
exro é julgar que o “palavrão”, cujo elogio Infelizmente Já é feito por 
escriplores de renome, substitue a palavra, Rahelais foi Ralclais, A 
generalização do “rabelnisinnismo” é uma moda ridicula e interessa- 
da, que vem apenas inercantilizar a literatura, O grande publico sem- 
pre foi avido d: pornographin, O “palavrão” & um factor de exito 
popular, Os romances aphrotlisiacos sempre tiveram salda garantida e 
figuraram sempr: em primeira linha nas bibliothecas dos que não têm 
bbliothcen. E são sempre a immensa maioria, A rencção contra a li- 
conciosidade literarlá implica pois, no sacrificio de certa popularidade, 
E por isso mestna não é fncll, como tudo o que exige o sacrificio da 
quantidade 4 qualidade, Não tenho a pretensão de impor um padrão 
unico para a literatura, Cada qual escreve de accordo com à seu tem- 
psramento, E de accordo, iguaimente, com o thema da obra que em- 
prehendeu. Seria absurdo gumaur a mesma reserva num romance de 
estivadores, qua é possivel guardar numa novella do “maiden's cor- 
ne:”. O que digo é que ha un limite, não do ponto de vista moral, 
que nada tem q ver com a obra liferaria em si (embora o tenha de ver 
com o seu autor c com o amu lestor) — mas do ponto de vista pura- 
mente esibetico, O melhor xutdo de não dizer nada é querer dizer tu- 
dn, como o melhor iodo de nãn chegar a nada é querer chegar a 
tudo, A mediocridrade !iteroria sente-se trahida quando encontra bar- 
reiras. Pretesta, Investe. Derruba. E julga que ganhou talento quan- 
do pulou uma porteira, Ora, a Hhwerdade nunca deu talento a ninguem! 

Solte-se um animal no pásto literario; elle nunca deixará de ser... 
vma enimal, 

Poderá quando muito engordar... O valor literario é sempre livre, 
seja qual for o seu campo de neção, ou não é valor, Rompe com a ro- 
tina, Juas mão rompe com o humano, Exaclamente por ser um valor 
autltentico, não necessita de entorpecentes ou de excitantes para ser 
homem. E para dizer ao mundo q sua mensagem, Hoje, mais do que 
nunca, cem face da moda do lnpuritunismo que succedeu, um pouco por 
toda parte, a um puritanismo exaggerado, — é Incll ver como os me- 
diocres se lançam avidamente sobre na latas de lixo, como os gatos 
nocturnos 4 procura dos restos de cozinha da vespera... Ao passo que 
os mais requintados são justamente aquelles que nos dão, das Jatas 
de lixa e de tudo imola, uma moção infinitamente mais perfeita, pela 
solecção, pelá oculdade, pelo rigor da penetração psychologica, Bó as 
crianças são desculpavel: quanto se lambusom comendo doces... O nr» 
gumento mais forte em favor do impuritanismo é o da franqueza, Ao 
menos “ómos totdimente sinveros, dirão elles. Ao passo que os puri» 
tanon são hypecritas og capertos, ] ce não dizem tudo é para dizerens 
mula do que nús,.s 


prehender 


, 


Nida 





dos seus interesses, insiste em inte 


conhecido pela violencia de linguagem, 
posse: s no Atlantico, assim como de Dakar. 
MRI O Sooroia E Est o Se Coral Hull, apressou-ss em desmentir 


Commentarios Aa Internacional | 


nias insulares contra qualquer ataqu 
da parte dos governos totnlitarios, 


Se Portugal fôr atacado, como 


tnes territorios n 


no no discurso do presidente Roosevelt, a 
nos archipelagos lusitanos. A ldéa do chefe 
fo! simplesmente alertar o seu povo sobre os perigos que podem, em dr'= 
terminadas clrcumstanelas, ameaçal-o, E' um 
tuguezas estiverem nas mãos de uma potencia inímiga, 
amençada, pois a distancia entre ellns e as nossas costas pode ser facil 
aithito coberta por um avião de bombardeio. E”, pois, muito ne= 
tural que o presidente Roosevelt e os Estados-Melores americanos cui- 
dem do assumpto e estejam sempre de sobrenviso quanto á possibilidade 
de que Açores e Cabo Verde sejam atacadas, 
Tea não pretendem oceupal-as, mas ei rp estar prom-= 
ptos a soccorrer o seu legitimo: dono, se fôr ataca 


lagos estão garantidos para a defesa 


tugal, nquelles archipe 
sanfoneiro E inuldade dessa posse imperturbada é 


do Hemispherio Occldental, A cont 
o que interessa vitalmente a America, 


meção agricola. Os donos dos ul- 
repdelros «us 
usinas, 
constituem hoje a classe dos “for- 


upo numeroso 

actunimente 
a cerca de dois mil em Alagoas e 
com uma producção 
de mais de um milhão de saccos de 
assucar mascavo nos dois Estados, 
ou por espirito de independencia 
de seus “senhores” quando vizinhos 
por impossibilidade 
pratica de formecimento, quando 
suas zonas não eram por elas ser- 
tmmutavel em 
seu processo primitivo de fabrica- 
ção. Houve até retrocesso, pois, que 
na época colonial “se purgava”, isto 
é, levava-se o nssucar depositado 
nas “fórmas”, obtendo-se um pro- 
ducto branco de alta polarização, 
perfeitamente aceitavel por consu- 
mitores exigentes, Mesmo hoje, esse 
artigo tem cotação superior no “de= 
Verdade que 
nem toda producção era typo “bramn- 
tambem necessaria- 
mente o “mascavado” e o “rela= 
que eram consumidos a um 
preço mais baixo, Aconteceu que n 
purgação do assucar, sendo um pro- 
colu com 
desuso, sobrevindo em consequencia 
exclusivamente o typo mascavo nos 
Metade da 
producção fabricada naquelles Tis- 
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; Isto sempre 
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Acores e Cabo Verde 


no afan de lançar contusão em beneficio 


tar mal os pontos de vista amerl- 
emispherio Oceidental e certas posi= 


Houve um senador, 
que preconizou & 


verno de Lisboa venha a renunciar a essa amizade e á alliança britan= 


ho contrario, Das declarações frequentes do primeiro ministro Sala- 
zar pode-se deduzir a perfeita fidelidade lusitana á sua política tradicio- 
a amizade com a Hespanha e as relações com o 
Brasil constituem as bases da politica externa de Portugal. Ahi repousa 
presente conflicto. 

se está decidido a defender as suas colo- 
1e e se esse ataque somente poderia vir 
interessados em ter bases vizinhas da 
America, afim de amençal-a, é claro que temos na velha metropole um 


Não teria sentido uma occupação prévia dos Açores ou do Cabo Ver- 


já ncontecou m outros pnlzes europeus, 
se fôr dominado como succedeu a muitas potencias do Velho Mundo, so 
de defender os co ud Retro bag a dm 
ue procurará as suas allianças positivas ou implícitas com ] 
pen Inglaterra e a que existe com o Brasil pelo sentimento e pelos ín- 
teresses das duas patrias, Nesse caso, 
auxilio prob ago to e os ajudariam a manter a 
e dos Açores e o fariam para que 
Ep Intmigo, que deles se serviria para aggredir o Hemisphorio 


é logivo 


os Estados Unidos correriam en 
osse do Cabo Vercde 
o cnlssem no poder 


E' assim e não de outra forma que essa questão deve ser posta. Al- 
lisboetas fizeram comentarios pouços tran 


ulllos em tor- 
roposito das allusões que fez 
do governo de Washingten 


facto que se as ilhas por- 
E a America ficará 


o e não puder defen« 





Analyse da situação actual 
dos engenhos do Nordeste 


Moacyr PEREIRA 


(Delegado dos Banguesciros e Plantados 
res de Ranma: co geo vi Executiva 
ol A. 


=  —. 
(Para os "Diarios Associados" 


Quando se iniciou a moderniza- 
industria assucareira do 
arte das antigas pro- 
o! integralmente absor- 
vida pelas uslnas; outros engenhos 
ficando 
deixando de 
mocr para vender cannas ás usinus 


tados é consumida no local e os 50% 
restantes são enviados através de 
Maceió e Recife nos Estados do sul 
do paiz, sobretudo para as populu- 
ções ruraes de São Paulo, 

Ora, ultimamente surgiram pros 
blemas de premente solução para 
os “bangueselros", como são chamas 
dos os "senhores de engenho” que 
ninda fabricam o mascavo ou ban= 
guê, Um delles, que allás sempro 
se fez sentir, devido ao regimen vi- 
gorante do livre commerclo, consts- 
te nas violentas oscilações de pre- 
ços. Esta questão tornou-se agora 
mais aguda por causa da fixação 
das cotações do assucar de usina, 
estabelecida pelo Instituto do Assus 
enr e do Alcool, E" que, com q si= 
tuação economica normalizada, a 
“usina” dispoz-se a concorrer dire= 
ctamente com o “banguê” no in- 
terlor mesmo de Alagons e Pernam= 
buco, am nbsorvem, como vimos, 
cerca ce 50% da producção total de 
seus engenhos, Os extra-límites pos 
dem assim, em forma de “elandes- 
tinos” és vezes, estylo “dumplne”, 
sem o pagamento da taxa devida 
no Instituto, fazer mal nos peque- 
nos productores de assucar. 

Ha tambem a questão dos preços 
baixos, norimaes no rigor da safra, 
pois a offerta se torna então exces= 
slva e não existe um organismo 
dn que retire temporariamens 
reclamado Instantanoamente pelas 
ta especie darlr logar a um escoa 
mento regular das safras e a Pro 
ços razonvels. E* evidente que q 
preço vil desencoraja o productor, 
anniguilando-o,  Adefesa das co- 
tações, cujos níveis seriam determis 
nados em funcção dos typos “usle 
nas”, remedinria tal situação. Og 
excessos verifiedos sobre a capacl- 
dade nequisitifi dos mercados ses 
riam, ou exportados, facil solução 
pols que não chegariam a dez mil 
toneladas parn os dois Estados exe 
portadores de mascavos, Alagoas é 
Pernambuco; ou ainda, se as cota= 
ções externas fossem demasinio 
baixas, transformados em alcool quri= 
hydro, solução ninda mais intereg- 
sante para a economia brasileira. 

Em terceiro logar temos o proble= 
ma dd qualidade. E” o mais gravo 
e a meu ver, essencial para à ore 
ganização de um plano de defesa 
exequivel, A má qualidade é o fa- 
ctor determinante: e Inexoravel cia 
um proximo. desepparecimento do 

bangué". E' preciso que se tenha 

ta n em vista no estudo do 
amumpio em cause, Nadu de illue 
sões de ordem sentimental. As po 
pulações, á medida que o nivel de 
vida vae gradativamente subindo, 
tornam-se mais exigentes no que 
respeita & qualidade dos generos ua 
consumo, e o typo “mascavo”, fa- 
bricado e exportado hoje em dia 
pelos Estados nordestinos, não é de 
molde a satisfazer a consumidores 
de bolsa mais folgada. Resulta 'des- 
a aa uma diminuição de consu= 
“mASCcavo”, consumo que 
tende a nullificar-se - 
indi dentro de pou 


Eis o problema primordial 
“"bangueseiros” são chamados Ego 
carar corajosamente, de par com a 
estabilização dos preços e a níveis 
compensadores, As duas ultimas 
questões podem ger solucionadas por 
intermedio do Instituto do Assucar 
e do Alcool, entrando o “bangua”, 
como já o fez, e mediante o paga- 
mento de uma taxa razoavel, para 
O orgão official da Industria assu- 
careira, Quanto á primeira, no em- 
tanto, a questão da qualidade, so- 
mente os proprios “ angueseiros” 
poderão resolvel-a. E' verdade que 
com o adjutorlo do I. A, A. e da 
nova Carteira de Credito Agricola e 
Industrial do Banco do Brasil, co- 
mo veremos em seguida, 

Já dissemos que em tempos mais 
Tecuados usava-se “purgar” q assu- 


car saldo das tachas, obtendo-se o - 


“branco” e o “mascavado”, que, 
quando misturados, davam um typo 
interme larlo denominado “some- 
nos”, artigo que tambem se consa- 
gula por uma “mela Purgação” do 
assucar. O “somenos” corresponde 
ao “demerara”, e no momento é 
consumido largamente em substitul- 
ção no “mascavo”, mas provem não 
mais dos engenhos e sim do tritue 
ramento do “demerara” é “oryia 
taca” Anferiores das usinas, com Pos 
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das, 


do mercado llvre o producto não “ 


praças Importadoras, Um orgão dnse. 
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Instituto de, Altos 


Estudos em Seiencias 





Abertas as matriculas 


para aulas de Economia, ! 


4 Philosophia e Linguas 
[Acaba de ser fundado nesta capi- 
tal o “Instituto do Altos Estudos 
em Sciencias Economicas, Políticas 
e Sociucs”, organizado por um ,gru 
po de abalisados professores e tech 


nicos que presentemente se encon-- 


tram no Rio de Janeiro, 
|. A nova entidade, cujo progrumma 
é o ensino superior post-univorsi- 
|tario de tudo quanto se relaciona 
com economia e pesquisas soziaes. 
| já deliberou sobre o funccionames- 
| to das diversas secções em que se 
subdivide. Assim, conta-se que 
| desde logo serão iniciadas as aulas, 


ministrada em forma de seminarios, ! 


- e que comprehenderão os seguintes 
essumptos: na Divisão de Eco: 
mia Internacional e Política Inter- 
nacional, que inclue cursos sobre 
Economia e Finanças de Guerra. 
Trustes e Cnrtels na Economia 
Mundial e Problemas de Direito In- 
ternacional e Relaçõos Economiras 
Pan-americanas, funceionará o pro- 
fassor Richard Leynhson, do IÍnstt- 
tute de Haute E'tude dans Science 
Politique da França, e Conselheiro 
do Ministerio da Economia daquele 
paiz. O professor Lewnshon é dou- 
torado em Sciencin Política pela 
Universidade de Berlim, onde foi 
discípulo de Warner Sombart. 

A divisão de Estudos Economicos 
foi entregue no professor Salvisno 
Cruz, e reunirá. lições de Metodolo- 
gin Estatistica, Contabilidade Admi- 
nistrativa, Theoria Monetaria » 
Economia da: Producção e Industrias 
do Brasil, 

Ao lado 'de ambos os cursos have- 
rt um outro, sobre altos Estudos 
de philosophia, entregue no profes 
sor Bogumil Jasinowski, calhedratl. 
co da Universidade de Vilão, na 
Polonia e autor de numerosos brit- 
balhos na especialidade. Outra se- 
ecão sobre methodo selentífico de 
pesquisa nas seiencias socines será 
realizado em collaboração por todos 
os membros do corpo docente, 

Além dessas materias, uma Divk 


DR O A a oo cando 


“são de Estudos de Linguas Vivas e 
Classicas, a cargo da professora 
Janice Winfrid Harris Cruz, da 


(Universidade de Chicago e unter 
| College, fornecerá aulas de Historia 
iLiteraria e Cultural dos Estados 
Unidos, Inglez selentífico Compara- 
tivo applicavel A terminologia das 
iscioncias e letrhs, e Curso Geral 
ide Literatura, 

As- matriculas para todos os cur 
sos jf. se encontram abertas na Se- 
| eretaria do Instituto, & Avenida Al- 
"mirante Barroto, 90, sala 404. As 
aulas terão inicio no din 14 de ja- 
nho. Os cursos darão como vanta- 
gens, aos estudantes que mnis se 
distinguirem, bolsas de estudos of- 
iferceidas por Universidades Ame- 


| Ficanas 


EPILEPSIA 


E (ATAQUES EPILEPTICOS) E 
ANGU o: 






















tunieuionna= 


pedestid 
rio ds “vormpenhin Construciora Plu- 
minease”, completamente restabelecito 


Br, BUANES, 


de antigos ntaques epilepticos, depois 
de ter feito uso de 5 vidros do conhe- 
cido medicamento. 


ANTIEPILEPTICO 
BARASCH: 


Sociedade de Medicina 
e Cirurgia 


Em sessão ordinaria, reune-se Ler- 
gá-teira, ás 21 horas, sob a presiden- 
cia do protessur Munvel de Abreu, 
& Sociedade de Medicina e Cirurgia. 
é seguinte q ordem dos traba- 








lhos: | 
a) Bis, Waldemar Puisão e Salo- 
mon Kaiser — A proposito de um 
caso de tuberculose do colo uteri- 
no; Db) Proiessor Manoel de Abreu — 
q uperculose e Estutulo dus funccio- 
marios; c) Srs. Auslregesilo filho 
e Dercio Gusmão — Alterações phy- 
pathicas no uvcurso do rocumatismo 
ehronico detormanto; d) Sr, José 
“Kibeiro Portugal — À cordoto= 
min ' nas algias cancerosas; e) Srs. 
Alberto Coutinho e Jorge Marsilac 
|— Sobre um caso de fistula do canal 
'thorácico . a 
e 


Julgamento de officiaes 


Está em pauta para julgamento na 
sessão de amanhã, do Supremo Tri- 
bunal Militar, o processo, em grão 


* de embargos, referente ao capitão 


Herodoto Baptista Cavalcanti e 1 
tenente Gilberto Aurelio de Mene- 
zes, esto condemnado no primeiro 
julgamento e aquelle absolvido pelo 
voto de desempate. O procurador ge- 
ral opina pela condemnação dos 
dois, por desacato e abuso de autos 
ridade, 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


' LIVROS NOVOS 


“Renovação de Con- 
tracto” — Des, Goulart 
de Oliveira - Edição da 
Livraria Freitas Bastos. 


De autoria 'do desembargador 
Goulart de Oliveira, presidente do 
Tribunal de Appellação do D. Fo- 
doral, acaba de apparecer “Renova- 
ção de Contracto”, 

E', inegavelmente essa obra q 
mais, completa nesse genero publt- 
cado em nosso palz, referindo-so 
nos contractos de locação de immo- 
veis. Contendo a legisinção, com es= 
tudo comparado das disposições, so- 
melhantes, “Renovação de contra- 
tetos" registra tambem, toda a ju= 
risprudencia e a doutrina aobre o 
wasumpto, Na terceira parto do no» 
tavel Jivro do dosembargador Gou- 
Inrt de Oliveira insero-se a orlonta- 
po, rocossunl nas noções sobre con 

de arrendamento de immo- 








| Vela, 











episcopal do Frei Goland 


Reuliza-se, no proximo dia 8, ús 
8 horas, na calhedral metropolitana, 
a sagração eplscopol de J), Fil 
Henrique Goland Trindade O, FP. 
M., recentemente nomeado, pela 
Santa Só, bispo de Bomfim, na Ba- 
hia, 

Ats 20,30 horas do mesmo din, na 
Escola Nacional de Musica, huves 
rá úm concerto vocal do coru de 
theologos franciscanos, de Petropo- 
lis, sob a regencia de frei Pedro 
Singing O, PF, M., em homenagem 
ao novo prelado brasileiro, 

O progrmmma consta de tres par- 
yes. Na primeira, serão ouvidus va- 
rios numeros de cantuchão, stm 
acompanhamento, 

No intervulto, o professor Alceu 
de Amoroso Lima saudará D, Frul 


gunda parte consta de cantos sucros 
a tres ca quitro vozes. 

No dia 9 de junho, D. Frei Ten- 
rlque cclebrará a sua primeira mus: 
en de bispo na igreja Nossa Senhora 
da Paz, em Ipanema, 

O programma é q seguinte: 

A's 7 1/2 horas — Missa festiva e 
communhão geral da parochit, Ajtús 
a missa, Inauguração da Assistencia 
Dentaria «da Escola Gratuita de Nor 
sa Senhara da Paz, benção Htburgl- 
em por sua revma, a quem se deve n 
+ gcnndiosa inleiutivã. A's 9 horas — 

Café preparado pelo Ordem LH, of- 

forecido a s. exeln, revma, a seus 

"onvidados pessones, € Às represen- 

tuções officines da parochia, As 20 

horas — Solemne Te-Deum, com 
“papel devidamente apropriado. 


TERRENOS, casas, lojas, apar- 
tamentos ? Leia aos domin- 











ur. ri dr o a 


“Um produto + 


Henrique Golland Trindade, A se-- 


“ENTEROBIL 


REEDUCA O TRANSITO 


'- INTESTINAL 


au! Leite x 
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FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Despachos 
3º Vara Clyel 


Cita 8. A. — Mandado o lquidntario 
o curador de Mnssas dizerem sobre o 
requerido. Deferido o pedido de fis. 


Ba, 
42 Vara Clvyel 
Stamato & Cla. — Mandado dar baixa 
da distribuição do pedido de fallencia, 
s* Vara Civel 


Boceba 8, A. — Mnndiádo o syndico 


cumprir o despacho, com urgencia, 
63 Vara Civel 
Hypolito Silva — Mnndado abservar 
a promoção do curador das Massas na 
rolvindicação de W, Cohen & Cla, 
9º Vara Civel 
Entreposto Cnrioca de Generos All- 
menticios — Julgada procedente n rel- 
vindicação da Companhia Merenntl 
Pan-Americana, 
13" Vara Civel 
Venturmy & Soares — Mandados os fal- 
lidos e o syndico digerem sobre n rel- 
vindicação da Cla, Cervejaria Brahma, 


'BENTENÇAS PUBLICADAS 
6º Vara Civel 
Ordinaria — Lulz Vessima Junior x 


Cla, Carris, Força e Luz do Rio de Ja- 
neiro — Julgado procedente a acção, 


Possessorin: — Cin, Propaganda Adml- 
nistração e Commercio Propac — Jul- 
gada procedento à neção, 


Executivo — Oscar Bouza e Bllva x 
Olhnannes Tilkiam — Julgada proce- 


dente, 
= 92 Vara Civel 
Executivo — Antonio Carvalho Ban- 
tos x J, Monteiro — Julgada proce- 
dente à acção. 


A" 1001 BOLSAS 


Tingo carteiras, sapatos, 





luvas, 
em qualquer côr desejada, Berviço 
gnrantido, aceita conçortas “e en 
commendas em cartelras para se- 
nhoras, Fabrica propria, Run da 
Carioca, 40, loja. 


Cursos de especialização à ame.icana em 





O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 


'O Exercito fabrica Seu 


Fazsmpà material de transmissões 





do Exercito. 


Por occasião da Exposição Re- 
trospeetiva do Ministerio da Guer- 
ra, causou a mais viva surpresa O 
i variado mostruario exhibido no 
“stand” da Fabrica de Material de 
Transmissões do Exercito. 

As mais delicados machinas e 
outros utensilios necessarios a nos- 
so bom serviço de transmissões all 
foram expostos e bastante ndmira- 
| dos pelos technicos que visitaram 
[aquelle “stand”, os quaes igaora- 
[vam que o Exercito fabricasse o re- 

ferido material, 


Em face do allo grão de progresso 
alcançado por essa industria que 
emprega uma grande parte de ma- 
teria prima nacional e da superlorl- 
dade de todo o materil fabricado, 
o general Eurico Dutra, ministro da 
Guerra expedia hontem o seguinte 
aviso: 

No sentido de uniformizar o ma 
terial de transmissões do Exercito. 
dou por muito bem recommendada 
que: 

a) todo o material de truasmis- 
| sões a fornecer no Exercito deve ser 
de fabricação da Fabrica de Mate- 
rial de Transmissões; 


cm em e em, 











Festas para a sagração | BOLETIM DO) FORO lier'aiteáger a bias as cecesiia 


des do Exercito, a aquisição e a 
distribuição do material não fabrl- 
endo pela mesma ficará a cargo du 
Subdirectoria de Transmissões; ' 

c) qualquer Unidade Administra- 
tiço à qual, excepcionalmente, foram 
attribuidos recursos para compra 
de material de transmissões, fal-o-& 
ea audiencia daquella Subdirecto- 
ria, 


APRESENTARAM-SE 


Por ter sido nomeado director do 
Curso de Alto Commando apresen- 
tou-se no Secretario Geral da Quer- 
ra o general Emilio Lucio Esteves, 


VISITA PRESIDENCIAL 


O presiderte da Republica visitará 
amanhã, o Arsenal de Guerra desta 
capital, devendo se fazer acompanhar 
pelo ministro «da Guerra e pelos gene- 
raes Arthur Silo Portella, divecior 
do Mnterinl* Bellico c Raymundo 
Smmpaio, director de Engenharia. 

O sr, Getulio Vargas visitará to- 
dos os officines do Arsenal, algu- 
mas das quaes receberam, ha pouco, 
importante machinaria com as quies 
pode o Arsenal nugmentar extraor- 
dinariamente a sua producção e ini- 
cinr a fabricação de novos produ- 
elos, 


A visita se verificará pela manhã, 
quanto todo o operariado estiver em 
netividade, de modo no presidente da 
Hepublica puder receber uma Im- 
pressão real das possibilidades ne- 
ruaes desse departamento de nossa 
Industria bellica. 

Depois de deixar o Arsenal, o pre- 
sidente da Republica visitará os 
Estabelecimentos Mallet, onde se en- 
contram varios depoaltos de mate= 
ria) dos Serviços de Saude, Veleri- 
narta e Engenharia. 


AS INSPEOÇÕES DO MINISTRO 


Aproveitando n manhã de hon- 
tem, o general Eurico Dutra, minis- 


pe 








| ria, por ter eído promovido & 


n esta Directorla, a partir 


Panao no exvreleo das funcções que 
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O desenvolvimento economico socin) e cultural de- 
pende ma preparação científica do Homem, A sua 
capncidade como chefe ou exccutivo, ou consulte, 
ou pesquizador, basen-se mu sua preparação clentis 
tea com aplicação pratica. Este principio tem sido 
provado pela preparação pratico cienlitico us 
tecnicos americanos, estabelecida pelos cursos 
universitarios 


O INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS EM 
CIENCIAS ECONOMICAS, POLITICAS E SUCIALS 


Apresenta aos homens de mentalidade progressiva 
na dudustria & comercio e de instituições socines e 
de carreiras publicas superivres, cursos espeeuliza- 
dos, equiparados aqueltes dus Universidades de 
“Harvard e Chicago, Graduate Faculty & Polltcal 
ud Social Sejences e Universidade de Columbia é 
Tostituto Post Universitario de Jistudos Jnlerum- 
cionnes em Cverclas Economicas e Linguas vivas e 
clasalcas, Clencias Políticas e Ulencias Sociaes por 
Peritos, Cientistas de reconhecido valor universita- 
rio internacionu] nos seguintes ramos de espe- 
cinlização: “ 


DIVISÃO DI ECONOMIA INTERNACIONAL E 
FOLITICA ENXTERIQR 





Richard Lewinshon — Titulass Doutorado Uni- 
versidade de Berlim. Ciencia Política, — Ecolo de 
Haute Etude cans Selence Politique. França, — 
Especialista consultante da Presidencia do Conselho 
Francês, — Direção de documentation et Ja Statis- 
tique General de la France, > 


Principaes trabalhos publicados; 

L'Amerique dans la Crise, 

La Borse. sé 
Histoire de ln Crise. 

Trusts et Cartels dans Ja“Economie Mondale, 
Les Profit de Querre. 


CURSOS DE ALTOS ESTUDOS 
ECONOMIA E FINANÇAS DA GUEHHA 


TRUSTS E CANTEIS NA ECONOMIA MUNDIAL 
PROBLEMAS DE DINEIVO INTERNACIONAL 4 
RELAÇÕES ECONOMICAS NO CONTINENTE 
AMERICANO 


DIVISÃO DE CIENCIA, DE ECONOMIA PURA E 
ECONOMIA APLICADA 


SALVIANO CHUZ —- Titulos; doutorado 'Trl- 
State College — Alumno Professor Tufts Collego 
Gradunte School — Post-graduato School of Harvard 
University — The University of Chicago — Post: 
graduato Faculty of Political an Social Selence, 
E.U.A, — Estaglante em Economia dos Ministerios 
do Trabalho, Industria «e Comercio e da Agricultura, 

Principaes trabalhos: 


1. Theory of Economic Development of Portugal. 


9, The Theory of Productlon and Mononolistle 
Competition In the Fluhing Industry of U,S,A, 


3. Economic Problmes of Economic Organization 
of Iron and Stec] Industry ja U.S.A, 


ciencias economicas políticas e sociaes 


“1, Die Analytische Urtelislehre Lelbnizens Wien. 


4, The Pure Lheory 6f Production and Halionaliza- 
tion of Economic orgunizalion, 


CURSOS DE ALTOS ESTUDOS 


CIENCIA DE ECONOMIA -— HISIQUA E FLO- 
SÚFIA DAS DOUTRINAS ECONÔMICAS, 


TEONIA DE ESTATISTICA — APLILADA A! PHU- 
DUCÇÃO, COMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS. 


ECONOMIA DA PRODUUÇÃO E INDUSTRIAS DU 
DO BRASIL — ALTA CONTABILIDADE 1N- 
DUSTIHIAL — ALTA CONTABILIDADE ADMI- 
NISTHATIVA E POLIHICA DO COMERCIO 
EXTERIOR — TEOHIA, 


DIVISÃO DE ALTA FILOSOFIA 


Professor Dogumil Iasinowskl, professor catedratico 
em filosofia va Universidade de Vilmo, Polonia 
Trabalhos qublicados; 









2, les Bornes de la Muthematique Greeque et nes 
Fondements Speculntite, 


3. Sur Les Principles Loglques de Histoire, 

4. Civiliti Cristiano — Orientate, 

5, Easterg Christendom and Mussia on the Bach- 
Helween Orienta and 


ground of Differrencas 
Occidente, 


6, Givilitã Cristiano. 
CURSOS DE ALTOS ESTUDOS 


1. DESENVOLVIMENTO DE ALTAS DOUTRINAS 


FILOSOFICAS. 


À CIENCIA E FILOSOFIA NA SUA COMPARA- 
ÇÃO HISTORICA. 


IDEALISMO ANTIGO E IDEALISMO MODERNO 
NA FILOSOFIA, 


4. Historia e Filosofia da Economia e Doutrinas 
Economicas. 


Methodos de pesquizas cientificas em 
ciencias sociais 


Curso de extrema utilidade a todos aquelles que 
fazem pesquiza em qualquer ramo das ciencias 
sociaes 


DIVISÃO DE LINGUAS VIVAS CLASSICAS 
= Lingua e cultura americana 
INGLÊS —pProfessor, Janice arris — Universidado 
de Chicago 
1. Inglês Elementar. 
4. Inglés Cientifico Aplicado és Ciencias Socines 
3. Historia Literaria é Cultural dos Est, Unidos 
Lingua e Cultura Germanica 
Professor Stephens Schill, cathedratico Universidade 
Catholica 
1, Alemão Elementar. 
2, Literatura e Cultura Alemã, 
3. Evolução da Literatura Fllosofica Alemã, 
Abertura dos cursos - 16 de junho de 1941 
Matricula aberta na Becretaria 


AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 9) — BALA 104 


Instituto Altos Estudos 


EM CIENCIAS ECONQMICAS, POLITICAS E SOCIAIS 


NA DIREUFPOJUA DIE 
CAVALLARIA 


















lação em vigor, u realizar conçn- 
rencia administrativa para acquist= 





O presidente da Republica visitará 
amanhã o Arsenal de Guerra — Nas 
Directorias Geraes — Outras noticias 


tro da Guerra,/ fez demorada visita 
nos Estabelecimentos Mallet, locall- 
sados nos terrenos do antigo Jockey 
Club, 

Constituindo actualmente um dos 
mais importantes departamentos dos 
Serviços, abrangendo um grupo de 
Depositos de Saude, Veterinaria, En- 
genharia e Transmissões, o general 
Eurico Dutra visitou-os todos, ins- 
peccionando-os attentamente. Te 
« pessoal estava em actividade. — , 
ministro examinou ainda as instal- 
lações novas desses depositos intro- 
dusidas após a sua ultima visita, 

NA DIRECTORI ADA ENGE- 

NHARIA 


Apresentaram-se; 

Por diversos motivos — tenentes 
coronais Armando Dubois Ferreira, 
desta Directoria, por ter regressa- 
do de Sho Paulo e José Rodriguos 
da Silva, do Q. T. A., por haver 
gido exonerado da chefia do S. Es, 
da 7º R. M,: mator Luiz Gonsaga 
Ferreira de Andrade, desta Dirécto- 
cons 
tinuar no exercicio de suas fucções, 
aguardando classificação, 

Por se encontrar nesta capital «* 
tor sido exonerado do cargo de cha- 
fe do 5, E, da* R. M, ficou asa 
a 
27-V-1941, o tenente coronel Jo- 
sé Rodrigues da Sliva, que aguarda 
nova classificação. 

Requerimento despachado: 
 Innade de Carvalho Tupper, mas 
Jor, sulicitando ser beneficiado pe- 
la docreto-lej nº 2,626, de 23-9-1940, 
visto ter sido deslocado na 
sun classificação por antiguidade 

— Deferido, sem direito a vencl= 
mentos ou vantagens atrazadas, Se. 
ja npyplicado ro requerento apenas 
o disposto no & re 


o artigo 49, do 
decreto nº 18,712, E 


de 25-4-1929, 


| NA DIRECTORIA DE ARTILHARIA 


Coronel Maurilio Melrelies Alves, 
Apresentarum-se: . 
dos, M, H. da JR, M, por ter 

sido promovido; 


e Jonquim Justino Alves Bastos, do 
GG, A CO, 8 F, C, todos por ef- 
felto «de promoção; Haemiro Noro- 
nha, da F, J, É. por ter vindo a 
sorviço da Fabrica; majores Sylvio 
de Almeida, do 8, G. H, E por 
hater sido promovido; Annlbal Bral- 
ner Nunes da Silya, do 5º K, A, 
D. CG. por terminação de trannito 
e recúluimento à sua Unidade e cn- 
pltão Hnphnel Tobias Pjo dos Sans 
los, Dor haver sido promovido e 
classificado no 1,58 R, À 
NA DIRECTORIA DE 
INFANTARIA 
Apresentaran-se; é 
Ienente-curune) Luiz 
Barbosa, do 13º B, C. Vor Pis 
ção de férias o recolher-se; ou ma- 
Jures Anibal Nupolcão, desta Diro- 
etoria, por ter sido promovido, nx= 
elutdo desta Directoria, continuando 


exercendo: Sergio 
Veretra da Cunha, É fobia do nro 
da E, E. M. por ter sido promos 
vido; q Cúrlos Flores de Palva Cha- 
ves, da Arma de Cavalaria, do Le 
BH. C. D, por ter sido destgnado 
pra Integrar q commissão quo fará 
u revisão do . Ji OC. SJ: e q ca- 
pitão Celso Aurelio Reis de Freitas, 
do 0º R 1. pur ter de recolher-se. 


bet nad 
s niijores 'Lhules Muutinh 
Custa, do 12º NM. ( 1, por redoma 
do em gozo de férias, que termina- 
rho a 6 VIIS4; q Djalma Buyma, 
poe der RS ie lurlas, que ter 
narão a 27|VIl 941 6 - 
sificado na 20º CG, R. PAR RE a 
—— Em Inspecção do saude 
fol aubmettido Pela Jo M. RT 
LD, Pedrito, fol Julgado, por ter 
fado parte de doente, o capitão 
Frazão de Carvalho Teixeira, do 14º 
H, CU. 1,,; “incapaz teniporariamens 
te para o Serviço do lxercito, Ne. 
cesslta de 30 dias para tratamento 
de saude, podendo vinjar, 
DIVERSAS NOTICIAS 
Apresentou-se ao gecreturio goral 
o cupunel Aloio Couto, por ter sido 
posto & disposição do qnistro dum 
Relnções lxterloros dn Iepublica 
Argentina, durunto a sus permanens 
cla nesta cupital, cuino hospede of 
ficial, ' 
— O director do Engenharia fl. 
com autorizado, na fórma da legia- 


ção de material de transmissões q 
engenharia mullltay, conforme volt. 
citou em cfftelo n, 94 C.Cpj457.012, 
de 9 de abri] findo, 4 conta da Ver- 
ba 2 — Material — Consignaço 1 
— Material Permanente — Sic. nús 
mero IH, do 
deste Ministério, 

—— U ministro expediu o seguin= 
ta avisos! 

“pica jnsubslstente o aviso numa 
ro 1.459, Abst. 6, de 17 do corren- 
te, dle vez que o essuiupto «atá 
mais recentemente reguludo pelo da 
n. 1,597, Abst, 6, 
deste mez." 

—— Apresentou-so o tenente-cos 
ronel Angelo Francisco Notura, por 
haver terminado o 1, P. M., de uuu 
estava encarregado, 


OFFRICIARS DA RESERVA 
CONVOCADOS 


Por terem sido convourados para 
um estagio de Instrucção, no cor: 
reute anno, foram clnusificados co- 
mo addidos, nos corpos abaixo, os 
soguintes víílviaes & aspirantes 2 
officiuoa da reserva de 2º clasuo: 

Rerimento Sampaio — Aspirante 
Villuuido Coelho Maia e runio 
Reaes; 

1º Hatalhão de Caçadores — Ab- 
piranto Irlio Octavio de Figueiredo 
Fessõa; 

Grupo Escola — 1ºs tenentes Ga- 
briel Johannis e Valentim Leopoldo 
Szóndy-Sandy: 

Basalhão Escola —- 2* tenente Ed- 
gard Willlim Alan, 


AE ESP CS ERR SO Tr, 


DR. CARLOS CHRISTO 


Doenças do Apparelho 
Respiratorlo 
Trataménto pelo Paeumothorax 
Lg. da Carioca, 18-15, 2% m 16 
Telephone 29-5035 


actunl orçamento 


de “3, tummbem, 












| Reune-se, terça-feira, a 
Sociedade Brasileira de 
Neurologia, Psychiatria 
e Medicina Legal 


Reunir-se-ã amanhã, 2,4s 10 horas, 
no Pavilhão Rodrigues Caldas, do 
Hospital Psychintrico (Prala Verme- 
Jha), a sessão de Neurologia desta 
Sociedade, com a seguinte ordem do 
dia; 1 — srs. J. NR. Portugal é 
Deolindo Couto — Cranlopharinglo- 
ma supurada, 2 — Sr, F. L. Mae 
Dowell — Syndrome amiotoniea de 
Foerster, 3 — Srs, Antonio R. Mello 
e Jovinno Rezendo — Poliradiculo- 
neurite syphílica craneana. 4 — Br. 
Olavo Nery — Sobre um caso de 
patrophia muscular. 5 — Sr, Deolin- 
ido Couto — Syndrome de Brown 
Sequard por hemataomielia, 

A sossão é publica e para ella são 
convidados ns medicos e estudantes 
de medicina. 


FPRACORE ANEMICONT 


VINHO CREOSOTADO 


PRILVEIMAM 


aa 








DELO SIMPLES 
. SISTEMA DE 
REEMBOLSO POST; 


f 


O lindo tuios totogrofica “Falcon 
ante menisco de 80 m/ra, 
para pose é inatantando, «om copacl. 
film. Flina 
416,5 - Preço Rs: 1305000. 


Senior”, com 


dade paro 16 chapas por 





ê Estojo Pilof, Ss» tuxo: vonela-fintaito 
llot do ebostecimento magico e laple 
uslro Pilot, Fino presenta paro qua 


quer pessão Preço Re: | 
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R. MIGUEL COUTO, 75— RIO DE JANEIRO 


SO 
ULTIMAS NOVIDADES 


DOR/0 PARA VOCÊ 
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QUI apresenta-lhe a Casa Marzullo, 
us quatro ultimas novidades recebi- 
dus» dos Estados Unidos qualquer uma 


das quais poderá ser sua, em poucos dias, 


& fino rológio dopertador "Travolarm”, 
com mostrador luminoso e fampa corrediça, 
que o fecho 
extarno om marfim com adoros dourados. 
Umo vardadeira jola. Preço Rss 150$000. 


pelo simples 'sistema de reembolso postal. 


Touos estes artigos são garantidos no seu 
funcionamento « a título de bonificação, 
a Casa Murzulle nferece a cada compra- 
dor uma lapiseira surpresa, a qual contem 
vistas do Rio de Janeiro. Fuça logo o seu 
pedido. indicando claramente o artigo 
que desejo receber e todos esclareci- 
mentos com relação ao seu endereço, 






Siva 
SCHICK 


“ ujector 
Caros me 






h) Estojo para barba Sehick Infoctor, 
lima novidade em sistoma de 
aporslho poro barba, Estojo forra- 
do, com aparelho de cabo de mas 
droparolo, Estojo com 12 laminas 
Preço: 60$000. 


completamente. Acabomente 









Numerosos actos assignados hont em pelo presidente da Republica : 


(Continunção dr «6.º pag. 
tuzilelros navnes Amaro Sebastião 
de Lima, José Victorino ds Souza, 
Adauto Baptista de Prula, Alvaro 
CGonenlves do Almeida João Thamon 
de Mello, Augusto de  Medelron, 
Luiz Autonto donquim de Souza é 
Insane Pranclaco da Silva, 

Nu pasta da tiuerras 

Promovendo, um arma de Artilha- 
ria, por antiguidade, a 2º tenente, 
os aspirantes mw offelal Lula Cluudis 
no Assumpção, Maurilo  Portolla 
Barreto o Nisto Castanhelra Cnr- 
doso, 

Classifloando o major José da 
Costa Nogueira, no 1º Batalhão de 
Pontelros, como sub-commandanto, 

Clasnificando por necesaldado do 
serviço, on seguíntos officiaes; Age- 
nor Brayner Nunes da Silva, to es 

imento Snmpalo, Lenentes coroncis 
adberato da Cruz Barroso, no am 
Batalhão de Cagadores e Falnardo 
Corrên de Arruda e Sã vo Qundro 
Supplementar Geral; madores Annl- 
bal Napoleão, no Meglimento Smmi= 
pato: Sergio Koserlta Pereira da 
Cunha, no 9º dLegimento de Infan- 
tara; Pedro Alves da Cum, no 
nº egimento de Jufmutarinç o So- 
vero Antonto da Cunha, no 1º Ba- 


tulhão de daçudores, Buy 
amido Fabriedo Perelra Pargaço ne 
eo Palulhão de Caçadores, q Ar» 
gundo Lecs Cardoso, no Quadro 


Supplemantar Geralp coronels Muu- 
rio Meirelles Alves, no  Quuniro 
Supplementar Privativo; Joao Car- 
los Barroto, no 5º Regimento de 
Artilharia Montada (Junta Maria) e 
Zeno Batilac Leal e Nicanor Guima- 
rÃes de Souza, no Quadro de Estado 
Maior; tenente coroheis Amadeu Su- 
sine Ribetro,.no Quadro de Estado 
Malor; Francisco Affonso do Car- 
valho, no |" Grupo de Artilharia de 
Costa GPortalega do Santa Criz)i 
Djalma Dias Ríbelro, no 1º Grupo 
do 4º Megimento de Artilharia da 
Divisão de Covaliania (Livramento); 
Geraldo da Camino, no 1º Hegimen- 


tecido  Artilhnria Montada (Vila 
MIM tnr), Joaquim Justino Al- 
ves Bastos, no 39º Grupn de Artl- 


luck de Costa (Forte de Copacá- 
ban); amajores Carlos de Proença 
Gomes Sobrinho e Aluisio de Miran- 
da Mendes, po Quadro Supyulementar 
Gernlj Arey da Norha Nobrega, no 
1º Grupo do 2º Ieglmento do Artl- 
Hharia Antl-seremo ES. Paulojp dnÃo 
da Costa Mrenga Juntor, no &” Regl- 
mento de Artilharia Montada (Cruz 
Alta), e Jofo Garcea do Nancimen- 
to, qo 3º Regimento do Artilharia 
Montada. 

Yransferindo: q mator Altamira 
Fonseca Braga, do Quadro Ordinn- 
ro pare o de fstado-Malor: o tu 
nente-coronel Fruesto Pereira No. 
drlenes, do Quadro Ordlnnrio pura 
o Supplementnr Geral; o major Fes 
Huto Abmeta cCavualemuto, du Quanden 
Ordinsrio uam o do Estado-Malor; 
o major Waldemar Levy Cardona, 
do Quadro Ordiunrio para o de je. 
tudu-Mator; o major Adelardo Fla- 
Mim, do Quadro Supplementar Geral 
para o de bstado-Mulurs o majhr 


José Tutz Retamlo tulmarhes, do 
Quadro de bistudo-Malor qara o 
Supylementar Gerntp o major Ma- 


novel Jonquim Guedes, do Quadro da 
Estado-Maior para o supyulemeniar 
Ger; oa mugoreg Alerhinden Táumia 
an Silva e Pedro Bugento Pires do 
Quadro Ordinario para o da Restndo- 
Malor: o coronel Brasilano amerl- 
cano Freire, do Quadro  Ordinnrio 
para o Supplementar Geral; eu ca: 
rune) José Bonifacio do Souza Pinto, 
fo Quadro firdinario para q Suppla- 
mentar Geral, 

Transterindo, por necessidade do 
morviço: o enronel Edgard Sonren 
Dutra, do 9º para o b” Reginientu 
de Cavallaria Independente: q cos 
ronel Joho Tendureto Barbosa, fo 
Quadro de Estndo-Malor para o Or- 
alnardo, suando classificado no Gr Re- 
Elmento de Cavalaria Dlvistonarias 
n tonente-coronel Cyro Ttopardense 
de Rezende, do Quadro Supplemen- 





















contos 


de 200 contos 
de 100 contos 
1 de *50 contos 
3 de 20 contos 
S de 10 contos 
14 de 5 contos 
Em S0do » 2 contos 
ANA 506 do 1 Conto 


2 opprosimoções de 
50 contos cada uma 


y Mais 4.160 premios para | 
terminações, 


Total dos premivs: 
6.496 contos 
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do Collegio Militar, £ te-coron 

da reseiva, Nelson de Oliveira Ti- 
noco, como adjunto de « ra 

co de desenho, do mesmo Colleglol, 
e o actual professor dathedratico 
da extincta nula de ura da 
| Cottegio Militar, coronel da reésar- 
va, Vitalino Thomas Do come, 
professor cathedratico de dose 


tar Frivativo para o Ordinatlo, none 
do clussificado no 2º Regimento de 
Cavallaria Independente; o mujor 
Hoberto Deulindo Santiago, do Gua- 
dro Supplementar Geral para O (r= 
dinario, sendo classificado no é Das 
tnlhão de Caçadores: corontl Jog 
quim Cardoso da Sllvelra, do 27º Da» 
tulhão de Coaçndures para o 14º lig= 
glmento de Infantaria; majores Las 
venno tGumos Monteiro, do 6º legis 
mento de Infantaria para o 17º Das 
talhão ds Caçadores; Nelson Pulcho- 
rio, do 18º Hatalhão de Caçcadoros 
para o 2* Regimento de Infantaria, 
o Armando de Castro Uchôa, do 
Quadro Ordinarlo para o Supyle=- 
mentar Geral; os tenentes.coroncis 
José de Lima Figueiredo, do Quna- 
dro Ordinario pars uv Supplementas 
Geral, e Deco Belmiro Escobar, dq 
Quadro de Estado-Maior para u Ur» 
dinario, sendo classificado no 2º bas 
talhão de Pontonciros, como come 
mandante; coronel José Nery Ew= 
banck da Camara, do Quadro Ur- 
disnrio para o Supplementar tis 
ral; tenentes-coroneis Francisco Fes 
retra dn Silva Fonseca, do Quudro 
Supplementar Privativo para o Urs 
dinarto, sendo classificado no 6º CiFlym 
po de Artlihuria de Dorso (Quituus 
na); Francisco Pessõa Cavalcanti, 
do Quadro Grdinario para o Supples 
mentir úeral; e Leonidas Rocha, qe 
1” Grupo do 5º Hegimento de AFPs 
tilharia" de Divisão de Cavaliaria 
pura o 5º Grupo do Artilharia do 
Cnsta (Forte de Italpu'); majoreu 
Henrique Delfim Baddock de Sa, do 
4" Hegimento de Artilharia Montas 
da para o 9º Grupo de Artilharia de 
Costa (Forte de Copacabana), c Als 
tamiro da Fonseca Braga, do Quu=m 
áro Ordinario para o de Estados 
Aalbr. i 


Transferindo para à Reserva O Cães 
bo carpintelro Jorge da Motta Leal 
eo àº sargento José Corrêa Teixeira, 

Aproveltundo; q metual edjunto de 
extincta 4º Secção do Colegio Mi- 
litur, tenente-coronel da Heserva 
Dulcidio do Espirito Banto Cardo- 
su, cumo adjunto do cathedratica 
do Jisturia da civilização, do mits= 
mo Colleglo; o actual profesmor eu 
ceseuto do Ingles, do Collegio Mili= 
tar, coronel da reserva Americo dos 
Santos Carvalho como protéssor câs 
thedrntico de desenho, do mesmo 
Collegio; o actual adjunto de cathes 
dratico da extincta 6 Secção do 
Collegio Militar, tenente-coronel da 
resorva, Armando Pereira de Ane 
drade, como adjunta de cathedratico 
da desenho, do mesmo Collegio; o. 
actual professor cathedraticco de | 
desenho do Collegio Militar, Bird, 
Moura do Faria, para leccionar a ( 
mesma disciplina uas 1º e 2º morias, 
do mesmo Collegio; o actual] ad 
junto de cathedratico de desenhe, 






nho, do mesmo Colegio. 


Promovendo, a ap res de 4º 
nente da rescrva de ; 0 
tenente da mesma E J 
Jost pereira dos Santos, ' 

Effectivando no cargo de pros 
tensor cathedratico ds Escola dr 
Intendencia o actual professor Jftem 
rino, coronel da reserva, Manodl 
Antunes de Castro Guimartes Ju- 
nlor, 

Concedoendo lcenclamento de mer- 
viço activo ao 2º tenente intênden. 
to convocado, Pedro Germano de 
Moraes. 

Licaonciando dó serviço metive qu 
2º, tenantes dn reserva, convOlM 
dos, Antonio Domingos Dinis da 
Costa e Ascindino Pereira Garcia, 


Mandando aguregar ao respectiva 
Quadro o 4º tenento veterinario, 
Antonio Gonçalves da Silva Corrêa 
e ao Quadro da Officinos Technicos 
dn Activa, na arma do Artilharia, o 
tenente-coronel Delson Mondes da 
Fonseca, 

Mandando reverter ao serviço 
activo ; o major Agenor Drayner 
Nunes da Eliva, o capitão Langlos 
porto Pinheiro Bonren a o major 

[do Q. A. Rogerio de Albuquerque 
Lima, 

Aposentando: José Francisco dos 
gantos, marinheiro, class B, Frans 
colino Porotra do Andrqdo, encras 
vento, elnsso O, e Amaury Ca Come 
ta Guimarhos, officint náminintras 
tivo, clamso J, 

Removendo, emofíicio, no Intoregs 
so da administração, David Auday, 
nervento, classo D, do Gabineta de 
ministro da Guerra para a Directos 


(Continds na O! páme + 
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AMERIC 


el plo ria fatos 


“ mais importante 


ruiss os titulos em vigor, 
immediatamente amortizados pelo capital garantido 
«EDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 = Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspectores e Agentes em todo o Brasil 










ridacna-Gig 
corais das à 


parecida com à 


éro 
Vender à PE de 1936 


putação 
nacion 
seus adm 


Conpanhia de Capitalização da America do Sul 


AMORTIZAÇÕES DE MAIO 


No sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguintes 


combinações: 


ALV DRH PVG SUD DXU ISQ 


O proximo sorteio será realizado no proximo dis 0 de junho, às 14 horas 
portadores de uma das combinaçoes supra, serao 


O ONIBUS DE MAIOR CAPACIDADE 
DE PASSAGEIROS FOI ENTREGUE PELA 


GENERAL MOTORS 


ES: 





gato 


SÃO PAULO 


À PREFEITURA DE 





O) moderno ônibus que var circular em São Paulo 


A! Prefeitura de São Paulo, aca- 
ma de cer entreguc pola General 
Motors do Brasil 5, A. o modernis- 
imo ônibus GMC-DIESEL, que se 
destina és experiências da Comis- 
ão de Estudos de 'Transportes Co- 
letivos, daquelas capital, 

Esse novo ómibus. que mede quas! 
10 metros de comprimento, é de be- 
lissimo aspecto, oferecendo magui- 
fico confórto aos passageiros, gra- 
cas ao seu aperfeiçoado sistema dz 
molas. Apesar do grande tamanho 
do novo veiculo — que é o de maior 
capacidade para passageiros exis- 
tente no Brasll -—- a sua direção é 
operada com grande facilidade .— 
uast como se opera com um carro 
e passageiro comuna. 

Inteiramente construida ma (ã- 








brica de carrosserias comerciais da 
General Motors, em Bão Caetano, a 
carrosseria do ónibus destinado | às + 
experiências da Cotnissão de Trana- 

rtes Coletivos. está montada só- 
re cliassis da marca GMC, equipa-: 
do com motor Diesel, de 4 cilindros, 
a doís tempos. Tanto o matertal, 


cabeça À 


ntos sintét 
CRUZ BAYER, os que , 


ais e tem O 
iráveis cíciLoS. 


à CAPITALIZAÇÃO 


| 









um grande pecado. 
qucos anos depois 










isrtém tido 


meios cien- 
dado 
BAYER 











a que têm direito. 


a o e pe 


QUE IMPERTINENCIA ! 


Defenda-se do frio imperti- 
nente, adquirindo o seu 
agazalho, 


“O MANDARIM” 


TEM manteaux e casacos pa- 
ra todos os preços, 
AVENIDA PASSOS 81 





Analyse da situação 
actual dos engenhos... 


(Conclusão da 6º pagina) 
quena mistura de mascavo. Esse pro- 
cesso de beneficiamento do produ- 
cto deve voltar a ser empregado 
nos engenhos que dispõem de apjya- 
relhamento adequado, Os outros po- 
deriam utilizar a “turbinagem”, 
processo mais moderno e pratico e 

uc não offerece difficuldades Le- 

nicas de monta. Aliás, a “turbi- 
nagem” poderia ser levada a effot- 
to e em melhores condições nas 
cooperativas dos productores. já em 
levo funcelonamento mos dois Fis- 
dos. Conseguindo-se assim, de uma 
forma ou de outra, o objectivo de- 
sejado: assucar “somenos” ou mes- 
mo "hratico”, O emprego ventaloso 
do sub-producto, o mel, obtido en 
grande quantidade na “purgação” 
ou na “Lurblnagem”, compenseria à 
quebra de peso que se verifica em 
qualquer dos dols processos, cJreun'- 
stancia esta, a da quebra. que tem 
impedido a applicação dos mesiios 
no Nordeste brasileiro. 

Todavia. agora que a nação per- 
cebeu a necessidade do desenvolvl- 


como a mão de obra empregados uR ! mento de seu parque alcooleiro, a 


construção da carrosseria, são na- 
clonais. Sendo, tambem, de notar 
que o motor usado, é o primeiro 
GM de 4 cilindros chegado 
Brasil. 


solução fot encontrada: fabricar o 
alcool partindo daquelle sub-produ- 
cto gbundante, o mel. Em Pernam- 


ão | bico, a grande destillaria do Cabo. 


pertencente ao Instituto do Assucar 


Devemos mencionar nestas notas, e do Alcool, adquiriria a preços tn- 


o-fáto da absoluta ausência de for-! 
mações de fumaça no escapamento, 
bem como q do trabalho do motor 
ser feito da maneira mais: silon- 
closa. 4 


























zonvels o mel rico dos engenhos do 
Estado, ao mesmo tempo que os 
“hangueseiros” pernambucanos en- 
tregariam ao mercado “um producto 
de facil aceitação e de cotação su- 
perlor, Para Alagoas a solução po- 
derla ser Identica. caso 0 1. A. à. 
em -proseguimento ao seu plano de 
defesa do assucar pela fabricação 
do carburante nacional, montasse 
em Maceió uma destillaria central. 
Tambem a Carteira de Credito Agrl- 
cola e Industrial do Banco do Bra- 
sil seria chamada a desempenhar 
um papel de primeiro plano nessa 
modernização da apparelhagem jn- 
dustrial do “banguê", ou individua!- 
mente, ou melhormente, facultando 
ás Cooperativas dos Bangueseiros 
os melos de renlizal-a. 

Ao terminar, penso ter demonstra- 
do sufficientemente a possibllidade 
da subsistencia economica dos en- 
gerbos do Nordeste, naturnimente 
tontando-se as medidas complenie- 
tares Indicadas no presente trabn- 
lho. De facto, encontramos neles 
unidades economicas bem nitidos, 
quer aquando produzem o assucar, 
quer simples plantrdores de cannas, 
e até mesmo quando, absorvidos pre 
las usinas, Integrados em os novos 
organismos gigantes, conseguem 
manter sua autonomia administra- 
tiva, EY í 

ita . ta 
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O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941. 


Lingua poriugueza & 


Elogiado 0 Nosso 
progresso naval 


Como se vê no Uruguay 
o augmento da nossa 
marinha mercante 


“La Tribuna Popular”, de ?on- 
tevidéo, publicou em um de seus ul- 
timos numeros o seguinte artigo: 

“4 falta de transportes para al 
mentar o commercio ultramarino, 
em consequencia das actuaes cir- 
cumstancias de guerra, criou para 
os paizes latino-:merbanos o grave 
problema de obter o mais depressa 
possivel embarcações que possem 
em certa medida substituir os na 
vios europeus que antes faziam esse 
serviço. 

Ta] imperativo levou os governos 
de varios paizes sul-americanos a 
procurar a respectiva solução para 
o caso, notadamente no Brasil, Ar- 
gentina, Chile e Mexico, solução 
que se encontra em differentes 
phases em cada um delles, por mo 
tivos que não é mistér aqui cons) 
derar. Queremos destacar nesta 
orcastão somente o caso do Brasil, 
que até o momento se encontra em 
melhores condições, no que se re 
tere á sun frota, que os demais 
paizes Irmãos da America Latinn, 

Como é sabido, a marinha verda 
deiramente brasileira tomou incre 
mento a partir do anterior guerra 
européa, de modo que, ao romper à 
actual, possuia cerca de oitenta e 
tres unidades de diversas toncla 
gens, capazes de enfrentar uma lan 
ga navegação, ' 

No corrente unno sua frota fot 
augmentada de dezessete unidades, 
em sua maloria adquiridas nos Es 
tados Unidos, varias das quaes pres 
tam serviços na linha Brasil-Rio da 
Prata, taes como o “Queen” o q 
“Felippe Camarão”. Segundo Intor 
mações do Lloyd Brasileiro, essas 
unidades, que antes faziam a rots 
de cabotagem nos Estados Lnidos 
foram adquiridas & “Mmesats Shyp 
ping Line”, que serve a zona dos 
grandes lagos norte-americanos e os 
portos do litoral atlantico. Pos 
suem camaras frigoríficas que serão 


empregadas para o transporte de | 


frutas. Foram adquiridos ainda na- 
vios petroleiros que navegarão en- 
tre Santos, Rio de Janeiro, Bahia e 
Caraçao”. 


Na 1.º Auditoria 


/ 

Sob wu prestdeneiy do major Cyro 
N. de Athayde, reune-se amanhã 
na 1º Auditoria, o Conselho de dus- 
tiça incumbido de processar Honaldo 
Cavalcanti + de Albuquerque Lima, 
José de Araujo Arrais e outros 
aecusados dos crimes de furto e 
commereio ilicito, Deverá depor n 
funecjonadio civil da Escola Militar. 
Jose Feliciano de Araujo. 
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PROROGADO O USO 
DO PAPEL SELLADO 
FILIGRANADO 


Poderá ser utilizado 
por 60 dias mais — 


unido americana 





O sr. Cordell Hull acha 


que os EE. UU. devem 


Uma circular da D. estudar nosso idioma 


da Fazenda 


O director da Fazenda Nacional, 
baixou uma clrcular avisandu aus 
chefes das repartições subordinadas 
aquela directoria. que fica proros 
gado por mais 60 dias o prazo para 
o uso do papel sellado filigranado, 
com filigrana de que trata u circu- 
lar de fevereiro do corrente, 

4 prorogação nada affectará, no 
entanto, a venda e o uso do papel 
sellado posto em vigor em dezem 
bro do anno passado, 


Avisa tambem o director da Fa- 
zenda que fica autorizada uma cmis- 
são até trezentas mil folhas de “Pa- 
pel sellado”, em papel padronizado 
pelo D. Q. S, P., sob referencia 


A. P. 75, sem 8 filigrana propria 
e de garantia exigida para a emis- 
são desses valores, com as dimen- 
sões de 33 em x 22 cem, no qual, 
além das inicines C. M., da indica- 
ção da serie “E” e do numero da 
folha, já em uso, será feita a ins- 
cripção — Papel Sellado — em pt- 
cote nas margens direita e esquerda 
do referido papel. 


O emprego do papel de que trata 
esta circular deverá cessar logo que 
a repartição competente receba "o 
papel devidamente apropriado, 


É) Mator Laboratorio Homeopaticor 
do America do Sul 


GUIA PRATICO: Remeteremos GRATIS 
OQ quem cos enviar seu endereça 
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CLAREIS OS DENTES 
EMBELLEZA € SORRISO 








PRODUCTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





em 
i DIRAJAIA 
Expectorante indicado 
nas bronquites e losses, 
por mais rebeldes que 


sejam, 


CHA' ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Pode 











ser usado diariamente 
sem nenhum | inconves 
niente, . 























CHA! MINEIRO 


Indicado contra o rveu- 
matismo gotoso e artri- 
tismo, molestias de pel 
la e por seu muito diu- 
retico, nas doenças dos 
rins. 


JURUPITAN 


Combate as 
congestões de figado, 01 


colicas e 


calculos hepatbicos e a 


iotericia. 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 


DU BRASIL — CUIDADO COM AS 


IMITAÇÕES 


E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


sem augmento de preço, 


Juventino "Fito Domingues — Tra- 
vessa Adelia, 19. ; 

Vitali Haim Cohem — Aureliano 
Leal. 10, ap. 8. 


a 


Christovão, 1041. 
Antonio José Marlins Tinoco 
Rua Clarice Indio do Brasil, 39. 
Wladimir Soares — Rua dos Inva- 
lidos. 4, 
Luciano Ovalle Hermes da Fonseca 
— Rua Raymundo Corrêa, 36. 
Eimira de Oliveira da Silva Costa 


Conde de Bomfim. I70, 


eee me e mm 


8, FRANCISCO DE PAULA 

A's 8.30 horas — Antonio Natal 
Pizarro. 

A's 10,90 horas — Claudionor Cor- 
réa dos Santos. 
GLORIA 

A's 8.30 Horas — Tausta "Talco. 
EFETUA RSRS SSI 

W COMMANDANTE ATZ 
E =À CARLOS DE CARVALHO 

— Viuva Virginia Falcão 

de Carvalho. Virginia 
Carvalho e filho, Dia, 
bvangelina Carvalho, Comman- 
dante Pedro Velloso da Silveira, 
senhora e filhos, Dr, Luiz Carlos 
Pujol, senhora e filha, Ivan Iu- 
lol, Erasto Carlos de Carvalho e 
senhora, Viuva Dr. Abilio Carlus 
de Carvalho e filho, Dr. Raul &il- 
va, senhora e filhos, Dr, Lulz Au 
tonio Palhano de Jesus, senhora 
e filhos, Elza de Carvalho e filho, 
e Altair de Carvalho Desouzais, 
participam aos demais parentes e 
amigos o fallecimento do seu sau 
doso esposo, pae, sogro, avô e Lis: 
avô, e os convidam para o seu se 
pultamento, hoje, ás 17 hores, 
saindo o feretro da rua Siqueira 
Campos 1, para o cemiterio de 
E. João Baptista, Desde já agra- 
decem a todos aquelles que com; 
parecerem ao feretro, 


Jose Soares da Silva — Rua São 


Netlo — Rua Paulino Fernandes. 10. 
Merla da Gloria dos Santos — Rua | 


RUA S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 
CRE O A 


AVISOS FUNEBRES 


Os annuncios publicados nesta secção são irradiados, 


pela Radio Tupi — PRG-3 








Foram sepultados hontem: 


Aletra Eugenia de Oliveira — Rua 
Arnaldo Quintela, 120, 

Maria Conceição Teixeira — Praça 
da Republica, 91. 


Ambrosina Moreira Reis — Praça 
da Republica. 91, 


Marta da Conceição Pelos) - Rua 
Conde de Bomfim. 277. 


Raul Coutinho de Araujo Pimenta 
— Travessa Cerqueira Lima, 41, 


Maria Nazereth M. Mendes — Rua 
Agenor Moreira. 87. À 

Isaura Soares Ferreira — Ay, Por- 
|Lugal, 226. 


Rezam-seamanhãas seguintes missas: 


([N, 8, MAE DOS HOMENS 
A's 10 horas — Flavio Rocha Mello, 


CARMO 
A's 8.30 horas Commendador 
Francisco de Souza Costa, 


N. 8. DO AMPARO 


* 4'5 8.90 horas — Luiz dos Santos 
Faria. 


S. CHRISPINO 

A's 8 horas — Manoel 
da Lage. 

FRANCISCO XAVIER 
A's & horas — Alfredo Fernandes 
da Cunha, 


Rodrigues 


s 





COMMENDADOR FRAh- 
+ CISCO DE SOUZA COS- 
) TA — (Fallecido em Por- 
tugal) — A directoria da 
Casa de Portugal, pres- 
tundo homenagem à memoria do 
seu anilgo e ex-presidente, COM- 
MENDADOR FRANCISCO DE 
SOUZA COSTA, convida os seis 
associados, parentes e amigos do 
faliecidu, para assistirem à missa 
que, por sua alma, será celebrada 
na segunda-feira, dia 2 de junho, 
na igreja de Nossa Senhora dy 
Carmo, à rua 1º de Março, as 
9 12 horas, Agradece a todos qua 
comparecerem a este acto rali= 
gloso 


Numa revista norte-americana fui 
publicado recentemente um interes 
sante artigo assigando pelo sr. 
Cordell Hull em que é frisada a ne- 
cossidade, como consequencia da 
gotual situação internacional, de se 
estabelecer um estreito entendimea- 
to entre os Estados Unidas e as res 
tantes republizas do continente, 
Como base desse entendimento 
preconiza o referido estadista am 
conhecimento perfeito das linguas 
mue nelles se falam, iefendendo, 
nejse sentido, o seguinte ponto de 
vista: 

“Talvez não fosse fóru de pro- 
posito suggerir que mais attenção 
geja prestada no hespanhol e no por- 
tuguez, dentro e fôra dos limites 
das escolas, e que maior numero 
dos nossos compalríntas colham os 
grandes beneficios das fontes cul- 
turaes que estas duas linguas encer 
ram,” 

O portuguez foi uma lingua que 
deu n volta ao mundo, tendo criado 
ralzes no extenso territorio brasile. 
ro e sendo falado ainda no Europa, 
na Africa, na Ásia e na Oceania, 
Lingua adiniravel, cabe-lhe, pela 
grandeza de seu imperio, pelas (om- 
tes culturaes que contem, pelo fu- 
turo dos povos que a falam, uma 
importancia que não passou des- 
apercebida a Cordell Hull. 
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GRAVATAS? 


Compre na casa que só 
vende gravatas 


LIMATORRES 
33 — ANDRADAS — 33 


COMO E QUE V. 


ADIVINHOU 
4 W) 












Na realidade não pode- 
ria encontrar um pre- 
sente mais agradavel do 
que êste bvlo Big Den 
— ou o gracioso Baby 
Ben — ou ninda o fino 
relogio de bolso Ben, 
Para um presente de in- 
teiro agrado, lembre-se 
de escolhê-lo oa grande 
varicdade Rig Den — 
constituida de relogios 
de confiança absoluta, 


O Novo Despertador Big 
Ber é rigurosamente 
moderuo, de fundiuna- 
mento á prova de pó é 
feito com precisão infa- 
livel. Ha dois tipos: Big 
Ben Chime Alarm, com 
tie-tar ailcucioso e rha- 
mado duplo, e Big Ben 
Loud Alarm, para os que 
teem sono pesado, 
























Nas bôas relojoarims en- 
contrasse o Novo Big 
Ben e outros famosos 
relogios Westelor, em 
grande variedade de mo- 
delos e preços, inclusivé 
com mostrador lumino- 
“9, para visibilidade das 
boras no escuro, 





Spur — Reto Ben para pul- 
io ep “0 — com) cure 
muderoo ue 

f raia te co 
Tambem ha e 
sm qpdáios DU brncelate 


da metal que 
nãos maocha 


com mostra- 
de, luminoso 


WESTCLOX 


&& Sisad, tear dd A 


Distriliuidores 4 


COSTA, PORTÉLA & CIA. 


tus 1,0 de Março, 4 1,9 


Catra Postal, 508 — Ho 
4 
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Nes Tc 


“na vulgaridade, 
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a ES A e Ai, 





MA 
A 


AFASTADO O 


PERIGO DAS SALADAS ! 
NAD SE PRIVE DAS VITAMINAS NECESSARIAS 


DEIRAS ESTERILISANTES - css 
SENUN E PODERA C0- Kms 
MER SEM SUSTO, . 
VERDURA ABSOLUTA- 
MENTE PURA. 
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e IÇARA a 
kReCcrOo — ANUS 


DR. ANTONIO SALGADO "aíririxos — 
EX-INTERNO DOS PROFESSO- HEMORRHOIDAS 


RES NENSAUDE. CANNOT E - 
RATHERY, DO PARIS SEM JPERAÇÃO EB SEM Dum 
Ed. Guvidor: Snina 017-8. Dinrinmente 42-7030 27-3400 


——— 


VIDA LITTERARIA 


(Conclaosão da 64 pagina) 


Concordo com o argumento da ultima sentença, Crelo que não 
dizer tudo é dizer mais.., quande ha talento literario verdadeiro, Con- 
"didero tambem a franqueza com uma grande virtude. Tenho mesmo, 
coma vulros snultos, pudecido alguma coisa por esse motivo, Em cri- 
ten, então, considero u Iranquera como uma virtude curdial, indispen- 
savel, 2 crítico, enc igualdade dt cendições quanto a outras qualidades 
igualmente uteis, será tanta melhor quanto mais franco for, com aim= 
gos e amimigos, Um critico ideal não deveria ter nem amigos bem 
inimigos... a 

A franqueza literaria, porém, como toda e qualquer qualidade 
humana só existe, como tal, deutro da natureza humana, E ser tran- 
co não é repetir apenas tulu o .que vem à cabeça ou passa turtivamen- 
te pelo sub consciente, E dig Lido o que importa dizer, E" não tes 
servar ou ileissr de lado nada do que seja essencial, O tmpuritanismo 
toz da franqueza um abulição ou toda e qualquer escolha, Isso pão 
é Iranqueza. E" suicidio, | abolição de si mesmo. E' deshumanização. 
Acaba sendo a negação da prepria franqueza, pois acaba sendo a pel- 
da da qucidez necessario a set fisico, 

Enfim, o lero do cipaço approxima-se e não posso proseguir. 
Tudo velo a proposiio das inequivocas qualidades de penetração pss- 
chrlugicas, UC perecpção aguár dk comprebensão profunda das coisas 
e de iande capa.imode de stggerilas que revely cssa estreante em 
dois vu tres du: seus contos A sra, Marvcia de Oliveira tem, como à 
sra. Maria Eugohia Colo. « segredo de uma simplicidade suggestiva * 
quente, que sabe traduzir as impressões lugazes dn realidade, sem calr 
Eis a tres fina! do primeiro conto, que apesar de 
longo transcrevo, pols a vão ser a expressão “attilude expectunte” 
que destou do resto, data au teituy uma noção mais perteila do que se 
pode esperac dessa nova eseriptora patrícia, de que tudo o que eu pur 
dera crer q seu vespulto, 

— “Meia nulfe, 

“No silensio va: 
te. Era inutil qualquer lentativa de leitura, 
padu de cabeceira, Mudou u posição dos travesseiros, 
atitude expertanio. 

“O relogis mártuta ume hora de vovo dia, Ella se levantou € por 
um penteadór. Us seus gestos eram lentos como que Leitos a conlra- 
gosto, Abria a jumellin « se cebruçou na-molte. 

“Sebia da terra, das givores e das Flores, um cheiro perturbador. 
O ar estava salurado de cinauações da natureza e da vida, 

“Liana olhava, da gancila alta, o burro adormecido, As casas fe- 
chadas e quistus davam-lhe a impressão de seotinclas Ininmensas, pe- 
trifhadas no mister eterno de resguardar us homens, Hesguardal-os 
com os seus segred 1, com os seus desengunos, com ds sltus mise» 
rias +. Porque, naqueilo mumento, toda a humanidade Ile parecia 
miseravel! Nucquelle momento exacto em que, paradoxalmente, tonsta- 
tava a bellez, das cosas. Em que a noite, perfumada e cheia de em 
tu ilas, envolvia-lhe o ser tu mais doce e innelutavel volupial 

“Como explicar wquelin sensação de miseria ao mesmo lempo? 
Aquelia Impreisão de estar perdida, desamparada, oua sobre a terra?! 

“E mais insperiosa sc lazia À sua necessidude de integração com 
alguem. 

“— Como Anstimo desura! 

“Pouco 4 pouco, unia impressão de indignidude, irvadiando-se da 
sua imaginação, ganbou-lhe Indo o corpo, espancanas dello o anseio 
volugivoso. 

“As estrellas deixarum de selntllar, A noite perdeu o languuroso 
fascinto, A tepidez do ar Sul repentinamente substituida por uma vi 
ração fria e sem perfume que lhe cúusou, um urvepio, Lila fechou a 
janclla, e, perdida em si mesma, desampurada, se deteve Junto à ca- 
minha do Nilo . 

“O menino dormia com os labios cntreabertos, À respiração leve. 
O rostinho corado tinha uma serenidude, de tlor, Linta se debrugon 
na guarda da cama com um beijo nos tablos, Mas teve reçelu de acor- 
dul-o. Tocou apenas, com as pontas dos dedos, us cabellos anmneludus, 

“Mesmo assin, coma que sacudido por mystertosa ulvertencia, d 
pequeno ccorit u, Indeciso, olhou a mac, Liam, culuda, começos à lu- 
ter-llie mo hombro muito de leve, 

“Mas Geraldimho perguntou; 

“— Que é. mamãe? 

“Ella não podia talar, Sabia que ia chorar se falasse, Fez com a 
cabeça um gesto negutivo 

“() menino percevey que alguma coisa a alligia 
cana e passou-lhe os bracinhos em volta do pescugo 

“— Diz, mamiczinha, que é que você tem? 

“Ela apelos o filho wum abrigo desesperado, v, sem mais pos 
der conter-se, noz-se a chorar como uma Ioucia, 

“Geraldinho começou a chorar tambem. Bulão cly ceaglv. Vro- 
curou suslar 4s lagrimas, IRecalcou Os soluços: 

“— Não é nuda, meu tilho, À mamae esti nervosa. 

“— Quer que chame o papae? perguntou elle uma voziiha fre- 
nvida, 

“— Não, meu bem, Já passuu. 

“Nesse instante ouviram o carro Lreauspur o portao, O autonuvel 
era novo e o aolor silencioso, mesmo asshu ful perfellumente audivel, 
uu quiclude cu bora, a sum entrada ma garage, 

“Liana disse qualquer coisa, para desviar a altenção 
Mas Geraldinto perguntou! 

“o Papau está chegando agorav! Que luris sau? 

“o Anda é cedo, Mas você precisa dormby e eu turbo, 

“E equasi Deuscamente agudou o pequeno o deita-se, e lambem am 
meteu qu canta, fechando fnmmedistumente a luz. 

"Geraldinno, ma esemeidic silenciosu do quartos live de olhus 
alwetos sentindo qualquer coisa de Inesplicavelmente dolovusa va al- 
titude de sua mãe, Naquela almazinha de seis nunos começava q es 
hoçar=se a ameiga intuição dos sotirimentos lhumanos, E quando, pas- 
sudos alguos munmentos ouvir no quarto vizinho, us passos cautelosos 
do pae, sentiu contra elle uma estranha hostilidade, 

“Liana estava de vlhos fechados, realizando com uma precisão abr 
suluta os movimentos do marido, Viv quando cile se dilista pura é 
haiheiro, E «05 seus quvidos tuvlurados chegaram os tuidos de sua 

Inllelte”, Essovava es dentes, Gargarejavi, Losasa o rosto, Fenlea- 
va-se, Ella vjalhe o pente nas muos, Vassava-o nos cabellos com o 
inesmo gesto da sempre, Depois ouviy as suas chinellos arrastando-se 
no lupete, linha uma raiva absurda das chinellos do marido e do 
seu caminhas largado!). Percebeu qrando elle se deitou c se aconche- 
gu nos luiues. 

“Para fustr áquelly lesmas amgustiosy € ver se aliralita O somno 
comuçou a contoy: um, dois. tres, quatro.,, vinte e cinço,.. quaren- 
ta, , setenta e cinco... .cenlc e dez.., duzentos... duzentos e oiten- 
tt. trezentos e cincoenta... 

- Um ressouar fort: e modutudo cheguu-lhe aos quridoa, 

Liana teve um sorriso indelínivel — “Dorme como um gustni,..* 
E continuou, desamparada, perdida ma cruel vigilia, u cevolver-se mo 
leito até o diy amanhecer”, 

Não é que essas «nhas conteu 








Horus Liana se debulia numa espera inconscien- 
Diminuiy a luz da lam- 
E continuou em 


Seulcuu-se DA 


do billo, 


uma promessa? 
Finalpento, duas oulras completas negoções literarina, an menos 
em lace dos velumes publicados, A do sr, 
LEVINDO LAMÍSERT — Cambuhy «» lã5 pes 
rama. Bello Horizonte, 1940, 

A maiory dos contos não vale nada. Alguns, como “Zé Baloque”, 
nie coisa ba Cj jin mas ainda muito vaga e dimante. 
mesmo se pode dizer desta covella, que é das taes que quei 
dizer tudo e acabam não dizendô nada: m SR 

ALFREDO PERES — Diario de um doido — 147 pgs, A 
ed. Rio, 1939. a 
E" um bello thema completamente desperdiçado, 


P. — "Não ficoy sem resposta o appello que dirial, da ultima 
Vet, à memor.a lileraria de algum amavel leitor sobre o thema da 
carta sem resposta” por não ler sido enviada, Acudiram logo dois 
m.nrmantes; o sr. Ezio Pinlo Monteiro e o sr, Josué Montello, OU 
cuso está referido, como verídico, numa clronica de Constantino Al- 
ves, € passado, comn me recordava, na Inglaterra, Lá está à pg. 144 
ac suas “Figuras”, sob o titulo “Um anisanthropo” e dulado de H de 
fevereiro de 15, Obrigado aos dois delicados e vultos leitores 
Ainda recebi, a respeito, uma nota do escriptor mineiro e digno 
huz de direito, no Pomba, sr Martins de Oliveira, lembrando a chros 
nes de Constantino Alves e afirmando que o caso não teria sido ves 
ridico e sim da invenção do fino chronista, que Lol o aulor de “Figu- 
ras", Mucio Leão, emfim, imdicousmo outro cominno Interessante, QU 
conto de Medeiros e Albuquerque “Flor Secca" gira em torno do uma 
tluação analoga, Torna-se, assim, q caso uma pequena charada lies 


vurie a tentar os curtosus desses labirinti à 
betto Faria Lanto apreciayan, ho Odo pubelto Pee 


2WIs. 2 (los Pombili So 
ais? NES aci o cid sd 





ed. Pindo- 


tén 


8 


S. 



















Convidamos os premiados 
escriptorios afim de rece 


berem a quitação dos 
seus contractos 








o TEMPO 

MAXIMA; 21,2 — MINIMA: 14,9 

Tempo — Entre nublndo e en- 
coberto, sujuelto n chuvam paasa- 
gelras, á turde e à noite. 

Temperntura — fm declínio, & 
moite, ' 

ventos — De vtnte n sudodste, 
som rajudos frescas, 


COTAÇÃO DE MOEDAS * 
ESTRANGNIRAM 


Hbra area regulou hontem, na 
cistaRão de camblo, p 705970: o 
dollar, a 194750; « o peso argentino 
au 45710. 

MINIATRIIO DA JUSTIÇA 


nrve — Eulovo hontem em 

Bi, Mengo com o ministro Frans 
elaço Cumpus, O general Horta Bar- 
posa, aaa do Conselho NA- 

de Ietrolco. 

hr pessoa dc despachados — F'o- 
ram despachados os seguintes Ta- 

tos: 

tono Snlzek, residente no Es- 
tado do fu tirando do Sul, sá 
tando naturalização — Junto folhas 
corridas dna Justica federal e lo- 
cal; » 

Américo Vieira, residente 
nesta Apital, solicitando  naturall- 
mação: — Junto ccrtidio de desem- 

Darque é prove quitação com O ser- 
viço militnr em seu patz do ori 
vu atestndo, policial, provando resi- 
goncin ininterrupta desde que che- 
cou, em 1909, ainda menor; 

— Domingos James Stamato, Fo- 
atdente no Estado de S. Paulo, bU- 
* Yoitando titulo decinratorto. — Eds 
justificação, provando restdencia de 
meu genitor no Brasil a 15 do mu- 
vembro de 1849 na continuidade qd 
domicilio até 24 de ngosto as 1$UL 
ie» junte certidões das repartições 
competentes, provando que o mosmo 
não protestou conservar a nacionas 
lidade de origem; 

— Bortha  Burdman, tesidento 
nesta cupitnl, solteltando titulo ne- 
elarntorlo — Junte passaporte ou 
certidão de chegnda e novo uites- 
tado, puliotal, de residencia ha mnis 
qe 10'nnnos, sem rasuras 

—— Francisco Plnedo Nunez, Te- 
uídente no Estado de 5, Paulo, so- 

'ygitando titulo declaratorlo: — Ko- 
| etifique o -seu nome na certidão ve 
nascimento de seu filho s nu de 


| transcripçho de lmmovel; 


om Abelurdo Ferreira, nargento 


"getormado da Força Publica do Es- 


tado de &, Paulo, solicitando moe- 
Jhoria de reforma — Archive-no; 

— Tourival José dn alva, ex- 
praça dn Policia Militar do Distri- 
eto Federal, solicitando cancelia- 
mento da nota de exelusão — In- 
deferido, 


PAGAMENTOS 


nal serão pagas amanhã as seguin- 
tes folhas tabelladas no terceiro dia: 
Ministerio da Educação — Collegio 
Podro II (Externato), Collegio Pedro 
11 (internato), Instituto Oswaldo 
Crus, 'Berviço de Assistoncia a 
Fsychopathas, Museu Nacional, Egoo- 
jo Nacional de Chímica e Serviço 
de Aguns e Esgotos do Dictricto Fe- 
deral. Ministerio da Justiça — Ar- 
chivo Nnefonal. Ministerio da Far 
sonda — Aposentados dy Fazenda, 


D.A.S.P, — CONOUHSO 


Mednctor do D.1 1, — Berá aber- 
ta amanhik o encorr. a a 18 do cor- 
rento à Inscripção & nova prova 
pa:x redactor, do Departamento de 
Inirrensa e Propaganda. 

Yadério Inscreevr-so candidatos de 
An:005 om Dexos, munloren de 18 an- 
no. e menoros de 35. 

A Inncripção será felta medinnte 
preenchimento da fórmula Impressa, 
fornecida no loca) da Inscripção 
(praça Marechal Ancora, antigo edl- 
ficio da Imprensa Nacional). 

No acto do Inscripção, o candidato 
deverá apresentar: prova de naclo- 
nulidades brasileira, prova de Identi- 
dado, atrestado de vaccinação ou ro- 
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É COMPANHIA 


| INTERNACIONAL 
: DE 
| CAPITALIZAÇÃO 
! Amortização de 
Maio 

E je ngirrepreod 


H tendas mu seguintes comhi- 
t nações: 


Pr 


Í 
] 
1 
] 
i 


a a e 


Os portndores de titulos em 
vigor contemplindos são convl- | | 
dados a receber o reembolmo 

" enrantido, na séde da Com- 

à pnnhin á 


Rua 1º de Março n. 6 


2º andar. | 
Editicio do Paço-ide Janeiro | 


Não ecaqueçam qo paanmen- 

À to das mensalidades! Em ca 

no de Interrupção, vebabil. 

temi Immeditamento ou teus 
titulos. 

E! qufticiente pagar UMA 
MENSALIDADE para cevigo 
rar o mesmo e evitar n perita 
do direito nobre o aortelo € 
salvar am qunh economina 


. bs AU Lad AY + a 
CRU 1 3 h id cad sea vii 


É! 


Matriz — S, PAULO 
Run Barão de- Hapetininga, 14 


ss a ma e e e e er Ce e e 





Thesouro Naclonal 4 
Nu Pagadoria do Thesouro Naclo-| b 
E] 


RESULTADO DO SORTEIO DAS CEST AS DE NATAL 


DA — 


a compareter em nossos | MEZDEMÃIO TT 


641 | qa E | 231 | 720 | 


A FEIRA DAS NAÇÕES .' 


NO RIO: Av. Rio Branco, 183 
8.º andar — Phone 42-6803 


e. — 





vaceinação anti-vartolica, prova de 
qulinção com o serviço militar, 

Além dos documentos acima men= 
clonados, serão entregues, junta- 
mento com o requerimento de Ins- 
urípíio, seis cópias de recentos pho- 
tographia do candidato, tirada de 
frente e sem clupéo, tamanho 3 
por á4ems, 

Não haverá segunda chamada, im- 
portando n ausencia do 
em sua desistencia total dna prova. 

O candidato deverá npresentar, no 
acto da Insoripe"n, registro profis- 
stonal de jornalista, feito no Mints- 
terlo do Trabalho, Industria e Com» 
merelo. , 

I— A prova constarf de: 

Parto I — ltedncção do dois nuel= 
tos, versando um sobre aconteci- 
mento ou personagens da Historia 
do Brasil ecoutro sobre assumpto 
que se enquadre em um dos itens 
nbaixo relacionados; 

1 — Assistoncln n menores; 3 — 
aspectos e realizações do Estado 
Novo; 3 — a siderurgia o p defesa 
nacional; 4 — Os museus é à educn- 
qão popular; 6 — a necessidade do 

esenvolvimento da nvlação: 6 
os concursos do.D, A,.S. P, e a 
reorganização do funcelonalismo pus 
blico; 7 — o renpparelhamento das 
forças armadas: 8 — Imigração e 
enlonização dirigidas: 9 prote- 
eção ao trabalhador nacional; 10 —= 
o papel do D; 1, P, no Estado Nos 
vo; 11 — n juventude brasileira, 

Para redacção do segundo nuelto, 
será apresentada mo candidato um 
censo concreto, extraldo do noticia- 
rio do dia, em torno do qual deverão 
ser tecidos os commentarlios, de ac- 
cordo com a orientação determina- 
da-pela Brinca Examinadora, Nus 
nhum suelto deverá exceder de vma 
pagina de almaço, 





— — e ST ES TT E a LT CT 2 e 


Pnrte II — reportagem sobre as- 
sumpto snrtendo dontre os se- 
gutntes: 


i— Entrevista com um turista a 
bordo do navió X, tendo por obje- 
etivo' conhecer ns Impressões que, 
sobre o Brasil, sortem no palz de 
origem do entrevistado; 2 — entre- 
vista com uma flgira de relevo no 
campo de economia sobre n explora- 
ção do petroolo no Brasil; 3 — en- 
trovista com um homem dó novo sos 
bro as realizações de Estado Novo 
no campo da assistencia socinl, em- 
pecinimente no tocanto À protecção 
É familiny 4 — entrevista com um 
official general sobre Imporativos 
da defesa nacional: E — uma lun- 
dação com desabamento de predios e 
pordas do vidas; 6 — um Incêndio 
nos depositos dê petroleo da Com- 
panhia X: 7 — reportagem de uma 
parada militar em que formam as 
forças da Marinha é do Exercito é 
Ra escolas Militar o Naval; 8 — re- 
portagem da visita do  preniderite 
Vargia no Hospital Josus (Hospital 
apo ei es: reportagem gu- 

m almoço de operarios 8 - 
turanto 8. A. P, s” ra 
Parte ILI — constante de: 8) ela- 
bornação'ds resumo ds um discufso 
do presidente Vargas: b) tranegposf- 

o do mesmo resumo em cinco te- 
egtammas de, no' maximo, 130 pa- 
Asvias cada SO, 

Fa affolto de elaboração do re- 
sumo, serão distributdos oa candi- 
Pça ed do discurko. O res 

9 não poderá excedor - 
ass de plma. irado 

ntepio Militar — O Tribun 

de Contas ordenou o registro pre 
concessões de monteplo militar de: | 
Zeterina Cedy de Sant'Anna (revi. | 
são) — Brasilina da Cunha Pereira 
— Mathilde Montauben Chavanten 
-—- Regina Helena Pacheco Guima- 
rÃos — Marin Isabel de Líma — Ma- 
rina Lopes Garoia (revisão) — Ly- 
dia Rangel Gomes Carneiro — Bri- 
gida Rodrigues — Djanira Bvango- 
Msta dos Passos — Rosolia de Mou- 
ra Candida (revisão) — Umbelina | 
Lesl «de Lima--Stella Cova de Tole. 
do e Silva — Iracema José tios 
Guimaries —Syra Bussi e outras —! 
Amelia Miranda Jordão -- Antonia ! 
da Silva Bubueta — Isaitina Au- | 
Kusta dos Santos — Enedina da Sil- 
va Passos — Idalina Doria Lima — 
Rosa Corrêa de Oliveira — Ceclila 


de Araujo Duarte — Eroldina de 


E Oliveira Pires — Maria de Nara 


; Feth Nogueira Corrêa — Olga Lima 
| da Silva e outras (revisão) — All- 


| gente de Ligne Vogler — Qd 


1 
4 


co Abrantes de Boura Leite q ou- 
tras — Maria Luiza da Silva Gui- 
markes -— Carmelita Barbosa da 
Araujo Bantos — Rita de Casula 
Bastos Cerejo — Yvonne sa Eu- 

Na Ale 
Vou (revísio) — Maria Luíza de 
Moraes — Bentris Noronha Dias — 
Dinah de Jesus Alencar — Deolinda 
da Silva Oliveira — Luciola de Frel= 


tas Mesquita — Belmira de Olival- 


' ra Menezes — Iracema Silveira Ta- 


| 
| 


Silva do Nascimento. 
MINISTERIO DA DDUCAÇÃO 

Transferida — A Divisão do Poa- 
sonl do Ministerio da Educação «e 
Saude avisa nos escripturarios, clas- 
ae E, do Qundro 1, recentemente no- 
mendos, cuja posse estava marcada 
para amanhã, que emso acto foi 
transferido para = proxima quinta- 
feira, a partir das 11 horas. 


MINISTENIO DO TRADALHO 
— À Asgo- 


: po rea até maio 
Nm. ciação dos Profissionaes de Imprea- 


aa de São Paulo solicitou mo minia- 


O ministro-Waldemar Falcão man 
dou archivar a nolioitação, dando-me 
& Interessada ucloncia da informa- 
cio do Berviço ds Identificação Pro- 
fisstonal, que esclarece já astar o 
assumpto em questão resolvido por 
Identico pedido do yndicato dos 
Jornakistas Profissionasa 'do Diatri- 
oto Federal, tendo saldo o prazo em 
questio prorogado atg 10 de maio 


| vares — Antonia Francisca de 
: Fla — Isabel Ramos Pereira e Alsíra 


| de 1943, pelo decreto-lei n. 8.209, de 


36 de abril de 1541, 

Firma mulinda Joaquim Cor- 
rêa de Bouza, recorreu para o mi- 
nistro do Trabalho da decisão do 
Instituto dos Industrines, que o mul- 
tou por infracção do art, 185, do de- 
creto mn. 1,918, de 27 de agosto de 
1937, , 

O titular do Trabalho martdou que se 
tranamittisse ao interessado a infor 
mação do 1.A4.P.1I,, a qual escinre- 
ca que as allegações do recorrente 
não - justificam a reforma da decl- 
não, pots, conforme se deprehende 
das sstgnaturas appostas nos do- 
cumentos apresentádos, estava q re- 
cnrrente no estabelecimento, tanto 
na cceasiÃo da notificação, como na 
da Javratura do auto, tendo, no em- 
tanto, nó negado n fornecer A flsch- 


* Vzação do Instituta os elementos ne- 


cesanrios A verificação de sou de- 
bito. , 





"quido, é o unico que ncaba com as baratinhas miudas 
e mancham os espelhos, “BARAFORMIGA” encontra-so nas 


Doenças do siónrelha Diges. + 


tivo e nervosas — Ralos X — : 

Professor Renato Souza Lopes 

— Qhesidado — “Dinbetes — 

Regimens dicteticos — Novon 

tratamentos physicos (ondas 
martan), ete. 


Ron mexteo, VA-2º = Tel, 22:7227 








FORMIGUINHAS CASEIRAS 





Addido militar 


Informações varias 


candidato | exonerando o tenente-coronel José 





A FEIRA DAS NAÇÕES 


(a.) ORLANDO CANTON, 
Fiscal Federal. 
(a:) p.p. Mario Bartho- 
lo & Cia. ANDRE' 
ORTE'GA, 


em Santiago do Chile 


O presidente da Republica assi- 
gnou decretos, na pasta da Guerra, 
exonerando o, major Heraldo Fil- 
guelras do cargo de addido militar 
e de aeronautica às represontações 
diplomaticas do Brasil nas Repu- 
blicas do Perú e do Equador e no- 
meando para exercer essas funcções 
o major Eleuterio Brum Ferliche; e 


Alves.de Magalhães do cargo de ad- 
dido militar e de aeronautica á Em-= 
baixada do Brasil em Santiago dy 
Chile e nomeando para exercer es- 
sas funcções o tenente-coronel Jua- 
rez do Nascimento Fernandes Ta- 
vora, 


— 
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CEECÊ 


A a, 


| FONTE DE ENERGIA - 
é EDE SAÚDE 
A 


energia fisica é 
um indice de bôa 


W saúde. 
y Os Biscoltos Trigovita 
N contêm vitaminas A, 


Y Bum,D e E, além de 
W/ elementos minerais de 
grande valôr energé- 
Ny tico, 


W Á base de trigo inte 
W gral, contendo mantel- 
ga e ovos, os Biscoitos 
hy Trigovita são a alimen- 
tação apropriada ao 
WU equilibrio fisico em to- 
» das as idades. 

y Exija de seu fomece- 
dor Biscoltos Trigovita 
V -— fonte de energia e 
W de saúde — e, si ele 
N, não os tiver, telefone 
W para 42-5656, 


W SOCIEDADE DIETETICA 
BRASILEIRA LIMITADA 


Rua do Lavradio, 160 
BISCOITOS 


RIGOVITA 


Sfpur-antritivos para todas as (dadas 









Multa por violação ao 
Codigo Florestal 


O agronomo F, de Assis Iglesias, 
vocebeu hontem communicação do 
delegado florestal « mSão Lecpoldo, 
Rio Grande do Sul, de que, conso- 
ante determinação do mesmo dire- 
«tor, procedeu a uma dillgencia na 
barra do Vaccacahy, affluente do 
Jacuhy, 3º districto do município de 
Cachoeira, onde se vinham fazendo 
extensas derrididas em florestas 
proteçtoras, com Inobservancia dot 
preceitos do Codigo Florestal, Em 
consequencia, foi o Infractor multa- 
do em cinco contos de réis, havendo 
sido a importancia da multa recn- 
lhida à Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Nacional em Porto Alegre. 

Trata-se da maior multa até ago- 
r aregistrada por infracção ao Codl- 
go Florestal, 


A VELHICE PRECOCE | 


Existem cortos Jovens que softrem | 
de aohaques communs da velhico, |! 
Estes jovens são individuos para ou: 
canas à vida 4 danstitnida da todo 
attractivo, Para elles o trabalho tom 
us-so um pesado fardo, Não encon-' 
tram prazer em coisa alguma e, em- | 
bora se achem na quadra da exia- | 
tencia ma qual o commum dos mor 
taes desfrutam a felicidade, elles nta- 
cados pela velhice precoce tornam» 
se verdadeiros desilludidos, assober- 
bados por um completo e justo des- 
animo. Foram as doenças que lhes 
roubaram a virilidade, tornando-os 
verdadeiros trapós humanos, fadados 
a viver uma existencia sem alegria | 
e prarcres, Evite a velhice precoce | 
culdando sempre da sua saude. Lem- | 
bre-so que esse mal póde advir dos 
constantes disturblos renaes. Os rins 
quando não filtram bem as Impure- 
sas do organismo, estas passam para | 





o sangue, Dahl se originam sérias 
molestias como o rheumatismo, o, 
arthritismo, o acido urico, a arterlo- 
esclerose, as dores lombares. Estas | 
doenças fazem de um moço chelo de 
vida e energia um velho precoce. 
Evite, portanto, os males dos víns 





Tome as Pilutas Urst — poderoso. À 
remedio contra as molestlas rennes.' 


As Pilulns Ursi contém o Cabello de 
Milho cula neção é nofavel nos cal- 
culos bllinres, na retensão da urina 
e em todos os males dos rins e da 
“extga, Cinco nlantas mails, todas 
"Has de alto poder diuretico e de ef. 
“to comprovado em todas as dnen- 
ms dos rins, fazem parte dns Plu- 
ng Ursd: o Clpá Cobelludo, o 
Ouehra Pedra, o Abnenteiro, a Uva 
Urste a Seilin, Evite ns doenças dos 
rins, Ellas podem orlelnnr n velhice 
precoce. Tome as Plus Ursd que 
revigoram e curam os rins chnandoa 





86 desapparecem com o nso do “BARAFORMIGA 31”, que atrao e exter- 


mina ns formiguinhas cnselras e toda 


os moveis 
as q Pharmacias 


burfo: 


especle de baratas, e que, por ser Jl= 
que tanto estragam 


Vidro, pelo Correio, 45000 


Pofiéos a tida CARVALHO — Cabra 1,48 — Mio 


frd 
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(6) JORNAL — Domin 


Noticias 


do Ministerio 
da Marinha 


Concurso para 
admissão ao Corpo 
de Engenheiros Navaes 





O ministro da Murinta communt- 
cou vo ulmitante Ametico Vivita de 
Mello, director geral do Ensino Na- 
val, haver resolvido mundar veulicur 
no mez de setembro proximo vin 
douro, o primeiro concurso pura au- 
missão no Corpo de Engenherias Nú 
vacs, cuja inscripção foj “encercuda 
no dia 15 de ubril passado, 

O mesmo titular deferiu, entre= 
tanto, os requerimentos do cupilião- 
tenente Primo Nunes de Andrade e 
dos primeiros tenentes Renato Leal 
Lebo e Silva, Francisco Freire Pevei- 
ra Pinto e Mario Henrique Betamio 
de Azevedo, solicitando inseripção no 
concurso acima. referido. 


DIRIJA-SE, QUERENDO, A' COM- 
MISSÃO DAS OBRAS DO PORTO 


Despachando o requerimento em 
que o sr, Joaquim Pereira da Silva 
pediu o seu aproveitamento comu 
mestro da draga “Parahyba”, nos 
serviços a ser realizados no potla 
do Recife, o ministro da Marinha de- 
clarou que o interessado “divijn-se, 
querendo, & Commissão das Obras 
do Porto do Recife”, 


NAO OONVEM AOS INTERESSES 
DA MARINHA 


Tendo a firma Herculano Coimbra 
& Filho proposto o fornecimento à 
Marinha de pistolas e cartuchos da 
signalização, o titular da Armada 
exarou, no processo respectivo, o ses 
guinte despacho: “A presente pro- 
posta não convem nos interesses da 
Marinha”, 


NÃO E' DA ALÇADA DO MINISTE. 
RIO DA MARINHA 


O sr. Horncio Nelson Euzo Oscar 
dirigiu-se, em requerimento, no mis 
nistro da Marinha pleiteando pers 
inissão para fundar uma organização 
destinada no adestramento (de menu- 
res nos assuúmptos do mar, Foi o 
seguinte, o despacho do almirante 
Guilhem: “A solleltiação do regue 
rente não é da alçada deste Mimistes 
rio, nlém do que, Já existe uma or 
ganização Intitulnda “Escoteiros io 
Mar”, que prehenche, satisínctoria- 
mente, os mesmos fins”, 


A CHEFIA DA DIVISÃO DO PES. 
SOAL CIVIL DA ARMADA 


O almirante Henrique A. Gullhem, 
ministro da Marinha, assignou neto 
designando o official administrativo 
da classe L Carlos Cardoso de Paiva, 
para o cargo de chefe da Divisão do 
Pessoal Civil da Directoria do Pes- 
soal da Armada, Esse serviço vem do 
ser crendo recentemente, sendo, por= 
tanto, o sr. Cardoso de Pnfva o seu 
primeiro titular, 

O chefe da Divisão do Pesson] €4- 
vH, que vinha exercendo as fune:ões 
de membro da Commissão de Ef 
clenela daquelle Ministerio, tomard 
posse amanhã, do alto cargo para 
que foi designando. perante o enpitão 
de mar e guerra Mario Hecksher, di 
rector geral do Pesson] da Armnda. 

PAGAMENTOS NA MARINHA 

A Pugadoria da Direcloria de Fa. 
zenda do Ministerio dá Marinha cf« 
fectuará, amanhã, os seguintes paga- 
mentos: 

Sub-afficiaes 
aposentados, 


Funccionarioa 


+ 


O pão mixto terá 15 % de 


farinha de mandioca 

Sobre a noticia hontem vebicula- 
da a respeito do pão inixto, escla- 
rece o Ministerio da Agricultura que 
as quantidades estabelecidas com a 
retirada das misturas de arroz € 
milho desgerminado, foram de B5% 
de farinha de trigo e 15% de fari- 
nha de raspa de mandioca, percon- 
tngem esta Já em vigor a partir de, 
lo de junho corrente. 

Reduzida a percentagem dag mis 
turas, de conformidade com o ae 
cordo entre o Brasil e a Argentina, 
o pão mixto tornar-se-s melhor, 





go, 1 de Junho de 1941 


Summarios do culpa de 


official e de praças 

O Conselho de Justiça sorteado na 
2º Auditoria para processar o tenen- 
te Moseyr Cunha Marques, está 
com uma reunião marcada para ama- 
nhã. Na mesma Auditoria reunir-se-á 
tambem o Conselho de Justiça Per- 


e E Rn 


+ 


t 





manente que está processando Alme- 


rindo Xavier, Antonio Francisco dos 
Santos, Israel Alves Ferreira, Ha- 
“milton de Souza Rastos e José Alel- 
xo, Os primeiros por fuga de presos 
e os dois ultimos por lesões corpo- 
raes. 
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INAUGURA AS 
SUAS NOVAS 
INSTALAÇÕES 
COM DESCON- 
TOS ESPECIAES 
EM MÁQUINAS 
, FOTOGRÁFICAS 


Ferrandosc: 





Dores de garganta ? Garganta inlamada? Anginas À 
HOMEOGORJA é o remedio 


Produote de De Faria & Cia, — Ruas 8, José, 74, Arohias Cordeiro, M9, 
Meyer; e Avenida Copacabana, 710 











Cont. de. Tributaria 


Só poderão entrar em 
vigor no exercicio de 
1943 as resoluções 


approvadas 


Os membros da Conferencia Na- 
clonal de Legislação Tributaria esti- 
veram reunidas mais uma ves em 
sessão plenaria, sob a presidencia 
do ar, Valentim Bouças. 

Este, no sentido de esclarecer a 


“RANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1º MARÇO, 17- RIC] casa lembrou que os assumptos ap 
EE ST 








À ANTES ERA ASSIM 





A PÁ AUTOMATICA 
NÃO 
LEVANTA POEIRA 
NEM SACRIFICA OS 
RINS 


PRINCIPÃES 
VENDEDORES: 


Centro: Freitas Couto & 


Miguel Couto, 23; Dias Gar- 


cia & €. Ltda., Visconde 


baona, 485. 


Botafogo: Casa Anglo-Brasileira, 


Inhauma, 23-5; Alfredo Lima & C., Uruguayaona, 131; 
Lojas Fontes Garcia & C., Avenida Passos 102-7: Rodri- 
gues Almeida G& C., Andradas, 97; O Barbado, Uruguaya- 
na, 202; Castro Lebrão G C., 
America, Uruguayana, 89; Carvalho Louro & C,, Avenida 
Marechal Floriano, 5; Lojas Brasileiras, Avenida Passos, 
75; O Cruzeiro, Assembléa, 20-24; Casa Americana, Qui- 
tanda, 15; O Dragão, Avenida Marechal Floriano, 
Casa Andrade, 7 de Setembro, 231; Pestana da Silva & C. 
Ltda., Primeiro de Março, 21; Abilio Arêas, Avenida Pas- 
sos, 112; Alberto D'Almeida & C., Alfandega, 121; Car- 
racena & Oliveira Costa, Carioca, 3; Casa Carracena, Ca- 
rioca, 9; A. Vieira de Mattos, General Camaro, 23. 
Copacabana: Bazar 606, Copacabana, 722 e 724; Bazar 
Copacabana, Siqueira Campos, 89; Bazar Pires, Copaca- 


Es; 
ce 


Uruguayana, 70; Ao Leão da 


191; 





| Paulo; collisão do 


| 
| 
| 
| vio. hespanhol 
| 
| 
| 


provados na Comnferenola nó esta- 
rlam resolvidos em princípio, uma 
vex que, do accordo com as reite- 
radas declarações do ministro da 
Fazenda, seu presidente nato, as Fe- 
soluções de caracter definitivo só 
| poderão ser adoptadas na se 4 
' reunião da Conferenola, & rar. 
| se em maio de 1942, para entrarem 
i em execução no exercicio finanoei- 
jro de 1948, Por voa insistia Pu 
que 04 assumptos erlam sor - 
cutídos com a maior liberdade, seta 
| sxosmo de precaução, embora som 
o marimo desejo da asarto, 


Na ordem do d prosegute-so a 
ER sei do nodes» da retaria 
do Conselho Technico de Esonemia 
| e Finanças, no capitulo dedicado ao 


Já largamente debatido ma 
reunião anterior, Novamente, a ma- 
terlu deu logar a um longo e ami- 

mado debate, em que tomaram par- 
te varios delegados. 

Na expectativa da chegada do mi- 
nistro da Fazenda, não se reuniram 
as commissões especializadas. A 
reunião ficou adiada para amanhã, 


| Nas perturbações do figado? 
SANABILIS 


Do Lab, ALMEIDA CARDOSO & O, 
Nam pharmncina e drogarias 


q a rey de exportação para q es 
|te or, 
| 








As ultimas resoluções 


É: do Tribunal Maritimo 


É! O Trhunal Maritimo Administra- 


tivo, reunido sob a presidencia do 
vice-nimirante Dario Paes Leme de 


E! , Castro, julgou, entre outros, os pro 
1 cossos referentes ao naufragio do 


| barco “Sombrio”, na costa de São 
hiato a motor 
“Buarque de Macedo",nas proximi- 
dades de Victoria; e arriba do nas 
“Cabo Prior”, ao 
porto de Santos. 

Todos vs nccidentes foram Julga- 
dos tortullos. 





Emfim! 
PO' DENTAL HAMILTON 


limpa e esterilisza a sua denta- 
dura sem o tso da escova; não 
contem acidos, 


CASA CIRIO, OUVIDOR, 11 | 
DROGARIA V, BILVA 





01. N.S. P. homenageia 
o chefa da Nação 


O Instituto Nacional] de Eeiencia 
Politica realizou, bontem, mais ema 


sessão. 
“e uma Pp or É prole 
o protemor K: Penaid 


sobre “Politios e direito 


em 
clo Marques de 
Grande o, finalmento, e sr, Justo 
de Morass, 

Na proxima terça-feira os repre 
sentantes do J. S. P, serão re- 
cebidos pelo presidente da Republl- 
ca, devendo fazer entrega no sr, Go- 
tulio Vargas de uma edição de luxo 
dos discursos proferidos na sessão 
solemne commemorativa do ann)- 
varsario nataliclo do chefe do gover- 
no, Os oradores que pronunciaram 
os discursos irão tambem Incorpora- 
dos, Bo Catete, 





QS maiores correctores de im- 

moveis annunciam os me 
lhores negocios aos domingos, 
no “Supplemento Immobilla- 
rio” do O JORNAL, 





de Janeiro. — Rua 13 de Maio ns. 33/35, — 
7.º andar — Telephone: 42-7982 


Es À 


| VENDEM-SE os ultimos apartamentos do 
! edificio sito à Avenida Niemeyer n. 174. 
à Tratar na Secção de Administração de Im- 
à imoveis, Caixa Economica Federal do Rio 


Prala de Botafogo, 360. ) 





Numerosos actos assignas 
dos hontem pelo... 


«Coneltisho da 7, qu tam 
ria do Moto-trucunizugio o Transe 
portos. 

MHeformando; o cupítho veterinas 
rlo liduuruu Domingos leginato, & 
capitão José guldunha am Hosa q 
o capitão volurinario Adolmo de 
Asevudo Falcão, : 

Concedendo reformat ao &º 
mento Jusquim Bovery de Murwsa, & 












sargento iusunico 
lraçot, mo 4“ sargento Arthur Flint 
Filho, ao 8º sargento Jima Pint 
Ribeiro e no soldado Luuro Fran 
vlaco Rodrigues, 

Concedendo tranmfero:ciu para 
Resorva: no 4%“ agurgento Antoniy 
Aurelio da fllva, ao |“ cabo Antos 
nio Luis de Sant'Asiua, no cabo An 
tonto Limeira da Silva, no cqapith 
veterinario Antonio Zunoblo da Cos 
ta, RO 3º colo Angelo Wernandeu dm 
Pas, ao &º ahrgunto (alo de Aquino; 
ao 1º cabo Cicero Hocha, no soldud 
carpinteiro Dorotildo Alvim, no 29 
anrgento asnferincico, veterinario, 
Elyhio Istncio da Cunha, no cabo 
contador Flusival Custa, po soldas 
do musico jollciano dy sentia Costas 
do mul-jescale redioteisgraphista 
Portu ato Puiix Julia, vu aagonto 
ejuduante Francisco Asuls Froire Pas 
Últii, aos Cupitao Jucendento Gabi 
Menna Eurreto, no coronel Gravil 
Belisrot uute de Liu, Wu 4º margens 
to Gantão Alves de Oliveira, no 84 
eurguinto Hesminio Percira da Bllva, 
do cubo Inilcfonco Pinho, ao caba 
José Gomes da Silva, &o te margens 
to José Jonguim Babaok, ao snrgons 
to-ajudanto Jos6 Antonio Pereira, 
do 3º sargento artifico João Frans 
cisoo de Lima, no 3º enrgonto gore 
nateiro Mançe] Henedicto de Olivels 
Ta, Ro 0º sargonto clarim Beverina 
Josó de SantAnta, ao dº sargenta 
Silvino José dos bentos, no scldada 
musico Victor Alves Jiollanda, as 


Boldado corneteiro Zeslorino Firmis 


no do Oliveira, no soldndo Euciydes 
dos Santos u ao cubo Uirylio Celeus 
tino de Oilvelra. 


Concedendo medalha militar aos 
seguintes offlolnos à praçan; mede. 
de ouro, com passadeira de Ouvo 

o tenento-coronel Armando do Lima 
Meirelles a no major Guncçulsum Prica 
vasson da Veiga Cabrul, demalha, Jp, 
prata, com passaieira do pratas, nO 
tenente-coronel Wiorencio Crlus de 
Abreu Porálra, no mujor Jonquim Vie, 


cente Rondon, no mefor Cuenr Pure 
tado de Axnmbuja, ao mnjor Arthum 
Lucio de Miranda, no enjitio Bilneg 
Gomes Nogueira, mo cupitio Nalia- 


Kossma Cardoso, ao corútiei Cosa-la 


Corrta de Arruda, ao major Jousquini 
Ribelro Dutra, no major Aritio Fors 
nandes Martine, mom capitães Aro 
mando Noronha, Cesar Xnvlor de 
Olivolra, Dario Coclho e Balm ds 
Miremda, o no 1º tenoiita Lufa 
Gonraga de Lacerda Campos; medne 
lha de bronze, com passadeira de 
bronzo, aos capitiss Jugo Maonhãea 
Betllam, Francisco Adolpho Hosas 
Antonio Cesar Todrigics Pereira dq 
Affonso Canettlorl Filho, no 1º tge 
nento José Moacyr Butta de Magra 
lhhes Gomes, no sub-tenonte Atantã 
Larrên, ao nógunido surgento Agneld. 
Adolpho Wietzke; nom capitiles Olas 
vo Oliveira Albuquerque, Arthug 
Napoleão Montagna do Soiza, Romes 
ro Kirchhofer Cnbral, - Plhito ds 
Cunha das Darron e Azovedo e Mers 
elo Cnldas, no 1º tenento Denlzart 
ds Almeida Fortunn qo sargentos 
ajudante Waltor Prentos Pacheco, 
nos segundos-sargentos Antonto Fong 


Pimenta e Alceondino Goncalvas Ding, 


Bo 4º sargonto Carlom Tatsch, so cre 


pitão Napoleho Nobre o no 1º tonene 


to Augusto Macllha Moantalro, 


CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos  Miolenieos, Meg 
mens q Ourmy do Hocunermeço 
Dir Profa GUNIVAL LONHHES 
e ALUNO MANGUE 
Bug Marques de mM. Vicento, 016 
4084 
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nirentando o Vasco e Fluminense contra 
iluem a attracção da rodada de hoje 








pnsti 


“Posso, finalmente, Os alvos apresentarão E dO Rioxó. Christovão 
mostrar o que valho” um team de emergencia O melhor jogo entre 


er e ] O São Christovão esta it delicada para f 
si, certo de que corresponderá ao Que completamente restabelecido, entrará em acção, formando na zaga ao 


lado de Hernandez. Augusto irá para a ala média direita, emquanto um 




















delie esnera O t i amador fol contractado por emergencia para occupar a ala média es- Difticil compromisso terá o Fla- Como se vê o sensacional con-  Affonsinho; Pedro Amorim, Ro- 
p Can 0 do Rio ai) frtuirmadias figiitaça. na nr Ciag nto média, mengo na tarde de uam so rece- fronto da tarde Sa na davara a DR Tim A sattatios su 
hende-s torço E recção technica do São vão resolveu, por essa forma, o her em seu campo a visita do pos- apresentar mutmentos de grande é ÃO: — Aymoré, Caieira 
Era rg do “Ho aenoiito bê nais a elNia e t deny a problema de seu team para o Jogo desta tarde contra o Canto ia do Vuszo da Gama, amoa a erro re torcidas E e ago. qd | Proronio, Morava a te 
E á R E o Rio. , que dispõe de uma equipe forma- ois campeões de terra e mar vJ- cy; Paschoal, Ge no, Heleno, 
ir cgi jp gs a P já thentico valor, capaz, por conse- Tambem a offensiva sanchristovense actusrá com differente consti- da de elementos de grande classe,  brar com os lances que Irá pre- Geninho e Pirica. ê 
tacio, » o ne ss men a Pi guinte, de ser de grande utilida- tulção. Segundo nos informou Balthazar Franco, & linha atacante terá  Ditficil, repetimos, porque o gre- senclar, E' sem duvida o encon- A PRELIMINAR 
e gronio fluminense rea o de e efficiencia em sua equipe. Roberto na ponta direlta, em logar de Curtis. Assim, a linha atacante mio cruzmaltino possue um qua- tro mumero um da rodada desta 
be a a em sua bs Dahi o intenso trabalho que den- aa alvos correção é seguinte organização: Roberto, Salim, Valentim, adro poderoso, integrado de joga. tarde. a am do ga ver dos 
8 dispendido a npreciavel impor envolveram no sentido de logra- estor e Mathias. - etrontarão os quadros de amado» 
tancia de trinta contos de rés cem do Botafogo a sua cessão, Embora não se possa aquilatar a efficlencia technica desse quadro, vç me usares o gegem Os QUADROS, CONTENDORES res dos referidos gremios, cujo 
para ubler sua transferencia, Nada mais natural, portanto, Balthazar nos disse que está certo de que o mesmo se empregará com o q Flamengo. Este ostenta presen Para o Importante embate os desenrolar deverá ser bastante In- 
Não se deixando impressionar que, agora que já o temem suas melhor de seus esforços e jogará com todo enthuslasmo para conseguir temente um conjunto valorosu, dois conjuntos deverão Jogar — teressante, dado o quilibrio de 
pela campunha de descredito em fileiras, esperem esses dirigentes UM resultado satisfatorlo. que produziu frente ao Fluminen- em io mao forças. 
que o conhecida atacante mineiro ama correspondencia de Peracio se, até então o ponteiro do cam mal AM a as Tente; pr INFANTIS E JUVENIS 
fica gi coisa dE Pa bi aos seus esforços a sobretudo a tie ui Age Dera ba rir ha Krtigao: à valido Zial Em cumprimento ao campeonato 
velo “benjamin" da PF.M.F., propria opporlunidade que a . dio inato o Reus teloolge Utê nho, Pírillo, Nandinho e Jarbas. jogarão pela manhã no estadio al 
offerecem de, por seu proprio €s ecuou 0) pres ente O n Rss VASCO: — Chiquinho, Jahu e venta Wenceslau Braz os qua 
c tod torço, apresentar asa gjasmiçoa ade Uma 'espoRtiCuiaE TEIA Florindo; Figliota, Dacunto E Ap are infantis e Juvenis dos clubs 
ampeonato de oa RM, 8 TENS NGIRTANDS E RAS: B O JORNAL Deante da sua producção ha gemiro; Manoel Rocha, Alfredo, Comquanto não possa, com neu 
p dade. Oomsuccesso = À oito dins s equipe rubro-negra Villadoniga, Gonzalez e Orlindo, repuitado; inttuir do png Ao dp 
Tennis em pps dean PR mv tir A gêness auras ia a pro- A PRELIMINAR meira nos prímeiros postos da ta- 
RAR O QUE AINDA V. j e vavel vencedora da Importante 
New Jersey Mas, Fo menos do que aepen- mantem (0) que publicou pn eórsico pd E Flor e Ha di mg 206 Cristovão, A atisetane 
SOUTH ORANGE, New 3 der da disposição e contiança que Bivar da Pepe das TOCAS SPOT leresse, pois são os conjuntos no gramado do Botafogo, despurta, 
Nut, New Jersey, peracio tem em aj, podem tanto Em nossa edição de 20 de maio ões, feitas irreflectidamente, DU ” disputantes os melhores da cidade não obstante, juntificado Interes- 
Bi (A. P.) — O campeão equato-  d4 dirigentes como os “fans” do ultimo, publicamos uma entrevis- não querendo se incompatibilizar O Vasco se preparou culdadosa- no momento, sendo que o Flamen- no, 
rlano de Tennis, Francisco Segura como do Alo estar tranquilos. ta do sr, Domingos Caruso, presi- com o presidente da Wederação mente para o embate da tarde de go occapa a leaderunça da ta: E cousa vspectativa ae compre- 
Cano, venceu a quarin final da Em um encontro casual, o grade dente do Bomsuccesso, sobre o Metropolitana, preferiu dizer que hoje, sibendo do valo? do seu bella, honde facilmente tendo em vista 
partida do Orange Lawn Tennis, ata esquerda disse-nos da un- campeonato de “Reservas-prolis- não concedeu entrevista algu- contendor e da sua responsablli- OS INFANTIS E JUVENIS principalmente os grandes valores 
derrotando hontem o ipi stedade com que estava aguuran- slonaes” e as considerações ex- ma.;. dade no certamen, em foce da sus A que o club fluminense fará reap- 
4 geo dear MAN ps do Esc do esse ensejo para provar que  pendidas pelo mentor do gremio So assim é, o presidente do gre- posição, Distando dois pontos do Mario Ribeiro serão ievadom u Pre rabo Aa apela da 
do neo adia a Ases 0 ão foram inutels todas as medi- —leopoldinense foram traduzidas mio suburbano está na estricta rd perereca, E do er Si feito os encontros entre os qua- pad 
h a qu ro pe 4 R E a à das postos em pratica pelo club com a maior fidelidede. obrigação de falar a verdade, afim »e ese Mad de a rd ste vb] tlros de infantis e juvenis dos re- RAROS LAW GOO” BENTO dota 
O a Ga a o ae ay mona. Com grande sirmres tivemos — de que o Juito que oemamos do fa ga revts portada os lho feridos gremio o Rn 
à pd PERA — “Posso, finalmente — disse conhecimento do desmentido tras bre sua pessoa se modifique. À un ! FLUMINEN de e sobre suan capacidades foram 
derrotar Ecdwnrd Gray. Edi) h 6 sido: blico pelo ar, Domingos O O JORNAL mantem integrai- quatro pontos do Flamengo, per: UMINENSE X BOTAFOGO tecidos os mais contradictorior 
e RN Pi A yes nc Em do a entrevista t trevista publicada em dendo dessa forma o direito de Está sendo aguirdado com grun-  commentarios. Nada mala nátical, 
isto seria o sutfitente para tor- Caruso, classificando a entrevis mente a ent a pretender ainda nó tumo assumir de ansiedad ; n DosTAnto, Quo Ná ENOMIS DOE LONE: 
é Canto do lo eterno credor | de inverdadeira., sua edição de 29 ultimo, como sen- denntolir: do certamen. Só Uma astedade o Importanto prelia , 

: nar O dy ; do à legiti torla do pres + SO, que se travarã na tarde de hoje  tatar de que lado estava a rarão. 
de minha gratidão e reconbecl- O JORNAL, cujo criterio ado o de legitima auto o vletorla poderá dar ao team vas: gas Laranjeiras entre as veio Por sou lado, tanto um como nu 
mento, Dito Islo, desnecessario ptndo foi sempre o mais sincero, dente Domingos Caruso, atcres- caino novas possibilidades no cam- e rh 1 y nm E? f “9 Poços are pimba pe çÃ 
«e torna affirmar que tudo tarei, e sempre norteou o seu noticiario  centando ainda que o paredro  seonato. Dahl a enorme responsa Bite pe SEA Siro domddo pe CA dt à sá - é 
que não pouparei nenhum estorço  estribado nos mais seguros intor- mubro-anil, no fazer as suas de-  ilidade que lhe pesa nos hom- qo por sucessivos su asa de lhor estavam contrarios, realiza- 

ç para cooperar para suas victo- mes, não pode tomar a serio & clarações, destacou com bastante bros mo confronto da tarde de monstrando estar o seu quadro em nando uma exhiblção que não per- 


rias, corrida do paredro rubro-anil, insistencia a necessidade de ser hoje na Gavea. grundo forma e à altura do mais  mitta restricções. A opportuntdn- 


Elstou em bon forma — con-  desmentindo o que de facto disso. desencadeada pela Imprensa uma O Flimengo vem de um trium- fortes gremios concorrentes ao Go quo do iheu Ofterndo E exosic 


ô nuto .pho convincente, onde fez alarde 
elulu — esperando por isto que Suas decinrações ao nosso re- campanha contra o campco A , actual certamen. Depois de um lente e elles, certamente, não a 
não decepeionarei os que contla-  dactor foram ouvidas com a ma- dos “Reservas”, mo qual elle e de uma na si o não revés surprehendente no seu prl-  quererão enperdiçar, ; 
F e Vol IC e ram em mim”, xima attenção e transportadas outros gremios vlam um novo su- demonstrada no neta Aeampro: melro compromisso no campeona- DONT PRRIA Doi CORLÓA quê 
5 para estas columnas com a maior gador dos cofres dos clubs filia- nato, derrotando um quadro apom- to, perdendo em seu proprio cum- tão Infelizes têm aldo em auas in- 








fidelidade. ú aee á ao ed ela beca não E po para E an oh o team alvi-ne-  tervenções, biscarão nesta o en- 
EE, ps A O JORNAL não cabia o me- a edição em que inserimos a a É pla y etez desse insuccesso e nejo de uma satisfatoria rehabtlt- 
Us paulistas NOITES FRIAS! nor interesse em adulteral-as; já declarações a ia rnççes ei ride o rp “e engana Pi de vencida a em tação, o que nio lhes poderá asr 
) + | nzalho para pela conducia que sempre segulw fizemos tagibem as do sr. Hodol- ae asnirar o titulo maximo ores, conquistando negado se lograrem triumphar ao- 
jogarão na noite o oro poa: HM pelos proveitos que lhe pode-  pho Maggloli, que mostrou igual» aa pre Peso temporada official. quscenns collocação E fe bre um conjunto que, alem da- 
de uarta-feira é riam advir, cujo unico interessa- mente o snerificlo que trará Aos 4 myns responsabilidades são tante e di ao seu rival desta  quelles, alinha valores como 
ap “O MAND ARIM” do era o Bomsuccesso F. O. clubs esse certamen, No entanto, enormes, tendo o quadro se sub- de hoje com bp ps ts embate Yyalter, Cussati, Cannll, Beroal, e 
-— Chronistas do Por fsso mesmo duas alternatt- o presidente do S. Christovão, mortido durante a semana a um ra, apontado Ped, outros, 
pisa TEM cobertores para todos os vas cabem na attitude assumida abordado hontem pela reporta preparo metículoso por parte da — guciro nro lro qui LOM mtiá pr OS TEAMB 
Rio na preliminar preços. pelo presidente do Bomauccesso: gem, teve o desassombro de con- «ya direcção techni-a, que espera tréa na equipe, o Bot fogo conta 8. CHRISTOVÃO: — Onalinha — 
AVENIDA PASSOS 81 ou o sr, Domingos Caruso teme firmar integralmente as suas de- ver o esqu drão agir da mesma marcar mais um triumpho, der- Hernandes e Mundinho — Arman- 
4 roacção Impresulonante dor as consequencias do suas deciara-  clarações, forma, que contra o Fluminense. rotando o seu forte contendor. do — Archimedos e Augusto — 





“nuvos"* de B, Putlo frente à re- 
proxentação do D. Wederal, Impro- 
risaus osta É certo, teve algo de 


Por sua vez o Fluminense espe- 
ra refazer a má impressão del- 
xada domingo passado, quand 








no fins] — marcando 6 x 2 —a 


enirdo pola uiffereuça de! goal der. As providencias foram Imme- 


despertando singular Juteresna do dar no ataque um poder offen- 













] 
mais ss descontrolou. O segundo H] nivo maior, deante da fraqueza Vem sendo aguardado com o 
| enoontro por est razão miasmo, Treze dentre os melhores indigenas de 3 annos acham-se alistados no demonstrada no prelo pc lj Mg pus 
vze despertando singular jnteror- = em tnengo, trlo, portanto, 
mr ccmemmurso Importante e tradicional G. P, “Cruzeiro do Sul” — Talvez, Bacardi ou a a e 1 fd o aro a aa 
| Marem am campo antugonico. A as a saio I omeu na meia direita e voltando Os rubro-negros conseguiram 
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2 pareo — “Hnras So José” Os seguintes palpites nhador, ficando o liquido ....,.. adversarios fracos, Ha os teams 


1.200 metros — GUOMISNIO 











es estreas provaveis: Darradlas, Reganeschi e Caieira 


O Fla, o Flu 
e o Botafogo 
reforçados 


O expediente de hon- 
temnaC.B D. e Federa- 
ção Metropolitana teve 
movimento excepcional. 

A suprema dirigente 
recebeu do Uruguay, Ar- 
gentina e Minas Geraes 
as communicações de 
concessão da transferen- 
cia respecfivamente dos 
profissionaes Barrad a s, 
Reganeschi e Caieira. 

Solicitadas que esta- 
“vam já as transferencias 
pelos dois primeiros, fo- 
ram os passes enviados à 
dirigente local. Quanto a 
Caieira, mais tarde che- 
gava tambem á €. B. D 
o pedido de transferen- 
cia, concluindo-se o ex- 
pediente pela concessão 
do passe. 

Deste modo, Barradas, 
Reganeschi e Caleira es- 
tão em condição de jogo 
hoje á tarde. podendo de- 
fender as cores do Fla- 
mengo, Fluminense e Bo- 
tafogo, respectivamente. 


ii 


Roberto — Salim — Valentim — 
Nestor e Mathisa, 

CANTO DO. RIO — Walter — 
Draga é Dogas — Vicentino — 
Martin é Canall — Alvaro — Be- 
res, —  Geraláino — Peraclo — 
Cuesnti, 


BENGU' x AMERICA 


No campo do Bangu, o Amar 
ca irá enfrentar o quadro local 

Para os rubros, não ha vor, 
trata-se de uma partida de pés 
ponsabilidade, pole o Amerka 
ainda pode occupar ponição d” 
destaque no primeiro tu no, 

Com cinco pontos perdidos os 
tubros poderão ainda melhorar * 
dahi as esperanças dos sens ade- 
ptos. 

Emquanto [Isso o Bango', que 
sente precisar de mvitos fontos, 
ols a sua luta com o Canto do 

to e outros clubs possuldores de 
teams sem expressão é arande 
tentará levar a melhor. Os aub- 
urbanos estão À frente do quadro 
uletheroyense, que espera vencor 
hoje, facilmente ,o São Christo 
vão, 

Assim, em face deste qarti- 
cular é de esperar que a partida 
de hoje venha a ofterecer Inte- 
ida e movimentado derenro- 
ar. 

(Continom ma J4" pag.) 





asnsagional Interiores Ni Pi €g . a ii Da ção a um a 
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Hrando-o da sua posição de lea- 
e) 8 & fliatas no sentido de dar ao qua. ! 
Maté periodo! todavia dutnons: =) = tro malor potencialidade, tendo & m m ; 
trou a capacidade da equipe vist- direcção teshnica realizado doia Os Fã - Se Con lan tes 
tente, que mesmo vencida, Jámnis a é rercícios de conjunto, procurau- 


maltino, polo ardor com que m 
emprega nas partidas: 

— Vamos para o campo dispos 
tos a empregar o maximo ds nos- 
sos esforços para a conquista da 
victoria, Sahemos perfeitamente 
que o Flamengo é um adversario 
perigoso, principalmente jogando 
env seus dominios e com uma sk 
Iuação privilegiada na tabela do 
campeonato. Não mediremos sacrl- 
fícios para alcançar um resultado 
compensador e, tulvez, a trans- 
formação no panorama do tam- 
peonato nfficial, 

Armandinho, o valoroso ponta- 
direita cruzmaltino que já perton- 
ceu ao Flamengo, onde actua o soy 
irmão, nos disse: 

— Proenrarei desenvolver e mi. 
nha melhor actuação contra e 
Flamengo, não só para roporetonar 
ao meu actual club a opportunida- 
de de uma grande victoria, como 
tambem para demonstrar que eo 
não era imprestavel, como muita 
Kente pensou quando em era pros 
tissional do gremio rabro-negro, 


, Tenho confiança e acredito eme 6 


Vasco poderá consegolr uma gran- 
de victoria”. 


RESTAURAÇÃO 


Gradual e permanente das 
funcções masculinas enfraque- 
cidas,  Impntencia viril total 
ou parcial. Frieza feminina: 
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O JURRAE — Domingo, Y do Julio do TER" | 
ESTADO DO RIO HLygrgy vencer q emivel 





como ageiro um ANJUNRTAS TEMPORADIAS - 
Prá Unha nor da O interventor fodoral autorisou n lemporal Mg Atlantico 
ed a a ndmissão das deguintos aájuntas ' 
oito de hontem, trafegava pela temporarias do ensino pró-primario 
Elo de" 86 amor de idade, Dar. a mogarios and Agperóitio 80) Ao de pec 
rg] adota ca domisiiio: sgão- Frõses ngo!, Jonh Pyrro p 0 pe go, 


rado, 

Em dado momento, porém, a wm 
solavanco brusco do collectivo, o 
“figaro”, que vinjava como “pin- 
gente''”, despencou do estribo, vinda 
& fraoturar o craneo de encontro ao 
aolo, 

A morte do infeliz sobreveiu antes 
que lhe fome prestado qualquer 


COCPONTO. 

O commissario Levy, do 16º dia- 
tricto policial, esteve no local, e, 
após as formalidades de práxo, 
recolher é corpo ao necroterio, 





QUE IMPERTINENCIA! 
Defenda-se do frio Imperti- 





sra. Souza Dantas 


b LENBOA, Bi (A. P.) — A senhora 
Go Sousa Dantas, esposa do 
embaizador do Brasil em Viaby, 
iquaitou-so 4 policia de que, pouco 
tog de embarcar, hontem, para os 
tados Unidos, havia sido roubada 


em wma pequena bolsa de mão em mastros, pure. Poderá então verificarque: Quem veste 
que va um colar de perolas Durante 50 horas officises e ma- Renner uma via, vontirá sompro Rennor, pm 
mo valor ds 50.000 dollars. rinheiros tiveram de permanecer , que estó sempre bem irojade 


Roso collar havia sido comprado 
pos listados Unidos, em 1910 e em 
tava segurado por 10.000 dollars ne- 
ma companhia franceza de seguros, 


nuava a respiração, é — As bronchites cedem é muavemento assim como 


nocturnos desapparecem, q — Aocantuam-se na forças é normalizam-se 








Corvino, Meria de Lourdes Melo, 
Deolinda Carneiro de Mesquita, Ira - 
ne Ribeiro Ferreira, Duarte 
dos Santos Marques, Laila Rocha, 
carcia Hloine nem Bisa Penna, 
Dea Codeço, Carmesina de Olivel 
ar Borges, Valkyrias Bórgongino 
Monteiro e Maria de Lourdes Bar- 
rogo Tostes, 

DEIXOU A CHEFIA DA fAVISXO 

DE PLANEJAMENTO 

O interventor federal exonerou, & 
podião, o engenhento Eebderto Ma- 
galhães do cargo, em comminsão, 
de chefe da Divisão de Plansja- 
mento do Departamento d Duge- 
nharia, 


CONCEDIDA & RENOÇIO 
que » 


Ne processe protessors , 
Ch mp 74 vos Proire golioita 
rem o munioipio de Itaborany 





Doenças Sexuses do Homem 


Rua do Rosario, 172 — Do 1 és 3 





| Arsenico lodado Composto 


Fertifica — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza geral, À” ' 
venda em todas as drogarias e boas pharmacias, 








Ay 


EATRO M 


TRA disparada pela rum Frei Caneca, e | Sergio Pontual, Marino JP. Medeiros, | ag Almeida 
) Temporada Official da Prefeifura do Districto Federal do qual fuglu o motorista, ntropel- | Jorge Feliciano do Andrada a Bliva. enina Zulmira, tubo do me. não | Sofa dioro da Ario, em quo tomarão 
| lou, perto de Sant'Anna, a sra, He- ; Pedro Paulo Motta de Almeida, Lula P. | monseca, gerente do "Lux-k at)! sb nte a expressivos da 

. N , - He- ; ê dos meios intelisotuaos o ar 
& Organizador Ciaral: Maestro Sylvio Piergili Vaca Plalesk, - entnda, polandia, dé dastinta, por rc ind cua oeposa, ars, Delma de Pooe | rará Jogar no salão da Escola 

' A a o c residente À rua | José poreiea na. aprddgnta dos see — Pas  snnos amanhã o cocemal do Musica, 
achuelo ; lo Estado de nas, tenente o Joaquim lhães Barato, antigo intom- 
: detavio da ellva Paranhos, commandanto pi ag pe en em es do Homenagens 


«TEMPORADA OFFICIAL DE BAILADOS, 


A GRANDE COMPANHIA 


BALLETS CLASSICOS E MODERNOS 
« AMERICAN BALLET» 


procedente de Nova York e dos principaes thentros dos Esta dos Unidos, 
com todos seus completos scenarios, vestuarios e materizes scenicos 


Dirigida pelo celebre ehoreo grapho GEORGES BALANCHINE 


* 





PELA PRIMEIRA VEZ NA AMERICA DO SUL 





PRIMEIRAS BAILARINAS 


pare mm ts 
-—" "+ 4 


“GISELLA CACCIALANZA — MARIE JEANNE 


MAESTRO CONCERTADOR E 
EMMANUEL 





PRIMEIROS BAILARINOS 


LEW CHRISTENSEN — WILLIAM DOLLAR 
PRIMEIRA & FIGURAS 


DIRECTOR DE ORCHESTRA 
BALABAN 


CONJUNTO DE 55 FIGURAS. 
REPERTORIO 


BAILADOS 


CLASSICOS 


LORNA LONDON —- MARJORIE MOORE — MARIA QUAREQUIO — MARIE JEANE SHEA — BEATRICE TOMPKINS — 
FRED DANIEL — CHARLES DICESON — JOHN KRIZAX — NICOLAS MAGALLANES ' . 


chegou hontem ao Rio 
um cargueiro argentino 


Zarpon esta madrugada, com des 
tino á 5, Francisco do Sul, o vapor 
argentino “Vaquillona", que ahega- 
ra hontem de Bahia Blanca, abar- 
rotado de trigo para os mnostos 
moinhos, 


Esma unidade, pouso malor que tm 
de pesca de longo curso, fot 
& primeira a aportar ao Kilo depois 
de haver atravessado o violentissi 
mo temporal que assolon durante 
oito dias as costas do eótremo sul 
do Brasil e enjas lamentaveis gon- 
sequencias já noticiamos em sutoss- 
sivas reportagens, 


slonou sérios contratempos, pondo 
em risco a segurança do barso, 


& HORAS SEM DORMIR 


Em consequencia desse peão ex- 
traordinario, o “Vaquillona' afun-= 
dou além da linha de seguro, fican- 
do apenas fora dagua a chaminé, a 
ponte do commando e as pontes dos 


acordados, desenvolvendo esforços 
sobrehumanos para evitar um Dau- 
fraglo que parecia imminente, 

Por outro lado, a estação radio- 
telegraphica de bordo recebia cons- 
tantes pedidos de “8.0.5.” de 
embarcações em perigo, Inclusive 
“Inspector Benedetl”, cujos oft- 
elnes Informavam, por Intermedio 
do vapor urúgunyo “Terra”, que 9 
pavio estava prestes a sonsobrar. 

Felizmente a bordo do “Vagulito- 
na” não se registrou nenhum accl- 
dente pessonl e os damnos mate- 
rines foram de pouca monta, 


HYDROCELE 





Trntamento sem operação velo 
dr Leontdio Ribeiro — Alvaro 
Alvim, 51 


Atropelada por auto 


Um nutomovel que passava em 


A victima, que soffreu ligelros fe 
rimentos, fol soccorrida peln Assts- 
tencla, retirando-se em seguida. 


tom oxho pessesl porque es rovparque com 
fecclona-são do tecido garantido, cório impor 
sevel, acabamento porteito, proço cconemisa 


Se ainda não conheco os revpos Ronmor faça 
mo primeiro opartunidade uma experienda 
Compro uma roupa Renner de LE au de Linho 


| OURIVES,3 e 8 


e 























Coleoina Buarque Caldas, esposa 


NOTAS MUNDANAS 


Anniversarios 


Fas annos hojo o ministro Prederido 
de Barros Barreto, presidente do Triba- 
nal de Segurança Nacional, 


Fazem annos hoje: 
Benhores: Carlos Borges do Amorim, 


do Wo B.€.; 
Senhoras: Malvina Cionçalves de Brito, 
esposa do ar. Arthur Gomes de Brito, 





do Amovedo o ara, Maria talão mobre do Automoval Club de 
MALHARIA GIGANTE O pagina Mari Ada do sáronnão | EU nimitadoro “o. ar. Drentoo 


Jogos do Jersey, a partir de 155000. 
Tudo pars Mquidar. 


a R. GONÇALVES DIAS 4-4 E 
MALHARIA GIGANTE 











+] LIQUIDAÇÃO NAS CASAS DA 
4 


Dlusas, pegnoira, meias, peles e bolsas. 


R, SETE DE SETEMBRO, 188 





Cuando o enledi te toriaa 
[MA CERTIDÃO DE DE INORPONHUAA! 


preciso com» 

bater sem 
demora o enca- 
necimento prematuro, A 
Loção Brilhante, podero- 
so microbicida, recompõe 
os esaes naturaes indis- 





devolverão aos | 
cabellos brancos 
ou grisalhos a 
sua côr natural e primi- 
va. Nem as pessõas mais 
intimas explicarão o mi- 


Alfredo Moniz Ce 
Braga, ecoposa do ar. Maurialo Porreisa 
Braga, Odalés Cardoso Bastos, esposa dê 
ar, Jonquim O. Bastos; 

Benhorita Belkiss Martina, filha do mp. 
Adelino Martins Filho; 

Menino Ary, filho do m, Virgilio Nunes 


a 31% Circumsaripção do Mesrutamento, 
em Recife, 

Nascimentos 

Verificaram-se nesta coplol es q 


Pi CB amd Mo 
niB, a s. 
Curas 


João Correa da Costa o er, 
vier Correm da Costa; 

— Mauro, filho do nome eellega d'O 
Globo” «ar. Mauro Bareellos q sra. mola 
Barcellos; 


Brito 

-— (Haelia, filha do mr, 
do Freitas em, abnt ia 
ds Preites; 

—  Odyr, aah “ 


— Rinaldo, filho do mr, Clovis 
ro de Olivoira e ur. Hathoreta Ribas de 


ppp do Media 
-— El + Milha nm. Qustodio 


de Miranda e sms, É do 
Miranda, 


Contractos de mupolas 
trastaram ] 


DR ir eia 
Carrilho, filha do” Tallosido amo 


Pereira Carrilho, 


Festas 


Em benefislo da Maternidado 
Hio do di 


res! 
90.30, a “Festa do Berço”, prom 
Club das Victorias Rogisa. 


A festa soostará do uma bem 


Amigos e colirgas do Uunente coro 
mel Cyro Riopardense de NRasenda, 
motivo de sus recente promoção 

poste, vão homenagealo com um 
moço, que se reslizará no proximo dia 1 
em local ainda nho escolhido. 


— Moalisa-sa sabbado, 7, ds 18 







vão festejar » aus reconte nomeação 
o cargo de secretario da Proouri 
Cleral da Republica, Esta festa de 
sado o apreço, presidida pelo minima 
Gabriel Passos, e promovida pelos Ma. 
Justo de Mornes, Edmindo de M 
Jordão, Geraldo Antunes de Biqueira, 
Clovis Monteiro ds Barros, ofosdras 
Raul Pederneiras o Bouza Leão Junior, 
esommandante Vistor Mondaini, Pernandé 
de Farias Junior, Mario Faustino Porté 
e Antonio Faustino Porto, terá como faz 
terproto da gua alta significação o jar 
riata Mario Ribeiro Peroira, representamos 
to do Estado do Minas Cleraes no Conte 
lho Federal da Ordem dos Advogados 64 
Brasil, 

— À Lodo À pssrvoçÃ nos sollega EM 
impronsa retar! o O 
um Gripe de amigos e confrades offered 
amanhê, um almoço. 


res 
Falco, igreja 

riario Bocha Mello, 10 hora, 

M. B. Mão dos Homens; comm 
Pranoisso do Souza Costa, 8.30, 

do M. 6. do Carmo; Ttalo Cia 

10 horses, igreja do 5, Francisco de 


lagre por que o cabello se 
torna sedoso e brilhante, 
Em poucos dias come- 
çará a readquirir a côr 
natural, com a qual irão 
nascendo os fios novos, 
E' indispensavel agitar 
bem o vidro, antes de 
usar a Loção Brilhante, 


BALLET IMPERIAL + Musica de Tohalkowsky, Chore egraphia de Georges Balanchino. Eoenarios e vestuarios 
Paul Tchelicherf, — CONCERTO BAROCO: Musica de Bach. Choreographia de G. Balanchine. Scenarios e vestuarios En 
Bngene Berman. — O MORCEGO (Die Fledermaus):'Musloa de Johann Strauss, Choreographia de William Dollar. Deco- 
rados e vestuarios de Keith Martin, — SERENATA: Musica de Tchalkowsky. Choreographia de Balanghine, Scenarios é 
ari per ie Eri Colt.  ERDTE: uar rap e ne mes Pd mis por Benjamin Britton. Scenarios e vestuarlios 
o Ke artin, — ALMA ANTE: (Ballet fan co) Mus ica Schubert, orchestrada por Liszt; - 
lanchine; Scenarios e Vestuarios da Paul Tchelichoff, é ; ei ema 


BAILADOS MODER NOS AMERICANOS 
GOODLUCK AND GOOBYE (Ballet dramatico): Musica de Aaron Copland, Choreographia de Antony Tudor, ia 


pensaveis á coloração 

dos cabellos, restituindo- 

lhes a côr natural, sem 

ac tingil-os ou queimal-os, 

Sá |. A sua applicação é faci- 

Rc lima. Umas tantas gottas, 

usadas pela manhã no 

navios e vestuarios de James Morcom, — PAST . momento de pentear-se, 
mexicana orchestrada por Paul Bowles, Pepino de E e e ira ur a Ação Got a . 


t usar Alvin Colt, — JURS 
BOX (Baile publico — “Swing”): Musica de Jazz Americano, de Alex Wilder, Chor hia f 
e vestuc jos de Tom Lee, — BILLY THE KID — rare pgs Soc irma 


(“O Vaqueiro"): Musica de Copland. Choreographia de Eugene Loring. Sces 

marios c vestuarios de Jared French, — FILLING STATICGN (Posto de gazolina) (Ballet GeRioo) 1 Musica de Pei id j 
lares norte-americanos, orchestrada por Virgil Thompson. C horeographia de Christiensen. Scenarios e vestuarios de Alvia SM 
Colt. — CAVERNA DO SONHO (Ballet plastico): Musica de Paul Hindemith, escripta especialmente para esta Companhia, À 
Choreographia de E. Lorong. Scenarlos e vestuarlos de Jared French, 


| ORCHESTRA DO THEATRO MUNICIPAL 


o. E. sob a regencia do eminente Maestro 
| EMMANUEL BALABAN 
ESTRÊA NA SEGUNDA QUINZENA DE JUNHO 


NA BILHETERIA ABRE-SE AMANHA A'S 10 HORAS 


ASSIGNATURA 


| PARA 





ALVIM & FREITAS, LIDA. e são PAULO 


MODELOS | 
| AMERICANOS 











NAAS E UTRe Near dim 
si REA A o Dr 
nai ge SE 





4 UNICAS RECITAS NOCTURNÁS 4 


Aos meguintes preços: Frizas e Camarotes, 900$000 — Poltronas, 1808000 — Balcões nobres, 
filas, 140$000 — Balcões, A e B. 100$000; Idem, outras filas. 80$000. - Galerias A e B, 


— Bello á parte. 209009; dem, outras É sao 4 das de São Pnulo, resolver a mes Rea. As citas pç de sua : q ANS 
Os srs. Assignantes da Temporada de Ballados d d pia | ma, prolongar por mais alguns | escolha na America do Norte, aca- | 1% Wa. Wa, RM 
mas localidades até ás 17 horas de sexta-tlra proximo, 6 do corrente. o “00 ds Dieltenda Paga repararam as HH tas 1 un exito no Anaria |hom do chegar o quo permita a OIDESTNOLTEM | EAD DO 
EoM | mento numero o Hotel do R ; 5) dE RAN ass, PA. 
AMANHA, A'S 21 HORAS js | Mstraiáaicos, mente, no local acima Indicado, ALAN PM AR NTE Hi ar ; 
; : y tw ' as / Ga ANO VE! na 
CONCERTO SYMPHONICO ç is A , h É U Ê M ú 0 R A D A Ê r R C A p: Fm São Paulo, durante varias pi Pia onlniar | DUAS MAOS Res A SAMURAI 
” . z. / x hd + > +, y e (GDA “4 , 
SZENKAR Está aberta a assignatura para as Ê oa Siapi a ado = 4 


COM 4 ESPECTAC ULOS DIFFERENTES 


en Orchestra Symphonica Brasileira, 


Solista ANTONIETA RUDGE 
Tohalkowsky: 6º Symphonia (Pathetlea); Grieg: Concerto pa 
ra plano o orchestra; José Siqueira: Alvorada Braslloira; 
Ravel: Bolero, 





Bilhetes d verida: 


Frizas e Comarotes, 1008; 





Poltronas, 208; 


Balcões nobros, 158; Balcões, 109; Galerias, 89000. 


(Sello 4 parte) 


8 — VESPERAES — 8 


Continua aberta a assignatura das 
I4 — RECITAS NOCTURNAS — 14 
para as poucas localidades restantes 


A e B, 180$000; 





idem, ontras 


ar 


E 


a 


Devido 4 grande procura das 


À ultimas novidades trazidas recen- 


temente dos Estados Unidos por 


À | Mme. Cardoso, a proprietarta da 


Bervely, a conhecida Casa de Mo 











Precisando de 


d ELIXIR DE 


CONHECIDO HA 63 ANNOS! 


À Combnte as FERID 






CHAS, ECZEMAS, 


semanna, a elito paulistana pre 
cisou marcar hora para poder 
ser nttendida, tal o successo que 
Madame Cardoso alcançou na- 
quelle centro de elegancia feml- 


purar o sangue d 
b 
| 


NOGUEIRA (5 


, 
y 

a 

4 fm | 


AS, ESPINHAS, MAN 
RHEUMATISMOS 





1ESal 


APPARECERA |: 
ELAS! 












CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


 Neontrato eciebrodo som é “T Governo s Unito em 24 de Dezembro de 1937, & vinte da Lei N. 21.14), do tO de Soreo do ma 


3527 EXTRAÇÃO 500: 00 05000 PLANO T 
Lista 


da, extração de SABADO, 31 de MATO de,1941 


3.826 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os mimeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pefos finaeés duplos wpios do 2.º 004º oremios 08! 
do letes ado Drografados em papel Mranco, Fnta salmon, fundo café e numeração preta ma fiente, com o Inscrição: EXTRAÇÃO EM- 31 DE MO OR TOM * 


] É TRADICIONAL 


| E VENDA 
ANUAL 


E MAIO - JUNHO 


moVEIS 
, TAPETES 
CORTINAS 
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1 6 e Parro “Axum” —- 1.500 pe, TIKTS, 486 ke, 3 Mar- 698 803 2075 1005 4398 = 80s 6166 .. 80s side 1008 MID 1005 HOMO 1008 1215 BOS 120. sos MOES TOS 18768 À Er Anjos Se SH VIMIS » 203 DOS = 80s 
DS | ums A mo oa | go q | So qe | Sem | Ta aa | SR | a tg | Tê 1 | = 10009000 ' nom os | 20660 | ana: | Srs 
E. * Controlo, 4 ks., 3. O, Silva. ) ' e A à 715. 808 | 2415. e? 6215. 8 lã. 808 98 10708. ROS ns 13906 e B0$ me 1008 | JAR e 1 USD 2698 — 808 
F É > ot ço + Wi Andrade, a correram: Xiqua Xique « (4h) fais pl ENT Os ans E E 1008 es Cras | Per Ea a a predação 19908 "3 A Herr os ação ada Rr bes fas q ra 1005 dA a Ber (M 
- o L. Monsuaros Conjurada. Tempo: 81º 2 Ga DO , DIB... E Ir o B0S DI usa 9516... 10812. NOR wo og UNI 
| Igaritô, 16, À. Gomos. nho com enforço Dor um corpo; 708. 808 | Die. 808 | Guintt 1s | 6298.7808 | 7966-808 | God SUOR | 10856. 808 | 128 808 rr ay : mais da | 12:5008 dltio= 808 | 23750 1008 
14 A ide Bá ke, E Ratima 1 Lerceiro q dom sórpon utero Mão SOS | 2515, 1008 | 4564. 1008 | 6407... 1008 | 2080. 2008 566 — 805 | 10807... 1008 | 12466 808 ET ma 18818 . 5008 pasmnananiaa js 206. BL : 
io né Ocenno, B0]61 ks, q, Gosta, de Imbetiba, 273400; dupiu (18) 49) 866. BOS | 25lj.. 804 | 4560. 808 | 639. 1005 | 7098. 808 | g598- 1003 | 10808 = ROS | 124747 1008 |] BINiã. 28 | oyrra, 1008 “A 
1 taruanO DO ão MM) URSia, 1 ANAOO Placas: 139400, 199400 (o N74 me 1008 | 2518, 1008 | 4579. 1008 | GUS... BOS 0508 — 805 | OMS. 1008 | 1aqo8 = BOS 4 om ma 18885 dNoga. “808 | 2908. dos ; 
pr Tompo: 100”, Ganho com antor- 4000. OVAMentA A BOB. 808 | 2552.4100 45 6320 .. 1008 | OMG 808 ra z 17000 g 2800, 1008 
E: i da ê Entraineur: Manoel «de Mello oa ANOS À 4508, 808 9613. 808 12515. 805 166 - 21908, 805 
por meio pescoço; e 4º a um | Entralnour. Manoel de o Mo 1008 | 2508 808 | 4615. 808 | 6925. 1008 0628 .., | JOG. 1008 | 1985 Re U013 1008 l: 0008000! 2Mis> 809 
Ratejo de Mery 100$800; á I v A 9 na UM 0h 12551... 1008 15626, 
1 pla (13) 208000. Placéa: 243400, | DERADAS MA Oito. Inga Dia 808 | > DO08 | 4698” Sr8 | GITA 1008 Dido: q | 10600068 | Msstor GO | oáoi o | Ae O | oa 0 | nppso — e HE D00S Em a 
t o é é R mM y na “ re dzd ve td 12567 $ “ - há sa —- eba ad 
1] pes PAS Pa bl ES cela na fita, difficultaram 1 acção “O = WB. 1008] 2598 808 | 4705. 1008 | 6384. 1008 | S015., 805 | 9698... 805 | 12598.. BOS | 14042. 1008 | 15698. BOS | 17008.. 1008 | 18872. 6008 22 ABOR =» 80% 
: é do sturter que, fodavio deu ums DS 1008 | 2lã, BOS | 4713, 1008 | 0908. BO | 8030. 1 Gad.. 8 | qu “4 14062, 100 1008 VOO 80s Ditão ROS 
es, Criador; A shi do de «o 1005 4 0$ 12611 . 1005 = 1008 | 15710, 15883, 1 RIO 
gamargo ” Propristario: Loreto | Siiniga Pac cisto seem | ARO qi, ME) BUS doe) dl, 20 | OMR 108 | gogo-: 1008 | 981 | tas 2 Os | MR. dos | 1718 = dos | Toto. M00€ + tósa os mis ts | UMAS qo 
! v “ E ve ia » 1005 12624 . 1008 1541. li - NE a A 
partida rapida o muito bos. a er a fi ci 2698. BOB | 4758, 1008 | 6442. 2005 | 8008, 808 | 9765. 808 | | 12831 «1008 MOS8] BOS | 187661 805 | Nil 808 | 18968. 8os a e 266 » Bos 
Balentro foi o primeiro a eurpir, |. sicou, ansumindo Walery o com 2715. BUS | 4760. BOS | 6457. 2008 | 81(4.. 1008 | 9784. 1008 | 11007. 1008 | 12886 Hild. 805 | 15778.. 1005 | NAS. 1008 | 18098 — 805 20571 Pede res 2NRA 805 , 
fras com metros depois celixou | mando do pelotko o logo persa 2766... ANS | 4783, 1003 | 6405. 2008 | B115.. 808 | 0785. 1008 | 11015, 808 | 12698 805 | 14144. 1608 | 15788. 1008 | 17108... 805 tado pato 
gear Pol pg E a guilda pela Tmbetiba, Tatu filha ams | ol Ro 7 - (Mi cota se BGs 804 | 9798. 808 ! 11yat 2008 | 12707. 1008 | 14100... 15797 a | item Has Apreximação | as 2 3008 eram: eemures 
é Visigodo logo invente contra a ar Wu .. 198 15. 12715 + is 15798. 1] 1135 va o Cem umano 
aanperaa: Quevi e Mery. é Ro nova leader, dominando-a, entre» 101%. 1008 é 2815. 806 | 4815. a0E | 0469. 1005 sua Perth Bo mm Es ita E og pr 1570, o 7198 — 808 E] 12:500$ rem os ab) 
mal se viu na rocta final, tanto, somente poucos metros an- 1015... 608 | 2818. 1008 | 4820. 1008 ! 6476... 1048 8205 9843... 100 12739... 1008 | 142 15815.. 808 | 21h. 808 o 
minou Quevi e (inlantre « lo- tes do attingir victorlvusa à meta 1025... 1005 | 2805. 805 | 4866. 805 | 6483... 1005 9866 o | 1066; “os 12765 .. 1008 tda 15848 .. 1008 ! 17227., 1008 —mm | 22098, OS Pratt 
atacou a lendor, Nas gorros a final. E E 1066 - 805 | 2808, ROS | 4882. 1005 | 0485. 1008 1:000 000 SD d a AT 608 | MOMO TEMOS = 1008 Tas — Ms 7) 1004 QB 1005 
he do Magagin dominou à | 20 — Parto Pb em os 1005 | 20157 aos | 4897; 1098 | GLB gos 806 | ae OR | 127087 808 | M2o8 des | 1008 | 17266 1015 008 | SoS08 2 "804 | F2t1S = 808 | 
400 metros — 3004 o é Pa , me - “o mo .. TY Y 22124. 4008 ) E | 
1098. SUS | 2906... 805 | 4808, 805 | 6513. 1008 | 8213... 1008 12815... BUS 15 808 19059 e 1008 | 20615 = 808 cmecemeconcmeo 
«enpodo & y - 8215 9899... 2003 | 11115. 808 ue 14315., 809 - - 132 1. 1003 
e  Maroim, 88 ka. H. Soares. 5. 805 | 2907. 1008 | 4915. 808 | 6515. -— 808 15 E 12828, 100 : 15874 .. 1005 MS 19066 20068 ne s | 
Ouça a RADIO TUPI-1.280 Kke a di AnaIM ME my W” Andre Miss 4008 | 2808. 808 | 492... 1009.) G5. 4006 | 6 08 00397 1008 | 1/1657, 1808 | 128507 1008 | Mocb= 1008 | jsxgi 1008 Ft E | 19987 — N008 | ao6na- 1008 | 2arao = 1008 ta 
E E js po as 12835. 1 o 15898 & ae = - l 
dis D Divertido, NOM) Ks., O. Fes us! Meca Sea posta “OO | sis 808 086 BE | MITO. 108 128] a 1608 USA pr o 17380 7 1008 | 19NI9 = 1809 SONY 2 3009 mi ns 205 od | 
Tu na - a a 1008 | 11197 — 1008 o 809 15928 a sm 17 1008 | 22268 — 808 | 
e, Bralla, Bijso Mo., HE. Mao 1215. Bus 4987 ... 1003 po 8320 1 es: 1198 12889 «y 1008 MIS. ROS 15947 .. 1008 998 e BOS ; 19166... BOS E 
De; n 1230, 1008 jo va 8334 cx 1008 | 9990-1008 E Iasos > Másd - 1006 | 18906. 808 | 174054 1008 | 19179. 5005 (| mmmmmarm | 22287 1008 (D. 
| ga Sa e E 1 | ou. am BR E | 88 MA Jum fi: [0 | pt q | a | at | DO NOS | 
É E Makalé, MM ke, À. Brito. Q fogo o BUS | JOBS 2008 erra ec 11286... 808 198. 206 | 15975 — 1008 | 17468 = DOE j 19207 MUST : 
S , Lindaya, 4) ks, ea P, B- 298 803 VINI. 1003 ) . 1003 (8 sum 003 2998 | 11278. rm [2962 14515 Og 15998 80s | Err Qad 8 19215... 808 Ba RV! 
P om 1315. 803 | MO. 100 6648 - 1008 | 8395. 1005 11298 80 515. à 715 808 | 10266. 808 |2:0008000] É po 
Ê ob Urdcard, 40 Mo., de satço- | Mom TS 10 | SOM do6 jo | 600 d08 | ROS: HM | 100008000] Nois. dor |1:0008000 Ea Toa 16 Iso qos | emo mê [o | ER: O | Rio 
) on. “ iá R " “ S pe 1 1 
E 9º, Uraquitan, 50/48 k.s, M. Ta- 1308. s0s 98... 805 2056. 1005 fG9T 4003 8432.. 1005 RIO = 80$ 1290 =» B0S | nuse2 1008 17015 em Bos | 1936 dos ee | prt = | 
q veres « Mis. 805 | ato. 805 | 5066 805] 6608 8u8 | B68. 8OS | ammmemmmms | Friso 808 | 12974. 1008 | 14565. ROS 1666 - 808 | 19398 . 805 WIGS 008 | 
E aqi” Pordniario, 0946 Mas, 8 MI. 1008 | 3166. 808 | S069 1008 | 9711. 1008 | 8467, 1008 mt191 7 1008 | 12877 = 1008 | 14598. 808 | soong 1003 | 17098 808 | Ioilõe 808 | 20754, 2008 | Prado os 
? Va. 1432... 1003 9) Ft 6715. 808 | B473.. 4005 | q9o3.. 805 12008... 805 | 14007... 1008 1769... 1008 | 194tky. 1008 766. 803, 5 
) PR DAS ep Pa 144477 1008 | 3198 “BO | SO £ TBOS | 6752 1008 | BS: 806 Pres fagio 146152 808 | tania: ab  NITIS — 808 | 194087 808 | 207984 203 | 22198. 805 | 15015 
À 3 o 1 b) . ve. “ “ q ES PR adored in e “or SE 
, ir a o Dj 51 1008 | 5. 808 | Go15.. 808 | 6768» 808] 8506. 1008 11498. 808 633. TMB | 16025. 1008 | [iidê= 208 | oleo = MOS | 20700 TOU das eae 
te Maroim, 824500; dupla (28),... 108. 808 | 32% 1008 | 5123. 1005 | Giê= 808 Rea s005 UI5t3., 1008 Maas TAM | 16034 À 1008 | 1278 = 19408. 808 | 20801. 1008 | Sisca = “208 30:0008000 VR 
g 1029200; Placés. ALIGU00, SAGLMO ie À H7I = 1008 | S206.. 808 | 5132. 1008 | 6815. BO | 8515. MOS | dar 14668 A08 | 16048, 1008 | TIBS = 808 | 19500 1008 | nan | ago a0s 
À e 225100. Movimento: B4:5h0$0UU. 1476. 1008 » 1008 | 5150. 1008 | 6817.+ 1008 | S518.. 1008 11559. 1008 | M6IE BE | 16051,. 1008 | TIRSS = | UMA 108 615. 808) RIO 
: Entreineur: Alberto Corany, Crt 1485. 1008 | 4208. 805 | 5155. 1008 | 6843. 1008 | 85231008 | 10000, 1008 | 11562. 1008 | 13015... 808 | 1707 1008 | 160660. 808 | 17859 = 4008 | 19515 808 1:000$000, 22535.- 2008 
| gar dad Peleoto de Castro, ca U89 .. 1005 | 3315... 808 | S166.. 808 | CRB 808 | 8521 - 100 | 10015... BOS | 11566, 808 | 18045.. 2008 | M7IS MOS | 16060. 1008 | TRIO = TOR | TOSS = 308 22688 2 805 
» Ad : | (403. 1008 | 3317... 1008 | 5173.» 1008 | goioo= 808 | gs jonas. vm 1008 | 11572, 2008 | 13068 -. 808 | 14738... 1008 | 16084 1008 | JIgi- SOR | 1O508 — o 20811 = 1008 | 22681 ..: 1008 | 
” Vurtida rapida, muito embora |) 1498. 808 | 3328... 1008 | 5180... 1005 me 805 | 8572 1008 e 808 | 11598, 805 | 13078... 1008 | 14768. R$ | 16088 .. 1008 e ROO co: DO 20813 .. 803 | 22698. 803 
y PS sigo vol quis Eleeaado Prsorão 1507... 1008 | 336.. 1008 | 5108.. 805 | 6949. 1008 | 8591... 1008 10008 7 1008 | 11615. 808 | 13098... 808 | 14703... 1008 | 16050...1008 | 17012- 1008 | 19615 = BOS | e 1005 | d2704, 1003 
tusiou na deantelra 6 assim cor- tf Toi. 808 | 3H7.. 1008 | 5215, 808 | 6965. 1008 | 8598. 805 | 10098 805 | 11624. 1008 |-13115. 808 | 14708 ROS | 160987, 808 | 27IS= BOS | 10658. DOS | ao E | 22715 ROS 
rou até Com metros depois do 1556.. 008 | 3906 HOs | 52247 1008 | 698.e 806 | B613.. 1008 | 10115... 808 | TICO! 1008 | 13130..,1008 | MBI5.- 808 | 161157 808 | US5O= ROS | 10086... 2008 | Ai TOS | camas 1008 eiçi 
E yulo, quando Lindaya e Dlyurtt- 1566. 808 | 3367. 1003 | 5244. 1005 | 6969. 1008 | 8615. 805 | 10117... 1003 | 11666... 80 | 13141... 1008 | 34830... 1008 | 16151 .. 1008 | 1074. 1008 | 19698 o 805 8 Ros | 22760 808 
f do Dor ellos passaram e sairam 1581... 2005 | 3398. 808 | 5203. 1005 | 6977.. 1008 | 86197. 1008 | 10121... 1008 | 11676... 1008 | 19165, 805 | 14856.» 808 | 16108. Ro Nus = 1008 | 19714 1008 | songs gos | maos = 808 | RIO 
) em luta pela posso da venguar- 1598... 803 | 3408. 1008 | 5266... 805 | 6987. 8639 1008 | 10166... 808 | 11686 .. 1008 | 19198. 808 | 14897. 1008 ! 16188 8008 ] 17002 = 1008 | TOTIS— 808 | oo 1008 | 245 = 808 
da, que nus 1.000 metrou valu 1608. 1008 | 3410.. 1008 | 5273.. 2008 | 098. 808 | 8656. 808 | 10183. 1008 | 11698 .. 808 | 19215. BOS | 808. 808 | 16198. 808 | 17908 808 | 197287. 1008 20958 1008 | 22817 1008 
ertencor ao Divertido, Issa ft 1615. 605 | Mid. 808 | 5293. 1008 8077-4008 | JOni5 1008 | 11707" 2008 | 13268 2 808 | lots ane | 162i5 008 = 1008 | S0065 — 22868 — 808 
oo do Conás canas dou enirite (8) 1638.» 108 | 3448.. 1008 | 5205... 1005 B69R .. 808 | 10198. 303 | 17t5.. 808 | 13277. 2008 | 14966 .. sos 16266 ... 808 rig 5008 , moo98 7 405 | 228757 1003 | 3166 
e pelotão jê ah! porseguldo pelo 3606. BS | 53. 1005 | 5298. 805 bao 10203. 1008 | 11749... 1008 | 152914 1008 | 14998... 152 HM 100% |, da se ' 898 2 208 
da Maroim. Aus esforços deste ulti- 1672... 1003 | 66. 805, NSls nOS | 15. 808 19798 | MY - 805 : 
ER Do TORNE OO dO ARE Vai 78 108 | dt! ds | Sao JOE] vous. 808 | 8/59 1008 rs 1O81S = 808 à 21 2037 = 1006 [5:0008000 
a de u A pm, no. eis ma - pihad 
f dominaram Divertido o crúsatara - 1698. BO$ |, 3554. 5498, 805 | 7040,. 2008 | 8765... 1005 18048 100% 10868 .. BOZ dana » e BIO om À 
Em logo m meiz em luta, conseguin- 1715. 805] 3566. 808 | Sib 908] 7066... 8041 8708, 805 18039 .. 1008 | 19887. 1008 22998 — 803 
7 do Marolm conservar um fool- 1720... 1008 | 3581. 1003 803 | 7080. 100$ | 8780. 1005 '| 180685 805 | 19898. Sus giaito 1008 io emma 
E: nho de vantagem sobre Anajá, 1794. 1005 | 3598... 805 | 5497. 1008 | 7090. 1005 | 8793. 1008 | 18068 — 1005 | 19903... 2008 | 21015... 808 
NT conforme ficou constatado no 1738... 1005 | 3612.. 1005 | 5498. 805 | 7098.. 808 | 8708 18098 , 803 | 19905,. 1008 | 2104 1008 
P OP = nginioi 1766. 803 | 3615. 808 | 5505. 1005 | 7102. 1008 | 8812-. 1005 MIST ROS | TBUIS = 808 | 21041 = TOC8 20744 
1.600 metros — 0:08, 112008 ed ae pt 1009.) iDO = 006 da 4 Bois. MO FRA Tosse = Toe | ainG6: 160 -) 
» 00$000. , «o 2008 Es 8 115. a 0] = x õ as 
q ; DO Camintto, B6 kilos, J, O. 8- | + Fis gos S668 .. 1008 da mo 7184... 1008 | 8874. 1005 mote io Pro, e Fra bros nao res 2:0008000 4 
Vê. hd « 1008 de 7137 1003 . 76 M nte VIC AES .. e. “ - 
us 7.º Obus, 40 kilos, O, Fornam- 1802... 1908 S6OS. 5800... 1008 7166 = 8p1D — 80s ET ostras io 18210 . 2008 a 808 au, 1004 23098 + 80% BIO 
ai Bhoobiaok, Bé kilos, P, Pra a 
] ' s o 
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“EM nossa secção da 
UTENSILIOS 
- DOMESTICOS 


isa Indayatuba, 80 kilos, D, Fer- 
roira, 

6,* Monita, BO kilom A, Brito. 

7º Solterona, E4 Kilos, 8, Ba- 
tinta. 

Tempo 104" 8]5. Ganho fal! por 
dois corpor; o terceiro a um cor- 
po.  Ratelo de Caminito, 12$%0N; 
dupla (13), 589900. Pincia: LT$SNO, 
Movimento: 104: 506000  Entral- 


rminados em O têm 805000 


Plane da proxima extração em 4 de Junho de 1944 
PLANO E 
PESMIOM 


E ass cenaanaaaa 
no o mem másis é eum Ea 
O ed dd add 


| E Todos os FIUIS 





PLANO DA PRESENTE LISTA 
PLANO ? 
PRENSOS 


O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ, ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 08 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 54 É DAS 15 14 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS, 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 


! 


> am néart Panio. Roso inporeadom OS PRIMNIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AD SEU” PORTADOR, Bº NÃO “ATENDERA KECLA EPA, atado comcomasessnarme ani 
e uis v e Castro. rnpriesta- é tm) ofrmesel qummemene ass repre ss rprsegees se resane seas 
rio; Oswaldo e Cyro Aranha, MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES eodemoro mae ipprtenmmvatanssonsetosimeos po es ad q 


- Amam partacareereserõãs erseresema 
saea 


; SERINGAS PARA GLACÊS 
MODELADORES DE BISCOITOS 
à FORMAS PARA “N/AFFLE” 
BATEDORES PARA MASSAS 
, ESPREMEDORES DE FRUTAS 
| PORCELANAS PARA FORNO 
UTENSILIOS DE VIDRO PIREX 


) PARA FORNO E FOGÃO 


sf 


- PEGA EM NOSSO BALCÃO 
| UMA DEMONSTRAÇÃO 





MESBLA 


RUA po PASSEIO 48/56 
RIO» JANEIRONS PAULO BHORIZONTE 


Ho Maranganpe 


C. do Riox S Christovão, 
o melhor jogo entre os... 





Movimento geral de apostas: — 
365:990$000, — Concursos: ,. 
116:1358000, — Elstado da pista. as 
areia: leve 

Mal! foram alinhados os sete 2d- 
versarios e Immadintamento o 
starter suspendeu a fita. 

Obus escapullu na dannteira se- 
guido de Caminito qua o acompa- 
nhou atã o final da grarão curve, 
quando livrou mato corpo de van- 
tagom. 

Ao Inictar a 
Fleld Arwgert desgarrou, do que se 
aproveitou Obus psrz recuperar x 
vanguarda 

Camínito Investla porén, nova- 
mente contra elle q mas espacines 
dominou -a alutação a Anh! até o 
disco fugiu dois corpos, para vir 
a vencer facllmenta, 


VIOLINOS - 


MARANI E LO TURCO 


Technicos eapeciniinaçdos eis 
— nparaçies ua 
mo - Tel LL4T7A 





recta o filho de | 


ss a, 


NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APRONTMA, 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
* O ÚLTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 4 


.AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


O Flecal do Governo: RENÉ MOSTARDEIRO 


CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = 9 Eis ds Guieoo: FERNANDO COMBA Cataza - 
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seus ea uai an ae us e aa 
die trizados eo cm dei Uios plus 
do 1º 40 4º prato secereenceneanres [resunsessuines 
so para o Bea uid ca 4 ipa Ta do e 
BEvO ponho ossescstroreme meme r toners auneia 





paro os Elim 
do 2º 00 5* quemio , 
para es búbrros heraiandos com o Wgeiumo las) do prio 
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ocoseseseos » 
“ coceoecacos em 
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neiro, Mount s Adauto — Luls, 
Madureira, Asia, Antonio 
Odyr. 

AMERICA : 

Cabrita — Aralton e Grita — 
Oscar, Bolinha e Dedão — Nelst- 
nho, Placido, Hortencio, Nicola é 
Esquerdinha, 

BUMSULLEDSU E MALUMEITA 


Bomsuccesso é Madureira luta- 
rão, hoje, nn praça de sports da 
Estrada Norte, 

Os dois velhos rivasa, sempro 
que se encontram, realwyam en- 
contrus de slgniticação, e dahs 


perlor 4 do team  fluminenss, 
della ficando a melhor impres- 


são, 

Mas attondendo-se às melhoras 
que o Bomsuccesso vem experl- 
mentando, é do esperar que o 
jogo agrado e forneça desenrolar 
capaz de agradar, 


08 TEAMB 


BOMBUCCESSO : 


Herrera — Oswaldo e Grual- 
ter — Clodoaldo, Blhi e Quirino 
-— Lindo, Fantonl, Eunaplo, Sel- 
lado e Gallego. 


LIVRARIA ALVES 


Livros escolares e academicos 
RUA OUVIDOR, 160 
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NOVAS E AGRADÁVEIS 


SURPRESAS! 


MIRO! - PORIO ALEGIU -PELOIAS | cooneintão da 104 par) | poitrinos anperar um choque la | yanunpIRA à 
Para caso choque os teams for: 4 Julgar pela victoria fin] «que Alfredo — Benedicto e Applo E 


marho assim ; 
BANQU': 
Jorgo — Enéas é Maria — Mt 


vem de conseguir sobre e Canto 
do Nilo, o Madureira deveria ser q 


vencedor, Sua ecinação lol ms 


catia 


- Oetnclilo, Jalr TI p Alvides — 
Dentinho, L4Jé, Iealus, Jale 10 
Quias, | 


fui à ese á 
Dis ia E Pr a 
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fa seus filhos | 
elddicio fis nes, Aa he pill Grippes ? Resfriados ? 


dia | ANTIPANPYRUS 


ALCO AE é — E — 10,20 ; 
ond dei sd MALUCO À E' o REMEDIO — Vidro (granulado ou tinturs), 28000 — Prepa- 
e humorista mais lotico do mundo ração do Grande Laboratorio de DE FARIA & COMP. — RUA 8. 
, oia Ae ES a JORB, 74 — Iilinlt Archias Cordeiro, A2T-A — Meyer — 
BALLET SWING STAR Avenida Copacabana, 710 
7 lindas gíria! aca Luxo! 
LOS FOBTER'B 
agente mpi 


E |PARA UM GRANDE MAL ! 
ara to A | Amp ÚMBO E MUSICA 
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Quando a medicina teve a 8€-| O Centro de Desenvolvimento Artístico 


dsrá, hoje, domingo, ds 18 horas, no 
gurança de que a fraqueza sexual, Auditorium da Associação Branileira do 


a impotencia, tinha por causa | Imprensa, o asu concerto mensal. Far= 
principal a perda no organismo | te-lo ourir as cantoras Vossi Braga, He- 
combalido da vitamina “E”, vha- | lona Pimentel mith Teria, Brivia , Sos 
m etto, Ma t 
mada & da resroducção, facil Re | Lino Bunçs eo PATA FUMO Jair 
tornou pata o grande mal a des- BIBI FAN ANNOS HOJE 
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Fejeoa a fonte ro bp a vitamina | ans estrellas do comedia, vê passar dele 
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de Procopio e da ara, Alda Perreira, els» 
; - para surgir a formula dos cor | mento ds elite social carioca, Justomen- 
vez mails bonita , primidos “Virilase" onde se assu-| ta aprecinda — mesmo antes de “estrear 


do Portuwral! E tem imel triz companhia de 
ciam á vitamina “E” os saes de| somo primeira actriz na compandta 

Nou pas — por sus prímoross educação 

' calcio phosphorado e o llgeiro| mundana o artistica” será atuação | 


excitante nervoso do alcalolde da | alvo de carinhosas homenagens, 


casca da Carynanthe Iohiomba, RH): WITH THE- WIND): 
medicação vegetal. CARTAZ DO DIA = PROIBIDO MENORES ATE au AN bs. 


“Virilase” começa por fortiflenr 


o orpantano em re bra Region a! ab pd a , Uma rodu ção 
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ilme não sera exibido em nenhum ci- 
nema do Distrito Federal, a não ser nos 
-“Cines Metro! 


O reapparecimento da planista add 
tetra Antonietta ='udge, & regencia do 
maestro Eugen Bzenkar e O progrimma 
que será executado no grande concerto ! 
que a Orchestra Bymphontca Braatloun | 
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a ga VON STROMEIM em 
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Ferreira da Silva — Hamiltoa Fir- EE qdo 7300 — 4.308 - 4 ú 
mino da Silya — donquim Pereira ro eae 18.801 — rh 1m e! É HOJE — A's 15 horas — HOJE 
Cardozo — Augusto dos Santos — k -— Eds — bê, — 26. LH) a 4 
Oswaldo Henrique da Costa — Nor-| 45.882 — 25.823 — 26.320 — 25,567 Es: MATINLE CHIC 


E Ei AM À y ao es de 
Epis. Ca de ço: [ra gera? s . 
, e 29.253 — 20.258 — 29,584 — 30,008 Bea | Ay com distribuição gratuita do dell- 
Reriino  BADaIhO Aa 80.587 — 81,281 — 31.728 — 31,904 SA É closo ra APAGAIO 
GR eae Adir q lc Ew A! NOITE - Duas sessões - A's 20 e £2 hs. 
a psy dE zo grado PR A O: maior successo theatral da. 


DE FARIA & CIA. — Rua de $. José, 74 — Rio 


A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 








—= ... es cume beto 010 














' 


13,301 — 17.244 — 26.884 — 99.044 actualidade! 
29.902 — 30.37 — 81.118 — 33,678, Uma historia de amor, de sentimento e 


Male Diet vibra uma de sas mas. 
a de suas Mais Contra mho: — P. 18.008, Ii de ternura! — Uma musica encantado- , EM |' CLAUDETTE” COLBERT fa? lhe Jg, 
OW, 
















Abandonado; — 3.101, 


A 
Formar fila dupla: NO é 
P. 22.731 — 30.603, ar o 
IL. A PET. C:—RI. — | , ço 3 | 
49-13.474 — P. 3.873 — 6,233 — 
20.973 — 18,094 — 13,121 — 18,405 . 
13.455 — 13.456 — 13.873 — 15.742 | Ay: 
15.857 — 16.256 — 16.981 — 18.776! y 


[ e ff vlitra mão de dirscção: ee 
A SEMANA  dibits elos Fa om, qua PRRE AGE VISRORA HENRY niteoro Brasile, ta? 
da , — 1, — 3.820 — 10,573 
DE FORMIDAVEL o Ro RE IMANHA E TODAS AS NOITES: 4º 20 2 horas BB | My, (tm Koth + dovch Sódio es vo || 
a 


sucesso / | 
A 


16,824 — 17,843 — 18.107 — 20.567 
23.630 — 24.165 — 24,554 — 28,709 
29.574 — 88.550. 














MOTORES INDUSTRIAES 
INTERNATIONAL 


cai | — ia e DO TEh 7º KZ: 
ER RICHARD. | 


E AUMINA SREÉNE) 
ERICH VOM STROMEIM + PETER LORAER. 


ER 2 





rd de contas uma pese bonita preciso ser, 
E AT sl id va a deliciosa espia com umsorriso 


























doa ve mA| 
| Ós 4 contr VÁ A Gasolina e Kerozene 
CINEDIAJORNAL (Seven Sinnenrs) “e ; Du Clei Disad 
li 
ã 








wenganoum tomem prometohetudo endo lhe dou mao; 
ly S4 Er, R 
A o! NBA, JMPROP ATE 4 9nos pio ç “Wma 


ME Van el utora 
HOJE; 










| 22 H.P. até 100 H.P. 


AD (O (SS: | mr  AVENTUREIRÁ! 1 


[a AD) | ÁS LA See 9 gp | Av: Oswaldo Crua, 67 6 RIO É e RA á CL ts fo Pretereso * Improprro ate Loavrod o 


A OBRA-PRIMA DE CECIL B. DEMILLE CONTADA NUM GLORIOSO TECHNICOLOR l PRETTY. À o: 


a Legião de Heroes: 


Nac. PARADA 
JUVENTUDE GARY COOPER —' MADELEINE CARROLL — FAu GODDARD| — ( Improprio até 10 annos ) horas 


ás 2 340 520 | d G E ap o O E Y H 4 | H && ai sã OLYMPIC JORNAL com as ultimas 


7 *+8,40 e 10,20 * | | Um drama com 6.000 “'volts” de odio humano ! +“ 1 noticias da guerra 
* CINE JORNAL BRASILEIRO N.2] — D. |, P,, 


o WALTER PIDGEON e RITA JOHNSON em: 7 No programa : 


horaga, vias eo (Iimproprio até 18 onnos! 





a 


SAN PATA cagrra Senda sonda pa A se Sad fe 


ba 4 










pi 
| 
Es'e 


3 
ho 
) 


-vaca froncezas, 


á ui 


| ceras 4 fome” 


* rlednos. 


- 


tel Géneral 





o narfumo que é uma inaniracãa! 


O JORNAL 


LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE RAVIER 








 ANNO XXI 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 1 DE JUNHO DE 1941] 


N. 6.741 








| Segundo Darl 





an a Grê-Bretanha já 





confiscou da França uma tonelagem no 





* valor exacto de 120 billiões de francos 


|. O vice-presidente do Conselho affirma : | 
“agora mais do que nunca farei respeitar | CONTINUO 
os nossos direitos ao livre uso dos portos 

« e rotas de communicação do imperio” 


Poe, 81 (Taylor Henry, da Aas- 
ated Press) — Noticlou-se que 
(ões britannicos haviam bombar- 
ado novamente Sfax, na Tunysla, 
Accrescentaram as noticias que 
tres appareihos britannicos bom- 
phrdearam um outro navio Italiano 
êncorado na bahia de Sfax, tendo 
sido, porém repellidos pelas baterias 
anti-nereos de terra e por aviões 
francezes de caça. 

Mais tarde, uma nota official de- 
elarou que q referido navio itallano 
havia sido realmente visado, mas 
que as bombas não attingiram, 
Explicou a notn, distribuida pelo 
Bureau de Informação, que haviam 
eido tres os appurelhos inglezes e 
que' os mesmos atiraram oito bom- 
bas, as quaes cniram em torno do 
navio italiano, que se chama “Isar- 
co'', e que estava ancorado a “duas 
milhas da cidade. Segundo a nota 
do Bureau, os avlões inglézes fo: 
ram obrigados a fugir, mas volta- 
ram e, então atacaram unidades-na- 
A força nerca to- 
davia ssceguron q “fes, 


CUuNCANO NA VESPERA 


A ror deglaroy ainda que o 
“imar " hacta chegado w Sfax ape. 
nan vo vespera do ataque, isto é, 
ante-hontem. 

dv mesmo tempo — declarou a 
nin — que um dos, navios franca- 
nos “e transporte de phosphatos — 
o “BEabelnls" — que havia aldo at. 
tingido pelo anterior bombardelo 
da Stox, estava em má situnção, de- 
vino ao Incendio, 

N£c obstante, o elnistro acabara 
sendo dominado. Um dos nfficinna 
do “Rabalotn" succumblu honterm 
em consequencia dos ferimentos re- 
gabidos. On outros feridos continua 
vrm nos hospitaes, 


Ena segunda nota procureu Jr 
ar a presença do navio Italle. 
“Tsarco” em Sfax, declarenv 
que “os navios “Isarco” e os q 
tros, attingidos no bombardeio +! 
quarta-feira), ftalinnos estavam rr 
aménta nas aguas tunisiánas, my 
de perfeita conformidade com «a 
Convenção de Haya”. 


O ataque Inglos não podlá abeo- 
jutemente ter justificação “pela. 
presença de navios beligerantes" 
porqua csses navios paesavam npa- 
mera Noras fas aguas neutraos da 
Munísia. 


O art. 1º da Convenção de Haya 
do 1907 o o art. 6 da mesma, do- 
eurem que navios bellgeruntes pu- 
Gem pormanecer “tres vezes 24 ho- 
ros" om portos neutros. Menciona 
tambem a nota que “uma 


do navio bombardedo era devida & 
carga do “Rabelals”, que era do 
phosphato, “não 4 explosão de mu» 
níções a bordo dos nnvios ltalias 
mon”. 

DARLAN ACOUSA 


vICHY, 31 (A, P.) — Simulta- 
nonmente com o regresso, da Poris, 
do almirante Darlan, em trem es- 
peclal — os jornaes da França não 
oceupada publicaram as declarações 
do almiranto aos Jjornhes da sont 
“"oceupada' pelos aliemães, nm que 
açeusa a Inglaterra de fazer “uma 
guorra da pirataria” contra a Fran 
gh. O almirante Darlan so referiu 
ao quo chamou do ataques hritan- 
picos contra a França, inclusive as 
143. navios apprenendidos pelas for= 
gos navacs do Grã Bretanha: 


“Tudo isso demonstra qua & In- 
glaterra pretendo fazer una “guerra 
ga piratarin contra nós, por meio dk 
quai, ao mesmo tempo, substitue, À 
mÓssa custo, “à tonclugum que vem 
perdendo, em proporção gadas VER 

o 8 Jeva ns populaç - 
pet — declarou o almi= 
ranto, 

uM UNICO OHJECTIVO 


"Raterindo - e, especificadamente, 
mos ataques da Sfax, o nimirante 
parian declarou que ha navios lu 
Jianos nos portos da Hespanha, de 
Portugal q da America do Sul, par- 
guntando “por quo” mão tinham 
sido lançadas bombas sobra Valen- 
cin, Lisbou ou subre os portos amt- 


"tom efíeito, ha apenas um obje- 
ativo “nesses actos de brutalidade: 
oliminar o poderio maritimo tran- 
dez, neparar au França continental 
do sou Imperio e isolar-nos do res- 
todo mundo.” 















PRISAO 
DE VENTRE 


NÃO PRODUZEM COLICAS 


h Cl met 


ADHERIU AO 
GENERAL 
DE GAULLE 


; Q representante da 
França junto ao 
- governo da Bolivia 


st (R.) — O Quar- 
bo general De Gaulle 
annunciê que e ministro da França 
na Bolívia, ar. Grandin de Lepre- 
vler, pediu demissão de suas fune- 
ções no governo de Vichy, afim de 


| repetidas vezts para 


* LONDRES 


adherir ao movimentos dos frances 
gos livres, 
“Com essa — nocentun q 


conmunicado — o ar, Grandin de 
Leprevler fes um potesto publico 
contra o necordo Darlan-Hitler, que 
abre 4 Alleminha ns portas da Sy 
rly, 6 contra q politica de capituls 
Dos graticudas polo governo qe 
ohy!. 


' asa ot do mms o 


O 


espostm 
columna de fumaça negra que ania 


Eus = 
<A 


— IRD ni um 6 ML 


O vice “premier” ádrclarou, enpa- 
ctncularmente: 

"O imperisilsmo britannico prect- 
ea da guerra para destrulr a Eu- 
ropa.! 

Desafiando, de modo directo, a 
Grã Bretanha, o almirante declarou: 

— “Tm qualquer censo, estou re- 
solvido a cumprir o meu devor. De- 
claro, simplesmente, que, depols do 
caso de Sfax, contisuo decidida, 
mais do que nunca, a fazer respel- 
tar og direitos da França ao livro 
uso dos seua portos é das suas rotas 


“de communicação”., 


O almirante Darlan declarou, aos 
directoros de jornaes da zona occu- 
pada, reunidos a seu chamando em 
Paris, aire à tonelngem total, perdl- 
da pela França pera a Inglaterra, 
era avaliada em 120 bilhões de fran- 
cos, — “ou sejn, UM pouco nin dol 
que pagnmos à Allemanha, desde O 
arminticto”, 

As perdas 
almirante, foram ans seguintes: 

— “Op primeiros navios, appre- 


francezas, segundo o 


Em segundo logar, os navios appro- 
hendidos pelos inglezes nas ESA 


maigidos na Grã Bretanha, nos fins ; 
do nho de 1940, foram 90 unida-| 
des, num total de 370,000 DE anpres| 


rabelindas, — 14 unidades, num tos 
tal de 36.000 tonçindas, Em tercol- 
ro Jogar, os navina napprehendidos 
pelos Inglezer no mir, desde 24 do 
junho de 1940, — 33 unidades, num 
total de 158.000 tnheladas. Jim 
quarto Jogar, "s navios bloquerton 
nbs Eatados Unidos, mn, pedido da In- 
gleterra, — 14 ounidades, num totnl 
de 142.000 toncindas, Em quinto Jo- 
gar, os navios perdidos, desde julho 
de 1940, por bombardeio, tornsdea- 
manto ou anbotagem voluntaria, om 
virtude de ameaças britantens, — 21 
wunlándes, num total da 48,000 tons- 
“adam, Ou safn, um total de 792.006 
toneladas, que representam a im- 
portancia de 190 bilhões do francon 
“- UM pouco mala do que mnen'nos A 
vi=anha, desde o nrminticlo”. 

m nimirante declarou que “a GrA 
Eretanha nos trata como sa foramns 
ima Irlanda contínental, ou mesmo 
yrea enlonta”, affirmando: | 


“pstomw resolvido n agir de tro 
te p que À França rotomo o seu lo- 
es entro potencia na Europa e nn 
mundo, Tasso significa a sun parti 
elannão na constrneção da “nnva or: 
dem", Isto elgnifica, tamhem, que n 
França trabalhará por apressar a 
hora da paz, pola, se o Imperin'la- 
mo britanníco precisa da guerra pa- 
rn destrufr a Europa, a Franca pre- 
cina da pasa para existir e para so 
desenvnlver como parte essencinl da 
Europa”, 
FRANCEZES MERCENÁARIOS 


O vice-“premler" declarou que à 
oceupação dn Africa Equatorial 
Franceza pelos britannicos — sob 
an mascara de francezes — que são 
titeres ou mercenarios tinha 
apenas propositos commercines: 

— “Foi um roubo, puro e-sim- 
ples, desse grande centro de abna- 
toclmento e ponto de partida da 
rota commercial entre a America 
e n Africa Oceldonfal”. 

O nimirante perguntor se pode- 
ria haver “a mais Mgelta sombra 
da motivos honestos” na oceupação 
da Nova Caledonta, das ilbas da So- 
otednde ou de Tahlll, — “situndas 
muito longe de todos os | campos 
posglvela de operações militares”. 

O*ntnque britannico contra Mers- 
el-Keblr, na opinião do almirante, 
não poderia ter outra, razão nlém 
"do demejo de dextrulr a França co- 
mo potencia maritima, mesmo sen- 
do ainda, como eramos, naquelto 3 
de julho de 1940, allindos da gri- 
Bretanha”; é 

O vice-“premier” 
“mesmo no caso Improvavel 
etorla britunnica” ,ou no caso 


asseveron quê, 
da vt- 
do 


de segunda ordem” 

Por fim, o almiranto Darlan es- 
etarecou que estava agindo com a 
aprovação do marechal Pétnin: 
“Encarregado pelo, marechal 
de realizar a sun política de res- 
tnuração e do reconstrucção da 
veança, & natural que eu e o chefe 
da Nacfo sejamos objectos do furor 
britainnico”, 


NENHUM COMMENTARIO 


LONDRES, 81 (R.) — Os moelos 
diplomaticos: britannicos se recu- 
savam cesta tardo a fazer qualquer 
commentario sobre o discurso do 
almirante  Darlan. Desse silencio 
observado nos melos offlciass, po- 
de-ne deduzir que a política do go- 
vorno britannico não será de ma- 
noira algume influenciada pelos 
ntaques vehementes go almirante 
Darlan, contra a Grf-Bretanha. 

* Essa politica fol definida muito 
claramente, em varias occasiões, ul- 
timamente: o inimigo atacará lá 


onde elle no encontra, A Grã-Rre- 
tanha está empenhads contra As 
potencias do Elxo, numa luta não 


somente para elle, como tambem 
para os povos opprimidos. 1! uma 
questão de vida o de morto; tem 
pois não somente O álrelto, como 
tambem n dever imperioso de per- 
seguir esse Inimígp, em toda parte 
onde alle encontrar refuglo. 

De resto, as acousações que o nl- 
mirante Darlan fas & GrA-Breta- 


Inha, não podem enganar ninguem; 


os compromissos que ella tomou 
restabelecer 
a França na sua independencia é 
na sua integridade, nhi estão pnra 
provar que bem longe do ter o de- 
signio de Assegurar a aua supre-, 
macia sobre os povos continentaes, 
a Grik-Bretanha não nonte senão 
amizade o simpatia pelo povo 
frances, momentaneamente subju- 
gado e Incapaz de exprimir a sua 
vontude, 

Entretanto, anta nmirado é [o 
nsmpanthta são diminuldam por uma 
certa magun, &4 Jan de que 08 
actunen dirigenten di antiga allin- 
da no tenham ido tÃo longo, no ca- 
minho dn colinboração total com o 
Inimigo. 


CONFEMEBNUIA CUM PETAIN 


vVICHT, MOU, P) — O vicos 
prestdonte do Conselho de Minisgros 
almirante Darlan regressou hojo a 
Vichy, procedente ds Paris, Diz-se 
quo em seguida conterenciom com 
o Marechal Pitain  Intormandoso 
vobro aum con'prengões pom su aus 
toridnias alle fia, ' 


a) fas 


AVANÇO 


e e eee e = 


trfumpho do mundo anglo-saxão, & | naes communs de commercio, 
França seria npenas em dominio AM mesnio nas docas, Lord Wool- 





NA ETHIOPIA 


LONDRES, NM (A, P.),— O amn 
co das tropas patrioticas ethyopes 
continda ininterrupto em Loda u 
Ethyopin reconquistada aos italia- 
ros. Os patrícios de Selassié toma- 
ram Billo, a 40 milhas Jéste de Le 
chemtl, e no norte penetraram em 
tres fortins jtalinnos.  Emquantr 
isso as tropas britannicas avança 
ram; chegando a 47 milhas de Gia- 
bessire. 


QUINHENTOS OFFICIAES PRI- 
SIONEIROS 


BOMIMM, 31 (R.) — Prsim des 
embarcados num dos portos hindús 
00 office aes italianos, 40 dos quaes 
de patente superior, e 10 afficines 
allemães que compunham a ultima 
jeva de pristonelros de guerra che- 
gndos & India, 


EO VE SS A ETA 


cada do "Prinz Eugen” 








Na Inglaterra 
primeira remessa! 
| 





de alimentos 


Torpedeado o “City 
of Kimberley” 
no Atlantico 


LONDRES, 31 (R) — O primetro |. 


navio carregado de generos que 05 
Estados Unidos enviaram GrÃ- 
Bretanha, de accordo com, 05 dis- 
positivos da lei de “Lend and lense”, 
chegou hoje a um dos postos ingle- 


8. 

gr carga desse navio inclue 1.000 
toneladas de farinha de trigo, mais 
de 4 milhões de ovos e 120 mil li- 
bras de queijo, O repronecdanãs do 
presidente Roosevelt na Inglaterra, 
encarregado de superintender esses 
fornecimentos, W. A. Harrison, en- 
contrava-se presente no caes para 
apresentar as -boRS vindas. Quando 
teve início » descarga do navio, O 
sr, Harfiman transferiu offlclalmen- 
te os generos envindos pelos Estados 
Unidos no ministro dos Abastecl- 
mentos, Lord Woolton, que os rece- 
beu em nome do governo britan- 
nico, . ' 

O ministro da Alimentação ser- 
viu-se. de um pedaço de queijo de 
wisconsin, especialmente cortado 
para elle, e entregou um queijo de 
20 libras para que o mesmo fosse 
dividido entre os trabalhadores que 
effectuaram o desembarque dessas 
mercadorias, 

Os ovos, procedentrs de Nebraska, 
estavam marcadcs “Ovos frescos”, 
Dois estivaderes experimentaram en- 
tão o conteudo de dois ovos, com- 
provando assim a qualidade dos 
mesmos. ' | 

PAHA U CONMNÍÊULO 


Um funcelonario do Ministerio 
da Alimentação devlnrou quo esses 
abastecimentos serinm distribuldos 
ao consumidor por melo dos ca- 


ton expressou a gratidão da Ingla- 
terra nos Estados Unidos, dizendo: 
“Sr, Narriman, quero munifestar- 
vos minha gratidão no vosso pais 
por ter envindo tados esses produ- 
etos no povo britannico, 


“Bra isso exactamente o de que 
nocessitavamos pura. os trabalha- 
dores do nossas docas o pnlu ub 
mineiros britannicos, afim ds aju- 
dá-los a manter a juta magnifl- 
ca em que o“ mésmos estão empos 
nhados, 

Dá-nos vossa senhoria um real 
encorajumento e colsas que são 
verdadeiramente vltnes para nos- 
sa luto”, 

Respondendo no agradecimento 
de Lord Woolton, o sr. Harriman 
deolarou: “O presidente Roosevelt 
julga que uma boa alimentação é 
tão importante para um povo como 
o polvors para os canhões, vu mi: 
gasolina para os aviões, e o povo 
americano está disposto a ajudar 
de todas as formas? possiveis a 
Gri-Bretanha, nessa grandiosa lu- 
ta quo está sendo travada”. 


ATAQUES A* NAVEGAÇÃO - 


NOVA YORK, “31 (H, T.) — Os 
etrculos maritimos desta cldade nf- 
firmam que o& submarinos allemães 
estão agindo em flotilhas massiças 
no Atlantico norte, atacando auda- 
elosamente os grandes combolos 
carregados do material bellico em 
vingom dos, Estados Unidos para a 
Inglaterra, 

Esses circulos noticiam que qua- 
tro grandes mirgueiros carregados 
que faziam parto de um grande 
combolo foram torpedeados e afun- 
dndos durante um ataque effectua- 
do contra esse mesmo comboto, for- 
temente protegido, a 450 milhas da 
Groenlandia, O ataque fol eftectua- 
do aimultanenmente por varios sub= 
martnon, contra os quaes se lança- 
ram enorglcamento. as forças ds 
protecção, 

Os quatro navios carregados de 
matorinl belllco afundados foram - 

















TALIANOS EM SFAA 





59 mortos e 900 feridos no bombardeio à Dublin 


-———— 


Os actos da França 








WASHINGTON, 91 (Lloyd Lehrbas, da A. P,) — Os circulos beni 
informados dizem que os Estados Unidos. notificarão o governo do ma- 
rechal Pétain, dentro de alguns dias, no os actos futuros, não as pala- 
vras, do governo de Vichy serão tomados cómo base para o julgamento, 
por parte dos Estados Unidos, da colaboração franco-allemã. 

Babe-se que o ar. Cordell Hull, secretario de Estado, está preparando 
uma nota sobre os factos reunidos pelos peritos do Departamento de Es- 
tado, comperando a extensão dessa colinboração com as determinações 
especificas do armistício, 

Os circulos bem informados declaram que a alegação de Vichy, de 
que o armistício deu & Allemanha e á Italia o “controle” de todos 05 at- 
rodromos e de todas as intallações militares do territorio francez, não é 
acoita pelos Estados Unidos como uma exacta Interpretação das clnusu- 
las do armistício, 

Esses circulos adeantam que a nota do Departamento de Estado fará 
notar que esse -controle, durante o armistício, significa que os nerodromos 
não podem ser utilizados pela nação vencida, mas não significa que 
nação vencedora possa usar, como belligerante, esses nerodromos, affir- 
mando, ainda mais, que, se a interpretação franceza desse controle Tosse 
correcta, o Reich po erla pedir permissão para utilizar as bases franco- 
vas, não somente na França não occupada e nas possessões africanas, ma 
Pr na Martinica, na Guyana Franceza e em outras colonias do Novo 

undo, 

A nota do Departamento de Estado será entregue so embaixador 
francos em Washington, sr. Gaston Henrl Haye, e recommendará a poll- 
tica que, se seguida no futuro, muito poderá melhorar as relações franco- 
americanas, agora seriamente abaladas. 





«Estamos atravessando Os 


mezes mais cruciaes da | 


guerra pela liberdade» 


Fala o 1.º lord do Almirantado no 25.º 
anniversario da batalha de Jutlandia — À 
verdadeira tonelagem do “Bismarck” e 

- seus tripulantes — Planos allemães 


I 

LONDRES, 81 (H, T.) — Annun- 
ela-se nesta enpital que varias unt- 
dades britannicas procuram actual- 
mente o cruzador allemão “Prinz 
Eugen", de 10,000 toneladas, que for 
mava esquadra com o enconraçado 
“Bismarck”, ' 

Nos eirculos autorizados britan: 
picos acredita-se que o “Prins Ew 
gen” foi obrigado a procurar refu- 
gio em Murmansk ou se dirige pa 
ra Dakar ou outro porto da Africa 
Occidental. 


Não falavam, nem mesmo murmu- 
tavam uns para os outros, 

Com o reflexo das miis experlen- 
clas no mar, noz olhos parados, fl- 
envam os olhos no caminho ou os 
abaixuavam atá os pés, que tropeça 
vam a todo momento, ao chegar Ro 
solo britannico, 

tm official Ingles declarou que, 
Ds sua opinião, esses homens as en» 
contravam destroçados porque, ten- 
do o “Bismarck” afundado o “Hood”, 
viveram ginda para assistir À per- 
seguição ba afundamento do coura- 
raço alemão — uma  experlancia 
que difflcilmente esquecerão, 


E! possivel igualmente que o er | Outro official brltnnico afttr 
andor aflemão- se encontre netual: | mou; 


— “Não são marinheiros communs, 
Nem por um momento anrriarám & 
sun panderra — deixaram-na tremu- 


mente no Atlantico, onde navios de 
abastecimento teriam sido «mearre- 
gndos de renbastecel-o em combus- 


! tar até que o “Bismarck” desappnre- 
tivel. cesse sob as aguas." 
CENTENAS DE TRIPULANTES RECORDANDO A BATALHA 
A MAIS DA JUTLANDIA 
LONDRES, 31 (A. PJ) — Um of- LONDRES, 3 (Routers) — Ag 


ficlal allemho, gobrevivente do “Bis- 
marok", declarou que 'o couragara 
nazistn possuia uma população de 
2.400 homens. 

Os clreulos navaos observaram 
que, mesmo com 400 cadetes que 
trazia q bordo, a tripulação do 
“Blamarck” compunha-se de br a 
600 homens a mals do que levaria 
um vaso de guerra britanílco de 
igual cathegoria. y 

Peritos auwtorizâdos manifentaram 
a crença de que, com a sum muper- 
guarnição, o “Bismarck” tenclona- 
va, possivelmente, capturar navios 
mercantes britannicos e pôr tripula- 
ções a bordo dos mesmos ou des- 
embarcar agentes em Dakar ou 
alhures na França. 


ATTITUDES ESTRANHAS 


DE UM PORTO INGLEZ: H. Ed- 
ward Gilmore, da A. P.) — Esta 
é a historia de homens «que pas- 
enram da victoria para o amargor 
da derrota — 82 maclllentos sobra- 
viventes do couraçado nllemão “Bis- 
marck”, recentemento afundado pe- 
las forças navaes britennicas, de- 
nois da sua audaciosa prossa, na 
largo da Groenlandia, quando afun= 
dou o “Hood”. 

Essos homens se arrastaram pela 
prancha, até o solo britannico, ár 
primeiras horas desta manhã, sem 
vos, andando como homens offunca- 
dos pels Jus. o 

“Im officinl britennico commentou; 

- “Tem nião sempre assim. Mul- 
tos deles têm agido desta maneira, 
desde que os retiramos da agua," 


pronunciar um disgurso em Edin- 
burgh, o primeiro Lord do Alimb 
rantado relembrou que o din de 
hoja era o 25º muniversario da Bar 
talha da Jullandia, e que, depois 
desse encontro, w esquadra germa- 
nica de alto iuur nunca mais as 
aventurou a um novo encontro até 
quando salu de suns bases para en 
tregar-se em Firth of Forth, 

A batalha de que resultaria a 
perda do “Bismurck" deve ser en- 
carada como auúgurio de similar 
curso dos acontecimentos, 

“Estnntos atravessando os mozos 
mais crucines du guerra pela lMber- 
dade. Mals uma vez, em Creta, as 
nossas tropas imperines o regimen- 
tos gregos têm lutado com a mata 
extraprdinaria bravura sem nenhu- 
ma protecção ndequada, embora 
contra um tremendo e poderoso inl- 
migo que vem sendo reforçado e 
supprido molon ares, saindo dg ba- 
res muito proximas. 

Em taes clrçumatanolas fas-me 
mistér attentar para o immenso 
trabalho da nossa armada, que, com 
tão insignificante protecção meros, 
para proteger Crota « SUAS guarni- 
qõss e levar-lhes reforços e apro: 
vislonamentos, vem desempenhando 
galhardamento a aus ardua missão. 
“Com todos estes factores, — con- 
elulu o ministro — ainda assim & 
victoria nos caberá.” 


ESCAPARAM A! MORTE 


LONDRES, 31 (Reuters) — Sube- 
se que tres voluntarios da “Hume 
Floet”, procedentes ds Buenos Al- 
res, foram os unicos que se sal 
ram da sorte que teve o “Hood”, 
no qual serviam, 

Do facto, esses homens foram 
desembarcados do grande cruzador, 
poucos dias antes da Batalha da 
Groanlandia, sendo enviados a um 
estabelecimento de terra para fassr 
um periodo de treinamento, findo q 
qual deveriam ser promovidos. 

Dessa tórma, form esses volun- 
tarlos on unicos qua escaparam à 





o “Gregnlla”, de 5.802 tonsladas; o 
“Esmond", de 4,976 toneladas; o 
“"Bongore Hend", de 2.609 tonela- 
das e o “Empire Carlbou”, de 4.816 
toneindas, 

Annuncin-se tambem o torpadea- 
mento do grande navio mercante 
“City ot Kimberley”, de 8.169 tone- 
ladas no Atlantico Bul, entre a Afrl. 


: sorte dos seus companheiros que 
ca qn sAmerica (do Mu, tripulavam o grande cruzador de 
TONRPEDEADO O “OITT OF batalha, 
KIMBERLEY” DUVIDA SOBRE A TONELAGEM 
ESva dna Ra (H. ini DO “DISMAROK" 
dinl) — Os cireulos maritimos de q ; 
ç WASHINGTON, 31 (H. Telemon- 
Nova Tork annunciam que o gran- 4 A 
do navio mercante britannico | dial) — Os elrculos havass norte 


americanos participam da opinião 
britannica segundo & qual o cou- 
raçado “Btemarck”, recentemente 
posto a pique por“aviões a navios 
da guerra Inglnzes deslncava mul= 
to mais de 35.009 toneladas, 

Os referidos motos duvidam en= 
tretanto que so tratava de um nas 
vio de 50.000 toncladas, Os mes- 
mos olreulos sallentam ainda que us 
navtom de guerra na realidndo deslo, 
cum multo maias toneladas do que 
consta geralmente na definição 
thoorton dos tratados Intornncio- 
unos, Cltam, a proposito, o exeme 
plo don encouraçados norte-ameri- 
ennos “North Carotinn” o Wan 
hington” que  theorlenmente por 
auom 35,009 toneladas mam na Fons 
ldado denlocem coros de 41,000, O 
mesmo acontece com o “Hood”, re» 
contomente ponto & pique pelom als 
lemães, cuja arqueação verdndelra 
à do 48,400 toneladas, 


“Clty of Kimberley" foi torpedea- 
do e nfundado por um submarino 
nllemiho a cerca de mil milhas da 
cogta brasileira, 

Adenntam que o navio navegava 
mais ou menos & altura da linha 
do Equador, a nordente de Natal, 
ponto extremo do Branll no Atinm= 
tico, O “City of Kimberley” dens- 
locava 4.169 toneladas. 


E a O om a a pr 


.. 


«Tiba do TS Di À 5 anal; 


nell, da Associated Press) — Aviões 
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' : É. à 
a O dy ni usa d 


| 
do «Zam-Zam» 
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'A maior pe! 
orientarão os EF. UU. |Eire sofíreu desde o 
primeiro raid inimigo 


Altingida a residencia official do 
presidente da Republica, sr. Douglas 
Hyde - De Valera percorreu a area 
atacada, determinando providencias 





DUBLIN, 3 (William M, O'Don- 































































de guerra, não identificados, mtas 
caram pela madrugada, suburbios 
desta capital, Houve 62 mortos é 
entre 104) n 200 feridos, “ 


O ataque Inesperado e Insolito 49 
territorio neutral do Eire provocou 
excitação geral. As autoridades, em 
vista dessa excitação, tomaram mMt- 





19 naufragos 


na Hespanha 


E] 





Retidos pelos allemães 
21 sobreviventes 
norte-americanos 


MADRID, 31 (U. P.) — À em- 
paixada dos Estados Unidos annun- 
clou que um dos seus í yaccionarios, 
o ar, Clark, regressou à Bliarritz 
afim de negociar com as autorida- 
des nliemhes a libertação dos 2 
conductores de ambulancis sobre- 
viventes do “Zam-Zam", que ainda 
continuam detidos, 

Intorma-se tambem que 17 súdor, 
dotes francezes, nascidos nos Esta- 
dos Unidos, que viajavam a bordo 
do “Zam-Zam” com passaportes ca- 
nadenses, declinaram o ulferecl- 
mento que lhes fol telto pelas auto- 
ridades allemães, no sentido de que 
podiam deixar livremente a França 
Informações chegadas 4 embaixa- 
da, procedentes de San Sebastian, 
zum que todos os 119 passageiros 
“Yam-Zam", que entraram hoje 
vc “epyitorio hespanhol, atravessan- 
do + Svunteira em Irum, parecem se 
encui. cor em bom estado de saude, 
Es, A-se que o grupo em ques- 
tão purtn, na garde de hoje, para 
Lisbon, devendo os mesmos vinja- 
rem em dois carros especines que se- 
rão ligados ao trem do horario, que 
entra cem territorlo portuguez por 
Vila Formosa. 


RETIDOS 21 SOBREVIVENTES 


SAN SEBASTIAN, 31 (U, P.) — 
Esta manhã, &s 11,20, entraram em 
territorio hespanhol, pela cidade de 
Irun, 119 passageiros do “Zam- 
Zam”, afundado por um navio alle- 
mio em aguas do Átlantico sal. 
Outros 21 passageiros flearam retl- 
dos em territorio françez por ordem 
das autoridades allemãs, por ser 
conductores de ambulancias, 

Os vinjantes partiram de Irun As 
13 horas e chegaram a esta cidade 
ás 13,20, sendo Immediatamente 
conduzidos para um hotel onde al- 
moçaram e em seguida ficaram ro- 
pousando. 

Funccionarios da embaixada dos 
Estados Unidos, membros da Cruz 
Vermelha a du policia hespanhola 
acompanharam os repatriados até a 
fronteira portuguesa, 

Segundo declaram os repatriados, 
não têm queixas a formular contra 
o trateniento que lhes foi dispensa- 
do pelos allemães e, inolusive, fica- 
ram todo o tempo em herdade ma 
cldado de Blarrits,' onde puderam 
frequentar cinemas e apreolar no- 
tlolarios com vistas da campanha 
allema na Grecia e na Yugoslavia. 


Suicidou-se depois da 
visita de Himmler, o 


chefe allemão 


LONDRES, ut, (A, P.) — Infor- 
mam os circulos norueguezes dest 
capital que o nimiraate Bobn, com- 
mandante naval allemão da Norue- 
ga, sulcidou-se em Oslo, recento- 
mente, depois de uma visita do 
Chefe da Gestapo, sr. Himmler, 

Dizem os mesmos circulos que o 
almirante Bohn era amigo intimo 
do sr. Rudolt Hess, o ex-vice 
Fuehrer allemão que fuglu para a 
Grã Bretanha, A amizade de Boha 
com Hess figurara na conversação 
havida entre o almirante e o Chefe 
da Gestapo, 

Não ha detalhes quanto ao sulck- 
dio, presumindo-se, porem, que teria 
oecorrklo no (irande Hotel, do Óslo 


101.056 baixas 
inglezas na guerra 


LONDRES, ML [A, P.) MA 
104.056 bmixas britaonicas no der 
correr do presente conflicto, acham» 
se distribuldos ds seguinte ora, 
segundo os dados oftleines: Mmer- 
elto, 7.104; Marinha, 16,800; Avias 
gão, 10,995, 











—s 





dagreo 300.000 


soldados 
em armas 


Nova mobilização * 
na Grã-Bretanha — 
Plano de 
racionamento 


LONDRES, 31 (U. P.) — Trezene 
tos mil homens da classe de 191 
estão sendo alistados hoje. Até ago 
ra, O alistamento attinge a cifra 
total de 5,750.000 homens, 


NOVO PLANO DE RACIONA- 
-— MENTO 





idas para que a ordem não fosse 
perturbada. 

Tres bombas foram atíradas, uma, 
delas asrebentando os vidros de 
uma clarabela Dom em frente À por- 
ta da legação dos Estados Unidos. 
Foram reduzidas a estilhnços as Ja- 
nellas-da residencia officinl dao pres 
sidente da Republica do Elre, ne, 
Douglas Hyde, 

A perda de vida, no elevado total 
averiguado de 52, foi a malor sot- 
frida pelo Elre, dusde o primeiro 
raid nereo feito contra seu territo- 
rio, a contar do começo da guerra, 

NÃO IDENTIFICADOS 

Aviões, Igualmente não Identifl- 

cados, atacaram Dublis no dia 2 de 


Janeiro e no din 3, causando tres 
mortos e ferindo doze . pessoas, 


LONDRES, S14(R,)) —U 

plano de sra mit do TAStUaTIa 
será annunondo rinamhk ao publica 
britnnnico, O novo plano sorá uma 
surprosa para tuily a população bri= 
tannica, visto que o mesmo foi cone 
sorvado em grande segredo durante 
toda a mua preparação, 


O racionamento attingirá - 
pas, calçados é tecidos fe a dd 


Um numero espacifiçado de “cous 
pons” merá exigido para a soqulai» 
ção de cada um desses artigos, sem 
se tomar em consideração o preço, 
ou a qualidade, Todom os cídadios 
Inglezes, homens, mulhêres e crian 
cas, terão. direito cada 


umas novamente caíram a 5 de|cartões por anno, MPB 0 
malo em territorio trlandes, mas A transt 

: , erenci Dou 
dessa ver não houve baixas, terminantemente po AR otro 


ds 6 0 ra 

clonamento entrará 4 

diabameRto, E RGE ie 
nra o vestunrio de uma | 

secea saseidos 11 enrtlas q Maio 

e homem, 

por completo, auntara JE 
As botinas e sapatos sôments po- 

Gerão ser adquiridos mediante” à 

apresentação de 7 cartões, no paasb 

que as melas, tanto para homeng 

como para mulheres, exigirão npé- 


A polleia declarou que no ataque 
de hontem rulram pelo menos 
casas e 14 estabelecimentos com- 
mercines ficaram com varios de 
mnos, em um «istricto, Todos us 
occupantes, com excepção apenas de 
um homem, de duns casas de verão, 
na montanha, flenram feridos serla- 
mente, 


O primeiro nviÃn atacante tos o A prado Os ohaptos 4 outros 
avistado sobre u cidade mais OU l nndeso oNores nÃo serão racio 


menos 4 mela noite, Immediata- 
mente entraram em acção ns bate- 
rias anti-acreas, O apparelho  es- 
conhecido não pôde atirar bumias 
e retirou-se, A's 2 horas da madri- 
gada appareceram quatro aviões, 
que começaram immetiatamente 
atirar suns bombas, Um dos appa- 
relhos fol nttingido pelo fogo anth- 
nerco e deve ter caldo “algures”. 
mas até À hora em que telegrapha- 
mos nho fo! descoberto, o que pi 
derla permitir a identificação. 
Não se pode estntulr se o bom 
bardelo foi propositado. annou de lânde. 


DOMOLINDO CASAS 1 


Duas bombas calram em areas re- 
aldanciaer no norte da cidade, de- 
molindo casas, e sepultando sob as 
escombros os mor'dores, Os Incen= 
ros, foram firompimento domina- 
dios, que frromperam nessa Infr- 
dos, de modo que Ás 5 horas, « tinr- 
imalidade estava, mala ou menos 
restabelecida Os bombeiros de 
Pulfast, n capital do Ulster, ottere- 
ceram seus serviços, mas não fol 
uecorsario utilital-os porque os 
hombetros de Dublin puferâm en- 
frontar e vencer as chamas, Peo- 
la manhA nrinda ambulancifs cor- 
rlum pela clânde, conduzindo fari= 
dos, e eram tnimbem utilizados pa- 
ra os soccorros os poucos taxis de 
que dinpõe esta capital, 

O primeiro ministro Eammon De 
Valera percorrou as areas bom- 
bardendas, daterminando providen- 


FINALIDADES 


Um dos principaes objectivos du 
plano de racionamento & zolurionas 
o problema da distribuição de abage 
tecimentos, provocada pelas mudan- 
eng de populações, em virtude da res 
Hrsda das mesmas, para outros pon- 
tes ato torltorio britannico, 

O euetonnmento nho sará applica- 
do nox artigos de segunda mão, As 
encbmmesilas Já feitas nom alfalatos 
e ainda não execontndns nté amanha, 
serão respoltndas pelos novos cars 
e de iba 

o será exigida apresenta 
nenhum enrtão para PR pe py En 
vestnario de crianças ntê quatro 





240 mortes durante 
o “Memorial Day” 


NOVA YORK, 4 (Havas-leles 
mendial) — O numero de victimas 
de nccidentes diversos em todos 05 
Estádos Unidos, durante us festas 
do “Memorial Day”, já attingiu à 
240 martos, hoje á noite, 

164 pessors foram victimas da 
nccidentes de automovel, 84 afogas 
ram-se, f morreram em accidentes 
ferroviarios e J pereceram em tons 
sequencia de cnusas diversas, 


Acredita-se gernimente que esse 
total se elevará a mais de 400 mor 
tos antes do fim do week-and, 

O aceldonte mails grave verificou 
se em Kalnmnzoo, onde sels rapas 
zes pereceram queimados em conse- 
quencia da collisão de tres autos 
moveis, 


Em Columbus (Indiana), dois au= 
tomr vis transportando 19 pessoas 
coli “um, Três dos passageiros fo- 
ram cortos e seis ficaram graves 
men: + feridos, 

O numero tola] de feridos nos 
diversos accidentes ainda não é co» 
nhecido, 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORA 
OPERAÇÕES E. PARTOS 


Cons.: Rua 13 de Malo, 37-5º — My 
riamente das 15 em deante. 
Res.: 96-5013. Cons: 22-0158, rir é 


clas, ] 

Fot officialmente decinrado que 
além dos 52 mortos, houve mui. 
tos feridos, Vinte e dois mortos JA 
foram retirados dos escombros, 


BERTA UMA ADVERTENCIA 
ALLEMA 


LONDRES, 81 (A.'P.) — O hom- 
bardeio de Dublin provocou conje- 
cturas nos círculos norte-america- 
nos, sobre se a avertencias alemã 
ao Elre, a proposito da collahora- 
ção dos Irlandezes com os Estados 
Unidos no nuxillo 4 GrA-Bretanha, 
estaria sendo cumprida, Consta 
que essa possibilidade estaria nsen- 
do discutida de maneira não formal 
nos círculos autorizados. Informa- 
no que a malor precocupação do 
primeiro ministro irlandes Eam- 
mon De Valera, 6 a falta dn pro- 
tecção do Wire contra os bumbar- 
delom mereos, camo o mou pule seja 
arrastado A guerra. Muitas fontes 
autorisadas acreditam que o “pre- 
mier” irlandes reousar-so-á emirar 
em qualquer aocordão com a Grk 
Bretanha o mesmo com os, Batados 
Unidos. a 


UM CABO COMO O DO “ATRINIA” 


BERLIM, 41 (U. P.) — On oir- 
oculos autorisados allemis feciaram 
ue não tinham confirmação de que 
ublin tivesns sido bombardeada, € 
um dom informantes affirmou o se- 
guinte; “A unica coisa que podemos 
fazor, 6 recordar nosgas anteriores 
declarações em casos semelhantes, 
Qualificamos eanga verapes como ten- 
tativas do er. Winston Churchill 
pRIA crear um novo caso, como o do 
“Athenia”, Quando os britânnicos 
hombardearam o territorio irlandes, 
é fo] comprehender com que ob- 
jectivo n fazem.” ) 


SOBRE A ZONA OOCEDENT. 


LONDRES. 91 (R.) — Os pilotom 
allemies desenvolveram as suas ha- 
bituaen nrtividades sobre toda a 
area occldental da Inglaterra, no 
decorrer da nolto passada. Entrae- 
tanto, os ataques realizados não o 
foram em grande emcala, Regintra- 
ram-se n'sima mortos e feridos, In- 
cluniva no Merneynido, ue noffreu 
pequenos projulzos materiaos, 

Annuncia-se que aigunha 
inimigos bombardearam, na noite 
passada, Belfant, ata manhã, um 
avião estrangeiro lançou bombas nso- 
po Dublin, causando alguns Incen- 

os. 


















draçes da residencia presidencial, nt= 
tingiram tambem na sêde norte-ame- 
eim & qual causaram alguns da- 

O ministro dos Estados Unidos « 
mra, David Gray, logo que ouvl- 
ram o barulho dos aviões sobre a 
oldade, sairam para a ruas, afim de 
observar a reacção dan bateriau 
anti-nereas. Logo depois, w minit- 
tro Gray declarou que esen reacção 
fo! tão violenta que an fanelias «e 
portas do edificio dn legação tres 
miam constantemente, 

Durante a semana terminada pela 
madrugada de hoje, 41, foram aba- 
tidos nove apparelhos nilemãs aos 
bre a Grã Bretanha, Durante ease 
menmo periodo, foram perdidos ape- 
nas dois sviles da RAF nos encon 
tros travados sobre territorio inglem 


PESSIMAS CONDIÇÕES ATMOSPHEs 
*  RIOAS 


LONDRES, 31 (R.) — Durante & 
aomana que hoje termina, os raida 
offeotundos pola RAF contra a Ale 
lemanha e om territorlos occupados 
foram consideravolmento diffloultas 
don pelas pesnimas condições atmos- 
phericas, Mesmo aansim,'os pilotos 
britannicog bombardearam violentas 
mente os seun objectivos Induntrines 
de Colonia, em duas noites sogui- 
dam, Inngando-se ainda contra o 
aerodromo frances de Lannion, na 
Bretanha, 

Neuna Dano, ou avilou 
vonndo a pouca altura, denstrul- 
emma divornos apparelhos allemhes 
quo entavam pousndos, damnlificando 
varios outros, 

Os outros objectivom pereegulá n 
inclulam om porton e nerodromos E 
noroéste da Alloemanha, Olto avibem 
deixaram de regrensar dage 
açõos, durante as quaoa fos 
rubados dols appare 


aviões 


DAMNOS CAUSADOS 


Os ultimos calculos nobre o nu- 
mero de viotimas occastonadas pelo 
ultimo hombardelo em Dublin, di- 
gem que om mortos atingem a dO 
pessonm, além de inmumeron feridon, 
Uma bomba cexplodiy no “Phente 
Park”, arrebentando todam as vidras 
cam dm residencia official do pro- 
sidente Hydee, 

As meumas bombas allomis que 
explodiram sobre o Phoenix Park, 
arrebentando complotamento am 


Inglezes, 
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SEGUNDA SECÇÃO 


À atvore do bem e do mal 


Fidelino de FIGUEIREDO 


(Copyright dos "D, A”) 


UM dos casos mais curloso3, 


que na historia literarla se 
offerece, de transfiguração Go 
sentido da obra de um escri- 
mor é o de Menéndez y Pelayu, 
em Hespanha. E' parallelo àn 
de Nieztsche na philosophia e 
na Allemanha, De simples his- 
tortadar literarlo Menêndez y 
Pelayo foi erguido ou metamor- 
phoseado ou empequenecido em 
ta doutrinario dum partido 

e violencia, Elle nem sequer 
fot um critico literarlo no &t- 
gnificação militante da palavra 


juiz da literatura viva ou coe-' 


tanea — o que lhe permittiria 
fazer sua agitação de idéas. Pelo 


“contrario, escreveu algumas ii- 


nhas de desagrado dessa forma 
de critica. Já as tenho citado. 
verdadeiramente, elle foi à 
maior historiador da literatura 
hespanhola, menos pela fideli- 
dade a algum methodo sclen'i- 
fico do que pela sua luminosa 
intuição e pela amplitude da 
sua sympathia, Abraçou todas 
as formas da irradiação do ge- 
nero literarlo peninsular, ob 
seus verbos varios — castelha- 
no, portuguez, catalão, gallego 
-— 6 até os reflexos deste lado 
do Atlantico. “Tem razão o pro- 
fessor John A. Crow, quando 
apresenta Menéndez y Pelayo 
tambem como um dos fundado 
res da historia da poesia hispa - 
no-americana. Foi issoe fot 
muito mais do que isso, porque 
foi um dos restauradores da 
cultura hespanhola. 


Mas a sua obra tinha espiri- 
to político, significava uma 
franca reacção tradicionalista. 
Com os annos, o grande critico 
chegou a uma serena compre- 
hensão, só elvade de alguma in- 


-clinação de imperialismo esp!- 


ritual de hispanidade, uma his- 
panidade muito castelhanizada 
e por isso com seus perigos. Fol 
esse Inicial espirito politico que 
se gravou na memoria e nas 
predilecções de certo publico e 
que depois se hypertrophiou em 
espirito de partido e em pro- 
gramma de refilippisação. 


Estas palavras — “filippisa- 
ção, “destilippisação” e .“refilip- 
pisação” — foram empregadas 
por mim em “As duas Hespe- 
nhas” pare expressar as coisas 
seguintes: os idenes, doutrinas 
e methodos governativos de Fi- 
Hppe II, a unificação brutal du 
política, da religlão e da inteill- 
gencla do paiz; a reacção dou- 
trinaria e militante contra ella: 
e o retorno, tambem doutrina- 
rio e militante, a Filippe II. E" o 
caso de hoje. 


Essa inexoravel tendencia 
unitaria apparece já com Car- 
los.V, a quem Hernando de 
Acuna dirigiu um soneto 20- 
nunciador da chegada de; 

“Un monarca, un Imperio y 
una espada." 

Mas & Filippe II é que o des- 
tino reservou a sua realização 
plena e bem & hespanhola. 


Desde então a historla de 
Hespanha tem sido a luta entre 
o repudio da herança de Filip- 
pe II e a sua restauração avaria 
ou anachronica, Num caso nº- 
indeie- 
veis do paiz, nega-se o passaao; 
noutro nega-se o movimento. q 
futuro, a propria vida... 


Todo o movimento politico 
necessita do luxo de uma dou- 
trina com que disfarce as suas 
nrigens passionaes e contente 
os espiritos mais graves «1 
mais exigentes. À republica pur- 
tugueza esgrimia o positivismo 
comteano; a dictadura succes- 
sora impregnou-se de integra- 
lsmo; -a 2* republica hespa- 
nhola filiou-se no panenteismo 
de Saenz del Rio e no evolucio» 
nigmo adaptado de Giner-de los 
Rios; e a dictadura que a des- 
trulu agita o menéndezpeaysmo. 
De facto, os reginiens pollicos 
mudam com as reacções emo- 
cionaes collectivas; só se recin- 
mam de doutrinas para se legl- 
timarem ulteriormente, 


O curioso é que Menéndes y 
Pelayo não era um filippisante, 
Ab suas sympathias lam todas 
para o regimen hespanholissi- 
mo de Isabel, a Catholica, a 
unidade e a variedade, a auto- 
ridade e o acatamento das es- 
pontaneldades creadoras do gn- 
nio nacional, capaz de prefevir 
a anarchia á tyrannia. Tem-no 
mostrado multas vezes. 


Menéndez y Pelayo não es- 
creveu propriamente uma his- 
toria de Hespanha, mas no &»- 
curso da sua grande obra de 
historiador da literatura mui- 
tas vezes nos deu quadros his- 
toricos duma ou doutra épo:a 
principal, um ou outro perfil de 
grandes personagens e Julzos, 
muitos juízos sobre themas can- 
dentes da historia patria. Velu 
depola um apologista seu, qe 
francá.. tendencia fllippisanta. 
reuniu todos esses quadros, pet- 
fis é juízos, e reconstitulu as- 
sim uma historia de Hespanha 
segundo Menéndez y Pelayo. 
Pois, com sua parcialidade na 
recolha e ordenação dos mats- 
riaes, ainda assim não é convin 
cente a demonstração de que 
Menéndez y Pelayo plelteasse 0 
retorno a Filippe II, como pu- 
blicamente se affirmou em 1927, 
no celebrar-se o quarto cente- 
nario do nascimento do rei, Fol- 
se muito além do pensamento 
do mestre, Elle quiz, de facto. 
e uma intenção fundamenta! 

ominásse a sua obra; rehablil- 
tar a cultura hespanhola dos 
prejuizos negativistas dum pes- 
simismo facil ou preguiçoso; 
exaltar e revelar alguns desco- 
nhecidos aspectos della; e in- 
fundir na educação e na politca 
um forte espírito historico para 


que a mente naclonal se reter= 
perasse na absorpção da pru- 
Er seiva e para que se resta- 
elecesse continuidade no tra- 
balho intellectual da peninsula 
e orgulhosa consciencia da sur 
missão historica. E sso fe-ija 
por dois oppostos processos: 


viva polemica e a serena expo-, 


sição erudita. E esses dois pro- 
cessos crystallizaram em obras 
Inolvidaveis sobre a  selencia 
hespanhola, sobre Horacio um: 
Hespanha, sobre a historia ds 
heterodoxos, sobre a historta 
das idéas estheticas, sobre vs 
poetas lyricos castelhanos e his-- 
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pano-americanos, sobre as orl- 
gens da novella, sobre a philo- 
sophia peninsular e sobre Lope 
de Vega — sem falar nos disle- 
cta membra desse immenso cor- 
po de pensamento e saber, 3 
estudos, que acompanham n 
edição academica de Lope de 
Vega, é que dão, a meu juizo, 
toda a medida do espirito do 
insigne critico. 

ora, esta obra portentosa pro- 
duziu, paradoxalmente, dois 
frutos contrarios: Menéndez Fi- 
dal e sua escola, que é o mesmo 


que dizer toda uma renovação - 


a sciencia hespanhola no cam- 
po das humanidades, sclencin 
pura, sem bastardas adheren- 
clas partidarlas; e o menéndez- 
pelaysmo politico, que é o mes: 
mo que dizer destruição violen- 
ta da cyltura, Deste pae da mu- 
derna consciencia hespanhola 
entre outro Abel e outro 

aim... 


VARIAÇÕES EM TORNO 
DA SCIENCIA DE ESCULAPIO 


Garcia JUNIOR 


(Para os “D, A.) 


Não sei no certo, mas estou que & 

medicina que se praticava no 
Brasil até o segundo quartel do 
seculo XVIII, não deve ter andado 
multo longe de uma outra exercida 
por medicos e licenciados de Portu- 
gal. E a menos que tenhamos que 
deixar de dar credito a alguns €s- 
criptores, como o celebre Cavalhel- 
ro de Oliveira, que viveram por 
aquelles dias, era pelo menos muito 
mais facil ao povo acreditar na ce- 
lebre “Agua do Francez” — fabrl- 
cada por um certo Estlenne, com 
pharmacia no Relno — triaga ma- 
ravilhosa que segundo o au da 
“Description de la Ville de Lis- 
bonne” era um porrete para todas 
as molestlas — que nos medicos, 
cuja therapeutlca unica e conheci- 
da, era à purga e a sangria. Entre- 
tanto, diga-se de passagem, isto 
mesmo não era novidade, 
e já Gil Vicente na “Força dos 
“Physicos" as mettla em ridiculo 
- sereno punha. na boca de mestre 

lippe esses versos graves € conse- 
lheiraes, cheirando & ranso e latin: 


“Non es bona purgatlo amigo 
Alla qui ínciplt com dolores 
Porque tras flema comsigo 
Et ella qui incipit tarantram 
Quia tralantarum est... 


uendo não são as purgas s£o os 
clisteres: 


“Ora será bom que tomeis 
Cristel dagua de cevada 
Com farelos misturada...” 


E como a dieta não era menos 
terrivel que a therapeutica appllca- 
da, os doentes, tal como a 
pobre Brazla Dias, de se contentar 
com “u'a alface esparregada”, do 
que se infere evidentemente que se 
o enfermo não moresse da molestia 
morria da cura,,, 


Esta medicina todavia não pare- 
co ter sido differente da de outros 
povos, Em Hespanha pelo menos 
não o era, pois lá tambem não a le- 
vavam em grande conta os do povo, 
tambem lá havia o dr. Sangrado do 
Gil Blas, e de lá é que vinha aquel- 
Je brocardo; 

“Sangrajo & pugajo & se morrer 
enterrajo”. 


Através deste proverbio, sente-se 
bem que pairava sobre tudo uma 
grande descrença; os doentes fu- 

am dos medicos como o tinhoso 

cruz, e tinham até em conta de 
incompetentes: 


“Medicos de Valencia 
Luengas haldas 
Y poca clencia,..” 


Mas essa therapeutica não ficava 
tão só adstricta nos purgativos e 
ás Inncetadas como as que levou 
Cavalheiro de Oliveira “que ainda 
não tinha feito trinta e dois annos 
— dizia elle — já se havia sangrado 
uatrocentas vezes”: ia até mesmo 
ventosas e ás sanguesugas. O 
brilhante Ladisláu Batalha, que es- 


tudou exhaustivamente o assumpto, ' 


não vaçilla acreditar que tudo 
aquilo era como o “grande elemen- 
to da dolorosa medicamentação do 
tempo”, de que nasciam evidente- 
mente estes dois proverblos portu- 
guezes, legitimamente Jusltanos ; 
“quando os: doentes bradam os me- 
dicos ganham” ou “os erros do me- 
dico a ua os cobre!" Ainda .as- 
sim se evidencia é que os conheci- 
mentos scfentiflcos nem depois del- 
les melhoraram, posto que ainda no 
tempo do sr. D, João V, iremos 
encontrar um homem que parece 
não acreditava aínda nos medicos 
nem nas suas tizanas, e esse era O 
celebre desembargador Cúliha Bro- 
chado, Dizin o grande amigo do 
conde de Vianna que os “medicos 
curavam por ignorancia e matavam 
por experiencia”, e isto talvez por- 
que só mui tardiamente se entrou 
a estudar verdadeiramente anato- 
mia, mal grado esta já ser conheci- 
da em França desde 1552 e pratica- 
da por Ambrois* Paré nos amphi- 
thentros das Escolos de Medicina 
de Paris e Montepelier. Segundo 
nos diz o provecto Julio Dantas, ella 
parece só ter entrado em Portugal 
por volta de 1720, e elle proprio é 
E Rotator: 
ç a em Lis! pelo c 0- 
mór D, Antonio de Monravá, no 
Hospital de Todos os Santos, para & 
qual serviu o corpo de um homem 
morto pelo garróte, “lição a que as- 
sistiram de oculo em punho, encos- 
tado na orbita multos turinas"” do 
tempo do rel magnifico! Outro 
documento que prova que só devido 
& influencia da Igreja Catholica, 
esses estudos não puderam ser Je- 
vados n rigor em Portugal, é aquel- 
Je em que o dr, Curvo Semedo, de- 

de ter assistido uma necropsia 
elta excepcionalmente pelo cirur- 
glão Jacques Henriques, se queixa 
de não haver em sua patria se ado- 
ptado a pratica das autopsias, di- 
zendo; “Provêra Deus que em Por- 
tugal se usassem abrir os corpos 
dos que morrem de doenças rebel- 
des, porque assim se colheriam 
grandes utilidades para os vindou- 
ros e se taparia a boca dos que at- 
tribuem todos os mãos successos e 
erros dos medicos, queixando-se 
delles porque não prolongam os ter- 
mos de vida que Deus tem decreta- 
do a cada um". Mau grado todavia 
essa advertencia do grande medico 
portuguez a selencia de Hypocrates 
não parece ter melhorado muito, 
Sobretudo o que é digno de se ob- 
servar é o genero grotesco de medl- 
camentos assignalados pelo autor 
da “Ancora Medicinal”, o celebre 
dr. Francisco da Fonseca Henri- 
ques, o “Mirandela” de que nos fala 
o saudoso Vieira Fazenda, que tam- 
bem era medico, e portanto podia 
multo a vontade julgal-o não só 


“como historiador como homem da 


sciência, 

Este Mirandella tinha uma for- 
mula toda especial para combater 
a calvicie, e que se não me engano, 
já está assignalada por um dos con-= 
contemporaneos de Martial ou Sue- 
tonio, Depois de discretear acerca 
da applicação das “pelles de cabra 
queimadas”, da “manteiga de ur- 
so”, dos “pós de ratos domesticos”, 
dos “pós de abelhas” e sobre “as 
rãs e moscas queimadas" assim se 
exprime elle quanto no melo de 
combater a quéda dos cabellos: “O 
melhor que temos achado para re- 
generar o cabello é esfregar a depll- 
lada com aguardente ou Agua de 
Hungria”, e untar depois de estre- 
gada “com unto quente de homem 
que acabasse & vida com morte vio- 
lenta”... Não obstante o autor de 
“Antiqualhas” achar pouco assea- 
da essa therapeutica, verdade é que 
ella existiu, e o tal unto era extraído 
de cadaveres de condemnados á for- 
ca. Innumeros foram os carécas 
que o compraram allás por muito 
bom preço o celebre oleo humano 
arrancado ao tecido gorduroso dos 

ue eram levados ao patibulo. 
Quária à infallibilidade da receita 
do dr. Mirandela nem elles nem 
Vieira Fazenda nos deixaram me- 
lhores noticias!,.,. 
... 


Onde estou ainda que & sclencia 
do tempo se distanciava da mediol- 
na dos nossos dias, essa é quanto & 
capacidade dos emulos de Escula- 
pio. Não basta que se allegue o pou- 
co desenvolvimento tomado até en- 
tão pela pharmacopéa gallenica ou 
do desconhecimento que até então 
se tinha da arte de formular, Havia 
era incapacidade. Sobre isto po- 
nha-se aínda a chusma de lcencia- 
dos que saiam de Portugal. Destes 
“doutores” o nosso Brasil ficou 
cheio, e delles até se fala com des- 
prezo por volta de 1744, quando .se 
pensou em Lisboa combater os me- 
thodos usados pelos. medicos do -Rio 
de Janeiro para debellar os Innu- 
meros casos de morphéa que infes- 
tavam a cidade. Neste documento, 
assáz precioso, cltado por Félisbello 
Freire, não raro se allega que os 
doentes: tomam remedios “sem or- 
dem e sem methodo” e que eram 
ne maioria das vezes “ministrados 

cirurgiões mettidos a medicos e 
pnorantes aínda da mesma cirur- 
gla, de que & melor parte não eram 
examinados". Neste numero esta- 
vam quasl todos que embarcavam 
para o Brasil, não só nas náus de 
commercio como nas proprias fra- 
gatas renes. Vinham todos endere- 
cados a “um barbeiro de cortina na 
porta” — os taes que a tudo quanto 
era doença reputavam por galico “e 
não sabem mais que dar muita pur- 
ga, multo vomitorio, multa agua de 
salsa e muito Aazougue, € se seus 
doentes sarão, é porque fol pouco 
o seu preparo, e sem consciencia re- 
petem outra, e outra cura com gra- 
vissimo damno dos mesmos doen- 
tes", Que nos vale é que mesmo as- 
sim com esta praga de licenciados 
que mandavam despachados a 
“barbelros de cortina na porta” — 
os taes que applicavam ventosas, 
sanguesugas, tiravam dentes, e nas 
horas vagas tocavam rabeca nas 
procissões de S, Jorge e do Senhor 
dos Passos — ainda assim a morta- 
lidade no Rlo de Janeiro era pe- 
quena, e o. proprio Vieira, Fazenda 
não raro diz que havia individuos 
que morando na rua das Violas ou 
na dos Pescadores, lam além de 
um seculo... Mas pergunta-se: 
Ainda assim eram os medicos de 
Portugal mais competentes que os 
licenciados do Rio de Janelro? 
Através de um exemplo assignalado 
pelo viajante ii não nos pa- 
rece digno de credi aceltar-se 
uma hypothese favoravel, e isto 
porque tendo elle entrado em Por- 
tugal em 1780, vindo de Dublin, e 
penetrado o seu navio pela barra do 
Douro, como se apraz O engraçadis- 
simo inglez a nos divertir com uma 
narrativa, que eu não desdenharia 


baptizar como digna do espirito de: 
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“O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 1 DE JUNHO.DE 1941 


Ode ao poeta Patrice 
de La Tour du Pin, 


morto pela França 
Augusto Frederico SCHMIDT 


(Para on “D..A.º) 


Poeta que vieste renovar com a tua morte 

O amor e a esperanaç no teu desfigurado paiz 

Estou — nesta hora — fixando o teu perfil desconhecido! 
E esta noite meu espirito se encontra com o teu espirito 
Porque as palavras que deixaste têm para mim um sentido 
E nellas reconheço o timbre de uma voz fraterna, 

Trazias em ti a expressão de um mundo extraordinario 

E morreste porque era preciso que a morte tornasse 

Pela graça da distancia e da ausencia 

Pelo dom sagrado, pelo sortilegio, pelo prestigio da morte 
Sagradas e prestigiosas as tuas jovens palavras, 


Morreste como a arvore que mergulhasse no silencio nocturno 


Os galhos pesados, para que os frutos se adoçassem 


E amadurecessem no escuro, 


Assim, agora na noite sem tempo, os teus poemas 
Adquiriram sombra e amadurecimento 

Elles ainda estavam verdes ha pouco 

Mas — hoje — que o prisioneiro Patrice de la Tour du Pin 
Atravessou a propria prisão da vida 

Pela generosa intercessão dos seus ferimentos de guerra 
Mas agora que a voz desse poeta | 

Como uma grande sombra se estendeu 

Sobre a desgraça e a humilhação do seu paiz — 

Mas agora — que pela França renegada cem vezes 

Se recolheu na morte natural — o seu maior poeta moço — 
Agora — Patrice de la Tour du Pin 

Os teus poemas nos parecem tão antigos e claros 

Como um desses marmores em que o genio grego escondeu no 


Das suas formas ideaés, 


Tudo o que era verde e indeciso 


[ eterno o ephemero 


Na tua poesia, agora me parece saturado de experiencia - e 


[ de vida. 


E esta noite — leia aqui neste meu distante paiz — 

O que escreveste, como se tu fosses 

Um poeta tutelar — e não mais um contemporaneo, uma 
Planta ha pouco em crescimento ainda, um ser palpitante 


[ e inesperado. 


Leio-te como se fosses uma voz ha muito liberta do contin- 


[ gente e 


Embora a tua palavra seja contemporanea 

No meu espirito, o teu prestigio é o de um sêr antigo 

E' o de alguem definido e que não necessita mais caminhar 
Flor desabrochada e plena que o frio crystallizou. 


O teu destino — Patrice de la Tour du Pin — foi insigne, 


Morreste pela patria, numa guerra justa 


t 


Numa guerra entre as forças medusadas 


Pelo odio elementar 


E as forças eternas do Espirito 


Teu destino foi insigne e claro porque tua morte fol sagrada 
Numa. hora em que o teu paiz se desmoronavo,.. cus 
Em que a França desertava da sua propria legenda. 

E eu repito comtigo; Poeta, os primeiros versos do teu poema 


“Todos os paizes que não têm mais: legenda 
Serão condemnados a morrer de frio!... 


[ fámoso 


“ 


Pois foi para aquecer o teu condemnado paiz 

E' que te sacrificaste como um madeiro novo, numa foguelra, 
Entre galhos velhos e folhas seccas. 

Não supportaste o espectaculo da tua patria deserta e sem 


Do teu paiz tentando salvar, pobres restos, 


[.legenda 


Numa hora em que ha tanto a salvar, 
Tantas coisas que independem do tempo, 
Tantas coisas nascidas desse genio francez, 
Que ninguem poderá reconstruir, 


E ninguem poderá restabelecer. 


Tua morte — Patrice de la Tour du Pin é um encontro com 


[ Destino. 


E felizes os que encontram o seu Destino. 
Nesta hora, felizes os que encontram uma razão para a Morte. 
Felizes os que se dedicam e não se perdem 


No frio deste mundo. 


» 


Felizes os que se sacrificam para que q Patria 


Possua a sua legenda, 


Felizes os que morrem pela liberdade 


Em defesa do homem humano, 


Felizes os que levam para a terra, como tu Poeta, 
As cicatrizes que serão estrellas na hora 
Em que, segundo a prophecia, a carne resurgir da morta 


E na luz da Aurora os que morreram 


Nas guerras justas — os sacrificados forem reconhecidos entre 


[ todos, 


Como os lirios dos campos que se erguem branco! 


Entre as verdes relvas. , 
Como os frutos vermelhos 
Nas arvores escuras 


Como a luz dos santos entre os homens 
Como a eterna Esperança em face do escuro 


Da Morte, 


OMPLETARA', 8 4 de junho 
proximo, um anno que & 
Bahia intellectual fel dolorosa- 
mente surprehendida com q 
morte de João da Silva Campos. 
O Brasil deve conhecer melhur 
a figura desse nobre e desinte- 
ressado pesquisador da nossa 
historia, cuja obra, em parte 
mu! pequena apenas publicada, 
quando estiver totalmente cdi- 
tada formará um monumento 
de saber e de erudição. 
Failecendo aos sessenta an- 
nos, Silva Campos, dedicara Lo- 
da uma vida ao apaixonado cul- 
tivoda Bahia historica e das tra 
dições naclonaes, sobretudo ba- 
hianas. Viveu e morreu sem 
ruido, Homem simples e mo- 
destissimo, bom ao extremo € 
leal cultor das amizades, os que 
o conheceram prantelam hoje a 
sua memoria, e lamentam a 
perda que sofíreram as nossos 
letras. Nobre exemplo de alta 
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ILVA CAMPOS 
E À PEQUENA HISTORIA 


Afranio COUTINHO 


(Para 08 'D, A”) 


dignidade intellectual e desta 
santidade da inteligencia tão 
rara e tão necessaria em nossos 
dias, foi Sliva Campos um pes- 
quisador sablo que possuia O ta- 
ro agudissimo para descobrir Us 
segredos do nosso passado, ccs- 
tumes, lendas, emoções. Viera 
do povo: e era um apaixonado 
da alma popular, E era ao povo, 
á gente humilde, á memotin e 
ao testemunho dos antigos que 
ja pedir os informes e os rela- 
tos da chronica passada da cl- 
dade. Alliando o methodo abje- 


Noticia sobre Philippe Heriat 
Alcantara SILVEIRA 


Mara os "D, A.) 


ão PAULO. Malo — a muitos 
leitores parecerá estranho 
que um curioso oceupe umas 
columnas de jornal para disco:- 
rer sobre um livro apparecido 
ha quasi quatro annos. Os que 
desejam estar em dia com a !i- 
teratura certamerte não gosta» 
rão de ler estas linhas sobr 
"Les Enfants Gatés”, quando 
tantos livros multo mais recen- 
tes ainda não foram criticados. 

Para estes leitores que acham 
E os romances de 
Stendhal ou de Balzac — “por 
não possulrem o estylo de hoje” 
— conforme nos disse um del- 
les... devemos esclarecer que não 
fazemos questão de estar “á In 
page” com a-literatura, Como 
Huxley pittorescamente escra- 
veu em uma pagina de “L'Ange 
et la Bête”, “posso observar a 
partida do ultimo omnibus da 
cultura sem à mais leve ocmu- 
ção. Não me incommodo em ver 
os outros installados nesses 
omnibus, correndo pelos. cami-. 
nhos que conduzem. Romais 
brilhante, mas passageiro moy- 
dernismo." 

Por outro lado, não temos & 
pretensão de criticar o roman- 
ce, mas sim dar uma noticia 
sobre elle, A critica ficará a 
cargo de nomes já definitiva- 
mente consagrados, como Alva- 
ro Lins e poucos mais. 

Diremos ainda, repetindo um 
chavão, que os bons livros não 
têm idade. Ainda hoje se lê com 
prazer Balzac, Flaubert e mes- 
mo “Les Pensées", que, como é 
sabido, Pascal escreveu por vnl- 
ta de 1870! Claro que não de- 
sejamos comparar “Les Enfants 
Gatés" com "L'Education Benti- 
mentale”, por exemplo. Se bem 
que aquelle seja um bom To- 
mance não pode ser igualado 
ao livró de Flaubert do qual 
“tout le roman contemporain 
en est sortl". como escreveu 
Banville., 

Talvez foi somente por..cau- 
sa da guerra que o ultimo rn- 
mance do autor de “La main 
tendue" não alcançou, por aqui, 
o enorme exito obtido na Fran- 
ça, onde foi coroado pelos se- 
nhores que se reunem no jantar 
da Place Galllon, 

Não queremos, porém, falar 
do romance sem, antes, falar do 
autor, A vida do “37º Goncourl” 
é curlosa e merece ser conheci- 
da, não só pelo seu pittoresco, 
como tambem pelos exemplos 
de que está cheia, ; 


Em entrevista. concedida 
imprensa, no seu apartamento 
do Boulevard Malesherbes, Ho- 
rlat confessou que o seu Jdca! 
sempre fôra ser romancista. 

O laureado de 1939 da Acade- 
mia dos Dez estava, mesmo, des 
tinado a ser romancista, po:s 
traz nas velas o sangue de gen- 
te que sempre presou as cólsas 
do espirito, que colocava a poe- 
sia ao lado da magistratura, 
como seu pae, presidente da 
“"Cour des Comptes” e amigo, 
quando moço, de Verlaine. A 
bisavó de Herlat — Zulma Car- 
raud — tambem era inclinada & 
literatura. sentindo verdadéita 
fascinação pelos homens de le- 
tras, chegando a ser a conse- 
lheira de Balzac. Segundo di- 
zem, ainda hoje é digna de lel- 
tura a correspondencia trocada 
por ambos, publicada já hn 
tempos. A ella Balzac dedicou 
o seu “La Maison Nucingen”, 
escrevendo uma dedicatoria que 
bem mostra o grão de amizade 
que o unia áquella que o adarou 
até depois de morto. René Ben- 


OS ESCRIPTORES E A GUERRA 


gr. Alvaro Lins publicou em 

* 1939 um livro sobre a histo- 
ria literaria de Eça de Quelroz e 
logo no anno seguinte, 1940, re- 
cebia a incumbencia e a respon- 
sabilidade da critica literaria Ge 
um grande jornal. O que repra- 
sentou a repercussão daquelie 
livro para conduzir o critico a 
este convite, mal chegava elle 
da sua provincia ea maneira 
como se tem havido, moral e m- 
tellectualmente, dentro da crt- 
tica profissional, só o explicam 
o valor e o temperamento do sr. 
Alvaro Lins, com sua podetrsa 
intuição e seu excepcional equi- 
Hbrilo. Equilibrio do seu bon- 
gosto, da firmeza de suas albitu- 
des, da precisão de seus Jjulga- 
mentos. Equilibrio do ensaia 
sincero e justo, do ensalsta que 
é tambem um interprete porque 
é um artista, pois realiza na crl- 
tica uma grande obra de crea- 
ção. 

Sua actisdade intellectual no 
Recife, aliás, foi toda ella um 
grande pruunço das qualida- 
des que hoje tornam o st. Alva- 


“A grande repercussão que esta guerra poderá ter na lite 
ratura será na conformidade com as duas concepções de 
vida que se chocam na luta”, responde o critico Alvaro 
Lins — O proprio destino da literatura em si mesmo o 
que está se decidindo — “A lingua como a literatura fran- 
cezsa são uma lingua e uma literatura completas” — As- 
sim como os franceses e outros povos assimilaram e ul- 
traprssaram a enltura grega, a literatura brasileira póde 
tambem assimilar e ultrapassar a cultura francesa — Um 
conceito de pan-americanismo — De uma geração que 
não tinha vivido e que não sabe se ainda poderá viver — 
“O destino de Charles:Peguy começa « ser um ideal para 
todos nós” — Sensação de que estamos avançando no es 
euro, avançando, sem nada ver, dentro da noite 


José Cesar BORBA 


(Especial para 04 *D. A”) 


ro Lins um escriptor de rara 
agilidade de pensamento e de 
grande honestidade, dono de um 
estylo plastico, expressivo e con- 
ciso, Um estylo que é a grande 
força da sua obra, o instrumen- 
to de collaboração com as suus 


magnificas acquisições de eul- 
tura. E essa actividade de pro- 
víncia — multipla apesar do 
amblente, distribuida entre 
estudo da vida política, os eur- 
sos annuaes de Historia e as 
pesquisas de ordem literaria e 


esthetica — condensaram e en- 
riqueceram de muito a vocação 
e as tendencias intellectunes do 
sr. Alvaro Lins que, antes dos 
trinta annos, fazem desse escri- 
ptor uma surprehendente reva- 
lação. Revelação do homem de 
letras no grande sentido — eq= 
mo elemento de cultura é como 
seriedade de interpretação, 

O que hoje aquino Rio ds Ja- 
neiro, "cerca de admiradores e 
de discípulos enthusiasmados & 
pessoa do gr. Alvaro Lins não é 
senão um momento da sua rea- 
lização no mundo do espirito, 
um instante perfeitamente nor- 
mal do seu destino de Intelle- 
ctual, cuja continuidade e cujo 
desdobramento está se effectu- 
ando em cada novo artigo des- 
te joven mestre da literatura 
brasileira. Dentro, aliás, Gos 
seus grandes principios seti- 
mentados na experiencia e pa 
meditação da provincia — prin- 
ciplos de pensamento e de acção 
intellectual, O que torna o sr. 
Alvaro Lins além de um Intolll- 
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jamin em “La Prodigleuse vis 
d'Honoré de Balzac" conta mul- 
to bem toda a grande amizade 
de Mme. Carraud pelo autor do 
“Pére Gorlot".. 

A inclinação que Herlat trn- 
zla pelas letras era grande des- 
de o berço. Não foi — em todo 
caso — um menino prodígio, 
desses a que estamos costuma- 
dos a ver pelo nosso paiz. Ao 
contrario destes, Herlat não te- 
ve pressa em apparecer. Embo- 
ra já sentisse se manifestar o 
“elan" creador que se apossa de 
todo aquelle que deseja trans- 
mittir uma mensagem aos ou- 
tros, o autor de “L'Arhlgnés du 
matin" esperou que o'tempo 
fosse passando, Desejava se en- 
tregar à literatura de corpo e 
alma, sem ter outras preoceupa- 
ções senão as que lhe fossem 
dadas pelos seus personagens. 
E, como para viver exclusiva- 
mente de sua pena é necessa- 
rio algum dinheiro, Herlat fez- 
se actor de theatro. 

Como integrante de sua 
"troupe" percorreu toda a Fran- 
ca, ficando, por isto, conheceri- 
do bem a terra e as gentes que, 
mais tarde, iria transportar pa- 
ra OS seus romances. Represen- 
tou durante muito tempo e pa- 
ra se avaliar este tempo é bas- 
tante se notar Po só uma [e- 
ça (“Le sexe falble”, de Bour- 
det) foi representada setecon- 
tas vezes, numa temporada! Da 
pois, vendo que os salarios pa- 
gos pelo cinema eram melho- 
res, Heriat passou para a téla 

Quando o nosso heroe cons? 
gulu a almejada: tranquillidade 
minterial, quando notou que já 
tinha bastante experiencia da 
vida: abandonou a “Gaumont” 
e escreveu. “L'Innocent” que, 
depots"de' muito. bem recebido 
pela critica, fol premiado com o 
“Prix Renaudot”. 

Foi deste modo, sob a prots- 
cção lillustre de Théophraste 
Renaudot,. que Herlat penetro 
na arena literaria, onde são 
tantas as intrigas e as invejas 
e onde o orgulho e o convencl- 
mento medram e se alastrara 
como hervas damninhas.. 

A um homem, cujo ideal é ser 
romancista, nada melhor do 
que o patrocinio do nome des- 
te medico, philanthropo e jor- 
nalista para o início da carrat- 
rá e escolheu, a 

ama com a sorrir par 
ra Herlat. O altlgo ASR, quo 
não conseguira um contraoto 
em Hollywood, é chamado é ca- 
pital do cinema como conse- 
lheiro literario e artistico de ut 
grande flim; “Maria Walewska”. 
Na California o ex-artista re- 
cusa um contracto. Elle, agora, 
é romancista, Nada mais dese- 
ja ser. E é o que tem sido dês- 
de 1934, escrevendo sempre bons 
romances, até o ultimo, que lhe 
valeu o tão cubiçado “Prix 
Goncourt", o premio que recon- 
pensa. no dizer de Ramon Fêr- 
nandez “sans soucl des nuances 
d'école, um romancier qui sait 
conter, qui s'amuse á confec, 
qui se plait á faire surgir de sa 


plume,ce qui pidit d'autre part . 


au lecteur.” 
André Glde escreveu, certa 
vez, que “L'oeuvre d'art ne doi! 


rien prouver”. Mas tendo a vida 
uma direcção, um sentido, € 
devendo o romance ter seme- 
lhança com ella, não deverá de- 
monstrar, mas precisa ter, tam- 
bem, um sentido, seguir uma 
determinada direcção. A obra 


de arto deve frovar por si pro- 
pra, 8 r procure 
tor note 0 


acontece com o roman 

estamos dando esta rapida no- 
ticia. Sem que o autor o dese- 
jasse (pois o livro é para mr 
trar a vida amorosa de Agnés), 
“Les Enfants Gatés" tem «lots 
objectivos: pintar aquella par- 
te da alta burguezia, para. & 
qual o dinheiro é tudo, só elle 
importa, e mostrar, por outro 
lado, certo confilcto existente 
entre a mentalidade americana 
e a mentalidade franceza, 

Não só a preoccupação pelo 
dinheiro é muito bem descrl- 
pta: como tambem a differen- 
ca de caracteres é optimamente 
delineada. E' verdade que o 
amor ao dinheiro é um thema 
que tem servido para muitos 
romances, como, entre outros, 
“T'Argent" de Zola, "L'Armatu- 
re'“de Paul Hervleu e "La Fe- 
cquée”, de René Boysleve. Muli- 
tosflivros de Balzac giram ao 
redor deste mesmo problema. O 
modo, porém, de.Herlat tratar O 
assumpto é que é novo, todo 
pessoal. Elle pinta a alta bur- 
guezia do dinheiro da maneira 
mais humana possivel, como, 
aliás, deve ser feita toda obta 
de arte, (Já dizlã Glide: “un 
grand artiste n'a qu'un soucl; 
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provar, sem que 
romancista torto o para de- 
monstrar uma tHesk, ; ê se 


ctivo ao subjectivo na myerstl- 
gação dos factos historicos ' 6 
sociologicos, era sempre flél e 
escrupuloso, e sempre felis ns 
contribuição que nfferecia, Des- 
pretencioso, sem arrogancia 
nem presumpção, esse “pacien 
te pesquisador das velhas emo- 
ções do povo”, esse folklorista, 
amoroso dos contos, lendas é 
cantigas populares do Brasil, 
por força de suas funcções co- 
mo engenheiro da Inspectorin 
de Estradas conhecera todo O 
norte do paiz, do Amazonas 4 
Bahia, e lá nas florestas my3- 
teriosas da Amazonia penetrara 
fundo no conhecimento da a!= 
ma de nativos e immigrantes de 
outras regiões brasileiras. 

Desde menino mostrara pen- 
dores para o genero de traba= 
lhos n que mais tarde se dediy 
carla com intelligencia, Por on= 
de passava, em suas caminha 
das, a mesma preoccupação '0 
atormentava, e O seu microsco- 
plo historico e sociologico se 
assestava sobre os motivos fol= 
kloricos estabellecendo os con- 
frontos e as comparações, ti- 
rando duvidas, sempre na an- 
sia dessa Verdade que era a sus 
manila, 


Antes de partir para a Ama- 
zonia, onde permaneceu, do- 
marcando terras, durante cinco 
annos (1907-1911), e como estu= 
dante da Polytechnica e do Gy= 
mnaslo, tomara parte activa no 
movimento da Nova Cruzada 
(1900) que agitou por muitas 
annos a vida intellectual da 

rovincia, Foi um movimento 

astante typico, cuja historia, 
ainda por ser feita, muito dada 
interessante revelará sobre a 
psychologia provinciana da épo- 
ca. 

Bllva Gunpos deixa uma obra 
copiosa é Importantissima, que 
o governo do Estado, pela sua 
Secretaria da Educação está 
empenhado em publicar, tendo, 
iniciado agora com o lançamen- 
to de “Procissões Tradicionaca 
da Bahia”, em primeira publl= 
cação da serie que o Museu da 
Bahia promette, Esta obra 
curiosa e esgottante sobre as 
procissões bahijanas, a que sem- 
re assistia, é bem um symbo- 
o do seu gosto pelas festas po- 
pulares da Bahla, a terra mnia 
brasileira do Brasil. Diz elle, na 
Introducção ao trabalho “A pri- 
meira solemnidade celebrada 
com esplendor nesta “herolca € 
leal cidade" (de Salvador) fol 
a procissão de Corpo de Deus”. 

Mas não foi só, Em paginas 


deliciosas de rara emoção nr- 


pi sia Bilva-Campos to- 
dh achistofia dos campanarios 
bahianos, cuja voz elle soubo 
como ninguem Interpretar 6 
sentir, como se tivesse no cora- 
cão e na sengibilidade as cordas 
secretas de um instrumento ma 
ravilhoso de: gravação e analy- 
se, Quem conhece os sinos ba- 
hianos, quem com ga com 
elles seja nos dias tristes ou nos 
repiques festivos, quem tem na 
alma impregnados para sempre 
os seus accordes caracteristic 25, 
famais esquecidos, encontra wmn 
éco profundamente significaLi- 
vo nessas paginas de “A voz dos 
Campanarios Bahianos”. 


Como todo bahiano genulno, 
Bllva Campos amava a sua que- 
rida cidade camo se fôra um pe- 
daço de sua carne, As suas ru 
tortuosas: As suas igrejas treptú= 
das nos montes, as suas ladei- 
ras pittorescas, dando-lhe um 
aspecto de pintura supra-rea- 
lista, o seu casario colonial, cn- 
da dia mais ameaçado pela fu 
ria simplista dos urbanistas de 
picaretas, as suas escadas, os 
seus subterraneos mysteriosos, 
os seus solares Jllustres, as suas 
obras de arte e seus monumen- 
to, os seus typos populares .€ 
suas festas, toda ella era a gua 
paixão. “Sozinho ou acompe- 
nhado (o, padre Manuel Barbo- 
sa era um dos seus companhe!- 
ros) observava monumentos, 
examinava logares historicos, 
sóndava subterraneos mysterlo- 
sos, qualificava predios collo- 
niaes ou arruinados, investigava 
ou averiguava factos. veridicos 
ou detalhes raros, photographa- 
va aspectos ineditos, apanhava 
flagrantes de vida urbana, re- 
colhia, por fim, o que do passa- 
do conseguia salvar. Tambem 

rmaneciam, ambos: por longo . 

mpo, deante de pintura reil- 
giosa, de azulejo profano, de 
altar de talha dourada, de fon- 
te maltratada, como pesquiza- 
dores que eram, do rd pas 

do bahiano”. Els o quê teste- 
unha Pimenta da Cunha, no 
prefacio de “Procissões”. 


Mais de trinta obras constt- 
tuem o seu legado. Contos e Fa- 
bulas populares da Bahia (in O 
Folklore no Brasil, com Bazilo 
de Magalhães); Tradições Ba- 
hianas; Tradições do Sul da 
Bahia; Chronicas bahianas do 
seculo XIX; Historia do Muni- 
clpio de Ilhéos; Os mysteriorps 
subterraneos da Bahia; e uda 
serie de outras preciosas contti- 
puições tendentes a desvendar 
os mysterios da nossa historia 
ou a realçar as nossas bellezas 
Elle possuia a seducção dessa 
“pequena historia”, tão pouco 
acreditada, mas que é segura» 
mente um rico e precioso m&- 
nancial de conhecimentos do 
passado humano. Era dotado 
de um senso difficil de se enga- 
nar na interpretação dos factos 
e na investigação dessa histos 
ria social, que forma a verdas:. 
deira trama da historia, Dizta 
Unamuno que a mogerna histõs 
la abrira as janellas dos gali= 
netes ministeriaes e diplomas» 
cos para descer o olhar perscrue 
tador sobre os campos e a vida 


(Continua na 2.º pagina) 
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Ponha a mão sobre qualquer dos 
modelos. Cada qual mais lindo. da 
melhor e mals fina confecção. 


m Ms pgs 
ho É 


atraentes como nunca, 
no momento, as nossas 
exposições de sapatos 


a 


Variações em... 
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Lawrance Sterne ou de Swift. “De- 
pois da visita da Alfandega — con= 
ta Murphy — estivemos à espera 
do medico, mas por se achar doente 
mandou um substituto fazer as suas 
vezes. Esse ilegitimo filho de Es- 
culapio ordenou que todas ns pes- 
soas a bordo appnrecessem no con- 
véz emquanto elle, na praia oppos- 
ta, em distancia de umas duzentas 
jardas, as revistava; e com efíeito 
eu não puto deixar de o examinar 
dos pés até á cabeça. Nunca appa- 
receu deante de meus olhos uma 
tão curiosa figura da classe medi- 
ca. Para julgar de seus talentos 
pelo seu vestunrio (criterio moder- 
no de merecimento) pouco havia n 
esperar, porquanto parecia despre- 
zar 05 mesmos avrebiques dm facul- 
dade da term, como o chapéo de 
abas largas é o rabicho pelas cos- 
tas abaixo, ete.; seu vestuario era 
apenas conventente: consistia num 
barrete encarnado, uma jaqueta 
azul um pouco rasgada nos cotovel- 
los. Tendo nos observado por  al- 
guns minutos, tomou uma pitada de 
rapé e pronunciou as palavras se- 
guintes: “Certifico que todos se 
acham de perfeita saude!” 

Este discípulo de Epicuro era evi- 
dentemente ainda dnquelles de que 
nos fala o desembargador Cunha 
Brochado, isto é que não ha como 
negarl... 

... 


Quem quer que se désse ao traba- 
lho de comparar n medicina prati- 


cada no seculo XVIII com os me- " 


thodos que hoje enriquecem o nos- 
so campo selentífico, exactamente 
como o faço agora, quando venho 
de lér um livro de Nery Machado 
sobre “Medicina de Urgencia”, pos- 
sivelmente quedaria coma eu as- 
sombrado pelo sem numero de co- 
nhecimentos novos que não só atra- 
vés da biologin, como da chimita, 
da electricidade, da physica, da cl- 
rurgia, já pódem permittir que o 
homem prolorigue os seus proprios 
dias. Neste tocante “Medicina de 
Urgencia” elucidn casos imprevistos 
de enfermidades de que somos to- 
dos nós passíveis, com uma clareza 
qua, até mesmo o leigo póde delle se 
valêr com esplendidos resultados, 
De um modo geral, “Medicma de 
Urgencia" deixa portanto de ser 
um compendio, um manual, auxiliar 
do medico, para ser um livro acon- 
selhavel aos que vivem fóra dos 
centros urbanos, longe dos recursos 
immedintos do medico, da sua in- 
tervenção n tempo e hora. De resto 
o dr. Nery Machado teve & feliz 
idéa de abranger com sua selencia 
um campo geral de previsões A 
mesmo quanto nos methodos de 
cura, de soccorro que se devem dar 
aos atacados pelo envenenamento 
dos escorpiões, as mordeduras de 
cobra, os casos de nauíragos — € 
através de uma linguagem que sem 
ser preciosa, obrigada a terminolo- 
medica frequente, é agradavel 
de se ler — vae o autor de “Medici- 
na de Urgencia” nos explicando 
úma sério amdefinida de recursos 
com que mifforar os nossos pro- 
prios soffrimentos ou ainda poder 
atalhnl-os em tempo, antes que el- 
jes completem obra de destruição e 
anniquilamento. Estou até que, se 
“Medicina de Urgencia” póde .se 
equiparar n “Cirurgia de Urgen- 
cla”, ao “Manual Pratico de Gyhe- 
cologta” e outros livros de medicina 
que já tem publicado o dr. Nery 
Machado, s. s. deve ter lJogrado 
metter ums lança em Africa, con- 
seguindo dar um aspecto novo É ll- 
teratura medica até ngora adstricta 
mais nos. homens de sclencia que 
aos do povo em geral, De resto 
um excelente exemplo para com- 
aco com uma época em que a 
selencia hypocratica era puramente 
empírica. Sem ser medico confesso 
que o seu livro conseguiu dominar o 
meu scepticismo, e “Medicina de 
Urgencia” ficará de futuro com um 
ogar de destaque em minha estan- 
e, pols afóra ser recommendado 
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ANTO DA NOITE 


O poeta Alberto Ramos ter minou, pouco antes de morrer, a traducção de 
uma-anthologia nietsscheana, por elle proprio organizada. Essa traducção, feita 


por Alberto Ramos 
hoje, um dos seus trechos mais bellos, 


E noite: Já começam a nitcar à 
voz todas as fontes borhuhan- 
tes. E tambem a minha alma é 
uma fonte horbulhante, 

E* nolte: vão despertando nãos 
ra todas ns canções dos namora- 
dos. E tambem a finha alma é 
uma canção de namorado, 

Ha em mim qualquer coisa de 
imeontentudo, de inçontentavel, 
que quer exprinúr-se, Una nusia 
de amor que fala a Mnguagem mes- 
mia do amor. 

Sou Juz: ah! fosse eu treva'? 
Mas isto € mn minha solidão, que 
vivo rodeado de luz. 

Ah, quem me «dera ser sombrio 
e aoeturo ! Gom que avidez não 
sugaria os selos da noite | E nte 
queria bem dizer-vos, estrelinhas 
vutilinates, prrillampos das alu- 
ss. 

— e receber desvanceido os vos 
sos mimos luminescentes. 

Mas eu vivo no circulo da minha 
propria Juz, absorvo em min mes- 
mo as flammas que projecto, 

Desconheço a ventura dos que, 
recebem; e quantas vezes não te- 
nho sonhado como deve ser mais 
valuptuoso furtar, que receber, 


Minha pobreza é-que esta mão 


a em 
HABILITE-SE a centenas de 
premios sem qualquer des- 
pesa, preferindo as ensas que 
distribuem as cedulas dos 
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Silva Campos e... 
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de todos os dias das cidades, 
dos trabalhadores e homens do 
povo. Assim fazia Silva Cart 


pos. Não o Interessava & histo- * 


ria politica. Preferla acompa- 
nhar as nossas raízes atraves 
das nossas ruas, entrando poias 
casas e quintaes, penetranu 
adentro da alma do povo, €e 
sua vida e dos seus costumes. 


«ee 


9) JORNAL publica aos do 
mingos o seu “Supplemento 
fmmohiliario”, com os melho. 


“ea negocios de immoveis, 
Sd 


por nomes que são glorias da nossa 
selencia medica, me ensinou algu- 
ma colsa além do que eu já sabia... 
Para quem vive aprendendo todo o 
din isto já é alguma colsa que exce- 
de a perspectiva vulgar, sobretudo 
quando cada um de nós vulgarmen- 
te se julga um sabio em miniatu- 
rã. +. 


“ 


não se cansa de dar; minha Inveja 
é de vêr que vêjo olhos sequiosos 
expectantes e ns constelladas nol- 
tes do desejo. 

O! miserla de todos os que dão | 
à colipse do meu sol | 6 desejo de 
desejar | e esta fome devoradora 
na saciedade | 

Tomam certamente do que é 
meu: mas porventura aínda lhes 
táco à alma ? Ha um abysmo en- 
tre o dor e o reccher; e O menor 


dos ubxsmos é o ultimo que ne, 


transpõe. 


Uma fome nasce da minha bel- 
lezas quizera pungir aqueles a 
quem alumio, despojar aquellca 
mesmos a «quem distribuo 05 mets 
presentes: é desse geito que tenho 
fome de maldade, 

Encolhendo a mão quando a mão 
se lhe estende, hesitante como & 
cascata, que ainda na quéda hesi- 
ta: é desse geito que tenho fome 
de maldnie. 


ANEMIA 
CLOROSE 
PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 
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Os 


com grande carinho, é das mais seguras. Publicamos, 
o “Canto da Noite”. 


Vinganças tnes medita a minha 
opulencia: malicias taes desabro- 
cham do meu deserto. 

De tanto dar perdi o gosto de 
dar; minha virtude enfarou-se da 
sua. propria munificencia | 

Quem não pára de dar corre o 
risco de perder o pudor; quem vl- 
ve reportindo acaba ereando cal 
los nas mãos e no coração À força 
de repartir. 

JA meus olhos não se humede- 
cem do opprobrio do suppli- 
cante; minha mão endurecou de- 
mais para sentir o tremor dns 
nvios cheias. 

Que é feito dns lagrimas dos 
meus olhos e da peunugem do meu 
coração ? O! abandono de todon 
“os prodigos ! O" silencio de todos 
os que luzem 

Muitos sóes, gravitam no espa- 
ço deserto; a tudo o que é som= 
bra e noite falam com a sua luz 
— só para mim é que emmude» 


em, 

Tamadha é a hostilidade da Tus 
contra o que é luminoso: passa 
insensivel o seu caminho. 

Profundamente injusto com q 
que & luminoso, frio com os ses 
— assim procede todo sob 

Semelhantes ao tufão, os sóes 
se precipitam na carreira: é isto 
n sua trajedtora, Obedecem a uma 
contado inexoravel: é isto a sua 
frieza. 


Sois vós unicamente, é sêres 
abscuros e nociurnos, os que da 
luz tirnes o color! Vos sois os 
que bebeis nos uheres da luz um 
teite anhstancioso | 

A mim, o gelo me rodeia, quei- 
ma-me as mãos um contacto gla- 
elal ! Ah, uma séde me consome, 
que arde pela vossa sêde | 

E' noite: ah! porque hei de eu 
cer luz ! E sêde de trevas | E so 
Udão, ; 

E! nolte: jorra do mais fundo 
de mim o meu desejo, como uma 
tonte, — e quer exprimir-se. 

E! noite: já começam a altenr 
a voz lodas as fontes horbulhan- 
tes. E tambem a minha alma é 
uma fonte horhilhante. 

E' noite: vão despertando ago- 
ra todas as canções dos namora- 
dos. E tambem a minha alma é 
uma canção de namorado. 
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«ente crítico literarlo, am deba- 
tedor dos problemas soclaes € 
políticos que se exprimem atra- 
vês da arte — como reflexo In- 
timo e substancial das quesnões 
mais agudas do mundo moder 
no à 

Deu-nos disso uma demons- 
tração, que a todos impressio 
nou e arrebatou: com os tres ca- 
pitulos sobre a burguezia da 
França encarada nos linites 
das duas guerras deste seculo 
através de dois romances fran- 
cezes — “Jean Barois” e “Les 
enfants gatés". Paginas que, de 


OS ESCRIPTORES E 


“certo, não se perderão na pre- 


carledade do jornal; estarão 
muito breve recolhidas em vo- 
lume como das melhores propo- 
sições deste critico de ideas, já 
que as Ídéas são o seu caminho 
e elle as penetra com grande tu- 
cidez, e com esse instincto de 
analyse e de reducção a termos 
iumanos dos problemas mais 
graves e mais geraes do nossm 
tempo. 
n.. 

Uma sala ampla, ao centro da 
qual existe uma larga mesa de 
jacarandá circumdada de livros, 
e em volta algumas estantes [<- 





Educação e cultura 


Tasso da SILVEIRA 


(Para os “D. A.) 


*omo através de varios dos seus 

outros eseriptos, o sr. Francis: 
co Campos se revela, nas paginas 
de Educação e Cultura, uma na- 
tureza de contemplalivo e de me 
ditativo, ou, melhor, uma Intel 
gencia para a qual a contemplaçã” 
e a meditação se apresentam cu 
mo necessidades Incoervives, 1 
que, no entanto, o espirito de uma 
época — o de aus formação ju 
mvenil —- Impellia, como para os 
braços de uma adversidade dolo 
roca, À ncção e ao pensamento po 
fittcos. 

Só os contemplativos e med! 
tativos, Isto é, os que vivem em 
permanente contaclo com nem 
sencia mesma das coisas, allingem 
quando tomam da pena, a elocu- 
ção harmoniosa e lucida de certos 
(ragmentos certrais dos livros do 
sr. Francisco Campos. Entenda- 
se a palavra “elocução” no seu 
sentido classico de perfeita orde: 
nnção da forma ao fundo. 

O Discurso nôhre a poesis, que 
mcerra o volume de que Lrato, é 
locumento vivo dessa qualidade 
te inteligencia, não apenas pel 
va elocução admiravel, pela sua 
ntima pulsação de belleza, porém. 
rincipalmente, pela amarga e se 
veta queixa que nelle se contém 
“O Pocta — escreve o sr. Fran- 
isca Campos — é aquelle a quem 
v mundo como existe não basta. 
dara o homem de acção o mando 
ue é já offerece muleria para 
antas combinações, compllenções 
iwenturas e possibilidades que o 
seu problema está em limitar o In- 
teresse a um só dós seus aspeclos 
(2. +) Para o poetn não tem ll- 
mites a plasticidade do mundo. 
Todo pocta é contemporaneo do 
primeiro din da crinção, OQ que 
existem é apenas o birro malta- 
vel que o seu sogro anima, con- 
forma e Lranstigura, (..+) 
poeta é o homem de acção mo mem 
tido drigimul e primitivo da pm 
lavra. O que se chima ordinaria- 
mente homem de acção é o ho- 
mem que renunciou & poesia, por- 
que esta lhe impunha como tare- 
fa a criação do mundo e o que 
elle queria apenas construir a sua 
cnsa. O homem 
acção está para o poeta como O do- 
mestico para o kosmico...” 


Para pôr de relevo a queixa 
spagerida, fragmentei a pagina que, 
no entanto, É umn peça inteiriça, 
de límpido fulgor, lembrando a 
maneira de Emerson nos seus mos 
mentos de inspiração mais tecun- 
dn. A queixa, porém, resaltava, 
viva. Tendo “construído sum ca- 
sa”, o ar. Francisco Campos per- 
cebe que, no fim de contas, se lhe 
torna impossivel a renuncia 
poesia, 4 ansia de modelar com 
mãos demlurgicas e omalmoda 
plastleldade do mundo. E longe de 
lhe apparecer como uma plenitu- 
de, a victoria que na acção lhe 
coube pesn-lhe agora, talvez, cos 
mo um ludíbrio. 

Este estremecimento de amar: 
gura, desejo e revolta desborda 
impejuosamente da intimidade de 
sua alma por sobre todo o esfor- 
co de conceituação de realidados 
que, como estadista a homem de 
acção politica, teve de detdabrar 
em momentos diversos de sua lar: 
ga carreira, Leia-se este esplen 
dido trecho do seu discurso em 
torno do thema do humanismo: 

“Humanista não é o egynto- 
logo, o homem dos Hilitas ou do 
Codigo de Hamurabi, o physinlogis- 
ta, o microblologista, o homem de 





À arvore do bem... 
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devenir le plus humaln possl- 
ble — disons mleux: deventr ba- 
nal”) Esta pintura, em todo co- 
so, não é uma copia servil dos 
usos e costumes da burguezia, 
Tudo é mais Insinuante da que 
propriamente descripto, uma 
vez que “Vart du roman est 
avant tout, une “transpositlon 
du réel et non une “reprodin- 
ton” du récl”, como disse Me. 
riac, Por outro lado, Herlat lo 
toma partido pró ou cor'za & 
“bourgeolsie dorée” e esta al- 
titude dá um tom de veracidade 
à sua obra, 


Quanto à differença de men- 
talidade franceza e norte-ame- 
ricana é muito bem descripta 
nos amotes de Agnés, romanti- 
ca e idealista, por Norman o 
americano “standard”, Seria 
difficil citar passagens do ru- 
mance em que o choque destes 
dois caracteres se mostra no vi- 
vo. 


“Les Enfants Gatés" é um rn- 
mance soclologico e, ao mesmo 
tempo, psychologico, pois se de 


um lado mostra o ambiente butr- - 


guez e constata o conflicto de 
duas civilizações, por qutra fo- 
ce estuda a alma de Ágnés, Aa 
revoltada, que não consegue se 
adaptar nem ao sentimento ua 
vida norte-americana, nem tãn 
pouco assimilar os costumes de 
sua familia, Mostra a sensibsil- 
dade doentia de Xavier — um 
personagem impressionante que 
pouco apparece, mas cuja pre- 
sença palpita pelo livro tolo, 
Analysa a figura de tia Emma, 
a virago que maneja os mem- 
bros da familia Bousardel como 
titeres, Revela, em poucas “e- 
nas marcantes, todo o Intimo 
vazio e sem preconceitos de 
Nornan. Mas, embora o roman- 
ve seja deste genero, não é um 
livro difficil como muitos, que 
exigem dos leitores grande nets- 
picacia para comprehender « 
por que de certas scenas e quo, 
no final, deixam no seu espirl- 
to uma sombra de duvida que 


ordinario de, 


olhos facetados, em cnjos prismas 
a realidade se decompõe em par: 
ticularidades e desconnexões, mas 
o homem que sabe que a sclencia 
não é uma coisa indiffcrente ao 
homem ou que elle reccha da ma- 
toreza, mas uma criação humana, 
ou um enunciado em termos e 

raes de algnifionção que têm para 
o homem certos acpectus da reall- 
dade. E' apenas ua das respos 

tas que o homem dá sos enigmas 
da vida e do mundo, Haverá ou 

tras respostas possiveis e legiti- 
mas. O especialista só admilte a 
da sun especialidade, O humanista 
sabe, porém, que ha outras res 
postas possíveis e necessarhs, 
Colsas hem pobre, com eftelto, 
seria o mundo se a agua fosse 
apenas o que os chímicos encon 

tram nella, se o fogo fosse somen- 
te oxydação, se a luz se deixasse 
esgotar pela physica, se nas equa: 
ções de Einstein se resumisse o 
Universo, o colorido, a musica, & 
belleza, a emoção, a reverencia, o 
amor, o mysterio dessa Inclinação 
da vida para a distancia e a soli- 
dão, comparavel À gradação, numa 
symphonia de Beelhoven, em que 
do plano do tempo as coisas Se 
vão passando para o plano do In 

temporal e resolvendo-se em invi- 
sibllidade, beatitude, silencio...” 

Fara mister uma completa au 
sencia de receplividade para m 
nho sentir Immedinta, em face des- 
cas magníficas expressões derra- 
deiras, o drama todo do espigito 
do poeta, compellido 4 acção pela 
valdade.de uma hora ephemera da 
Juventude, [Linhas adeante desse 
mesmo discurso, vêm as palavras 
eaguiotas, decisivas em lal senti 
do: 

“Ele (o Humanista) sabe que 
n espirito é constituido em pla 
nos e andares, (...) e no ultimo 
sómente a meditação e a prece 
constiluem as formas possiveis de 
interpretação e de intelligibilida 
de do Universo,” 


Por isto mesmo, no entanto, que 
a renuncia total lhe fof Imposal- 
vel, e insoffreavel o tumulto inter- 
rior de Idealidaide e de sonho, nas 
suas- proprias actividades de ho 
mem de atção revcla o sr. Fray- 
cisco Campos uma radical Incapa 
cidade de adaptar-se 4s exigencias 
e limitações do aagulo de realidade 
em que lhe fol preciso eontinar- 
se, A idéa da plasticidade inflni- 
ta que tem o mundo para as mãos 
do poela se lhe tornou presença do 
minadora no espirito. Por Isto, 
elle reclama, para o homem, o 
“poder de Iniciativa, a indepen: 
dencia de Julgamento, a faculdade 
de duvidar, de suspender o juizo, 
de Investigar, de examinar, rerle- 
etir, escrutinizar, escolher e deci- 
dir”, Isto é: o poder de Infinita- 
mente modelar a materia do mun- 
do, no exercício do essencial mis 
ter que Deus lhe deu quando o criou 
á sua imagem e semelhança. E por 
isso, tambem, revoltage aa pensa- 
mento de que, percebendo a Im 

ortancia capital dessa forca e 
niciativa e independencia do ho- 
mem, haja o instíncto político ha- 
dierno, criado “technicas e proces- 
sos de formar, captar ou [ludir a 
opiniân”, Pornne ,rcerevo elle, re 
entver 0, o neem ele des 
er cla por este modo 4 resolvel= 
em leader o e TE qu 
pal, Será o governo, de opinião 
sem opinião, visceralmente sup 
primida pela technica que se des- 
tina a formal-a ou esclarecel-a. 
O seu assentimento será antecipa- 
damente descontado, porque co: 
nhecido o seu processo de fabrica- 
ção”. 

Aliás, na discriminação das vir 
tudes que restituem ao homem 
um pouco daquella efficlencia de: 
miurgica que só mo poeta se en- 
contra em plenitude, vae o sr. 
Francisco Campos, apyarentemen- 
te, um pouco além do que o que 
nos (dra leito nceltar. Vae, sim 
plesmente, até o elogin do scepticis- 
mo, como fonte origfaria da ver- 
dadeira liberdade criadora, 

“A segunda condição, escreve 
para que a Universidade exerça à 
sua alta funcção de ensinar n arte 
de pensar ou o uso da razão, ou, 
em outras palavras, a technica de 
converter factos em verdade, é 
de adquirir e exercer o habito do 
scepticiamo e da duvida.” 


E mais adeante: 

“Não fosse o pensamento aclen- 
tífico, pela sua propria natureza, 
orlentado no sentido da duvida € 
do secpticismo, a scencia humana 
ainda se encontraria na phase do 
receiluyario, senão das palavras 
magicas, e a civilização occldental 
hão seria esse Impressionante con- 
junto de valores materlaes e mo- 
raes, accumulados em pouco mais 
de um seculo de duvida e, por isto 
mesmo, de investigação e de pes 
quisa.” 


O contexto, por vezes, parece Jl- 
mitar o sentido do conceito de 


sceptlcismo, extralndo-lhe ou neu 
tralizando-lhe o veneno, 


Assim, 


obscurece a comprehensão total 
da ohra. 

Não encontramos em “Les En- 
fants Gatés" nada de affectado 
nesta busca psychologica, na 
sondagem que o autor faz na 
alma de seus personagens. Hr 
at é um disseccador de mão su 
gura, que conhece os meandros 
8 qs labyrinthos das almas dy” 
homens, O romance dá, por ve- 


00 ad o a o 


pletas, é o gabinete de trabalho 
do sr. Alvaro Lins na sua Test- 
dencia em Ipanema. Ao fes zo 
uma varanda ao estylo colorini 
com cortinas azues que a deien- 
dem do sol, permitte receber 
odor maritimgo que entra como 
um convite e como uma fragal- 
cia de aventura. Terminado O 
artigo de critica semanal, no 
meio dia de uma quinta-feira 
o escriptor Alvaro Lins olhando 
o questionario desta “enquáte” 
passou a frizar os seus pontos 
de vista sobre em que sentido 
mais particular esta guerra que 
começou em 1939 pode influir 
nos destinos da literatura, dl- 
zendo-me : 

— “Em primeiro logar, achu 
que era guerra não começou 
em 1[:); começou em 1914, O 
Antervello de vinte annos não 
tem importancia historica. Até 
1914 ella guardou o caracter ha- 
bitual das guerras — povo con- 
tra povo, nação contra nação —: 
canto que o tratado de Versa- 
lhes é igual no de multas ousras 
guerras, no da guerra de 1070, «o 
da guerra dos trinta annos “ 89 
de outras guerras, de todas que 
findaram com um tratado. à-13 
Versalhes não se repetirá —- 
não na phrase nazista, mas €:1 
outro sentido multo mais pro- 
tundo. Versalhes foi um simples 
episodio no começo de uma 
guerra que vae acabar agora 13 
decisão do confllcto actual. O 
que ha de particular nesta gucr- 
ra é o novo caracter que ass- 
miu — de cultura contra culuu - 
ra, em logar de povo contra pô- 
vo. E' um erro enorme pensar € 
contrario, quando se effectua 
através desta guerra o processo 
inteiro de uma civilização, Do 


ponto de vista da literatuta o - 


DO 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 


DR ne 
por exemplo, quando o sr lran- 
cisco Campos diz; “A maior parte 
dos descobrimentos se devem & 
ttomens que, em dominios enpe- 
claes, se imestraram deliberada- 
mente seeptices em relação À Of- 
thodosiaso Urutarse-á, neste Caso, 
de secplicismo em accepção restri- 
eta, applicada exclusivamente AU 
dominio do expertencial, senão A&M 
simples dominio da materia, Taim 
bem a attitude, de rigoroso ant+ 
seepticismo religioso e moral, con- 
fessada em linhas como as O 
transcriplas acima: "Blle (o e 


manista) sabe que O Espirito € 
construido em planos e andares, 
que cada um tem a sua linguagem 
e o seu destino, e no ultimo 50 
mente a meditação e a prece cons 
tituerd ns fórmas possiveis de im 
terprotação e de inteliiuibilidade 
do Universo”, — como que indica 
não ser um sentido funesto o que 
o sr, Francisca Campos infunde no 
sceptivismo de que falo, Não obsta, 
comtudo, a que se reconheça que 
o vocabulo vem empregado Jim- 
prudentemente na pagina que ana- 
Iyso. Em materia, de pensamento, 
a extrema definição dos conceitós 
é de extrema necessidade, O espi- 
rito de secpticismo e ue duvida, 
no acu rigoroso sentido especula- 
tivo, como pode entendel-o, na Pa- 
ginn em questão, o leitor vulgar, 
jamais mostrou fecundidade, a não 
ser como força destructiva. O que, 
pelo contrario, se faz indispensa- 
vel a qualquer movimento creador 
da intelligencia é o espírito de té, 
A sujcição no facto, à realidade, a 
humildade e a modesta da intelll- 
gencia em face dos problemas, “ 
senso de analyse e de exame, Ludo 
isto é espirito de fé, e não seenti- 
cismo nem duvida. E” honestidade 
profunda, é o reconhecimento da 
condição humana de só poder at- 
tingir o saber e a sabedoria atra 
vis e por intermedio da materia, 
do facto, do real. 


Crelo ser este, no fundo, o ne- 
cento que dá nos vocabulos sceptH- 
cismo e duvida o ar Francisco 
Campos, Dentro dessa excReso, TE: 
veste-se de substancia densa a PH- 
ginn Inteira, Sobretudo  al- 
guns dos seus paragraphos de 
opportunidade patents, como 9 
que diz assim: “Tanto mais &t 
torna necessario nucentuar er 
traço da educação universitaria, 
quanto vivemos numa época em 
que, devido a clrcumstancias de 
varias ordens, vãs ideologias € 
schibolets de toda especie se pro- 
põem ás multidões Avidas de ver- 
tezas e inimigas da duvida ou 1D- 
capazes «de sccplicismo, como As 
verdades ultimos do domínio da 
economia, da sociologia e da polt- 
tica e destinadas a vostaurar à 
ordem nos espiritos e n confiança 
no futuro.” 


Volto, comtudo, A pagina final 
do volume, na qual melhor se ex- 
pressa, à meu ver, o drama essen- 
cial da intelligencia do sr, Fran- 
cisco Campos, drama esse nascido 
da antinomia centre a sua vocação 
profunda e o scu destino realizado. 

Não nos podemos, de facto, 1u- 
dir a tal respeito, em face de me- 
ditações como esta, de tão alta 
efficacia expressional e tão cheia 
de tellurica pulsação: 

“O homem de acção é um poe- 
ta tímido, cujas limitadas ambi- 
ções se satisfazem com modificar 
ou pôr em relevo alguns dos re- 
cantos obscuros do mundo, U 
poeta é o homem de acção faustl- 
ca, que não reconhece limites 49 
seu poder e para quem o munda 
pode gér creado de novo, ou para 
quem todo dia de sol & o primeiro 
dia da creação, porque os seus 
sentidos e,- particularmente, os 
seus olhos têm a propriedade de 
surprehender nos elementos a tes- 
ta que devia ter sido o seu nasci- 


mento e o neu primeiro encontro, , 





te motivo: impressão de solidez 
e plenitude, Pela largueza de 
visão do autor, pela “puissan- 
ce” dos seus retratos, pelo seu 
alhelamento de todo artifleia- 
lismo, é que Edmond Jaloux de- 
clarou, no seu rodapé de “Nuu- 
velles Litteralres", que “Herlat 
deviendra sans doute un des 
meilleurs romanciers da son 
temps” 








“A GUERRA 


que se vae decidir agora é se el- 
ja encerrará todo um cyclo, épo- 
ca e systema como guccedeu 
com a literatura greco-romana 
ou se continuará normalments. 
Certo é que a literatura não se 
acaba, como o mundo não £e 
acaba. O que pode succeder é 
que ella venha & soffrer uma 
crise, um collapso, etc, para TC- 
surgir depois. À sua repercussão 
na literatura brasileira estará 
condicionada ao reflexo na lise» 
ratura universal, pols nenhuma 


* actividade do espirito se poderá 


exercer isoladamente, numa 
nação e num só paiz. 


REPERCUSSÃO NA LITERATU. 
RA DE CONFORMIDADE COM 
AS DUAS CONCEPÇÕES DE Vl- 
DA QUE SE CHOCAM NA LU- 
TA: REGIMEN DA ARTE Ll- 
YRE OU REGIMEN DA ARTE 
ESCRAVA 


A grande repercussão que P8- 
ta guerra poderá ter sobre à H- 
teratura será na conformidade 
com as duas concepções de vida 
'que se chocam na luta. Ou 0 Te- 
gimen da arte livre ou 0 regi- 
men da arte escrava. Acho que 


totalitarismo e literatura são [5 


tuações incompatíveis. Não 89 
p=: conceber uma Wteratura 
dirigiio, pois toda arte é uma 
expressão exclusiva da persona- 
lidade. Em syntese, não impor- 
tam as repercussões propria» 
mente Jliterarias que a guerra 
possa trazer pois todas ellas ru- 
sultam de um problema muita 
mais grave: é o proprio destino 
da literatura em si mesmo que 
está se decidindo. Ou será a sus 
continuldade com a victoria das 
democracias, ou será & sua mor- 
te, momentanea ao menos, cem 
a victoria dos totalitarios.” 


O telephone do apartamento 
do sr. Alvaro Lins toca exacta- 
mente quando o escriptor, ain- 
da descjoso de dizer algumés 
palavras sobre O primeiro que- 
sito, procurava na estante O ul- 
timo livro de Jacques Maritaim 
em torno de cujo pensamento 
faria alguns commentarios, à 
margem aliás de um dos seus 
artigos de critica. Attende-o 
promptamente. Do outro lada 
do fio, alguem indaga sobre & 


leitura de um livro recem-pu-. 


blicado: pede a opinião do oil- 
tico, suggere — se não o julgar 
digno de um rodapé — que en- 
vie uma carta apontando ns 


principaes defeitos. Ha autores 


assim modestos, apenas pros- 
cupados com a propria evolução 
Hteraria... Emquanto isso, 59b16 
q mesa do escriptor encontr? 
Indiscretamente uma carta In- 
terrompida em Petropolil € Tt= 
começada dois mezes depois po 
Rio. Interrompida porque o mis- 
slvista, a melo da corresponden- 
cia, jurara suspeição por se Fra= 
tar de um autor recem-editado 
sobre quem o ar, Alvaro Lins po- 
deria vir & escrever. 


A FRANÇA ESTAVA SE REPE- 
TINDO A SI MESMA 


De volta do telephone, o sr 
Alvaro Lins encara outra Vez as 
perguntas deste inquerito e vas- 
sa a responder sobre quaes as 
peores consequencias da debucto 
franceza, do ponto de vista da 
literatura brasileira 

— "Creio que se está super- 
estimando o valor da paralysada, 
communicação literaria comi a 
França. À verdade é que ha 
mais de cem annos a literatura 

(Continua na 8.* pagina) 
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quando tudo nos planos divinos 
ainda era contingencia, jogo e ll- 
berdade, e a luz brincava, como 
um sorriso de Leonardo, nas bar- 
bas do eterno,” 

Dir-se-ia ouvirem-se, neste tre- 
cho precloso, resonancias da pos: 
sia de Emiliano Perneta, o poeta 
de inspiração genesiaca do nossa 
movimento symbolista, e que & 
cegueira e a preguiça dos criticos 


e historlographos das nossas le + 


tras têm relegado ao mais injusto 
esquecimento, Quem, por outro 
lado, por um raro acaso, houver 
um dia lido os pobres ensaios 6 
poemas de quem traça as presta- 
tes linhas, comprehenderá de 
prompto o encantamento que pas 
ginas como essa do sr. Francisca 
Campos me transmittem, 

Ha, no Discurso sobre a poesia, 
trechos de ainda mais penetrante 
força suggesliva com relação & 
esse estado singular de alma, à 
um só tempo de desconsolo intint- 
to e de instinctiva, energica res 
acção, de que nos dá conty o ls 
vro do ensalsta, O que segue, por 
exemplo; 

“O poeta & contemporaneo da 
infancia do mundo e graças a elle 
é que essa infancia se prolonga, 
O poeta é tão necessario ao mun 
do como a infancia o é 4 humas 
cidade, Se cada um de nós puiles- 
sc prolongar, pela vida em fora, 
um fio de sol do tecido de sonha 
de tua infancia, todos « seriaimos 
poetas. Como, porém, para & maio- 
ria dos homens, o primeiro eyslo 
da vida é apenas o tempo peraido, 
o poeta exerce a funcção de tra- 
duzir em symbolos, para os adul- 
tos que não tiveram a felicidade 
de prolongar a sus infancia, o& 
thesouros de sensibllidade e dé 
experiencias magicas que as crian- 
ças extráem dos seus brinquedos” 

Não é meu intuito submetter & 
annlyse exhaustiva o livro do ar. 
Francisca Campos, nem mesmo 
considerar-lhe de frente a iputeria 
doutrinaria. Nelle o que sobretudo 
me interessa, como venho secen- 
tuando, é a revelação, através da 
palavra do estadista e do pulítico, 
do puro contemplativo que ha no 
sr. Francisco Campos. Não pelo 
aspecto de tragico contlicto inte- 
rior que o problema apresente por 
ventura, Mas pelo exemplo, que 
nelle ha, da incoercibilidade das 
energias vocaciorínes. Em paginas 
destinadas, simplesmente, ao cumi= 
primento do seu mistér político, 
como que À revelia de sua propria 
consciencia imprime o escriptor a 
sua interioridade profunda, — que 
não é a do estadista e 8 do po- 
litico, E sempre que tal ncntece, 
resulta o que elle escreve em hel= 
leza pura, da qual espontaneanien- 
te se excluem todos os senthlos 
pragmatistas, para deisir apenas 
envolta numa aura de “siltueiy 9 
eternidade", a gentina” press que 
é sempre descobrimento trausicias 
dente, 
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(Conclusão da ** pag,) 


brasileira vem girando em tor- 
no da França. Mas tambem é 
certo que ultimamente & Fran- 
ca estava se repetindo a si m.es- 
ma. Tenho & impressão que eta 
14 havia realizado toda a ubrê 
literaria que era do seu destino 
contribuir para a humenidáde. 
A lingua como a literatura fran- 
ceza são uma lingua e uma Jite- 
ratura completas, De modo que 
mesmo imaginando que a litera- 
tura franceza parasse agora, de- 
finitivamente, ela continusria 
para nós a mesma coisa. Beus 
grandes poetas, romancistas € 
criticos attingiram o maximo 
que é possível imaginar no so- 
culo XIX, Portanto as conse- 
quencias da debacle francezn 
não são tão terríveis assim, Do 
mesmo modo que a cultura cius- 
sica grega continua viva alnva 
hoje, mesmo tendo se encerra- 
do, à cultura franceza tambem 
pode permanecer apenas com 0 

ue já realizou, isso no cas) de 
uma paralysação definitiva, O 

ue é uma simples hypothese. 

ssim como os francezes e ou- 
tras dart europeus assimilaram 
a cultura grega e a ultrapassa- 
ram, à literatura brasileira co- 
mo qualquer outra, pode tam- 
tem assimilar e ultrapassar a 
cultura franceza. Pois a deba- 
cle franceza pode ter sido, tal- 
vez, desagradavel para o Brn- 
sil, mas não será fatal. Mesmo 
porque para todos os problemas: 
por mais desesperados que se- 
jam, existem soluções. E se não 
somos capazes de viver sem ul- 
tra literatura, é que não sot.0s 
capazes de subsistir." 

O calor estava se tornanún 
irritante no gabinete de traba- 
lho do sr. Alvaro Lins, O escri- 
ptor canvida-nos a passar a 0U- 
tro aposento, e nesse interira 
sôa à campainha da porta. Do!s 
grossos pacotes de livros são 
entregues pelo correlo. Imine- 
diatamente o ar. Alvaro Lis 
desimpede os volumes dos gros- 
sos cordões e do lacre que man- 
tinha a sua inviolabilidade, e 
afunda com uma grande curio- 
sidade no manuseio rapido uos 
livros. Quasi! uma dezena de 
exemplares remettidos pelus 
editores. Dois ou tres livros de 
poemas, uns dois de ensaio, TO- 
mances, uma blographia. O sr. 
Alvaro Lins colloca-os por ge- 
neros sobre um movel especiai, 
E nos transportamos a outra 
parte do seu aposento, onde & 
nossa entrevista continua, 

— A paralysação do movi- 
mento intellectual de França é 
uma opportunidade para ten- 
termos 2 nozsa autonomia hte- 
rar'>, va procuraremos outros 
"-atros de literatura, os Estados 
Unidas, por exemplo ? 

« * Num sentido rigoroso ão 
existe autonomia literaria, Ba- 
ria attribuir á literatura um 
conceito puramente político cn- 
mo attribuir-lhe soberania € in- 
dependencia territorial. A Jite- 
ratura está acima de todas as 
fronteiras. Um verdadeiro escri- 
ator será entendido na China e 
nos Estados Unidos, indifferen- 
temente. E esse caracter de uni- 
verselidade faz com que as lita- 
ratoras se cruzem e se interpe- 
petrem 
EXESVANTO AS CONCEPÇÕES 
POLITICAS SE TORNAM MAIS 
NASHONAES E MAIS PARTÍ- 
CULARES, AS LITERATURAS 
E 'EORNAM MAIS GERAES E 

MAIS UNIVERSAES 


E' curioso notar que emquan- | 
to no mundo moderno as con-. 


cepções politicas se tornam 
mais nacionaes e mais parti- 
culares, as Uteraturas se tornam 
mais geraes e mais universuas, 
Todos os grandes autores vão 
se tornando autores de todos 08 
povos. Mesmo uma literatura 
particularísta como a franceza, 
que durante muito tempo viveu 
de si mesma, do seu proprio es- 
pirito, estava nestes ultimos 
tempos aceitando as literaturas 
estrangeiras, sobretudo a russa 
e a ingleza, Por isso não cre 
que a queda da França tenha 
qualquer influencia no que se 
chama habitualmente autono- 
mia literaria, E' certo que, se 
cessarem as relações com a 
França, teremos um contacto 
mais amplo com outras ltera- 
turas, o que aliás já vinha suc- 
cedendo de uma certa maneira, 
com a literatura Ingleza, o que 
me parece muito importam 


pois estão na Inglaterra de nos, 


je os maiores poetas como 05 
malores romancistas. 


Quanto ao caso particular dos 
Estados Unidos, a maior difii- 
culdade será de fazer compre- 
hender so leitor brasileiro o «ue 
é a verdadeira literatura nortê- 
americana e o que é esta mise- 
ravel literatura de “best-seller” 
que & propaganda e o cinema 
tornaram quasi a unica conhe- 
cida entre nós, Um Thorn Wil- 
der é um representante da Ji- 
teratura norte-americana, mas 
o que se conhece no Brasil é 
Margaret Mitchell. E' preciso 
não confundir tambem um pro- 
blema de cultura com o que se 
chama habitualmente: pan- 
americanismo. 


UM CONCEITO DE PAN- 
AMERICANISMO 


E' preciso dar um conceito e. 


esta palavra para que ella não, 
se torne inutil e vazia, num prei- | 


cesso de vaga repetição. As Te- 
lações entreios homens não são 
apenas continentaes, São prs- 
soaes, naclonaes continentaes, 
universaes. Estamos dentro de 
varios circulos que nos pren- 
dem á humanidade, ao conti- 
nente, á raça, à nação, á pro- 
fissão, ao nosso proprio sêr. Te- 
remos de nos filiar a cada um 
destes círculos sem trair ne- 
nhum; para harmonizar o cir- 
culo pessoal e o circulo natlo- 
nal com o circulo continental, 
teremos de não esquecer & nos- 
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OS ESCRIPTORES E À 


fsso porque existem dois espt- 
ritos na America: um saxonito 
e protestante, e o outro Iberica 
e catholico. Podem estar untics 
sem se confundirem. Poder 
permanecer internamente fivis 
a 6l mesmo e unidos pe obja- 
ctivos communs no terreno da 
política e das soluções economi- 
cas, Como se unem na Euro- 
pa povos de vidas differentes 
para a realização de certos ob- 
jectivos que não perturbam em 
cada um seus objectivos parli- 
culares. E' sempre o problema 
da fidelidade collocado deants 


de cada ser individual ou col- | 


iectivo que pretenda subsistiv," 

O administrador do edificio, 
neste momento, annuncia ao 
sr. Alvaro Lins que acabam de 
telephonar para elle. O critl- 
co da “Historia Literaria ce 
Eça de Queiroz” pede para fa- 
gerem a ligação para o seu te- 
lephone particular. De certo — 
suppõe o sr. Alvaro Lins — tra- 
ta-se de alguem recem chegado 
ao Rio e que se gulou unica- 
mente pelo endereço que vem 
ao pé de seus artigos semanaes, 
Provavelmente um joven poe- 
ta mineiro que o deseja conhe- 
cer pessoalmente, Mas a liza- 
ção demora. Talvez elgum mul- 
entendido. Por isso, emquanto 
espera o telephonema do jo- 
ven poeta mineiro, continua- 


“presente? E' possivel que a Htz- 


mento modifica, Prefiro, uhás, 


HISTORIA 


literatura é de que se trata de 
uma actividade invariavel 
eterna, que nenhum aconteri- 


o silencio a qualquer modift- 
cação, Num outró' sentido, ps 
rém, devo dizer que a guerra 
marcou o caminho não só da 
minha vida como de toda a nii- 
nha geração. E' uma geração 
que não tinha ainda vivido e 
que não sabe se ainda poderá 
viver. O que desejariamos ago- 
ra era uma maior participação 
nos acontecimentos. Começa- 
mos & comprehender que a nos- 
sa vida vale bem pouco dentro 
da Vida. E que ao lado de vina 
missão como intellectuaes pos- 
suimos e devemos cumprir uma 
missão como homens, O desti- 
no de Charles Peguy começa à 
ser um ideal para toda & Tui- 
nha geração. Esperamos, altás, 
que se não pudermos viver ny 
sentido normal-e feliz das tpo- 
cas tranquillas, teremos 8o me- 
nos a possivllidade de uma nf- 
firmação através da morte, 
Crelo que não é só minha esa 
grande sconsação de vazio, de 
desespero, de inconformidade. 


ESTAMOS AVANÇANDO NO 
ESCURO 


O que estamos procurando é 
um sentido para a vida, Esta- 
mos sentindo que todas as cel- 
sas se desmoronam. Por isso é 
que ao começo desta pergunia 
do seu inquerito, me lembrei de 
ir buscar na minha estante U 
“Journal” de Julien Green, 01- 
de ha esta pagina em que elle 
diz — o sr. Alvaro Lins retira a 





— Que significação tem a 
tó 
hoje? 


faixa de 
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mos a entrevista, 
actividade litererla no tempo 
ratura se realize fóra da at- 
mosphera traglca do mundo de 
— “A significação da Hte-a- 
tura não varia em tempo ne- 
nhum. Lembro-me por exemp'a 
de Montaigne escrevendo “Es- 
sais” no melo da guerra ctvil, 
Os acontecimentos influem na 
literatura, mas não poderão 
modificar de uma maneira es- 
senclal a sua substancia e q 
sua realidade. Além disso a 
gonsão de viver ou não dentro 
os acontecimentos do tempy 
prende-se directamente ao sta- 
peramento do escriptor ou Cu 
artista. Ha os que estão mails 
voltados para o exterior, comu 
ha os que estão inteiramente 
voltados para dentro de si mes- 
mo. Nuns os acontecimentos irt- 
fluirão directamente, 
indirectamente, A verdade, po- 
ré'm, é que ninguem poderá vi- 
ver fóra da atmosphera do seu 
tempo." 


— À guerra modificou o cut- 
so da sua vida literaria e os 
seus planos de trabalho ? 

O escriptor Alvaro Lins exa- 
mina rapidamente a pergunta 
e vae até o seu gablnete de tra- 
balho, de onde volta com o 
“Journal” de Julien Green, Al- 
guma coisa de Green elle jul- 
ga opportuno referir. E folhe- 
ando o livro, cujas paginas co- 
mo de todos os exemplares da 
sua bibliotheca estão assignala- 
dissimas a lapis, o sr. Alvaro 
Lins parece haver encontrado 
a passagem desejada, Rasga 
uma tira de jornal ao alcancs 
da sua mão, põe na folha nus 
acabara de ler, e voltando ao 
questionario me diz: 

— “Divido sempre a minha 
vida de homem da minha vida 
de escriptor. Posso dizsr assin 
que a guerra não veiu alterar 
o curso da minha vida litera- 
ria. À concepção que tenho da 








ropriFiou É 


o e o e. 


noutros 
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a pagina do livro e lê: “J'avat= 
ce sans rien volr dans la nuit”, 
Essa sensação de Green quain- 
do escrevia um de seus roman- 
ces, é hoje a nossa sensação 
dentro do mundo, em face dos 
acontecimentos que se abater 
sobre nós, em face da atmos- 
phera tragica que nos «cerca. 
Sensação de que estamos ava1- 
cando no escuro, de que esta- 
mos avançando, sem nada ver, 
dentro da noite.” 

A entrevista estava termine- 
da. E em companhia do sr. Al- 
varo Lins voltamos ao seu ga- 
binete de trabalho. O joven cri- 


tico repoz na galeria propria 9 
As cortinas azucs 


“Journal”. 
defendiam-no do sol. Mas à at- 
mosphera continuz:1 ms cu- 
mo nos grandes dias = eaão 

ue 
DeRias e o desejo espontaneo de 
um banho de mar. 


Dea Selva no... 


(Conclusão dg 4.º pagina) 
va adquire um ar que cosa perfel- 


tamente com a sua belleza suave. 


Mas ums pergunta nossa interrom 
pe a entrevistada. 

— (Ge papel 
Déês? 

— O de uma asylada que o des- 
tino transformou depois em dire 
ctora do Asylo.. 


— Ah! Bem... Está explicado 0 


er sério da garota... 

— Continue, por favor ' 

— Excuso de falar sobre s satia- 
fação com que estamos aqui, colla- 
borando com o “nosso querido dire- 
ctor"; olhe em volta e estará do- 
cumentado, Ha uma grande ansle- 
dade em terminar, mas ha, no mes: 
mo tempo, ums grande vontade d? 
fazer cojss bos. Dentro da mais 
pe e rigorosa disciplina, é 
claro. ! 


e q e e ue q cm 1 e mm a 


E SORRIA DAS 


, TOSSES E RESFRIADOS! 


ornal que marcava 






justificam a procuia das 


você faz no flim, 


! provecando crescimento mais umni- 
forme ,que aquelle que seria pos- 


rs os o usa , e : x , EmesITm crase enem reTEcaa 
DU Cn ça JT RE E GE E TITE RR RR NS 
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O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 


|DESTILLADORES 


E USINEIROS 


O Detreto-Lel n.º 1,081 obriga o uso de contadores autos 
maticos nos alambiques do paiz. 

O Registrador “CONTALKOL" 6 o que lhes satisfaz 
mente pelas seguintes vantagens: 

£.º — Permitte separar, rigorosamente, 

* fraca, 
2 — Marca em reloglos differentes esses dois liquidos. 

8.º — Não marca a agua de lavagem ou a que 88 destillar para 
lavar o alambique. . 

4º — Bem preço é 0 mais acceseivel do mercado. 

5.º — O Contálkol é entregue no comprador com a garantin de 
& annos e com o cértificado de aferição da Repartição 
competente. 

6! — O Contálkol typo “a”, funcelona com qualquer quanti- 
dade de liquido até & velocidade de 850 litros por bora, 
tanto de alcool, aguardente ou agua-íraca, 

7º — E! de extrema simplicidade a sua adaptação aos alam- 
biques, não sendo nécessaria qualquer modificação nas 
Instnllações existentes 

8º — O Contálkol é um invento puramente brasileiro e acha- 
sé devidamente patenteado no Departamento Nacional da 
Propriedade Industrial. 

0. — O Contálko! não tem similares. 


PEDIDOS E INFORMAÇÕES A" . 


CONTALKOL LTDA. 


Av. Rlo Branco, 187 - 1.º and., salas 117/1148 - Caixa Postal 785 
Telephone 48-8875 — RIO DE JANEIRO 


EESC ES CS UE 


À cultura do Tung a America o Nor 


Newell, Mowry e Barnette 
= Mi = 


-vegotação já tenha começado, A 
poda não é vantajosa & é mesmó su» | chagn fecha-se e, do olho dormente, 
perflua, além da remoção de rúmus | o ramo desenvolve-se  vigorvsa- 
mortck, quebrados ou prejudiciaes | mente, x 

pri os outros. Os frutos nascem | COLHEITA — Quando os frutos 
Toll galhos finaes do ramo e unica- | estiverem maduros, cairão das' AT 
mente nos galhos que se desenvol- | vores; poderemos, em seguida, co- 
veram na estação passada, const- lhel-cs do chão no prazo de algu- 
quentemente a poda reduziria “| mas semanas, Durante este .empo 
colheita. as sementes não se deterolrab 10 


hão 
No “stock” de um viveiro podt-| “e e 
mos observar a grande variedade de Ox. fentos  Itatros, rooaD Sea 


da nrvore, sendo secos ao Ar, são 
EK mos lateraes nas- , , 
Seo em que os ramos 1 pr.prios para a venda, Com machi- 


Em algumas arvores esta ramiti- | As aproprindas para este tlz, faz- 
cação é relativamente baixa no trou is ê ri : ins preparar ora 
CO do passo que em outras nenhu- | CAsCus. os frutos destinados 

ma ramificação se torna evidente | Nova semeadura devem ser fescas- 


até que elias não attinjam uma al- cados a mão. 
tura de 150 ems. ou mais. Se dão 

forçarmos este typo à ramiticaçãao 

lateral baixa, as arvores serão de 

fúste alto e não formarão tão cedo 

cópa com superticie trutilicante, 

como as ervores com ramos lateraes 

baixos. 

A ramificação normal do tronco 
da prvore de tungue pela maior pat- 
te é verticilada; mais raramente 
mostra intervalos irregulares dos 
ramos, que se acham, pols, em Vva- 
rias alturas do tronco. O methodo 
empregado para forçar a produeção 
nos ramos laterges, tirando os bo- 
tões finnes, não deu resultado, 

Quando transplantamos, desejas 
mos obter arvores de fuste baixo, 
pois estas. formam ramos mais tor- 
tes, consequentemente com mais &A- 
lhos frutiferos, dando maior pros 
babilidade para uma colheita abun- 
dante, E' evidentemente impossível 
saber em que altura ramilicarão as 
arvores novas, ainda sem FAMOS. 
Cortando 6 ramo termingl não con- 
seguiremos forçar o crescimento dos 
ramos lateraes do modo desejado; & 
urica solução conhecida presentes 
mente é a talha encrgica da muda 
sa tpoca da transplantação, cnmo já | 
ruencionâmos, Esta talha sustenta O 
equilibrio entre raizes e o o 


plena- 


a aguardente da agna- 


A PODA — Nas arvores velhas a 


(Continda.) 
Bul, 280 — Florida.) 
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MOTORES TRIFASIGOS 
AMERICANOS . 
GRANDE STOCK 

PREÇOS REDUZIDOS 


Av. Rio Branco, 66/74 
Rio de Janeiro 


Um fm, fonte... 


(Conclusão da 4º pagina) 
em que a filha de Gerald O'Hara 
mais exterioriza os recursos de sua 
fibra de lutadora, Dan Groesbill, 
outro desenhista de merito, inspl- 
rou-se nos mesmos motivos, e creou 


sivoj obter de outra maneira; além 
ciisso, favorece n desenvolvimento | 
das arvores com fustes baixos, que 
são mais resistentes contra os pre- 
juzos do vento e cobrem o solo 
nais cedo. 

Avonselham outro methodo para 
forçar os botões dormentes a obter 
ranios lateraes. Este methodn cons 
siste em remover uma faixa de 
córte (casca) de tres até seis wmillt- 
metros de largura e 2,5 até 3,5 cen- 
timetros de comprimento, por cima 
do botão onde desejamos Os FAmios. 











el” 
“Chacaras e Quintaes” 


O numero de maio desta conhecl- 

da revista agricola encerra uma sé- 
rie de muito uteis e inttuctivos tra- 
balhos. | 
| Dentre o seuvasta summario tita- 
remos — “No mundo encantado dos | À 
canarios”, do des. F, Muniz de Ara-, 
gão; "Dermatoses produzidos 
arorelra” . 
P. M, “Um fruto exguisito” J. Ge- 
raldo Kuhlmann; “Gomo evitar fra- 
cassos em avicultura” — G. P, “Ka-| 
lbtavar ou Glr — Octavio Domin- 
gues. 

Sombreamento do cafeeiro “J, E. 
Teixeira Mendes — “Ainda as formi« 
gas bandeirantes , Costa Lima; “So- 
bre o dogue alemão J. Kreuzer; 
“Alimentação e culdados com as ca- 
bras prenhas, Lamartine Cunha, e 
tantissimos outros artigos, respostas, | 
a consultas cte. 





pela 











Sementes de capim | 

Gordura Roxo: Cabellu de Ne | 
gro, Jaraguá e Colonião, impas 6 : 
garantidas, à venda na Sociedade | 
Anonyma “Henrique Surerus”. | 
Juiz de Fóra, | 











Correspondencia 


OVOS QUE APRESENTAM UMA 
GOTTA DE SANGUE 


P, F. (Rio) — Escreve-nos: 

“Passando pelo ovoscopio os ovos, 
verifico, de quando em quando, um 
ponto escuro; esse ponto é uma got- 
ta de sangue que ali se encontra, 

Ultimamente, tenho observado 
mais ovos com a gotta de sangue, 
que antigamente: 

Pergunto: 

1º — Qual a origem desta gotta 
de sangue 7 

9º — Terá Isso alguma importancia 
para a vida da futura ave que sairá 
do ovo? 














TORTA DE 
MAMONA 


O MELHOR ADUBO. 
Preço acta! 190 Eis 


DESCONTOS ESPECIAES PARA 

GRANDES QUANTIDADES 

COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL 

Rua 1º de Março, 6 - 10º — Tel. 23-2010 
Rio de Janeiro 


SEMENTES DE MAMONA, compra-sa 
qualquer quantidade 








| devido a wu communicado feito & 
Soci 


8º — Será isso acaso a origem de 
certas doenças dos pintos 7” 

RESPOSTA — Tenho noticia de 
uma info..:2ção sobre o assumpto 


o característico da legitima, afim 
de ver se consigo obtel-a. 
Peditia a finesa de informar-ms |+ 


tambem onde poderla encontrar 


edade Ruiat |.tastleira, por um mudas de tal “Ponta” legitima. 





| excessivamente altos e a 





competente avicultor paulista, ue- 
nhor Geminiano Frota de Sóuza, Va- 
le, por instructiva, ler integrulmen- 
te o communicado: 

“A causa é explicada da seguinte 
fórma: Quando a gemma do ovo 
completa a sua maturidade no Ova- 
rlo da gallinha, desprende-se do 1- 
gamento que a retem e cãe no ovi- 
duto, para, por contacto, faizendo 
funcclonar successivamente as glan- 
dulas especies segregadoras da al- 
bumina da clara, das membranas 
que envolvem o conjunto, do calca- 
reo da casca e do verniz final, dar 
origem ao “ovo” completo, tornea- 
do, esmerilhado e envernizado. 

Ora, quando, por uma razão qual- 
quer, como choques devidos a pulos 
de poleiros demasiado altos, ou pro- 
ductão forçada, etc, a gemma cãc 
antes de estar sufficientemente mas 
dura e de ter cossado a funeção tus 
vasos sanguíncos aque u uiinetia- 
ram em sua formação, no pedunculo 


(Do “Agricultural Exp. Stalion”,| retido no ovarlo se desprendemm uma 


ou nínis gottazinhas de sangue, as 
quaes, juntamente com & gemima, 
são envoltas pelas camadas albumi- 
nosas da clara. Casos ha em que 
são verificadas verdadeiras hemor- 
rhaglas, que não só inutilizam por 
completo o ovo ou 03 ovôs postos 
pela gallinha, como tambem podem 
causar damnos nos orgãos oviposto- 
res e À propria ave. 
Sabendo-se a causa, logicamente 
se sabe o remedio. as vd poleiros 
imentações 
improprias ou processos artificines 
que forcem cm demasta a produ- 
cção, 
Foinuma das ultimas miragens 
de ovos de incubação em nosso fvia- 
rlo, que podemos pessoalmente ve- 


| rificar um outro grave inconvenien- 


te até hoje não consignado em qual- 
quer livro ou revista avicola dos in- 
numeros que temos lido. Tendo por 
costume quebrar os avos com pintos 
ou embryões mortos, exeluldos da 
chotadelra, para nos certificarmos 
da enusa da morte dos mesmos, de- 
parâmos, num ovo produzido por 
uma gallinha sadia e vigorosa, O 
pintainho em formação, morto, ten- 
do no lado, nina presa nos restos 
de enlra. à fntidica gotta de sangue. 
Esse corpo estranho, de origem or- 
gomt==, fondo se decomposto dentro 
3 ovo, havia produzido a morte do 
embryão. 

Eis por que devemos passar pelo 
ovoscoplo, para a devida selecção, 
todos os ovos indistinctamente, quer 
os que se destinarem & venda para 
consumo, como tambem aquelles 
que desejarmos collocar na chnca- 
deira, para incubação.” 

POAIA E SUA CULTURA 

Antonto Pinhal, São Joaquim, — 
Estado de São Paulo, escreve-nos: 

“Tendo em um torreno de minha 
propriedade uma boa quantidade de 


nha legitima é a Evea Ipecacunha, 
planta erbacea, 
lia das rubiaceas. 
perfeita no comercio pelo alto tedr 
de emetina, 18% a qual se encontra 
er 1 Matto Grosso, Golaz, região Ama- 
zonica, Bahia, E. 
A a» Maito Grosso é superior ns de- 
mais. 


cedaneos, geralmente misturados com 
a poaia verdadeira o que constitue 
uma fraude. 


gua) uma mipigniscea. 


Vv. Ss. 
da poaia v.rdadeira, 


como a poala do cazapo, posta ras- 
teira (Bluchardsonia brasllicans). 


para cultura não lhe posso infgr= 
mar, porque, que eu saiba, não exis- 
te entre nós cultura. 

não se interessam pelo assumpto. 
rigir ao Ministerio de Agriquitura, 
Serviço do Fomento, que 


de suas agencias em Matto Grusso 
poderko fornecer-lho estacas. 


| O util, conjugado com ea ; TT. 


RESPOSTA — Poala, ou ipecacu- 


trepadora, da faml- 
Essa é a especie 


Santo, S. Paulo, 


No mercado apparece alguns sue- 


A mais commummente apparecida 
& a ponla-mineira (Heteropterys pra» 


Julgo que essa será a planta que 
ressetteu suppondo tratar-se 


Além desta existem outras poaias 





Sinta-se sempre bem dis- 
posto. Evite o mal-estar 
ccusado pelo mau funs 
cionamento do aparelho 
digestivo, tomando O 
Elixir de Cabo Verde, 
O Elixir de Cabo Verde 
evita o acaba com os 
males do estômago, fl 
gado e intestinos. Coma 
* vontade mas toma q 


ELIXIR DE 


CABO 
VERDE 


Distribuidores gorals: 
DELFIN BLANCO & CIA, LTDA. 


Onde V. B. encontrará estacas 


As casas do sementes o plantas 
O unico recurso será V. 5. se dl- 


através 


PARA COLORIR OBJECTOS DE 
COBRE 


Ermesto BScherberth — Rio, — A - 


h 


formula da composição chimica pará 
colorir objectos de cobre e outros 
metaes para lhe dar aspecto de bron- 
ze verde sobre cobre, 
1 desconhecemos. 
se acha fóra dos propositos da se- 
eção “Vida dos Campos”, 


infelizmente 
O assumpto, aliás, já 


E. s. 





A RELAÇÃO das casas que 
distribuem gratuita: 

mente as cedulas dos DIARIUS 

ASSOCIADOS sae publicads PRA, sim min bsnda MD 

todas as sextas-feiras na 1.º| ce 

edição do “Diario da Noite”. 


EA E = SIS , 
Distraia-se sem desperdiçar o seu tempo 





o divertido, encon- 
tra-ge condensa- 
do nas cento 
e quarenta 


! “piver”, na tela, 
"da historia ingleza. Fo! quando Her- 


Esta operação deve ser feita no 
principio da: primavera, quando 3 





Os americanos... 


(Conclusão da 4º p ) 
metra-martyr, fot notavel. Espera- 
va-se então que ella continuasse a 
Hguras ertraidas 


bert Wilcoz annunciou o proposito 


de jazer uma comedia musical com | 


Anna Neagle. Os americanos, que fá 
então « admiravam, ficaram assus= 
tados, Aquella mulher austera, que 
tão bem soubera viver a historta da 
grande rainha ingleza e da enfer- 
meira sacrificado pelo seu amor à 


“| patria, tria cantar, dansar, mostrar 


RINCIPALMENTE duranteos dias humidos 


lembre-se dos seus pulmões 
habito salutar Tome diariamente o Cognac 
de Alcatrão Xavier. Contendo calcio, o 
Cognac de Alcatrão Xavier fortifica todo o 
apparelho respiratorio, pondo-o a salvo das 
tosses e resfriados e evitando graves molestias 


Adquira um 








as pernas? Qual, este Wilcor anda 
louco! Era o que se dizia então, 
Mas Wilcox não se impresslonou. 
Mais do que ninguem conhecia elle 
as possibilidades e a elasticidade ar- 
tística de Miss Neagle. E mais uma 
ver elle acertou, “Irene” joi um 
grande exito, não só na America, 
como em toda a parte do mundo, E 
agora vamos rever a “estrella” in- 
oleza em mais uma comedia musi- 





“'sketchs” que, vistos por David O, 
Selznick, foram por este adquiridos 
e, mais tarde, cedidos ao Museu de 
Arte de Los Angeles, onde figuram 
agora ricamente emoldurados, 

— Poucos fllms tiveram a expres- 
são estetica de "Gone with the 
wind — declarou Walter Day, pre- 
sidente de um circulo de artistas de 
Los Angeles, numa conferencia. 
Esse film serviu para provar que o 
cinema púde ser, ao mesmo tempo 
quo vebiculo de emoções que se ma- 
nifestem pela sensibilidade dos artis- 
tas encarregados de seus papeis, ve- 
hiculos da belleza creada pela sen- 
sibilidade de decoradores, desenhis- 
tas e directores artísticos, Tudo em 
“Gone with' the Wind”, observem, 
bem, foi pretexto para a creação de 
motivos de arte. Ás scenas em que 
Seorlett e Gerald O'Hara conversam 
naquelle fim de tarde — sequencia 
que termina num “fade-out” bellis- 
simo, constituem verdadeiros qua- 
dros dignos da sensibilidade de 


t grandes mestres. Qutro final de se- 


quencia que vale por toda uma sé- 


| rie de quadros de inconfundivel bel- 


leza pletorica — não apenas pelos 
planos das figuras e dos scenarios, 
como pela cór, magistralmente dis- 









dos pulmões. O Cognac de Alcatrão Xavier, 
contém hypophosphito de calcio, balsamo de 
tolú, polygala e alcaçus, medicamentos ideaes 
para todas as affecções das vias respiratorias. 


COCNAC<ALCATRÃO 
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cal, “Não, Não, Nanette”. O fim, 
que allás já fot feito duas vezes, é 
um ercellente vehículo para o ta- 
tento de Anna Neagle. E' uma his- 
torta romantica, alegre e com bem 








E 
dosada malicia. Aqui mais uma er | 8 
ella interpretará canções belitast- | | 
mas, altds já bastante conhecidas, 5. 


como “Tea for tito", por exemplo, 
e executará com graça e leveza nt 








DE PREMIOS EM DINHEIRO! 


“Pain” e sabendo existir na capi: 
tal Federal uma firma interessada 
na compra de grande quantidade 
dessa plant, envio a essa firma 
uma amostra tendo ella allegado 14 
não interessar por mão ser “Poala” 
legitima, 

Descjava que me informasse qual 





tribulda: as scenas de Scarlett O'Hara, 
os mãos cheias da terra ressequida 
de Tara, alçal-as ço o cão e Ju,» 
rar que jámais ha de passar fome... , 

Nos ambientes, tambem ha farta 


mésse de belleza, como no “bou- 
doir" de Scarlett O'Hara, após seu 
casamento, com ett Butler; na 

Jardins 
da herdade de Twelve , em fes- 
ta; O claro-escuro 8 violen- 


tas scenas de Scarlett e Rbett, quan- 
do esta o aurprehende bebendo... 
Ha um sem-numero de scenas que 
por certo, a vossa sensibilidade e à 
vossa retina guerdaram gratamente 
— e cujo valor desejamos ver exte- 
riorizado em novos films, para que G 
cinema .seja, dia a dia mais e mais, 
um manancial de deslumbramento 
para os olhos de hem-gosto, para as 
creaturas de sensibilidade, 


O $ 000 


« XAVIER - 


Pops GE 
NeATRão F 














gle está cercada de elementos ud» 
grande valor, como Richard Carl- 
son, Roland Young, Zasu Pitts, iTe- 
len Broderick, Victor Matura, etc. 

Arna Neagle venceu, pois, não só 
na America do Norte, mas em toda 


do Correio as bases dos nossos facilimos e orlginalissimos Concuraos 
LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados premios em 


têm apparecido! 


Escreva-nos Iminediatamente, que lhe mand&remos pela volta 


dinheiro, 
TODAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO MENOS UM PRENIO 
Os concursos LAVENIO são oa mais sensacionaes de quantos 


Todas concorrentes rão premiadas, Escreva-nos hoje mesmol 


Molhe-so como um pinto, mas... 
tome Cognac de Alcatrão Xavior 


a parte onde seus jilms são exhtbi- 
dos, e notadamente no Brasil, onde 
a sua personalidade se tmpoz ra: 


LABSRATORIO PEQUIVEROL 
Rua 14 de Malo, 008, São Paulo 


e seis pa- 
ginas da 





CONTOS — AVENTURAS — GRANDES REPORTAGENS — CINEMA 

— MODAS — QUEBRA-CABEÇAS — PASSA-TEMPOS — CON= 

JULTORIO SENTIMENTAL — GRAPHOLOGIA, ete., NO MELHOR 

MENSARIO BRASILEIRO, A' VENDA, HOJE, EM TODAS AS BANCAS 
DE JORNAES 
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O LEGADO, por Lloyd Douglas 

CORAÇÕES INSEPARAVEIS, por Jana Magill 
UMA SEGE PARA DOVER, por H. Bedford Jones 
O CREADOR DE MONSTROS, por Fulton Grant 
O GALEÃO FATIDICO, por Henry Ruscbery 

A MALDIÇÃO VERMELHA, por ]. Bcott 
MAGIA NEGRA, pelo principa Modupo 


CINE-MAGAZINE — BOATOS E NOVIDADES — PARA O “FAN* 
PACIENTE, NA sz 


e mensario das multidões 
2$000 NA CAPITAL, 2$500, NOS ESTADOS 





bailado habilmente imaginado. Nes- 
te film da RKO Radio, Anna Nei 





damente, conquistando-se uma lê- 


gião de fans LAVENIO € insubstitulve! na bygiene Intima da mulher, 


sa tradição iberica e catholica. 


Para combates 0 
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amarellão, ha um remedio: PILULAS 
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Vora abas DO 2d À E TD TS E ex: —-— —. 


Déa Selva Está no Asylo | 


De Eliézor BURLA' 


Dén Selva retoca a “maquillage! 
e vae falando! . 

— O film é vomos dizer o ter- 
mo: gostoso, Com. esses pratos quê 
satisfnzem complstamente. Da emo 
ção mais pura á alegria mais es- 
pontanea, Fllm humano em todos 
os seus nspectos, “Aves sem Ninho” 
é, além do mels, de uma opportu- 
nidade flagrante... 

O enthusinsmo de Dén é caracte- 
ristico. Muito pincida sempre, elly 
fala pouco e hn sempre nos sens 
olhos uma expressão de quem pré 
fere guardar as suas impressões, 
Mas naquelle momento deixou -de 
Ber a garota distante. Estã reflectin- 
do um estad ode alumna. 

— O cinema nesim, dá prazer | — 
continúa ella, Nós sabemos que es: 
tamos trabalhando para alguma cot 
es mais do que simplesmente pars 
divertir. - 

Falando em colsas sérias, Dén Sel- 


(Continua na 3.º pagina) 














“Déa começou bem no cinema nacional, Já foi estrella de 
varios films e tem papel destacado em “Áves sem Ninho” 


O momento em que chegamos ao 

"» cetudio da D,F,B., recebemos o 
primeiro ralo de sol daquelle dia 
nublado + o sorriso de Déy Selva 
um sorriso satisfeito dado como 
um presente maravilhoso por duas 
Sileiras, de lindos dentes, 

-— AIô !... 

== Você, Dén ?!.,, Assim ?1.,, 

O: xenorter manifesta quasl que 
gem querer n sua surpresa, 

A. encantadora actriz veste uma 
FoupA “esyquisita, Eujn, de mescin 
azul. Qualquer cofsa que fica entre 
um uniforme de presidiarin e um 
roupão de lavadeira, 

Que terin acontecido a Dés, San- 
to -Denn ?!... 

— Nada, meu caro!... A culpa é 


do director. Montou um orphanato 
e trouxe para cá essa porção de me- 
hinas que você está vendo. 

Mais alguns momentos de con 
verso e ficu tudo explicado; Dén 
Selva estava filmando “Aves sem 
Ninho”, a “Producção D.F.B, n. 1" 
que Roullen dirigiu. | 

A curiosidade natural da repor- 
ter quer uma porção de novidades 
O qe é o film ?... Quem são os in- 
terpretes ?.., Como estão vorrendo 
os trabalhos?,,, Etc... etc,,, 

Mas vamos com enlma.., 

Um borborinho de colmelo em 
netividade, uma alegrin de collegines 
em recreio, um mixto emflm de tra 
halho e bom humor cria contrastes 
interessantes com o din nublado, 


UANDO David O. Selznick, Inl- 

ciando seus planos para a pro- 
ducção memoravel do famosissimo 
“.. E o Vento Levou (Gone with 
the Wind),. decidiu tirar todo o 
partido, o maximo effeito, o sentido 
pictorico contido nos ambientes es- 
criptos, ou melhor, descriptos por 
Magaret Mitchel em sua novella ce- 
leberrima — e quando o director 
artistico Lyle Wheeler é os devora- 
dores Joseph B. Platt e Edwaril G. 





Rosalind Russel e Melvyn Douglas em “Isto é amor”, car- 
tas do São Luiz e Carioca 


o 


Boyle começaram a elaborar os pri- 

meiros esboços para o fabuloso 
“elemento decorativo” de “Gone with 
the Wind”, estavam certos. forçosa- 
mente, de renlizar obra bonita, mas 
restavam longe de sunpôr que sua 
obra — e que obra de vulto! — 
serviria, quando o film desenvolves- 
| Se suns seenas, mundo em fóra, de 
inspiração para muitas centenas de 
artistas. 

A verdade é que todos os encanta- 
dores ambientes e no mesmo tempo, 
2 belleza êpica de muitas sequencias 
de “...E o vento levou”, um e ou- 
tro aspecto favorecidos, tornados 
mais bellos, mais suggestivos, com a 
applicação do technicolor — inspi- 
ram artista em renlizações dignns 
de nota, traindo aqui e ali, neste 
| detalhe ou naquelle outro, à influen- 
| cla do romance de Scarlett O'Hara... 
t Walter Plunkett, desenhando os 
figurinos, os vestidos de todo'o ele- 
mento feminino que se movimenta 
no famoso film, e dJohn-Federiks, 
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idenlizando os chapéos de Viviente 


Rita Johnson, a estrella de “GAMO Inimigos” 
cartas do Palace 
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estudio que a convidou, plantar 


bou o film. A ver 


ir com ella, Mas foi para Hollywood, fez uma porção de pon- 
as em varias pelliculas, esteve na Escola Dramatica, posou para os 
Photographos, até gue appareceu em “Se eu fôra rei". Quasi rou- 

ade é que teve sua opportunidade. Ágora vamos 
vel-a em “Cartaz em julho”, dirigida nor. Preston Sturgess, chama- 
do o "Genio louco de Hollywood" 


Dick Powell continua obstinadamente sem contar 


A: 
» 


9 de 1841 


ELLEN DREW 


Fot caireira. Ganhou um concurso de belleza e ingressou nos films, 
não sem mandar primeiro.o “talent-scout", isto é o encarregado dn 

























batatas, Pensava que estivesse na- 


+ O thema do film é o café, e nelle, 





GEORGE BARBIER commemo- 
rou meio seculo de trabalho no 
theatro e cinema, O velho Bar- 
bier já interpretou nada menos 
de oitocentos e cinco papeis. 


ALBERT DEKKER, o “Dr, Cl- 

clopes", é o principal de outro 

Jilm de “horror", da Paramount 
— “Among the Living" 


EM "SRYLARK", Claudette Col- 
bert tem como galãs Ray Milland 
6 Brian Aherne 





Um Film Fonte de Inspiração de Artistas 


De Waldemar TORRES 


Leigh e Olivia de Havilland, tam-| que fizeram os ambientes de Tara 


bem concorreram grandemente para 
o sentido esthetico de “,.. E o ven- 
to levou” — e nesse particular ins- 
plraram grandes modistas e fazedo- 
res. de chapéos, que lançam agora, 
estylizados; muitos modelos fran: 
camente inspirados nos encantado- 
res modelos antigos e chenéos gra- 


ciosos usados por Vivici Lelgh e 
Olivia de Havilland,,. 


Houve um ensamento 1: Baltimo- 


trabalhos desse artista, 


re, diga-se de passagem, que assi- 
gnalou esta coisa interessantissima: 
a noiva apresentou-se com um mo- 
tlelo nupcial perfeitamente identico 
no bellissimo vestido que Searletl 
O'Hara (Vivien Leigh) usa nas see- 
nas do seu primeiro casamento — 
naquela bonita scena em que Senr- 
lett, recebendo o beijo de cumpri- 
mentos de Ashley Wilkes (Leslie 
Howard), chora — e seus olhos en- 
volvem a téla toda numa visão das 
mais bonitas e suggestivas do film... 

Mas foi aos nintores, desenhistas, 
decoradores de ambientes e dese- 


nhistas-illustra o que NE o 
vento levou” & inspirou. Hale, 
um dos mals interessantes dose- 


nh'stas de contos publicados em di- 
vervos “magazines” americanos, ins- 
plrou-se nos ambientes e figuras de 
“... E o vento levou" e fez lindissi- 
mos desenhos em sanguinea — de 
tal modo notavels, que constitutram 
toda uma exposição levada a effeito 
em Nova York. Os architectos Har- 
ley-Davidson, deante do successo 





Peter Lorre, Erick von Stronhein e Zorina em “A Sedu. 
ctora Aventureira”, cartas do Palac' 


(na herdade de Scarlett O'Hara) e 
Twelve Oaks (a faustosa residencia 
da familia Wilkes), deram, com lin- 
dos. projeclos e sugsestões aceitos 
com enthuslasmo por seus clientes, 
expressíva nova voga no estylo da 
sul — e varias dezenas de residen- 
cias foram construldas em diversos 
Estados, por influencia de “,,,. E a 
vento levou”, 

Um Interessante artista Ilustrador 


As sequencias famosas do cerco, do incendio e da “debacle” de Atlanta, de “... E o Ven- 
to Levou”, inspirou a Dan Groesbill estes tres “sketchs” em sanguinea “A Terra dôs 
Deuses”, aquelle inesquecivel film de Luise Rainer e Paul Muni tambem inspirou belos 


rde San Francisco, Francis Paige, 
vreou suggestivos e hem feitos 
“sketths", insuirados nas secnas dn 
cerco e da “débacio” de Atlanta, a 
cidade em que Searlelt O'Hara mais 
soffre, mas que é tambem aquela 


(Continua-na 3.º pagina) 
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argaret Lindsay, Allan Jones e Suzanne Foster em 
“Sonho de Musica”, que veremos 


É mlteritos, em sua patria, fossem me- 


| despertando sempre grande interes- 
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Us americanos desconheciam Anna Neagle, por causa das roupas Hoje, não ha “fan” 
que ignore a linda inglezinha. Pudera.., 


OS AMERICANOS IGNORAVAM 


De Olga FOYLE 


ANNA Neagle não póde ser con-m 
siderada como apenas mais 
uma-carinha bonita que vem à Hol- 
lywood para tentar o “estrellato”, 
Ella não é uma desconhecida cujos 





diocres e cujas possibilidades não 
eram lá muito apreciadas, 

Para os inglezey, não existe me- 
lhor actriz, Ella é a primeira; 6 o 
seu ultimo film, em Londres, obte- 
ve mais exito do que qualquer outra 
película americana, Seus compit- 
triotas nunca deixaram de admi- 
ral-a e de nella depositar uma gran 
de fé. Mas, isto não acontecia vom 
os americanos. Os jfilms de Anna 
Neagle não obtinham nos Estados 
Unidos aceitação alguma e só de- 
pois de "Rainha Victoria” e “Ses- 
senta annos de plorias” é que cs 
americanos tomaram algum conhe- 
cimento com q “estrelia” Ingleza, 
Fot então que Herbert Wilcoz, pro- 
ductor-director de todos os films de 
Miss Neagle, resolveu trazel-a nos 
Estados Unidos, e tornal-a uma 
personalidade que tambem os ame- 
ricanos admirassem, oque mais am- 
plamente significava fazal-a uma 
“estrella” internacional. 

Herbert Wilcor estava certo de 
ue os seus planos dariam excelten- 
es resultados. 

— “Francamente, disse-nos ella, 
acredito na mosa capacidade de 
agradar. Mas, acontece que o pu- 
biico americano só asgiste a um fim 
quo este é interpretado por ar- 
istas por elle conhecidos. Eis a dil- 
ficuldade que iremos encontrar, O 
publico americano não conhece aln- 
da Anna Neanle, apesar de ser ella 
a primeira “estrela” do cinema ir- 
glez O americano quer o cinema “á |: 
pl ii e eis porque estamos 
qu » 

Wilcorx andou acertadisstmo ma 
sua decisão de trazer Anna Neagle 
à America, como certas. tambem 
erom as suas considerações acerca 
do "fan" americano. Rea mente, n9- 
demos dizer que Anna Neagle não 
despertava a menor curiosidade nos 
Estados Unidos e no emtanto o seu 
nome não era totalmente desconhe- 
cido! Parece-nos que o americano 
prefere privar com os seus “astros”, 
ísto é, sabel-os na mesma terra, 
mesmo que niunta encontre uma 
opportunidade de vel-os pessoal- 
mente, 


| 

| 

A primeira intenção de Er 
Wilcorz não foi propriamente de é 








Dita Parlo e Bernard 'Lancret eim “Ultimatum” 
cartas do Colonial 


eer films em Hollywood. Quando 
elle e Anna Neagle chegaram nos 
Estados Unidos, q “estrela” ingle- 
aa iniciou uma série de conferen- 
clas, deu innumeras entrevistas e 
visitou todos os clubs femininos, 


se e sumpathia. Porém, Wilcor ve- 
rificou que seria necessario repetir 
q mesma coisa em todos as Estaitos 
da União, e que dessa maneira lex 
varia annos até que a “estrela” 
fosse cnohecida em todo o pair, 
Dahl então a idéa de fazer films em 
Hollyvódd. O primeiro fot ainda rm 
drama. Era uma reproducção fiel 
da historia da enfermeira Edith Ca- 
vell, fuzilada em 1915, na Belgisa, 
pelo exercito invasor. A interpreta- 
ção dada por Miss Neagle á enfer- 


(Continua na 3.* pagina) ; 





Ea 


“ Claudette Colbert e Henry Wilcoxon em “Cleopatra”, 
cartaz do Broadicay 











metem tado; Sus arena 


asia Urina ri 


Bo) 


Marlene Dietrich e John IF eme em 


“A Peccadora”, 
cartas do Plaza 


breve 
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EDIFICIOS “RESIDENCIA” | 


N AVENIDA RUY BARBOSA, 300-- (Morro da Viuva) 


ày “TERRENO ADQUIRIDO PELO “LAR BRASILEIRO” PARA CONSTRUCÇÃO E VENDA DE APARTAMENTOS EM CONDOMÍNIO 7 


Projecto e construcção da Companhia Constructora Pederneiras $/A- OBRA JA' INICIADA | | 


O MAIS SUMPTUOSO CONJUNTO JÁ PROJECTADO NO RIO DE JANEIRO 
TRES EDIFICIOS DE APARTAMENTOS, TODOS COM VISTA PARA O MAR, EM TERRENO DE CINCO MIL METROS QUADRADOS AO NIVEL DA RUA 
PARQUE NO MORRO COM PISCINA PARA USO DOS MORADORES e 


FONTANA 





OS 3 PALACIOS ENCANT ADOS (AO CENTRO GRANDE JARDIM COM FONTE LUMINOSA) 


ioscclai é Local aristocratico | € Restaurant no terraço 
E & Construcção de primeira ordem Garage e piscina 
Pes Apartamentos confortaveis e Sol pela a anhã | : 
ss |& Sombra á tarde 
Silencio absoluto 


s.. | e Optimo emprego de capital 
Vista deslumbrante p preg p 


7 .& pio | Local de grande valorização 
& Parques e jardins | g á Pagamento a longo prazo, | ? 
| Sala para recreio das crianças E em prestações mensaes 
q Salões de recepções | & Pequena entrada inicial | 


FACILIDADE DE ACQUISIÇÃO POR MEIO DE CONTRÁCTOS DE PROMESSA DE VENDA | 


Para todas as informações com os incorporadores : 


ampaio €& Castro Ltda. . 


, RUA DA ASSEMBLÉA, 104 — 2º AND. (“EDIFICIO GONÇALVES DIAS”) | 


' f 








LÁ ci 
aUA SENADOR VERG O — 





Uedemine 


Terrenos, Predios e Apartamentos 


| F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. | 


afferecem lonaçãos em todos os bairros e para todos om preços 


Ciuelandia 


a ESPLENDIDOS salões com 400m.2 (200m.2 
em 


O a 18 annos, Tabella Price, 10 ep a 


Castello 


ANDARES CONRIDOS — No trecho mais pró 
mercial. Para escriptorios, promptos para s; 
ocoupados Immediatamente, Facilita -so 00 ojo 
& 18 annos. Tabella Price. 


EDIFICIO Bt APARRANANTOS — Bus Saint 


MORTOS, Pend en ão SAD aaa À aparta- 


ç A* vista 
8 pao longo, com grande facilidade de pas 


7; Flamengo 


Optima cama 
ds 2 pavimentos. T 
do! [o] do 7 metros kar 


APARTAM e construidos eu e prada a 
construcção, .Na prata ou proximo, & vista ou 
= pesso Gado, com grande facilidade do pags- 


Gio | 


RUA DA GAMBOA — Defronto à estação ms Ma- 
ritima — Loja para pr com 5 quartos 
a Pv construida terreno 8,80 

ly 


LADEFRA DE SANTA THER ea proximo aos 


Arcos — Predio ada! go artamen 
dando rende auperior [o A q to, 


Botafogo, 


ESPLENDIDO BOLAR em centro de jardim, cam 
cado de arvores seculares, com mails do 10 
quartos, terreno 40 x 130, rg poa se optl- 
mamente para instaliação collegio, casa 
de saude, Inboratorlo, etof 


daçõa. 


AREAS no sopé da montanha do Corcevado, 
com encantadora vista para a Lagos Rodrigo 
des Freitas, local e clima maravilhosos 


Opanema 


ESIDENCI 
Rv. HENRIQUE DUMONT — Bungalom de pe- 
dra, comstruído em centro “do terreno de 14 Dor 
28, tendo 4 grandes quartos, 2 salas, 2 quartos 
de empregada, garage, eto. 


RUA BARÃO DA TORRE — Bungalow ds pedra, 
2 pavimentos — Optima construcção.  Ter- 
teno de 10x50. 


Leblon 


AVENIDA NIEMEYER — Optimo o, me- 
dindo 54 de frente, com uma área de 3.100 
metros quadrados, em magnífica situação, 


Oandim “Hotanico 


TERRENOS — RUA DA GAVEA! 


Medindo 14 x 30 
Medindo 42 x 30 


ae 


RUA FREUSRICO CTER - Lindo tbungalow 
aero, juexicano, construldo em terreno de 


úijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM — Optima e confor= 
tavel residencia ds -4 pavimentos, com 3 salas, 
$ quartos e demais dependencias, construida 
em centro de terreno medindo 12 x 55. Pael- 
Uta-so dee do ço 


NCI 
Ni ALVES cRESPO — Tendo no 1º 
RO GONCA o 3 quartos, 2 salas, saleta, peoi iy 
panheiro e despensa, e, no andar terreo, 1 sas 


lão, 4 quartos e banheiro, Terreno de 10x36. 


: RUN DE ESQUINA, em terreno de 16x30, 


tima-rus residencial, 6 50 ma, de Conde 
Bom! m, com 3 salas, 5 quartos, garago, etc, 
Facilita-se parte do pegamento. 


Pio Comprido 


TERFENOS — RUA DIPSIS — Proximo ao Largo 
do Rh Comprido, medindo 12 x 34, 


fEtropolis 


O RIO BRANCO — Esplendido 
fios q familias de alto tratamento, 
| construído em terreno de 60, sds 


EPENDENCIA -— Predio antigo, confortavel, 
INDEPENDE em terreno de 44 x 100. 


dacarerraqua 


TRA DO CAPENHA — Optima opportunl= 

“ando gre os srs, medicos, rendas. re 
das, etc. Confortavel É egpoo todo de ped 
construido no centro aprazível parque ds 
arvores frutiferas, em terreno de 55 x 100, com 
optimas accommodações para sanatorio, col= 
teto, residencia, eto. 


Jlha do Governado? 


BICA — Jardim Guanabara — re 
brota mel noves, sinda não habitadas, em 
centro de grande terreno. 


— e 
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630:0005000 K 


600:000$000 PR 


200:0005000 Fi 


300:000$000 


150:000$000 É 


85:000$000 
" 
800:000$000 Fi 


80:000$000 | 


100:000$000 E 


800:000$000 


350:000$000 


“ 


250:000$000 


216:000$000 


42:000$000 jar 


126:000$000 


160:000$000 | 


180:0005000 | 
130:0005000 fi 


140:0005000 FÉ 


60:000$000 E; 


400:0005000 
150:000$000 


80: ooogo0o- 
90 0005000. | 


JARDIM CARIOCA é GUANABARA — Lotes ( “Dasdo 11:0005 À 


promptos pars receber edificação. 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


Matriz? 
Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 
, Agenciast 
e RIO — 


Av. Atlantica, 854-B 
Tel. 27-7313 


— NICTHEROY — 
Rua Visc. Rio Branco 
425, s. 3-—Tel. 2282 





| risco 


d | PREÇO DO METRO QUA 
DRADO CINCO MIL RÉI: 
9! PRAZO DOIS ANNOS, 


ú SEM JUROS | 


Antiga Fazenda do Imbuhy, | 
“hoje Parque do Imbuby, di. : 
vidido em bellissimas chaca- | 














E ras. 
mM | O Parque do Imbuhy, si- 

EM tuado na Varzea de Therezo. | 
polis, conservará o aspecto 
de Fazenda, por isso que, 
sua situação privilegiada só 
será proveitosa para os quo 
nelle possuirem chacaras. 
Assim, é bem indicado para 
repouso, pois, por sua por. 
teira só passarão seus habi- 
tantes, que, no Parque Im. 
buhy encontrarão pessôõa 
apta a lhes mostrar as cha- 
caras. 

Quem vae a Therezopolia, | 
quer repousar, e, para bem. 
repousar, é necessario es- 
| paço. | 
| O Parque será um conjunto 
| harmonico de grandes cha. 
| 





E mpi CaaRE ils 





pi 


FETO 
Se 


caras, não sendo de esperar 
que se transforme em Arra-, 
balde da Cidade de Therero. 
| polis, com casas juntas umas 
ás outras. A altitude varia 
| entre 880 e 1.600 metros. || 
Ro O seu clima é se000, não, 
a sujeito a “RUSSO” e salu-, 
E berrimo. Dista apenas 1 k., 
| lometro da Rodovia There. | 
|! zopolia-Petropolis. E”, de fa. 
cto, o recanto ideal para re. 
|| pouso. Tem agua em abun ' 
ê | dancia e ja' é servido pela, 
a rêde electrica, distando do 
| Golf Olub tambem sómente 1 
| Kilometro. | 

f , 
É “BRACO S. A. 
tl Em seu escriptorio, à pra 
3! ca 15 de Novembro, 20, 2º 
5) | andar, dá informações s0- 
à | bre a venda das chacaras| 
x | no Parque do Imbuhy. 

MAS E SRS 
à ACEITAM - SE pro 
' postas de aluguel pa- 

ra metade do 14.º an- 
bi dar do Edificio Me- 
E tropolitano, à Rua 
| Alvaro Alvim, 31 (Ci- 
»| nelandia), — Tratar 
| com Pericles, Rua 
| Mexico, 168 « 6.º an 
M dar — Telephone: 
fa 22-7264. 


4” 





s5* ado se» 


ES nd 2 SRS 





W| ALUGA-SE o apartamento 101 

A da rua Barão de Jaguaribe nu- 

&:1 | mero 32%, com-2 quartos, 2 salas 

"| Ivarandas, pequeno" quintal, de- 

| | pendencias' de empregados, etc. 

É Tratar pelos telephones 42-6658 
| e 42-0252. 


pi 
an 





A SORTE VAE DECIDIR 
NO DIA 


JUNHO 


Se O numero de seu coupon 
do JARDIM CARIOCA fôr 
premiado, o senhor não terá 

“enhuma prestação 
mais a pagar, ficando na 
plena posse do lote adquirido. 


PONHA EM DIA A SUA CA- 
DERNETA- PARA TER DI- 
REITO AO PREMIO. 


Os terrenos do JARDIM 
CARIOCA é registrados 
o 


| 
| 
Il 
1 | a 
| 
] 
a | 
| 
| 


a 
e e pd a q e TT “e e o Cm a e 7 





no REGISTRO DE IMMO- 
VEIS do 7º Off. de accordo 
com a lei N.º 58, 
- Quem compra terenos 
— DO 


Jardim 





Larioca 


t 
| 
| 
is Compra bom e compra bem 
- Preços ainda baratos 
Prestações modicas 
| 
] 


AV. RIO BRANCO, 100 
à 6º andar” 
Tel, 42-3814 
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Rs. 135:0005000 


Ma novo, com as seguintes commodidades: 1 grande sala, 3 

des quartos, dependencias de empregados, garage, entrada de 
ot iço Independente, 10:000$000 na escriptura e entrega das cha- 
ves, e o restante em 18 annos, pela Tabella Price. 


2 — Apartamento construido — Flamengo —, 


Rs. 90:000$000 


| 
Vende-se terminado de construir, com as seguintes acoommodas 
v6es: 1 sala, 2 quartos, dependencias de empregados, entrada de 
erviço independente, 2 por andar. 10:000$000 na assignatura da 


scriptura e entrega das chaves, o o restante em 18 annos, pela | 


'abella Price, 


3- Apartamento construldo — Copacabana Ro 


Rs. 130:000$000. 


Vende-ce novo ainda não habitado, com as seguintes peças! 1 mala, 
3 quartos, dependencias de empregados, entrada de serviço indes 
pendente, 2 por andar, frerte para a rua. 20:0008000 na assignatn- 
ra da escriptura e entrega das chaves, o o restante em 18 annos, pela 
Tabella Price, 


=. 


4 — Apartamento construldo — Copacabana .— 


Rs. 200:0063000. N 


Vende-se luxuoso e grande apartamento terminado de construir, 


com as seguintes commodidades: 3 salas, 4 quartos, dependencins 
de empregados, linda varanda, garage, entrada de serviço indepem- 
dente, Rs, 40:000$000 na assignatura da escriptura e entrega das 
chaves, e o restante em 18 annos, pela Tabella Price, 


5 — Apartamento construido — Copacabana =, 


Rs. 125 :000$000. 4, 


Vende-se confortavel apartamento construído, frente, com as segnine 
tes commodidades: 2 salas, 3 quartos, 2 banheiros socines, entrada de 
serviço independente e dependencias de empregados, Rs, 1:5003000 na 
assignatura da escriptura e entrega das chaves, e o restante em 18 
annos, pela Tabella Price,“ 


6 — Apartamento a construlr — Flamengo — 


Rs. 8070008000. 


Vende-ne. em edificio a iniolar a em Junho proximo, 
confortavel apartamento, todo rodeado de terraços, com as seguin= 
tes peças: 1 sala, 2 quartos, dependencias de empregados, linda 
vista sobre a praia do Flamengo. 20:000$000 na assignatura da es- 
exiptura e o restante em 1& annos, pela Tabells Price. 


1 — Apartamento à construlr — Fiamengo. — 


Rs. 100:000$000. 


Vende-se em edificio a Iniciar a constrpcção pe pla tem o apart 
tamento, com as seguintes peças! 1 grande sa es quartos: 
copa, cozinha, banheiro, dependencias de empregados da rato Réis 
25:0008000 na assignatura da escriptura e o restante em 15 annos, 
pela Tabella Price, 


8 — Apartamento construldo — Flamengo = 


Rs. 160:000$000. 


Yende-se luxuoso apartamento, na prata do Flamengo, ainda não 
habitado, com 2 salas, 3 quartos, copa, cozinha, banheiro, depen- 
dencias de empregados, entrada de serviço independente, 2 por 
andar. 32:0008000 na assignatura da escriptura e o restante em 18 
annos, pela Tabella Price, 


9 — Apartamento a construlr — Urca — Réis 


110:000$000. 


Vende-se em edificio que vae iniciar a construcção em Junho pros 
ximo, com 2 salas, 3 quartos, dependencias de empregados, gara- 
ge. 20:0008000 na assignatura da escriptura c o restante em 15 ane 
nos, peta Tabella Price, 


10 — Apartamento construido — Avenida Atlan- 


tica — Rs. 240:000$000. 


Vende-se. luxuoso, apartamento, com ar refrigerado, terminado de 

construir, com 2 salas, 3 quartos, dependencias de empregados, 

grande terraço, 2 por andar. 50:0008000 na assignatura da escri- 
oa entrega das chaves, e o restante em 18 annos, pela Tas 
elta Price. 


N. 11 — Apartarsento a construir — sopacamano 


— Rs. 180:060$000. 


Vende-se apartar:ento de alto luxo, na Avenida Copacabana, em es 
quina, no Posto 6 (todos de frente) com as seguintes commodidadest 
grande living, espaçc”” sala de jantar, 3 grandes quartos, sala de al- 
moço, banheiro de côr, "-pendencias de empregados, entrada de ser= 
viço completamente independente, Pequena entrada e o restante a 
longo prazo, 


N. 12 — Apartamento a construir — Santa Thereza 


— Rs. 80:0005000. 


Vendesse optimo apartamento de frente, com 1 sala, 3 quartos, de= 
pendencias de empregados, construcção a iniciar breve. Peguena en- 
trada inicial e o restante no prazo de 15 annos, pela Tabella Trica, 


N. 13 — É Apartamento construido — Copacabana — = 


Rs. 75:000$000. 


« Vende-se optimo apartarento construido no Posto 6: com 1 sala, 2 
quartos ligados, banheiro, e demai? dependencias (frente), Feis , 
12:000$000 na assignatura da escriptura e entrega das chaves, e 0 res 
tante ao prazo de 18 annos, pela Tabella Price, 





NOTA: — Ouçam todas as quartas, sextas-feiras e sabbados, ás 9 aEram o nossó 


“MENDES FIGUEIREDO 


Rua 13 do Maio, Mutut. Fi Colombo — 22-8452 — 422147 — A2.AST2 .. 






platina dho imo 


quarto de hora exclusivo, na RADIO JORNAL DO BRASIL 





de apartamentos 


JA" CONSTRUÍDOS NO “FLAMENGO”, "BOTAFOGO, "COPACABANA", COM ENTRADAS 
HAICIAIS DESDE 5:0005000 E O RESTANTE EM 216 PRESTAÇÕES 


senunnsnsanansnaananDas. snnEGENannHo nas anama ccesnensunça sans 


ED, COLUMBIA — Prala do 
tamen 








e ci din pda 4 


IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 
| JCHACARAS 


APARTAMENTOS E CASAS 





F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA: 


ufferecem locnções em todos os bairros e para todus os proçoa 


Cnh 


RUA TENENTE A rear bi 18 — pbçe pre o a 
Deus — ificou 


mente a famílias, aa nba novos é do 
tino acabamento, tendo as seguintes socom- 
modações: 3 quartos, sala, banheiro, comsha, 
turraço é banheiro de empregados, 


RUA DA GAMBOA W — Quarto 18. 


agem ge 


Risselt 


ALA DO RUSSELL, MA — residencia 
avimentos, tendo E TE: im é quartos, 4 


qa 


Cattete 


ED, MATAL — Rua do Catteto, 28 — Apto. 402 = 
com 1 malas, 1 quarto, banheiro é obzinha. 


lamengo 
to Mit — Com 2 salsa, 


Glosia 


RESIDENCIA o, Travema, Candido o, Mendes, im um 

tom salsa, quartos, 2 he 

oosinha, quarto e banheiro de irado 4 
terraços, 


Botafogo 


A MARIA EVG 


) 


—s 


À 


4708000 


1,1009000 


1:600$000 


nirads, É sam TT giarica top, Goma, rã vê- I | 6008000 


randa, quarto é 


| nm Eae a DA ig Rh mb oi og 


à Peniano da e empregada, 


| Copasabana 


REDIDENOIA 


AVENIDA ATLANTIC — Tiuplan dido Log 14 
ra pesos, tendo E e ofereço 


copa, cozinha, q 

giro de empregadas, no 1º pavimento a no 
as, 5 , Gundo um de des dimensões, 
banh ade o varan 
Visitas das 3 ds | 


O o» PA qr. 
Cardim Bolantco 
RUA Cl preerms ICO, 452 — Apartamentos 
errado dh qi e in 


— Yuca 


MANAOS — Rus Conde de Bemfim, 839 
301 rear to — Com 2 sim, à VErtos, 
mi cozinha, quarto e banheiro de em- 
pregado, 


RUA CONDE BOMFIM, 970 — Apto. 11 — com 1 
cala, 3 quêrtos, banheiro, cozinha é área, 


Gralaha 


RUA HENRIQUE MORIER, 14 88 7 Apto. à l- me |. 


1 esis, 3 quartos, banh 


A MARECHAL JOFFRE, 1 — Pd. 4— 
e sais, 2 quartos, banheiro, cozinha, quarto ar 
empregada q terraço, 


"PROPRINTARIOS* 


ms. 
“- 


t 


t 


& nosm Organisação Ihes qm 
ma ppa = a 


6008000 É 


2:500$000 


600$006. 


“4805000 E 


st0$000 E 


| 509000 


SEGURANÇA 


“um 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA, 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 


Matriz ( 


Av, Rio Brarico,.91, 6.º andar — Tel. 23-TB80 - 


Agenciast 
O RIO — 
“Av: Atlantica, 554-B 
Tel. 27-7313 


= NICTHEROY — 
Rua Visc. Rio, Branco | 
425, 8. 3—Tel, 2282 


tin Byndirato dos Corretoros de Immovels do Rin do lanoiro) 


1" 


pd Nip 








PA; 











INIMOVEIS 


"E CONSTRUC 





O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 








EDIFICIO TABAPUAN 


PRAIA DE ROTAFOGO, 7TO.74 


ENTRE-A AV, RUY BARBOSA E AY, OSWALDO CRUZ A 490 METROS DA PRAIA DO FLAMENGO 


Mais fresco, mais tranquillo, mais arejado, 
mais illuminado, mais esthetico, mais im- 
ponente, com maiores facilidades de trans- 
porte e com vistas mais lindas que qualquer 
outro edificio de apartamentos do 


Praia do Flamengo. 
MAIS FRESCO, porque recche ventilação, do dia, do 


“Jado do Oceano, pelas gargantos entre os morros da Urca 


nodbaçã ; ros Ltia. — Av, Rio Branco, 143, 49 

O Edificio “Tadapuan” possulrá todos os requisitos de dndai, APARTAMENTOS EM 
lirglene e conforto modernos e constituira, innegavelmente, : : | 
| om justo orgulho «la cidade do Rio de Janeiro, pela Impo- , , ; CENTRO — Vende-se & run Monte GRAJAHU 

l nencin e majestade do seu conjunto, nobre e harmonioso, Unico na Praia de Botafogo, Praia do Fla- pre ERR som É ooimica Aluga-se um, com dois quartos | 
I ,“ | 


e da Bubyloúia, « ertre este e o morro de São João, e, de 
noite, das mattas da Gaves, pela garganta entre o Corcu- 
vado e u moriu da Seudade; 


MAIS TRANGUILLO, porque não: tem bondes nem 
omnibus à portit, ? 

« MAIS AREJADO E MAIS ILLUMINADO, porque sera 
construido em centro qe terreno com.1.800 ma,2, tendo ul 
rutros de frente. Eu qual occupará apenas 16%, emquanto 
na Praia do Flamengo a occupação excede geralmento 
de T0%;. ; ; 

MAIS ESTHETIVO. porque seus amplos afastamentos 
— 34 quetros de cada Indo e 6 metros na frente, ajardina- 
dog — din maior renice e belleza às suas linhas architecto- 
vicas nobres. e harmonlosas; 

MAIS IMPONENTE, porque fica situado no «ecanto 
mais hello. da mais bella bahia do mundo; porque terá € 
amplas tochadas (a da frente com 24 metros); porque sua 


aliuru excede a dos predios vizinhos e anda porque, em pera - Av. Rio Branço, 143, 40 mia e segurança. 

vittude de sua posição dominante, será visto de muitos TE ; 

pirami re oLa ISANTA THEREZA — Vende-ce| ERRA AA 
COM MAIORES FACILIDADES DE TRANSPORTE, por 165:0008 


peique os bondes e omníbus não passam totados, como é 
frequente na Praia do Flamengo, nas horas de malor mos 
simesto; 

COM MAIS LINDAS VISTAS, porque domina, uuma sô 
visão, a ensenda de Botafogo, a Urca, a Prais Vermelha, é 
Fão de Assucar e o Corcovado, 

"O edificio constará de 13 pavimentos, dos quaes uns 
constitulndo om só spartamento, e outros divididos em 
dots apartamentos. - 

Ox cpartamentos maiores constam de anto-sala, 3 saias, 
& quartos, 2 banheiros completos, 5 terraços, copa, cozinha, 
Z quartos para empregados, banheiro para empregados, etc. 
- e os menores — de 2 salas, 3 quartos, 3 terraços, ba- 
nhetro cozinha, coph e quarto para empregados, todos ser- 
vldos por ampla arrage, com capacidade para 26 autor 


nue a sua posição de verdadeiro privilegio dá relevo e des- 
tague excepelonnes, Ê 


CONDIÇÕES DE VENDA 


“ 


mengo e Av. Atlantica, em centro de terre- 
no e sem area de illuminação, tendo na 
frente artístico jardim com 180m2, 















Com- 

pri-se 

terreno bem situndo — Informações: ur- 

gentes 4. Polytechnica | Engenheiros 

raça — Av. Blo Branco, 149, 44 aD- 
ar. 


IPANEMA E LEBLON — 





— Vende-se em ruas pro- 
pNEBLON ximas à prata muaguifi- 
co terreno por 50 contos — Polytechnica 
| Engenheiros Ltda,, Av. Rio Branco, 143, 
149 nadar 
É] os a . 
; — Bm rua trunsversu) db 
: LEBLON Av. Ataúlpho de Palvã, 
vende-se por 190 contos predio “para 
familia de alto tratamento — Polyte- 
chnica Engenheiros Ltda. Av. Rio 
Branco, 143, 4º andar. 





optimo terreno com 400 
* metros quadrados, completamente pla- 
[oo — Polytechnica Engenheiros Ltda. 
— Av, Rio Branco 143, 4º andar. 


ZONA SUL OU NORTE — 


Compram-se predios beim Jocalizados e 
em perfeito estado de conservação — 
Polvtechnicu Engenheiros Ltda, — Av. 
Rio Branco, 1453, 4º andar. 


SANTA THEREZA — Conipra - se 

7 predio ou 

| terreno bem situado. Negocio urgente 

— Polytechnica Engenheiros Ltda, — 

Av. Rio Branco, 14), 4º andar. 
Vendem- 
s 


| SANTA THEREZA — vc ir 


mos terrenos com vista deslumbrante — 
Polytechnica Engenheiros Ltda, — Av, 
Rio Branco, 145, 4º andar, 


SANTA THEREZA — Peperptr 
à rua Heimenegildo de Barros moderno e 
solido predio para familia de alto tra- 
tamento -—- Polytechnica Engenheiros 
Ltdu — Av. Rio Branco, 143, 4º ander, 


SANTA THEREZA — (Vende-se 
Tilunipho predio antigo, em terreno de 
346 metros — Polvtechnica  Engenhel- 





i 

+ contos, é rua Candido Mendes, proximo 

fan Largo do Guimarães, predio em ter- 
reno de 25 metros de frente — Poly. 

| technica Engenheiros Ltda, — Av. Rio 

* Branco, 143, 4º andar. 


| THEREZOPOLIS — Vendem-se d 
! Granja Guu- 
rany, no alto Therezopolls, os melhores 
terrenos lã existentes — Informações 
com Nabor Silveira — Polytechnica En- 
genheiros Ltda., Av. Rio Branco, 143, 
pá andar, ' 


Pnssaci —  Comprum » so 





terrenos na 
“Granja Chuerany", embora que não us- 
tejam totalmento pagos. Transacções de 
| venda com opção, Informações com Nu- 
bor Silvetra — Polgstechntca Engenhel- 


"apartamentos — Negocio urgente — Po- 
iytecunica Engenheiros Ltde,, Av. Rio 
| Branco, 143, 4º andar, 


CENTRO — Vendem-se por 120 con- 


tos, à run do Senndo, 










LAGOA — Vende-se por 70 d : E é q 
|) 





| espaçosas salas pelo preço minis 
barato, Tratar no local e pelo tes, 








VALORIZE O 
SEU PRÉDIO 


com água 
quente corrente 


Para isso, insta- 
lea Caldeira Au- 
tomática G.E, 
Queimando óleo, a 
Caldeira G.E. fornece 
“água quente a qualquer 
momento, com econo- 











GENERAL SS ELECTRIC 


SALAS NA AVENIDA || 


num dos melhores, Lê 


Aluga-se 

predios da Avenida, “Edificio | 
Peruamburo", à Avenida Rio 
Reunco, 114, as melhores e nato | 


lephone 22-7490, com “C,T.C.A.* | 
S.A. 





sala, «usinha, «lispensa, quarto 
para empregada e optimo Jardim, 
wu 3408000, Jivres. Tratar com 





Fa Hebe Ms epi e SOS ' Ep duas casas em bom estado de conserva- MG.1.C.A.M S.A, — 227490. 
Malor 65" :8508 238: meta ' ' “ 97 59 ção, em terreno que se adapta a eglfi- 

Menor Esquerdo 185:0605 63:7505 121:2505 Lagoas [ ] elo de apartamentos — Polvtechnica En- 

Menor Direito 180:0005 62:0008 117:4005 1:2615 | | genheiros Ltda. v. Rio Branco, 143, AP ART AMENTO 


Nos preços acima estão incluldos os impostos de Lrana- 
missão de propriedade, emolumentos e registro de escri- 
pturss, despesas com transferencia, etc. 


Condições especiaes para os associados do 
Instituto 


Vende-se, à rua do Se- 


[CENTRO — nado, por 250 contos, 


casa de apartamentos. Negocio urgente 









COMPRO apartamentos de 
frente a Avenida Atlantica, 5 





co 


é ru — ee e Si me mm 1 e em 


= 


' 





r 


“EDIFICIO 
. Sebastião de Fatima 











à quarto ires 


AG 





| Ds rea gg eo a Construeção de Ortenblad, Lock É Cia., Ltda. eae av. Rio Branco, 145,2 nb” | quartos, 2 salas, base 200:0005, 
| pes (prestes a ser iniciada) Mr Tratar, pelo telephone 42-6658. 

n Incorporações anteriores effectivamente realizadas: | BOTAFOGO — de BA Clemente é Eppiricio avesmorma — Fe 

e Málhdo |O doméngio pio, Volir Toe do tece da, Prq op de DO q rn ii 1 


Rus Mexico, 168 13 4.450:000% 23-3-38 no 170 Ur. 
Av. Alm, Barroso, 72 13 


Tº - Mesico, 
2º - Pisuhy 


Polytechnica Engenheiros Ltda, 


Flamengo mn. 382, trecho sem bondes, 
Rio Branco, 143, 4º andar, 


esplendidos apartamentos com AR CON- 





— AY, | 
5.569:0008 5-1-40 no 17º UF. 





vale menos quej VENDEMOS no kdifick FLAMENGO — Vendemos opti-| VENDEMOS npartamentos | clo urgente — Polytechnica Engenheiros | empregados, por SMOS0N) e 550800. Bonde 
nmis ) - , ' q a lLtda. — Ar, Rlo Branco. 143, 4º sn bus 33 à im. Entrad ra u 
DINHEIRO Secr a sos picãs e àv. Atlantica, aro mos apartamentos, frente para er os e em construcção em | dar. E npnaderd Informações Fte O do O] a 
9, Hl- | frente tambem para a rua truuse ' et todos os bairros, desd : 5 : x phone 23-5200. va Su 
trad pone de na ADOMA. tavo Sampaio, excellentes aparta- | Veia ai = gás ra com financiamento até e “0% à [URCA — optimo predio com amplas = INCORPORADORES 
tada e só 1% ao mez na «| mentos com 2 salas, varanda, 4 [apartamento por andar, pos-| immo ' Pipes dado mmodações. Facilita-se O pagas 
Rus 7 de Setembro, 42 - sob. Te'S. | cuartos, * IOBILIARIA NORTE-SUL DO | mento O Polstecnica Engenheiros Ltda. AV. MARACANÃ RUA BUENOS AIRES, 15-3º andar 


28-1512 e 43-8660. 


louça Standard de cór, garago. |ro completo, varanda, copa,| 98. sala 809 5 
ê - , 4 ' ' - “| ção moderna em terreno de 15x30, TEL. 23-0573 
LEBLON pda gás ça TA. cozinha, quarto de empregado,| VENDEMOS exceltente casa no | JARDIM BOTANICO — Pig ia Av. Maracanã e Paulo e Souza — 


— ALUGAM-SE amplos apartamestos, &€A- 


hados do 


nopa, cozinha, banheiro confortavel e de 
cbr, varanda 6 dependencias para 


3º + Holleritk 


- 


quartos, 








constralr, com 3 quartos, mala, 


309, 


banheiro de marmore 


RIA NORTE-SUL DO BRASU. 
LTDA Rua Mexico, 98, 3º, sula 





Av. Graça Aranha, 4 13 5.690:0005 26:3-40 no 179 Or. 
Peçam prospectos e mais informações, sem compromisso, ao incorporador 


MILTON FERREIRA DE CARVALHO 


RUA DOS OURIVES, 


suindo: sala, 4 quartos, banhei- 


W.€., garage e demais depen- 
dencias de serviço. Preço: — 


Nº 51-1.º andar 


+ 





BRASIL, LTDA, — Rua Mexico, 


posto 5, proximo à Praça Engento 
Jardim, com 2 salas, 4 quartos, 
varanda, garage. 180 contos, fas 





— Vende-se À YUR José 
| TIJUCA Hyglno. em terreno de 
2% x 4, optimo predio com amplas 
autommodações, por 190 contos — Poly- 
technica Engenheiros Ltda., Av. Rio 
Branco, 143, 4º us a cum A ritos 

endo-s ro , 
TIJUCA “ A run 'Toblas Moscoso. 

! terreno ds esquina, com 

ir quadrados — Polytechotes Eu- 


Rio Branco, 


genheiros Ltda. — 4v. 
149, 4º andar, 


ALTO DA BOA VISTA — 


Compra-se terreno bem elturdo. Nego- 


— Av, Rio Branco, 143, 4º andar, 


30 contos terreno distante 
rua Jardim Botanico 
Engenheiros Ltda., Av. 
o andar. 


e 


DICIONADO, Os malores tem 3 granávs 
quartos, 2 salões. grande vestíbulo, 2 bas 
nhelros de luso, armarios embutidos cor 
pleton. garage e demais dependencias, O 
ar condicionado é fornecido no mesmo 
tempo para todas ns necas, Tratar ns 
Cia, Administradora IMMOBILIARIA NON- 
TE-SUL DO BRASIL LTDA. rua Nezi- 
ro, 08, mala 408. Telephone 22-H409. 





XCELLENTES RESIDÊNCIAS — Em 
predio recem-constrúldo à rum Capl- 

tão Rezende, 448, 2 minutos da estação 
do Meyer, nlugam-se: apartamentos mos 
dernos e espaçosos com ! quartos, sais 
e dependencias, por 505000; e de 4 quar- 
tos. sals grande varanda e servico de 





Vende-se optimo predio construt- 


30 metros da | Negocio urgente — Polytechnica En- 


Polytechnica | genhelros Ltda. — Ay, Rlo Branco 
Rio Branco, 143,. 


143-4º andar. 





Plantas e informações : 








pregados. Ver o tratar à rum Cupertino AA vilitando-se o pagamento, IM. Vende-se opti- dy, 
barão, 131. cilidade de pagamento. Tratar] yoBrLIARIA NORTE-SUL DO [rs Saint Romao por 105 contos. Ne- | PAPEL TRANSPARENTE 





GANHE 128 DIÁRIOS 


na CONSTRUCTORA ARTE- 





BRASIL, LTDA, — Tua Mexico, 


goclo urgente e sem intermediarios — 





| DIVERSOS | 





“DIOPHANE” 


T E R R E n 0 Polytechnica Rogenhalros diria. — A$. N > 
Rio Branco, , . , é = 
ERA. Vondeçõo, 5] a a A q A | ED 1 1 1 id VENDEMOS por 60 contos q Eu aolidades fimpido po 
pe IN vagas, Um mais rendose. o é : 
Prudente de Moraes, a au na artística industria domestica MANTEM, lote de 11,40x20, junto ao nume. COPACABANA — Dr pa 2 E X B R E s Ss 0) [D) E L U x 0) 1 


mero 481, antes do Country Club, 


optimo 
Preço: 


tel. 227264, com o proprietario. 


facil para ambos os sexos. 
so gratis 


terreno medindo 10x47. 


110:0008000. Tratar pelo 


rineli - Rus 


Ep 


LINDA VIVENDA 


informa- 
Desejando amostra e ca- 
tnfogo do trabalho 4 executar, ter 
metta 39 mesmo em selos, m P. Mas 
15 de Novembro 314 
Pontot 2436 — São Paulo. 


COPACABANA — Vendemos 
o ultimo apartamento do edifi- 
cio que estamos construindo à 
Av. N. S, de Copacabana nu- 
mero 346, por « 100:000$8000, 
com grande facilidade de pa- 


ro 21 da rua Mario Pederneiras, 
em Botafogo, IMMOBILIARIA 
NORTE-SUL IM) BRASIL, LTDA, 
— Iua Mexico, 98, saly 309. 
VENDEMOS no kdificio Mt. 
verva, à rua Mexico, 98, esplen- 


tmo predio em terreno com frente 
Ea UE rues des mais aristocraticas 
Polytechnica Engenheiros 


atrro — 
TM — Av, Rio Branco, 149, 4º andar. 
Compra-se 


L 
COPACABANA — predio em 


rum transversal a Barata Ribeiro, com 4 
quartos no minimo. Negocio urgente e 
sem intermedierios — Polytechnica En- 


Ten E 








CATAGUAZES — LEONOLINNA - HIO DE JANHIHO 


Viugens éjnrjas em 
Pontos 


CATAGUAZED 


Hotel Vilga — Phone 78 


aulomnrela de luzu 


Pontos 
Ho pr JANEIRO 
Hotel Globo « Phone 221004 + Run 
dos  Andradum AM. Agencia do 
Expresso Arul 





ervatal, resistencia a toda pros 

va. elarticidade maxima para 

qualquer embalagem. quulida 

des STD extra. MP impermeas 

vel garantido. HSMP adheren: 
cia o fogo. 








: dido grupo de 3 salas d Ltda,, Ay. Rio Branco, 143, vhewundas 
s o, acabada de construir, as de frente, | gonhetros Ltda,. ds. ) 14.00 na eo 
pn pd hsm ger pardo dae Pp enpnretedos. garage é | gamento. Possue esse aparta- com banheiro vumpleto. Preçus | !º andar. Ea UR CRE 1d able add Rio sa Annals é 'e, + e Todas 08 foras + em bobi 
demais dependencias. Ver & rua Barão de Petropolis n. 300. Informações | mento: sala, 3 quartos, banhei-| 135 contos, facilitando-se uu PACABANA Vende-se, À CataBuates ,...es D.vu ha  Leopoldlra 13 4U ne nas. em todas as cores 
no local. ro completo, varanda, copa, | Contos pela “Eabella Price, mM | CO o tum Bata pira Mo o seu Pedidos nos distribuidores: 












= com grande fa- 
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MOBILIARES Lcocadia. predio moderno, com amplas 


ve GOIABADA CASCÃO 
| 
| 
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NORTE-SUL DU 







































cozinha, quarto de empregado, | pras à dependencias — Polytechnica Engenhel- FULIO MULIA & CIA, ) 
: : MASIL, LTDA, — Ru Lyra E ROQUE IGLERIAS ii a É 
o; FINANCIAMENTO Pela WC. e demais dependencias | na, ala g0n, nl ini o Roca a ici Sa — | Rua do Acre 60 - Tel, 2341429 y 
CONSTRUCÇÕES Tabella | de serviço. Tratar na CONS- VENDEMOS desde 47 vuntos, MARIA DA GRAÇA = pod ei a IDC r SRT é = EA fue S 
o HYPOTHECAS P R I C E | TRUCTORA ARTECHNICA esplendidos Jotes de feiteno no Demi do Partos dor E OOÓNOA, pláro K. 48500 a domicilio, pelo tel, 42-2858, sho PATENTE DE INVENÇÃO 
ic > B Je oas . o AS: e 
o iaaios ab à 40 NEGO ao, Lag (pda de bas q Rio Branco n 128, tutto o ed tação entre mo prédio em las dccommodações. . 485 dont, 28, a 
prestamos 0 ; nadar, us ruas kurico Cruz e Marla Ane em terrono o Rio ; = Herman dJostas & Co, estabelecia 
| reno), Districto Federal, qualquer importancia para constrntr, so» - | Relica, vom excepelonal vista so Dr pen Ed dá - pa ta rua do Rosario n. 139 - do andor: 


já construido ou para resgatar bypo- 
thecas onerosus, pelos prazos de 1 a fã annos; udeantumos dinhel- 
ro para certidões e impostos atrazados, Daremos solução imme: 
diata na apresentação de negocio. Informações com RIBEIRO, à 


: a resta cidade, encarrogam-so de pro- 
bre predio em construcç mever o emprego de APERFEIÇOA- 
MENTOS EM METAES OU LIGAS IM 
ESTADO MUITO FINO, privileglarics 
pela patente supra, de propriedado ce 
BAKER & Cla,, de Newark, N. J,, Ls 


lre u Lugon.  IMMOBILIAKRIS 
NORTE-SUL DO BRASIL, LTDA, 
— Rua Mexico, 08, sala 809, 


VENDEMOS vasu em Villa Isa- 


CHNICA LTDA,, Av, Rio a sala 809, 
| 


CATOIRA & CIA. 


ARTIGOS SANITARIOS 


HYPOTHECAS 


faço em qualquer logar, vont 
pro e vendo predios e terichos, 








CELTA he Catuguazen ,ocsereccas “44,40 ha 

logar com mntesedaucia Em Cntaguazes! Hotel vif 
) 
| 













VENDE-SE . 























rua Buenos Alres, 87, |" (entre Avenida e Uruguayana) Rua do Ouvidor, 80 sob. A | bel, com 4 quartos, 2 snlas, quar- COPACABANA — Palacete en DOMESTICOS DE FERRO FUNDIDO E BATIDO tados Unidos da America do Narts 
p Mortes, sulu 7. j to de empregada, banheiro, «ls nn Er pi o ESTANHADOS E ESMALTADOS . 
— em ça predio de ap pro : nc : . 
| VENDA DE APARTAMENTOS Preços 0 contos. Comtars EMI] ximo, conjunto 1,000 contos. |] SEPREGENTANTES cita LIVROS DE OCCASIÃO 
É ORLA | MOBILIARIA NORTE-SUL Do | SAINT ROMAN — Casa de ki C. |. SOUZA NOSCHESE S/A. bio vb Cc si Gi 


Vende-se, a partir de 80 contos, 
apartamentos no Edificio California, já 
construido, situado num os melhores 
pontos desta capital, à Avenida Atlanti. 
ca, 222, 

Facilita-se o pagamento pela Ta. 
bella Price. 

Informações no 


CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR S/A. 


] RUA DA CANDELÁRIA. MM Mn — PELA 


BRASIL, LTDA, — Rua Mexico, ! 
18, sala 300. 


VENDEMOS lote de 24x80, Ini 
po da sombra, no Leblon, IM-| 
MOBILIARIA NORTE-SUL DU 
BRASIL, LTDA. — Rua Mesteo, 
US, sala BOI, 


xo, estylo normando em ven- 
tro de amplo terreno. 


GAVEA — Residencia de Itxu, 
com seis quartos, 3 banhci- 
ros, 3 salas, dependencias 
garage. 

ADM. IMMOBILIARIA DO 
BRASIL LTDA. 


Vocabulario Etymologico, enc. 70300 
- M. Soares, Codigo Penal Milizar, 
enc., 208000; E, Bandeira, Direito e 
Processo Militar, 2 vols, enca., 205409; 
Comes Carneiro, Codigos Militares, enc. 
248000; Galdino de Siqueira, Proc. * 
Criminal, 208000; 1 vitrola armario, * 
corde. dupla, com 50 discos, “escolal- 

dos. 4003000; 1 cadeira de balanço, me= 

condes, 505000; & rua do S. Pedro n, 24. 


| 
| | | vv andar. dos I2 às 16 da tarde. 
des Rê Rua Sete de Setembro U5 À E 
| Um só, é menotono | 6º andar | 
| | 


| Caixas de Pinho 


são PAULO 


RUA GENERAL CAMARA, 134 


Tel. 23-1079 — Cx, Postal 2.406 
Kilial: — Rua Riachuelo 41H/13 — Tel. 42-7390 
End. Teleg. “Noschese” — Rio de Janeiro - 


| 
DEPOSITE SEU“ DINHEIRO!» | 
| 
] 








NA 


CASA. BANCARIA 

ABELARDO DE LAMARE 

RUA DE 8. BENTO, 10 —-RIO 
TEL.234744 

















Vurtr o sey passeio de fim-de-semas 
ua, Visite “Aguas Lindas”. na piitores 
cu ilha de Ttncurussa, a 2 horas do Tio 
+ voltura maravilhado. Ar puro do mer 

"+ » da floresta. pratas de banho, bay + 








IVENDEMOS osmagniticos | 
apartamentos do Edificio ó rua! 
Fernando Mendes n. 45, esqui- 


13-zung 








e — — 





















em em para remar e pescar. passelos qets 
besque, aguas purissimas, original na d Copacabana, em lo- ' 
m m te) de estylo pralano. com todo o cun- | 9 dO Tu 0 x do PARANA ; 
mes furto e excellento alimentação, à vr> cal sem bonde, proximo da | 
errenos no Bairro Ja rdim| Susa td” praia, com  esplendida. vista, MA REGADAS 
é com 2 solas, 3 quartos, banhei- COSTURADAS O. 
e V d d Alb mu LUXUO E ro de côr, armarios embutidos. : MALHETADAS 
IscConN e É uquer que SA Fino acabamento. Podem ser | IMPERMEAVEIS | 
RESIDENCIA vistos a qualquer hora. Preços, | 





Já se acham á venda os optimos lotes de terreno situados no novo Bairro.Jardim “VIS. 
CONDE DE ALBUQUERQUE”. Zona estritamente residencial, não sendo permittida a 
construcção de apartamentos. Varias dimensões: 19 x 35, 18 x 35, 20 x 35, tc, Preços 
diversos. Informações com TEIXEIRA. Das O ás 12 horas; Rua Jardim Botanivo, 30, Das 
P és 13 horas; rus do Carmo, 00, 3º, das 14 és 17 horas, 


PARA TODOS OS FINS 
ENTREGAS RAPIDAS 


TELEPHONAR PARA 43-5459 
RUA BARÃO DA GAMBOA, 184 


Auga-no é rua Almirante Salgado, 95! de 140 a 160 contos. Financia- 

nremtjetras — para familia de sito | 7 so 

trntamento, optima residencia, com mento a longo prazo ate 80 NR | 

n "imentos, tendo y dormitorios, 2 ane juros de 9 — Tabello Price | 

ee qarugo e serviço completo tada 

criados, podendo ser vista pela ATOR IMMOBILIARIA NORTE. | 
SUL DO BRASIL, LTDA. =| 
Rua Mexico, 98, 3º, sala 309.1 





T. — Rua Uruguayuna, 104 - 17 + 

23-220 — Edunrdo Dalr, 

nt4 49 12 horas, Tratar À rua 1º de Mare 

cm T+ 49, com ITAQCA 8, A, e Tel, 
441400, 





+ U " 
OM po POA DRC Tm EN dra ia a dE Toi otnsos, - disto sa)Ulso go «A “à cu é cido Samblsis dd aéreas si do ma mt é 
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O JORNAL — Domingo, 1 





satisfazer ao mais exigente. 


juros de 9 *|'. 


de Junho de 1941 





Quaesquer outros esclarecimentos serão prestados directamente pela 





a nada e 1 


AUGUSTUS 


AVENIDA COPACABANA ESQUINA DE RAINHA ELISABETH 


Vendem-se, no edificio acima, situado no local mais aprazivel de Copacabana, com a sua construcção 
quasi concluida, modernos apartamentos dotados de todo conforto, com vista para as praias de Copacabana 
e Leblon. Conforme se póde observar na planta ao lado, cada apartamento é servido por 2 elevadores, compon- 
do-se de: salão de estar, sala de jantar, 4 quartos, 2 banheiros, 2 varandas, cópa, cozinha, dependencias e 
áreas de serviço. Na sua construcção, foram observados todos os detalhes e preceitos technicos, de fórma a 


O pagamento será feito parte à vista e o restante em prestações mensaes, no prazo de 15 annos, 


” 


Companhia Brasileira de Estradas e Edificações 
























EO ANDIÃO DE PETROPOLIS LTDA 


F. F. Saldanha (Architecto) 


Venda de terrenos junto ao Petropolis Country Clul 
Construcção de casas para Week-End 
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Dosa E 
- Ra 


LOTES A' VENDA — 6 


- rá "ASOMINUTOS ho RIO: 

, « ESTANCIAS DE 

E A 15 minutos ES NOGUEIRA qa 
; de Petropolis, pela CORRÊAS 

| Auto-Estrada União | 

4 e Industria, e a noventa | 

: minutos do Rio, está situada NOGUEIRA, entre 

f Correias e Itaipava, reunindo os requisitos destas 

- privilegiadas estancias de veraneio e 

E contando, com magnifico campo de 

: golf do PETROPOLIS COUNTRY NO 

| CLUB, motivo de attracção e em- E NSE 

É bellezamento. 

. Aê tr N 
PRIMEIRA AREA LOTEADA: 
á LOTES VENDIDOS — 59 

Ê Informações : 








q TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS | 


Eletes, fstão sendo processados às seguintes 
po += transm: t 
Lê PREDIOS 
Côomp.: Anna Nascimento Pereira. 
' vtha,: Francisco Blas, Local: rus Ara 
E py, Tamanho: 11,00 x 40,00. Preço: «..« 
15:0009000 o 








Comp.: Flora Alves Dias, Vend.: Sos 
A. Imph. Parque Colesto, Local: rua 
Fernandes Leão, Tamanho: 8,00 x 35.0) 
Preçó: S:0008000, 


Cômp.: José Cholbl e Felippe Chet- 


E — Sã Célia au Para eve a silva 
O Comp.: Wide Seraphim Perez. Vend.: ; rua Campó Grande. Tamantw ; 
oo Manoel A. Abrunhosa, Local: Aventia | 12,00 x 45,00, Preço: 10:0005000, 

vu Ferarapuán 379, Tamanho: 16,00 x 35.00. Ê e 

Lo: Preço: 38:0008000, Comp.: Antonio Jonquim Nobre 


Vend.: Aútonio M. Ratnos e outros. To 
tal: rua GC. Barbosa, Tamanho: 14,82 x 
16,05. Preço: 15:2508000, 


Comp.: Josó Órtis Patos. Vend.: Ir 
mãos Lisboa R. Godoy. Local; rua Sulut 
Eomain. Tamanho: 12,50 x 36,50, Preço: 
6570008000. 


Comp.: Maria L. A. Frosde. Vend,: 
artonio Lago. Local: rua 20 de Março. 


a Comp.: , Nametals Auear. Vend.: 
do  PBecus Pupogl. Local: rua Condo Dm 
Êo $im 238. Tamanho: 13,42 x 34,90, Preço: 
433:0009000. 


Comp.: Alice de Mello e outros. 
tg vend,; Mello Sampalo 8 Cla, Local; rva 
E - Brrão de Bão Felix, 83. Tamanho: 4,43 
q x 33,93. Preço: 187:3009000 










p TERRENOS TYemanho: 11,00 x 20,00, Preço; 3,943 
o. Comp.: Nelson Falcão Pessos. Venil.: Ee 

DT: cia, P. 1. do Brasil. Local: rus Biribt. Comp.: Paulo Vidost. Vend,: Della 3, 
ÉS + mamanho: 57,30 x 92,50. Preço: 4:5008. | de Moracs: Local: rua N. 8. das Darca 


16 8 10. Tamanho: 12,00 x 30,00. 2reço: 


Comp.: Nagib Davia. Vend.: Leo Tor» | 20:0008000, 


E : Marques de 8. Vi» 
Res BO00 Ro 9000.. Preço: ALVARÁS 
480008000. Foram expedidos nivarás para as se- 


guintes obras: 
José Merit dos Santos, Estrada Vitm- 
te de Carvalho. 
Lelvi Katz, rus Eça de Queiroz 4. 
José Cabral, rua Cuba 356. 


Comp.: José Francisso L, Netto, 
Vond.: William Schmidt Bellóws. Local: 
ay yuh Conde -Agrolongo. Tamanho; 10,00 x 
: 40,00. Progo: $:0008000, 








Bi. | Comp. Aristeu de Andrade. Voud.:| Evaristo Ferreira, rua Dionysto Fer- 
Po! Nrrâncinco 1. Corrba, Local: rua Flaviars | nandes 17, 


Edgard Baena, rua D, Claudina 110, 
lo Marques Vanques, rua Qene- 
ral Vemanció Flores 117. 
Pa Dumont, run General Venanc'a 


A — [Namanho: 8,00 x 40,00. Preço: 4:0008900. 


| Comp.: Caramuru” de Medetros. Yen4 1 
Eóradio Ribeiro da Bliva, Local: rua 


' 130. 
qa Mota, Tamanho: 12,75 E 74,05, Prom Bolindo Araujo 


: “0009000 Ipanema Morejta, 
a PENA ds Sande de leajá 115 j 
e + Comp,! Moseyr Melant, Vend.: Jogo A, uctos Textla, rum Cagullro 
E o 46, MTamai DO dr) ig ed Dom Land do Souza Qlivelra, rua 401 
4 k + Pro ; b 
a rg ic 00, Pit | metem Anevedo 04. 


An ue dna "tas 


“Rua Mexico 168-6'-Tel. 42-1929 













VENDA DE APARTAMENTOS 
EM IPANEMA 


Vendem-se magníficos e amplos apartamentos em majes. || 
toso edificio de 9 pavimentos a ser construido na rua Prudente 
de Moraes, em centro de grande terreno e proximo da Praça 
General Osorio. Cada apartamento consta de 3 amplos dormi- 
torios, 1 grande living-room, banheiro de luxo, copa, cozinha 
banheiro para banhos de mar, quarto e banheiro de emprega 
da e garage, Acabamento fino é luxuoso. 


Preços desde 100 contos, sendo metade financiado à longo 
prazo pela Tabella Price. . 


FRAROLDO JOPPERT = 


Rua Buenos Aires 
100-6,º Tel: 23-0669. 


Chacaras -- Jacarepaguá 


Vendem-se, já cercadas, magnificas chacaras situadas em ruas 





| pavimentadas, proximas á Estrada Rio-São Paulo, sendó' negocia- 


das mediante pequena entrada inicial e o saldo até 120 prestações 
Os Interessados são transportados de automovel no local, não 
assumindo com isso nenhum compromisso de compra. 
Loteamento approvado pela Prefeitura e registrado de accor: 
do com o Decreto-loi n, 58, sob n, 15, no Cartorio do 9,º Officio 
Liv. 8, Fls. 21, 
Propriedade da COMP. PREDIAL, Praça Floriano, 3139, 2. 
andar (Ed, Cine Gloria), Tel.; 22-7690. 
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Foram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado 
nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores 


ZUMALA! BONOSO 


tAr, Rio Branco, 128-12º andar), 

VENDO — 400 tontos, Ibanéma, grupos 
de predios modernos, construidos em 
terrenos de 10 x 50, rendendo 42 con- 
tos annusés. 

VENDO — 125 contos, Avénida Atlan- 
tica, apartamento de frente para o 
thar, completamente mobilado, oc- 
cupando parte do 3º pariménto de 
magnifico edificio, tom sala de - en- 
trada, salá de Jantar, 3 dormitórios, 
banheiro completo, quarto e banheiro 
para empregados, varanda é terraço de 
serviço. Vendo tambem sem moveis, 
por 110 contos, 

VENDO — 600 contos, Ipanema, edificio 
em terreno bem localizado de 20 x 20, 
construcção moderna, com 6 lojas é 
10 apartamentos, dandn rénda annnál 
de 72 contos. 

VENDO — 1.450 contos, junto 4 Ar. 
Rio Branco, prédio máagnlficamente si= 
tuado, contendo lojas e 6 pavimentos, 
divididos em escriptorios, dando reúda 
RGSPHA de 7 98, no nome do compra- 
Dr. y 

VENDO — 180 contos, Copatabana, no 
Posto 6, predio de 2 pavimentos e ga- 
rage, todo de pedra, proprio para pe- 
quena familia, 

VENDO — 180 contos, em São Chris- 
tórão, junto ao Campo, predio st- 
tuado em esquina, em terreno de 19 


por 22, de recente construcção, con- 
tendo lojas e sobrado. Renda: — 
26:4008000, 


LUIZ SISTO 


(RUA GENERAL CAMARA, 00) 
VENDO — 40 contos, na Penha, rua 
Aplahy, duas tasas tom terteno de 10 


“e JOSE! BAUER 


(Av, Rlo Branco, 77-3º, a, 1) 
YENDO — 420 contos, no Leblon, area 
tom 2.847 metros quadrados. 
COMPRO — Nas immediações dos Ar- 
tos, predio velho em 12 metros de 
frente no minimo. 
COMPRO — Tijuca ou Botafogo, pre- 
dio terrto com entrada para automo- 


vel, 

COMPRO — Até 70 contos, nas imme- 
diações da Praça da Bandeira, predio 
terreo com 3 quartos e sala. 

COMPRO — Até 150 tontos, sitlo não 
muito distante, com boa casa e es- 
trada para automovel, em logar sa- 


lubre. 
COMPRO — Até 350 contor, predio mo- 
derno em Copacabana, em centro de 


terreno. 

COMPRO — Na base de 80 contos, Leme, | 
Copacabana, Ipanema, pequeno apar- 
tamento, 2 quartos, sála, com peque- 
na entrada. 

COMPRO — Base de 200 contos, Santa 
Thereza, tata tom vista para a en- 
trada da Barrk. 

COMPRO — Até 12b contos, terreno pla- 
no em Copacabana, Ipantma ou Le- 


ATLAS ADMINISTRADORA 
LIMITADA 


(3. DA SILVA OLIVEIRA) 
(AV. RIO BRANCO 128, 11º, BALA 1114) 
VENDO — 35 contos, pequeno predio, á 
te Paula Mattos, muito bem si- 
tuado. 

VENDO -—- 55 contos, predio em São 
Christovão, 4 sus General José Chris- 





tino, com 2 salas, 6 quartos c boas 
dependencias, em- terreno de 10 x 60, 
COMPRO — Até 6 contos o metro de 
frente, terrenós no Leblon. 
COMPRO — Até 400 contos, Leblon ou 
Rama, edificio de apartamentos, 
COMPRO -— Até 200 contos, Arenida 
Atlantica, apattamento em edificio já 
| 
1) 


construido. 
GENTIL FERNANDO DE 
CASTRO 


(AV. RIO BRANCO, 137-5º, SALAS 
510 E 511) 

VENDO — 145 contos, no melhor ponto 
commercial de Haddotk Lobo, junto 
ao Largo do Ettrcto, dols predios em 
terreno de 15 x 60, ; 

VENDO — 24 contos, no Grajahu', Junto 
& rua Catapava, terreno de 10 x 16, 
entre dois predios. 

VENDO re 4 ag ir Mid A dra 
concellos o de pr , 
tárreho de esquina, rendendo 56 con- 


tos. 

VENDO — 185 contos, junto á rua do 
Riachuélo, prédio novo, rendendo réis 
25:6005000 é com fundações pára mais 
um andar. 

VENDO — 560 contos, junto a 24 de 
Maio, avenida com 20 predios, renden- 
do 72:0005000. 

vENDO — 100 contos, apartamento de 
frento, mo 10º andar de edificio Já 
construldo. 60 9/9 pela Tabellá Price. 


ALVARO VAZ OLIVIERI 


(ASSEMBLEA, 104-0%, 8. 11) | 
VENDO — 140 contos, & rua Victorio 
da Costa (Largo dos Lebes), predio 
novo de 2 pavimentos, com 4 quar- 
tos, 2 salas e demais dependencias. 
VENDO — 240 cuntas, no Posto 5, apar- 
tamento no 8º andar à Av. Atlantica, 
ainda não habitado, com 4 quartos, 2 
salas, 2 banheiros de luxo, garage e 

mais dependencias. 
VENDO — 100 contos, á Ar, Atlantica, 


apartaménto terreo com 2 quartos, 
sala, banheiro completo, etc, 
VENDO '— 140 tontos, 4 rua Josquim 


Nabucó, apártimento com 3 quartos, 
2 salas, banheiro, garage, ete., e outro 
pôr 100 contos, com as mesmas de- 
pendencias. 

VENDO — 135 contos, no Posto” 4, dois 
apartamentos, tendo cada: 2 quartos, 
sala, banheiro completo, ete., & outro, 
por 140 contos, no mesmo cálfieio, 
com 3 quartos, 2 salas, banheiro, 
crande varanda. 

VENDO — 83 contos, no Flamengo, 
apartamento com 3 quartos, sala, ba- 
nhelro de côr, 

COMPRO — Em ruas transversaes a Dos 
táfogo, terreno que tenha no minina 
24 metros de frente 

COMPRO — Em Notafogo, boa residens 
cla em centro de grande terreno, 

OFFEREÇO — A Juros de b €9 em hy- 
pothecas, no práaro de 15 annos, em 
predios bem situados. Adianto úlnhel= 


ro para certidões e Impostos atrags- 
dos. Resgato hypothécas pará serem | 
pagas por esto systema, 





Conhecido corretor desta capital ingres- 
sou hontem na Bolsa de Immoveis 


Perante granda mumero de cortetorus 
cfficlães, a Bolt de Immovels realizou 
quinta-feira a segunda sessão da sema- 
nn, quê sé revestiu de singular inse- 
retse. Fo! recebido no quadro officinl de 
emretores o ar. Zumalá Bonoso, ansigo 
corretor nesta cidade e figura represen- 
tativa da classe, 

O novo socio fo! recebido com demovs- 
trações de sympathia e jubilo, tendo- 
Jbt eido testemunhado o mais cordial 
acolhimento, 

Sobre a significação do acontecimento, 
falcu o presidente da Bolsa de Immo- 
vels, ar, Mattos Pimenta, que começou 
estrentando o papel que aquelis associa- 
ção tem desempenhado no sector imma- 
Liforio, exercitando funeção activa a vi- 
Ellunte no interesse da classe e do pi- 
bico, é traçando normas que visam, 
rrecipuametns, a elevação profissionel e 
vi das operações immobiila- 
rins. + 

A Bolan de Immoveis, affirmou o mr. 
Mattos Pimente, como qualquer Gusra 
crsanização bolsista no Brasil é nó mun- 
do é, de facto, o orgão coordenador ias 
cctividades dn tlhsse. A ella nasiste *am- 
tem o Indeclinavel dever de salvaguar- 
dar o bom nomé e à decoro da profis 
sa, 

Até o advento de sus fundação, ee- 
mentos pouco eacrupulosos bio conha- 
citam obstnculos à sua liberdade de acção 
e cahi es irregularidades e attentados 
Guê se praticavem impunemente contra 
os mais elementares postulados da etica 
e mesmo contra as leis do paiz. 

Burgida a Bolsa, todas ns attenções as 
voltaram para ella, para o segu program- 


Dia. Hoje, é de todos reconhecida a sua 
actuação bemfazela onde quer que sus 
iptervetção se haja feito sentir, Temos, 
pcr isso, de nos sentir confortados nem- 
[re que um novo esforço se vem juntar 
uS nosso, estimulando-nos no proseg!- 
mento de um trabalho que se dirizo 
TufliOS & DnÓS mesmos que so bem geral, 
O companheiro que hoje recebemus é 
ura cotretor a quem um longo e lavo- 
ricso exercicio profissional emprestou 
nutoridade Indiscutível e por Iso mas- 
riu o nosso jublio é bem maior. O ncoa- 
terimento têm para nós a significação 
do um appinuso, appliuso conscleute 
que se traduz nessa espontanes adhesão 
que é o reconhecimento dos superiores 
oblectivos que à Bolsa tem em vlata 
reslizar 6 que bem comprehendidos vio 
sendo porquanto os valores mais legi- 
tiros continuam s juntor-se q nós, 


Zmala Bonoso não nos procurou to- 
cado de qualquer enthusinsmo momenu- 
tanco, Beu ingresso nessa associação é 
fiuto de longa e paclente Observação, 
pur isto que elle acompanhou sempre, 
e muuito de perto, todos Os nossos pas» 
sos serapre Interessado em ver firms- 
dos todos os principios que detendemos. 

Compenetrou-se agora que o seu de- 
ver era ajudar, Folgamos com isso se- 
euros de que muitos óutros collegas vi- 
rão, em futuro próximo, completar «sb 
congraçamento que tem sido o mais 1a« 
lnto factor dê nossa victoria, 

Ao terminar sua curfta allocução, O er, 
Mettos Pimenta pediu aos presentes qua 
snudassem O novo associados, o que ol 
feito com uma enthuslastica salva de 
polmas, 








LOpacabana -- apartamentos 


Vendem-se, com amplo salão, saleta de entrada, va- 
randa, 2 bons quartos, demais dependencias e garage, muito 
proximo á praia e lado da sembra, á rua Santa Clara, 25, O 


edifício, cuja construcção será 
terá um apartamento por andar, 


Preço: — 135:000$000. 


Projecto e construcção de 


iniciada immediatamente, | 
| 
| 
| 


Graça Couto & Cia. Ltda. | 


URUGUAYANA, 87 « 1º — 43.7170 








Hypothecas e 







situados da 












pela Tabella Price 


Empresta qualquer quantia, sobrs predios 
Gavea to Meyer, Taxa de 9) % ao anno, 
com amortização de 10$140 por conto de réls, no praan 
de 15 annos. Retgáta hypothecas para serem pagas 
e nor estk avatema. 
Impostos em atrazo. 


CREDITO IMMOBILIARIO 
AUXILIAR S/A, 


Edificio Asas, Commercinl — R. Candelaria, 9, 3º mnd., anla 301/65 
TELEPHRONÊ 42-2300 — 


Financiamentos 


bem 


Adisnta dinheiro nara certidtts é 





Lei de organização e 
protecção à familia 


Hote encerraremos as nossas echrôni- 
eus cobro a lo! ds organização e proçe- 
cção à familia, após termos estudada os 
grus aspectos mais Interessantes relacia- 
pados cor: a propriedade itimoblliaria. 

A actividade governamental tem te 
derlocido ultimamente na tormação de 
uma mocidade tá e forte, bem consti- 
tuida pelo seu physico e moral, Qutro- 
tire tem procurado dar ao homem a de- 
teca social nocessariá, a sesistencia po- 
lou seua Imetitutos é caixas de apósca- 
tadoria. 

4 protecção à menoridade, é velhise, 


CIA, BANGARIA AUREA 
BRASILEIRA 


(ATO RIGQ BRANCO, 145) 

COMPRO — A" razão de 6 contos o mes 
tro, no Leblon, terreno minimo de 10 
metros de frente ou casa na base de 
po contos, 

COMPRO = Tijuca ou Jardim  Dota- 
nico, casa cor 4 ou 5 quartos, na base 
de 211 contas, € cxa com 3 quartos, 
nº hase de 160 contos. 

COMPRO — Nose de 140 contos, Bota- 
foso ou Humaytá, casa com ou 
quartos 

COMPRO — Na base de 200 contos, La- 
ranielras, casa com 3 quartos e É bas 
niretros 

COMPRO — Base de 180 contos, 
na Urca, 


casa 


= ate bui h o, 


A ndo id - Rn. dá 
dn. ss AA e ai ds PT sa AS BESSA eai a TA 


Pelo Departamento Jurídico 


tos doentes, ds parturientes, no trahas 
ri etc., tem sido objecto de leis espre 
claes. 


Hoje a nttenção governamental vac a 
fhmilin, tornando-a bem constitulda e, 


— M. SAYER 
(AV, RIO NRANCO, t17-3º, E, 822) 


VENDO — 260 contos, Ipanema, luxuosa 
casa, centro de terreno de 500ms.R, 
com garago. 

VENDO — 300 contos, Copacabana, con= 
junto do 3 lojas, de esquina, em edi= 
fício Já construido, 

VENDO — 900 contos, Estrada  Rio= 
São Paulo, fazenda mixta, com 350 
alqueires geometricos, À margem da 
dita estrada, 

COMPRO — 250 contos, Copacabana, 
tasa para residencia nos postos 4 ou 5. 


MATTOS PIMENTA 


(AV, RIO DRANCO, 128, 1º, 8, 102) 


VENDO — 00 contos, na Av. Allan= 
tica, Posto 4, excellente lote de 14 x 37. 

VENDO — 350 contos, Junto 4 rua do 
Cattote e Jardim da Gloria, zona de 
10 pavimentos, terreno de 22 x 50, pla- 
nos, com casa rendendo 12 contos an- 
nunes, sem contracto, 

VENDO — 850 contos, junto & rua Frei 
Caneca, conjunto de predios rendendo 
73 contos annunes, terreno de 82 x 73, 
e com uma area de 3.886 metros, 
por construlr, 

VENDO — 400 contos, no Lido, luxuosa 
e bella residencia, com 5 quartos, ga- 
race e todo o conforto. 

VENDO — 155 contos, na Av. Atlan- 
tica, entre o posto 4 e 5, magnifico 
apartamento de esquina, 

VENDO — 95 contos, um optimo ponto 
da Av. Eplitaclo Pessoa (Fanto da Sau- 


dade), terreno de 11,50 x 25, 
VENDO — 70 contos, à rua Carvalho 
Alvim, .Tíjuca, .terreno de 35 por 


33. 

VENDO — 45 contco, 4 rua Joaquim 
Murtinho, terreno de 21 x 45. 

COMPRO — Até 350 contos, em Ipanema 
ou Gavea, confortavel residencia mo- 
derna, em centro de bom terreno, 

COMPRO — Até 250 contos, em Laran= 
jelras, Dotgfogo ou Urca, casa mo- 
derna, tendo no minimo 3 quartos e 
garage, 

COMPRO — Em Ipanema, terreno de 10 

por 20. 


BARROS & KRANCHER 


(AV, RIO BRANCO, 173-0º) 


VENDO — 400 contos, ou respectivas 
mente, 250 e 150 contos, a 2 kllome- 
tros da baila de Angra dos Reis, duas 
fazendas, uma com 604 alqueires, sen= 
do 500 em mattas virgens, e cutra 
com 400 alqueires em mattas virgens, 
ligadas. Turbina hydraulica, distil= 
larla, serraria, machinas para fabrica 
de farinha, luz electrica propria, resi= 
dencia com W.C., chuveiro, banheiro, 
fogão economico, etc., duas cachoeiras 
pequenas e um rio com 24 metros de 
largura, capaz de produzir uma força 
de 1.500 cavallos. Renda demonstra- 
vel, 5008000 diarios. 

VENDO — 120 contos, na Tijuca, Tra- 
picheiros, proximo ao ponto dos bon= 
des “Fabrica”, casa de um pavimento, 
construcção recente, tendo varanda 

« de Ingresso, com piso de ceramica, 3 
quartos, 1 snla e demais atcommoda- 
ções. Fóra, qnrago c quarto de em- 
pregada. Está construida em terreno 
de 12,30 x 36, todo ecreado com muros 
proprios, Facilito a metade pela Ta- 
bella Price. 


VENDO — 70 contos, em Botafogo, quas 
si junto da ra Arnaldo Quintela, 
casa antiga, em terreno de 7 x 40, de 
1 pavimento, com 5 dormitorios, 2 sa- 
las, banheiro, cozinha, etc, Fóra, mais 
um dormitorlo, cozinha, banheiro, chu- 
veiro, etc, 

VENDO — 7,0 contos, em Villa Tsabel, 
em perpendicular no princípio da Avre- 
nida 2% do Setembro, casa de dois 
pavimentos, construcção recente, em 
terreno de 7x 40, com 2 dormitos 
rlós, 2 salas, quarto de banho com- 
pinto, hall, quarto de empregadas, etc, 

VENDO — 50 contos, quast Junto da 
rua 24 de Moto, princípio de Barão do 
Bom Retiro, nas casa antiga, em 
terreno de 10 x 30, com 2 salas, 4 quar- 
tós, ctet. Facilita 30 contos pela Tas 
bella Price. 

HYPOTHECAS — Realizamos, communs 
ou pela Tabeila Price. Financiamentos 
desde 20 contos, Documentação crites 
rota e desempenho total pela nossa 


firma. 
JOÃO PROENÇA 


(NUENXOS AIRES, 41, 9º) 


VENDO — 125 contos, na Urca, & rua 
Marechal Cantuarla, optimo lote ds 
terreno, medindo 16 x 24. 

VENDO -—- 120 contos, em rua trans- 
versal à MHumaytá, magnífico terreno 
plano com 31,40 de testada e arca de 
1.666 m2, ' 

VENDO — 100 contos, em ria nova, 
transversal 4 IHMumaytá, optimo ter= 
renó com 12 metros de testada e area 
de 496 metros quadrados, 

VENDO — 135 contos, á rua Fonte da 
Saudade, magnifico terreno de ese 
Quina, medindo 15 x 24,20, 


«3. Estabelece uma melhor legislação | VENHO — 400 contos, em São Christos 


no tocante no bem do familia, rowu's 
obtenção de emprestimos para a acaut- 
elção de casa propria, reduz o debito 
fiscal de famílias mumerosas, reguia o 
régimon de successão no sentido ds 


niulor amparo é mulher brasileira em j 


aus filhos brasileiros, eté, 


vão, villa com 25 casas, rendendo, 
approximadamente, 63 contos annuaes, 


brutos. 
RUBENS GOMES 


(Assemblén, 10459) 


Be fizemos nigumas restricções a eor- IvexDo — 4,000 contos, optima esquina 


tes dispositivos da lei, somos entretan- 
tu de opinião que ella é no seu con- 
junto uma dás medidus mais sabias quo 
9 legislador poderia dar à collectiyida- 
ne brasileira, 

Os frutos far-se-Ro sentir com o 
frupo: A sociedade familiar bem cous- 
tuvulda creatá uma geração forte, o esta 
trugark AO paiz o seu renl destino, 

A familia é o base da sociedade, A 
fundlia bem constituida se traduz em 
progresso, em riqueza, ém moral sã. A 
fumília decadente crea a geração amos 
til é fraca, reprósenta à má adminintin 
qto do palz, à lcenciosidade dos costs 
mem, o enfraquecimento nacional, 

O Estado, coro Já dissemos, protes 
grudo é amparando à famillh, esiná 
crustruindo a sua própria grandera. 


ONLANDO RIBEIRO DE CASTRO, 


no Flamengo. 

VENDO — 5.800 contos, dois optimar 
edificios de apartamentos. 

VENDO — 800 contos, no todo ou em 
parte, Junto & Avenida Atlantica, es= 

uina de 20 x 40, 

VENDO — 360 contos, & rua Paysandu, 
proximo ao Flamenmo, lote de 18 x El 

VENDO — 200 contos, 4 Praja do Fla- 
mengo, optimo apartamento com 2 
bulas, 3 quartos, etc, 

VENDO — 220 contos, á Avenida Atlan- 
tica, npaciaMa nto com 4 quartos, Z 
salas, 2 banheiros de côr, garage, ete, 

VENDO -—= 70 contos, À rua Saint Ros 
main, lote de 12 x 40. 

CoMPrO — Entro à Av, Rio Branco q 
o Campo de Sant'Anna, área minima 
de 600 metros quadrados. 

COMPRO — A* Av, Atlantica, na ta 
do Leme, terreno com preirage n 
perlor à u imetrou, 
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A MAIS VANTAJOSA INCORPORAÇÃO DO RIO DE JANEIRO 









Apartamentos em 9 majestosos edifícios no melhor 
ponto de 


COPACABANA 


Informações, plantas, exposição de maquetes e vendas 
| . a cargo de 


Irmãos Duvivier Lida. 
| QUA GENERAL CAMARA, 76, 2.º and, — Tel. 23-1004. 


5 predios de esquina, com 2 apartamentos por andar . .; 
4 predios com apartamentos pequenos, todos com 
frente para a rua Carvalho de Mendonça, 
a mais central do Posto || 


ENTRE AV. ATLANTICA E BARATA RIBEIRO; 
LIDO E HOTEL COPACABANA 


Responsavel: 
DR. EDUARDO DUVIVIER 





Preço 69:000$ 
“PAGAMENTO: 


Durante à construção 
345008 
Prestações . de financiamento 


; 8373000 
: f 







bra di ST e 


Preço 64:000SU0O 
PAGAMENTO: ! es 
Durante a construção. 
32: “0008000 


“Pista de financiamento. 
105540. ; 
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'PERN AS ULCERAS — VARIZES — ECZEMAS 


EDEMAS — INFILT, DURAS — ERISIPE- 
QUITANDA, 26-1º — 


MODAS DENTISTAS 


ME. AMARAL — Faz chapéos desde 
Meia reforma desde 6$, ultimos 
modelos 4 venda, faz vestidos desde ass, 
torin e prova desde 205, ensina chapéos 


JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 


A JOALHERIA VALENTIM 
compra, trocn, faz e concerta 





| INSTRUMENTOS MUSICAES | | 


QUE core is OS Aa hoc do] 


RÁDIOS desde 190$ 











IANOS — Alugam-se maghificos n pre- 
ços modicos, compram-se, vendem-se, 
trocam-so, concertam-se e nllnnm-se — 
CASA FREITAS. R. 24 de Mnlo, 1031 — 
Engthho Novo. Tel. 93-1570. 


RADIOS 


PHILCO +» PHILIPS 1941 
troços  bnratissimos q o h <£o 
vrnzo, sem findor 


VALVULAS 


PHILIPS  pHILCO — «€4.A 


GELADEIRAS 


Ulectricns, a gnt e iecrozene 


R. CCTAVIO EURICIO ALVARO — 
Especinlidades da clinica; trabalhos 
de porcellana fundida (corons e restnus 
rnções); pontes moveis (systema Roach); 


LA E SUAS COMPLICAÇÕES — PHLEBITE 
Tel. 42-7871 








| rss de Corte e Alls Costura — 
Mme. Alesnlo — Lecclona com ras 


pidez e perfeição, vende, 











e corte, Rua Chill, 5, Tel, 42-140], es- Aulas mensses. 208000. elrurgia bucal e dos fosos-do Infecção € 
Grando Exposição de líndios de | AMina de São José. Rua * Pedro Alves, 81, ay sapo nana] Ee Sá chapas compistas pela technica Fournete 
Órcasião — Qualquer marca — Tuller. Instalações do Rnlos X e appã- 


AVISO 


ansistencia mês 


MEDICOS 
AVISO AO PUBLICO 


ESTOMATINA, nos males do es 
tomago e figado; TOSSINA, nas 
tnsses e bronchites; GRIPPEKINA, 
específico da Egrippe e resfrindos; 
TONICO IDEAL, poderoso seconatl- 
tuinte: são productos da HOMEO- 
PATHIA SEABRA, á rua Uruguny- 
ana n.º 142 — e encontram-se em 
todas as PHARMACIAS e DROGA- 


Por todo preço — na CKS UKS relhos physiothernpicos, 


dica e leboratorio, Av. Rio Branco, 137, 


Bº andar. Tel, 23-3032 (Edificio Guinle). 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


——— 
Paga-so pelic malor preço da | coLLÉGIOS 

RUA DO THEATRO N, 
tÃo lado da lgrejas — Tel. 22-91. da lerejas — Tel. 2 9171, 


praça Avalinção gratis 
— YTALIANO 
(PORTUGUEZ A ESTRANGEIROSA 


PROFESSORA ensina por mes 
thodo pratico e rapido Itnlias 


— Tambem Troças o Concertos | 
— 242, Rua S. Pedro, 242, loja 
-— Perto da Av, Passos — NÃo 
tom setretro, mas preços baixos. 


RADIOS 


Valynias é concertos a prazo 
REFRIGERADORES : 


Minchinos de encrever, ferros elos , 
etricas e biescicina n prazo, 











RACEMA MIRANDA — Partelta é en- 
termelra especinznda — Run Miguel 
Ferreira, 159 — Ramos, Tel, J0-2925. 


INSTITUTO DE ELE- 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção lechnica do 


A PELLETERIA E LUVARIA GRENOBLE 


communica a sta transferencia da rua Visconde 

y P de Itauna, 118, sob. para a rua do Ouvidor, 128, 
Ea EA 1º andar, 

f od Craminleto 














sortimento dnm pelles  finfasimas  prilhantes o DPALRIA. e prataria, 


compra pelo mutor 
preco -— Avaliação 
Eratia — JOALEERIA 


MONROD, Rua Urugunrana u. 26, 
esquina de 7 da Satembro. 


rose, ctç, 


GRANDE BONIFICAÇÃO DURANTE O 
MEZ DE JUNHO 


SALDOS QUASI DE GRAÇA 





DR. 





3 


baias 





=. 






ELECTROLUX — NONGE 
PHILIPS — G. E. 
Ultimos modelos 1941 
Preços baratiasimes, n longo 
erazo, sem findor 
CASA RUY LSAL 
58 » RIA 7 DE SEFEMARO + BM 
e Tol. 444171 












Procurem 
DIMAS & FARIA 


pela rua da 4ALFANDEGA, 210 
| Tel, 43-0405 
(04655 * 


ss, 


REFORMAS E CON- 
- CERTOS de seus aga- 
salhos de PELLES 


Agora mails barato 
Grando sortimento em 





mao au pe o part 








o. ame 








rennrda nrgentéc, bleu, chenchila, nqueu 


RUBENS FERREIRA 


Foda a electrotherapia clussica e 
moderna, — Radiações em geral. 
Emanothkrapia radio-activa (pro 
resso Vangeois, de Paris). Enter 
rocieaner (methodo de Brosch, de 
| Vienna). Iratamentos physicos 
| de enfermidades nervosas, da nu: 
Ltrição (especialmente qhestlade), 
| wpparelho digestivo, processos in: 


RIAS, 








—— 


THERMOMETRO 
“INCO LONDON' 


O muls preferido pela classe 
medica, devido à sua absolnta 


Avenida Rio Branco 14-17 andar 
Tel 437013 -- 


OURO 


Avenida Oswnlda 


12 82 — Tel, 25-GNfA. 
Compram-se OURO e BRILHAN- Cruz, 12 apto, = ú 
TES, platina é pratária, VENdCn-Re, | a ay, 


trocam-se"a concertam-sa com Dre- 
cisão, Casa de absojuta coutinnça — 
Avenida Rio Branco 153 (esquina 
de Assembléa), 


JOALHERIA PASCHOAL 


Escola Padua Soares 
Optimo clima, espiendidna situã- 
ção. Amplian enlas para RyMnas 
PM piscina e demais dependen- im 





SERVIÇOS DE RADIO: 


Reformas, calibragene e muntagéens de qualquer typo 
APPARELHOS DE MEDICINA: 
Reparações e Installações do RAIO X, ULTRA-VIOLETA e appa- 
“olhos de Physlotheraplu em geral. 


F. CALDEIRA BRANT 


YBCHNICO-ESPECIALIZADO E 
Chamadoh 4t=T877 - Henhlencias 22-2000 — Visconde to Brennco, 0a. 








O 


PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS, 
de JOÃO ço à 


“O GRANDE ORGA- 
“NO” — HARMONI- 
CAS A RADIADOR, || 
EUPER-PODEROSAS | 
* À 6 REGISTOS, Ul- I 
TIMOS TYPOS NOR- | 
TH - AMERICANOS, 
ULTIMA PALAVRA 
NESTE GENERO — 
Grande Fabrica de 
Harmônicas, prenila- 
da com medalhas. de 
ouro, Peça gratulta- 
menta os catalogos 
ilustrados é: JOÃO 
BARTORELLO, em | 
Bão João dn Bum Vista (tstudo de bu Vanlo — Linha Mogyana) | 


preços modicos. 


mi 


| 188, 2º-andar. 


mm, 


A 
di 








MARMONICAS PARA PROMPTA ENTREGA 


QN 


RA SA PRA RT NO — Avenida Rio Branco; 5 





Venda a prazo por intermedin do 
ADOMA 









Mme. FREITAS — Modista | 


Confeccionam-se por qualquer figurino com rapidez e perfeição, A 
Attende-se a domicilio e pelo telephone 22- 
munica á sua distincta freguezia a sua nova residencia, à rua Sant'Anna, 








RUA URUGUAVANA, 721º e 2º — Telephoge 22-4007 


ADIOS - PERRGCRADORES] 


“As melhores marcas =- À! vista e a PRI — Volvulas RCA - -—. “03: melhores Antenor — Concertos: garantidos, 


“RENARDS ARGENTEE” + 
NV PELLES CONFECCIONADAS fammatortna, eto. 
CAPAS DE PELLES desde 55, PRAÇA FLORIANO = B,* cm 
150800 | ap. 8 


precisão 
Preços razogreis 





MANTEAUX E PAPAS DE Depnls das 14 noras — 421302 
BORRACHA 2 ar , 
Ultimas crenções 
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BOCIOS PAPEIRAS- PESCOÇOS GROSSOS 


DR. CUSTÓDIO, TRATAMENTO SEM OPERAÇAU 
QUITANDA, 26-1º — Tel, 42.7871 


BE OS . Nu duntituto do DK, NEL- 
Ai Pi dd ER 1 


2124, Com- 


— A + US “03 MIRANDA — Radio- 

7. ernphina de qualquer pne- 
te do organismo, dispondo 
dos male potentes e modernos npparelhos GG. Electric e Wextinghounse 
osiniindos em elinten purtlentar espertatizada Fulmões — Coração = 
Estomago — Appendico — Foumeres, ete, NUA DA CARIOCA, 48 1º — 
Phone T2-shes, don 8 úm IS horas 


























Apresenta crenções ex. 


SÃO CLEMENTE, 145 — Tel, 26-0807 


Para fratamento de doenças nervosas e mentãos  Aceitam-se 
medicos externos, 


elusivas para o in- 

verno em VESTIDOS, 

MANTEAUX, COS- 
TUMES, te, 


doentes com 








= rare” 


e =— a rindo mma 











| 
| 
| 


Instituto Heico do dr. Joaquim | Santos | 


DR. FLORIANO DE AZEVEDO | 


Terças, quintas, e sabados, das 4 hs do Elcio Porto Alegre, mula 014 
TELEVONES At 
CLINICA GERAL — DOENÇAS NETEVOSAS E MENTAIS 
tamento da Sitllis cerebral, Parulisin 
pela Febre uretficia 


Indutoterinta, Trn- 
Tutna, Coréia de Bydenham, eto, 
F ce ic PE DES texta 


geral, 





| CASA DE SAUDE DR. ABILIO = 





—eme—— 
[e a em o DO SE E e eme O e 





DSURO 


Brilhantes é prntarla, cor 
pram.se. 'Procâm-sa, vondemane 
o coneertam-se joias e relonstiom 
com entrantia e absoluta cor. 
fiança 


JOALHERIA BESDIN 


Ros da Carioca, 85 ai Pro- 
£imo & Proça Tiradentes 





URO VELHO 


DRILHANTES E PRATARIAS 
Vendam no maior comprador 
Cautelas da Calxa Economica & 


quem melhor paga 
14 - Lorgo de $, Francisco = 14: 


ATTENÇÃO; — Não temos come 
pradores em domicílios. 


JOIAS EMPENHADAS 


Mesmo vencidas, comprumos o 

CAUTELLA ou retiramos o pe- 
nhor. PLATINA, brilhantes; 
| GRANDE S, ete, Cobrimos qual | 
quer offerta, Casa de conflanem, 
Traço Ouvidor; 8 — Junto & 9 
de Setembro, 





FUNEBRES 


— meme a re em 
nn 


ARE, Jorquim Esteves — Punernes 
Pelo n Aro dit: EA = domieilio, Encenrros funernrio 

jo exato vital da apparelho clrenlutoo, | ma gu.u53g 22-00) Berviço ENOS 
“7 posicinos MELIPINNEL HO UM distúrbios estão ou mente dia e mol! Cepelia PSREIA pare 
e e Et 7 não no inicio, qse ha ou não perigo de vida | teor! Ambuiao cias Aproprianas para 

| phone: EGUEVA proximo, QUITANDA, 26-1º em “Fel, 42:1871 | Eemoçtes 

+ 

w sela seu ; «pm ad dis caio asicdnd PRE assi ted 1 


no e Portugucz a entrangelros — 
| 


clas eim cnuformiinde com 08 

preceitos da hygleno moderna. 

Estrade Velha da Tijuca n. 61. 
“Pelenhono 48.4131, 








MOVEIS 


Dºormirorios folhendos a Ime 
buya, paça apartamentos, com 


armario de tres corpos, perfeito 
Run Fra 


tm 








nenbamento, au 0008, 


Caneca, 9, 


M OVEIS — Compramos e trocamos por 
modornos, geladeiras. machinas de 
costura, entres, escriptorins, etc,, À TUM 
Senhor dos Possos, 05; tel, 43-1908 — 
Casa Moutinho. 


OSSA Exola. vne viajar? Deseja quar= 
dar sen moveis? Telephone para O 
Guarda Movols BOTAFOOO, R. BAn Cld- 
mente, 115. Tel, 20-5814 — Não se che 
queça: 95-5AI4. 


LUSTRO DE. MOVEIS? 


“A Restauradora”, lustra e concrtta 
quacequer moveis de residencia, Instál= 
lucães commerctaos, oscriptarion, edtfl= 
ctos, ete. Orçamentos gratis a domtie 
Ho. Fabrica, rua Benedicto Hyppolito D. 
Mad telephone 43-2074. 








FICA NOVO 


—— |SEU TAPETE 


CONSERVADORES DB 


TAPETES 
COPACABANA 
E Lava, concerta, pinta ou tngo 
qudlquor qualidade da tapatan, 
com . ma a porteição 


Adeante as depetas, Praça da | o RUA UCTAVIANU eta od 


Fool, 277105 






É O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 











O JORNAL — Domin 


* ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 





Es COLA 


DE CHAUFFEURS INTERNACIONAL 


R. Evaristo da Veiga, 147 


TEL. 42-2513 





INTERESSA A TODOS 


Combata es moscas de sua crsá, cllas antes de pousar no pão, carne, doçes 
e nos pratos do restaurantes, já pousaram sobre escarros, feridas, etc. Ing 
tallo um Apparelho electrico REX, que attrás as mosces o fulmina-us aos 
milhões em póucas horas, Distribuidora para todo Brasil — A SONORA — 
Av. Dr, Nilo Peçanha 9 Telephono 234 — Nova Iguassu, 


sons que o têm nsado 









náo Mia ma nto te qu cm a Ma, mm 


dativos. 





VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL 
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MINHA SENHORA! ' 


«SANTA CLARA» 


E o melhor'sabão para lavar scdas « tecidos finos, Não é um sabão de coco, mtas, 
skm, um finissimo. sabão neutro, sem cauúslicos, 

, Peça sn seu formecedrr cm! pelo telophono Z3-Z774, Preço 
de cada fablette no irarejo rs. 15006, ' 





CLINICA DE TAPETES 


A malur 6 unica officius para limpeza, turagoim: concertos, 
amumunização, de qualquer qualidade ue tapetes a preços convi 








| 


por milhares de pes 


PR Ve ao E ir ' 


Podem entregar seus tapetes estragados, que serás devolvidos ; 
“um estnóe de vovo. Chamados pelo telephone 22-4U70, 


BAZAR DE STAMBOUL 








AVEMBDA RIO BRANCO, 245 — Lojo —. Defronte é | 
Iraportante fjrma de Perfumarias, de SAO PAULO, necessita UINEMANDIA s9467] 
de siemento profundo conhecedor da freguezia da Capital Federal 
OPTIMAS CONDIÇÕES, — Cartas, com fontês de referencia, pars e o 


“PERFUMISTA”, rua Maestro Cardin, 497, 8. Paulo, 


ROUP 





| 
LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 





O o A ia mt 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE”, 68 — PHONE: 22.8072 


4 MELHOR: CASA NO GENERO 


| PAPE 








FEIRA DE 


e Industrias em gural, 


AUTOMOVEIS 











KUA MAYRINK 





Compre um CARRO USADO com ga- 
rantia, a longo prazo, com pequena 
entrada e prestações 


DESDE 2005000 MENSAES 
























aires (Argentina). 


1939 — RENAULT SEDAN — 2 p. 


MINHÕES FORD, POUCO USO, DE 1940 E 
+ 1933, 1936, 1937, 1938 E 1939 


— E muitas outras marcas de diversos typos — 


AUTO MESCAR S.A. 


Agencia FORD 
MARIZ E BARROS — 821 





RIO BRANCO, t4, 4º, SALA “3 — 
TELEPHONE f2-2202 

Continua vendendo directamente no pu- 
bilico vestidos, manteaux, costumes, 
delos exclusivos de Nova York 
Corp.t. om seda, Já q velludo, 
Avenida Rlo Brancg, 114, 29 andar, sa» 
ww 9. * 


AV, 


mor 
(Trelset 





BRINS 


CASEMIRAS 
AVIAMENTOS 


Ultimos padrões e preços 


821 — RUA 


(Ao lado do Hospital Gaffrée e Guinle) 
TELEPHONE 28-7015 


di) 














MAGNIFICA OPPORTUNIDADE PARA 
COMPRAR O SEU CARRO USADO 


Preços excepcionaes 


Carros de todas as marcas, mo delos e typos em bom estado e 
optimo funccionamento | 


VISITE OS DEPOSITOS DE AUTOS USADOS DA 


Companhia Commercial e Marilima 


RUA MAYRINK VEIGA N, 9 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67 


* LARGO DO ROSARIO, co"; 


À NOBREZA 


tre Uruguavana e Andradas 





S PARA CRIANÇAS 


mms re 


L “LY 


O mais resiste te entre os melhores papeis para embrulhgs + 
embalagens. para armazens de comestivels, açougues, comercio 


Em folhas e bobinas qe diversos formatos, farguras 
6 grainmatnras 


FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito distribuidor no Rig de sanelra 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


VEIGA No 84 — FELEPHONE 43-2H408 








São Pedro, disse 


Chaves Yale ou para automoveis. Wazem se 
em 5 minutos, outros typos em GU minutos: cgn- 
certam-se fechaduras e abrem-se cofres. 














| 
| 
| 


| 


Dae 
| 
| 
| —— e 
| LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 
V. 8. QUER GOZAR SAUDE CONSERVE LIMPAS SUAS 
CAIXAS D'AGUA —— 
A HYDRO SANEADORA so encarrega disso, sem esvasiar 





Mig 


My 


A SUVERIE. 


RUA GONÇALVES DIAS, 38 





—.—— —s 


RIO” 


t 
ri rm 


] 


CE CT Ed dio ea GT di 
— es ss CET — 


| 


. Bt — Vrente Mercado 


aca Soo oo e—me— 




















CREO-SANA 


o melhor desimectante 
proprio para o gado 





0) “ . “ 

s papeis mais tristes 
que se embriaga. Peça 
informações sobre a 'curs radical do de- 





SAPATO RESISTENTE 


PAR 125800 1... 


De mn. 32 à 38 para menina, 
collegial ou uso caseiro 


RUA SÃO JOSE, 28, LOJA 





Soutiens com cinto 15$ 


Na CASA MME, SARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça 41 de Junho. 


FORMULAS PRATICAS 


Ensina-se qualquer uma, desde a* 
pequenas «industrias caseiras até as 
de grande desdobramento 
trial, Consultem a SAPIA ltua 
Mexico, 164, 2º andar, Tel, 42-67. 








e RUA DA CARIOCA, + 
[> + RUA 1º DE MARÇO, 41, » tos 
1931 — FORD PHAETON, E HBNCA/OLETO BE ai as 
1935 — FORD SEDAN — 4 Pp. luxo, õ das Flores 
1936 — FORD SEDAN — 4 p,, com radio. é CASA DAS CHAVES — 180. RUA SÃO PEDEO 
1937 — FORD SEDAN — 2e 4 p, 60.e 85 H.P, com pano 
“radio, k 

1937 — FORD CLUB — Cabriolet. 
1938 — FORD — 264 p,, com radio, 
1939 — FORD —. 2 p., com radio, 
1940 — FORD — 4 P., com radio, ” caixas e sem turvar a agua, por processo electromecanico, by 

: j : gtenico e o mais perfeito até agora conhecido. Limpa e calateta 
1939 — CHEVROLET — 4 p., luxo. CORTE E GUARDE 
1934 — DODGE CONVERS. — Com radio. RUA SÃO JOSE', 17, sobrado — TELEPHONE “42.4M17 
1935 — DODGE SEDAN — 4 p, 
1938 — DODGE SEDAN — 4 p. | | (ER 
1936 — LINCOLN-ZEPHYR SEDAN — 4 p., com radio... G ART M 1510) o, 
1937 — LINCOLN-ZEPHYR — 2 p., com radio. CASA FRAGATA 
1936 — PACKARD SEDAN — 4 p, PLAÇAS, :CLICHES, TIPOS 
1938 — PACKARD SEDAN — 4 p. o ME RAL e:de BORRACHA 
1939 — PACKARD CABRIOLET. a UA “ANDRADAS, 13 Poa 8. pesos 
1938 — GRAHANN SEDAN — 4 p. “TELT 435585 ATO O bi 
1938 pcs OLDSMOBILE SEDAN — 4 p. i ACEITAM“AGENTES temettendo neilo para respósta, 
1938 — NASH CLUB CABRIOLET. | 
1935 — BUICK SEDAN — 4 p, 
1934 — BUICK SEDAN — 4 p. DIVORCIO 
1938 — D.K.W. CONVERSIVEL, GARANTIDO Nuvu cusa- 

to LD) v. Mexi 
1938 — ADLER SEDAN — 2 p. Bolivia. Peça “orordês gata: 
1938 — OPEL SEDAN — 4 p. Dr. Luls Médal, Bartolomé 
1936 — STUDBACKER SEDAN — 4 p. Mitre, 430 — Ex. 417, Buenos Abrange o estomugo, 
| 


Indius- 





0 FRIO JK CHEGOU ! 


Porém o inverno começa em 21 
de junho às 17 hor 
minutos! 


POR ESTE MOTIVO 


eg 


REMARCOU TUDO ASSIM: 


1996 
0998 


Casacos para se- 
nhoras, modelo 34, 
grande moda, pa- 
drão ixadrez, 


Casacos para se- 
nhoras, modelo 34, 
lã moderna, côres 
lisas, mangas forra- 
das, elegantes. 





Manteaux de lã da 
moda, para senho- 
ras, um encanto, 


Manteaux modelo 
sem golla, confecção 
de alfaiate, forro de 
12, um primor de 
elegancia, 


Um metro de lã la 
moda, largura 1,50. 
para costumes ou 
manteaux, córes es- 
curas e modernas. 


009 
990 
[E 


10 PRESTAÇÕES 


A NOBREZA vende. sempre 
mais barato: á vista ou a pruio, 
pelo systema ADOMA — 
Tel; — 23-1512 


A NOBREZA 


95 — URUGUAYANA — 95 


Um metro de fla- 
nella velludo macia 
em duas córes, 





Leo 
tio sm os anta, ut MD seo O trigo . gn sa ig ; sho SN js, AP o 


go, | da Junho da 1941 





52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esqui na da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 


Caixa Postal 39] — Endereço Telegra phico: FERRO — Telephone: 23-1741 


FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES 


Veposito de Terro, 


Grande deposito de: ferro'e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço, chapas de Ê 
nizadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folhas «e Flandres, eixos pollidos para transmissio, Intão. cobre, 
bo. tubos e connexões de ferro galvanizado, tubas para caldeiras a vapor, téla para estuque, cimento, alvaiade, 
arame liso e farpado, grampos para cerca, enxedas, pás, picaratas, machados, soda coustica, carbureto, arsenico, 


lina, pedras para moinho, ferragens em foral para construcção, uso domestico, ete., etc. 


Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, com A 
grande laminação de Ferro e Aço em barras, vergalhões e rántoneiras, Fu E 
rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, ponellas de 3 pés, balenças Gé estrado e para balcão, 
de engómmar, louça de ferro fundido, lavatorios e 
debulhadores para milho, cano de chumbo, etc. 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua F 


igueir 


das, torradores; dobradiças, ete, 


TODOS OS FFCLUCTOS LEVAM. 
ESTA MARCA REGISTRADA 19 


Aço e Metaes — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 » Telephones; 43-6282 e 43.0396 . 


Fundição de ferro e bronze, Jg 
pesos de ferro e latão, 


pias de fzvro fundido esmaltado, fogareiros de ferro, bombas para agua, 


a de Mello, 2023-209 — Telephone : 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro é latão, louça de ferro batido estanhado e esmaltado, bacias estanhã- 


Ba RESET 
terro pretas e galvas 
estanho, chums 
oleos e tintas, 
enxofre, creo= 


ltos Fornos para a producção de ferro gusa, 


fabricação do parafusos, 
ferros 


“ 
r 
É) 


7 





AGENTES GERAES DA CONIPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Oleo dg linhaca crú e fervido — Coalho JACARÉ — Enxadas MINERVA e GARGULA — Cim 
Nobel — Ferro.guza da Usina Morro Grande 


ento — Dynamite e Gelipuite de 


Filial em São Paulo : RUA BARÃO DE ITAPETININGN, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 








! 





Prefeitura do Districto Federal 


SECRETARIA GEINAL DF EDUCA- 
ÇÃO E CULTIRA 
Serviço de udministração 


Licenças por amceldente no traha- 
lho ; 

Em aviso publivado, o cnefo da 
E, 8. A, pede aos chefes Je ser- 
viço, encarregados de nucicos € 
fulculonarios em geral, que, ten- 
do em vista o que solicitara o is 
vector do Departamento do Pes 
soul, a attenção para us Instrucs 
cões baixadas por aquelte WNepar- 
“amento sobre q proçessameato de 
icêengas por aecidente nu traba- 
ho, ex-vi do urigo 166 do desra 
to lei 1.513, de 28-K-1)40 e altur 
para reassumpgão de exercito 

São an seguintes as Instrucçõe 
Lelxadas ; 

“O accidento será commbunicado 
no praso maximo de tres dias, por 
intermedio do chefe de Serviço a 
que o servidor estiver subordina- 
tim próviamente observadas us dis. 
posições legaes aobrs q Asauipto, 
vam Cmielnvrandum" com os seguis= 


tes es"larecgimentos : 
a) Nóme, 
LI Unrigo, 
cv) Matricula, 
dj Lota e nucleo, 
é) Local, 
É) la do aceldente, 
E) Hora, 


hj Agente causador, 

|) Indicação do estabelecimento 
tospitalar onde tenha sida recolin= 
do, precedida da declaração da que 
“o servidor não pode compirecer 1 
inspecção, comprehendido que, na 
ausencia da Indicação do estnboie 
cimento hospitalar, deve onatar 
que v recolhimento se verificou na 
propria residencia, 

39) Residencia do servidor 

k) Secretaria ou orgão em que 
estiver lotado o servisor, 

— ho “memorandum" a que ee 
refere o Item anterior deve sor an 
nexado o Cartão de Ponto do ser- 
vidor accidentado, 

— Communicação, no mismo dia 
do aecidente, ao gabinete do dire 
ctor do D.P.5. 

— Communicação Immediata Gu 
gabinete do director do D,P.S, mou 
Serviços ds Administração, de Iix- 
pediente e de Sevretnris das Secro- 
tarias; do Tribunal de Contar e da 
Procuradoria, 

— Communicação da alia “o tig- 
cidente com "os esclarev'mentes 
necessartos à concesãos da licença 
— Inicio e praso, com o laudo res- 
pectivo. 

— O medico do Merviço de Acct 
dentes do 4 PS, no proprio cartão 
de ponto — além do symboimw pro- 
pvrlo — letra 4 — aport a eua us- 
signatura nas linhas corresponden- 
tes aos primeiro s ultímo dias. 

— Se o acoldente tor além do 
ultimo dia do mer, os novos car- 
tãeu de ponto desses servidores sor 
tão enviados pelo 3 FS, ao Servl- 
vo de Accldentes. a 

— No dia em que se verificar m 
alta, o cartão de ponto, jutamen- 
to com o boletim de reassimpção 
da exercicio, constando do mesmo e 
nucleo & que pertencia o «ervidor, 
sorá enviado aos Serviços de Ad- 
ministração, de Expedtento ou do 
Secretaria, conforme a Becretarte 
ou Orgão, não só para seirncia da 
alta como tambem para des'gnação 
d” nucejo unde vao ter exorcicio 
o servidor, 

— Para que o servidor possa go- 
zer das vantagens estabelecidas =] 
lei — deve comparecor as Serviço 
de Aceidentes nos dins diermini- 








| 





E BOMBAS - 


 BERNET 


FABRICA 


HATTOS0,60 
RIO 





RADIO — O" seu radio parous 


Concerle-o em sua propria residen- 
cia Telephone para 44-74], Orça- 


mento 
mezes, 


ARAME DE AÇO 


B. W. G, 5 até 35 (0,16 ate 
60 mm.). Fita, cabo de aço e 
outros materiaes, Guilherme Ja- 
cob, São Paulo — Av, Rangel 

Pestana, 1102 — C. P, 3521, 


ANALYSES CHIMICAS 


Analyse qualitativa o quantitativa, 
Pesquisas technologicas sobre quaesques 
substâncias ou productos manulactura- 
dos. Consuitem a SAPIA — Rus Mexl 
co, 164, 20 andor, Tel, 42-8676. 


AGENTES 
Precisam-se om todo o Brasil, Arll 


gos de facil colocação. — Comissão 
vantajosa, — Poçam informações á 


gratis, Garantido 4 


por 





Fabrica de Carimbos, Gravuras e Plaças 


DE ALEXANDRE de CIA, 
" (CASA VITORIA) 
RUA DA" CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO = BRASIL 


e mm e rr a mr 


| 


rs aa 1 7 a 1 Sp Cm 0 de E dy e 
= e e 


Ds Are «Aa A ep Mito ia ia Os 


dos pelos medicur, correspunden- 
vo a fultas as uuseucias quer se ve 
rificarem, não sendo, pols esse 
álas computados cómo de tteenca 
Do Cartão de Ponto respestivo de- 
verá constar essa susenvia com d 
gynibolo “a”, devldnmente  rubrio 
ado pelo medicy na dino corres 
pundente, 

Nota — O Servigo de Adu dentes 
ao 4 PS esta Instullado & viseci ads 


Republica q. y%, terreo, Junto uu 
Mosplta) Geral de Prompim Sos 
enrvo 


Instruções para a rensmumpção de 
VICRERCD . slgrus ado ep srt, quicia 
tratamento de qnude, excoptundo q 
de que truly o puta GUS uy eecre- 
to led Jeito, de 28-10-74 

A alta deverá  precedor  sem- 
bre requerimento do Inssressado 
iuando ; 

a — q servidor desejar reassu- 
mir o exercicio do vargo antes do 
termino da llvença (artigo 167, pas 


ragrapho unico do decreto-lei nus 
mero 1.713); 
bj — decurra de prorogação de Il- 


cença denegada, 

Os requerimentos, no segundo caso, 
serão apresentados dez dias antes 
do termino da licença, devendo o 
ASE. determinar o dia da Inspece 
cão, Juntando os processos anterlo- 
res e enviar o pedido ao 4 PS, Esse 
Serviço funcolonará, então, como nús 
casos compmuns, consignando ne pro- 
prio requerimento a alta qua for 
dada, a nua! deverá ser communtca- 
da ao Servico de Administração da 
Secretaria respectiva por interme- 
dio do TPS, 

Os pedidos de reassunção ou de 
prorogação de Ilcenççaç denegada, 
denois da audiencia do 4 PS, deva- 
vão ser acompanhados dus proprios 
Interessados a serão remettidos, logo 
após a Inspecção, ao 1 PS, que, no 
mesmo dia, entregara o officio de 
apresentação. 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMANIA 


Actos do director —. Rectificação: 

&' referente à professora ds cur 
so primario Anna de Oliveira Mat- 
tos, a designação para a escola 5-1 
“Vicente Licinio Cardoso”, e não 
como tol publicado. 

Designações: 

Da profesora de 
Angelina. Pimentel 
18-13, “Nicaragua”. 

Transfeerncias; 

Por proposta do chefe do 18º D, E, 
attendendo às ordens de serviço 
na. 84 « 87, deste Departamento: 

Da professora de curso primario 
Maria da Gloria de Segadas Vianna, 
do collegio 9-13 "Pará" para a es 
cola 11-13; 

— Da extranumeraria mensalista 
Mary Mundy Valverde, do collegio 
1-10, “João Pinheiro”, para a esco- 
lm 20-14; 

— Da extranumeraria mennsalista 
Marla Alexandrina Corrêa de Souza, 
do collegio 1-10, "João Pinheiro”, 
para a escola 9-1, “Costa Rica”; 

— Da extranumeraria mensalista 
Jacy Bittencourt Montelro Bento, do 
colleglo 7-10, “Silva Jardim”, para 
a escola 10-15, 


— Das extranumerarias mensalis- 
tas: Hilda de Paula Curlo, do colle- 
elo 1-10 “João Pinheiro”. para a ca- 
cota 9-11, mara substitulr a pro- 
fessora Marla Jose Feitosa; Regina 
Montelro de Barros Bittencourt, da 
escola 58-12, “Juliano Moreira”, para 
o collegio 1-7, “Prudente de Mor 
raex”, para subatitulr a professora 
Mareita do Valle Maira; Hilda Cor- 
rêa de Souza, da escola 4-10 para a 
escola 8-7, “Heltor Lyra”, para sybt- 


curso primario 
para o collegio 


o 
tltulr a professora Dóra Del Negro 
Gonçalves: Lêda Cunha. do colteglo 
740. "Sliva Jurdim”, para a escola 
12-15; Nalr Pereira Soares, do col- 
tegto 7-10 “Sliva Jardim”. para o 
colegio 1-7, “Prudente de Moraes, 
para substituir a professora Lya 
Braz da Cunha; Elbd Jorge Mayer, 
do collegio 6-In “Azevado Juntor”, 
para a escola 7-14, “Casemiro de 
Abreu”, para substltulr a professo- 
ra Judith Ferreira de Sã, 
Convites 


Au srac directorar, techmnicas de 
educação, professoras de cureo pri- 
mario s extranumerarios mensalis- 
tas nie não prestaram ao Serviço 
de correspondencia dn Departamen- 
to de Educação Primaria todas as 
daclarathes solleltadas na ordem de 
Serviço nº 26, de 5 de margo do cor. 
rente anno devem comparecer, de 
amanhã a 3 do enrranto na sala 520 
3º andar — do Edificio Andorl- 


nha, à Av, Almirante Barroso nº 
St das 11 às 15 horas e 20 minutos, 
mundas de um retrato trypo car- 
tetra. 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 
Serão effectundor hnjs om pagas 
mentos, dos dd das se- 
guintes matricutas: 
Sl — 10594 — Jo45A 
402 — 10905 — 18578 
06 — 11256 — 19086 
ao — 41540 — Tasga 
23 — 11844 — FOS7 
14 — 12540 — 20683 
HAS — 12840 — 20134 
RASA — 13008 — 22883 
Ms — [997 — 274 
dilã — 14635 — 28340 
45253 — 14801 — 29154 
19200 — 14541 — 31318 
to6la — 15540 
Atrazados; 
2390 — 4001 — sa 
WMa4 — 12207 — 12518 
16555 — 108]7 — 21304 
21497 
Argentina de Araujo, matr "o 
— Gumercindo de Aleantara, mate. 


(io + 

Jullo Ribeiro de Menexen, 
Mrla — Amadeu da silva 
matr, 406 — Apresentam 
de mala, 


matr, 
Junior, 
ejchequea 


Alberto Teixeira, matr, 30,777 — 
Coinpareca 

Nadyr de Ollvelrm mntr, 054 
Apresente ultimo clije jue 

Francisco Hurloli DE 


. nantos, 


tm e mm e 


o e e De pn .— ———— ——— de mn — o, (e meo ee. emo emo eo me e “es. eme eme 


matr. 16906 — Apreseate titulo no- 
menção, 

Coema Hemeterio, matr, “8141 — 
Apresente clurgencia, um «vehegues 
de dezembro 40 a munio de 1941. 

Jusson  Candela Santos, mutr, 
Ttod — Apresente o evheques de 
outubro de 1948 a setumbro vo 125 
e os de npvembro e dezembro de 49, 


Matrículas nºs 427 


+ 


o 1otigt 


4 mom ecelieques de novembro 
6 dezembro de 1940, 

co Matrioulas nem 1.074 me TORO 
230 —— Apresentem vahogius de fe. 


vereiro a dezembro de 194 
SECNRTARIA REBAU 
ADMINISTRAÇÃO 


Serviço de Expediente 

DESPACHO po SECRETARIO 
q a GERAL 
ir Neumann — Fix 
B:S40SQÃO amigos, ein 
inactiviinas, à vistn'do parecer do 
Departamento do Pessoal. (e 
produzido por ter enído com Incur- 
recções,) 

DESPACHOS DO ASSISTENTE 

Andréa Nibeiro — Antonio (Gon. 
calves — aArlel da Silva Marques — 
Armando Vicente Ribeiro — Brasil 
Simas — Celentino Gonçalves de 
Figueiredo — célia Peixoto Burvel- 
los — Celina Thereza Dello Ottoul 
-— Eduardo Nodrigues Garcia — 
tirmesto Corrêa da Silva —. Fran- 
cisco Brandão Jayme Carvalho — 
Heloisa Baptista — Jayme Gonçal- 
ves — Javme Gonçalves de Freitas 
— Iodo Eduardo Cost -— Jorge Ro. 
drigues Pinheiro — Jusephina Nolte 
— Luis Torres —. Manoel Bahia — 
Manse] Couto — Mario Rodrigues 
Baptista — Moacyr Machado — Os- 
car Silva — Othela Pasuarell! 
Ravmundo Nonato de Souza — Py- 
bem Manos] de Oliveira — Thereza 
de Jesus Moreira “lsnado — Anne- 
xem os documentos. 


EXIGENCIA DO CHEFE DE 
SERVIÇO 


Ottilia Moreira Salema — Compa- 


peca p sala 611, para esclarccincn- 
os, 


DB 


em 
Os Proventos «de 


RECTIFICAÇÃO 
Expediente do din 20/b/D41 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL — 
Onde se lj; Aviso n, 80 — Loela- 
se; Aviso n, 81, 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DESPACHOS DO DIRECTOR 


Lulza Serra Pulcherlo — Satista- 
ca a exigencia a que ss refera o 
paragrapho 2º do art, 185 do decre. 
fo-lei n. 1,713, de 1939. 

—— Olymplo Victor da Figueiredo 
— Indeferido, 

— Penha Pinto Cardoso ... Ea. 
tisfaça a exlgencia, apresentando o 
original do termo de tutella para a 
conferencia da certidão, 

— Manoel Baptista de Almada 
—Levanto a psrempção, Prosiga-sa, 

— Manoela Ferreira de Figuel!. 
redo -—— Satisfagu a exigencir do 
paragrapho 2º do art. 1586 do ds- 
creto-lei 1.713, de 1939 

-— Carlos Alberto do Nascimento 
— Aguarda-sa o encerramento da 
folha. 

—— Arlinda Helena de Freitas — 
Indeterido, 4 vista das Informações, 

ct Leone] Augusto Alves — Jun. 
te alvará de autorização firmadyo 
por juiz competente, 

—— Arletta Soares Muniz Gulmas 
rães — Deferido; proceda-só de ar- 
cordo, 

— Manoel de Barros 4” — Indo. 
ferido, tendo em vista que a licença 
devia ser aguardada em exercicio 

— Jorge Nobrega — Indeferido, 
visto Já ter eldo proposta zua ea- 
clusão, O requerento não é effectivo, 
como allega, 4 sim extranumerario. 
SERVIÇO DE CÔNTROLE LEGAL 

EXNIGENCIA DO CHEFE 

Manoel Antonlo Alves — Manos! 
Anastacio — Gregorio Alves da Lus 
e Armando Bastos — Satisfaçam a 
exigancia, 

Aibino Louzada — Compareça, 

— — Henrique Chagas — Compa- 
rega, dentro de 72 horas, ao Serviço 
de Controls Iagal, 
mentos, 


SERVIÇO DF INSPECÇÃO 
MEDICA 


DESPACHO DO CHEFR 

Pedro Paulo Plmenta Busno — 
Compareça, com urgencia, go Ser. 
viço de Inspecção Medica, 

—— Sandoval Cesar da Sliva — 
Clotilde Cravelro e Olindina Perelra 
da Silva — Pra ção pia ao Serviço 
de Inspecço Medica, das 8 ás 10 ho- 
ras, para falar com o chefe do Sor- 
viço. 
— YWirtulino Alves Canellas — 
Submetta-so à inspecção medica, 

PAGAMENTOS 


Eerá effectuado no proximo dia 
3 no Serviço de ligação — Pala. 
clo da prefeitura — o seguinte pa- 
gamento: 

Hermes Fernandes de Souza -— 
Manoel de Almeida Conta 3º — An- 
tonto Corrêa do Ameral — Acyr 
de Flguelredo — Joaquim Pereira 
Gongalves -— Amancio Ramos — 
Carmen Povoas — Maria da Cos- 
ta Silva — Henrique de Oliveira — 
Lesro Velga — Francisca Maria 
da Silva — Catharina Santoro — 
Machasslo] Pacheco de Azevedo — 
Maria da Costa Pinto — Noem| Pl- 
res Plmenta — Zella Maria da 
Conceição Fonseca Antonia 
Francisco de Assis: Moura — Hila- 
rina Pereira Fangel — Galdino 
Cardoso dos Santos Arlette 
Campos — Maria Emília Lopes Ce- 
car — Noemia Martins Brandão 
dos Santos — Joaquim Pereira da 
Motta — Manuel Jorá do Nasci. 
mento — Mafalda Caldeira de Al. 
varonga — Maria ds Lourdos Fl- 
guelrado Peorcira — André de Fl- 
musiredo -— Amancio Valdemar da 
Corta — Enenateleg de Faria — 
Uvriuco Barbosa Alvaro Setill- 
ter —- Neoloon de Azovedo Lima — 
Cambllo de Almelda — Alslra Clara 


do Sonsa CGulmardes — Arinteu 
Mendes Oporto — Mauro Fellppa 
de Eouza Mendes Ivuniso de 


Agular Elery —- Evilasto Santana 


—— = 201 


] 


para esclareci- | 


Dune] — Carmen Vilapouca Guu- 
lomh -— Jorge Belmiro da Silva — 
Jusé Pedro — Antonio Galo — Fer= 
nando Leul Leile — Maria de Na 
deiros Preltas — Marta de Medef- 
ros Freitas -—— Maria Cecilia Cours 
tino Francisco da Costa Par 
theco Jonquim Moreira da Sie 
va -— Budoxto Moreira Lima — Tl= 
to Padua Mario Torrelra de 
Souza, Octuviano . Fernandes de 
Souza Cherem e Manuel Montefro 


Soares Affonso Guimarães — 
selda Salgueiro Leal — Ramiro 
Francisco du Silva — Ermelintda 
de Carvalho Barros —+ Napoleão 
Pereira da silva —. Joaquim Fer 
nandes — Doldamia Cardoso PL. 
uhelro -— Graziela Fernandos Pam 


relra — Corncllda de Oliveira Sans 
tos — Antonia de Anidrado Sá — Jos 
sG du Cunha -- Leonor do Azevedo 
Dies — Luts foaquim do Carmo -—= 
Pelro José do Darros — Antonto 
lux Pimentel -- Angelina Gomem 
Enul José Bessa — Domingos 
frodriguen Loureiro — Jos€ Gonv 
calves de Sontana — dJoho Telxele 
ra —- Ermelinda Mornes Small — 
Antoilo Tlholro 3º Theresa 
Quelroz Gomes — Henrique No- 
guelira — Floriano de Almslda —+ 
Joaquim de Olvelra Dava 
Marques da Silva — Dulce Muniz 
da Costa Aurecil da Silva Ran 
gel — Fuclides Andrada Lima —- 
Julleta Reis e Sliva — Francinod 
Gomes — Alfredo dy Silva WMels — 
Bralima ars de Miranda — Amar 
tino Gregorio Pinto Josê Cor 
rta Henrique Barroso Pimen 
tel — Felisborto Ferreira Ja SIM 
va — Gulomar, Maria dos Santo 
— Angallca Lessa Campello — Mas 
nuel Canuto — Arnaldo Francisca 
de Olivelra — Manuel Coslho 
Olga Figueiredo de Mourz — Im 
nocencio Ventura Cordelia Pota 
to — Octavio da Mattos Mendes — 
Emilia [rAnibalo — Carmen Codos 
vetra Loper — Avurelino Antonlo 44 
Souza —- Jocé de Almetda 3 — Ay» 
gusta Pinto — Italo Corrêa — Eds 
gard Baptista de Carvalho — Ora 
lando Domingos Nogueiras —. Aras 
ey dos Santos Gomes — Braz Ter 
varos — Teiva da Cunha — Alfr 
do dos Santos Moreira — Eugenl 
Antonio de Carvalho -— Lulza Mãe 
rina da Curha Cruz Moura — Bos 
genta Gulmurães Cotla — Marlw 
Ribeiro do Nanclimento — Bemniras 
mis 4e Souza Melo Lopes — Esra= 
fim Tenacto Barrêto — Nelnon Crug 
— Francisco Macedo — Benvind 
Pereira de Souza — João Perel 
da Silvalo — Mantel Coelho — Eua 
ridina Augusta D'Almeida Camillb 
Augusta Pereiras — Fernanda 
Nereu de Sampaio — JoÃo Gomes 
de Araujo Juntor —  Evangelistiá 
Plres das Chamar — José Ferreira 
Tavares — Amntonlo Rufino Vi 
Tenorio — Noemta Soares Pinhel 
— Taurs Pinto Monteiro — Iracoa 
ma ds Araulo Assis Alcides 
Candido do Nascimento — Antontá 
Sabino dn Brito — Augusto Cos 
lho dos Santos — Raymundo Hi 
metrio Melln — Antonlo José 
Rocha — Jost Martins de Almeld 
Henrlaueta Eurithse de Mag 
lhhes — Okenalvina Massena Bans 
deira — Alberto Trivalents — Ary 
de lima -- Neusa Betriin Hndda 
José Inhelro — Padre Held 
Pessoa Camara — a Valdemar Lo- 
pes Varella, 









DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE TUMORES 
CANCEROLOGIA 
RADIOUMTHERAPIA 
HADIOTHERAPIA | PROFUNDA 

Rus Mexico. AS - do par. 
Tel, 22-1587 






TA AIR IO ETA PR e ra res | 


CABELLOS BRANCOS 


“ERAM BRANCOS MEUS CABELLOS 


E TRISTE O MEU CORAÇAO. 
POREM VOLTOU A ALEGRIA 
COM XAMBU FINA LOÇÃO. 








Reuniões e conferencias 


O engenheiro L. HildebranA 
Horta Barbosa realiza hojs, ds 1 
horas, no Templo da Humanidade, 
4 rua Benjamin Constant j«, uma 
conferencia sobre “A classificação 
daz setenefas, msgondo AUFUALS 
Comte” 

— O ar. Carlos IJmbassahy far& 
hoje, és 10.80, no Thestro Carlos 
Comes, uma conferencia. bromovi= 
da pela Colligação Brasileira Chrins 
tã, sobre o themn “O filho do hos 
mem não tem onde Ffepousar a cas 
beça”, 

— Na Loja Thgvsophica Elo de 
Janelro, 4 Avenida Rio Branco 148, 
1, o sr. Oswaldo Guimarães fará, 


hoje, &s 19.20, ema conferencia pu- 
“O Indulsmo”, 


blica, sobra 












CURSO VICTOR SILVA 
CONCURSOS 


Escripturarios - Archivistas 
Inspector de Previdencia 


Matriculas abertas para novas 

turmas, pela manhã e á molte, 

Profs, especinlizados para cada 

matéria. Início das avias no din 
2 de junho 


Director: DR, VICTOR G, DA 
SILVA (do Pedro 11) 


Assembléu, 14 - 1º e 4º andares 
Expediente; 8 ás 22 horas 





ERR ij Est T, REA: E dad Meto De o RE e 1 im EdiA didess sito Ara o pI 


O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 | 7 


e, ço mm . 


Acta da assembléa geral ordimaria da Compa- 
nhia de Impressão e Propaganda Sociedade 





dm o bancario, 4 vista, à libra a TD3970 e O 

TITULOS DIVERSOS dele a Tógio, | E É E 

ora comic mt do meto. O proomines co 20 aa | medo came, Co o Era TOR SIG. Anonyma, reunida em 24 de abril de mil 
Fechamente | Lone Star Cement, 40 90.82 qt anã Li dd o DPS 


MERCADOS DIVERSOS 
Hojo Anter | Missouri Kansas 
Exchango and Texas., e + Njcot, Nicot, estavel, epndo o tspo 3 Berldd, cotado 


Finanças, Commercio e Producção | cimo ssa - xo terameno e 
Chemical, .. 145.70 147.59 | Montgomery Ward. 83.87 de 428500 n 438000, 


Banco do a operava, hontem, para 
33,31 
J : 
Anncur Delawaro 
” 
rare dh oa Geiilto! CpiTes 447 OTA 
«é | anterior, ., FEURE Er 


- novecentos e quarenta e um — 








erican Cam. .. Nicot. 18.60 * Natdonal Cash Re- Em Nova York — No fechamento, bal- Aos vinte o quatro dias do mer| O liquido producto dessa opera- 
American Foreign gintbr:o so co co dO -28,98/| MA 08 16 6 pontoR: de abril do anno de mil novecentos | cão de credito foi applicado no pas 
Power. .. ++ Njoot. Niot. | Natlonal Lead Ce- ASSUCAR NO RIO — No fechamento, À ç PP 
Amorioan Metals ,. Njtot. Natlonal Lend Cla. 15.50 15 firme, sendo o typo branco ergetal cos e quarenta e um, ds quinze horas, | camento de diversos debitos, entre 
Ajmorioan Radintor. 6,4 6.87 | Mew York Central “12 22,37 | tádo nominal, reuniram-se no escriptorio do Lt-[ os quaes um para com a União dos 
American, Smeltins RD N Eu t h American is : Em Nova Tork — Fechado. quidante da Cla. de Impressão * Trabalhadores do Livro g do Jornal, 
RENNES. ão ; ) FRORASIUN A Lido) à M aganda S.A. em liquidação , loga m pedido 
American Tel, and. ouio AMRS creo, ACOMODA RI do ana no pn CRS ME Oia E A PARE A 
erican *Tobaceo me Se trio e au vv so NjtOt, 33.78 Usina, ' 38-37, 11º andar, sala 1,117, os ae- Cnlxa Economica do D, Federal 
che em a Pan American .Alr- Hold. votando solda 4.443 clonistas da referida Cia. repre- | que motivara uma acção de despejo 
eram Woolen.. Njaot 6.87 WAYS sr se se om Njcot. 11:50 | Anterlor. «e ar au ve a 3,328 sentando mais de dois terços do | contra esta empresa, e fizemos faco 
onda Copper . 26.27 26.45 PA Piotu- - ts SME Bunguês capital social. as despesas de desmontagem, ens 
és Copper .. «. Nicot. 9.75 Patino Minds 773 as pes DA e. DE o» so qo $ + Assumiu a presidencia dos tra-| enixotamento e transporte de nossas 
F necin do dia” ; balhos o dr. Djalma Acauan, liqui- | machinas, sendo que somente Isto 


dante da Cia., que convidou para | importou em duzentos e dols contos 
secrutarial-os o accionista dr. Nel=/de réis (Rs. 202:00085000), Esta ul= 
son Pinheiro Ramos, tima providencia se tornara Inadia- 


: pi QUA co ve rr 0» 34,37 4.57 | Ho 
Aym our Nlinots pniltps Peirolonm”.. 487 q1.80 | OMS correr 
Sorvito or Anuenr exportado; 
O secretario leu, então, a convo-| vel em virtude da neção de despejo 


ve tono su Njoot. 4.13 Pibjto 


pr Njoot. ma É lie Adria Rafl- . Eximtencin do dini 
Armour Illinois Now Jorsoy ,. «. Njoot 43.17 | iroje, 


















Prof, cesso os Not. BB,TS | magia Cor 3 
dio paration, 8.42 + 

Mao par and Nicot. Njoot Naa Motora VTC. Til quis Matimado des for so cação publicada durante tres dias | acima cltado e da exigencia da 
as Corpiration”. Gols Jo : SAUEnDa Vacuun . s.75 9 Hivjo : FOsCUU consecutivos no “O Jornal” e no | mesma para, altás, da Caixa Econo- 
diz ávintion, «.  B4.60 34.08 pernas Rn, 6.60 6.0! | antardor Loo ld 605000 “Diario Official”, e informou aos | mica para que lhe fossem entregues 
lohem Bisol u. 69.45 00.70 California, .. NM sto | Unlun do 1% | presentes que a Assembléa eatava | as dopendoncias que occnpavamôs 
lan Paottio . 3.60 2.50 | senndard o! of ES LÓ aero Sb Las qoS O 61$00U reunida em virtude do disposto mo | mo Edificio 13 de Malo, de sua pro- 

o Treahing Ma- Indianna cem o 28.60 28.08 | ANLEIIOL ,. ao as ue as 513007 art. 140, Inelso 4º, do Deoreto-Lal | priodado, 
o o o B.18 Nicot. | Blundard, fl of Bº jneto; n, 2.627, de 9 de seterabro de 1940, As difflouldades para obter-se um 
.o- Nigot, 9,11 ow Jormoy ., «+ 80,50 Manscavos; Em sejgulda passeu a ler o rola- | emprestimo do tal nainrexa, dacdán 






| DA....Ã mfp mf mtp mt pmpr | Hoje ,, ., co «o 224000 243800 

mê: 55.13 66,95 | wift and Cla, ., q 20,87 20,75 | Anterlor,, « ,, 229000 244700 
Gas mio Bwlft Intornatio- Cryutali 

.. - + 2.0 0.5 nal,, 0 eq te so Nicot, 18.50 Hoje. . .. E qa 0 qu 4457000 

4 Ed Toxas Corporation. 9.25 29,99 | Anterior. ,, «use ou de 445700 


torio do dante, relativo no|na precarias condições da Cla., sop- 
periodo de liquidação encerrado em | tra a qual, como já frisamos, havia 
* 31 de desembro de 1940, o abran-|aldo Iniciada uma seção de despejo 
gondo o balanço levantado em, Ml |o uma do fallencia, são obrias, tan- 


65 anos de experiencia na fabri- 


cum 






o de máquinas de escrever, 
Ingram coma nova Remington 


OBSERVE ESTES 
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es SO 21,0 | Texas  Gult Sur Demerarn! Res 177 — a melhor máquina até hoje ; E 
um MALA | RU” rã mm Nigot, 3 | Mobo ares rr er rr or UI Novos APERFEIÇOAMENTOS construlda. | o re ci dem spt tg 
American Uai n pi - o 68,87 69 cj Anterior .. 4 se mtos 873200 A Remi Dolo. adia E 5 : que 
mor AM oe | Unitos AlrCEnÉE. o UÉ RO ita xl Duma oelory mendr do d ara a rica hier va as é oa 
ora 144,28 ES) é MERCADO DE NOVA tORH , Um destruvodor de barras exclusivo, evita sujar 68 exigo um e meo ka orçados a a condiçõ: 
s. Ml tim valia sl e bd NOVA YORK, 41 de meio. À» qudos e aprema q datilografio. fo. Produz mais por dia e dura mais, Agpde a reunião da Assombléa Go- | ts omerosas para a effectivação da 
Power aná O QMent ce em qo | Fechado, 4. O contrôle de tógue ajusta o tensão do teclado d Reduz sensivelmente suas despesas de mal desta Cia, realizada em é 8 mesmo emprestimo, 
imitasio O nor |U o Leather Ts e MORE. MODO PRAÇA DO RIO wmodidado de datilógrafo, serviços de datilografia e manutenção março de 199, que resolveu a lt| O prazo combinado foi de vm 
Masáato Nom DE: ; Us: Smolting Re- MERCADO DE CAMBIO 8. Corra extraordinariamente levo, forno menos am de suas máquinas de escrevor, Para quidação desta Ola. e mo elegeu | anno, a so vencer em W de 
PEER ade Ei , U at at PO E Njcot. 014,64 O mercado de camblo abriu hon- sative e sarviço do dolilógrafo. escrovor, ou para cortar “stencils” esta atu Jiquidante, menhoma outra se) de 140, Na Impossibilidade de 
cdi om ce e Rd Warmer Bros cem amo RUa6 | que cam O Banco, so Ni Bra 4. As barréo do tipo do ação acelerado, pormitam máquina oferece sempre um serviço ab a er que são entar divida dentro daquele ve 
Warren Bross,, ..  -— Pes ; x méximo de velocidodo com e minimo Go entorça., absolutamente perfeito ss0 ecimento. so, visto não ter sido possivel 
BOfto cm or ao BB) 2.18) Wesinghouso Tile lar a a Nm E comprando E ii 5. A tecla do molúsculas ext:mordinariamente levo, - P à Em fnce da situação que Yos fol| zermos venda das machinas empe 
bber . Nioot, 16.87 | otrlo ,. ss E so.s0 | É 8, ANSOCO respectivamente. devida d contrução do sogmanto móvel da Asseguramos a superioridade da exposta na oltada Assemblda, fomos | nhadas, obtivemos do Banco 
Rerum, Nest, Mem | wocivoiia 72 Gian doido | Aerean Dane Seo AG PARA Remingtos, Remington 17... é desejamos provar: o e li no ag mois | pd 
prongnas Juss. ES IRA um CODRANÇAS, COBRANÇAS DE 6. O Isolamento elontífico de ruido forno práticamem lhe Isto. Peça uma Remington 17 de seiscentos contos de rés| sels meros, firmada pela eseriptura 
rtistional Midi i6ot, 154 sta a und - so at UUTHOS BANCOS, QUOTAR E to alloncioso é trabalho, em demonstração, sem compromisso (Re. 600:0000000), dando em sa-| Javrada o metros Cu PinçÃO 008 / AO 
| Vetor, mo 4 eo.vo | Brasilian Traction. 0.87 4.97 iii E rr EXPOR- 7. Cilindros intercamblavals, de compra e observe a economia, rantia pignornticia a totalidade do | de Junho de 1940. Vencida esta pri- 
metem - So Blectrio Rond and SÃO mens, meca. 6. Ajuste dos dafentorss do Inbulador por tecla, rapldôs, eficiencia e durabilidade nosso patrimonio, isto é, a machina | meira prorogação, e persistindo afn= 

ol era BATE MM.50 | Nin seis “O TU ÁROR a 5 A" vistas 0. Visibilidade completa de toda linha de escrita, que esta nova máquina oferece. rotativa VOMAG e as machinas au-| da as mesmas clrcumstancias, Nova 

ernailonal Tal, ana P nquon Libra area . « TISATO —  TOENTA xillares de Impressão, conforme tu-| prorogação fo! nbtida, contorme es= 

Jobim at or DR bah United GRE crio ES ijcor! Pe in biioado EA er eo do consta da escriptura de emprem- | erlptura Invrada ainda no referido 

Rio 7 Eai Nioot. Njcor Ri ig k TrnnoO aUlnão (o GRBHO! em 4FA0O timos a juros com obrigações e pe- | Cartorlo em 15 de outubro p. pas 

h conper - 88.47 GET ic h a Ee - 40.50 49.76 | Franco nulsso . 45640  —  asiui nhor de machinas, Invrada em 9] sado, Esta ultima prorogação us 

móovrr , M4.6) D4.07 | Bank, O, UAI Poso argentino 48710: — 4871 do março de 1989 no Cartorio de | vencerá em fins de março do com 

co cabe t. 1.io Firnt “Nntlonal E . dent pedra 63120 x ai 2% Oftielo de Notas desta enpital. À rente anno. 

a au ces Mjcot, ' Bankof Boston , 41 41.09 - A == 

a. ra Nacional Cly Menhe a | Bscuão ..... 995 — 5785 d Wo seguinte o balanço do activo e passivo desta Com 
Emicsarito Por IA: SBIA up PLlra ecos 15040 cm 1E040 ; vo panhja, levantado 

Rs asa | or Nom York. o, M4,80 4.60 | Mto aormpi o 09080 ag060 q nesta Gatas 
, : Cnba . - — 
| COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS | Libra arem o . 03050 — 808050 Matriz: R. da Quitanda, 46 - Tel. 23-1951 - Rio de Janeiro — 5. Paulo, Rua José 
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EDIFICIO 
FINANCIADO PELO INSTITUTO A. P. 


800 metros da Avenida Rio Branco, 


prego de capital cresce assustadoramente. 
A nequisição 
de dns facilidades que o plano offerecs. 
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E - A” RUA BARÃO DO FLAMENGO 


Com garage, a 30 metros da praia, lado da sombra 
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BRAULIO PENNA & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 109 — 2.º 
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INDUSTRIARIOS 


O EDIFICIO “ANDY”, a ser construido na saluberrima Praça de Fatima, dista 3 minutos da rua do Riachuelo e 
Fatima 6 um balrro residencial, em pleno centro da cidade, cuja valorização duplica annusimente e onds o em- 
de um apartamento no EDIFICIO “ANDT” constitus, Bo momento, o melhor megocio, em 


RECORD DE VENDAS — METADE DO EDIFICIO EM 15 DIAS 












Construcção á iniciar-se immediatamente 


| 100 antas irmações A. Catramby F.o 
| | Empreza Técnica Edificadora Ltda. 


E AV. GRAÇA ARANHA, 26 — SALA 901 — Tel.: 42. 6508 





Architeciura e Construcções 


and. — Sala 14 | |Rus Uruguayana N. 8%, 5º andar. 


[ | 
o Rd So a 2 A a SS 


O JORNAL — Domingo, 1 de Junho de 1941 





VENDE 


Cass de 2 pavimentos, com 2 salas, 4 quartos, ete 


TIJUCA 


e garage . 
BOTAFOGO 

Casa 2 pav. e garage, estylo colonial ,.,s.casas PAPA 
URCA 











Magníficos terrenos-nivelados e promptos a receber 
construcção, sitos ás ruas Christovão Colombo, de 
38 x 40, Santos Dumont de 20 x 40, e Cremerle, 
no Caminho do Imperador, terreno de 2.340 m2. 

TERRENO COM CASA — Rua Bimão Bolivar, Mear- 
ar do Paraná, Christovão Colombo e Coronel 
Veiga. 

MAGNIFICA AREA de 27.000 m2. de situação privile- 

" Eglada frente para duas ruas, com casa de mo- 
radia, garage, estabulos, cocheiras, gallinheiros, 
“ etc., de valorização constante e optimo emprego 
de capital. 
APARTAMENTOS EM COPACABANA 

Av. N. 8. de Copacabana (Posto 5). 

Edificio “MINUANO" em construcção, a 50 mts. da 
praia, 2 apart. por andar, constando de varanda, 
sala, 3 quartos, banheiro completo, copa-cozinha, 
e q. empregada, etc., pelos preços de: - 

Apartamentos de frente 

Apartamentos de fundo 

Tabella Price, 15 annos, pequena entrada, 


COMPRA 


Casa em Copacabanã, Ipanema ou Laranjeiras, até 200:00084000 


100:0008000 
80:000$000 


PETROPOLIS 
STOZEMBAÇH & Co: remar ton fear ta cerco tao aa ias a esnsanrrom. ADI DCIRDAO 


SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


agentes Officiaes da Propriedade 
Industrial 


Departamento mi 


Rua 1.º de Março 100, 3.º andar, 43-0800 


COPACABANA 


POSTO 6 — Vendo optimo apartamento com 2 quartos e 1 sula, 
quartos de empregados e demais dependencias.. Informações com 
Teixeira sobre a maneira do pagamento e etc. Das 9 ás 12 horas; 
sa Jardim Botanico, 30, das 14 ás 17 horas rua do Carmo, 65 — 

º andar. 


EDIFICIO ADRIATICA | 


Encarregam-se de contractar e pró 
mover O fornecimento do dispositivo 
&s iiluminação electrica, privilegiado 
pela patente de invenção mn, 21,060, da 
qual é concesstoneria a CLAUDE-LI)- 
MIERE SOCIETE' ANONYME POUR 
LES APPLICATIONS DES GAZ RARES 
A LA LUMIBRE, PROCEDÊES GQ, 
CLAUDE, 


Sesi AO 
APARTAMENTO — Urea ra 
vendo por S0 contos, facilitando o pa- POSTO 2 — Vendo dois optimos predios conjugados, sendo 1 
do. Por Donna do PR com 4 quartos, 2 salas, garage, quarto de empregados, etc, e outro 
sala, 2 quertos, 2 varandas, banheiro | com-3 quartos, 2 salas e demais dependencias, 

completo, quarto e banheiro para em- Informações com. TEIXEIRA: das 9 ás 12 horas; Rua Jardim 


ANTÓNIO DE CASTILHO GAMA | Botanico, 30; das 9 ás 12 horas: Rua do Carmo numero 65 — 





Av. Rio Branco, 134 — Sala 407 2.º andar. 
GRAJAHU' — Jendo à rum dcras | 

ANTONIO DE CASTILHO GAMA 

: Al timas salas ou melo andar, num dos me- 

à TT Le ugam-se op : 

JARDIM-BOTÂNICO — meo] Ihores Edifícios de Avenida, “EDIFICIO PERNAMBUCO”, 
lote com 12 x 31, por 83 contos 

Av Bio Branco. EM = Bala 4 | o maximo conforto. Tratar no local ie pelo telephone 
OPTIMO PREDIO o 


E E EE EE ERP E 
Meio andar e salas na Avenida 
v. Rlo' Branco, 134 — Sala 407 - 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
* | 227490, com “CLLCAPS.A 


com 12,30 x 38,50, por 35 contos, 
no d , r | 
lote, com. 12 x 31, por 88 contos =| Rio Branco 114 — servido por modernos elevadores e com 
no 





+—— sa 


Portugal, junto & matta, construcção de 
primeira, com 3 grandes salas, varandes, 
4 optimos quartos, copn, cozinha, quar- 
tos para empregados, garage, etc., por 
180 contos. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rio Branco, 1M — fala 407 


— Vendo proximo & run 
RENDA Urugua em terreno 
com 38 x 60, um grupo de 4 edificios, 
construidos este anno, acabamento 1/2 
luxo, construcção solida, com 16 apar- 
tamentos, todos com entradas indepen- 
dentes, rendendo, onnunimente, réis 
72:7208000. Preço: 700 contos. No ter- 
reno existem. fundações para mais tres 
grupos, com 10 apartamentos. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av, Rio Branco, 134 — Sala 407 
— Vendo lots plano, 13 por 
TIJUCA 23, por 40 contos, á ruas 
ds Cascata. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rlo Branco, 134 — Sala 407 


— Vendo & rus Baboya 
TIJUCA Lima, terreno com 12 
por 37, por 35 contos. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rio Branco, 134 — Sala 407 


pra Vendo 3 or 200 contos, à 
URCA rua Almirante Gomes Pe- | 
ra, Aro optimos lotes juntos, com 

x 3, 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
dv. Rio Branco, 134 — Sala 407 


COMPRO — No Leblon, por conta 


do cliente, torreno al» 
tundo equtre a Av, Dolfim Moreira é 
Ataulpho de Paiva, até 60 contos, 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Ho Branco, 134 — Bala 407 


ESSE SD ES RS 


CERAMICA SACOMAN LTDA. 
ESPECIALISTAS NA FABRICAÇÃO” DE: 


Ladrilhos ceramicos em todos os ty- 
pos, tamanhos e córes - Tijolos pren- 
sados e tubulares - Lajotas e ladrl. 
lhões »- Telhas typo “marselha” e 
Coloniaes “Paulistas” 


QUANDO ADQUIRIR MATERIAL CERAMICO, 
PREFIRA SEMPRE ESTA MARCA, QUE SE 
ACHA Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 


CERAMICA 


OAGOMAN 


S. PAULO 










Escriptorio: 
Rua 15 do Novembro, 143 = sala 6 - SÃO PAULO 








Foi Ta Ar AM TUDA, De A is PO E VÃO Rm RD dr A E A | a ra cg DI NARRA e LI Am A 13 cd E Da 


E na mca Si - 110:0008000 ! 


| 
220:000$000 | 
220:0008000 | 


Resldencia 2 pay. € garage, etc. ..scsveres cessaasudo 
Casã 2 pav, em centro de terreno ....essseseassasas 170:0008000 
- e COPACABANA 
; ' | Casa 2 pav. e garage, construcção em pedra ....... 350:0008000 
Ré GATE rt cama cena Magnifica loja em edificio em construcção, com facl- | 
asia cfr E CS DInade: = Ee : 5 lidade de pagamento, á Av. Copacabana ,....... 180:000$000 | 
e Dito Pesidenetê, 4 250:0004000 | 
.———— e ——m 1 Paramento men. || Magnífica residencia, 2 pay. € garage ......ceves gaia ; no; 
Prestações men- | Debito restante | sal de quitação || BOA Casa de 2 pay. é EAIABE .eceececesirsiicios 170:0008U60 
Preço global 1º prestação 2º prestação saes durante a |na occaslão da en-| durante 180 mé- | Terreno optimo de esquina, à Av, Vieira Souto ...... 300:000S0U0 
construçção trega das chaves | zes “Pu “Tabella JARDIM BOTANICO 
O A no TR residencial ..,... corenssesanansas 20; 000$000 
6 : GRAJAHU' 
botestanet) Ernesto e ner) fivelas pitas Terreno 12 x do, na principal rua ,.cessesscssseseso  42:0008000 
108:0008000 SAS | 10502000 TA 5008000 7008000 MUETENO Cura te Quatatal AR O 100:000$000 
' : : : erreno em zona industria >» Bo NE pa cale p sin : 
Eca Err) rare! presa doi arm Villa com 6 casas, dando uma renda de rs. 40:200$000 
annuaes, tendo uma loja de esquina ,....ccccs 350:000$000 
e ANDARAHY 
INFORMAÇÕES: EDIFICIO OUVIDOR SALA 1003 — 10º ANDAR Casa de 2 pav. garage para 2 carros, em bom terreno, 
construcção moderna, com 4 quartos, 2 salas, etc. 200:0008000 | 
== Bom terreno em zona industrial, 14 x 39,50 ....... ce. 75:000$000 
; ESTAÇÃO DO SANTISSIMO 
2 lotes de terreno. de 20 x 60 ......sucicrers NERI 6:0008000 
B PAN ESTAÇÃO RICARDO ALBUQUERQUE | 
E Fa Magnifico lote de terreno de 15 x 55 ...... corerenara  B:0008000 | 
Bá PETROPOLIS 


| as seguintes vantagens; absoluta commo didade e o minimo contacto com vizinhos; 











Vendo Faslissimo predio 


com: 3 andares corridos 

To00 m2 cada um (Ei ? 

te: total area util 4900 
- Ontimamente situado 


Hospital 
mbulatorlo 


“ A 
garageso PONIO Púid. Depositar 
vasto pateo Repartição Publica 


TRATAR NO ESCRIPTORIO DE 


BORIS OLDENBURG 


CORRETOR OFFICIAL DA BOLSA DE IMMOVEIS 
RUA DA ASSEMBLÉA N, 104 — Sala 613 — 6.º Andar 


EDIFICIO MINUANO 


Apartamentos — Av. Copacabana — Posto 5 cai A construlr 
Pelos preços de 90 e 100 CONTOS, os unicos apartamentos que offgrecem 
















construcção moderna 
com elevadores 





elevador de serviço completamente independente; apenas dois apartamentos por 
andar; ampla area interna de 107m2. Varanda envidraçada e sala com 23m2; tres 
quartos independentes, optimo banheiro com chuveiro separado; copa-cozinha com 
logar especial para geladeira; quarto de empregada e annexos; area de serviço € 
tanque; apparelhagem especial de radio, 


M. L. ECHENIQUE 


Incorporador 


Rua do Passelo, 56 — Sala 45 
Ed. Mesbla — Tel. 42-7853 





L 











Apartamentos -=- Flamengo 


(RUA DOIS DE DEZEMBRO —— PROXIMO A” PRAIA) 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pagamento, ven. 
dem-se os ultimos do “Edificio Amparo”, a ser construido immediatamente, Infor 
mações pelos telephones 42.8215 e 42-90 76, 


Etgos, Ltda. e Raul de Mello 


ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 — EDIFICIO PORTO ALEGRE . 3º AND, - SALAS 301-304 


PETROPOLIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos, de tama-' 
nhos variados, no edificio já iniciado, á 
rua 13 de Maio n. 136 


PREÇOS DE 80 A 120 CONTOS 


Projecto e construcção de 


GRAÇA COUTO & CIA. LTDA. 


URUGUAYANA, 87, 1º — TEL. 43-7170 


HACARA — Vende-so uma em Campo 
Grande, com 10.000ms.2, toda -pinn- 











HYPOTHECAS | 


Pela tabella Price 9% no anno. 
Negocios rapidos, Financlamos qual- 
quer quantia. Compra e venda de 
Immoveis, administração de bens. 
— Departamento Immoblliario da 
Polvtechnica Engenheiros Ltda, — 
Direcção: Nabor Bilveira — Avent- 
da Rio Branco 143-4º andar. 


Milton Magalhães 


Corretor de immovels 


Compra e venda de casas e 
terrenos 


RUA 1º DE MARÇO, 17-2º, 
s. 4, das 15 ás 17 horas 


CAXAMBU | 
GRANDE HOTEL 


Dirigido por Josquim Lopes e aenhos 
ra, recentemente construido, com quar- 
tos e nportamentos para. cascos o aoltei- 
os Teço 0. — orma ; rua 
Ds den e Lojh pag Plitros, tada de Jaranjeiras e outros frutos, boa 
Tels. 23-M03 ou 48-0503. B. Bantos.  , Sass de morndis com alguns moveis, 
| Jogar alto, saudavel, Tratar com Vieira, 
Ps |: A PONISA RO: MranCo 137 FO andas. 


TERRENOS EM | 
- PRESTAÇÕES . 


Com organização especializada, 
aceitamos áreas de terra lotendas 
ou q lotear para vendas em pres- 
tações. Polytechnica Engenheiros 
Ltda. — Ay, Rio Branco 143-4" an- 
úar. 
























Apvoa-sa uma regia casa aesobrada- 
dn, ncabada de construir, com 4 
quartos, hall, copa, banheiro,. dependen- 
cios e garage. Rus Barão de Petropolis 
n. 300. Ver a qualquer bora. Aluguel! 
1:600$000, y 











Terrenos em Laranjeiras 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General Glycerio 69, optimet lotes promptos par 
ra immediata construcção, í 


Informações no local: 
Telephones: 25-5629 e 25-5820 
«Ou no escriptorio da 


CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1,º de Março n. 101 
Telephone: 43.6372 


Projecto npprovado n. 990 / 88 — Inscripto sois 
n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
L. 8, fls, 25 


Da “Granja Guarany” cen- 
templando o “Dedo 


de Deus” 


Vende-se nesse magestoso parque 
do Alto Therezopolis, com vista 
desturibrante, optimo “terreno ao 
lab da esplendida piscina recente- 
mente construida — Polytechnica 
Engenheiros Ltda. — Av, Rio Bran- 
co 143-4º andar. : 


TUPAN CREDITO 


Peça orçamentos e detalhes 
sem compromisso para pintu- 
ras e reformas de predios a 
longo prazo ] 
RUA BUENOS AIRES N, 212 


Tel, 43-0944 
ESTO TT 









































































IMNAPRESSO k 
EM 
MULTICOLOR 
CORRER 





Letra “8', silhueta — conjunto de linhas sonre As quaes 
repousam as ereações da actua! cemporada randou-se 
o evelo das cinturas de vespa e dos quadris exsggera- 
| i bs. A mova silhueta mostra-nos um busto mais alto 
e quadris lgelramente rectos. No desenho acima ve- 
mos uma corselette de “'nylon'* capaz de tornar esquilos 
mesmo os corpos mais rebeldes. 


SUPPLEMENTO 


EMININ 


| A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL | 


Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal", no Rio do Janeiro, do “Dia- 
“rio de $ Paulo”, de “O Disrio”, de Santos, do “Estado de Minas”, da Bello Horizonte, 
do “Diario de Pernambuco”, de “Unitario". de Fortaleza. do “Estado da Bahia” o 
do “Diario de Noticias", de Porto Alegre, e não pode ser vendido em separado, 


| de Junho de 194] 


DOS "DIARIOS ASSOCIADOS" 








Por GRACE CORSON 


(FAMOSA CHRUNISTA E ILLUS; RADURA DE MODAS) 






A letra “C” representa 
a influencia chuneza, 
que se revela nos cha- 
péos de mandarim, kl- 
menos, flores, borlas, 
bordados e accessorios 
de bambú, A' direita 
estampamos um vestl= 
do de shantung pres 
to com cintura ama- 
rella, bordados pretos 
enfeitando o bolero, 
mangas de Kimono e 
presilhas especiaes na 
blusa e na sata de 
corte diagonal. As tl- 
ras brancas na gola e 
nos punhos são como 
que um reflexo das 
flores do cabello, 






Letra “T”, tropical — mma Influencia que se 
evidencia claramente no exotico vestido estam- 
pado acima, uma creação confeccionada em teci- 
do vaporoso com estampados suggerindo (nlhas 
de palmeiras h=walanas, A Princesa Racscnda 
ostenta-o aqui com uma écharpe do mesmo mas 
terial, que lhe cae sobre os hombros Á guisa de 


mantilha, 


OMECEMOS pela letra "S”, 
isto é, a silhueta. A cartilha 
ensina que as novas crea- 
ções exigem, tambem, novas 

bases destinadas à dar ao corpo con- 
tornos suaves e esguios. As silhuetas 
da actual temporada apresentam-se 
mais aerodynamizadas do que as de 
estações anteriores, O busto mostra- 
se mais alto, a cintura mais natural e 
os quadris ligeiramente rectos. No de- 
senho estampado á esquerda vemos 
uma corselette feita inteiramente de 
tafetá “nylon” (tecido synthetico). 


Resolvida a questao.da base, passe- 
mos a estudar a parte que diz respei- 
to á renovação da personalidade. Para 
tanto faz-se mister lançar mão de es- 
tylos differentes, modelos que fujam 
inteiramente ao lugar commum e á 
banalidade. Entre as influencias ques 
mais se fazem sentir sobre a moda 
actual conta-se a chineza (letra “C'"). 
Orientalizemo-nos, portanto. Novos 
make-ups e novos penteados concor- 
rem para produzir uma perfeita illu- 
são oriental. As flores sobre as ore- 
lhas, os kimonos e varias especies de 
exoticos chapéos chinezes emprestam, 
por sua vez, verdadeiro espirito de 
“bal masqué” 4 indumentaria femi- 
nina 

“T", tropical, proporciona-nos: mo- 
tivos de caracter 'semi-oriental, pois 
que se apresentam combinados com 
caracteristicos do Hawaii, da Ameri- 


ca do Sul e de outras terras igualmen- . 


te romanticas. Como. exemplo dessa 


(Conclue na 6.º pagina) 
























“Cc” refere-se a Gibson Girl, um 
estrlo que evoca a moda ameri= 
cana do tempo de nossas avós. 
Inspirado nesse estylo Creed de= 
senhou o casaco que apparece À 
esquerda, com enormes bolsos, 
lapelas largas e botões em toda 
a extensão da frente. Outra 
creação de Creed é o vestido 
apresentado á direita, de sarja 
azul com variações de plquê 
branco e vermelho nas lapelas, 
nos punhos, na écharpe, no turs 
h-nte e nos calções sob a sala, 























po Diarios Associados do Rio. S. Paulo, Santos. Bello Horizonte. Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 

















Use um pincel para applicar a sombra nas palpebras, mas pri- 
meiro verifique bem o logar em que vae localizal-a 


mms 4 e Era rr em na 





DÊ 4 SEU ROSTO UMA 


alia de 


DE MOCIDADE 





com o Pó de Arroz e o Creme Coty... 


nutrir a pelle, o Creme Cory é uni tam- 
bem como base de pó. Experimente-o e 
verá que o seu maquillage se fixará melhor, 
Junte á sua Elegancia estas duas notas 
de belleza, 


A preoccupação de dar a seu rosto uma 
tonalidade justa e uniforme, será agora 
menor si a Sra. passar a usar — em com 
" binação com o seu pó de arroz — o Cre- 
me Cory. Além de servir para proteger e 








O BAZAR DA BELILIEZA 











Por 
ELIGHT DIXON 








1 de Junho de 1941 





Dê Expressão 


) SOBRETUDO para 

o embellezamento 

dos olhos que os 
technicos de maquillagem 
voltam a sua 
Acabaram-se os ollos 
inexpressivos, as pestanas es- 
cussas, as sobrancelhas de fei- 
tio em 


mais atten- 


ção. 


desaccordo com os 
vlhos, etc. O mais importan- 
te é que os technicos moder- 
nos conseguem apagar os de- 
ieitos sem dar aos olhos o 
aspecto pintado extremamen- 
te vulgar. 

Ha alguns annos atrás pra- 
ticavam as mulheres o grave 
erro de depilar excessivamen- 
te as sobrancelhas, alterando 
de modo deploravel a plysio- 
nomia. Hoje, entretanto, já 
se volta à linha natural, sem 
comtudo deixar de 
os fios que 


arrancar 
cresçam muito 
por fora. 

Para a belleza dos olhos, as 

subrancelhas devem apresen- 
tar uma linha nitida, sem ser 
muito fina, mas sem fios es- 
palhados por fóra. 
E" essencial arrancar os 
fios que apparecerem na ba- 
se do nariz. Às sobrancelhas 
fechadas dão ar severo e en- 
velhecem o rosto. 

Um conselho que dou a to- 
das as pessoas que queiram 
adquirir pinças é que devem 
escolher as que têm o feitio 
de tesouras porque arrancam 
com muito mais facilidade. 

Acompanhe o movimento 
da gravura ao lado, para ve- 
rificar que a pinça-tesoura 
não impede a visão da zona 
em que se estã arrancando, o 
que não acontece com a“pin- 
ça commum. 

Antes de começar a arran- 
car os pellos, examine o feitio 
de seu rosto, de accordo com 


as indicações abaixo é 


PARA OLHOS MUITO 
SEPARADOS 


Tire as sobrancelhas o me- 
uos possivel. Conservando to- 
da ella de grossura regular, 
Estenda suas linhas com um 





Suas Queixas 





Commetti o erro de cortar as 
pontas das pesanas e agora cllas 
estão espetadas e curtas, Que fa: 
ze? — HAZEL, 


Passe muito de leve sobre ellas 
pomada de oxydo amarello de mer» 
curio a 1%. Essa applicação dere 
ser feita levemente para não ir- 
ritar os olhos. 


Tenho as mãos feias e ainda 
para peorar o defeito a pelle estã 
aspera e vermelha. Que poderei 
fazer? — MILDRED. 


Lave as mãos com agua morna, 
sabão e uma cscova macia. Appli- 
que uma boa leçãô, generosamen- 
te, depois de cada vez que lavar as 


mãos. 
o 


Queria diminuir a grossura das 
minhas pernas. Acha a sra, que 
seria possivel — DAISY. 


Procure um Instituto de cultura 
physica e trate com massagens e 


gymnastica, 
e 


Tenho sardas que cada vez mais 
se accentuam, Que fazer se tolo 


traiamento forte descama e irrita 
a minha pelle? — JAY. 


Adquira o habito de sair so- 
mente com o rosto coberto de uma 
camada de creme protector ou 
uma base espessa, Não se expo- 
nha à claridade sem um chapéo de 
abas largas, Lentamente as sar- 
das vão desapparecendo. 


+, 


Acha a sra, que os tratamentos 
de belleza applicado por Institutos 
darão resultado para uma pelle já 
cansada? — JOSEPHINA, 


E' precisamente para esse typo 
de pslle que o tratamento de Ins- 
tituto dá resultado, Faça semanal- 
mente um tratamento e no fim de 
a'zuns mezes terá resultados sur- 
prehendentes. 


O Baton que os labios pedem 








DELIGHT' DIAON 


aconselha... 


Antes de se preparar para uma 
noite de gala, limpe completamen: 
te o rosto e passe um pedaço de 
gelo envolto em algodão sobre a 
pelle. 

o 

Use o seu chapéo collocado re 
cto no centro da cabeça. Se quizer 
acompanhar a moda de perto po- 
nha uns cachos apparecendo sobre 
a testa, que para certos typos dá 
um distincto ar antigo, 


Rea 
Quando sua pelle se tornar re- 
toda 


belle a maquilagem, faça 


uma mascara de clara de ovo. Ba- 
ta uma em neve e misture uma co: 
lher de chá de agua de rosas, Lim- 
pe o rosto com um creme e sobre 
a pelle, rigorosamente limpa, appli- 
que a mistura acima, Lave o rosto 
com agua fria, enxugue e faça a 
maquillagem habitual! 


e 
Quundo suas mãos ficarem ver: 


melhas e asperas applique uma 
mistura de glycerina, limão e agua 


Depois de cada lavagem 
passe a aistura nas mãos, 


de rosas 


lapis em direcção às tempo- 
ras. Applique a sombra mais 
carregada no canto interno 
das palpebras. Concentre a 
pintura das pestanas, prihci- 
palmente no interno 


dos olhos 


bordo 


PARA OLHOS MUITO 
JUNTOS 


Retire as sobrancelhas de 
forma a ficarem o mais sepa- 
rado possivel e com uma gros- 
sura regular. Faça a som- 
bra nos bordos externos da 
palpebra. Applique o cos- 
metico nas pestanas, princi- 
palmente nos cantos externos 
dos olhos. 


PARA OLHOS MUITO 
PEQUENOS 


sobrancelhas 
muito separadas. Se for pos- 
na parte do 
cantou externo do olho. Con- 
serve-as mais grossas junto 
ao nariz e afinadas em dire- 
cção às temporas. Applique a 
sombra logo abaixo das so- 


Conserve as 


sivel alteie-as 


brancelhas no seu ponto mais 
alto. Concentre o cosmeticu 
das pestanas nos cantos ex- 
ternos dos olhos. 


PARA OLHOS REDONDOS 


Faça as sobrancelhas mais 
altas no meio dos olhos. Ap- 
plique a sombra rente às pes- 
tanas e em toda sua extensão. 
A applicação do cosmetico nas 
pestanas deve ser feita so- 
mente nas suas pontas. 


PARA OLHOS FUNDOS 


Conserve as sobrancelhas 
finas em toda sua extensão. 
Applique a sombra na parte 
arredondada da palpebra. Pas- 
se o cosmetico das pestanas 
mais forte nas palpebras in- 
feriores 


PARA OLHOS SALTADOS 


Conserve as sobrancelhas 
moderadamente separadas. 


Passe um risco de sombra 
bem escura rente às pestanas, 
usando de preferencia um pin- 
cel. Concentre a pintura das 
pestamas no centro dos olhos. 

Uma vez tendo-se acertado 
com o melhor feitio para as 
sobrancelhas, é preciso atten- 
ção para não deixar crescer 
os pellos fóra deste alinha- 
mento, 


As pestanas parecerão maio- 
res se forem arqueadas. Para 
isso é muito indicado o ap- 
parelho de arquear que se vê 
em uso na gravura ao lado. 

Apesar de não ser indispen- 
savel, é aconselhavel o uso do 
creme especial para pestanas 
juntamente com o apparelho, 


A MULHER 
E O SPORT 


A prática extensa e intensa de 
sport, por parte das representações 
do bello sexo, é uma das mais bellas 
e reconfortantes conquistas do nosso 
seculo, 

São innegaveis e facilmente com- 
prehensiveis os esplendidos resultados 
que isso trará paro as gerações tutu- 
ras, Entretanto, munca seria de mais 
lembrar ás mulheres certas precauções 
para a defea e manutenção de seus 
naturaes attractivos. 

Uma dellas é o cuidado com os la- 
bios, Cabe aqui a citação de um con- 
selho de G, L, Michel, o creador do 
famoso baton que tráz o seu nome; 
“E' bem possível que não exista uma 
arma de defesa mais efflciente para a 
mulher combater os implacaveis effet- 
tos, dos sports violentos que um bom 
batcn. A pintura perfeita dos labios 
é, sem duvida alguma, a forma mat 
bela e rapida da mulher embellezar- 
se e realçar a sua graça em apenas 
alguns segundos de tempo" E ac- 
crescenta: “Entretanto, não hs nada 
mais desinteressante do que se ver 
uma mulher retocando os labios n todo 
instante.” 

Disto se conclue que o baton deve 
ser escolhido “inteliigentemente”, de 
sorte que a pintura dos Inblos perma- 
neça inalterada, permittindo & mulher 
conde sempre bella em qualquer oc- 
cantão. 


A Melhor Prece 


Por que não se pode viver con- 
tente comsigo mesmo? Isto é per- 
mittido, é possivel, mas em segre- 
de "Provoquemos, em cada dia, um 
anseio de superioridade mais sin- 
cera, É a melhor prece da alma, 











“a Seus Olhos 


Aprenda a manejar esse ap 
parelho e suas pestanas fica- 
rão com outro aspecto, 

As pestanas onduladas e 
com uma leve camada de vas 
selina dispensam, para duran» 
te o dia, o uso da maquilla- 
gem em alguns casos, 

Para o uso do cosmetico 
nas pestanas, deve-se obser- 
var cautela na applicação para 
que os fios fiquem separados 
como são normalmente e não 
grudados em pequenos gru- 
pos. 

Para esse resultado o es- 
sencial é que a escova esteja 
completamente limpa antes 


de passal-a no cosmetico. Uma 
vez feita a applicação, lave-a 
bem para que na proxima vez 
ella esteja limpa e secca. 


O uso regular de creme especial 
faz crescer as pestanas 


Ondule as pestanas com o appas 
relho especial para isso, 





A mascara é applicada no fim «a 
maquillagem dos olhos 





Com um espelho á frente c uma 
pinça com hastes semelhantes ' a 


tesouras poderá a leitora acortar 
suas sobrancelhas. 
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Envie o seu nome, dia, mez € annu do seu nascimento para esta secção du 
“Supplemento Feminino” se quizer saber varias coisas à seu propriv respeito, 
que lhes poderão ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeitos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços, 


Envie o sen nome acompanhado de um 


pseudonymo, afim de que a resposta seja publicada pelo pseudonymo. Ex- 
perimente. 


ROSALIA (Bello Horizonte — Mi- 


bas). 


INDIVIDUALIDADE — Cnracter phi- 
losopho, bondoso, 


PERSONALIDADE — 'Teinperamento 
variavel. 


RESULTANTE: — Grande versatl- 
dade mental, bos memoria e capacl- 
dade para oceupar-se de varins colsas 
differentes; enthuslasta, tem proba- 
bilidade de brilhar; aprecia as viagens 
"pelo espirito curioso de coisas novas; 
vive no presente sem preoccupar-se 
do futuro, o que é um erro a corri- 
air; social, facilmente adquire amiza- 
des, porém não é constante, não se 
importa em trocar us amores amtigos 
pelos novos; encontra atrativo em tu- 
do, porém não se prende a nada, De- 
ve ser menos voluvel, quer nas amiza- 
des como nas idéas. 





ZAZA-LALA (Sta, Barbara — São 
Paulo), 
INDIVIDUALIDADE — Caracter 


forte, emprehendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
methodico, ordelro, 


RESULTANTE — Quulidudes espe- 
cines para clevar-se de um triumpho 
nu outro; nunca perde às boas oppor- 
tunidades; mentalidade pratien, actl- 
va, nunca se contenta em viver ns 
ociosidade; sabe vencer os obstaculos 
Indeando-os e assim vne vencendo na 
vida; tendencia dominadora o que 





O turbilhão de sua vida agt 

tada, toda ela absorvida pelas 
suas arduas ocupações de funcio» 
nario exemplar a pelos seus de- 
veres da moça fina e sociavel, 
são inegavelmente dignos de 
admiração a sua permanente ale- 
gria e o sua radiosa bda dispo. 
sição fisico e espiritual Ela irradia 
sempre esse bom humor fecundo, 
proprio das que tem uma saude 
perfeita Ou melhor: proprio das 
que sabem defender a sua soude 
contra os parigosos males de seu 
sexo, combatendo-os com o 
Regulador Xavier. Seja tambem 
você alegre e bem disposta 
O Regulador Xavier o Nº 4 
ou o N.º 2 conforme os seus 
malas se manifestem pelo excésso 
ou pela diminuição do fluxo men: 
sal, é a seguranço de sua sauda 
o, portanto, o gornntia de sua 
alogria e do seu bem estar 


Regulador 


RAVIER 





lhe leva ás vezes a impulsos de mais 
humores. Deve Interessar-se por mais 
coisas nlêm do; bens matinaes, não 
se deixar levar por um falso orgu- 
lho, e conservar sempre o desejo de 
progredir. 


DOM QUIXOTE (Porto Alegre — 
Rio G. do Bul). 


INDIVIDUALIDADE  — 
forte, emprehendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, nttrahente. 


RESULTANTE — Natureza variavel, 
embora predomine a Justiça e a pru= 
dencia; evita as discissões procurando 
sempre harmonizar os interesses di- 
vergentes; imaginação fecunda, po- 
rém não é aproveitada  delxando-se 
flonr em condições rotineirus: g-an- 
des possibilidades de desenvolvimento, 
Deve ser mais energico, nproveitar a 
intelligencia de que é dotado e não 
se deixar numa passividade prejudi- 
clal ao sou exito na vida, 


Pies (Cachoeira — Rio G. do 
ul). 


Caracter 


INDIVIDUALIDADE  — Caracter 
firme, emprebendedor. 
PERSONALIDADE — Natureza sen- 


siver, compassiva, 


RESULTANTE — Tendencia ás col- 
sas mysteriosas; é commum deixar- 
se levar por sonhos e visões fôra da 
materia: seus idenes vão muito além 
e sentindo-os Inatilngivels lança-se 
num profundo recolhimento o que lhe 
prejudicará fortemente; suas poten- 
clnlidades são enormes. porém reque- 
rem esforços para serem desenvolvi- 
dos; aprecia as córes amortecidas e 
variegadas. 

Aconselhamos purificar suus emo- 
ções, ser nienos sonhadora e traçar 
um plano firme de progresso intelle- 
ctual e moral mais reaes, 


LEONAM (Interlor — E. do Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Tacto diplo- 
mata, affavel, 

PERSONALIDADE — Temperamento 
alegre, amoroso. 


RESULTANTE — Amante da verda- 
de, tolerante, optimista, mudando 
com calma o rumo de suas lUuéas 
quando as sente irrenlizaveis; quali- 
dades renlizadoras embora não se es- 
force por desenvolvel-as; amigo «os 
fracos e infelizes; não ulcançerá gran- 
des fortunas nem grande fama porque 
não é este o seu principal objectivo 
na vida, Aconselhamos não exagge- 
car seu altrulsmo, de envolver Suas 
possibilidades e ser mais energico em 
suas decisões. CGirandes probabilida- 
des de exito pelo muito que é npre- 
ciado no meio em que vive 


ALGUEM (8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
forte, esforçado, independente. 


PERSONALIDADE — Variavel, 
pendente do melo, 


RESULTANTE — Enthusiasta, des- 
temida, aventureira; aprecia as via- 
gens pelo prazer que sente no: ame 
bientes novos; curiosa de conhecl- 
mentos de tudo que é bizarro; não 
tem as situações inesperadas e arris- 
cadas, sendo capaz de sair-se bem 
em todas; percebe a cccaslão oppor- 
tuna pera agtr porém multa vez per- 
de-se em conjecturas de necessailas, 
vuve principamente no presente es- 
quecida do futuro o que é um erro, 
Foliz nos amores porém não os con» 
serva pelo gento inconstante e que 
empresta a todos os seus netos. Deve 
corrigir-se dessa  Inconstancia, pro- 
curar aproveitar bem seu, talentos e 
tomar uma decisão firme na vida — 
assim vencerá 


de- 


N. B. — Muito lhe agrudeço as 
pslavras amstosas retribulndo seu 
abraço, 


K.' LADO (S. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  — 
forte, emprehendedor. 


PERSONALIDADE —- Temperamento 
apaixonado, ardente. 


RESULTANTE — Actividade ener- 
vante num desejo incuansavel em at 
tingtr o fim de seus desejos; Imagi- 
nação brilhante, ambicioso de lucros 
muterinto, curioso de conhecimentos, 
progressista. Deve cultivar eus cul- 


Carncter 


Associados Go Rio. 8 Parla. Santes. Bello Horizor 
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He. Recife, Porto Alegre, 





Palestra Scientifica 


TRATAN ENTO DA PELLE SECCA 
Dr Carlos Alberto de Souza 


(Especial 
PELLE secca é o terror das 
mulheres bonitas. Devido a 


diminuição do trabalho das glan- 
dulas sebaceas e sudoriparas tor- 
nam-se as suas portadoras enruga- 
das. envelhecidas podendo chegar a 
xerodermia, que é um estado em 
que o tecido cutaneo assemelha-se 


“ao pergaminho, O individuo fica 


quasi mumificado em vida. 


A pelle secca é aspera, ferinhen- 
ta e ao menor contacto directo de 
frio ou substancias como alcool, 
ether, e todas as que diminuem ou 
inhisem a secreção gordurosa, 
mais feia se torna. Por isso, & 
peva fria ou geleda é desaconse- 
lhada ás pessoas que têm tenden- 
cla no reseccamento da epiderme. 
Devem ser abolidos tambem os sa- 
bões mesmo os de melhor quali- 
dade. 

Geralmente na idade critica, nas 
insufficiencias das gonadas, nos 
disturblos da thyreoide apparece 
frequentemente essa anomalia. O 
inverno castiga-as demasiadamen- 
te a ponto de sentirem dor no Tos- 
to a qualquer contracção physlono- 


mica. No verão porém, a situação 


melhora embora temporariamente. 


O tratamento indicado será c de 
attender as causas determinantes, 
sejam ellas de origem glandular 
ou somente inherentes à pelle, isto 
é as glondulas sebaceas e sudori- 
paras. Um dos principais cuidados 
é o de lavar o rosto sempre com 
agua morna ou quente e o uso 
constante de uma substancia oleo- 
sa para compensar as falhas da 
natureza. Os homens farão a bar- 
ba com cremes especiaes e as mu- 
lheres evitarão deixar a pelle sem 
uma protecção gordurosa. Tambem 
não poderão fazer a maquilagem 
directamente sobre o rosto pois € 
pó por mais fino “ue seja tende a 
reseccar a epiderme. A alimenta- 
ção para esses casos será mais rica 
em gorduras de origem animal e 
vegetal e especialmente, poderá ser 





É TT e 
Dr. Carlos Alberto de Souz> — 
Doenças da Pelle Eellos do rasto 
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tura e o refinamento de suus quiali= 
dades, embora Já seja bastante apre- 
cindo onde vive; deve applicar st 
imaginação além dns idéas imnteriaes 
pols suas possibilidades são enormes. 


MARY Nº 1 (8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  — Caracter 
adaptavel, diplomata, 
PERSONALIDADE — Natureca sen- 


sivel, compas Iva. 


RESULTANTE — As vibrações «de 
seu nome são variaveis, levando-a & 
grandes alegrias e repentinamente 
transplantal-a ao mails profundo pe- 
suar: facilmente se adapta so melo e 
às pessoas; não sendo prestusiiva é 
capaz de servir em momento: crit.cos 
que exigem ação prompta e rapida. E' 
pratica no agir, enthusiasta, aventu- 
relra e algo rreftectida, Feliz nos 
amores porém bastante voluvel, Devr 
ser mais constante, reflectir melhor, e 
tomar uma directis ua vida para 
aproveitar bem suas boas qualidades, 
annulando as pequenas falha . 

MIZETA (?). 


INDIVIDUALIDADE | — Caructei 
forte, emprebendedor. 

PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compassiva. 

RESULTANTE — Sua dellcudem 


natural, diplomacia e o desejo sincero 
de harmonia, são suas melhores qua- 
lidades; possue bem desenvolvido q 
Instincto soc'al o que lhe permittirá 
boas opportunidades para vencer; 
Imaginação forte, Infelizmente sem 
sabe; aproveltal-a o que deve esfo:- 
qar-se por fazer; inconstante nos de- 
sejos o que lhe prejudica seriamente; 
gera'mente no ser preco agir, não 
sabe fazel-o promptamente, protelan- 
do todos os dias o que nilts sento- + 
aborrecida -por este seu defeito. De- 
ve ser energica, aproveitar bem seus 
dotes esplrituaes e desenvolver certa 
fixidez de propositos. 


VIOLETA TRISTE (Rlo). 


INDIVIDUALIDADE  — 
independente, ambicioso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
nccessivel, sincero. 


RESULTANTE — Espirito algo tel- 
mozo, desejoso de riscos e saber pa- 
ra progredir, Imaginação brilhante; 
grande confiança em si, d'stincção de 
maneiras, firmeza de ldéas; sabe do- 
minar os obstaculos, vencendo-os ga- 
lhardamente. Deve aceitar os bons 
conselhos é ser mais prudente em suas 
acções. 

N. B. — Sinceramente retribuo seu 
abraço amigo, 


EMYA J. (Petrcpolis — E. do Rio), 


INDIVIDUALIDADE  — 
honesto, dominador. 


PERSONALIDADE — Temperamento 


RESULTANTE — Imaginação bri- 
thante, precisando ser cultivada, pos- 
sue distincção, poder executivo e fl- 
xldez de propositos, seu desejo de do- 
minar é marcante, porém não lhe se- 
rá benefico; geralmente é bom ami- 
go, embora aproveite das amizades 
tudo que lhe possa ser util, tão fa- 
cllmente adquire amigos como Ini- 
migos; deve procurar aceitar os con- 
selhos, aperfeiçoar seus estudos e ele- 
var cada vez suas qualidades, 


N. B. — Peço-lhe perdosr o gran- 
de atrazo da resposta, Sua carta es- 
teve perdida entre o grande numero 
de ccrrespondencia recebida. 


K. B. SUDO (5. Paulo).- 


INDIVIDUALIDADE — 
feliz, exhuberante. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, necessivel, 


RESULTANTE — Disposição intul- 
tiva, artistica, tolerante paia com os 
defeitos dos outros; natureza altiva, 
qualidades comerciaes, nptidio ao 
mando ea todas &s occupações que 
exigem sociabil dade e diplomacia; 
impetuoso nos momentos de colera, 
sem ver rancoroso; a Infiuencia bene- 
fica de seu nome lhe valerá em todas 
us opportunidades de sua vida, 


CAGNEY (Buenopolis — Minas), 


Caracter 


Caracter 


Carncier 


INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
forte, emprehendedor. 
PERSONALIDADE - Temperamento 


imperioso, exigente. q 

RESULTANTE — Disposição stoica, 
grande coragem moral, embora não 
eniba supportar os sofirimentos phy- 
sicos; npparencia e e peclal; sonhas 


para o “Supplemento Feminino”) 


impedido o seu uso. A massagem 
therapeutica é tambem efficiente, 
pois que a excitação que ella pro- 
dus trará em consequencia, me- 
lhor circulação e por razões iden- 
ticas ns glandulas da epiderme 
obrizam-se a trabalhar com mais 
eificiencia, 

A physiotherapia empreza mo- 
dernamente, logo após a massagem, 
o oleo quente em jacto que tem 
mais fecilidide de penetração por 
ficar mais fluido. Os resultados 
são obse;vados com satisfação logo 
as primeiras applicações, 

A phototherapia, aconselhada no 
tratamento da pelle secca, é a que 
preduzem os raios infra-vermslhos 
e as ondas ultra-curtas. Estas ul- 
timas attingem o tecido nas re- 
giões profundas, e actuam por efel- 
to do campo electro-magnetico e 
possuem uma acção irradiante so- 
bre as cellulas que possuem cada 
uma a sua própria oscilação. A 
syntonização destas oscillações 
permitte que todas ellas entrem em 
reconeteta com a onda do appare- 
lho, provocando intensos callos na 
intimidade dos tecidos, O calor que 
ze produz na pelle é porém, muitas 
vezes, inferior ao que se sente na 
profundidade, agindo directamen- 
te cobre os musculos, regularizan- 
do a sua nutrição pelo afíluxo 
sanguíneo. chicoteando as glandu- 
las sudoriparas e senaceas. Trata- 
se de um regimen de trocas de 
ausmento de nutrição e vitalidade 
dos tecidos, E” peis um methade 
que retativemente em curto espaço 
de tempo produz resultados anima- 
dores e que aliás me parece mais 
psysiologico e recional do que os 
damais que anteriormente citei, 


Umo revista? 
9 CRUZEIRO 





dor. vistonario. gota de imaginar-se 
em pianos fora da materia. vivendo 
quase sempre descontente pela dif- 
fleuldade que sente em attingir seus 
ideaes que vão multo alem dos de 
interes e comimum; natureza intulti- 
va, pesquisador das cou as mysterio- 
sa: Impginação erendora. a qual de- 
ve ser bem apraoceituda. Procure bons 


companheiros. evite a solidão, 

BETTIE DAVIES (Buenopolls — 
Minas, 

INDIVIDUALIDADE — — Caracter 
teonesto, alnecra, 

ETRSONALIDADE — Temperamento 
pethogo enecgivo, MNBiNtono, 


BRSULLTANTE = Os nesmtecimen= 
tos de sum cida serão produzidos pe- 
lo fortes impulsos e desejos que a 
dominarão: ardente o apaixonada na 
diofosa de sets Idenes, é capaz de des- 
truir tudo que se lhes opponha; in- 
dependente, amante da liberdade, H- 
berel, combativa, corajosa; não se 
deixa dominar por pequenas cousas e 
preconcettos. Deve ser mais persis- 
tente, e elevar bem alto seus Ideaes. 


IRMA CRUZ (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — — 
recto, consclenc.oso., 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
franco, honesto, bondoso. 


Caracter 


RESULTANTE -—- Amante da ver= 
dade, altruista, pacífica, alegre, optt- 
mista: tendencia a exaggerar suas 
boes qualidades O que é um erro; ds 
vezos deixa-se levar por um falso opti= 
mismo o que deve evitar, qualidades 
realizadoras dependendo esforçar-se O 
que não gosta de fazer, sua honesti= 
dade em negocios é exngeerada, exi- 
gindo detolhes que prejudica mo an 
dasento cos mesmos; amor ao Inr 
num cescjo de pes e felicidade; pro- 
bobityades de esito na vida, Deve ser 
mais enorgica e desenvolver suas pos- 
abilidudes, 

PERIGOSO (Riol. 


INDIVIDUALIDADE 
po istente, independente. 


Caracter 


PERSONALIDADE — 'Femperamento 
ardente, sensual, apaixonado, 


RESULTANTE — Cupncidades espe- 
cines pura assumptos scentificos e 
trabulhos mecanicos; para triumphar 
deve observar cuidadosamente q melo, 
applicar seus esforços em coisa com- 
pensaderas e não deixar transparecer 
ee cenio excentrico. pois sun orlgi- 
nalidade muito lhe tem prejudicado; 
é mais felia nos trabalhos que exigem 
esforeo cegular e methodico; natu- 
reza positiva, nervosa, repentina, 


BRANCA FLOR (Rlo). 


INDIVIDUALIDADE  — 
zensato, methodico. 


Caracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
activo, per istente. 


RESULTANTE — Mentalidade pra- 
tica; não se leyantará contra os obs- 
taculos preferindo ladesl-os e assim 
fazer amigos dos que lhe sejam con- 
trários; o grande segredo de seu exi- 
to será q ordem e methodo que em- 
prestará q tudo; é desconfiada e ma- 
Velosa, falhas que deve corrigir, bem 
como certa tendencia dominadera; se 
souber conervar o desejo de progre- 
di" em linhas superiores terá exito. 

N. B. — Muito grata pelos seus 
votos de felicidades e successos. 


FOR EVER (Garanhus). 


INDIVIDUALIDADES  — 
honesto, sincero. 


Caracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
independente. 


RESULTANTE — Activo ncs pen- 
samentos e nas acções; ardente, apal- 
xonado deante dos obstaculos; não 
se deixa dominar por preconceitos gos- 
tando de agir lHvremente, seus sof- 
fr-mentos serão causados pela luta de 
suas paixões e qualidades superio- 
res. Deve elevar bem alto seus idenes 
e dominar seus impulsos. 


Mme, DUPIN DUDERANT (2). 


INDIVIDUALIDADE -— 
bondeso, philantropico, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
n'egre, exhuberante. 


RESULTANTE — Amor à populari- 
dade, à vida politica e social; apro- 
velta todas as opportunidades para 
expresear-se e aperfelçoar-re, de mo- 
do n progredir sempre; suas aspira- 
ções são elevadas e encontrará oppor- 
tunidade para fnaclimente realizal-as; 
natureza altiva, aptidão para tudo que 
exige sociabilidade e dipiomacia; nos 
momentos de colera é impetuoso mas 
não guarda resentimento; disposição 
arti't'ca, Inclinada nos trabalhos pro- 
fisslondes; tolerante para com os de- 
feitos dos outros, 

N, B. — Como vê presada amiga 
seu estudo mumerologico é a revela- 
ção duma pessoas com mais predica- 
dos do que defeitos, Acelte meus pa- 
rabeus no invés de conselhos. 


Caracter 


M, GAUTIER (Casa Verde — São 
Paulo). 

INDIVIDUALIDADE  — | Caracter 
benevolo, bondoso. 

PERSONALIDADE — Temperamento 
voluvel, variavel. 

RESULTANTE — Destreza manual, 


vivacidade de espirito, destemida; 


Bahia e Ceará 








Trad.) 


ONGA e alegremente, soava à 

campainha da reiu ria, e uma 
fleçha de luz atravessava as gale- 
rias do internato e ia pairar ur 
palmo abaixo do crucifixo que prê- 
-idia as aulas, 

Frei Anastacio parecia recebel-a 
no meio da fronte. Recolhia livros 
e mappas e, já em pé, «mnunciava: 

— “O recrelo. meus meninos... 


Pensem em Belém ou em Getse- 
mani.,.” 
Saia com calma, as sandalias 


rangendo, o corpo magro furman- 
do uma barreira ao alvoroçado 
debandar do grupo infantil, depois 
de uma hora de fatigantes exerci- 
clos sobre Carlos Magno e o vastis- 
simo imperlo. Os collegiaes escol- 
tavam o padre até o pateo aberto 
onde se fazia a algazarra maior, 

Novembro avizinhava as férias, 
essas que tinham mensageiro celes- 
te, nas trepadeiras floridas, enros- 
cadas nos caules lisos das palmei- 
ras. Um que outro bemtevi, leve, 
saltitante, bicava sementes nos ca- 
minhos, brincando, alvoroçado ao 
bulício, ou pela alegria da liberda- 
de, dava-lhes, em troca, seu ironi- 
«uy canto vagabundo. 

Quinze, vinte carinhas, olhavam 
então o céo, tão distante entre 
aquelles muros altos! e uma re- 
cordação do lar fulgurava nas pu- 
nillas inquietas. Atê os mais obe- 
cientes sentiam que Belém. com 
suas palhas, seu Menino Jesus, € 
sua atmosphera calida pelo halito 
do bol, e que Getsemani, com a dor 
indizivel do Deus-Homem, se apa- 









me. 





na cana erre — 






não fecela às situações arriscadas, po- 


dendo satr-se hem em qualquer s!- 
tunção; apreciadora das vingens pelo 
espírito curio'o das cousas e dos no- 
vous ambientes: facilidade nos amores 
embora seja bastante inconstante; 
deve procurar aproveitar seus talen- 
tos e trabalhar com um proposito 


detinido. 
PORTUGUEZINHA «iLimeim — São 
Paulo), 
INDIVIDUALIDADES  —  Carncter 


benevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
impulsivo, inconstante, 


RESULTANTE — A vibração de 
seu none denota o ponto mais aito, 
o poder, nu iidependencis e a supre- 
macia: a falta de reflexão e a recusa 
em aceitar conselhos poderão arrul- 
nar sua bôa estrela; imaginação bri- 
lhante, porém «ó dá valcr ás Idéas 
que lhe apresentem vantagens mate- 
rines; espírito indomavel, desejo de 
riscos e de suber para progredir, tho 


facilmente adquire amigos como 
tn migos. Acuutole-se 

R. C. P, IRio), 
INDIVIDUALIDADE — Caracter 


con ciencioso, sensato, 


“= 


Y 


) 
& 


LIVRE-SE DESSE 


ATA A TINTE 


A CASA DE PEDRA 


GISBERTA S. DE KURTH 


gavam à evocação das doçuras ma- 
ternas. 

Mario Marin, descrevia sua casa 
praieira, a casa de pedra, que dei- 
xara ha tres verões. 

— “E' enorme! Está em uma sa- 
lencia de pedreira, quasi sobre as 
ondas. A escadaria tem tantos de- 
grãos que nunca cheguei a contal- 
os, porque perdia a conta”... 

E começava a descrevel-a con 
detalhes minuciosos dos grandes 
quartos, das arcas immensas, das 
mesas como a da “Ceia”, de Vin- 
ci,.. Completava seu relato com 0 
mirante, de ond» se viam os barcos 
pesqueiros que, de prôa a pópa, me- 
diam tantos metros... No mundo 
de Mario Marin o homem era um 
ser pequeno, pequeno rel, para 
quem artesanos construiam pala- 
clos enormes, com escadas capazes 
de alcançar o céo, com colummnas 
eltas onde aninhavam passaros 
raues... 





A vida foi formando Mario Ma- 
rin. Conquistas do esforço, um va- 
sio deixado pelas partidas sem re- 
gresso e até uma que outra folha 
de louro... Collegial, bacharel, 
universitario, director de empresas, 
todos os títulos ascendentes, foram 
seus. O menino maravilhado ficou 
dormindo uma noite qualquer, uma 
noite sem alvorada para o desper- 
tar proximo... Emquanto construir 
seu futuro material, a febre da 


acção não deixou a Mario Marin 
tempo para o sonho, Em seu am- 
biente de cabalas e dados da bolsa, 
as constellações já não marcavam 
rota. Arvore de forte tronco e ra- 


Eurythmine evita a influenza, & 
grippe, as febres de qualquer na- 
tureza. À acção de Eurythmine 
é inoffensiva a qualquer or- 
gão. Não tem contra-indicação. 


GRIPPE - NEVRALGIAS 
RHEUMATISMO - DORES 


DETHAN 


PERSONALIDADE —- Temperamento 
eftnvel, recomelilador, 


RESULTANTE — Sua delicudeza 
natural será de grande influencia na 
sum vida, difficilmente conseguirá fa- 
ma e renome, mas te-á papel impor- 
tnnte em harmonizer os Interesses 
divergentes, o Instincto soctal É bem 
desenvolvido o que lhe proporcionará 
boas oppcrtunidades; aprecia o lar, 
num desejo sincerb de paz; deve ser 
menos inconstante em seus idenes. 


Mile. D, 5. PAULO (Batatnes — 
5. Paulo), 
INDIVIDUALIDADE  — Caracter 


persistente, determinado. 


PERSONALIDADE -—- Temperamento 
sensato, methodico. 


RESULTANTE -- Mentalidade pra- 
tica. esforça-se em aproveitar as boas 
opportunidades; qualidades especiaes 
para levantar-se de um triumpho a 
entro; capacidades executivas, aetivi- 
Únde permanente; tendencia dominas 
dora, falha essa que deve aunular 
eorrigindo-se; conserve o desejo de 
progredir sem dar demastado valor ao 
ouro. 


VOCÊ VAE SERVIR O LICOR 
PARA AS VISITAS 


CRUZ.CREDO! ÊLE SERVIU ! 
LICOR DE CACAU XAVIER! 


SE ELAS SOUBEREM... 


A mais de meio seculo as mães brasileiras encont. im 

no Licor de Cacau Xavier o meio seguro e infalivel 

para combater as lombrigas dos seus filhos. O Licor de 
Cacau Xavier além de ser um lombrigueiro gostoso, dis- 
pensa diéta e pode ser tomado em qualquer mês ou lua. 


USADO COM SUCESSO HA MAIS DE 60 ANOS! 


—————————————eee eee 





ESTA DELICIOSO! 
1 ESPLENDIDO!, 














«HÃO DE FICAR MuiTO À 
CONTENTES / TOMARAM 

| LICOR DE CACAU XAVIER f 
=] QUE E' GOSTOSO E 

| LIQUIDA AS LOMBRIGAS! 
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a 

maria desembaraçada, sentia em 
pouco a necessidade de dar soni- 
bra, Tinha encontrado o amor. 
Então, quiz voltar às coisas bellas e 
puras do passado e uma manhã 
despertou menino zarra vez. 

O caminho para sua peregrina 
ilusão foi a casa grande praietra, 
cujas janellas decoraram suas mil 
noites de internato, com milagres 
alucinantes. Nervoso, contava as 
estações e, aos nomes eseritos nos 
atalhos, sentia um esquecido sabor 
de infancia, 


Chegou. Mal o automovel parou, 
teve de esfregar os olhos, dissimu- 
lando. Que estranho! Sua casa de- 
via occupar maior extensão sobre a 
praia que, por sua vez, havia dimi- 
nuido... 

Leve desconsolo o invadiu, repen- 
tinamente, ao subir a escada, cons 
tando, sem querer, os degrãos; dez, 
onze, doze... Nem mais! 

Seus gestos foram todos se regu- 
lando desconcertados, ante as ex- 
traordinarias comprevações: A sala 
de jantar media-se, apenas, por 
três sacadas... As obras de relevo 
— cabeças emplumadas de guerrel- 
ros, ramos, caracoes — tudo obra 
de seu sonho acordado, que adqui- 
riam proporções normaes, para a 
reduaida estancia. Os barcos que 
passavam em frente, com duas ves 
las, pareciam do paiz de Liliput, 
comparados com os de sun evoca- 
ção. 

Mario Marin, olhando tudo com 
assombro, chegou à conclusão de 
que o homem (tão grande!) se mo- 
ve em espaços pequenos, & que sua 
mão é inhabll para copiar as inat- 
tingíveis construcções da Imagi- 
neção. 





Combateu na vanguarda, Muitas 
vezes soaram marchas enthusias= 
tas. Outras, teve de refugiar-se en- 
tre a sua gente, esgotado e desfeito, 
Seu rosto já tinha algo da ex- 
pressão de Loyola e algo da ex- 
pressão de Francisco. Vontade e 
doçura. Propositos que se cumpri- 
riam, sobre cardos ou sobre cham- 
mas, Ternura, à flor da alma, pa- 
ra o irmão, para as plantas, para o 
vagalume... Fatigou-se na jorna- 
da no sol, o tempo agrisalhou-lhe 
os cabellos e a patina do outomno 
lhe deu ares de madurez.., No 
mundo dos negocios à apontavam 
no passar: 

— E' Mario Marin,.. 

E esse Mario Marin, causado e 
enfermo, desejou como nunca a sua 
casa praleira, a, agora, pequena ca- 
sa de pedra. 

Coisa singular! Os annos a ha- 
viam transformado de novo, Sur- 
gia mais alta, as vidraças coloridas, 
multiplicadas, pelos brilhos do cre- 
pusculo.,. E que grande lhe pare- 
ceu, às suas pernas doloridas, a 
escada escura, onde poisavam gai- 
votas! 

Preso á sua poltrona, todas as 
distanclas se alongavam &o seu re- 
dor. A mesa voltou a ser a apos- 
tolica mesa e nos angulos afasta- 
dos da sala, a penumbra, ante os 
seus olhos. brincava apagando as 
taboas e pondo relevos de pampa- 
nos, de acanthos... 

Marlo Marlin, velho, sonhava co- 
mo quando era menino, quando, 
pela febre da saudade, delirava 
com a sua grande casa de pedra, 
com degrãos de granito, perto do 
mar mais bravo do mundo. O mes 
nino tinha razão. 


(Conclue na pag. 5) 


as 


EU VOU ACEITAR MAIS 
UM POUQUINHO, .. 





SPFRINC LIDA. 
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À BELEZA 
TRADICIONAL 
de 
CONGOLEUM 


Em duas séries de 
preços diversos! 


LHE AJUDARA A 
CUIDAR DE SUAS GENGIVAS 


FORHAN'S 


Não espere que as gengivas comecem a sangrar Comece 
a limpar seus dentes e fazer massagens em suas gengivas 
agora ...com a pasta FORHAN'S 
Visite seu dentista de seis em seis 
mezes e siga seus conselhos 
Milhares de dentistas recomen- 
dam o uso diario de FORHAN'S, 
para ajudar o combate contra a 
piorréa—esse mal tão temido 
que destrõe os dentes mais fortes 

e bonitos O dentifricio 
FORHAN'S contem um adstringente 
especial que os odontologistas vem 
usando por muitos anos, para evitar 
a piorréa. Proteja os dentes de todos 
os de sua familia usando o dentifricio 
FORHAN'S. Compre um tubo de 
FORHAN'S hoje mesmo 


O unico 
dentifricio que 
contem um udstrim 
gente especial pura 
combater a piorréa, 













Aa a escolha do seu 
novo tapete será ainda 
mais fácil, pois Congoleum 
lhe oferece duas séries 
complétas, de preços di- 
versos: 0 Congolemm De 
Luxo, a melhor compra, 


a qualquer preçoçe o 





“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


Atento 


DDS 





A Casa de Pedra 


(Conclusão da pag. 4) 

Dias novos e bonançosos. File, 
que conduzira bandelras na vida, 
era agora um espectador.” E via 
seus filhos na honrada lide e del- 
Jes lhe chegavam os écos das vi- 
ctorias. as homenagens que lhe 
prestavam: 

— “Esse? E' [lho de Mario Ma- 
rin!” 


E nada assombrava do que era 
coisa sua, de sua carne, de seu es- 
pírito. Teve um lemma de auda- 
cia, cavalheirismo e fortaleza, me- 
ritos reconhecidos em seus descen- 
dentes, mesmo como se valoriza os 
vinhos generosos, na adega, pelo 
aroma do tonel que os conteve e da 
vinha que deu os sumos... 


Dizia: “A vida já me deu tudo.” 


Mas, faltava algo na dádiva ge- 
nerosa: uns olhos candidos, que 
não soubessem de azul do céo, nem 
de verdes do mar; umas mãozinhas 
puras de contactos, uma alma pu- 
ra, que contenha o futuro... Um 
neto! 

Esqueceu a eloquencia das cifras, 
n trajectoria dos capitaes inverti- 
dos... A cada instante se Identifl- 
cava no collegial de antes. que sa- 
Ho contar as maravilhas de sua 
casa de pedra. Ao lado do neto, o 
homem se fez poeta: 

— Vês? Estão lá na lua, São José 
e a Virgem. A Virgem Santa vae 
sobre um burrinho branco, que o 


santo Carpinteiro leva pela ré- 
dea... 
— Olha a espuma... Era uma 


vez uma princeza, que desprezou as 
rendeiras do reino, todas velhazi- 
nhas, todas curvadas... Para cas- 
tigal-a, uma fada encerrou-a numa 
gruta de sal, no fundo do mar e 


condemnou-a a fazer rendas para 
todas as pratas do mundo...” 

De tanto imaginar, Mario Ma- 
rin tornou a ver a casa pequena e, 
um dia. abandonou-a. Partiu com 
o neto, para outra, enorme, para 
que em seu rebento se cumprisse q 
antigo sonho: subir uma grande 
escada de pedra onde dormissem 
com gatvotas e onde se escondesse 
o vento carregado das vozes do 
mar. 

Ao espanto de quem perguntava, 
respondia com simplicidade: 


— A casa de pedra é muito pe- 
quena. O menino a enche... 





Mario Marin não guardara, eu- 
tre as suas conquistas da vida, a 
sabedoria do bom sonho, Não sou- 
be entender que, augmentada em 
dez a agulha da torre, sua sombra 
— sonho, fantasma, mysterio — se 
projecta cem pés além, com vertice 
de infinito. 


Receituario Domestico 


NFUSAO de tllia co chá preto, 
são attenuantes para à sensa- 
ção de ardor, após às refeições. 





Lavar o rosto, as mãos e a nuca, 
com agua fria, muitas vezes é um 
expediente para deter a marcha de 
uma dor de cabeça. 





A carne fria é menos excitante 
que a carne quente. 





Contra as hemorrhagias nasaes, 
dá resultado aspirar antipirina em 
pó fino. 





+ 


Em córes vivazes o no- 
voRougeRoyalBriar se 
adapta melhor à tonali- 
dade Je suas faces, pois 
é de finissima consisten- 
cia. Em caixas que são 
lindas miniaturas das 
do pó de arroz. 


ES 






deixa iandades ! 


Se uma cutis de velludo team 
sido para V. apenas um s0- 
nho — prepare-se para rea- 
lizal-o, com Pó de Arroz 
Royal Briar! Tão tênue é 
sua contextura que créa 
inéditos encantos, fósca sua- 
vidade em «“odo rosto... 
Usará muito menos vezes 
a esponja, porque elle fixa- 
se horas e horas na cutis! E 
apresenta Royal Briar — o 
perfumeguedeixa saudades! 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 


Atkinsons 


Paim - OSSA 


FORA DA TÉLA — Eis aqui tres fisurns de Holly wood, pequenas em tamanho, mas das maiores 





no 


bem-querer universal, apresentadas em uma acena da vida real, fóra da tela, quando Shirley Temple. que 
se vê à esquerda, ix embarcar para o “studio” onde começou seu primeiro trabaliio com um papel ja de 


“gente grande” 


Mickey Rooney, com aquile riso careteiro tão nosso conhecido, 


parece estar no se- 


timo eéo, não +* sabendo bem, entretanto, se por dar o braço a Shirley ou a Judy Garland. (Phota 
“Wide World*. para o “Cupplsmento Feminino")? 
Mnnnten os er CAMt ate f e pn o MEt SA DEMONS dot han SESC ES E bio 


U 


COLLEGE 





Conto de OSWALDO ORICO 


COLLEGIO ficava numa elp- 
vação, dominando o bairro 

com a tua estructura lidalga e só- 
bria. Caminhos bordados de hor- 
tenstas, subindo e descendo em 
rampas, tornavam facil o accesso. 
Além disso, havia uma larga esca- 
da, com degraus de cimento, que 
appareciam e desappareciam entre 
as folhagens do jardim. Automo- 
veis luzidios de todas as marcas e 
procedencias (faziam volta pelo 
parque alcantilado, emprestando ao 
ambiente uma nota de aristocra- 
cia, 

De Instante a Instante, senhoras 
elegantes, finamente  trajndas, 
apeavam de seus carros e varavam 
o amplo vestibulo do edifício. Me- 
ninas e meninotas, abraçando-se 
em fratemal camaradagem, semea- 
vam uma alacridade iIncommum., 
Reconheciam-se, Identificavam-se. 
E aquelle casarão, trepado na col- 
tina, saudavel e convidativo, en- 
chin-se novamente de graça, da- 
queila saltitante graça dos revoa- 
des e dos bandos, ; 

Terminara o periodo de lérias. 
O livro de matricula estava aber- 
to, E todo o bairro se movimenta- 
va para o novo cyelo escolar, 





Da casa de Adelaíde, sumida nu- 
ma travessa discreta, via-se tam- 
bem q Collegio plantado na colll- 
na. E com que olhos ella o via! 
Uns olhos gulosos, enamorados, 
olhos de mãe envergonhada, talvez 
por isso mais longos e enternecidos. 
A grande esperança que ella nutria 
hoje, na vida, era esta, somente 
esta: subir a filha as rampas do 
collegio naquelle omnibus azul, co- 
mo as outras meninas do bairro, 
Não possuia outro desejo senão ver 
o carro parar á porta para condu- 
zir de pasta de couro e de unifor- 
me o grande encanto, o unico en- 
canto que o mundo lhe deixara. E 
sonhava. Sonhava acordada. Ho- 
ras inteiras, estendendo da janella 
nara o alto aquelles olhos sem bri- 
lho, sentia uma luz viva. Era a 
fortuna de olhar a filha ir subindo 
como as outres e chegar tambem 
tá em cima. Era o contentamento 
intimo de se abrirem para ella 
tambem aquelles portões de ferro 
tãn solemnes, tão bellos, tão aqheios 
de nobreza. 

A maior satisfação foi no Gia em 
qu: o homem que a mantinha, que 
a visitava secretamente, lhe disse 
num transporte apaixonado: 

— Pode ir falar no Collegio pa- 
ra matricular a menina, Ficarei 
resnonsavel por todas as despesas. 

Então Adelaide, que ha muitos 
annos não recebia do destino ne- 
nhum premio, beijou com certo 
calor aquelle homem generoso, que 
tinha um lugar na sua vida, mas 
nêo tinha lugar algum no sen co- 
rarão. 

Foi um beijo quente, mas aque- 
sda apenas pela gratidão. 

Até que emfim ja realizar-se o 
seu grende sonho! 

Chemou ás pressas a filha, que 
brirceva no seu isolamento, Ves- 
tiu-a com a roupa que melhor as- 
sentava à sua investidura de prin- 
cezinha. Póz-lhe uma fita azul nas 
tranças negras, E vestindo-se tam- 
bem com um apuro que nunca 
mais tivera desde o temvo em que 
se vira abandonada e a sós com 
sey erro, tomou a direcção do Col- 
legio. 

Oito annos depois de uma reali- 
dade dolorosa, era a primeira emo- 
ção agradavel que o mundo lhe 
dava. Uma emoção tão grande, 
tão forte, que quasi a Ínzia esque- 
cer essa longa noite de trabalho, 
de vigília, que fôra o passado. 

Caminhando ao lado da filha, 
vendo-lhe a alegria desabrochar 
em cada movimento, em cada per- 
qunta, até bendizia agora o mau 
passo que dera, Polis não se con- 


Da Academia Brasileira de 
Letras! 


«Para o “Supplemento Feminino”) 


siderava tão feliz, conduzindo para 
a escola aquella criança que lhe 
crucificara a vida? Que importava 
o facto de não ter pae, de não ter 
nome? 

E Adelaide, entretida e encanta- 
da, a galgar com a filha as rampas 
do Collegio, não reparou em nada, 
Via apenas o seu drama intimo, 
iluminado por uma nova clarida- 
de. Era a satisfação de mãe que 
lhe varria todas as tristezas pas- 
sadas, que lhe fazia esquecer os 
desgostos do tempo, as vicissitudes 
de cada hora, os minutos angus- 
tiados, a vergonha de certos ins- 
tantes, o remorso de tantas noltes, 
os melindres de familla, as mil e 
uma cogitações do mundo, para fi- 
xar apenas aquelle momento defi- 
pitivo; conduzir ella mesma so 
Collesio das Religiosas do Perpé- 
tuo Soccorro, tão bem installado 
na collina mais fidalga da cidade, 
a pequena que criara com desve- 
lado heroismo. 


Avora ninguem mais faria pou- 
co caso da filha. Nem aquella me- 
nina magra. enfezada, que morava 
em frente, na casa mais bonita da 
rua, deixaria de falar-lhe quando 
a visse mettida no mesmo unifor- 
me que ella usava, quando se as- 
sentasse no mesmo bando do omni- 
bus que parava todas as manhãs 
em frente à sua porta, A matri- 
cula no Collegio destruíria todas 
as prevenções e suspeitas, rasgan- 
do outros caminhos á passagem da 
filha. Haverlam de respeital-a, de 
consideral-n, de prezal-a, quando a 
vissem ao lado das outras collegas, 


mais bonita, mais  intelligente, 
mais viva que todas. 
Absorvida nesse pensamento, 


nem olhava para os carros que en- 
travam e saiam conduzindo todas 
as nobrezas do bairro, aquellas pe- 
querruchas que povoavam da riso- 
nha-e feliz praça infantil as cha- 
caras, 05 palacios, as edificações 
vizinhas, 

Nunca a existencia lhe pareceu 
tão suggestiva como naquelle Iins- 
tante em que atravessava os por- 
t2es e as arcadas do imponente 
edificio, levando pela mão o sey 
peccado e o seu encanto. Agora, 
sim, o mundo lhe sorria. Via já a 
filha com a salazinha azul e & blu- 
sa branca de collegial. E ajeitava- 
lhe a gravata, E enfiava-lhe na 
pasta de couro aquelles livros que 
felavam em santos e virtudes, 
cheios de poesia das coisas segra- 
des, 





Embevecida por todos esses pen- 
samentos e cuidados que lhe daria 
a futura alumna, Adelaide galgou 
as escadarias de marmore e viu-se, 
afinal, na saleta em que a secre- 
taria do Collegio preparava o ex- 
pediente. 

Esperou um tempo que fossem 
attendidas umas senhoras gordas, 
vestida de preto, que falavam em 
voz alta. 

Logo depois seria a sua vez. 


Ao vel-a, a secretaria pediu-lhe 
que se avproximasse. Fez uma por- 
ção de festas à menina, gabando- 
lhe as tranças e cravando aquelles 
ceutos de aro de nickel, indagado- 
res e vigilantes. nos olhos da filha. 

— Como se chama a queridinha? 

— Magdalena, mas a máãezinha 
só me chama de Madá, 

— Magdalena. Bonito nome, re- 
petiu a freira. E o nome da sua 
mamã? 

— Adelaide. 

— Ahn! Adelaide, E 
paná? 

A pergunta embaraçou a criança, 
Fel-n titubear, Nunca ninguem 
lhe fizera essa pergunta. Nunca a 


de seu 


subia 
se era de ovrigação de todas ns 


mãe IJhe falara nisso. Não 
meninas saberem o nome de seu 
napá. Levantou os olhinhos eurio- 
sos para a mãe, que a fitava, pal- 
lida e gelada: 

— Está perguntando o nome de 
papae. 

Vencendo a custo q embaraço 
daquella pergunta Inopinada, Ade- 
laide balbuciou, 

— Diga, minha filha, o 
delle, 

A menina lembrou-se, então, 
que aquelle homem gordo e grisa- 
lho, que passava todas as tardes 
por sua casa e, às vezes, lhe leva- 
va um cartucho de confeitos, cos- 
tumava dizer que era seu pae e 
ovrigava-a a tomar a benção, 

— Ah! agora me lembro. Cha- 
ma-se Francisco, Francisco Fer- 
nandes, não é, mamãe? 


Adelaide, ainda constrangida, 
mas recobrando a presença de es- 
pirito, confirmou: 

— Frso mesmo. Tinha esquecido, 
então? 

Os vidros grossos, que ajudavam 
a miopia sagaz da freira, percor- 
reram a expressão de ambas. 

Depois, esta baixou os olhos na 
attitude de quem la escrever algu- 
ma coisa e pediu q certidão de 
idade da menina, 

Adelaide  innccentemento 
passou ás mãos o papel, 

— Muito bem, rematou a freira. 
levantando-se da cadeira e passan- 
do a mão carinhosamente pela ca- 
beça da pequena. Está feita n ins- 
cripção. Vamos ver o numero de 
vagas de que o Collegio pode dis- 
por. Deixe o endereço e aguarde q 
chemada de sua meninh. 

Adelaide desceu as escadarias 
esbaleda pelas mesmas esneranças 
com que sublra, Apesar daquela 
pergunta Indiscreta. que tanto q 
vexara, confiava nn bondade, na 
indulgencia da freira. Esta lhe dis- 
sera com tantá firmeza e convi- 
eção: 

— Acmmardo a chamada 


menina, 


nome 


lhe 


de sun 





Os ditas se passavam na mesma 
expectativa. febril e animada. 'To- 
das as manhãs Adelaide aguarda- 
va que chegasse a communicação 
do Collegio. Levantava-se cedo, 
com a inguietação infantil de quem 
espera um brinquedo. E nada. 
Nem portador nem correio, Os car- 
telros passavam longe de sua por- 
ta, indo despejar a correspondencia 
em outras casas. Mas assim mes- 
mo Adelaide esperava. Aquella ca- 
ricia da freira sobre a cabeça da 
filha tinha uma força de persua- 
ção que vencia odas as realidades 
a asperezas. Era uma promessa, 
um aceno Iyrico dentro da inquile- 
tação da hora e das distancias, 
Não seria lícito duvidar. Por que 
passaria ella a mão generosa pe- 
los cabellos da criança se não fos- 
se para chamal-a no seu convívio, 
purifical-a, ennobrecel-n? E qa 
mãe, esnerançosa e grata, confiava, 
confiava, confinva... 


Certa manhã, a rua amanheceu 
mais buliçosa que antes. Em cada 
jardim e em cada porta havia ou- 
tro movimento, outra vida. 

Não tardou que apontasse na es- 
quina o omnlous azul ha anto 
tempo desejado. 

Prava eoul. parava all, e te ca- 
da portão de ferro, pesado e visto- 
so, sala um uniforme do collegio. 

O coração de Adelaide estreme- 
ceu, Era um tremor que ia da nle- 
gria ao susto. Ella não preparara a 
filha, Tambem não recebera qual- 
quer aviso do Collegio... Esqueci- 
mento, talvez. E o seu peneamen- 
to voltava-se para a mão da frelra 
que neariciara os cubellos dn pe- 
quena, Ganhava umn nova em 
Hloven, E justificava a falta. Era 
natural aque honvesse esquecido o 


















UM PREÇO: 
DE LUXO 


a melhor compra, 
a qualquer preço, 


Congolenm Superuso, à 
melhor compra, cm sum 
classe de preço, Examine as 
novas séries Congoleum e 
escolha, em ampla varieda- 
de, de belos «desenhos € gra- 
clusas cores, o tapete que 
condiz com 0 seu lar, Ao 
comprar o seu Congoleum 
não aceite imitações: exija 
sempre o Selo de Quro, 


OUTRO PREÇO. 


SUPERUSO 


amelhor compraçem 
sua classe de preço. 


CONGLELM 


CONGOLEUM Co. OF DELAWARE 
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endereço. Tento trabalho, tanta 
colsa a p= ci, E o omnibus vinha 
andando. Parara um pouco antes 
ca casa de Adelaide, para receber 
a vizinha megra e enfezada que 
não se dava com a filha. A espe- 


— tan a e 


mt 


vança da sendo vencida pela an- 
gustin, Pararia o omnibus na sua 
porta? Mais um instante de in- 
quietação. Oh! Alegria. O carro 


(Conclue na 6.º pagina) 





Não ha necessidade, mi- 


aha Senhora, de cada mês 
ter séte dias de sua vida sub» 
traidos às suas alividades e 
ás suas alegrias: Si a Senho- 
ra sólre, deve-o à sua impre- 
vidência. Use A Saude da 
Mulher. Regulador, tônico, 
anti-doloroso, A Saude da 


sea, Mulher lhe lará recuperar 





anos de vida. 
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ESTOMAGO 


ELIXIR 914 


O maravilhoso depurativo do sangue, unico receitado pela classe 






a tontar 





4 
Ja EXISTE o 


ELIXIR 914 


medicos. 
DOBRO 





Tul é q quantidade de consultos que temos receblln para esta secego, 
vlmos na impossibilidade material de respondel-os no “Supplemento Feminino 
um grande atraso desagradavel, visto como circulamos apenas uma vez por semana, 


Resolvemos, por isso e afim de sanar 


não somente nas columuna de O JORNAL, mes tambem nos columnas do 
e do “Estado de Minas", nestes nltintos qpenas cont as respostas de 


Sdo Paulo” 


medica. E” inofensivo para as crianças. 
Combate as infecções do Sangue, a Sifilis 
co Reumatismo, Tem espinhas? Depure 
o Sangue; não use creme nem pomadas, 
O Sangue é a Vida, devesse purgar o 
Sangue de prelerencia ao Estomaso. 

Não deise para amanhã, comece hoje 


ELIXIR 914, adotado no Exer- 


cito e Marinha, receitado por milhares «de 


VIDROS DUPLOS CONTEM O 
DO LIQUIDO E CUSTA MENOS 


QUE DOIS VIDROS PEQUENOS. + 


que nos 
sem 


esse inconventente, publicar q “Correto 
“Diario ee 


consultas das leitoras paulistas e mineiras, respectivantente, 


Procurem, 
e do "Estado de Minas 
gorosamente em dia, 


MARGOT (Bahta). 
“muito seccos.,.* 


Todo cabello que fol descorado para 
uma tintura, que soffreu uma ondu- 
lação permanente, fica assim... Ap 
plique um oleo, dos commumente 
aconselhados, deixando permanecer no 
couro cabelludo, sempre antes de lJh- 
var a cabeça, 

Ao menos Uma vez por semana, con- 
vem lavar a cabeça com uma decoc- 
ção de cascas de Panamá, Só com 
isso lhe será possivel restitulr o colo- 
tido dos cabellos — castanho claro, 


ISOLINA DESANIMADA (8. Palio). 
"minha pelle é secen,,,* 

seneticie sun cutis no estado em 

que se encontra com lavados de agua 


morna, na qual pingue algumas got- 
tas de benjoim. Depois de enxugar 


suavemente, passe: 
ANOSORA A Tois To Sr SED AR 
Vaselina .... vo 100 
Tintura de benjoim Sis Ta 


Caso esteja em estado de descama- 
ção, a forma é cut us 





Snlicyiato de sodio .. Quo 
Lunolina.. e 20 
Agua de rosas ao, 
Cera branca .. 10,0 
Oleo de amendoas doces 40,0 


CATHY (São Paulo). 
“...as receitas que lhe peço., 
Margot, da Bahia, recebeu palavras 


que a V. tambem servem, O oleu, 
pode ser o de olivas. E para o cres: 


cimento das sobrancelhas ce conce- 
quente belleza! 
VACINA: e sa imooa 10,0 
Lanollna ., Sica dos JAM 
Agua de rosas ,. cu. 20 
Tintura de canella ,. «. 2 gottas 
Ou: 
Oico de rleino 10,0 


Extracto fluido, de quina LR] 


ELENA LUCENA (Porto Alegre — 
Riy G.ande do Sul), 


“ admiradora deste abençoado 
“Supplemento”...” . 


Deste carinho, as suas palavras se 
revestem todas... Pena será que não 
possamos honrar tão gentil confiança! 
Uma clentriz mesmo antiga, tem, con- 
forma seja, uma possibilidade de cura 
nesta pomada, para applicar duas ve- 
zes ao dia: 


POQMINK: corso broivs vos MA 
Acldo bortto. sense ao (04 LO 
Acido phenico .. .. 1.0 
Vasellna ,. eee ss sw 100,0 
SOFFREDORA (onde estiver, em 
Minas). 
"oO meu pae,..* 
O coração não se governa,,. E' ve- 


lho de saber que elle, o coração, tem 
razões que a razão desconhece, Set 
pae, sem duvida, está chelo de boas 
intenções, Abandone a inutil revol- 
ta de que está possulda e, suavemen- 
te, carinhosamente, faça-o enfraque- 
cer nessa resolução de dal-a em ca- 
samento n quem seu coração recusa, 
A vida será bon para V,, se V, tiver 
confiança nelln, se os seus olhos a 
olharem com alegrin, com esperan- 
qÕ... 


ANAMARIA (Pitangui — 


Sobre um de seus assumptos, Mars 


* Minas). 





got, da Bahia, recebeu instriucções, 
Enitanto, receba esta receita, pare 
fricções diarias: 
Oleo de ricino ., .. ..) ãK 
Vaselina .. seco ) 100 
Acido gallico.. 10 
Essencin de Intanda 5 gnttas 
Fontos negros: 
Lanolina .. .. seas. U00 
Vaselina .. .. sérica «004 
Agua oxygenada.. + od SM 
ENSOBO: so po sera jo RU 


MARIQUINHAS (Ceará). 


“. «Mssim como lhe digo, os meus 
e DR 


São planos, os seus pés. A's vezes, 
é um defeito congenito. Ha casos, po- 
rém, na maloria, em que é deielto 
adquirido, consistindo no dezappare- 
elmento da curva ma planta dos pés. 
Deve dar toda attenção ao mal, que 
é a cauwa das dorêés nas pernas e de 
seus passos tropegos. O exercicio 
conveniente é o de girar a pouta dos 
pés para dentro, de modo a desenhar 
um angulo recto. Nessa posição, des 
ve Ievantno o baixar os calcanhares, 


- mentos am a 









(OBTENHA rorço e vitalidade 

tomando regularmente a 
Emulsão de Scott — o tonico- 
alimento que contem oleo de 
figado de bacalhou com cal 
cio e sodio, É quatro vezes 
mais facil de digerir, applica- 
da portanto a todas as esto 
ções do anno. Faça economia 
preferindo o vidro grande. 






Para sua protecção, veja 
se ha esta marca no 
vidro e no envoltoro. 






Ed de Rd dd dr 4 do! ad A 


assim, sentpre, nas eições de O JORNAL, do 
o conplentento desta secção que, essun, sera untida ri- 


*Digrio de Sda Paulo 


Tambem dá resultados sublr e des- 
cer escadas na ponta dos pés. Esses 
exerciclos não devem ser exaggerados, 
de modo a fntisal-a, E Jeve nppost- 
tos de material proprio, collocados no 
calçado, para corrielr a conformação 
do pé. " 


GEORGINA (Santa Mara — 
Grande do Sul). 


Rio 


“para as pestanas,,.” 


Uma colsa bem simples lhe enst- 
namos, a fazer, em casa mesmo € que 
V. “chamará “creme negro": com 
uma vela acesa esfume o fundo do 
um prato, até obter o tisne necessa- 
ro — uma colherinha — no qual mis- 
turará um pouco de vaselina, Use 
a mistura, com uma escovinha, e ve- 
rá o seu desejo antisfeito, de ver as 
pestanas escuras. 


ZATA... (Rio). 


.se devo orgia a un Institu- 
16º de .bellcza.. 


Esse soocorro, uma vez por mez, 
tras beneficios lmestimaveis, Sim! V., 
deve buscar um dalão, dos bons que 
a nossa cidade possue. Em suas quei- 
xas, algumas esclarecem que existem 
cátisas — nervosas e clroulatórias — 
que influem compre n  révestimento 
cutanco. V. Investigará v que seja e 
combaterá, como seja preciso. Faça 
o seu tratamento organico, faça o do 
instituto e trato de limpar a pelle, 
diariamente, com agua morna e sabo- 
mete, substituindo-o, às vezes, por 
uma clara de ovo, outras vezes, em- 
pregue, apenas, Agua morna e um 
pouco de vinagre aromatico, Um cre- 
me qualquer, não lhe convem & oleo- 
sidade da pelle, Mas, serve-lhe esta 
logão: 


Alcoolato de limão .. .. 1000 
Tintura de benjolim 15,0 
Tintura de eucalypto +. 100, 
Es encina de alfazema .. 50 
água de rosas ,. .. -. SO0D0 


Para attenuar a vermelhidão do 
nariz, independente do que possa tTa- 
zer com o medico, por um trata- 
mento interno, isto que segue, para 
passar é cleixar seccar naturalmente. 

Agua de rosas .,. $ 30,0 
Agua de flores de jaran- 

JEITA dé calão né voiiies 50 
BOBA eo co» qéirdo sous 20 


Ao usar, 
VINARA (Julz de Fora), 


agite o vidro, 


"Será da falta citada...” 


Sera.., Onde a saude falha, a bel- 
leza se nusenta, a passos curtos ou a 
passos largos. E' uma verdade n re- 
petiy a cada momento, Sob o ponto 
de vista local, aconselhamos que fa- 
ça n lavagem energica do rosto com 
agun muito quente e sabão de Mar- 
selha, deixando que a espuma seque 
na superficie dos tegumentos, duran- 
te minutos. E torne a luvar, outra 
vez, com ngua bem esperta, 


E durante o dia use a loção: 


Enxofre precipitado... .. ou 
Talco pulverisado ,, .. 2u 
Ulycerina .. o corres: OO 
Agua do rosas ,. .. do 
Yintura de quilinya e” 


ZIZi (Recito — Pernambuco), 
“...euses tres deteitos,,.” 


Os encantos de sua juventude de 
W uunos, annulam essas tres colsas 
que V. diz possulr porque são tam- 
bem tres, com os nomes de alegria, 
louçania e floração, mesmo como as 
tres graças do paganismo,.. 


Serve-lhe a formula escolhida, pois 
diminue a pigmentação « o cresci- 
mento dos pellos, b que representa 
um grande passo. 

Signaes no rosto e o seu desejo de 
retiral-os,,. Uma pomada que lhe 
aconselharemos, não passaria de uma 
miragem, talvez, E' que ha casos em 
que os plgmentos infiltram o derma, 
die tal modo, que só recursos muitu 
avançados, 

Sport-tennis, 
sau os exercicios 
ta 4. 


LOLA (Petropolis), 


natação, bicyeleta, 
aconselhados par 


“..« depois, fiquei assim..,” 


E agora, de um modo gerul, as me- 
didas a pór em pratica, consistem em 
deitar cedo; em dormir após as re- 
feições, um somno que dure de 20 a 
30 minutos; dormir 8 tras por noi- 
te, com as janelas aberta, e em ali- 
mentar-se muito bem, Outra condi- 
ção Importante ao seu desejo, é a 
tranquilidade espiritual e é não con- 
sumir, fóra de horas, pu aseimas que 
fatiguem o estomago e o pertubem 
no apetite Indispensavei para alimen- 
tos nutritivos, aqueles que sirvam, 
em conformidade com os Intestinos 
enfermos. E tocamos no ponto sensi- 
vel — faça, antes de tudo. por curals 
os, Aconselhe-se com o mecdlen nessa 
particular. De «suas outras perqun- 
tas, algumas ficam para o medico res- 
ponder,,, 


E. B. (São Francisco), 


Estas columns lhe tem valido 
V. diz — e desejamos que assim cum» 
tiuue A ser, 

Contra a peltnda, é possivel que lhe 
dé resultudo esta formula: 


Precipltado amarello. 3 
Flor de enxofre ,, .. .. 4 
Oleo de cade .. .. ,. 4, 2 
VASBIIDA as asrer es va ao 45 


VIRGINIA (onde estiver, cm Minas). 
"Que fosse uma agua.” 


Uma legitima ngua de Loncadar, eis 
lhe sirva para fortalecer a cpidermnes; 
Solução de cozimento de : 
potasso a 1 por 100 20 
Alcool a 90º ..s,,., Bia 
Giycerina neutra a gm 16,0 
Aun cistiliada de poses 350,0 
Avua eistiliada de loura 

cereja ., DR 
Áxua eistilinda “He has 
himelis Cio Do Gas D1 
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A BU SAHIN, um velho bedui- 
no, era para sua tribyu como 
a voz de um oraculo, Governava-a 
paternalmente e suas palavras 
eram sentença infallivel, em todos 
os lítigios de sua gente, qualquer 
que fosse a questão, entre dois ou 
mais homens. Delle, os conceitos 
brotavam mansos, claros, como 
apologos, quase à maneira de Jesus, 
de tão certos, tão serenos! Muita 
gente pensava que em seu coração 
havia um livro aberto, com as ver- 
dades que dictava. Outros, vendo-o 
com os olhos perdidos na altura, a 
longa mão alisando a barba pa- 
trlarchal, acreditavam que elle fos- 
se buscar no céo esses apologos, 
Um dia, quase no cair da noite, 
ao velho caudilho appareceu Binar, 


NFIDENCIAS | 


t 
Pela ordem das substancias e file 
trar. Empregue a ss depois de la- 
var o rosto, como commum, pas- 
sando algodão embebido na mistura, 
Um minuto depois — enxugar e seo- 
car. 


MORENA (Bahia). 


“Apenas para polir as unhas. 
Um pó-esmalte, é O que lhte damos: 
Cera branca .. as 
Espermacete .. ,. 


4 

.. 4 

PATRIINA os ui aé uoras DOM 
Eosina .. NA 0,15 


Ylang- vinng artiftciai 0,15 
Tirpincol ,... a 0,02 
-A cosina é dissolvida no alcoo] e 


unida à cera fundida, 


CLARITA (Alto Rio Doce), 


“copara minha pelle oleosa, mas 
que seja bem simples..." 


Todos os dias, ou de dols qn dois 
dias, V. pode fazer o que segue, des- 
de que huja mesmo excesso de oleo- 
sidade. porque esta é nlgo de neces- 
cario à pelle. que n defende até das 
rugas: 1 colher grande de agua e 4 
de sumo de Jimão —-€é um dos re- 
medics à mão e satistatorlo, Outro 
— aubstituir o stimo de limão por 
gua oxvgenada, na mesma propor- 
ção. E' wmn applicação que deve 
durar 5 minutos. 


MAGNOLIA (Bahia). 


30 anmos.,.! 


ce! ums fios de cabellom brancos, 
que apontam entre os cor de'ebano, 
A massagem, aconse bada por derma- 
tologo: afamados, tem) que ser o tra- 
tamento principal. Elin, a massagem, 
& espec fica dos minles que perturbam 
a nutrição capilar, Faça-a com a 
ponta dos dedos, bem moblilzando o 
couro cabeludo e com elles molha- 
dos en oleo de amendoas doces ou 
de olivas. E' operação que precede a 
Invagem, com o shampoo de genimas 
de ovos, com o qual sua cabeleira re- 
tornará & cor primitiva — castanho. 


A ensagundura final — um pouco 
de sumo de limão. Este en“inamento 
leva-lhe toda esperança de que esta- 
clonem os fios pratendos, 


ZOLA... 
Bul), 


(Bagé — Rio Grande do 


"tenho encontrado 


adequadas. ,,” Ceopmtia 


Agora, esta é sua, 

Em toda região affectada de cra- 
vos. passe oleo de amendoss doces, 
fazendo leve mas gen, Depois, po- 
nha compressas de agua quente, styp- 
portavel, e entim, com facilidade, re- 
tire os cravos, Parn evital-os, V, apu- 
re os cuidados de limpeza ao rosto, 
os da alimentação, e culdados outros, 
que são os das funeções Intestnaes 
perfeltas, Uma boa formula p.ra 
combatei-os, para evital-os; 


Agua de rosas ,. o « 190 
MUGO SS qu sgosa qê 10,0 
BOTAO Chnrios sucos au Sor 50 
Glycerina .. + ouros: [JON 
DULCE (São Paulo), 


“UMAS verrugas no rosto... 


Para combatel-as com exito, é pre- 
ciso applicar-lhes tratamento racio- 
nal, porque la verrugas e vertugas — 
simple>, planas e paplinres, Ha ver- 
rugas que cedem, apenus, à Igadura 
de um flo de seda encerrado, Mas, 
isso pode resultar certo perizo, por- 
que as verrugas são perigosas, visto 
darem causa à grande mal. 


Damos-lhe esta vecelta: 


Acido acetico .. 
Tintura de lodo .. .. 


10.0 
10,0 


Uma gotta pela manhã, 
noite, 
Outra formula, 
ptes: 


nitra qu 


para verruzas sim 


Hydrato do clhinial j hã 
Acidy Beetico .. 4,1 641 
Acido sallevtem ,. ,,1 Ai 
Ether sulphurico .. ,,) An 
COUODIO esieo ea co po ao HAM 
Pincellnar à noite, apenas a excres- 


coneia, Se açasm 
tendencia n crescor, 
fale ao medico, 


O COLLEGO 


EConelucão da 54 pagina) 


cias apresentam 
não faça nada — 


parou, Da jamella mesmo Adelai- 
de gritou para « filha, lá dentro; 
— Anda, Madáã, 


Nesse instante, uma senhora 
de-ceu da condução e entregou-lhe 
a carta da Superiora, 


Adelnide, ansiosa e confiante, 
rasgou apre-sadamente o involu- 
cro. 

À menina, attenta e alegre, 
aguardava a palavra materna, 

Os olhos de Adelaide, nte antes 
Inquietos, anstosos, annuviarame-se, 
Indisfarçavel tristeza cobriu-lhe o 
rosto. Os braços penderam nuna 
attitude de derrota, 


Mada olhava 
comprenhender. 


E emquanto a mãe desconsolada 
enfiava de novo ta sobrecarta a 
certidão de Idage da filha, passan- 
do a mão sobre aquelles cabelos 
cujas tranças a freira afagara com 
tanto enlevo, o onmibus azul do- 
brava a esquina, deixando um so- 
nho desfeito e levando um lugar 
vazio... 


aquilo tudo sem 





UMA REVISTA 2 
LE O CRUZEIRO 








pae de um filho rebelde, que as- 
sim falou: 

— “Q' pese! Como pode ser que 
meu filho é cada vez mais vadio, 
mais sem respelto, mais ialho a 
seus deveres, emquanto o filho de 
meu irmão é cheio de boas virtu- 


des? Eu temo, ó pae! que digam; 


o que não é verdade — que sou q 
culpado...” 

Abuy-Sahin respondeu-lhe; 

— “Escuro um e claro o outro, 
Vejamos se o que ha de sombrio 
no primeiro não seja mesmo som- 
bra que lhe dê o pae, e vejamos 
no outro se não é o pae que lhe re- 
reflecte luz... Vamos!" 


E a passos lentos encaminhou-se 


com Binar para a tenda do pre fe- 


diz, e 

Brilhava all uma luz de nzeite, 
ardendo em concha de argila. Sen- 
tou-se à maneira habitual — em 
pequeno tapete e os dois irmãos o 
Imitaram, sentando á sua frente, 


Pensativo, Abu Sahin acarinhow 


as barbas brancas, olhou a luz e 
della seus olhos pousaram em Bli- 
nar, na roupa de Binar, onde uma 
mancha a maculava, 

— “De que é essa mancha? — 
perguntou-lhe, 

— De azeite, 

— De que é essa luz? 

— De azeite — respondeu o lr- 
mão de Binar, 

— De nzeite... — Abu Sahin 
repetiu e conclulu — Então, tudo é 
azeite, E' o mesmo azeite... Estás 
vendo, Binar? 

Em tua mão o azeite se fez man- 
cha e na-de teu irmão se fez esta 
claridade, Não precisas que eu te 
diga como poude ser...” 
| ———————— e eee ee 
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AMIGUINHA (São Paulo), 


"para sardas, que eu Já vi no 
“supplemento”,..” 


Talvez o ensinamento que V. mal 
recorda seja este: Retirar a pelle de 
algumas amendoas e dellas fazer uma 
horchata com agua de rosas, machu- 
cando as nmendons, desfazendo-as. na 
agua. para conr e juntar umas got- 
tas de tintura de benjotm, 


Ou será este: 


Drz gramnmias de borax em uma so: 
lução de 100 de ngua de rosas. 


ROSA MARIA (Bello Horizonte). 
“para branquear os dentes...” 


Bul e Dicurbonato. é ima Iisturá 
que serve ao seu desejo, Uma vez por 
semana, = 

Uma receita inoffensiva, outra, é a 
desta composição: 


Carvão pulverisado .. .. 500 
Sulfato de quisina ,. .. 16,0 
Magnesia .. 16,0 


Accrescentar umas gottas da 
sencia preferida, 


THEREZA (São Francisco), 


“Uma formula simples e bon,” 


Entre ns boas colsas para que uma 
cabellelta se faça viçosa, está o 
shampoo frequente com ovos, Para 
V.. que-tem os cabellos castanhos, 
conveni que empregue a clara, em vez 
ds gemma. Mes, se hn interesse em 
eceunrecel-os, então, opte pela gemma. 
Faça uma e duas applicações valeu- 
do-se de agua morna, 

E este tonico: 


Run emma as anlicao “SOM 
Tintura de quina .. 50 
Sulfato de quinino .. .. 0,235 
Oleo de ricino ,. .. as. 5.0 


Os cabellos — V. sabe — merecem 
o culto que lhes quer dar. E por 
isso mesmo não pratique o erro de 
querer tingil-os por suas proprias 
mãos. Os cnbelios brancos não «ig- 
uificam o fim da juventude, o fim da 
quanto faz a vida amavel,,. Mas, se 
persistir em sus intenção, procure as 
mãos habeis de um proflsstonal, 


Estão contempladas nestas lnhas: 
MARIA ANGELICA (Canedos — São 
Paulo); OLHOS VERDES (Ribeirão da 
Matta); LOURDES (Recife), 


FLOR DO VALLE (Tieté — E. de 
São Paulo). 


"...E' com grande Impaclencia e 
prazer que o espero...” 


Ese namorado é o “Supplemento”, 
que hoje torna para V., com um ca- 
vinho especial, 

A's suas interrogações, que se es- 
tendem; como se V. precisasse mu ta 
coisa, esta resposta, simplificando tu- 
do. em «eu Interesse: Porque tem an 
petle oleosa. não deve limpal-a com 
creme, mas cor este liguido; 


Tintura de sabão .. .. 100 
Alevol a 90º .,., 204 
Alcoolato de alfazema .. 5.0 
Agua de rosas c. coco. 1500 


A massagem, enjo ensinamento: pe- 
er, ma fronte, faça nssin; Desde a 
vala do nariz = meto da testa — des- 
lisa os dedos unidos até a raiz dos 
enbellos e faça-a de de o meo ás 
temporas. E para attenunr as rugas 
naso-lablnes  — o ensinamento está 
com DESOLADA. 

Umn vez por semana, a masenta 
de bonona e sumo de Jinão, 

Com THEREZA está sua outra res- 
posta, 


DESOLADA (Sião Paulo), 
"o. alnda sou moça, mas...” 


E' triste o manto que tomou para 
envolver as suas 26 primaveras... 


Que V. volte, como tem acontecido 
a outras, trazendo vestes mais ale 
gres. 


Pouco mais V. 
o cqullibrio que a 
1m.60 — 53,800. 

A uma de suas perguntas, damos a 
palavra no medico... A" segunda, re- 
ferente nos vincos pronunciados nos 
cantos da boca, aconselhamos-lhe a 
massagem, uma massagem babil, As- 
eim: 


tem de pesar para 
tabella dispõe. 


Sente-se ent frente no espeiho e pro- 
eme contralr os musculos na região 
ua massagear, E com os dedes colo: 


À Cartilha da Moda 


(Conclusão da pagina 1) 


influcucia podemos citar os cha- 
picos com enieites sob a aba c o 
“ehullo”, ou écharpe para a cabe- 
ca, que constituc uma novidade 
bastante original e popular. 


Finalmente temos a letra “G" 
(Gibson (url), designando crea- 
ques que se identificam pelo ca- 


racter passadista das mangas, dos 
vestidos cm geral, dos chapeios e 
el: us materiaes de coniceção (sar- 
jas, gubmrdinos e fullest, A figura 
a uiceita inferior mostramos um 
desses modelos, com calções con 
teabidos em torno dos juelhws, sol 
a slide 
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o SANGUE E'AVIDA [Um Conto da Vida/í 


TEM REUMATISMO” PURGUE O SANGUE DE PREFE- 





1 de Junho de 1941 


OFORENO - minha amiga 


















VALE POR UM MEZ DE ALEGRIA E BOM HUMOR 


é garantia de tranquillidade 
* ehemedtar!... 


SAUDE, para a mulher, é um bem 
duplamente precioso; della depende 
a belleza e a felicidade, Por isso, minha 
amiga, defenda-se contra os males que 
periodicamente a affligem, 


trazendo-lhe 


dias de infindaveis torturas, 


Não permitta que sua saude feneça e sua 
belleza se extinga! 


Oforeno traz bem estar e felicidade á 
mulher, combatendo os males que perio- 
dicamente afíligem jovens e senhoras. 





* Formula do Prof. Fernando Magalhães x 





cados nos cantos das narinas, 
que elles corram em > o és tem- 
poras. De cada tez, mece do 
ponto de partida, relsa mesma posl- 
ção, faca masengem em redor dos la- 
bios, sublndo sempre para as tem- 
poras. 


faça 


CARMENCITA (Santos) 
*,. desesperador,,." 


Numa criatura de aus Idade? Não 
pode ser.,, 

Buscar a origem a essas espinhas 
períodicas, é o essencial, para um 


tratamento que ataque a cansa effl- 
clente, Qual será? Disturbios diges- 
tivos, alimentos prejudicines, Imsut- 
ficlencin das elandulas de secreção 
interna... Nas retlcencias ficam ou- 
tras causas possiveis, 

Tratamento local, auxiliando o In- 
terno, com o medico: Lavar o rosto 
com sabão de Marselha e ngua mini- 
to quente. Deixar que a espuma se- 
que sobre os tegumentos alguns mi- 
nutos, Enxagonr com agua bem quen- 
te e uma fricção diaria com: 

Resorcina ,. 2 4 gs 
Acido enrtarico ” o 


1,50 
400 


Acido salioyiico .. A 
Licor de Hoffmann .. .. 


A" noite, appligue nas partes atttas 
gldas esta pomada: 

Acido salleplico ,, so +0 
Enxofre precipitado, 0 so 40 
LABOR oco cstiso: vs SED 
VREBIAR so staio coá dê CAL aro 8.0 


E notavel serão resultado «e V, He 
ver um regimen nimentar sadio, le 
vte de condimentos. 


(Conclue na 7.º pagina) 


Modas de Hollywood 


SHEYLA GRAHAM 


OLLYWOOD, Maio 11 (Via 

aereas — Ante Shirley pare- 
ce-se com a pequena Rainha Victo- 
ria no periodo em que ella posava 
para a fita The Devil and Daniel 
Webster", Mas, na vida privada, 
Anne apresenta a sua physlonomia 
e os cabellos de accordo com o es- 
tvlo moderno, O seu ultimo vesti- 
do é acompanhado por uma com- 
prida capa, O vestido e a capa são 
de crepe azul suavissimo, Trata-se 
de um vestido simples, mangas cur- 
tas. sala lisa na parte posterior e 
“plissés" duplos na frente, A ca- 
pa é muito rodada nas costas. 


Observem o plissado em volta 
dos hombros da capa, O turbante 
que Anne Shirley usa é de Já 
branca, com botões de rosa em azul 
celeste, amarello-ouro e rosa, Os 
sapatos são brancos à Maria Luiza, 


tCopyright dos “Diarios Associa- 

dos, para o “Supplemento Femini- 

no" e de North American News- 
paper Alliance) 


(Toda e qualquer reproducção é ex- 
pressamente prohibida) 

com biqueira azul-marinho, O ca- 

bello é penteado em ondas de 

aneis na frente e cachos soltos na 


nuca, 
.. +. 


Geraldine Fitzgerald lencha no 
Warners, com um vestido de seda 
estampado, — desenhos floraes em 
saphira, “Chartareuse”, vosa e 
amarello, O vestido é curto, multa 
apertado na cintura, e alto decote 
em V... Pela tardinha, a bella Ge- 
raldine dança no Ciro, trajando en- 
tão um vestido de jersey verde- 





ANNE SHIRLEY — Celestialmente envolta numa linda capa de crépe 
azul, de tonalidade suavissina, algo etherca, apparece-nos Anne Shir- 
ley, a catrella marrifica do film “The Devil and Daniel Webster", O 
vestido, occulto sob a belleza da capa, é mui'o simples, tambem de cré- 
pe azul celeste, saix lisa ma parte posterior e plisenda na freni=. O 
turbante de Anne Shirley é de Já branca, com botões de rosa, de vas 
riegadas cores, Sapatos brancos, à Maria Luiza, com biqueira azul- 
marinho, 


inusgo, saia de lã pesada, mangas 
compridas e justas, abolvando-se 
desde os Honirtos: até o pulso, 


As colindinda a o a apren= 
der com a indumentaria usada po 
las alunas de um pensionato, no 
film Sis Hopkins, A joven Judy 
Canova apparece trBando um ves= 
tido de gabardine verde com a nos 


va saia “side-saddle”  (sella-cde- 
Amazona), Os accessorios são em 
beige, 


A aluna Susan Hayward “apre- 
senta-se bem num vestido de gas 
bardine francesa, côr de cobre, Pas 
ra combinar, Susan põe & cabeça 
tm chapéo”de feltro e “swenter” 
ferrugem, com as syas Inicines no 
decote, 


A joven Carol Adams prefere 05 
“plaids”, talvez com uma vaga 
lembrança da Escocia lónginqua. 
Um dos seus vestidos é de “plaid" 
cinza e rosa, chapéo tambem cor 
de rosa, com algumas pennas, 

A joven Lynn Merrick gosta de 
sedas com “pois” azues, O seu ves- 
Udo favorito na fita Sis Hopkins 
tem a parte superior em seda 
branca com avental de seda Surs 
rah, semeada de “pois” azul-marl- 
nho, 

+. " " 

O seenario da fita Gentle People 
exige que Ida Lupino use trajes 
simples e pobres, Levando-se, po= 
rem, em conta que a bella estrela 
teve de esperar longo tempo para 
usar lindos vestidos em films, ella 
vae ter occasião agora de usal-ns. 


“O vestido com que Tda Lupino aca- 


ba de apresentar-se é de Jersey do 
seda branca, bastante pesado, com 
encantadoras papoulas vermelhas 
estampadas. Cada flor' item no 
centro requins de azul-rel brilhan- 
te, e no cabello um ramilhete de 
flores vermelhas. 
o * “ 


Olivia de Havilland corte de vel- 
ludo, o anno inteiro. Ha pouco 
comprou ella um vestido de chife 
fon” azul-neve, com folhagens ds 
velindo preto espalhadas pela saia. 
As lúvas são igualmente de velo 
do preto. um laço de fita de tele 
ludo nos cabellos e escarpinos (sa- 
patilhos) de setim azul-neve. 

- +. . 

Kalhryn Grayson, a mais nova 
das pequenas estrellas da Metro, 
parece um diabrete com os brinens 
de que faz uso — duas estrellas ee 
saphira, a modo de um pequenino 
botão de rosa. Para combinar, Ka- 
thryn enverga uma blusa de faze- 
dor-de-camises, de cor belge, 

“ e. “ 


Ann Sheridan appareceu-nos qu 
eniças de “tweed" azul violeta, de 
tons muito suaves, com blusa de 
mangas compridas e punhos á 
franceza, muito largos. Ao pesco- 
ço, um collar de Jindas perolas, 

“ . +. 


Brenda Marshall brilhou no q]= 
timo jantar no Winter's, com um 
vestido de erepe, belge ostra, e s0= 
bre À riqueza desse vestido ella por 
no sue um casaco princeza, de cor 
verde “pnrakomt"; As presilhas do 
vestido de Brenda são de verda 
turmalina sobre vuro Lranso, 











Por CHAMPE 


UAL a dona de casa que 
Q não prepara muffins? Mas 

a ambição de todas ellas é 
preparal-os como uma ingleza. 
Pois essa receita abaixo é dada 
por uma ingleza ao Instituto. 


MUFFINS INGLEZES 


1 chicara de leite 
3 colheres de sopa de cordura 
1 1/2 colherinha de sal 


2 colheres de sopa de assucar 
1 tablette de fermento Fleisch- 
man 
1/4 de chicara 
1 ovo batido | 


4 1/2 chicaras de farinha pensirada 
1/2 chicara de fuba 


Ferva o leite. Junte gordura, 


À art 


—-——e —— — —— ma 


mação me 


RANDOLPH 


tpo GOOD HOUSEKEEPING INSTITUTE) 


sal, assucar e mexa até a gorduta 
derreter. Dissolva o fermento em 
agua morna. Quando o leite amor- 
nar misture o fermento dissolvido, 
ovo e duas chicaras de farinha e 
misture bem. Ponha então a res- 
tante farinha. Amasse em taboa 
enfarinhada até a massa ficar elas- 
tica. 

Ponha numa terrina untada, 
Cubra e deixe crescer até dobrar 
o volume, Abra a massa, em su- 
perficie enfarinhada e córte em 
rodelas. Arranje em taboleiro un- 
tado e coberto com fubá. Cubra 
e deixe novamente dobrar de vo- 
lume, Asse em forno moderado 
em cima de uma grade. Sirva bem 
quente. 











Mensario 
Ilustrado 
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(Conclusão da pag. 6) 
MARLENE (São Paulo), 
“,. máu halito,,.” 


Não será que V. possua um dente 
em máu estado? estomago doente? As 
amygdalas palatinas são a causa, 
muitas vezes. Nesta ultima hypothe- 
se, O tratamento paliativo consiste em 
uma boa massagem sobre as amygda- 
las e na limpeza des cryptas, em- 
pregando algodão embebido em agun 
oxygenada,.. O trntamento radical, 
porém, só com o medico especialista, 
talvez cirurgião... 

Para gargarejos: 


Saccharina ,. .. 0.50 
Bicarbonato de soda .. 0,50 
Acido salícylico .. 10 
- Alcool puro a 80º .: ., 1000 
Tintura de tomilho... .. 10 gottas 
Tintura de badiana .. .. 10 gottas 
Dez gottas em agua morna. 
LILA (Bahia). 

“ ..não é motivo para essa de- 


formação..." 


Não 61! E V. tem razão em defen- 
der-e do dunlo mento, que tanto 
destroe da belleza. Para reconquistar 
um harmonioso contorno so resto, use 
um “mentoniere”, em todas ns horas 
possiveis e, de preferencia de borra- 
cha. Se V. dorme com travesseiro al- 
to, renuncie a isto e até no mais 
baixo... Uma serle de pancadas, con 
o dorso da mão, todas as noites e o 
uso de um adstringente pe's manhã, 
é cutro recurso. As pancadas devem 
ser dadas.com rapidez, com o fim de 
cada uma dellas sacudir os musculos 
e contrahil-os, Dé dois golpes com o 
dorso da mão direita e dois com a 
e-querda, repetindo-os até que a pel- 
te. debaixo do mento, se íaça ver- 
melha, 

Um bom exercicio, V. o fará na ca- 
ma, deitada de costas, npolada sobre 
os cotovelos, assim mantendo os hom- 
bros levantados. E então, deixe cair 
a cabeça para trás. negligentemente. 
Depois. traga-s para a frente e repita 
o movimento umas dez vezes. 

O adstringente pode ser sumo de 
pepino. E emmagreça o que for pre- 
cito, 


VIVA A VIDA (Petropolis) 
“,..6 Já tenho aproveitado...” 


Nesta primeira visita, as suas pa- 
lavras dizem da camaradagem que 
nos approxima e. que prezamos, La- 
mentames que, so seu pedido, pouco 
tenhamos de lhe dar. E' que deve 

rder mais três kilos... E só com 

pense em melhorar o aspecto 
que deccreve, Nada mais! Em verda- 
de seu caso resolve-se com a confor- 
mação, pois a natureza não torna 
atrás do que fez. Mas, emmagrecen- 
do' um pouco e pelo penteado, pelo 
“maquiliagem”, com estudo apurado, 
em que seus olhos sejam os julga- 
Fab V. conseguirá parecer multa 
em. 


MARIA VIOLETA (Santos), 


“, tomo banho de mar, apanho 
muito sol.,,” 


En o que lho serve: 


Talco fino ce cs se oro 250 
Mel puro s, ses 11,5 
Tintura de benjolm ,, [RO 
Clara de oro batida 30 


e qu Pt A 











Um cão que num momento de alegria salta sobre o vestido pode deixar manchas de gordura difficilmente retiraveis. Uma limpeza a secco 
A 
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Muffins Inglezes 


| 
e CONFIDENCIAS | 


Pes e A molte no rosto e de manhã 
lave-o com agua morna, cozimento 
de sabugueiro. É tome levedo de cer- 
veja pera combaler as espinhas. 


FANNY (onde estiver, em Minas). 
“...q vinagre de toucadir.,.” 
Realmente! E' Interessante, é de 


muita vantagem, preparar em cast 
mesmo, esse producto, que com Isso 


ganha propriedades legitimas, toni- 
cas e desinfectantes. Aqui tem uma 
receita: 
Agua de Colonia ,. «MOU 
Tintura de benjoim.. .. 200 
Vinagre extra-fino .. .. 1 lliro 


Derrame em uma garrafa grande a 
agua de Colonia e a tintura, e logo 
depcis o vinagre. Assim deixe por 15 
dias, agitando a mistura todas as 
manhãs. E fitre, em papel proprio. 

E' bom um vmagre de toucador, 
mas, não abuse. Satisfaça-se com al- 
gumas gotias na agua, para refrescar 
a cutis. 


RAULITA (São Paulo). 


“Já desanime! de acabar com 
elles...” 


Os cravos... Elles dependem mul- 
to da saude e da hyglene ds pelle, 
E a saude da pelle depende mulio de 
boa e sabia alimentação. da clreula- 
ção e regular funcção dos intestinos, 
Portanto, tinto qe corrigir qualquer 
dessas falhas. Na mesa — frutas, le- 
gumes, verduras, ovos, leite, creme... 
Pela circulação — qualquer gymnasti- 
ca, qualquer sport. A limpeza do ros- 
to, faça-a simplesmente com agua 
morna e sabão, munida de uma e:- 
cova suave, especial, para bem esco- 
var os logares affectados. 


E' quanto basta, observando a hy- 
giene e a desintoxicação, mas, se quer 
algo, contra os cravos, aqui tem: 


Acido salicslico .. .. «. 0,50 
Naphtol .. cc. ne vers 0.50 
Canfora .. cv. as va os 0,50 
Subnitrato de bismutho 0,15 
Giyosina ., coco + os ,0 


CIGANA (São Paulo). 
“, precio culdar minhas mãos...” 


Slim! porque as mãcs, como algu 
mas partes do rosto, revelam os an- 
nos... E que mulher não estará in- 
teressada em deter o momento reve- 
lador! wuiau de suas mãos, obser- 
vando certo zelo, a que se habitue 
sem grande gasto de tempo. Todas 
as noites pa se-lhes um creme scbre 
o dorso, desds as unhas até o pulso. 
Nesse gesto, leve dols ou tres minu- 
tos. E pode ser este o creme: 


Lanolina «e ce re es ve ) 
3 100 
Vaselina .. cousas ve ) 


u: 
Oleo de amendoas doces 100,0 
Mel branco ,, .. .. «+ 200 

Essencia de bergamota . 2 gotta. 


OLHOS VERDES (Ribeirão da Mat- 
ta) — Este ensinamento, desejamos 
que V. o aproveite. 


MAGNOLIA (5. João da Boa Vistal 
-— TALITHA (Porto Alegre), 


“Suor nas axillas,,,* 


Principto essencial: rigorosa hygle- 
ne intima, com banhos quentes ou 
mornos, Pricções locaes, empregando 
alcool ligelramento ludado ou alcom 


por BERNICE 


UANDO um lindo 
cãozinho ama vel- 
mente salta na sua 
saia, o seu movi- 
mento acolhedor é sempre 
suffocado pela impressão de 
que suas patas Íicarão marca- 
das. Quando se trata de man- 
chas de barro, uma vez sec- 
cas, ellas desapparecerão com 
uma escova. Mas se o cachor- 
ro tem as patas sujas do bar- 
ro gorduroso da cidade o pro- 
blema é mais complicado. O 
liquido à base de benzina, em 
geral usado para essas man- 
chas, deixa a fazenda com um 
descolorido característico. 


Como o unico processo de 
tirar convenientemente essas 
manchas é mandar o vestido 
a uma boa tinturaria para 
uma limpeza secca geral, está 
explicado, pois, o mão acolhi- 
mento que você deu ao ca- 
chorro, apesar de ser o me- 
lhor amigo do seu grande 
amigo. 

Não lave a secco em casa — 
Muitas pessoas quando se 
Ml vem obrigadas a lavar um 

vestido a secco, resolvem fa- 

zel-o em casa. Essa operação 

é um tanto arriscada e pode 
| ser a causa de aceidentes 

“muito desagradaveis. O liqui- 

do que é necessario empregar 

é altamente inflammavel, OQu- 
| tros preparados, que têm nos 
| totulos o aviso de “não in- 
ilammaveis”, quando são usa- 
dos em grande quantidade, 
como para uma limpeza, of- 
ferecem o inmenso risco de 
desprenderem vapores toxi- 
cos. 








| 
| 
| 
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Outra boa razão para evi- 
tar a limpeza secca em casa 
é que, em geral, os vestidos, 
costumes e casacos não vêm a 
ficar com o mesmo aspecto de 
novo que apresentam quando 
chegam da tinturaria. À razão 
é que nas officinas especiali- 
zadas o liquido é usado em 
grande quantidade e têm ma- 
chinas especiaes para enxa- 
guar e ensugar, tirando o 
cheiro desagradavel do liqui- 
do. O equipamento especial 
que dispõem as lavanderias 
permittem que a roupa seja 
passada de maneira perfeita, 
ilando a impra:são de que são 
novas. 





é o melhor que se pode fazer. 


GDS DS SED PP 
conforado ou alcool a que accrescente 
ca omelanos (mil réis de calomela- 
no). As loções de agua bicarbona- 
cada tambem são um temedio. E a 
regiio multo bem enxuta E puivert- 
znda com talco aristolaco. E mais 
uma loção com «que pode minorar à 
mal é a com vinagre de toucador. 


JUREMA (Santa Maris 
Grande do Sul). 


Rio 


“ ..clarear us braços e o colto...” 


Mas, que seja simples e econcmico 
-— V. diz. 

Acom é, Exprema limão em um 
pouco de leite, o que de para pussar 
nas regiões n clarear. Isto à noite. 
No dia seguinte, lave com agua pura, 

Outra boa receita: 


E' importante, entretanto, 
não esperar que a roupa fique 
com ar muito usado para 
mandal-a á limpeza a secco. O 
processo tem que ser mais 
violento e a durabilidade da 


fazenda é prejudicada. 


us 
os 


Ulycerolato de amido .. 3 
Oxydo de zinco .. .. 


DIVA SEIXAS (Bahia). 


“.. Faze de tua parte, que eu te 
ajudarel.,." 


A sim ainda será com V., que está 
multo bem orientada, tão bem! que 
não devemos acçrescentar nada em 
seu programma de engordar. Pereeve- 
re, com a fé que possue e pensando 
que não é facil remover, em um “o 
din, os cbstaculos que existam, na 
forma de disturblos. 


Continue com o tratamento com o 
medico. 


Sus outra aspiração — desenvolvi- 
mento do busto: Parece-nos um en- 
gano V, esperar que em sl se cum- 
pram deveres da natureza, tendo o or- 
ganismo desnutrido.., E' verdade que 
a natureza tem esprichos, e que, és 
vezes, isso não regula. A gymnastica 
adequada, moderada, ser-lhe-á um 
auxilio. As fricções com agua do 
mar, outro passo & frente. 


OLHOS VERDES (Ribeirão da Mat- 
ta — Minas). 


“,, apesar de ser boa e mormal..” 


Retirando as manchas — 
Quando seu vestido apanhar 
uma mancha, deve, immedia- 
tamente, mandal-o para uma 


fi 





CAFSULAS 


MENAGOL| 


PAR» FALIA DE MENSIRUAÇÃO 


Ha um creme celebre e velho como 
que, inesquecivel pelo: seus benefi- 
cos á cutis — Simon. 


E' delle esta formule, 
lhe servirá para nutrir, 
rear, como para base: 





que tanto 
amacar, cla- 


Lixivia de soda ,. «+ + 2,50 

Estearíina .. coco us «+ 100 

Glycerina .. co uvo T00 

AGUR cedo co 00 cu 0004; 500 

Essencia pura de Colonia 20 

Outros pedidos seus, estão com 
outras consulentes, com breve nota 
pars V. 


CATHARINA (Rio). 


“ficaram as manchas...” 


com a melhor boa von'a- 
de. Mas nem sempre ha 
tempo para aviao como se que 


E? UM convite que se faz 


a parda Pet eta pino as aa ria. E o resultado é que os am! 
chaça e depcis de retimi-a, passe: gos vêm encontral-a nervosa * 


apressada, correndo para preparar 


Oleo de vaselina .. .. .. 400 
Lanolina .. .. cc 400 tudo, 
rag No o e ! “Aqui vão algumas receitas que 


são executadas rapidamente € sem: 


Uma essencia qualquer, por fim. gre agradam aos convivas. 


ROSNY (Bello Horizonte). 
TORRADAS WELSH 


“,..apezar do tudo,,.” 


Deve ser esto o lemma de um par > 4 de 
que, como V. e elle, está unido por Retire as cascas de um pão de 
todos os vinculos que enlaçam as forma e córte em fatias. Passe 
claturar. “Apesar de tudo.,," Re- 


manteiga de um lado e, em segui 
da, com uma massa feita, | chica- 
ra de queijo ralado, 1 colherinha 
de mostarda preparada e | colheri 
ulia de molho inglez, Córte cada 
fatia ao comprido e leve para 
assar, 


corde que uté a desgraça cede a quem 
não à teme,,, 


ILKA (Apparecida - São Paulo), 
“,..oude podere! encontrar nm...” 


Em qualquer perfumaria, de São 


Paulo ou do Rio, 


a Secco 


S. BRONNER 


(no GOOD HOUSEKEEPING INSTITUTE) 


limpeza a secco. Não só ellas 
não terão tempo de penetrar 
muito na fazenda, como tam- 
bem, não ficará corroido o lo- 
gar manchado. 


Confie na tinturaria — Um 
ponto muito importante para 
o bom exito da limpeza é en- 
tregar o vestido manchado, 
juntamente com a informação 
do que causou a nodoa. Se ao 
comprar seu vestido a etique- 
ta informar algo sobre a fi- 
bra do tecido, é bom commu- 
nicar ao tintureiro. E" conve- 
niente, caso queira encurtar 
ou alongar a bainha do vesti- 
do, mandala já descosida. 
Faça suas recommendações 
por escripto para evitar com- 
plicações e aborrecimentos, 
Isso é muito importante quan- 
do se trata de tinturas, para 
que não haja confusões nas 
cores escolhidas. 


Não espere o impossivel — 
Muitas pessoas mandam um 
vestido deshotado e velho à 
tinturaria, para lavagem ape- 
nas, e esperam que volte no- 
vo. À solução nesses casos 
seria a tintura e não a lava- 
gem. Mesmo assim, so tor- 
nariam a apparecer brilhan- 
tes as cores embaçadas pelo 
pó. Quando o fio está desho- 
tado já não é possivel fazel-o 
novo. E' frequente, tambem, 
desapparecer a cor nos loga- 
res manchados por gottas de 
perfume, Para esses casos só 
uma tintura mais escura seria 
o indicado. 


E" tambem commum man- 
char de baton os vestidos cla- 
ros. Algumas dessas tintas 
são indeleveis e a unica solu- 
cio é tingir todo o tecido de 
um colorido mais escuro. 


A transpiração excessiva 
nos vestidos causa manchas 
definitivas, O uso de um anti- 
transpirante evitará que isso 
succeda e fará com que os 
vestidos tenham muito mais 
duração. 


Cuidado ao comprar — Es- 
colha sempre vestidos, swea- 
ters c lingerie que tragam 
na etiqueta a indicação de 
que podem ser lavados a sec- 
co. Ha roupas cujos accesso- 
rios. como gollas, punhos, 
cintos, hotões, são compostos 
de productos chimicos que 
não supportam a lavagem. O 
resultado é que alguns vesti- 
dos ficam inutilizados facil- 
mente. 


Procure uma casa de res- 
ponsabilidade — Muitas ve- 
zes. por uma pequena diffe- 
rença de preço, estraga-se um 
vestido e procura-se uma con- 
trariedade. Procure entregar 
sua roupa a uma boa casa, 
cujo nome seja uma garantia, 
Uma lavanderia que é orgu- 
lhosa de seu serviço merece 
ser bem remunerada. Ha ain- 
da a vantagem de que as casas 
de grande movimento lidam 
com maior quantidade de te- 
cidos e, por isso, não encon- 
tram difficuldade em conhe- 
cer-lhes as fibras. 
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Venha Tomar Chá 


Por CHARLINE WYNNS 


(Do GOOD HOUSEKEEPING INSTITUTE) 





B Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte. Recife. Porto Alegre, + Bahia e iotará 
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